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II ITHOOUCÇ- ().

Cl nllJrcll 'IHle e ·te vulume duis 1criado' litt rarios.

o ler' ,iro e a ljuarto divididos cm dois livro' 'ob IlU­

meraç'io igual i:Í dos periodo " istu 'omo o' dois \'0 lu­

me' anteriorc t'ormfio, cada um, um ó li\TO que abrann

11m period litterario. Ma o quarto periodo litterario

ti \ste volume compr Ileode só os I oeta portugueze' de

subido m rito quc núll 001'> 'erã , ou Pedro Antollio

Curreia Garç'TIo e Alltonio Diniz ela Cruz e ih'a, e nã

os poeta' urazileiros le iO'lIal notabilidade, que a elle

pertencem na ordem '111'01101 gica ou Frei Jose d

allta Bita Durão e Jus:' Basilio da am;J, porfJu o' r ­

$'rvu, assim cumu (~o poeta brazileiro, Anlunio Pereira

de Sousa Caldas tju ainda pertcnw na ordem ch~o-
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nologica an quinto periodu da Litl 'ratura Portuglleza,

para GUlupórelll aprimeira parLe da Lil.LeraturaBrazil ira,

que lia de consLar de um livl'll dividido 'm clua' par­

tes, a pl'imeira Gomprehendendo os Lres mentionauos

poeta~, a segunda, os auLol'es que 'ó llorecêrão depois

de con 'LiLuicla a IJa 'ão bl'azileil'a, sf\rvindo a primeira

t.:omo de inLroclucção <Í u1Limêl,

Oemoveo-mc a fazer esta alLeraçãõ na apl' 'Giação cios

poeLa solJreditos, allt·, na publiGat,ão d :La, não o la­

gar do nasGimento, que não inl1uio em me~1 e 'pirito,

lJorque enLão, tanto lJ' n3'cido-: no llrazil, como em

Portuaal, forma\'ão todo::; uma 'ó c a mesma nação.

ou erão tod portugueze' mas outra 'Ull ideração

que passo a eX[lender, e que é de muito maior pc 'o,

pOI'~ue '6 refel'e ao caracLer especial que 3ljuelle poe­

tas imprimirão á' sua' campo ições, disLincto do ca­

raGLer, feiçue~ e tenuencia geral da poesia porLugueza

na me ma época, como se verilica dos es TipLo dos

outro poetas que nella llol'ecêrão, quer nascido cm

Portugal quer no Brazil.

Depoi que a nOe 'a lingua se fixou, e a Liueratura

PortuCTueza foi levada ao eu maior gl'iÍo de splendor,

houve '6 dua' escola significaLi\'a~ ela g'nel'alidad' do

go LO na poesia; eotr' uS PortugLleze~, alé o tempo ela
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'eparação tlo BI azil: a l' cola 'lassica fundada por Ca-
I

'mõ' por F€'ITeil'a, ou a idade de uuro da' leLtra-

purLugueza': a escola hespanhola, auja frenle figu­

rão \ a:-;'u MUlI inho de Quevedo e abri I Pereira de

Caslro úu a :'po a da decaden 'ia' a anLiaa _cola

'Ia sica r taurada pai' Gal'ção ~ por Dilliz, ' 'ontinua­

da por Fran isco Janoel tl la:;cimellto ainda por

Bocau , ou a .[o 'a tla r taul'ação. E ta' '50 111 g~­

ral as :'r oca caract ri ti a- da poesia portuaueza de'­

de Camues at" GarI' 'U que fundou uma nova s 'ola,

a romanLi 'a que tem tido l)"rande numero d secLal'io:::.

Quando porem o ommum do~ poeta bl'azil'ir s

a tinlla- e ú e cola h panhola, ou á la 'jca restaurada.

:; gundo a "po a em lue a la um f1Çlrecêo, desde qu

o Brazil ome. u a poYoar-s, acom[ anhava o' eus

irmão tia nietropole no go to c tenc1encia que auia

a Ioe. ia POl'tlluueza, os Lr ~ poetas nom ados fazião uma

xcepe50 ;1 regra geral porq[le ti 'ixaudo a rota bal.ida.

formavão novas sola, (\ di Linguiiío-se cio:; po tas

pnrluguezes na illtlole e no go:,to de suas campo içõ '.

O' d i~ primeiros, Durão e Jo~é lla:ilio lião ó e co­

lhião para a. ~umpto dos. eLlS poema'. Ca'l'a.m1lní e

Urag1W.IJ, ac.el 'hl'ação ri) ra lu. Oe orric1os na Am ri 'a.

mas dêlvão lambem ~le mão á ficções da GI ecia 411
. {;l
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tanto tempo dominúrão na po "ia pOI'tuguezlI, e05 rev ­

tião 'obl' tuJo LIa conveni'nte côr lo 'ai que lhes cria o'

1J1'incipal merito. Oultimo, Dll aCal la ,introduzia eom

~uag campo içõ 5, OI'iginae. ou pal'aphra~ticag, o gosto

L1a mallignifica poesia biblica, ela qual, antes delle, :só

Call1õe' havia dado llma pequ na amo Ll'a em Portugal

nas redondillla SUP(,T f1mnina Bab.ljlol1i .

Por esLa con id ração pois qu p 'san 'm meu espiri­

ta, eque 'em duvi la levou tambem M. Ferdinancl Denis

a di:;tinguir os Lms obredito poeta' uo poetas [lor­

tuguezes da me 'ma época, ela ifi anclo-o aparte, o re­

seryei para o luaar inL1icado no juarto olume, qu' vai

ser ubmeLticlo úe tampa; e ahi furmarão eH um como

:oberbo ye tibulo ao edificio da LiLt ratlll'a Brazileira,

que ficará a sim muito mais ri'o e l11age loso; porque

os dois primeiros são poetas "picos de reconh ciclo mr­

rilo, e o Lere iro Ú 11m poeta IYl'i o c1e primeira or­

L1 'm, que nada tem que inyejal' nos mai gabados.

h com ulTeiLo tacs poetas ain(la que Oorecessem 01J

o f{flyemO portnguez dcvião por qualquer forma fign­

ral' na LiUPI'aLul'a Brazileira, de que fOl'ão o: prerur-
. -

soref:, que tomo que já preludiaviío antecipadam n-

Le. allevinhando-a, 03 dOlls primeiros nas.suII. e,ompo­

sições I'evestidas ela ôr locnl, 011 descripLivas L10s cos-
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llllnl'S, d;]~ srrnas, II lI'adir,üef; ela rnerir;] c o l"limo

l'lIriqll 'I'Plldo a nossa linglla tom um novo c soberho

g-enel'O (le [1oe:ia, qll' devia faz l' part das li,tt I'atll­

I'as dr todo::; us povos (',h ri 'tUos. P r j',-o julgo haver

fl'iLo cou íJ alTracla\'el ao leiLor 1" I'vanrl -os para o

louar, em qll(' me propuz rollocal-o' 1\' 'le Cur 0, j

bem" '\'a a Litteratlll'a Brazil 'ira ollle 'ar 'hl'onologi­

c'am Ille l'om ;] emancipa 'ão do IJrazil' por qualllo

"-lhe summa01 nll honro o t 'I' LiLlo pI' 'UI'SOI' s lão

di.LincLo~.

AI'm rlis o n volume arha-sl' b m pI' en l1ido nu

que l' ~p 'ila a autol'ü: ' Ill1l'e:, r diGO s <I' :lpl'eço.

pOl'qlll 'ompl' I1rnclc os grandes prosadores do s cu­

lu X\ 11, 'llpel'iol'es m m I'ilo :105 LJrnpl'io~ [10 Las con­

t IllpC)I'é1111'OS, C OS [O tas porl.lIgn 'zcs ma i: di, tincto, <lu

XYIII. com clIja apl'l'ciaçãn termina,

\llTlIns de::; 'ps grandes cSl'ript I'C-, ai '111 do inlll' s­

s' que nos ill-pil'ã'l I 'Ias prudu 'ções do l'nO'cnl1o. des­

p l'lã) lambem cm nós a grata l' ~cordação d l1avrl'elll

sido 110 S , 110 'lwdús, si as im m posso exprimir por­

que sti" Irão no Bl'azil, I iS;'ll'ão o mesmo solll qLW pi­

samo, I'cspinirão ( m' mo ai' lU' 1":>[ iramos. Fu­

rão 'lIes:-Frci Luiz de Sousa. de quem alirl11a Frei

Antoniu da 1~IIGarnali~iiJ. {Jue passú'l'CI pO'/' tezes á,~ /Il:.".::.-
2
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dia.s, Orienlul, p, Occirlenla(, lJOI' ca/lsa dr' guel'1'aS,

e de OUI1'OS 1'pspPilO dp hIJl1fa que' a i o o 'demo1.l:­

'I'ão:-O Padr Antonio Vieira, que é ('omo um \'el'­

clacleil'O compatriota no o, poJ'flue vindo d(~ Portu­

gal menino, no Brazil recej)-o toda a sua eclLlca ão

lilteral'ia, e fez-se o que foi; no Brazil vivêo gTande

pal'tr da .ua villa, e no Brazil morl'êo:--Anlonio Diniz

ela CI'llZ e Silva, que vivêo algun anno. no Rio de .la"

neiro e ahi mOl'rêo.

A licção pois d~ la ' autores deve tel' para nós um

como duplo altractivo, pOI'que nUlrimos d ordinaJ'io

mai predilecção pelo. homen~ celebr _ e pelo. r.­

criptores illu tres, qne 011 forão nO.50 ompatriolas,

nn I'e 'idirão em nos a IJ\JTa. ou lhe pre. l,\rão sel'vi­

ço~, on cstivf\rão por alguma fórma em conta lo com­

nosr.n on com os no. so. em rrualquer l mpo, qu p­

los que nos são a lae. resprito. e:;tranho.. emhora . rja

crralllle e inconleslawl o srm merito.

Qnanto ~ laGuna, qu!' sr nota no qninlo periodo lil­

tCI'ario, relativ:l ans :1I11.0res do reinado de n. .lonn Y.

iiI lanló nas pr"l 'CÇÜt'S que ;O;rn'em UP inlroclllcçJn a
sic Curso. ('orno qnandn comecei a tralar (lr Garção.

df'i a ra30. p(mfne me não fiz l'::ll'go rle apt' f'Íal' an­

tores, que ~:io I) exempll) llo múo go.1.0, r da (:01'-
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J'upçãO d J e 'lylu, levados ao seu auge, i\o cm lanll'

para dar ao IJilol' uma amo 'lra du qu' era a quillla

ss 'lIeia do GOUlfl I'isnio lIaqu('lla épuca aljui Ll'allS 'I'e\'o

du' ':\tradu', que fez José Maria da Co 'ta' 'il\'a d()i~

dns melhor \~ sOlletos dêl "lulJr' 1oeLisa '01'01' Viu­

lanl' \u C '0, mul/ll'1' ali~l' dotada d' estl'u J lal 'lIlo

pneU 'o. ma' que o IDÚI) goslu enlãu em \'lIga tumuu

quasi ininlelligivcl ao 'ommum clu' leitores,

:i "pilrlada,!"! corpo a doc;e vid,!.

I Ulllilla em ~1111 logar a dura 11101'1 ':

U' que n:LCCl lardar-mc LallLo a llIurte.

'i ;lU~ellte d'altna e~tou que m da vida "!

~iio queru scm Silvano jà ter vida

Poi~ tuuo sem Silvilllo Ú "iva mor! .

Já que e fui Si Ivano venha a 1I100'Ll'.

Perca·" por Silvallo a IlIilll1a vida,

Ah 'll~(Jiradu all~entu! 'i esta Illorte

:-Ião te olriga a qu{\rer vil' dar-me vid,l,

Como lIãu lI1'a V<'1ll i1:l1' a meBIIl:l IIlorte '7

~Ias si lI'alilla ronsi 'te a propria vida,

Uem ~ci quo si 1111\ tarua t.ant.o" IlIortl',

É lIorCJuC ~inLa a IIlurle de tal vida!

"
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.\Iu~a~, que nl1janlilll do Hei rio Ilia

S It;rndu a doce \'01., pI' Ild['i,; I) VI'lItu,

Ol'i ti ali 1.'': f1111 \ alllllil'allLiu u pl'lI~al11l'lIto

A-: Flul"~ augllllJlltai;:. qllÚ Apo\lu Cl'ia.

Ill'ixai, ti 'ixai tlu Sol a l:IJll'p;lllhia,

Que rilZf)II,lo illl'e.io~u o lil'm:JIIIL'lIlu,

lillla 1,11;1, qUI) ;,01, C que l' PlIl'!['lltll.

1m Janlilll I'O~ rahril'a til' ilal'llllJllia.

E porqlle II~O rllirlei,; que lal 1'f'lllura

I ude p;lp-al' tribulo :', l'ari['daLiL',

P['lo que 1['111 d' Lua a luz filais pur".

Sal ci, qlliJ 1'01' Illl:rce da Iljl'inliadl'.

E~t' Jan.lilll canól'O se as:cg-ur;1

CGIlI O 1I111ro inlllll)rtal d;] EIl'l'1Iidade.

Nu primeiru :iOlwtu <liuda e pu::' 'ivel meU 'r dt~nte,

LJUr1luC pUl'celJc-se (ju ' (j jogu lk t.:ull('citus e do p<lla­

vra' \'OI"a 'obre a idea uuit.:<l de ,'er Silvauo, por fluem

<I autora estú apaixonada, a ·lIa. iria, a qual au,' '1Ite

lhc dá mo1'te, u [ resente, vidcL: No segunde; porem que

é um vcrladeiro clJigma não, 'em quc 'e d:' a 'hilve

destc' e v '111 a 'r que o soneto er'itu a uma dama

'hamilda i\larialltla de Lmw, por occasião de Ilaver c~la

pulJlicadu uma Gullec!:ão de lJOe:;ias. J)alli o duplo jogo
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dt, 'unr 'ilOs e tle LJal(1\Ta~, (lll' \er '(1 'ulJl" a illl'i\ ti \

~IÍ([, l', a da lal co//ecrão d' poesias, a lJlI> a puetisa

rhama Jardim de hOI'Jlumia, () Jardim CClI/ÚI'O. Assim

n 'm BoLel'w' ,1\ 11l'11I i 'llIfwdi. unlrúl'ão na vel'lladei­

I'a inl '1liO'cfleia desle 'olll'lo, nu de 'le 'niO'ma, cuja tle­

rifl'arãll lia,' " daria por Jos" :\lal'ia da Cosla 'Siln

I' que por 'ua sillO'ulal'itlade foi traduzido '111 pro~a

fl'fln'cza pnl':\1. Ferdinan(] I)elli '.

Tal cl'a u esl)'lu alambicado, o a lirJO'uag 'Ql enigmati­

1':1 anle: LTil'ia. ('01l10 III 'Lwll1a Fl'antis '() Mrllloel, lI'a­

~u 'lia "poca ti' rUl'l'uptão, 'ujo 111iÍU g lu pa~ 'nu do,'

poela 'a( 'pro 'adol'e' de ai ,runs cios luae' nãu SC pod

1'1' Jll 'i'l duzia ti' paginas 'em 'fIllraS'O t:OlllU por

'XClllplo ti' 13>1'1' 'duo auLol' du::; AI//lac,' do M"l'aJlftc70.

n qual 110' diz que levou sele <JlIllO: a pulil' U csl,\'­

lo' j 'lo .., a eslnl,ral-u !

ALJl'ecial' li 'cl'iptos de <Julul'e' lJue uão só lIãu e'Ião

11l! caso de servil' d' mod 'lo aos que se propõem o

esludo das 110a' loLLl'as, mas ujo máo gosto deve "UI'

'vilado com cuidado cria perdcr t. mpo c tl'alJalllo

inulilmclll I, quando não 1" 'ulta 'e c1alli perigo a alo'u­

lUa' inlollig '11 'ia' qUli comoçãu a dc:clI\'olvel'-'e epo­

dl~1l1 LUI' isso me 'mu d 'ixal'- 'o illudil' WI11 os falso'

bl'ilhtlnle' que lIelles tlammejão GOmo fogu raluo. Ain-
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da uem que a:' poesias dos seiscentista:, cuja lic~ãu é

prejucliGial au bom guslu, já se vão lurnando mui rara:

no Brazil. Hoje por exemplo não l11e fui pos 'ir'l en­

'onlrul' aqui a Fenix Bena. cida, que conlem muito'

versos de 'urur \ iulanle lIo Ceo, e de oulro' poeta~­

tros 'unlempuralleus dil me '01'<1, ulra que li lia minha

1IJ0ciuaue em um exemplar jã hem rlamnifL ·ado.
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('onde de Almeida Gm'rett reputa nos o egunclo épico,
e JOlé ~Iaria da Costa • Silya, terceiro: mal' qUt' pOI'

seu éstro e imaginaçãu indubitavelmente mcrece o se­
gundo logar depoi' de Camõe , 'cndo em no sa hu­
milde opinião superior á Gabriel Per~ira lle Castro.
lUltor da Ulysséa, e á Fernão Alvar'p do Orilmle. antol'
tia llfalaca Conquistada.

l 1a'cêo Va:,co ~fousinho ue Queyctlo em 'etulJal, ma~
não e :sabe Ilem a Pl'oca de seu na~cimento, lIem a
de 'ua morte, nem tão pouco eirl'umstanc.ia alb'1lma que
re peite á ua Yida, ~enão que foi formado em DiI'eito
Civil e Canonico na Unh'el'sidade de Coimbra: e excl'­
cêo, egl1lldu suppõe o Sr. Innocencio Franci co da
Silva, muito allno' a profi 'ão de advogado, Ei a
nnicas noticia biographicas que encontrei sôbre e,Le
autor, digno por cu talcnto de siir muito mai co­
nhecido,

Compoz, além do Allimso Al1'icct1/o, um poema em
::;ei. cantos intitulallo Discurso sobre a vid(~ e morte de
Santa Izabel, -rainha ele Portugal, e outro cm Hespa­
1Ihol, tambem em seis cantos, intitulado Trilltnpho dei
monal'cha Felippo Terceiro en la. {eliei. inw. eJltrada
til' Lisbda., mas de touas as suas obras a que lhe dêo
nome na republica da' lettra , foi o Alfonso Africano.

E'te poeta, aliás tão t1istinctu pai' eu engenho, já
pertence á Escola He,panhola que dominava então na
Iitteratura portugueza, mas apesar disso, o 'eu estylo
não apre enta geralmente os me mos vicios do (le Ga­
briel Pereira de Castro, que foi o principal corruptor
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do "osto u'a l{Ul'lIa épo 'a e cum quem me uccuparei
dl'l'0is. 1 'âo quero rom i 'lr) dizeI' flue o :cu e tylo
pó 'La em Ludo st'I',il' de Illotl(~lo, mas lIni~amente que
{. muiLo mais natural e tlu nte quI-' o do~ poeta 'eu
t'OIlLt'l1Ip0l'êllleU' eivadus d Gongoni ·mo.

Cllla l'popéa, 'j é de primeira ordem como a lliada
df' Homero, como a EJleidct de YirgiJio, como o: Lu­
::io(/(fs (le t..:3mlíes, I~ ubra tão maraYiLllO a e incompa­
1'3\f'1. qu' é ('om razão reputada o maior e forço do
(' 'pirÍto humano, c i de scolmda ord m. como a PhQf··
so!ia de Lm:ano, como a Henriada d Voltair', corno
II .1/1011 'o .VricG,lIo tle Qucwclo {. ailllla olH'a de merito
tão uhido. que ba la para immorwli 'ar a 'eu autor,
dUinguindn-o da LUl'ha tIo' poeLa mediocre'. em
podia ti 'ixar de ser a 'sim porque UIJl3 'popea é a
expl'cs 'ão mai' Ull lll'IIU' completa rle uma Iítteratura
inteira, ou resume em i toda pac 'ia. toda historia,
Llllla ~cil'n 'ia de seu ·eculo. E tanto maior é o seu
'alor, :i o seu a 'sllmpto (' nacional, como o das que
ticão meu 'ionatIas,

O Alfollso Alriuuw de (Jue"cdo é UIll poema épico
t'lll duze canto', ~lljll a~:'llmpto é a 'onqui ta de Ar­
zila, e Tanger e ruju herue é el-rei lJ, AHon~o Y de
PUI'lwral. O seu maravilhoso é tirado da I'elirrião cUl'is­
Ui, como o da Jeru 'ale/II Libertada de Ta '~o ma' po­
b,'e· e nem sempre ,le bom etreito. ão 'ohstante "eeor­
I' 'r o poeta ao emprego da~ pote~tadt's infcl'Ilae' e da
magia tUllIu mo," '1 principal d(llJla/'avilho~o. lemb/'a-se
lambem J..Iu/' WWS ,1$)s mllne~ e r"bulas da G/'ecia,



l'OIllLl al'IJ/lII'l:' IlII l'ólutO :l'guW1o. I' 1111 :-p~tt . quI' ('
pela wntllra o lllai~ helio dI' todo () PO('IlI3. Os l'pi:n­
dio~ 'fiu rilJuis imos, 'algllu. dellrs admirawis por
:,ua beJlcí'.a I.' pOl'sia, mas IIl'Ul seI) }lI" :l' ilrflITU l1dri­
huitloc á prop0:,ito: por isso a a 't..'f1o do poema t'\ r ,­
tardada em s(.'u llnd(lJ1Jrlllo, \ deixa de u1Jercl' 'I' aquelk
intE'rt'sse .'elllpn' l'I'Pf'ceutc, qUI' I J'ê! para ti 'sejar. Ha
'um tudu uclle allluirayl'i.' dl':icl'iIJt;õl'!'. 1I(.'lIissima:- COIII­

paracõe:i, l'xcl'lIell\.c Ulctrili('iI(:f1o. Illuilrl ,jlr(ll' ' lIolJl'ü­
za de e 'l~ lo, si 11('111 j;\ por '('Zt'" l'oll1 ai'rlmI I' 'saiutl
de lwíu gO:,lcl,

I) ViSCOIHII' dl' .\huuida Gal'l'l'\.l a:,;siul SI' L' 1ll'illlL', tra­

Lando destc [lI)elLla: «Quanto ao esl~']n ,', '(1111 PUW:;l.
exc Pt.:Õt's Ollido (' ('!<'galltc: I'llsta cl ac!lill' (,1Il lüo IOlJgu
jJuema IIlHa I'IJilllil IUJ't.:atla (III mü: (' ii llleSnltl lillgml ­

~!I'm, 'urrO'tu dl~r1ille UIll tallfu da prillliti\a JHln'za,
p ailHJa tll' lIôa I"i e Yalioso;o; quilat"s»,

)IOIlSil'lIl' Fel'dilJand DClIi:: faz-Ilw igua,':; el(;gius IIi'. 1'1.

Itarle, ~lIl'JHI~lo jullllll' o taleulo du poela mais IJl'u]JI'il!

Jlar~l iJi' pillluras (lue requer!'nl ell I' J'n ia, que para a'
gl'ac:iu~a:-;, nTIo sei si eOlll bastante fundamento ú \da
110 canlo n (lue [Jare 'e ul'slliuntil-o, .\lllbo' o:' crilil'n:
pCJI't"Il1 ClJl1"únliín JIa lleJleZ3 ,los epi:;udio.'. ou 110 ' aw~, ­
:ol'io:;. wllcól'l!antlo tamJlcm !lO.' dt'feilo, tio pOI'Jlta.
dos quaes o pl'in 'ipal ,> a falta ele infercs:::e aesceutc da
ill'~;.ãu, ([ue l-'sl'l'ia por \'ezes. I' t(-'rmina ('rié:.ullcnte.

Os Uli.li:-\ Dello,' rpisotlios do LHJ(:'Wa sãl! sem coutl'atlic­
f:~1! :J Jlilllllra da pl'illl'eza al'l'ir(lllll Zail'iI. a tlu l:apliwir,)
do iufaule V. FCI'U!lJ\(Lo, i.l da illla cnculIlatla a que aporla



II vrinLipl' D. João. l' ,1 d"t:rip~ã(l !la futura halalha de
.\kac 'r-Qu'hir f'ila ao J)rillcip" ~elu mano Eudo!o ron­
wrLidu ao Cbristialli~lIll1.

Desles. para 'Il1l' pu~:-al'~ faz,,!, idi'a (\u ml'rilo tl
!Itl 'la, Pro' u~-hl'i unicam '1111' Il da illlil l'llt:alllada, quI'
I' hellis;;iITlo, p r'lu' ir ii IIlai:- :-:el'ia faligar a \/I<a a(­

lellçãu.

o I'l'in('ifl(' al'l'ojadu au" 111'< du ehal'u
E la lillladn Pai ausI'uci;Js eliDI a,
Que li ÚUI'O lllf,'l'Ilo de 1I0ln !;lnlu al'<\l'u
Tl'a~al'a. para .ellll'l'll u !pr!le rór,,:
!l('" 'uidus. (Ju ' COIll I'CnliOll'1I(1) alllalO
t:uJpa, fI \:UIIIO erro" f!ral'l'~ ,'('ute af.(U1 a,
De culpa ° Pai 1:1l11l l'ÚZ bramia e bl;uiua
E ii IÚI'alltal-u dontl(· l'stá Hl illclilla.

1~IU lautu o ui nas <I"oa: dll OI:I:ano
DI: tmlu o' raius b 1101' C~tulldia,

1~lIat1lanú li,' cúq (IS a I'l'\)uu:u hUlllano

Que I) Iractu SOl' qUllbl'alltar du dill

)la. saber tio SLH:ce 'so u lIe:l'lIgillln
.\1foll 'U IJ\osl:'j:llltlu, lhe ,lizia,
t.:llal'lI till\(). que illliga lelllJlú:taúc
.\Ic puz cm tania 'Illscncia. c .aü'lallc~

I;;lIc, que jiL de IlJoge lal'fra l'OIlI;l

(.rum suece 'l'O I~o IIo\'U, dar tlo~l'ja.
•\s~i r(1II1I"~:<I '111 ,-oz t'ul'lnnúa e (Jl'ollla.
Para que alli lIulot'io a lodo: 'pj:.:

Dl'puis que tia lOl'm!~nla a (na va lllfrullt.{
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P,lsbaruo~, lluando já (,dta (lueDl reja,
Que YCllCC a tCUlpe Latle a 5eienm:l, e artf',
Dt'ln,)s aca:o u'urna e Iranha pal'lt'.

Sentimo.-, qne inr!:l a ,üla e·t ':, e:>11 em.o.
o ão julga, as ;\úU' rOlllperelll pela arra
E nO$SO ullirno fim qll:l$i tellll'OIUS,
FilJgindu alguma jH'aia a~pera e fra:
Ijnando :l cerra\:àu céga abri r- u velJl ,.
E o vento oral"o °':0Jlro irado l:ufrpa,
Ue"cúLrc-se UUla praia fre ca, e IClla,
E lIeHa totla Armatla emproaria, 'qumlil.

Eu tlue nãu cUlJheci ,I c:'tralllm terra.
Dos mais pratico:, JIIeslre' inl'onnadll
PergulJtei que parage u 'itill Cl\eCITa,
E de llue gente pôde SUl' pi:,atlu:
E nistu eada qual 'e eugana, (' cITa

O que ;:.u tcOI por mais exp'rimcutadll,
E lJorl!IW a praia alegre 110;:' cOI\I'ida,
~ella dl1"ellloarear uingueltl duvida.

Pedro, que u IlIal de no ',a:l 'llllla. cura..
A quem o Illór segredo d scubrimus,
Uu "eja acaso. ou elle assi o procura,
~a popa !J1ll ali S0ll11l0 Iicar vimo:
~ós entre tanto ao longo d'agoa pura.
Pisaudo a br,HH':t <lI'Ca nlegres iI\Jo:"
BuscaOllo um prado, que a _amava purto,
Pela CÔI', c nagraneia dc·cobcrto.

Artilieio parece ria natut'<1
A cerCiI, que tJ resguarda um tudo <tiro.-a.
unde pendendo a branca rum pura
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Eo. láro'a bella pudibunda ro,a:
Onlr:l inda no holào {'PITada unrn.
Para _air a lempo mais fe"'llll:-n.
.'\0 qual a falta :-upra da visinha
Qnp murrha cai. (,lItr(' n pungenll' !':-pinha.

Aqui nos deliremos 1)01' cspn~lI,

Colhendo cadallual a que lh(' a~rada.
A cu lo tIa melhor parle do hra~o,

Que do furto saía lastimada:
Logo .allnlllo deutro, e no regar,1)
Da 1I0rl'"ta de verdo tapisada,
Uiversidad vimo de mil Oores
.Ko filiO odo\' o.lranhas, e I1n, CÜI'r~.

Em lIul'. e mo tra alli, por, i (lrrJiJo
O l'ormo,o i'larci:o illcautnlllcntr,
E por ter o castigo m('re~ill(J

.lunto na cc da liquilla corrcnte:
f!:m nôr lambem Hyacintho cunvertido
Sua historia na' folha tem presrntp.
Amal'anlo em lJollissima bonina,
E Adoni pena etorna (la Eryriná,

Dispo lO per canleiro urdenados
Os ballos crnvo., a llagrancia spiram,
Todo v('rmolhos uns, outros mr~rlado.,

Quae. encarnado., qU:lr,; branclls se viram:
A yiola5 da côr de ('namorado.;
Quanto pOl' SPU amor ll'alma suspiralll,
A l'rancrza Ortelãa. a Salva verdro,
A Crcrm, qne locada o chl'iro prrde.

Esta fermosa linda pradel'ja,
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quem jamais nonhuma ::1' igual. \"3

Da fluO elebra ,)'I'ill, I' a rndia eria.
E o rio H}da,pe,,; brandamente lava:
Por dilatado c pa~o :c c·tendia,
Que n'outra gentil Cl\rca e acaba\'a.
De raso, buxo li nivel na.cido::,
Com mil rnredo, de ínvcn~.iio tl'chlo:.

D'outra parte oulro lant;.() está dPo llIul'ta,
Em diver'a~ figura- transformada,
A fel'mosa Orilhia Boren' furt:l,
:'obre as ventosa. aza vem guanlada.:

colá Pál'is tcru a Armada l1l'I;I,

E a mal regilla Helena traz roubada.
Do go. toso principio ha aqui momoria.
Ma. não do desa trado fim da glorill.

L 'mbl'a-U\c que parci nesla lIglll'il,
E logo fiz discurso alli commigo,
C go., di e, de nó quam pouco dura
mgosto vão, quamanho ê eu peri{{o!

• ó tri 'te enlevado na doçura,
Que cluando vem o gosto trilZ con:igo,
• ão vemoll, que no~ rleixa o lrLle r\warll ;
De eterna pena, e não som'ido amargo.

E:te conceito meu fez cvidentl'
Hero, que alli para ,eu uem, e en~lIia,

Já d'aUa Torre e~pel'<l oamiRo aU~I'nh',

Jâ lambem de:ce a r~cebel-o á praia:
E.:;tl'eitamente o al)\'at.:~'l, inda pl'o lmle,
Duvida MI·o, e em seu~ bra~O!'j de!lmaia,
Elle morto, do mar bravo arrojado,
E ella br'ellp, i to não vi pintado.
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~[ai por diante em Touro se mostrava
.Iupi[cr, de capellas coroado,
obr'ellr p lo mar se :.I. sogur:.l\'a

Europa com :olicito cuidado:
Elia o p;" recolhia e levantava,
T m nrlo o impeto d'agoa occa"lonado,
Que acolia c'o Lemor lhe aperta, abra a,
ElIe ufano e ri c'o peso, e Ll'3çt..

Já d'AO'uia O'enero. a a fórma toma,
Porénl da unhas o riO'or tempél'a:
E da. fermo a A terie os brios doma,
Que anLes e lhe mo trou dura. ev('ra:
Já brancas pluma' cobra, e Cysne a soma,
Não se perLurba. Leda, nem • altera,
A opida alli go a cm fogo ard nto,
AlIi Deioda m celebro serpente.

Defl'onte um Laberintho se tecia
Curioso na vista, e mai na hi toria,
Em braço de Dione alli, via,
~Iarle .oberbo a sãs pela victoria:

obl' ell~ 100'0 a rede, que e tendia
O ccloso marido tão notaria,
Os Deo es f,ll o tI'ulna d'ouLra pari>
Tacão palma, c rindo c [lia de Marte.

Por entre tão go ·tosa novidad'
Fomo hegando a um dei ito o poslO,
Ond planla. de muila variedade
Pomo e tiio ofTerecendo ao {ro. t(l:
O cheiro é tal, de ta.nta. suavidade,
O pomo do Utl fórma, e tez compo:to,
Que não ~e aLr've a mii.o, que vai colhl\l-o
E [orna envergonhada de ofTendêl-o.

~
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Assi fomos eahindo a um vali· ameno,
Por pnde uma ribeira cri. talina,
Reganrlo vai o Oorido terreno,
E alvas arêas brandamente inclina:
Tão manso leva o curso, e tiío srrcno,
Que mal para onde vai se d .termina,
E o tom saudoso c1'aO'ua, que corria,
Motivo era de amor, e de alegria.

~ella quasi inclinada _e está vendu
De uma parte a vi~o a verde cana,
Fresco salgueiros d'outra estão pendc'ndo;
~ão ha ripa de rio mais ufill1a:
Rouxinóes melodia stão fazendo,
Com que a pena maior um tri te engana,
Ave triste não vi, nem casta rUla
Alli gemendo eu J1e~ar consola.

Pelo florido e malte mil nativas
Fontes <:audo amente estão f rvendo,
Estas de branca al':;I bl'Otão vivas,
Aquellas viva p dra vem rompendo:
Quacs de po Juono monte. fugitiva
Com liO'eira corrente viío de.condo,
Quae v'm por canos de artificio vario,
Em figuras de Ja. pc, ou Marmor Pario.

Em Jaspe 50 levanta uma figura
Á emelhança d'arvore ere cida,
A corteza por cima a pera o dura,
Direita em tronco, em ramo e. tendida:
No ventre e lhe mo·tra uma abertura
Por ella sae ulJla cri:lI1ca á vid3,
Bem conhecêra logo o que advertira
Ser a Pellice, e Filha de Cynira.



Em mal'lnor Pario figurado e tava.
muro I[ I'll1a[1hrotlito, em cauo lindo,

Que por seu mal Da fonte 'e) lanhava,
Quanto a uY01pha appetece descobrindo:
Elle eguramente e mo tl'a\'a.
Elia. do doce fUlto se está rindo.
I~ já mettida n'arrua, desprezada,
Com eHe n'um só corpo " transformada,

~'outro laulio igualment parecia
Amor m varia. forma retratado,
;'\'uma c'um véo o olbo' encobria
III 'nino e velho já repl'e 'cnt~\(lo:

~'outl'a lambem lIou' 1'0 tI'O t1ivítlia,
lm alcgr , outro 'm lagl'ima banhado,

/I) ura o lll'tO tom, outro c t udido,
Por manjar "O, ta Uni coração pal'titlo,

Eu peu 'ando 'ommigu e 'tremo lanto.
Do que nunca noticia e rama tive,
O' p:l, os susp 'Iltli pa,rauo e /I) quanto
Totlos a mi chcrravão, mo detive:
Foi cau a principal ue meu espauto
V'I' como l1m ta I logar gente uão vi v~.
I!: como estão as cousa til 11 to ao vivo,
Que com ellas não po 'a o tempo e. qui 1'0,

Não 'ci, di "e, que cuide, c que imagiuo
De cou'a [ ara mi tão nova c !'ara,
Ten lo tanta' rilZües, a quo me iuclin
Para as-dirncultlaclc~, que declara,
:0 '01' natural lIhét cI termine:
_ucm goza esta tranlwza quem prepara
Estas figuras, o Jal'çlim cultiva,
Estas fonte' apura, e arroa deriva?



Se fantasticil, e vã, pam flue intento?
Que ou bade ser tio lnfemo, ou do Ceo Ira~a'?

O Coo não faz igual contentam nto,
COIII esto o Inferno ó pouco el1lbar'a~a:

~ãu falta qUC\11l me 'olte II lJen~all1enlo.

E facilmente a duvida de.fa()a,
Que itio pôde ser sempr encuberto
E a geute que o h,tlJita estará perto.

Eis que suhitamcnte 'e levantão
Da' sombras doI itosas ~ymph:r lJellas
Que tanto de repente nos espantão,
Que Iicamo' peo lendo iL vista dellas:
O- 'Orações no. pcitos se quelJrantão,
Tomão- 'e ao rostro a cores amar 'lIas.
Os eorpos tremem; tanto obriga, e agrcltla
Uma belleza ta I po ta em cilada.

Quacs se 110 mostrão sem alh ia ornato,
~aquelle natural adomo, e gra~a,

Que fez a natureza por mai' grato,
Que lJuanto a industl'la humana inventa, e tra~a:

. aquelle primo, e sinrrnlar retrato,
Que para que na' cores satisfaça,
Á pnrpura as roubou e:i branca neve,
Do fino anil a' linhas azues t ve.

Qnaes com mai: artirieio se apr ':'elltão:
Por' se aecender de amor mai' o cuitlado,
E um rino "éo de branca 'etla inv 'ntào,
Sobre o cri ·tal quaj ao de tl m lançatlo:
Em cima elo hombro esqu 'I'flo alli o as 'então,
Por baixo tio tlireito vem tOlltado
PonJu' tenhão que vêr quando de '~ião,

Que de' jar O" olhos, quando vejãu.



Qual" por-garbo lIIelhor, e hone.to a~ eio
Quc é nisto grande clIllJu~te a tliITlIrenç,a)

-'ulto das nn\" 'n' d'ouru o grato elll 'io.
Cair a' lll'ixão s('nl remat!', e trcn~a:

Aberlas viio as pa l'lo' [leio 111010,

Co'a vira~ão, que a' trata ,;('m olT 'nsa.
IJ scohrilldo e obrinu juntalllCnte,
'01 bem pre, 'llle agora agor~l ausente.

Parece catla qual Ullla pequena
~lonl:1nhela d lIcve clH'oatla,
Que do sol beIJo na manhã 'en'lla,

Pui para mai(lI' gr"ç:a vi 'itatla:
Elia stá branca, ' pura, e o sul III' ordena
Por cillla outra côr d'ouro a rescentada,
Ma~ esta dura pouco, il1l1a que b lia,
Que a ne\' acaba, dura sempre aquella.

Logo 0111 variu' ucleitc: uccupúrào,
..bsim O' pas,;o~ conlo o pen:,amento,
Esta' alegre jogo' comer.ilrão
D'in\' n~ão nov;), e U':1Il10rOSO int 'uto:

mas pa 5 1;]0, outras se a sentilrão,
Em pl'aticas iguao. ao lItim nto,
Outra' parão -no pensa., r. cuidosas
C ':1 mão na face, ma r.m tudo airosas.

Outras 110 rigo ijo peregrinas,
Que ardia 'ntão acaloro':I s 'sla,
Se vão banhar nas agua~ cri talinas,
Com Intlo múviluento, n alegre festa:
Outras, das Ho~as Floret:, e Bonillas
TecolIl mil ramílhetes na Floresta,
Qual:' pa ra serem hGllas sobre b ,lia:"
As cabel:as adornão de capolla:,



I'to ba tllva a encher-lhe as esperanças
De lhes rendermo' alma cm sacrificio,
~Ias outras 'obre arre ca rclva. 111 uanças
Curiosas, entenuem no artificio,
AS'i de braços, como de mudan0a .
Quebras de corpo, fervido exel'cicio,
Quaes igualmente coros dividindo,
Os pas o vão com mnsica e~uindo.

Louvores cxcellcntes canta um coro,
Do moço cego juntam 'Ilte alado,
Que iI tantos C:lU~;t roi de amargo choro,
Na.s mão. com arco, e com alj;tva ao lado:
Outro o poder da Mài, e antigo raro,
Que no' peitos humano' tem ganhado,
E como celebrada 01 tempos era,
De Cypro, Idalio, Papho'; e C lhera.

O primeiro, lJue a vi ·ta incauto mpresta.
Logo trás ella o cOI'a~iio perdido,
Foi Bermmlo. e o all'eitos mauif!.'.ta
Cum grito, que de todo foi oU\'id :
Ali, diz, IjUam dei itosa parte é ost;l,
Que terreno entre todo' escolhido,
Que aventuras, que g050 aqui se ordena,
A C/U 01 sent de amor a doce penal

Feliz seja mil vezes a türUleuta,
Causa de um bem júm:li' imaginado,
Bell1 dizem, que quüm males cxp'rimcnta,
Lhe espera UlI1 fim ditoso, e :llrgre c lado:
Bem se engana";I, o que com.igo a 'senta,
Contr;1 nós ter-se o lnl'el'l1o conjurado,
Pois aqui no. guiou, I~ quando seja
Mais presto a paga vio do que deseja.
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I:rual emprcza é e. ta, igual fortuna,
Uue a que vamos bu cando incertalllrntr'.
Por tllna lere g-Ioria, que imporluna
E~p'l'ito. vão: ii louca, e céga gr.nll':
E pai' em pal'l e:lamos opportllna
Para doce I"pou.o, c dilT'r nl
U quallto' 113 por outras doscan 'emm:,
E rl int nlo de Arzilla. niio curemos.

1 lo dizia o nescio, e não ~abia

CeO'o já c'os II lcite~ e oITu cado.
Que sle o Inferno astuto olrel' Leia,

lnda por mór perigo, qn o pa:sado:
E qnem nelles empl' go aqui fazia
O onlros maiorl's ha d ' .e1' privado,
Com que Deo ab Nemo só con\'iLla
A quem de.pr zar .ouhr e t da viLla.

N'isto arrimada a um tronco de viçosa
ITera enla7..ado, vimo, que tocava

m Laúd, uma. ~ympba tão f rmosa,
Que entre toLlas as maio se avantajava:
E c'uma. voz tão I randa e amoro:a,
Que os are pal'ecia que innammava,
Interrompendo a v ZO' a harmonía
Do sa.udo o instl'Umento, as-i lizia.

Se a vida é breve, e o tempo avaro foge,
i\ .lLla. se leva, tudo cá uos Oca;
Quem ha tão des Ilidado, que se enojr
Est.anLlo a. t ITa de prazer • rica.:
O sizo é lanç,tr mão dos !rO. tos hoje,
Qne amanhã vem a mOl'te, e a mão ilpplica
A quanto não gosou a i lade v rde,
E só então se conhelle o que se perde.
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Em quanto f rve o ~anguc, e o virror dura,
A~ paixões e appetites tem viveza,
GoselllOs o melhor da. fermo ura,
Que dilo para. se dar a atureza:
Que peilo ha. tào i enIo ele brandura,
Que não conheça o dom cle uma belleza?
Quem póde resistir a um doc , e brando
QuelJl'ar de olhos, que as almas vai roubando?

Entre tudo o que cá no mundo agrada,
E ta sorte só coube a fermo'ma,
Ser cousa mais querida, e mais amada,
Por quem tudo e arri"ca, e seaventnra;
Venus de apaixonados celebrada,
Seu nome, e fama. eternisar procura,
E com razão e fez tal conta dellll,
Que tudo merecia por ser bella.

Bem ouvi te o ca o dos Troiano.,
(Inda boje entro nó vive esta mem ria)
O porfiado cerco de dez anno"
Que dilo motivo á celebrada historia.
Os ue5troços, incendios, mortes, danos
~m que cmfim se desfez aquella glória,
Todo mundo revolto, e tudo oruena

ma amoro.a prcltençào de Helena.

A Corintbo levae o pensamento
Onde o Dome de Lais e conhec ,
Cuidado singular, coml.nnm torment.o.
De quem tant.a bellcza olhar merece:
O mais altivo e nobre entendimento
A liberdaue d'al.ma lhe oO'erccr,
Demosthene' o diga em lettra~ claro,
Não ue desejos, mas do preço avaro.



Que fortr foi no mundo conhpcido,
Qnr. ful'O à l'rrrnozura não paga,spl
Trndo quI" 1101' rovlll'dr fosse lido.
'c contra rlla vaI ntl' r mo tra.. r:
V\10 Marie furoz emhravecido
Quantos cOllllJaLl' allloro"os passl'.
E já '0 furto dl'leilo n ufano
:'\ãü fa7. ca. o da, redl''; dr \ ulca no.

VêJ' HeI' ulo::\ f,1Ino$0, cujo bra~,(ls

Que a leãe I' roei' imo domárào.
E tiYor~o por i 50 o: ame,1~o

Da: scrpent Lel'nras, qu matilrão:
Dr urlo no .uavissimo:, abraço
Da IJI'lIissima Omphalr s'cllredál'ào.
QUI' domadol' de féra' não parece,
~r:lS como lll'anda c(:l'a •'cnlcrn cc.

E yóS a qurm yentura tl'OUXO a par!t'.
Ondl' os LI ·Ic·ites. ha qu . d. f'jiio
13"11' a olho e-colhei, que lião r parIr
Av:lra mão, mas todos vos snbl'jão:
Eu fk . quP daqui vo, não apartr'
LpllllJr:lI1r:a d'outro5. qlll' maiorps srjãll,
Sr uma vez os gost:1 '5, ~u VM L1rll'lll]pS

Sr qU:1Dto am:ll' se pÓL10 à visla "'nde:"!

(sto dizpndo com p:l seio :liro;;o
Pt'lo somhrio lJosqtH' s'e l'srontlia
C'UDI nnp:illlentu o furlo cauteloso
Como qur em parle cara. (' n'uJia:
Já rl'IH'pSrnla UI1l PI'jl) \·pr~onho.o.

Já SI' facilit:lva e promcltia
M :l não Sl'gupm,se pára, o vai dell'udo,

3
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E e li seguem, c aprr. ~a, e vai rO\Teu(h

Já no pé de alnba. tro, e bBlla planta,
e magôa de indu ·tria e e conrranO'(';

Ora meio cahidll se 1 yanta,
E finO'e, qllC o temor cego a con trange:
.lá se tre~passa toda já.e c. panta,
(;0010 que alguem co'a mão a toca, e abrange;
Qlle invenções e melindres semelhante.

iio .reili~o~ das almas inconstantes.

N'i lo já perto d'ella ia Bernardo,
Co tumado a que nesta empre a in i. ta;
O peito me [Jas ou pungente uaJ'do
De exemplo perigoso tanto á vista:
1m (len amento cego diz, que lardo,
Outro l1l diz, me vença, c lhe re i~l.\

~UIl1 mesmo instante rujo, (j logo sigo.
Reprovo, e appmvo logo meu prngo.

Lembrou-me a cooru ào que alli (rria.
Se fizera. di-cur o o Pai [lI imeil'O,
Quando o pomo a mulher Ihl, ofT'rrcia.
E lhe lemhra o pl'rceilo ven1:ldeiro:
Desagrada a Illulh r se não comill
ADeo- s come. antes r-lava inl 'iro.
Já partido ';0 ve, rar,ilitando
O que comsigo vai ditTicnltando.

No pri adio qlle :Jcabei de ler-vo , notai pl'imeira­
mente a graça, a novidade, e belleza da pintul':J an­
riquecidaJ com todos os donaire e galhardia da lin-
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goagem poetica. Vede. i ha poe ia mai deliciosa, flue
a du canto da nympha, que coméça por e.tas duas es­
tancias:

Ni to arrimada a 11m tronco ue viçosa
lIera cnlazacla, vimó$, que tocava

0.1 laúd uma. nympha. tão fermo~a,

Qne entr loela amai' se avantajava:
E c'uma voz tão branda c amorosa,
Que os are' parecia que iullallllllava,
Intcrrompenuo a vez ~ a harmonia.
Do saudo,;o in 'tl'UlI1ento, ;c i dizia:

::;i a viLi:l. ; iJl'uvt', 'o telllpo ;1\'aI'O foge,
,ada e leva, lu lo cá nos fica
Qucm ha til0 dc cuidado, que se (,lIoje
Estando a tCt'ra. de prazcl'e' rica:
U si 'o é lança r mão cios gosto' hoje
Que é.'.lI1anha vonl a mol'te e as mãos applica
A quanto não gozou a iLiad verde
E só entao se conhece o que se perele.

Notai mai a arte, com que o poetá soube variar
e aformosear os seus quadros n'um as umpto trata­
do por engenbos. eomo Ario to, como Camões, como
Tasso, o quae todos teem episodios analogos no,
seus poema', sem ser plagiario, nem se mostrar iu­
r~,rior a elles na helleza das descripçues. Para cheg'ar
a este resultado, era mister ser dotado de grande ta­
lento poetico, e impo sivel é ciesconl1ecel-Q no autor
de AlfollliU J1{l''iw'/to, Já Monsieur Fer:dinand Denjs 11a­
via ob et'vadd que no cpisodio de Antheo, ficção analoga
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á de Adamastor, Quevedo soube. no terceiro canto
do seu poema, imitar á Camõe3 sem. er plagiaria.

otai Dnalmentc em toda es a bella e extensa
pilssagem a su tentaua elegancia do e tylo, a perfei­
ção da metrificação, e a propriedade ela linguagem,
si bem que já desdiga da pureza cia,sica pela l1a,­
tardia em que com o dominio hospanhol ía cahinda
o idioma' poi's muitos autores portugueze o aban­
donárão para e crever l1a lingua do dominallores,
como praticou o me,mo Qlleveclo em outra obra, de
que já fiz menção.

As virtudes qUI:: deixo de criptas ol"não tào sómen­
te os poetas clistinctos, a cujo numero pertence e 'le.

Apontarei entretanto as palavras r..a telhanas, co/'­
te::a, celo, celoso, ellla::adcb empregaàa, pelo aulor na
passagem reprodnzida, alem de outra' ele que se ser­
vio no decurso do poema, como prova ua cOf'l'upção
da linguagem no dominio bespaIJhol, lue tanto ITI<l1

can ou a POI'tugaI.
Du exten o cpisodio em que é elescripta com a'

mais viva côr s, e no e tylo o mais' poetico, a futura
batalha de Alcacer Quebir, da qual o autor sabia'todos
os pormenores, só vos citarei a sublime imprecação,
por que termina:

Campo de Aleacl1r, nUlJca el1l li ~c veja
Primavera gentil, lua~ ~ecco c:lif.l,
~unca o Cco, na ~azão lJue se dezl:'.j:l,
U'agua ~e cubl'a, nom de orvalho frio:

O teu nome infaluado selllpru '(',ia
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flue elll li p I'derão ~ I'te lusLl'e c brio:

~ào pódc dizeI' mais Eudolo, c enLe

O mal fULUI'O, corno já !Jl'c'eotc.

As im os defeitos de te poema e tão mais na inven­
ção, e di tribuição, e me mo no a umpto, que pare­
c.e e1ar logar' á dur>la acção, do que na fôrma que °
reve te, tão cheia de magestarle e delicadeza, 'i excep­
tuarmo o vicio da prolixidade cm que por veze calte
o autor. l.omo epopéa de ,egnnda ordem tem com­
tudo muito m rito. porqll contém bello epi. adio,
é escripto em c t lo eminentemente I oeLico, e lluica­
ment inferior ao do Lll:::iada" que não tem supe­
rior cm língua allJuma mod rna. O' vicio apontados
na cem principalmente d n50 er a imaginação de
Quevedo, aliá' fertil, avompanbada da mesma força
de bom en o, para regular Ilte o võos, que o l'a
a de Camõe com er tão portentosa. i\Ias uma ima­
ginação como a do grande épico POl'tuguez:' ómente
partilha do genia, e Quevcdo com quanto fo -e um
poeta distillCtO, n50 era todavia um genio.

Com tac' d,ote. eria este poeta muito mai' lido, si
'e não tive -e adjudicado á e cola hespanhola flue
c1epra vou o bom go ·to ele lJ ue ha vião dado ex mr>lo
Camõe e Ferreira; mas era então mo la o he panho­
lar-se, quer no c tylo, quer na lin o'uagem, como vl:lrei­
na analyse cle outro poeta seu contemporalleo.

T'lido apreviado o \1[onso \J'l'icano de \' a co Mou­
sinho ele Qnevedo, passarei em outl'O diseur'o a aBa­
Iysar a Ullisséa de Gabriel Pereira de Ca tro, pondo
aqui termo a e te.





LICÇÃO XXXVII.

Vou hoje, Senhore, occnpar-me com o ~utor do
[loema épicu Uf!l~spa, Gabriel PHreira ele Castro, que
florecêo no prim iro qn:n'l.el do seculo X, 11, ou no
reinado de D. Felippe 1H de Portugal, a quem tledi­
con o seu poema. Este po tn qne tambem pertence
á escola he panhola, 0\1 antrs póde er reputado uma
da. mais valentes columnas della, foi contemporaneo
de Va cá Mun inho de QUBveclo Ca tel·Branco, que
apreciei no meu precedellte di Cl1l'SO, e um elos prin.
cipaes corruptores do go to entre os Portnguezes pelos
falsos brilhantes, com que adornou o sen ·e tylo. E
tanto mai perigoso foi o máo exemplo qne legou á
seus imitadores. quanto m~ior é a arte com que o
sonbe :lLaviar e disfaroar, pois era dotado de muito
talento poetico e engenho.

Nasc~o Gabriel Pereira ele Castro em Braga ii 7 le
Fevereiro de 1õ71, justamente ·no anno em que Ca-



mões publicou os seus Lu iac1cts e fallecêo em Lisboa
á -18 de Outubro de 1632 com 61 anno. ele idade.

Foi cavalleiro de Ordem de Cbristo, doutor em di­
reito Canonico, lente da 1 niverside(le de Coimbra,
desembargador da Relação elo Porto, e da Ca a da
upplicação (le Lisboa, corregedor da Côrte e Casa,

procurader geral das Ordens liLitares, e ultimamen·
te chanceller-mór elo Reino.

Assim o pouco que se sabe deste poeta, refere- e
quasi tudo á sua vida pública concordando seus bio­
grllpbos, em que foi homem de grande autori.dad)
por seu talento, lettra , e virtudes. .

Compoz em verso além da Uly. séa, ou Lisboa Edi­
ficada, as suas obras poeticas em diversas línguas, a
c[uaes se conservão manu criptas: em pl'Osa e em
Latim, um Tratado sobre legi lação, c em Portuguez, a
~roTJomachia sobre as concordata que fizerão o reis
com o prelados de Portugal. nas dúvidas da juris­
dicção ecclesiastica e temporal.

Foi homem summamente erudito ü vel'sado em todo
genero de litteratnra, e tãQ distincto poeta como pro­
sador, ma tendu de aprecial·o como poeta épico,
deixarei de parte as outra obras sua., qne não fazem
á meu proposito, para lI'atar unicamente do . eu po ­
ma, UlU' géc(" que ba ido tão divel' amente jnlgado
pelos criticos, no espaço de mais de dons século. de­
corridos, depoi' de sua primeira publicação feita em
1636, c[natro anno~ depois da morte do autor.

Tão fascinante é o talento deste poeta, cuja metl'i-



fJcação é tia mais harmonio.3s, e cujo est1'lo não
deixa ele t r magestade, ape.ar de seus defeitos, que
chegou a de Inmbrar alguns homens de lettra á ponto
lIe o julaar m . uI eriM á Camões! Tae são entre ou­
tro Antonio l1ibeiro do' anto e Manoel de Galhego ;
pois já não admira que o fizesse .10 é Ago.tinho ele
:\Iacedo, que e on tituio mal e indevidamente émulo
tio imrnortal cantor (lo LI/:;iada. _ Outro porém mai
razoa veis Ibe a ignão o segunrlo c o terceiro logar
entre os épico, portugueze.,

Quanto a nó., seguindo a opinião do isconde ele
Almeida Garrett. critic.o a (uem nunca falhou o bom
enso, collocal·o-hemos abaixo de V3SCO Mou ioho de

Quevedo a qn m aqn lIe judicio o critico com muitQ
fundamento a igna o segnndo lagar d-poi de Ca­
mõe',

\ l/Iy, séa el Gabl'ic! Pereira tle La tro é um poe­
ma hr.roico em dez canto, (jujo a sumpto é a fun­
da ão ele Lisl oa, cujo II roe é Ulysse , Oantor no
seu poema :Jbalançoll- c :'I nada meno que a compe­
Lir com IIomero na llicu/(t e na Oel//s, da, tomando a
r Iy se para .en h róe, O maravilhoso é brilhante,
a fabula bem urdida, os rpi. odias bem lIistribuidos.
o interes e da acçiío cre. cente- mas i e re. Lituir a
Homero, a Yirailio, ,a Camõc:, a Dante, a' \.1'10 to, a
Tas o, e ainda a outros poeta épicos, o mnito que
llelles imiton Gahriel P-r ira (le Ca tl'O, pouco e b m
pouco será o qne lhe had r8'tar ele seu. \ im Lndo
se pMe encontrar n'esle' pOem;l, que não deixa de
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ter merito poelico pelo brilhante talento do autor,
meno. originalidade de invenção. Além disso o e~trlo

pelo qual o elev:'lrão ~ 11l1l'en os cnntenlporaneo '.
segundo o citildo vi conde, o protot) po da Fená-Re­
nascida o I'cqninte çlo gongorismo, cnjo patriarchn
foi o antor rm Portugal.

Foi' uma pequena amostra de. se e'tylo alambirado,
em dU:l da e'tancia.., na. qllacs o poeta descreve a
belleza de Calypso:

Uma cota leonada traz ve 'lida
De borboletas ele ouro ~emeaclas,

I'.: ue .. I'prs ue AIjofcll' guarnecida
Xos golpes com uiamantes apPl'lal\a:
ólla prla' e~pal<.la a compriLla

~(:ldeixa' <.lo ca\.lello, Ião dourada,
Qlle do Sol /ll/recia wn nouo I'l/saio,
O 1'0sl0 11m Sol, caciu cabello nm I'l/io.

Em. u divino 1'0. to a mr~ma ilip:l
Da. bolleza igualada sr mo. trava,
E na luz lJue \'oando amor I'Udea.
Contente P li 'ongeirll se lIura;:;l\'a,
, i a mão que ('clZ il nev escura r (','a.

Por compor o eaucll 1~\'ant;l\'a,

AIIi se rl'l'ln "rder I'm (0110 Ipvl'

As 1l1!.~ig1L(/('s P1Jrllmidl's til' /11'1'1'

\s. im a leitura ele te poema, qllB jil nãl prído 01I'1-'­
l'P('pr grande' atra tiyo~ partl qUi'llltC"ffi licção (11) por­
tas. a cada pa~so illlitacl :l e copiado:. cança l' fatiga
pelo exagerado tio eSLylo, que tantas v 7.1'•• e aparta
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flu lIat Ira1llara cal1ir no ClIILGl7eil'CltiO ou IJU tLll'lrido, Pú­

dem llluit()~ logares d 'lIe ai', ex 'ilar il admiração uo
leitor [Jurqn' alai nto do puela " (TralHl', 'a sua me­
trifj 'açãl) perfeita: lHa' 1)('111 pOLI 'os LI' l' 'l'lU III J coml11u,
verüü U Goraçãn. porfJlI' o autor o (ju' suube ll1'1I0~

fui exprimir o . 'Iltimenlo, a uã) , 'I' lIIua ou outra ra­
ri -ima r Z fjualldo O abandonara a ua mania de CII­

care 'er, .A il11il /rinarã ti Gabriel Per ira de Ca tro
mai' IJrill1ant , lju bem rl:'r(ulada o iOllJ Ilia mais para
u lJu p dia d :lumlJrar. '1UR para o que podia COIll­

mover.
E '0111 rei Vara I~r-ro' Ull1:l das passag ns tlo poe­

1IH1 em (lU' o autor se mostra lUai . original, ' uma da..:
mai' bJlla2,-il 'h 'nada ue llyssr' ,í Lnzitilllia c a sua
Blltrada 110 T 'jo 110 'an! . Por 'lIa pouer i ajuizar
ti m 'rito (lo poeta.

U 'Iaro Beti:', o Alia t<llldalo-o,
E u Sacro l'rolllllnto1'Íu .iú dobravao,
E cum F:l von io all'grc o •cio u1Jl1.)~u

Da Lusitana 'o~ta uave"<ll'ão:
Para onde u Tejo paga seu ralHO II

Tributo, as IUI'e:, pru<l~ ~l\ inl'linav;iu.
Levando ao IlIar J'ilJui:':'iIIlO llic:'lJuJ'u
Ue prata a:' arrua., c as a l'I~as ele UU\'{I.

Uma g,lrça do Tejo ao aJ':'o ·J' l1 uia.
Qu' o vento 1m pJ'eslc'~a atJ':lZ t1eix.:ll'a.
[j; como que a l111cixaJ:-sl' ilU Cl'O subia,
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.~\' foero a' leves pcnn:ls arri~l:ava

A que ullla aguia real, delraz ~Hguia,

Que eUI volLa (lor chegar·lhe ~> apres~al'a.

Levando sem(lre a vi ta firml:', e prulllpta

~a gal'<:a, que enLre a' nuvens já remonta.

Ocpois de eln largo' giros ter cortiltlu

Os tliar,!110 are' vem t1esccndo,
Curno um raio d .Jupitcr alado,
A ga rça as brane~1 nas cncolhenuu,
A que a aguiôl por um, por outro laclu
Co'os cerr:ldos nconlros o ar I'Dmpendll,
ln'lanl1o oppl'iIIlC, e com rural' aferra
Onde era o rim lla vida o rim U:l guerra.

enLlo Uly,ses o ('asu au' S('U' grital'a:
Aqui, amigll~, ~I') acaha o grão caminho,
Com que, ,.l'um Ftldo n'uull'o nos levava
BOl'ca" varrcndo o mal' c'o negro pinhu:
Para este porlo o Fatia nos guiav;l,
Aqtli ai an0al110 dC5~jado nillho,
Que estes ~iglla . que vr.io, m'o (Icc!arúo:
:\ que lodo' com vozps ae lallürào.

Cada qu;'l do lraballJu ;:ati,reilO
Que lem pa 'sado, oslíl letlu, e cootoUIl',
O Tejo ils nilo' c3n<,:adas punha o Pl'ilu,
Que alraz da popa IllUI'IlIUr:tr se ~eLltc:

Chegárào aonde enl dila Lado leito
Emul;l ao 111<11' se estende a unia C("Tente.

I!: cada uma das núos qual mais ligeira
A prua pl'ga na hUlIlicla ribeira,

De T<lnÇ<Lo lias ,lIl1al'!'as, () prllcura
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'iillÍr a Ç(l'nl' ln t rra :llvor ~atla .
.\ ilrca beijll, e bebe it fUllt' puril
~a:- IIlãu' por <lIras pel1r:l drrivatla:
.\~~então·:<r cOlltente' na verdura.
Omlc o prarlo lhe faz verei' almofada
JUllto t1i1~ flILllL'~ onde eus lil'l)re~

Bebem a\'itl<ll1lente hrrva~, r IIllr ~,

CUI1IU vesde~ t1ocL'i:- O' Icvanl<ldu~

Bosque~ ua v~() repou o ;IS bra Ilda' a\' '~,

Qu' r:-p;llhantlo qnei 'U11l115 nam()rau()~

L 'v' faz ln d:l calm:l as horas grav ,~:

'hovem d:l folha ~Olllll() ~üccg'adoF,

Qu' p 'I'lurbavão Z Iiros HWVC~"

Elltre a~ hervas parecelll s rpe:, vi"!\"
Ul' cl'i~lal pur(l a' I nfas fogitiva:.

AlJui UIII lJa.slor ue vellcralluo a:<p 'i10..
Qu' o "auo neste mOllte apa 'celltava,
No' anilO' grave, il quem no largo peilo
:\ Cl pio:,a I arlla de,canr:lVa:
Á~ pergunta:-, 'lU Clr:-"r' linhn I'cilu
Da t 'ITa, e por.qu' Hei ~e governava,
Lhe diz: AflUi .e o'tende f') mal' prol'ulldo.
Ollue ua :l"ua eomeça o maior mundo,

Aqui de Lu:<itilnia . grão cabc(~<I.

O'omlt' ,[las:<ar niio abl'ril o d ' I'jn.
Aqui a lClTa se acaba, o 111aI: '0111 'ça,
Onde 'eu nOl1le (lenl ' II Jaco 1'1'jl :
QUI1 pilra que COllI o LcLlIU se par '~a

~IJ' ii n::-, t1,( frescu ra, uo >obeju
~lilllO tia terra, qualltos o Lcb \rào
!.le ludo o mais do IIllUJUO ' sql1ec \rão-
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Por Gorg-oris o Beillo é govcruauu,
Que o ama, sem qUL\ixar-~e d ' (,pprilllidu
De uutro poder ma ior. nem ., vexadu
1)0 tributu corl1 traças admilliuo:
COIII dua ('~nas diantl} acompanhadu,
Oo~ seu' amando sahe, c ahe I, llIido:
Quem quer que o temãu por ilJju~tus Inuuo:,.
Quando todo' o temem, leme a tOllos.

OH Jupiter é n to, !,orqu e~tandu

Na torre D~nae donde a recolbia
Achri:io, n'um orvalho alegr(', (' brandO)
Convertiuo o grão Jupiter dm:cia:
Daqui Perseo na"ceo, Danae corlando
C'o filho o mar por desm;ada via,
A ltalia "cio em b~rcos d, Nl'ptllno,
Ondc a (Juiz por e posa o grão 1'i1 II nu.

Ptlrseo re ceo, e co'a 1'a ta I cspada
Talarc' de Cilcnio, e~('lIdo I'urte
De Palia , a ca beça viu corta da
I)e Gorgona flue entrega;{ lorn,L morte:
Do ar pizando a região lIouraua
A E ·tella vio por pcrigrillél sortc.
Á tcrra desce cm lucido. talarc:,:
Abrindo namorado os I ve' are,:.

Govel'lJava e~te Reino o gora lido Abanto
Da bella CYllthia e~lJoS(l, (J pai do I~stclla

Dotada li' UIII angclieo ~'!lnhlal1lC,

Sobrn os extl't\11I0S d b lIeza hella:
Pcrs(~o ;L vio e allIUU. c nessc i lista 11111

PO)'(jue Il1a, nega u pai, [Juiz pertl'mit'I·;l
Por .1.1'111<\':, e c'u o,: 'udu, que trazia
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A ~ing-ul:lr batalha 11 di'~a[Ja,

:\"0 r:~nlhil) monte armado Ahanle r~pcra,

Cnn[Jado 1'111 :na, fllr~a~, c o "alpnll'
P"I',;('l) r!psrobrp logo a imag-l'm fl'r:1
:\"0 ('''I'lIdo, 11tH' ri II:-,i;\ a g-riío srrpenll':
Ah:lnl,' al1lf'io til) quI' de anll~s 1'1'01,

Em pnllra dnra lransfllrmar-sl' .I'nlro,
r. o,: quI' n ','LI' prrigo o arolllpanhárilo,
0, mrmhro.;; m prnha.ros lr:lIl. forlll:'lriill,

Foi Esl l1a POI' ell alli roub:\I1a:
lIymenco, que Ih':1 déra por l'. po. a.
A. sisLlJ :' '111 l'OLllLll'l10:, 'apagaLli'
\ locll'l d'nnll.s clara, r IUlllino:,a:
De Cynlhia lomou Cinlra II('brada
O nomr, quI' rln rochi'dos " famo a
Gorgori: na 'Cl' lJ como a iLladl' ('h ga
Pt'rsco s \ parl!', c o Beillo :10 filho rnl rpg;l.

Por este- monles Gorgori' galhardo
Ao u :'0, e javali ferl) alTemeLlI'
Sacudinllo Iig .iro o morlal darJo
De rima d bel1igero ginele:
Ao \' atlo cOl'lligero, ao partlo,
O animal mais f roz IJraro aCOmLlH'ltl'.
E no rio, no' mool s fati/l'ada,
A \"Ioz i'{arr,a e a perdiz pinladn,

E-h alio Hei, que ('('tle m \uICllli<1
A.I fone Alciups, venco jUlltilm nlp,
Ao seu valol' na branda eorl.rzia,
~1ai que 11a lingua m ohras roloqllrnl.f":
Sendo tlislo avisado rlif~ viria



Rponlar-vM, c a toda Grrj1;a grnlr
Que sempre a~ náo.'; qur. pal'lo aqui lomilr~(l

~,·lIe ra\'or, r arolhim 'nlo ach:'triin.

r:e' on, e o mon~tl'o, que a~ c~II'f'lIa~ 101'il.

Que ('om mil olhos ve, mil penn;\~ vôa,
Que iHlquil'e rOI'~iIS cnminflando, r trora
Em vari;l~ rOl'ma~ IUL10 que apl'r:rôa:
Applirallllo ao Illrtal .onoro :I harn,
Qur. d . te poln ;\0 mnis remoto ,ôa.
Tinha já publicndo como n armndn
E,tav:l sobre ai' ancora~ rnnde:lChl .

.Ji GOl'goris a gente pl'eparnv:\
Por ver as nios que no porto tem rhl'gnJo.
E n pequena ciLlnde. SI, nll I'ava,
Donde ,ahia de nrmas 1'0Llpado:
Quando com Lco'lene- enCOnll'ilV::l.
Que do Grego rortis imo rnviado
05 di~eor50s e os erros lhe LI obra
00' mares, por qne U1y~ses navrgiíra.

EII!', qoe as eau!'as nn memoria tinha
De nmil.1' n OIY5. e" desee da alta. srrl'n,
E alvoro~(1(10 pelo ver caminhil
A olTel'eeel'-lhe o porto, c propl'ia terra:
Ene,mlrn 11 Greoo que a bo:eal-o I'inha.
Torna-se em paz a imaginada gnel'l'n,
Oiio-,e o. brnço" c as nüio,. r do qlW via
lly:ses obrigado 1h(\ (lizi:l:

Já do, Il'ah~lhos, qoo passado lenho,
'le r 'qnc~o para o~ dar por bem pa. sados.
Pois por Poli I!:' ii vossa. tClTns venho



Para favores "eceber dobrado,::
O" mnrr~, loe _olqoei, no fraco lenho
Enlr o rilror d \'cnlo indomado..
}fe . crião . naves, .e rui!lára
QUI' a fortnna:l 1',:11' porlo IIlP alTojilra.

Ha moilO' anilO':, Gorlrori' dizia.
Qo vo' venero ~ó por nomc. fama.
Qu ouvindo amor no. animo se cria.
Como por olho., nor ollvido. e amn:
() fJu' de Achille r do vôs olll'ia
E d 'froya já enll'clrue ii 1110rta I Oamntn.
)rc a en lia O'UI11 fo er , e O'UI11 II s jo
0(' ir ver' n Xaoto, I' d rsqueCl'r o Tejo.

Na regia ala Iysse' c,;pornva
r\~lrea. com Calyp o pere?,l'ina
~o par l:llr, quo o. ar'O" inOammava
~o· raio do ua luz clara divina:
O paço do tapizc' se adol'l1ava,
Oe P r ico brocado, e eda fina.
A lavradlls cadeira põ m dianle
Oe rvano, p pol'a. Iinhn dr. elefalltl'.

A lodos diz UJY_'e : Ju lanlt'nle
Espero achar om vós farol', o amparo.
Podendo-me animnr 01' do condenle
001'0.. 0 n1(' mo .:loauo iIlll lI'c (' olal'fI:
(1eroll Achri io Jovc, cll o valenle
La rle de Anticlea e.po o caro,
Ue t nasci, a quem o Fado chama
Por trabalbos sem 001 a immOrlal fama.

Vós proeedois de Danae, por quem !leca
IS



.1upitf'r namorado, e Ião rendido,
Que em grão: de ouro por I rr;ço ~c oITerf'r p ,

Do Olympo, e uas grantleza: e~qurl'itlo:

Avô de ambos é Jov(' c e conll CP

Trr de~te illu~tre tronco procedido
0,: gmnd s ramo desla planta altiva,
D'onc1e do dou o ang-ue se d riva.

Assentão-se, e Uly.ses levantando
A voz, que de Hybla 05 favo igualava,
As il'a de Neptuno vai contando
Que pelo cego filho executava:
De Circe o gazalhado, e como entrando .
Nos campos inf~rnaes, que a Estige lava.
ó por ver Anticlea IIventurára

Ao Cerebro triflluce II. v[i1a cara.

Pendem de ua boca, ei:11 qllanto ronlll
Da navegação larga o gl'ão perigo,
Doce a memoria faz da antiga aITronl:l
Com graça nov", e com saber antigo:
CaJypso (qu com II alma, e vi ta prompta
Tecendo um labyrintho está com. igo,
Do que ouve ao capitão "rave e 10fJupnte)
Um cego fo"o nas rnlranhas ~ lHe.

Entre as Reaes pessõas a sentado
Ulys os e enlevava. no que vin
Da furmo. a Cnlyp o, fJue a. u IMlu
~rais fOl'mo~a que o Sol lhe pnrecin:
Xos olhos se cncontmvão, e altrrado
O cornção na vista snspendia,
f)t'~eobrindo o qne . ent no que cnla,
Que amor é mudo, e pelo' olhos Falia.



Era ga:;larla a vatT:lrosa larrle.
E da: e~lrclla' lucida:> rahindo
A noile scura v -111 lenla n coharde',
A ~ollliJra a porla' 110 t '11101' aiJrinc!lI:
Quando ti forl11o a sala CIIl fogo anlr.

III no\'o. ela 1'0 llia I'rpeli ndo,
Enchiiio lautalllentc a reTia IIlPsa

O' lIIanjar _ COIll pomp:J, o com grandeza.

V 'ncida a c ';1, ao c:Jpil:io falllllso
Pergunl:Jviio da guC'rra o da vicloria
As cansas porquc o J1YOII plJlIl-rO;1)

. PCl'dt:ra a antiga, (' pl'l' 'gl'ina gll ria:
li: dI) u:\I'I'!:ilu Grego viclol'illso
As u:lltlllw:-:, que tinha na lIlomol'ia:
Pul' Ihr, dar el)slo o Grrgo I' fcria
'0111 gl':lV , c Ilranda \'07., e a:silll dizia:

~a pa:; '(lrpUl llue at:al 'i de 101'-vo' \lotai primei­
ramenl.' a Ü 'lia d '~cl'jptão da gan.;a I'cal l1'l"egui­
da pela aauia qu vai dar-III' t:aça na - IIU\' 'ns a qu'
I"monla, ral-a d 'puis d '..:: - I' (\('''::CI' '\' 'lido gil'us a elll­
[aloa • d 'speJaça no' al't'~. I~ um quadro a:';\' poe­
Um e verdadeiramente ac1mil"lv 'I pI'la' Càl'" de ver­
dade que lI'elle sobre aliem \ t:hamão a no~,a attenção:

UI11:\ g:ll'\;a do 'l'njo ao ar ~é cl'f(ui;l,
Quo o venlo na presleza atraz deixav;l:
E COIllO que a queixal" e ao C('O slluia:
Ao fogo as lovo' pl}nna arriscava
A que ullla aguia real detl'az seguia.



Que em volta por c11egar-lhe tie alJre~~av",

Levando ~elllprc a vi~ta lirm , e prolllpt,l
N;l garf:a que entre as nuvcu' j~l rcmonta,

Depoi' lIe largoti giros tel' cortado
O' diafa no are vr.rn de -c 'IH.lO,

COIllO UJl1 raio de JUl1itl)r alado,
A garça,as Immca aza' 'ncolhenllo
A que a aguia por um, por outro lallo,
C 'os cerrado' encontro o ar rompendn.
Jn'tanllu opprilOe, e com furor afcrra
Onde era o fim lia vida o fim lia O'lHlI'l'cl.

Vede wmo é pittore '<;a, grfl 'ia'a c amulIa rt pilltura
du' sitius aprasiveis banhado pelu Téjo em que u'
uauta' tomão t 'l'1'a, e rcpOll 'TIo da' l'adicra . ti' uwa lunera
e perigusa lli:l'-egaçTIo, Totai lllai ' como " lIaLural e bem
des -ripto u C/I 'ontro de Ulys 'es 'OIU o pa 'tal' que IlIe
dâ lIoticia' tia terra c du iJello cara 'tcr de Gorguris, rei
d lia, que mais rege os pu"u' com o amor que IIIP'

inspira quc COIll a auturidad I de rei e sellllor,
lãu é menu' poeticn o reü'l imellLo que este faz IIU:­

"us lJaçu' ao heL'Oc GrclTo, 'lljU 1J0lllC e proeza' já '0­

ull 'ria por fama,
Notai Hnalmellte a iJclleza dus ,'cr 'US, tJ ' 'lylo !lar­

rnou;o'o, com 111 'lIama J11 Ollsi UI' F'rdinand D'­
ni', C a riqueza da lincruaaem poeti 'a, que Lauto mai'
brillla, (luantu mais Ilalural " II 'sLa pa 'sag'llJ, que
felizllJeutc 'e nãu a 'lia .de 'figurada por cJj(.:"al'~cimell­

to' requintadu' -e hyp 'rbole' d 'SWInlTluuae', i lu­
das as pa "ag'lI '_ do poema fo:ss(~m "criplas em es-
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t,rl Lão natural e flu 'nLe, 'OlUO "La, não m receria
elle o nom' de 'eq/li 'jJNlal Vlus' la" qu' Ih' lã o vi-<­
wnd d' Alm idtl GtllT LL, e s ria c m duvida o se­
gundo dcpoi elo' LII.::iac1a "

ão faltava a Gahriel P I' ira de Ca:,lro lyrant1' CIl­

g Ilho e talento po tico. mas a el'udirlio qu o tornou
con 'tante imiLadol' e pi 'la tirou-III toda a orilJiua­
litlade na mp ição as 'im 'orno a pu ril vaidade de
brilhar, lU o C''I. exaa rado luraido tirou-Ih' toda
a natut'alidacl no estylo.

Ainda a im luanta belleza de imagens, quanta I'i­
qlleza d' linlyuGlrrem poeLi 'a, quantas I a sag 'n' de ou­
tros poeta' sup 'riorm nt- imiLadas, quanta 11i.ll'monia
d' ver 'ilit:tlção quanta pUI' za na 1)hl'a.;:o, não contém
l'~'e PI) 'ma, que \ elo ex,werado hyperbolit:o du 's­
tylo 'ontray m a I't'a ra" doJomgo to! ·cmo'VI'IO'
i.IponLad s Gabl'i 'I P I' 'ira d Castro ~ ria um arandc
puda, portlu 'á vbla do tanto luxo esp rdi(tldo impos~i­

vel é d 's 'ollh 'r 'I' qu' anatureza o formou poela ao na '­
t.:el', É pena qu um 'ng'lJllo mo rira lllC'n t ' do Lado se
deixa"e .I'asrinal' pelo oUl'o\wl dos fal.sos \I'ilhant ':,
t.:lJJ1l que a "'ola d· GOW10l'il d 'slilYul' u a po sia POI'­
lUgu'Zil qu havia sido el ,'ada á tamaldlO O'nio d e '­
pi 'nelor por FerI' ira, prin 'ipalmclILe por Camõ ' v
maior de todos o,' no '20 (Joe,ta',

A me 'ma Ivu 'a vaidaLle que L've n 'sle 'cL:ulo Juo.:é
AgI) tinho du l\Jacedo de quel"l' cOlTlpetir com Camões,
tu"u duus "'ull)' alltu' Galll'iel Pcr'il'a cl' Ca 'Ll'u de
querer t.:OIlIIl'Lil'. com IIom,erv, u 'uppo 'to fosse ellge-
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nho superior a 'Mace lo, naufrarrou como 131113 na em­
preza e hãode naufragar quantos quiz rem imitai-o,
?IIelhor fôra que Gabriel Per ira de Ca 'tro, em \' 'z de
'luerer inutilmente medir for~as com o pae da poesia,
aproyoitass' urna tão rica yeia poetica 'olhcndo ou­
trú as umpto, ou polo meno outro hel'oe para o seu
poema, Cjue teria nLão mais Ol'icrjnalic1a le c por von­
'eguintc mai' m rito.

Cumpre 'obl'etudo aus <1I11auto' da lJoa pue 'ia evitar
u est) lo guindado e alambivarlo deste poeta que 'hama
a Hellena, 1'[/'1'0 1nouslrO de belle::a, e que diz ao de ­
Cl' 'yel-a,

Qarrmlo no Ceo do altiva {rol//e abria
vm e oulro Sol 7/0 luz, 'I II I! tll'l'ramava,
O C;UI1I0 todo, lodo () ar arúia,
Que a IUúO dava ar, ludo animava:
A cada passo SP.lt tIIn f';ro 7Jlpvia,
:I cada l'aiu S('lI Hill Sol mos/raro:
.1 cada olhal' abrüt 1111/ IICI7'oiso,

E um coraçãl) rl'l'ia :lo 'ada ri o,

De juuaes Olunstl'uu 'id'H.I " LJuetic.a· de máo gu:to
e tã thcia a Ul!JS (ia, poi' é aiJl'ir u li\'J'o e depa",tl-as
a caua pa' '0, e a todo e qualquer PI'Oposito. Tal era
a extravagaricia então em mud a na poesia, e até na
pr 'a que uão Ijcou i 'cntil delta!

~Ias si Gabriel Pl:'reil'a do Ca 'tI'O 'o he pau/wtou per­
vertendo o gusto, ao menos uãu amsleLhcL1701L a lingua
corno Va co lousinho d' Queyedo, porlJue o 'eu por­
tuguez é c.astiço e de lei. Seja isto uito em seu louvor:
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pai em tempo (le limta orrup ão lilteraria e mOl'al
não foi p (Ju na yirtmle o tel' con nado a pureza elo
irlioma~ qll ontro maclllárão.

T'nc] I arr iado o doi prin ipae. poeta, do ter­
ceire, perio(10 lilt rario, pa:. ar i na' 100lIint:, prelpr­
çõe. a tlnaly. ar os prin ira" prosador s do me mo p ­
riodo. a com ar por Frei Llliz tl S n. a.
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F,'ei Luiz de ousa, pro""dor: 'sua lJiogl'tlphia;. ua VII'.'
d':'! D, Fr'ei HClrlltolom "o do. l.[nrl~'re.; un HI TORI\ ue
~, DOIJ1ingos: sõus As",". de D. Joüo lH,

LICÇÀO XXXVIII.

Jl'l:'nho. Srnll(ll'!:!' Ue' apl'l:'c'ial' hoje a 11m dos pl'in­
I'ipal':i pI'Ü~:lll{)I'I·S. r Iwla vrntura o· maior do tere i­
ro prl'iodo lilll'l'arin, Frei Luiz dl' ,ou,a, quP. norp­
I'~O 110 prill1'il'O em parir' elo !'rgullrlo qU31'Ipl lIn
::. culo. VrJ 011 no I' illado elo D. Fl'lippe lf e tl D.
Fl-'Iippe 111 clr Portugal. I~st alllor, cuja villa li 11m
te 'ido (lu ;lv'11I,1lI'aS mais alI menos exlraol'llinarias, (HI

11111 V-'I'dalléil'o ramal)" a dfll'-se credito a S)US IJin­
graphos, (, um li s es 'I'iptores mais aiJalisados·dep()i~

do Tito Li"io POl'lugu z JI,flo de Bl1rl'O~, e UI11 d> no:,­
'()' primeiros elas 'iro" (lll S :lltenda <'I I> IIpza da
di 'çiío I' doi 's dI:' l'slylo, IIU :', CIIpia e PUI'I'Z:l da lin­
guagem, l'1I1 !lu' n IlItUlll III' le\'a \'anlag~m,

E tanto maio" (, o SI'U IIlHrilo, qUi' e,,('1' "1-'11(10 j~l

11111 tempo lJlll' a lingl13 S(~ aiJ:Ll.artla":l, f' n 110111 goslcT
, 'olTompia '0111 o domilliu hesp:lIlhul. soube não só

o



mo tral'-se portuau z em . ('u e,cripto', preC rindo f)

p:llrio idioma ao ra~lelllan(), .m que algun:; pnrlllg'lIP­
ze.' rompunhão então a:; . ua;; 0Ilr35:, c mo tamlll'111 pvi­
tal' a COITuptella que invadira a no' a liUcl'atur:l. não
cahindo nem nas declamações alTectaLla' de .Jacilltü
Freire, nem na al'aucia' c trocadilhos ri pala\Tas dü
Padre Antollio Vi ira, que fOl'ão ainda s us ontempo-- /

raneos.
Nas 'êo li rei Luiz de ou 'U, cllamado IlO seculo Ia­

noe1 de Sousa COUtillllo, m SanLal'em 110 anno (11"
H555, e fallec 'o cm Maio de '1632, om 77 anno.: de
idade pOIlCO mai ou menos, I to rn mo por m é (on­
tro" I' 0, pÚI'CJU' o SI'. Alexandre lIer ulano, fundauo
m que o autor diz nos Anna'~ de D..João JI[ «quo

contava '/11I111.e1'O de arl110s 'oú1'e setentCl» inf re qu r1l'­
ria !:llle contar na data ue seu falle 'imenlo d"\ 73 :i 7;)
anno de idade, poi' do contrario diria om mais pro­
pl'iedade CJue e aproximava do oitel ta; ma ntã.
('om uem ob:erva °Sr, II no encio FI'an i l,O da ilva.
deveria ter clle na' ido em Hí57 ou 1059, não em
-{ ~5i), spgundo I' ~ rem eu' biographo, .

Foi quinto filllo ue Lopo de , 011 a Coutinho, varão
mni ronccitllallt por. llas ex :ellpnt " fJualruadrs, e de
D. Mal-ia de ol'onlla, amlJns illll::-tl'es pOI' sua nolJreza.

A eUllcaç'ão que I' c 'bêo de um Lal pa não podia
ser lIlai:; osmE'l'arla. P()I'qtl' não só esLllllol1 com per­
fl'içãl a linglla latilla e as IlumanidadHs, mas tevp tam­
1)f-'1l1 I'Ill rasa o exemplo das virLlIdes patel'lIas a imi­
taI'; de mouo que :endo mancebo ainLla tle \' "I'des
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anuo' j<i s' tli:tiuguia 'IILr' o· 'umpanheiros p r ua
si 'utl 'za, ,1\ i ~ 'de Tipção.

Ouando porem uão houv h,' IbLo mpmuria alli e'­
La\ãu . 'U' "'I'ipto' para aU 'lar o gralltl apruveita­
m uLo ti' 'ua tlu'açã liLt 'raria 'moral l'ubu-Lecitlu
t:om 'Ludo - p I 'riol' r'iL:; tlurauL' uma longa ri la,

'50 [lod nelo -'r herdeiro do mal' rado tI' . u pae,
di 'poz- a ,eguir íl profj~são da al'ma-, li qu' o in­
t:liuavão - iJrio proprio os d ':;~u ai pcllido, LuIro

r1ep( i' cI 'anel ui los pl'imeil'o' c-Ludo alistou-se
como noriço na Ol'll'rn. [ilital' elr, ~laILa; mas anL" ti'
profes, ar foi L)mado pelo: Mouros em uma galera da
nlPSll1a Ol'd '111 e 1'vado t:'IpLi\'o ii .\I'g ,\ P 'los anuos d'
1~7"; ~, Lj7ü, lle,gaLadu ao (lu" " ajuiza 'm '1~77,

uu uo 01 SIno an1l0 cm qur Ihllet:ê S"U pal' e inlpr~'­

'ianado sem duvida 101' sL d sgo to, yolLOU Ú Pur­
IU"i11 por via d) If'spanha '01 1.)79, 'cgnnc!o a opi­
uirro mai s guida .

.~ "im uãu dlcgou a esLal' bem dois aono ',IIU t:apli­
\eil'a IIU qual ad(luiria conbl'cimcuLo t:OlIlrahio ami­
.~ad' rum o c 'lt'iJrc )Jiou 1C rranles. aulor do D. Olli­
.rote t:apliY<lllo Lambem l)'lo louro' pouco Lelllpu
anLes ti 'Ile 1 el'l oi- resgaLado, Fol"al1lOs d' mcncio­
ual' COlHO COUS'l "íugular ,,,ta nolJl' , ami:a I', que
liouu os doi' maion,s eJlgcnilo' da Pellíllsula lJispallit:a
mllltJl1a ('poL:a, si benl direI' ·os foss '111 S gellcl'u' de
'UllllJ lsirâo 'Jll fju' IH'im<iI'TiIJ.

H-'stiLuido li palría lião tl'aLou d' pl'ufe. sal' na sua
Ordem, mas pa 'sou por vezes li' ludia' Ori '11Laes '



Ol:l:idellla "5, por 'au 'a de guerra:;, moliros d1 Ilonra,
que a isso U illov'rão como ref'r' FI' 'i AlIlollio (la
Enl:arnariío lia ua inlroduc~ão Ú sClrunda parI' da Cllro­
nÍl:a lk S. Dominao , e é pOlllo (IV riguado [J 'lo meno:
no qu' diz rI! 'peito êÍ' llJdia' OrienLaes porClu \ o auLor.
traLalldo no' seus eitac10s l71l1a('s da viag- 'm que fez
D. Estevão da Gama;'t L1e% pelo lar Roxo e do~ pe­
rigo~ Ilue orria D. João de Ca 'tro tomalldu a altura
lI'allu 'lias 11aragens, diz qoe (((Ila como e.'1jJailllf/l{a(/o.

'ão se sal) por '111 po. itivamcnte a época, em que fez
Itles 'XWI'. ões, .I oslo cja cer~o quc a' fez .

.\ oltando de 110\'0 Li patria e;h 'ua' li' ·UJli.llJies (l

esLudo' ordillarius 'asou, SU[ p-c-s \ qu \ elllr' 1087
e 1588, WJQ D. JagLlalella d' Vilhl'lla, tida pnr "iura
de D. João de Porturral, () qual passara por mort) lia ba­
talha II' \.Il:a· 'I'-Oue!Jir juntam Ilte com I-r'j D. S \­

lJaslião a IJllcm a 'ompanhál'a na illff.'liz jU1'Ilada d'
Al'rica.

D 'sla . '1I1IlJra, eom a qual ri\"(~o casado algun' aIHIO",
residindo ura em LislJôa, 01'(1 na ~ua quinta lu Alma­
da, t 're uma Jilll'l que fall'cêu de tenra idad '. lJepoi~

pur W1l11llUl1l il ·<.;ônlo 'llI.rLirão amllO. para a relirrião
faz 'mlu divorr;io sanlo.

Ei .. úm re 'un1') o motiru ljue dá Omeucionado Frei
Alltullio da Enr;al'lla~ão t!Ú::;l.a lão cxLraonlillaria COlHO

suIJita ::;eJJ<'lI·a~ãu eull'u lIS doi: ('olljuges.
«Eslalldo D. Iagclal na lia sua (luiula de. .\llIllIda a

cul1\' 'I'sar com l'l'ei JorO"e CuUtillliu, il'lllâ ti' 1\Jalw'l
du ~uusa Cuutillhu, quc elllãu 'e adiava au' "Ite, dé-



I'flo-Ihe I'ecatlo (III' 1111' dp~pj;\\a l'(\II~Il' UJU pel'errrino
1'11 ',.,atlo ti' l'úl'a rio I'eillo. lutl'oduziclu, di~' e·tu (jU '

vinha ti '.Jel'u,'alel11; ntl' ffJl'a ter com e110 um POl'tu­
guez e IIle pedil';l ~alJcl1do que [Jill'lirl para () reino,
qll' lH'1l 'ul'a,.;~' por D. :\Jagda!l'nn e si l'o%e viva, Illu
di:~e~,' quc ainda por lá vivia quem della s l'mhl'H­
V'1. Fil'Oll D. lIJ:JO"tlalcna :!IlJl'l'salt:ld:J: c inqLH'rintlo do

lJel'l:'lrl'inn qu' c tatu!'" d' 'orpo ~'i(:õ 's ' 'ôr ti ' l'o:l!I
lillllil o Ilomrm fi!! Ih' d' ra o rc ·ado. tuclo () qu' a
lal I' >,'p it foi p I' c::tc de,tl'iplO fjllacll'av:\ [lO vivo com
ti [lc~slJa ti' D. J( fio (lo I OI'ILlg:l1. 'I'cvc D. j)1:wdalellé\

um 11t'~-mai(); o qu' Y 11110 o mestl' Fmi JOl'gP I vuu

o peregrino para uma sala, ond 'nll" Olltl'M rcLl'at()~

se :\ '1lava tamuem o de D. João d' Portugal' e di::~ ,_
lhe: 'i yil'lll'~ n imagcnl tio h III '111 qu' "OS Ll 'o II I' '­
radu em J 'I'usal '111, 'OIlIIC'(' 1- -hci~? R 'spolld 'o ) pe­
I'l'gl'illo qlle sim: ' '01'1' ntlo os ulho: l 'Ius retratos
apolltuu sem Ikmol'a para o cI ' n. Juão tle POI'Lu,raL

diz'llllu-e atJull'; e d'sf\lclio-' .l)

uQuallflo voltou JaDoel d' Sousa Coutillho, fi 'o-III'
n. Magdail'llil ti' Vilhena 'onla do SUl'l'O litlo; e amhos
pUI' in 'tiga(õ 's tle:Le tomál'ão o ac 'ul'du d ' sl'pal'al'-~)

para :.'CUlpl' 'nll'ando 'II' para o caD\' 'nto dI' S. ilu­
I1lillgO~ II' B IIIlica. onde ao cal)l) LI' um anuo d' IlO­

,il'iac\u pl'Ol'l'~ 'ou a 8 c\ ' Sl'tClIllJl'lJ c\1J 'I (j I /(" lomaudu
() 110111 ' d ' Frei Luiz d' 'uusa "lia para () mu:Leil'
do SaCl'fllllClllo oml' [Jl'ol'e.;-;::;uu lia lJl ' 'ma (laIa com o
IIOllle dt SÚI'OI' l\lagdalella da,; CIlaga> Nem d'ahi l'm
diallte se vil'üu lIlais, lJem ~~ ]uel' pscl'l'vêl'ão.)
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o motivo d" 'ta 'epal'aç.50 tlU" un' 'Ia:sili 'âo de 1'0­

malH;e, outros' teem por v 'ridico .. quanLo a lJú' muit
e muito pr vavel, por ser a explicação mais lJatul'al da
::,ubita I"'solução tIo' doi' spo'o' d' mOl'l' 'rem illt i­
ramente um para o outro equestrallclo-su do IllUII lu.
Em v rda le uum gl'and rommum de,oosto pu­

dia llepoi' de t.antos anno de feliz UlJião, leyal-os a
tomar "ta resolução extr ma c il'l:eyoO'avel.

E 'tc su c :;0 que tem t.odo:> o Yisos ] YCl'dad 'i­
ru, d -'o a umpLo a um do' maL bel los Iramas dI)
Tlteatro POl'tuouez o Frei LlIi:: de 011 a, do \ iscon­
d ' de Almeida Garl'et, onde () patllctico e I 'vadl au
seu alJlTl' c o coração do lcitol' 00 xpertaclol', pro­
fundameute GOmmovido mm :l situaç'ão desp daça­
dora do' dui' ',:poso', Yictimas da mni:, TU I faLali­
Jade.

o 'Iau 'tl'U é qu ' Frei Luiz lu ou 'a, cllja vida l'ôl'a
t'ío arritatla 110 mUlldo, se d Jicou exdusivaIHellte ús
h~ttras, e comutou a s I' c nlte 'ido 'omu autor; vuis
(juasi touas a' lia' obra', c não sãl) pouca.; fOl'ão rom­
Iosta JlU,; '19 ou 20 anllos, qu' se seguirão Ú sua 1>"0'
li "ãu religiosa. Alti sem S' di:ipensilr da' olJl'igaçõe:,
me nastÍl:as, quc lue' allsorvião part' do tempo, escre­
via tr 's folhas dú papel por dia, pc::,ada tarefa qu' '.
havia imposto :,em duvida l:.OIIlO distra 'vão ús 'uas má·

(Toa ',: lU' Ll" 'java "que!:"I', 1111<11 lIão seria a temp 'ra
ui:HIUelle usVil'ito, quú podia ba~l.al' éÍ um tempo ús IUIl­
ga' mêdita:õu' I' 'Ii·riusa' tios u 'tatu los da Ul'denl, e ú
tão !:olltillLli) e aturado trabalho de comlJO, i(;ão?!



Compoz as >O'uintrs olJras:-l'icla de D..Frei Bar­

/!lOlrJl/II:0 do. Mar/fINs Jlrcl'Mpu til' B1'a{ja e Primaz

,la. HpS}H/n!la.. [fln pl'imril'lI Y 70 im[ I".. a m 'iannn
por licol,io Car\'nlho em IG19: Primeira Par/e do
Ili:lu1'io dr ,. Domingos». 1w1a [wim irll \' 70 im[ I'e" a
no rOI1\' nlo rI' . Domingo;,; fI(' nrmnca por Giraldo
de Vinha m H32:3: egllnda Par/e da JIi. /o1'ia de ,.
Domingos pel;t pl'ill1 'ira \' z illlpr :: 'a cm Lisbôa por
'"nl'iqLl \aleIll ' d ülh'l'ira m 'IGG2: Tere iTCl Paul'
da Hisloria de . Domiu!l0 1('\a I rimcira y z imll' s­
~a m Li Ma 101' D mingos Carncir em 01678: C071­

útlrrarí'if'S ,lll. lagrima , que ,~ l'i1'fJem No . a n!lóra

(/1'l')'CI mu/(, 110 agrada paiJ:ão 1 'Ia Irirnt"il'a nz im­
pl·r' ..:,~a:' 'm Li;,;I ôa por Giralcln de \ inlln cm lG2ti: An­
1/(/1'-. tI'el-rei D. João III p 'Ia pl'im ira \"Z in pl'l'f.:.O,
Lm Lisbôa por diligen ia do 1'. Alexandre TIrl'culano
rm 18W. Traduzia ai m di so lia Latim I ara o PUI'­
11Ig'IIL'z a l'ida do beato Henrique Su. o p la (I'imeirn
\'Pz impl' 'o ,a em Lisbôa por LOlll'enço de AD\' r em
1(}I.2.

De Indll a' obras de Frei Luiz ti· ousa a unira que
pl'eceC!êo Ú ua entrada para a Religião foi a ll'adncçiio
da \ ida l10 Ipa.to uso, ou a m no'iml ol'lanlr dell~"

A:::;im LI profissão dést.e autor 110 convenlo d' . 00­
miligos ti 1 Bemfica roi 11m a 'onte 'im '1110 feliz par~ a
litll>ratlll'il patrin, ql1l3 'e vio e.nrif]lI cida ~om-l<IIi1.as

\iio prin.10rosa3 pl'otlllcções rio 'eu I'iquissimn enaenIH),
a:. quae' não ttlrião cl"rt<'tm 'nte f'xistido, i não foso e o
de~(lOSlo lIomesti'o lJue o \. vou lIO 'Iaustro aonde a:



meditou e lahol'Oll. Por i~Sil . r rliz qllf' !la males qll
vêm por bem ..

O merifo de't' autol' que man j LI a spada do ,01­
dado, o in' n ol"io elo I',ita elo Senhol', 1'. a p nna do
e'cl'iptol', é de mui sulJido quilate:; na opinião LIa
maior part do' criti '0" entre O~ quae' folgamos de
eontar o \ is(~ond de Alm ida Garret, que lhe on,agTara
pal'ti 'ular devo .ão o r. Alexandre Herculano que o
cllama o principal de no o autore, cla' i

Como hUoriarlol' gl'andr. era a ,ua dilig nria m I·
Iigir materiaes, não se poupandu a tl'aJJalho d on ul­
lnr do llmenl.OS, . fazendo ati viagen, I ara illlquil'il-os.
-'omo alte'tão Q. qu juntou par::l e r'v r os Almaf's

crel·'rei D, Jacto III, qu' Ocárão impel'~ ito , 011 POI'­

CplP falla~s- a rida ao autor, ou porque não ::lO[ al'eLr~­

se a l'úpia J11ai 3pel'feiçoada que d ,II . tirc)[l. O que
pl'aLicou com os Annac:), devia com ma·is razão fazêl-u
relativamenLe á virIa do ar ']}.ispo, _,\ !li'toria (le S.
Domingos, que I vou á ,Lla perfeição,' danelo-Ih s a ul­
tima demão, porque o •eu s)'stema el'a iI' omponflo {I

m 'dida que onsllltava o' documen.to. m al1tol' L;JO
bem informado .. digno de Lodo o cl'ediLo no quc res­
peita á eracida(le ti fa ·tu' que relaLa, e da' ('alI. a.'
uC' 'asiona s cru' o' Il'0Llllzil'ão na ol'dem mOl'al.

O pOlll:O 'I'itcrio ou antes a candura, com que rx­
,p 'mIe alglll1 . milagr ' ,' nas dU3: ulLimas olJras, Lm as.. ;í~
d'SI',"1[13 na cr nc,a exalLarla dos tempo' cm qllC 's­
rr'"üo. Def'iLns analogo' se clep~lrão lIa historia 1'0.

mana -lle Tito Livio, ,em que ella tellha siLlo porisso
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meno=- éHlmil'acla cl .de a élntig-uidade até nos l. di<l ..
A rórma qlll' di'o ils rlivf'l'. a:' hiMoria. qllf' compoz.

não podia Sf'I' mai::; apl'Opriad<l porqn, o e:lylo (. mpre
nllido I gani l~ l10be ,ou ante maravilho. o, omo lhe
('hama o Sr. Alexandr TIer'ulan: ndo que ao autor
I1II1l a ralla cópia lour~nia de lermo' riqueza yari­
ilarl' de loeução propl'iedaLl e PUI' za ele lincruacrem,
eloqu 'l1cia e levação no logares Pl'Oprio llUmel'ü e
IlarlTIonia na phl'a empl' eh ia. i o 'lylo é o hom m,
a alma LI Frei Luiz de II 'a devia r uma la. mais
bem rÜl'lnada~, porque o eu tJ'lo I' Ilne todo o ca­
ra('lel'e' de perreiçã , c nada d ixa a cl ejar. Este
;llltOI', ou . e aLlemla ii I 'lIe7oa da rUl'lna, 'om qll oube
reve til' a::; ~ua' romposiç.õe., ou it i 'en ão d vicio
em quI' cahil'ão O' esaiplnr ' .eu:; contempol'aneo .
I:' um II ::; que podem p I' maL justo tillllo . en'ir dt
modelo it mocidade pstlldiosa. cru muito apl'O" i1ará
com a ua liq:ão.

Tf\ntlo-yo dado rOI1vt'nicl1te Iloli ia d:1 yida e obras
dr Frei Luiz lle ou::;a, pa. san'i rm ontl'O. c1brul'sos
a anaIY~aJ' :1S melhor', pa::.sagens de (':1(la I1ITIêl destas
pondo aqni t 'I'mo ao de hoje.





LICÇÀO XXXIX.

o pl'Osauur 'om qll m m v li hoje olXlIpar Frei
Luiz II' Ollsa, 'uja lJiugrapllia Lracl~j /lO prec dente
di 'cur o, é . 'm uuvida o maior do ~ 'U ' culo fertil
aliá' 'm cripLor - ti primeira ord m amo o são,
alem d -Le Jacilltho Freir ú o PadJ' AIJLouio Vieira.
Que/'um até muito - que seja ·Ue o principal prosado!'
da linaua purLulYu 'za- outro - porelll adjlltliL:ão a lJri­
mazia a João d Barrus, qu tem lJuallLo a nó -, pelo
m'IJO - o lU 'riLo tle havc!' 'itlo o pdm 'iro qu' (PU êÍ

llUS'a pl'Osa a ró!'mé\ mais on 'ni "llte, ape,/'I'eiçoalltlu-a
,'111 Ludo que rcspeita ao num '/'0, á riqueza ue dic.çãu
e maaestade do est 'lo.

Como IIi 'Loriaclo/' porcu/'roo est ' l'5aipto!' toda a es­
l:ala bi 'Lorica, á 'alJer:-a lJiulJTaplliil, ii chrOlli 'a a
Iti 'turia propriilm .I11Le diLa; pui - escrev(~o a I ida do al'­
cl!bi:;po de Braga, D. Frei BarllilJlolUéo do' Marl!Jl'e~,

ti Historia de S. Domillfjus Ot~ a c1u'OIlÍca .da sua Ordem.
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os Annae' d'el-'/'ei D. Joãu l/l' e é inconte'tave\men­
te o ~egundodepois do Tito Li\'io Purtuguez ou se
attenda ao fundo sub 'Lal1l:ial ele seus e' 'I'iptos, ou ~I

fórma de que oube T'eve til-os, imprimindo-lhe' o in­
delevel unbo do g'nio.

É este pro~ador o maiol' do seeulo VII porque l'éU­
nindo toda a "ittuu s d cstylo, que 'onc:titu rn o
grande pro:ador, Hão caldo nos vicio que d> '[jrrura­
vão a no sa·!illeratura, corrompida naqu'lIa élJOCa pela
1:" 'ola 1-1e panhola, e de que não forão i 'entos o' doi::;
"us contemporalleos cita lo', que podião aliá' wmpc­
til' com elle em merito, e a que alguw dão nada obstan­
te a preferencia. Tanta é a diverF-idad de opiniõe' em
materia de go to!

Releva porem dizer aqui 'lu' () secul) VJl ua SLla

primcira c segulICla partl\ Ilãu produziu ulli 'amrnt' o:
LI' ' pro;;adurü' de prim -ira nlem l1Ieucíolladu,' cuja'
obras IlOS propomos allal,Y~ar, mas ouLros de serruuda
orrlem que lião deix50 d' L'I' merilo, . IlHO Frei B '1'­

nanlu de Brito, Duarte \lIle~ de Lião Frei João de
Lucena V. Fnul 'iscu Manoel d' MLdlo C ouLrus, cio'
qnaes algulls e 'creverão ou cm Ca 'l:elhauo, ou em
Latim, 'omo Faria e Sousa, e o bispo J 'r0I1)'111u Ozoriu,

Das obra' d) Frei Luir. de ou 'a d '\,C ter o primei­
ro 10tIar em nossa aprecia<,~ão-" Vida do arcebispu (ir'
H/'(({j(b, lIãu só [J r'l lé rui a primeira lia ordem da IJU­

J lica\.';:[u, mas purque panClt:' haver sidu UIII dus pl'i­
ll\l~iro' produrtos du >Ilgenlltl du autor depuis que en­
trou para o 'Iaustro, pusLo eil'. es 'I'evcssc ao lIlCSlllU
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t mpo ii Hiló(o/,ia de S. Domingo " 'uja pl'im 'ira parte
f li impres 'a tr" u quatro allllO' lepui, oc 'llpan lu
O' ril1//0eló d'ei-rei D. ./o{w lI! os ultimu' anno' de
'ua vida, vi 'to que em '16~7 " que I' 't: !leo a carta
d' "I-rei D. felippe UI de POl'tuaal, 1" 'omm Ildamlo-llle

qu ' o: e' 'I' Y' ' •

A Irida, do arceln"po \ uma !ti toria dividida em 'ei­
livru " a Il'1ai' 'ompl 'La 110 'eu a 'IlOI'O que 'I'a para de­
sejar p rqu' nada <.lo que n 'anLo 1r'ladu llóde il]­
L ressaI' u dar idéa do 'eu Ga!'a 'Lel', e edilkante ma­
lIeira le viver ~Gapa á 'l'trant p nua do . TipLor
qu' I 'vo m visLa rept'Oduzil' nella o tnll1 'umpto HeI
(lu val'~u ou allt ': d hera a[ t li' , digno tlu' Lem­
pus da primiLiva irrl'eja por ua' I 'tLl'a " YirLuLle: --all­
Lidad' le CU,LULll s, abstill'lIc.ia z lo <.lil propaaatflU
da 1\ ' ardellL' amor tlu pl'oximo,

É 'ul'iosu \' 'I' U jJarall'lo lJll , à visLa da impL" 'são
qu' lhe cawulI U li\TO d' FI' i Luiz LI' SI)Usa faz 1.
Fel'Llillauc\ D'lIi' uI1LI'e u art'bi::;lJO de Braga D. FL'l'Í
Bartliolulll\l do: MaI'Lyr", • U d Camlll'ai U illuslre

Feuelull pur i' 'U alJui o I' 'IH'uduzil' 'i '01 sul sLallcia:
«Pare 'e-me diz elle) qu' o aulor te\' illL 'IIrão de

piliLaL' lia p , "ôa d' BaL'Lliolorneo o Lypu tlu I'eligi su
pOL'LuÜ'u z 'Ievado Ú alta di l1nidad' et: 'Ie 'ia 'ti'a r'lH"­
"IILalldo-u GOIllO e" 'ncialmenLe LJilGielll.C e humild',
Seguilllul-o COOl admirar,:ío lia' '/ll'!' 'ria: que elllpL' 'Ii 'n­
li' ao seiu da~ mais I' 'a!ll'osas 1\I011Lallha' para visiLal'
publ' " igl'l'jas, olld' IIUII 'a 'lItnlrã pr 'Iadus. A l1l >,­
IlIa impl'ê~:,ão :';' exp 'rim "IlLa, quaLldu o vemo:.; I'eu 'i-
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tal' 'c\iIJLlidac1e' pal'a int'I'I)(Il'-se WI 'ulidiíu d dau 'tro,
Seu fim é c1iglJu de UIll e ,toico a alma eleva-se, ob 'el'­
"auclo a 'ucrgia da coragem, que 'ubmette a farta da
dóI', e faz LIa morte um trium!J!Ju, ão "i, ma' lica­
mo' GOm i 'so mais a(lmiraLlo , que Gommovidu~,))

«O arcel ispo de Braga lião faz ' ntir fi g 'ralo dOG \
intere 'se espalllatlo obre o de Cambl'ai, m 'nus 'luste­
ru, mas veJ'dadeiramellte mais llumill . Ve]e que t1if­
f~rença na maneira de exerc.er a ciJaricladel).

«F'enelon vê um amigo desgraçado m lodo' os
homells, seu olhares o 'onsolão taoto como as 'ua'
dOGCS palavra ' O arcebispo de Brarra dà tuLlo lll1antu
10' ue; ma' no momento m qlle ofl'erec' o oholo do
pobre eus olhos c tão voltadoii 'm exlasi para u
ceu, não os ahaixa para o desgra~.ado' Cjuer "r jll 'tu
na partilha, deve OCCOITor os 110m 'ns mas nãu qll(~r

'er iuf1[1 I\(:iado peh oxpr ssão do S'lI recoollecimcll­
tu, lIem pela 'das 'lI(\' 1)(; 'o 'siLlade ,»)

Vultalldo porcm ;j miulla (Il1alyse, direi que a I ida
de D, Frei Ba1'//lOlvlI1.r!v dViS J1(['l'i//I'('8 é lima uura Llig-ua
de -:enir ele modelo :i outras (lu mesmu rr 'U 1'0, ~ejé:l

pela diligeucia com que é eSGripla relalivamentl.\ ,aos
factos lll' lJue o autor esta a mui l1em informado, 'eja
pela iudagaçã em que eutra das 'aLisas rea s ou pro­
yavei' qu' U,' genirão, seja pela bell za da fúrma que
é admiravel em Frei Ltliz ele Sousa, porque o seLl es­
tylo é ,'elll[Jre fluido, degallte, c orllaclu da' (-{alas
dI) dizL'l'. 'i kl lIella algullla C\JUS'I a Ilolar, não é cer­
lamcnl' a falta de lIutiGias lJiogr3pllica " mas a riqueza



e :;llP r(lIJUn lancia df'lla. mnila:; d:.k quae: podião ,cr
omiUid(l~ 11"11) ~f'n pouco ynllo l' no.; pal'f\cem lor](l­
vin inlpr':,:,(lnlp' pcln m:lg-i:l do p:,L)'I( , que nos l'(lpli­
\'(l e 11" neh. O .1.\'10 ,le, II' iHllol', (1I1e pnC'o]lI'r lião
P0I'IC':I: \'/'ze: a poura I h'\'i:lrão da mntPl'i:l, l)Óll~' no
que l m eh' alra 'livo s r l'ompar:ld a uma e::;pcC'ie ele
nllll.o de SCI"ia, pois illud '-n ~ não pou 'as YeZC .

p(l sal' i a Il'l'-\'os o' capilulos X. p Xl do livro IJ da
riria dI) arcebi"po para qne possa : faz r uma idp(l
tlprOXimalla do incanl slavel l11Prilll 110 3ulor, qn não
I m rival em mnlpl'i(l d(' l:'sL.\'lo.

\.

Enlrou a Quare ma ue'le anilo de 1562. E i1indn que ns
orruparüe que todo tillhão eriio grande e cOlltinuas, qniz
o Alwhispo qllc o mellos occupado. lamlJem de slIa parir.
ajndassPom animando ao ll'abalho e ilcelldelldo em d 'vaçfio .
os qu eom suor (' fuuiga continna ca\'iWiio na vinha do

Pilho r: e ordenou prra este elTeilo alguas prégaçües parti·
I'Ulal'!', dos Padl'es Porluguezes que havin em Trento. Toéon
o primeiro Domingo da Qnare-m:1 ao Padre Frei Anriquc dp
S. Jeroll)'mo, ali,\s dll 'l'avora, seu companheiro, e foi ollvido
]101' c, a rezfto de grande pnrle dos Paure do Concilio. O
sermão foi lal que redundou el11 honra da Ordem, e do Ar­
('ebispo, a quem sc daviio (1 para uen por ll1ylos. Prelados
dit.endo, que uem se parecia o Olho com o fia)', e o discipulo

• COIH'cr\'ci a ol'th0G'I'ilphia d.} nntor CII1 Il1tlo Oquo so podin referia' :"1 pl'olluncia

cumo UIll illllicath'o tlClÔla nilqucl!a 6pocn. fazllndo npl!nas le"e nllcr:u;flo 113 lIos n:r

Los, SEU, C HA rEIl, hum como nn dos PI'OIWIl1CS cnl1junc1i\'o~.
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com o meslr'c. Nãll di, simulaYll o AI'cebispo o conlenlamPA­
1.0 que e tas nov:!. ·lhe davfio pera dar graças a Deos, C(lnrOr­
me ao qlHl e,tú "'sel'ilo. Filills,Çapil!/Is laeli(it:al palrem. Enfio
era alluloção, que os de melhor voto arfJl'm:lYiío que até equel­
le ,lia se não ouvira naquelle sdpienlissimo Senado onlro
Sel'mão tão pr.rreilo em todos suas parles. Logo pera a ler­
reira sesta-reira convidou o ArceLi:,po n,lUytos Prelildo lLalia­
nos, e de oulra n,lçõe pera ouvirem o ermâo da Viuha do
Padre Meslre Frey Francisco Forcyro, -de que rallamos no CiI'
pilulo oilal'o. Acudirão n elle todos os EspanbQes pela rama
ele sun leU-as, e cloquencia, que ficou de novo acredilada
com a obra: c roi causa de o razerem continuar na Qutlresma
do allOO seguinte com extraordinario concurso, e nplauso, c
com hua clol'a conl1ssão que ondava em aHo ponto cntre os
Porluguczes nquelle santo mi ui 'lerio do pulpito. Entrelanto
não se descauçnva em discorl1el' e ventilar cm juntas quasi
quolidianas as malCl'ia. qne h,lVião de er sojeilo da rutura
Sessão. Ma nüo erão as que o Arcebi po linha assenl~do em
seu animo que dCl'ião ser as primeiros. Porque lhe pnrecia
I'le como o fim principal daquella sagrada e geral congl'f~-

gação era emendaI' o mundo e pUl'iflcal-o de vicios, convinha
começaI' o oura pola pOl'tl~ m,lis grave dolle, que el'iI o Eccle­
'iastico, e pola DlPlhor do Ecclesiaslico que crão os Pr'!!­
lados: e dahi passar ás' cou:,as de mr.nos consideração, e a
Indo o mais que havia que remedear, e isto dizia que er;1
procedeI' com ordem, e ludo o mais chamaya preposlel'o e
desconcertado: mas achava votos contra si, quo rorol'mação
em caso, inda que seja tomada com as proprias mãos não é
cousa saborosa, e como negocio em que os maiores e mais
pádol'o os eriío O~ mais inlol'essndo , 'dissimulavão todos, e
ião pré?,ando dout.ras materias, discutindo e difinindo sem



Iralal'cm de la, I'ol'em OArcrbi po nuo mudou de 3nimo, e
tomandu 1'01";1 da 110 ma 'onlrariedarle in.lav,l, l'ogaviI,
pCI"tladi,\ () aconsellrava .Ill publico, e em p:lrlicl.llar, qne
lião !!a tassem rl1l CI)usa. di) pouca impo\'lancia Irua' Ião pre·
cio a occa'i,lo como liulrão 'nlre mãos pcra grandr e[eilos;
qllê lorneça em logo polo que Illai- convinlra que era alim­
1J,Ir o apurilr o Ouro da krl'ja, que era o r.-lado Er.c1esia li­
1'0, que e'La I'" eseur cido com co lume deprilvado' de di·
licias, poolpa r. com muylo vicio que daqui brolal'ão:
que reduzit.lo iSlo a boOl lermo, então se procederia ao mai'
t'OI11 ordem, Del'ia faeil o rl'lllNlio em ludo. Que pois el'ão
ludo ~Iedico~, e pt'ra CHI",r a r.1r1'isLandade e lavão ali juolo',
('UI'a, cm primeiro ii si llIe mos: que 'm boa fi ica quando
lia mal no Ol'pO, cmpre \ co.lume acndir prillleil'o ao~

meolbl'o Illai nobre: () pois nlle crãu o principaes do
corpo da t:lirislillltlade não perde sem Lempo em CU 1';]1' o qu'
meno impol'lava, Que a i per:oadiri<1ü cl'f1cazmenle ao mUII'

do, c ao' Irercg's, e ao membro podre da Igreja, 9"e 0­

fre ClIl o ['erro, e o cauLl'rio, onde 1'0' e necessario, em po­
drrelll dizrr. Medice ('um te ips/llIl. Ycnceo emlim qllll sr
Plllendes.e 1I!;"le pOlllo em cabo de mil los dia qne Jpor·
Hau: t' locando-lhe fallal' l'nl hlla junta, fez lIua eloqnenlis­
sim:! inl'cl'liva cheya de dontrina e wlo Chrislão cuntra o
o fausto e I'a)'dad S COIl\ qne I'il'ião alglln' Prclado', e olllro'
8cclc.ia'lico·' (e nomcou a naç,-Io Cll1 que mai- e f'nxel'lio"al'a
e.la upcrl1nidadl'). I.; procedendo qneixava- e com gl'andl'
e pil'ilo tle se qllCl'llrem del'ender ClJm Lilulo de fazerl'O] pOI'
l'"la via lI1ai- I'ospl'ilavel a dig'lIitlarlc, E mo'll"lva C1I\C era 1;10

, 'rOUllS riS "ozc~ fiLIO se t.IoPUl'tll' nqui II Ll.\ I ICjll~SC ('01110 $0 C':;liyc::'~(.' c 1~,.il'l:1 com

t' 110sol.

8
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digll;l de reprcns50 :l de l:ulpa, como a mesma culpa, e que
II al'110 dldla por.l1:io 1(:1' olllra 111)11 li na a que arrimar-.c. I~m

filll prol'ava c conrluia Cl.m I'il"as rczlil' , e rore;1 dI' L'xl'mplt1.
que 11111 :10 nlaior é a aulol'idade r. I'cspeito qlle 110 I'rela­
dos, e Principe dJ Igrej,1 cri;, n ~r,lngl'U ,1 l'il'ludl', e z,'la d;1
Iionra de Ueos () da salva~:~,) d,IS ,t1ma", qllLJ lodo o qlle POUCIll

milllligar lJ ;Iqllirir por vayd;llil' (' 1111' 'os liu1l1:lno , PI'II"l'­
dco- l~ n,1 mall'l'ia n propoz-se ;105 Pudrr, em primeiro In~;lr

81. ('1';1 I'ezão que as I)(',:soa' do, Cal'lll';lI' fo, sem 11;1 rl'for·
Il1a~·.jo l:on'prcl1diua.. l~r:l 11 '5le lempo ol'dem r. malldalo de
511,1 Sanlidade que no \,0(,11' do. Prl'latlo' ig'uae' em digllida·
de se 1()1l1~ e;1 prl'fl'relll:ia d,] allligllidade COI pl'omo~':io de
C:ld.t11111ll .1'111 respl:ilo de Prirn;ll:ias, POI' evit'll' ;15 dllvidas
(!'lI! ali e cm TIoma se lilllião lel"lltlacio por parle dos 1~llliJai·

xadorcs e Prelados Co,lelkllloS .illlidos do prcju~''l.O que raziol
i'l Cilll"FiI Tuledana o 1',11'01' q\ll~ 11.1 Salllidade,alllc' de ."
ahril' o COllcilio, Ozera no BI'acliarense, quando mandou qll
lu s,: Ill'pfericlo l'1ll 1'010 e IlIg.II' 'J louos os Arcebi po e pal'­
li Itlal'mcl1le ;1 Iiuln que pOI' alllcriol' rOI pl'OnlOçÜo se llie
llppl1nlld, rorno.e COlllt'lIl 11:1 11;1 carla do l'ilpil. 7. ul'~ln

lil'l'o. Comrçúnjo ,) I'olal' os qUê por esla I'CZÜO IirJI'110 pn:­
f'l'denuo, e hl1m a[1os oulro lIemíne discrepante, rilr:io diz 'li­

do COI11 a l~orl('zi;1 ('o,llllllad,l: qlle (I' Illnsll'i .imos e RCI'I'­
rl'lIdi ·.. imos C'lI',le,Il's não 1i.ll'iüo misL!'r rrrorllliltlos. Quando
loron ti i7.1'1' ;10 Al'cl'bi.pll, dis,:e !Is~i, ilpl'ol'cililndo-, e dil~

ll1e~Il1aS palal'l'il e lrrrno do, que lilllt.j" 1'.t1i1dO, nlaS com li­
l,erd.ICle, e e~pil'ilo ti,! Vill':lil AJllI lolico: 11111.tl'issillli et He­
l'erPIIJis imi C(/,/,C/ illales indi,ryenl iII IIstl'issim(/ el l'c'tierellc/ is.~i­

11)(1 l'C'!,ul'IIlCItiollC'. Palal'l'as IÚrll1;ll'S qlll' forão cl'ieitl"lda. 1'01'
lor/;I a CItI'isLanuiltln ('om Iionrd do Arcebi po, r. o silo inda
Itojl~. E n<io (cl1lio dl1vid,l '1I1C (;011l0 o 0111'0 e ollll'ilS 1:0nS,IS
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bOils qllo g(lllhiil Iill'za l\ valor e01l1 o II:mpo, 'criio Illill 0­

lillJados, Cfll,mlo IIFli, ao 1011"0 IClldll'an'nl, vislu 'unlO II mUII
do rada dia ,e 1"1 i avclllaj,llIdú ,I si JlI()SIIlU Úlll criaI' nos qlle
111(11111;10 allimo: mais illlpl!l'io'o , c no' que ohcdl\ '<'III l'spi­
I'I10s IlIais c,t1i"os. POI' isso V;'\() PO'liIS COIIIO s,dlir;1O da I,uca
dc qUl'm as dissc, ,\ lillljo,l!!'cm L', O' lilI/siri, sílllO , (' /íl'l'e

l'ellL!issiIllO. GO/'llclles l/lio mislcl' hl/lI Il/l/sll'ú'illtIL c I!clJel'c/l·

rli,~sill/II I'C{OI'lIHlrãll, j<; logo "irandu-'() l'01l1 mUYliI segll!';III~'a

pUl'a olld' I'sL.ll':'iO o' CoIrde:l<' L 'gado:, c razclldo hua 11111"

l'OIII'Z illclillaç;'io, di,se com "oz (;l'aV1 c SOllor", I.'u 'sas .::Ie­

Ilhal ills II/II '11'i 'silTla slio a {ullles dOlllle lodos o~ Pl'elor! S

Ill'bel/llls: 15 pOI'/rLIIlu cOllvem qlle esla lIgoa C'/I'jll mllY lil/ljla

e 1'111'((. ,\qui ,(; ll1o.lrou bl'm qualllo POdL'1' ICII1 II'I'UI'III;II'
hum hOIl1l'1Il prinH'il'o rl1) ,.i, u ([!le 1'1'l'll'ndc emclldar 1I0S
1I111rll , Como rra publica, ' cOllhecil!.' a tnu)'la ncligião LJ

rif\lIr de "id,1 do Arcchi po, mio ómL'nle lliio CJU,OU ali riJ­
riill r,La lilwrt.ladc 1I0S C;lrdl'i1cs Lrgados, 1I1i1' antes ,c a!'fil'­
111,1 qUI' Iicúrúo lIlu)' edilic,ldtl, deli.!. Pl'r:ILodos o' lIlais I'a
dres rui 1I1aleria dl~ :'l'oI"is 'illlo espalllu, c a que lIellltullI ,('
.. 11"ll1l'a. j<; lI;io O' ;lIlmil'ou ml'IIO' a cOllfiallça com que ,e

lit'l'lôII'OU', l' ~Qllrl'ludo vel'C'm 5lhlS palal'l'as IIUO só tolerada"
Il1as 111'111 I'L'ccbidil do. Cal'dr.aC'~.

XI.

gslú :1 villil dl" )Iazpp.;io silllada l1a. I,ril ',1, do mal' Allill1­
Liro, I.io I'L'silillil Ú cill.llle 1'<':iI de ~lill'r(\l'o ,quc llie freil como
11lC'lidil 1l0S olho" ~;io Il'lIl III:tis ajudas da II,I\UI'L'Z,I que S('I'
I'ullt.lada obrlJ Ilua Pl)t.Il'.1 "il''', e lil'.tI'-lilC o IlIal' livl'e, qlll'
bale U(l' 1ll~lrO , L' dI) IIlal'Ú ChL')',] qua i a IJZ ilha dl'ixJlldo-
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lhe 1Ié1- Cill'a lre britçil de a\lnra d "goa, Tel'e o Xarife a
rieloria por cerl'l, qniz dar a gloria dell;1 a ~Iule' Halllel seu
filho, 010(,'0 (Ie I'inle annos, brioso c 1',lIellle nlalltloll"P rOln
o C;1I1JpO uando-lhe por compallhl'íro e conselh('iro a r.1-rci
de Dar~l 'IHI lio, e grandu nunlcro de Turcos e Grall;ltlillos
por soldild(J~, AI ..júrão a l1leya I{'''oa do lu:'ar cobri IIdo- 'c o~

'é1I11POS de genle, como de hum dilul'io, Donde lrabalh;llIdo
lodu fi oxer(;il'J forJo lel'ilnlantlo e levando conlr;1 il l'ul'lal 'za
hua IlIonlanha dc lerra em que 1'1I11t1úrão hua grantle piai'"
funlla, como e lil'erão a til'o du ranhiio, e pl"ntúrf1o a na ai',
lilhcl'i,1 (er50 I'inte qu"tro pCC", .IS ~ue I'inhilo no cxcrcito:
dcz de h"lcr, e lOtlil, de desmcsur"d" gr"ndt'za, I'I1l qlle hil­
"ia hua que jllgal'a pelouro dc cillco palmos l\ O1l'j"O de rudol,)
ConJl'çou a balcria furiosi'siffiiJ, e ú sombra della " 'nll'lIr1t'o
cm lançar hua gro"a lrincheira üO long'O doi rill''', que a 'a·
búr[(o COnll!Slr'anlla bl'cl'idade ficando o lug'lr 1';r1ladl', t: C,l'I'·
I'ado de mal' il mal', :\;10 o'lill'flO o cercados ot.:io 'o E1'01

t.:ilpilão mór' Ruy de ousa de Cilrl'crlho cm ausllncia de 1'11

irmão All'êlro de Carl'alho propriclario rio fjll\'crno: acndiu
l:Olll tlili~ellci" a remedr.ar o floe l'allavJ da I'orlificat::'to, lra­
balhando com Ioda êI genle incüLlsal't.'lmeull' di;!, e noyle: e
no me mo lempo fazia jugür IOUil al'Lilheria <:ontra o, lraba­
Illüdores do campo, que sem perder tiro execulava nell!'
cruclissima mortandade, E por mllsll'ar ao cl1('migo os 'Inirnos
que denlro hal'ia, nüo IliIl'endo cnl;io no lug,lr nhlis qUI} Pi.
'ül'allo , fez saiJil' nelll-s 'eis deterlllinados cill';J1Il'jTUS, que
e pel'ando c.onjunçfto de Illill'é vclzia ,ll:Omolcr<io c pu l'rlio cm
revoll.l o campo desclI 'dado ue lal on'adia, e ffiillal1do 11111)10.
~Iouro - anles dI} carre~ar fOI't;a de gel1le:e rl'colliôriio lun
salvo: 1'_1 ii I flli o fej'l,) qUI) obrigúr:io o 1'l1erni~ó a e Iilr ('UII1

(;11 'dado, e a unlar dali em dianle cllr~o tle gl1ürda tiO longo
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d'agua, ,'oou ülllrelalllo 110 rrYllo a 1I0l'a do c 'I'CO; e CI"<' de
I'CI' o .,jl'ororo (0111 que lodu o-cllcro ur !:tcllle sc lallréll'a ao,
IWI'io~ p ra ircllI rI' cOlllpallhriros rlc Sl'U' Ilalllrae' 110 pe­
rigo, no Irahalllo, ,\ssi rheg-óll';íú cada di" lIluylo' fid;II:'IJ~,

l' c'II'<IIII', 1'0' C 'oldadus, IIlUil<l, muros illll~lr'('s I'll!!ido~ ii

~1'1I~ par', , !'I111oanaUo. l'urlad,'lllrllll': OUlrl)' lIüo'e ('oll[e,lI­
1,111110 de servil' SÚrlll'llll' ('um Sua. pes:oa' lel'avüo ii 'ua clI~llI

1l,IVIU 'h' 'o de 'oldado'c,l, n lllulliçÜI'S: c nóio I'urüo I'Oll­
(US lIS 'lu' i III fizcrüo, t\ lIa)'lI"a Ou na Calcrilla que "01',,1'­

llill'a o 11 Y"O, ur'spa ,hou COIll U I" illlciro ,lviso 1\lv;1I u dl'
Carv,dho C,qlilão d,1 lorra ;lcullqlóll1harll) d\~ rou 'Ia r hoa S<'II­
II', (lira" (,III' algllll ndal~o de rxprriclI 'ia e 1';1101' lia !!'lIl'r­

rol, l\l'sll' lClllpO IIÚO CCS'alld,\ UclIcmif!'o ti' cOlllilluar SlIa
hall'ria cOlllra o h,lIuarla qlle i1al'i I por IlIai, 1'1"1('(1 c 'al,ia
qlln lillh'l a I'ol'lilh:;,!;úo illlel'ior' imperl'l'il;l o 1;llIralldu d 'II
IIU 1101 I'urlall'za l11or1u peluuro' de espanlu a :'I'lllldl'z,1 COIII
que IJzi;l IlIu)'lo uallo, ri II lia jlllllolllH'l1le ecg:lIIdo u (O:Sll conl
ferra c r,l~ill~, "1'I'i II ti 'I lia 0/)1';1 alem Ue lj:lsl:lllorc' 'grnll'
I'il, lodu u m 'Ihorl' UO call1po dI' pu 'de c:1I'\1I10, ~I;ls COIlIl)
Ir:rI);dhal'üo ('01 IU"al' al1,'rlo, c cl'a I'Ul'O conl'lIs11 t' ;r1l101110;r­

do n.io s' pod..: crel' U.)Sll-.llj.1 1(11 1'00zi:io nelle os ,ln:ahu­
z"iro' e mo queleiro' de dentro, tl us inlinil:ls morle qUtl
dal'a a no' il arLilhr.ri,I, 'luI) IIÜO cc saodo rle jUfjar diól '
no 'Ie lel'ava Jlolo arl'S corpo" pel'nols, brar;o', c,dle~~;ls, os
quae, merlllll'OS COll1 a me'ma I'uria que el'ào arrebalados 1:1­
zióio ol'lieio rle pl'luUI'O' COlllrol O' I'C 'inhos I' eOlllpólnhciros:
I' roi IUlllo o dólno, l' u pal'or, quo um diól <llIlallhec\o n ohr<l
l.' nle a arlilllOriól d.l'L!lllpal'ada, I~l'a cOIIselho du \01 ri I'e <lprr­
1,11' apl'o'sauilnll'lllc ('0111 O' I,;I'rcados, e prucural" I';rzl'r,sc
~tlllhllr da !'r;rça ;rnles de lhe 1'lIll'ar rurça de f\l'lIlc: pllrqlll'
como homem de guerra não igllora1a filie r;1n1l1l1'1I1e se I'crdlJ
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Jug.,,' qUll pode ,Cl' ,ocorrido: e snl.ll'lIdo que a iJatel'ia qun
se dava ao iJ.tlual'le lI,io (,1"1 de laulo rll'~il" COOlO ima::;in;'lI'iI,
1I1i1l1doli vollar lodo cu pod')I' nüo ~Ó a ollllllllal' a cal'a COIJlO
lillhüo cOII\('~:a'lo, SOIl,"O it'1';llllar hua serra dc lel'rol fluI' ('111­

p:lrclhilS_C conl a múr allur,l do balu.lrlc: e l1;io f,tllou () su­
c!' 50 ao ui ('Ilho (l<1nlo podem Oluyl;1 müos jnnla.), \<:";, in­
fillilo o pOI'O, :Jcudi,io o' Alt:iI)'dcs, o C;lpibit' , (' alé Caciz,':"
IJlIe enlro clll's leril o IU[\';II' de S.lcerdole" o pera o. !lrrlarenl
ao Ira!lalho :dl'oror;I\';io a Lodo' c pr"ll1eLião que l'll1 l'S(I'Ii~­

drüo hal'iam de l'1I I1';11' pl1l' cil11a do h,dudl'le, r por l1Iuj'los
llJilll.ll'es que cdil!ã,) 0101'10 , quo ficlIldo lo~o l'nll'ITados
ajudavã,' a crecer a oiJr,I, I'jmlim a pu'cl'ão l'lIl eSlado, que
11:1 .tllura igualou (I h,tluill'le, e II,) pr.I~:a I'(,l'('bia cL'nln e vinte
Ilolnol1 ('111 fill'ira, Aqui COI11I' '<'II'ão br;l\'o, : lcmoro o::; :1',

s;dln:, e hOl1v(' de parle, a pJI'le gr:llld •.'s fl'ylos, ' IIlUyLiI'
1I10rlc, [ll.'ll'j,lndo, -e pé a pé, ii c~p,IlI." e lillI~'a \'arada C(lIIIO
('III dcsafio, on haLtlha cilml'ill, V;diol gl'.llldelllcl1lo aos cer­
cados :1 arlilheriol dos lral'ezr, que val'l'j,(\'a os acomeledurl's
pnlus I:ldo$ com fll;lral'iIlIO':1 c.onlinllarãu: o mesmo faziôl
lud.l a soldildcsLa qllL' 11;'0 linha IlIgar 110 balual'le do~ COIII­
bales, co111 arcaLuzes, e mo~qucll':: nlas convilllia cstar Cll­
berlo" porC/uo elll aparccc'lIdo 10g'lJ L'l'ÜO Iwscados COI\l p l.

IlIul'o, sela, ou p('dl'iI, qllc a gento I'il, qlle lião jugô·lv., ôlrca­
lJuz por lião perdei' ocasi:io dI! oll'l'ndcl', u:ava dc ('linda, ii

1150 p.l'loril, e d,~ p '.Iião IHlI'L'IIS de pcdra: tüo c'possa', qne
acontecco ~abir IInl IllIIIIOlI1 fcl ido de IIl1il' () Irr juntas na
cabeça, I~ pol'quc 11:"0 fieil se IIH:';I por lenlal' ao ülwnligo,
como pslal;l ô,L;\I'!Jadll C"III a IlIul'alliil CUllle'rOl! a ,Ibrir blla
nlill;i ti !!rand' pr05soI cUlllr;1 o Laluarte do' combale, Foi
sinlido qUL' se pieav;, li llluro: acudirão U" engl'nbriros, fi­
zClão.suas diligcncias por ;ilillolr qllr call1inbo levava: logo
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conll"lminúl'iín, ma com imnH'n o Irahalho paI' ,('I' rml'ocha
l"iv,l: elllfim cnconlrúr;io-,c ('0111 o' d' rúra: houl'e Itrig:1 de­
haixo d;1 lCI'I..1: ronio o enrl1li~05 \;lIi~"ldos rÓr,\ 1'001 mnrln
tio, qlH' 1I',ill'llh,ll'iíO 'f1<;úriío os c('rcado sL'nl10l'r; da bhr;l:
l11as pagúriío 10l!:0 L'~ln blllO ,li 'esso COIll IIUIll ('nslll~u dl'­
sa~lre, Pcl('.ial"a-,c com o rIH'mig-o no billu:lrle, qne no:
n;}o d;lIa hora tle tI('seanell, c L' lal":1 o biilu:1rlc chryo dr
fidalgos, (J sIIldudo' (Pll' l1:1vi:l no Ing;lr, hun qlle pe\f.j:l­
1';10, 01111'0, qlle csprl':l\';io I'aganl' (k \u~al', flor 11\01'11',

1111 li'I'ida dos que i1(III('111' dias ;!l' il;'I\';10 Sei' dial1ll'iro::
$1'n;1O qllando .1' IL'I';lnl:l rll'nlre n, pi's hUIll slIhilo incl'ntlio
('0111 c.lrondo I' !;Iharrda (PH,' parcci;, arl' 'hl'ular al~lIa

mill" c n;lu OCOll ncnlllll11 tI"s qlle s(' a('húr;lo pl'rlo, que
11;10 1'11'51' i1ll1'a, ado com Il1m'I'1 l1l'l'irro, r alf!.uns lir:íl'iin i­
ual.itlo' pera Ioda :I I'ida, r; mio ('onlte I1\rlhol' 01'11\ ;10' milis
;II',,:;I;lIlos, porqllc ,('ndo (,l11puxildos I ' 1'(', inho, dos que se
,inli;-lll ardcl' 'eslr, l'il\'I'i'~;I\!llo ,obro li, qlle II"" lil',lI';io
11:1' cosia qur el';io o' mi,i' :lrasliltlns roi rlll'ça c:lhil'clll
I11nilo' rio baln;ll'll\ i1lwixo com nOlo gL'lIcro de prl'igo, e r"
l'id;I' n;io mello' cuslus" qllc ii' do ro:ro pol:l iIlilll'a do ':I/lu,
p pLs~dil~ :11'111:1 LII\I~ lodo I'C li;10, OCCiI i01l01l-5C o rogo "l'
11111:1 I'opiol dr ,ii anziil ii' poll'orJ c 1:1 liça de ru~o que l'slal':il
pel'a $ll'I'in'l1l ao der.'II-orcs 110 l'omhall" 'Ill'gando acôl~o 11l'1·
la rt'Z Ie111 1'0 o elfcilo () 10di'l'ia 1l1:lyor n:l I'I'rl'C enlilr;io,qllo
lia slJ.laneia, Como t1nl'aliio o a ,alio im;l~il1fll'ão os I1n"su"
('1I~l'lilll'iro iilil'i;II' (\ Cl'J'c;l(ins aj,l'in"" IlIla mina Iwlo ('1\­

11111111, r SI'I'I'<l sobre qnc j1cll'.ial';lo O' rnellli~o,,: :I!Jril';io-lIa
l'1\111 a I' '111l1lo"itl:ldc da 'Ol\lrill\lilla com qlliJ se lhe o"lIlh"lI
a mina qun rilziüo:lo baluarle, 01110 allils l'Onlall1ll , Oel';lo­
111 rogo n,l mÚI' rOI'~':I Ui' hum cOII,hall' c,lal':I a ,el'r;1 UII1I('I'­
la de ~Iouro-, rui o lrol'iio, c o rogo r5panlo'o, 1'0êÍI'ilO infilli,

.0
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lOS Mouros. E comlud(l como 11;10 cl'a em corpo solido, foi fi

Illina de menos l'nicaria, OCOII ;Irdelldo a faxina, H ;lbaleo a
lerra UI' Ilianl'yra', que I'l'Z su pelldel' 0- as~allo. \pl'o\'ci­
Lárãu- c o cerc.lIlos do lempo reparalldo o baluarle com a.
dl'fesils qlill a nt'ces~idadlJ, e apre sa aconselhn\'a, ~];IS o elle­
migo pl'olllo rm Ioda occa iCto de olIendrr, emqualllo o eu
l'urriüu com nol"O elltulho pera enchercm o que o fogo aba­
tpra, pl\lnlúrilo duas bombal'llas de ll'Jl'eZ, com que lião
só desbaraLav:lo os l'l'p'lrO do halual'lc, ma t'l'riüo e mala­
\'<10 rnu)'la gelill'. \qlli .e \-io a desll't'za dt1s arLillleil'us de
1!l'lIlro, 011 a rMça qlle lem O I'l'enlin: ror;lo a prllmes. as
que O' Oualg'us lhe razi;lo de dinheiro e "c.lido , Ião pode,
1'0'5,1., quc l'mboc:\r;io hun d lias com morle do, que gOI'rr­
lIal';io arnhJ . Ma lardou poucu a monlanha elll lornar a I.ln­
la c marot' allul'a, E os itlca~-dl'., como ia corremll' o lrmp",
(' iulião () dt'sg'oslo que o Xilril'e linha da dilação, lornúl'üo
;l\lerlal' com o assallos com mayor bra\'l'za que pr'imciro:
l) aillda que perdi;10 muyla gel1tlJ, e da melhor', qne e Ic,
são sempi'e os aeomeledorcs, lambem nos lillhiio morlo mllY­
lo c bons 'oldados, e ;dguns Orlalgos e cavalleyros de muila
('onla. FizI'I';io p.IIII'claIlLo os cngellheil'lIs l'gnl1dil minil {'ou­
Ira o padr,1 [o de len'iI; e acoOlpal1galldo·n ue mai- [1011'01':1
lel'e n1l)lhor' ULe~ o que :1 primeira: deo mnis Illorll's, t'
:I!lnixon muito mai- o enlulho, Porem eOl1lra lalllnlillo 1111­

mel'o de "enle nem o ;i1ivio era de dura, l1em ilS IllU 'la mOI'
It' descobl'ião I'alln no sel'viço: l~ como linilüu ;uenlado n;10
II;II'!)I' oulro l11e)'o pe,'" g'ó1nlJal'l'rn a I'rnça ('11[\0 cllll'nndn o
balllal'le, com e Iranha bl'evidade r. lornúriill a igwilar rom­
n08l'O, e com ll'rrib('1 perlil1ncin ilcll/llel(!r o 1I:lInal'll'. Pas­
. ii 1';1 j;i de l11ez e l11e)'o qnl! durilva li c ,I'CO, C ou ros e I'erp:o·
nha do ponco que linil:io feilo) ou delerminaçflo secrt'la de
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~P, levanlal'rm, Sf~ t'm brrl'l' dias n~o arrcmatnvào a rmpre·
za, quando I'rio ao~ villle Ires de Abril derfío 11m n ~allo tiio
apel'lndo, r. 'ILIII'.Itil1 n Iwll'ij,lfll) r.om tania l'ol'{'n, r. r. fOI'ço
que pal'ecno esLal' Ioda a fI'o I tio campu junta sohre o ualuar­
ln, c Vil' conjurada a não. c aparlal' . em vicloria. ~ra não
.ahia o hal'lnlro cm que dia peleijavd, uia do glorio o Marl.yr
S,ill ,101':1.(', avogado 11<1" lllilalhas rios antigos POl'I ug Ut'7.eS ,

qlle ne la coujunrão os fal'orcceo lambcm d' maneyrn, quP
de longa porfia fOI';io os cllemigos rebatido com bral'o drs­
lroço, e vergonha, seouido' de griLa, c apupada de todo
o l1IurO: ;IS qunes ucrder,io de noyle mll ica , e folia, indu
qlle agoatla com morte, e fpl'idas de rnllylo o hon compa­
nhr.iro.. E porque ficassc conhecido o fal'or do SanLo foi
1'011. a avel'i?'uada, qu 110 mesmo dia rnl Li boa c apelidoll
vilt)l'ia paios millillo tia. rua St'm e silhf'r cuusn nem rezão:
p'lI'erl' qll movia TJ os aquella innoccn 'ia a cr.lehl'al' o favor
que no. f~lzia em parLe 1,-10 di:lanll'. Fi611';]0 o Mouro. par
I' lrpmo qurhl'anlado' do Sllcrsso de lo dia, e d riio sinal
rm hum I.ri.lc o dosacosLIIJll,ldo silcncio com que pa. ,1rão
a nOj'I(', que nem IlIla só I'OZ se onvio rm toda ella enLre lan­
la ~(lnle. li: todavia pa ado~ pouco dias de alollll lIC.l'S'I)S

de m nos imporlancia qne deixamos, derão nltimo comLalr
primeiro dia de Mayo, no qnal o '1'111' os e Grilnntlino:, cpw
."mprA crfio os diilnleil'os, pell~ijãrão l;io I'alenle ~ denoda­
r1amr.nlc:, qUI) foi o n ometilllenlo I'iolenl.issimo: em nenllnll1
oull'o e I'~O a morte liio baral,l,nCI)l a vida [;ia ponco estimada:
l'allião Illuylo de ambn a partes, c de nellhna .e via iu?'ar
vazio, porqne ~l 'ompclcncia havilio muylos uccc ores pera
('ad,l pra~'a. qne a mario razia vil"'ar. Em todo o e paço quI'
n bl'iga duron, que rorão 1l111l'La' lIora , l1ão' houl'p. homem
qur fize, l' pé atd,. o lugar qne a cada um coube em urL!'

o
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pern dr.fender, ou offendcl','essc sl1slenlou pelrijanJo, ou 1'0­

!trio 1ll01I'I'UtiO. la o ,.01 (;;,illtio, c n;lo hal'ia hl'i1ro qlll' ('ai~­

. (', ou mo Ira. ,0 eaurar: ,('ri al'a-se o uia, c a hriAiI cad;1
I'ez lI~ais qUl'lIlr,e mais aceS;I, c pilrccia que por 1110I11rll(0. 1'1'­

1'1'I'.rul'a. Em(jm romu rl11 ullimo c f'orro a 1I0ylc uro 11111 ,lO

romllil!r., e junlamtlllc ao cI'rro: porque o cnemigo el11 1'11­
lill' mnis a forlllnal'l11 fevlo tie inlpol'lancia levanlou (1 cam­
10, c se 10111011 pera uas len'as pOIlCO dia, dcpoi ...

. O primeiro capitulo que Yo~ li, notai a nobre in­
(I;-'lll'ndencia da \'il'llllle tOm qUl' falia o arce1Ji~pl) til'
Braga, pI'opondo no ('I)ll 'ilio dfl TrenLo a I'lJMl1la do~

('arrlea :, cujo lux.o eseallt1alisa\'a a 'I1risL:lI1dadc, np·
l't':'sila\'a ser c lllilJitlú. \ ~d C01ll0 :;ão digna' , 10­

qtll'nll's a3 pala\Ta' fine Frei Luiz (le Suusa põe !la
ilul'a (lo sanlo prelado, que não I'c~eia of1't'nl1er n (tlla
i1l'i.~[()CI'acia do clpro, quando S Irala do r\'irü til
U'US c LIa Jal'l'ja, diz'ililo 'm plena a3S llllJlea, (' Y(II­
ladu COIIIl'êI os kgadn..; (ln [lapa: ((Vos'as 8enllorins 11­

lu.'lrissima5 :ão as fonte.; don ln lodos o pr 'Iadus IH'­

1;'-'1110S: 'pol'lanto 1'011\'1:'111 qu esta alt0a r'l'ja mlli
lilllllil ' pur::u

vedu como (, lJOI11 pintado oprodigioso pfft-1ito dl'slas
lJalaHas. que protillzir11l '5[1illllo nos padrp,> do COII­

eilio qtH-' não Ilusa\'ã) [dcar m sPllllllJalliL' aSSlll1lpln

111:1: l'llja for~a l vl:l'dadt' Cl'iío tans, Cjlll' ns nlC":'mn.
c.l'dL'aL's II'gadl!:' :;1-' mo 'li'Ürào 'tlifit':ldns dr oll\'il-a:,
p~lI'tilltl(J I'lla.' (11-' 11111 \':1I'ão riL' lalll;l ,lllloridaflp por Sf'l\

zelu "[ltJ:,loIÍLo. vida 'xL'mplar, e dE'sap~gll dos b n:,
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du 1ll11l)(IU, Vid I lillalul '1Il '. 'Oll1U U aullr é lião direi
I'luqll 'Ill' UJas cloque)lli~sill1(J eHI loda 'sla pa.' -"g-I'ID.

ou cul1llJ a III \)I'>za dI) ~eu e~l,"'o :e adapla pel'feila­
nWIIl' a) 'I 'yadl) du a~suUlllll) lI(lda deixaudu a de~('ja['

i\.O leilol', que:;' irle.lIlilka III ~clllil1lelll(): rom dll'.
, o fJIIU ,"os li do 'cuundo capitul , 'lu' e Ullla di­

'rrl:}s~ão dI) a::slImllll pl'illcipal Jl lai él 'x' lIenk de:;­
'I'ipr:ão du 'l'IT{) da pl'êl<:a de Jlazaga cm Al'rica, ala­
I'ada pelo Xal'il'e .'Iulc ..\.1 llalú dI' larl'O 'os '{IJl1 illl1l1­
U1l'rav Iexel'cilo de Moul'o~, o da d reza LIl' 'la pelo' P ['­
lllgllI'ZC,'. (Jua po[' 'ua h 'l'Oila I'esislcucia () alJl'iglÍl'f\l'
a 11'\'alll;\1' u I' '1't'O cum (fl'allll ' perda d ' gont " alraD­
<:alldt) d/llle a.;jrrnalada Yit:loria, E~la sol, 'rIJa dc~cl'i­

p<:ão " feita CUIll laula lIalul'alidad I cxa 'liLlã ' ,TIl!U­

ria, Cju 'I' /lI) 'lu' ::;() refere ao alllque, quer ti defl'za tia
prata qu':ú Ulll l' Tl'iplol' qu militou muilo,' aunu~.
rulllo Fl'l'j Luiz d·e SIHI~il, quaudt) pel [1.'11(;('0 ao ~c 'ul(l.
a podia dar tão l'Om[ lela c rlll)~,1.

Pinlal' 'om CÔI':::' liía Yl'l'dad 'ira,', fJlI I f),) ohj I 'tllS

1I(1~ ~ãu l o~l.u: diaule Llo' o\ho" em I.l.da a sua reali­
dadl' j só l'oneolliclo aos grande::; Jne~tl'e::; 1Ii1 a1'1. , til'
I': Te\'!'I', a cujo P(~qll 'no IlumC'1'O pertellcc o aulul', 11m

dos mais distin 'lu, 1'::'l'!'ipL01'l'S da lingua pol'l.ugu 'za.
Oest,\lu de toda esla riqui::-;illlill a::;silgl'm '0111[11'0 nu '11­

te, aIJULlLianL·' e aninwdo por figuras apl'opriadas <Jju"­
t,1-::;1\ rompi >[aUH'llk ao (I' 'nl'l'O dl'~CI'i[Jli\ o 'lu' nl'lla
domina, CUlIlpal'e-:' a dl'::;l'l'iLJ<:~() II ','Lt~ r!'1' '() ('0111 uu­
tra" :llJalooa::;, l'eila' pUI' outm~ l'~rl'ipllli'I'S, , \(,I'-:-;o-ha
que nellhuma, aillda a Ilwi' galJada; lhe lova \'anLa relU
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ll1 [Jrl:'ri~ãl1 ' bell 't.a, 1Jui~' lIãl ' po 'sivL'1 '1:'1' mai - 'un­
ri:(), e au m ','mu tenl[Ju mais claro 1 \L'I'e1acl il'U,

'ulai lillalmelltc CIIl 1I111 ' lIutl'U capilu\n a JJ lia
pl'lIsa do autor, 'uju IJUIllL'I'U nUflca solIr' a l1l 1101'

(1'1I'1))'a. l'()['(JlI U pro 'adol' '()IIi1 'eia t cios us sugl'e­
dos da Ila/'llHlltia fia co!lora.'~(l do', 'oIDpleoPlltus, '
(Ii'l'alJjo da phl'a 'e que "s 'rnpn: cil 'i;). e agl'adavel au
ouvidu. C m l'aZã0 pois é Fl'ei Luit. ele "'ou'a I' lJuta"
dI) UIIl do' mai' abnlisll]o' Jll sLI'C::. úa lill;,ua <Ju' tão
sU]JCl'inl'lHellLe mlln 'Java, e 1I1ll cio' grande, tnod 11):'

que .:e PI'OP- 1 r'l 1I05sa lDot:idade que cI \L' IIU c.:tlldn
do 'puI'LuguL't. V'1':5::11' S seus e 'cl'ipLus COIU mãu diur­
n(l e IluLuma,

Domiué.1vãu CIlLão us ca~l 'lilanus '1ll PUltLi'Yal, , Ludo
lia I1lUllill'ciJia I'ulldada por AIrUII'() JlClll'iqucs s' t'un'a\ a
ao at't'nu du,' dlllllill,Hlill'l's: mas o pall'inli';lllll POl'lll­
rruez nUllr:t se an'Jl'uGeu lia alma de FI' 'i Luiz dl' Sousa.
que " rama qUI', qlliUldo slJtulal', IjU(JiIllUII d(' [lmpu­

::.ilo a .\la rasa para lIãu ::;en iI' tle iJal1iLacTIIl aos guvC'l'­

naflol'cs '1ULJ guvul'lI,l\'ân o I'I'iIlU ('Ul llUn1L' tlu C'lsl. J llfI,
IJ rugiãll da pe::;1 \ que ill\ iulil'a Li.:IJlJiL Dilu Lestenlll­
1Ii10 deslu lI11lm' sUlIlinwll!u ;1'-; segllillL ,,' 1)idavl'a~ JIIJI'

filie l'rl1lillê:l a 'L'glllllla pa' 'aglml, Ucm que, rl'ferillLl()­
:I~ au "alor lHlI'LLJlYUUZ, faz '!lu uma al\u:;üo risi 'c'l ali
doulillio de Ca 'Lul\a.

~rlll'Lo qllebl'anl,lo c,lIamiuaue" e illrol'Lullios gerac~: IIWS o
rogo t:lIuel'lo de cinza, dis:imulado eslú, nUtI "pagado, c o
Ouro cpllllado 11,1 Lel,!"I, a cal' podcl'ú alguiI \'(\Z !,1'l'del', c ii

IiIlL'i\ll lIunca,
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,~i rolllO Iti~I()l'iad r, .'elllloI'C":, l' Frt,j Luiz d ou-
la u ~('gullcl() ('III r-lnqul'lIri,1. éegul'alllellk o pl'im ,il'u
IliI ;'I';\I:a rul1l qU!' II,II ,!,,1 II." I'acl"." ainda O' Illai~ :;iIJl­
1111's, ou 111 '11()~ inlplll'tanll'~.

[lal'a III ." ('1)1l\'l'JII"CI"llIO~ di:,lo ilasla 11'I'JIlos rOlll at­
II'nt:ãll algull:' capillilos ua 'ua \ ida ,lo ,1I\'eni:::[Hl rll'
Ill'élga li. Frl'i H;II'IIIOltIlUI'O do' J\Iarlyr '::;, l'1I1 qu' I'l'­

1"1'1' a lIlalH'il'a hlllu'o:a eunl !lU' o papa Pio lY u Il'a­
1<1\<1. i.l~ I-,I';\()IS quolidiana: que ,III , di,:pensaviI 'II

CllIilo ~I' luuvav;} 'lll seu pal'e' 'r IIU=" despachos quP

davil, uu L'ln alguo as l'eful'mas qu ~ razia 110' ('st.) lo'
da càrL' puntifkia. Tudo aili 110' rapli"a e [ll'clllle [lel ll

lllOtlo pulid,) de dizei.' .
. 'as ti 'scl'iprõe, é lambem admira"I'll':,1 ' aulur que

a 1\('111111111 "ull'l) l'cdl' I) l)a~so em rullll'idu e p rl'eirão
tlt' !':-I',\"lo, CillUil pl'lJcedel1lemclIl' VillJll::: 11(1 descri [JI}I
ti,) alaque ' d 'I' '::ia da prata de l\1azagão em \l'l'ica. '
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o \"t~l'el1lO:; 11IJj , na do CUl1r>nlo dl' Bt'mliLa lJue nada
deixa a desejar pur sua hell 'za, \erdade e 1l0JII go~lu.

0- quadru' pur clle traçado" :ãu todus COllllll,tus e
ele primol'llsa 'xecuyãu, uu \'rdadeirll' pinluras de
mão de Il1L' 'lre.

:\.OloquBIl·ia lIisluri'a IJÜU dqJUtJde só da IIalural fa­
'wlt1ia do ltdori~\lJor, mas tamll 'lU la el.l\'lI;üU do a,'·
sUIllI to, CJue conununica a 'ua or<JIHluz:I ao estylo.
exaltando o c'pirito e () GOraciiu (le quem es'l' \'l'.

munn .lllte se s' trata da valria. 05 feilus (10,' HOllla·
11U::; na anliglLidad " e 03 cio' PUi'tug'uuzes no Ori 'nt'
lla wu <J de tI' ' se 'uloti, são [lI)!' 'xelll[Jlu ilSSUlIlplo:
a sás .II 'vados; a' -im tambell1 Titu Livil) rJU' lIisl'Jriou
o' lJrim 'il'US e João dl' Bal'lK lJllU e:cr '\eu 0$ s '.
gundus 'Uu Idsloriaüurl's ll1uito eluljIlCIII'" e jllsLa,
meut' adnjirados pelos hUlllens du gu 'tu. O 111 'ritu (Il~

all1lJos COlIJO OS 'riplores cslú l)l' 'Gi 'amunte eUl ter.llll­
-e IUU' Lra lo iguaes Idu 'IIg'''nlw Ú granüuza dos a"­
'UIl)IJtus, que IraliírJo,

Oulr lantu piJl'Ull1 não il'onl 'LO com Frei Luiz de
Suu 'a, quu teve de esci' 'rCI' a ida de 1), Frei BartlllJ­
[umeo d '~larl.rrcs, ou do um ::;alllo prelado, e a II i',
loria de . Domingos ou ;\ Chronic(l de uma uni lU H.',
li~j'iusa, a~suillJ1l0:i IJUI) por Sl/a l"lll/reza IIÜO COUl[JO\'­

tãu eluv<J~ãll 'u·t 'ntada, como aquelles dois [J\'illl ,iru "
l-:llll que figllrlü llaçíjl:'~ inteiras vi 'Lurio::;as, ou vencidas,

(Juanlo aO:' Allllal" d'I~I'I'l'i D. Joãu 11I, LJU) lhe
ailrião Ulll caJll[lo 111;1 i . va~lu ú 'lo(11l 'uria hbLuricu,
deixou-us a morte do autur imperfeilos.
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Ainda assim qnanla:, \CZP' S lião 1\~Yantà o (ln P.­

1\ II) Ila:, dna::i prinlPil'as Illl'as quando a i::,o :,P jJrp;;la

n 1'11'\ ado do a:,:,ull1plo, c 'lllf' 'Ioquenlt':' pagina:- nM

deixou na ulLillla, principnlJm nlu '111 ludo o que :,e " ­
fi 'I' ;'1 g-UI"'ITn d Arl'ien IjIH' (. a p,II'le mni~ lJelH r:"­
t'ripla dl'lla !

<luanlo ;'\ diliaen ia qu 1 11 z o autor m C'olligil' mn­
il'l'iae', e i1aIJilil:1I'-'e pnl'ac~Gre\"1' a lIislol'iad ' S.
Domingo:, qL1~ é IIlJje olJjcrlo de no 'sa aliai,\':'; , fui
gnll1t1 'e abal omu o aLlI':lãn a.' ::;1'?,lIiuLe~ palcwl'n:" !ln
Padl" ~I':,[n' FI'I'i Tlinmaz Arnnlin, .'('U ('onlrmporaneo
I' amigo:

«O , 'U il1l'ansav 'I ·c::iludo. p qwlun f'adifl:J, an ia~ e
d"';\'I'ln em l'('vol\'l'1' papei::', t\l':O- mpo "il'nl' e examinar
I'arllll'ill, I I 'I' os li\TOS qlIL' llil.\ pal'eri;'io ncci','sarít'>

])1'1':1 ii pl'oli~~ão da liisloria, v('n 'r lodo o J)C:1l'r illlPll­

ln: pOl'ljU' mal se podião t'l'(~1' Ião alurad3s porfia:;, e
ronliliuado 11'<ll1alllo: lião prrdoalldo Iwm (1' dia, nl:'m
di noil,' á lodas 110I'a;;, qlll' de SI'U uJl]Gio tliyil1o. 011­
Iras o('('upa(ur.' lnaili ilUJlOrlllnlés ii 'LIa alma, Iii l'E'~­

1<1\'Jn: > I1l'sta ttllll'ol'lllidnd' ::,p queixara sempr da
falia de tempo.»

O me:-mo P.o 'fI:', ll'e cilado nos dá idén do puuco
s ('CI1I'I' 41h' l'nGOlllroll o auLol' para o ~ II lraballlo nos

inl'orme' aponlanwntos di' Fl'ei Llliz rll"' Ca ,f',g'3:, pl'i­
meil'o Cllrolli~t.a da oI'd\:'m , dizE'nt1o qllr' só 3(',11011 1111.

11p. al'I'imado." e desillTllmadns fl'ag-mt"lllos (' 1In.' no­
tado.' 1110 onl'IISI)S, 11111' :'l'ria ig-IIal lrallalllll II pnlpn­

dl~l-o' c peIHl'al-us. L' o dal'-lIll:'s cI3ssi(jeaç'ão pl'eJi­
camento e ol'dem.
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.\ l/i,'lm'io dr S. nomiJl(Jo,'. LIa qll:11 C()1llPOZ Frri
Lniz do Snll:-;:1:1: Ire:' pril1lf'il':1s pal'lc',~, I" uma da:-; 1111'­

Ihui'PS Ulll'ilS dll :1'11 f.H'I1f'J'l) pl'll) 1'('11'\'0 fllw 1111' :-;oulll'
d:1I' fi autur, laulo no que SI' I'i'fl'rn i'l :-;uü 'UIIll'ia ('umll

{tlúrmtl. O:, fanas que constituI ma sub, (an~ia da hislc­
ria, l1iío d ixão de Lp I' Jl1uilo iutcr's:-; para qu m lll.'~l:'j:l

ill:l.ruir-se lI(l~ C()llsa,:; ti uma ordem' I 'bre :l CjllP pl'r­
1"n('(10 n iuquisição em Portuga,' porqu' o 311lo\""(li s 'm­

pI'(1:i origem delles '0111 nulapl dilig n 'in e S(lg:lc·irlalh' .
.-\ forma alraclivil de filie soul)' l'e\'e,lil-o~ ssa "adi
'1'/' sempl'l' apr('CiiHla pl'lu~ amante' tla~ búilS lelll'a:­
l'lll qunl1Lú durar a lingua pol'tugu za,

.\s:,illl () qlW Ú lrillwil'a vi:la lio: podia parr('pl' lima
:-.pl'('a n fa:! itlios:1 IJi:-;(oria da fUllda(ão do COlI"UI11.0:-;, ou
dp iIISlillli~:õl's mona:,lica:-;, (IllJ'ahc 100 0 a 110,':a aW"Jl~ã().

:'cji.l l)1'la:-; jlldir',iflsa" r(,nexõI~s uo ali loI' !lu mosll'a \'a­

riada in:-;Lrlll:ção, :f'ja pelo intel' . :-:ll1te tl3: lliogl'31'''ias
tios nwmhl'os m3is illusll'es da fll'dem. ;,;pja Iwl<1s di­
grl':,::üe::; t1~, que :iI' al'lia . ellwalla, (' qll. :l ornão, .I',ia
Pl'illC'ipalnwllte [Jela:-; 11 '1il'ZUS do sell in('oll1pill'a\'rl (
mUI'ê:l\'illlOsn ,1,I'lil que se adapta pPI'l'i'itanWnl(' a (odo.'
os as:mmpLos C:l,~OS II ineitlelll.e:-;. Frl::i Llliz dI', f1llsilllãil
P.SCl'eve, llintaJ • piuta spmpr' 1()I' miln 'ira nL!miran.>1.

Do. seus clllildros e:,colhpl'l"i 11m do:' mais bcllns para
,'llllmelll'l' ii vossa apl'e('i:l~:i(), () '1111' l;onlplll () capilllio
lH (1(1 Il li\'I'o da spgunda p21'Ie d~ lhslol'ia de S. Dü­
lIIiugus, qll!' ,[1a:-;, arf'i a It~r-vos (' por nlle ,illlg-al' is da
habtlidac!L'. ('(I1l1 qlll'> fi :lIIlor ~al)p Il'aç-al-M, 1.1 I.>m que

styl0,



Porqne não p:II'rça I' Iranho ao, Lnylore" ga lal'mo' tem­
po, e papt'l 1'01 t1l"cripc:;io de Illuna pobre Ca a e 1;11111 rias
~Tunde1.as, c 1I1y-lerio d al'chilelul\ls, com que oulra no
OCCUPOtl, e desculpou: \"a(~o·lhl's sabeI', qne lenho exemplu
em dali rrl'ilndes anelo, que farão o dCl'olissimo Bcrnul'do"
r. mui alraz o grand€' \3J iliu, e amuo occlIpaJo' em no po­
I'em di,lnte (\"s IIlhos, não, ullIplnosiuades de I'diOcios, pOI'­
qne nenhuns hal'ia anuI! ril'i;io: 'enão riquezas nlllul'aeS Jo
1;;1'1110, debuxilda cOllllél'1Il0 l(U,I'i poelico: E 'tanla bl'an­
tinia, qne l'a1.t'nJo Inll iC,1 no onl'ido~, e l~l'iando na almll
tlc,l'jo de fllO'ir do pOl'oado, acenJ m fogo de 'auJade' uo
Ceu, Jl1Iilaremo os anelo' na lenção, na obrll não pode el',
A huol,1 poqnell,1 lego.1 lI,1 'idaull, (lain e~trilda qUI) corrI'
pl'r,1 inlra, pouco dll viado della p')l'a a parte UO Poenle
lira como ("conuiuo, e furl:lllo a commnnicilçiio da g IIle
hnm pequ6no I',ti(', qne endo nntul'nlmente 'lPI'llSil'el, pOI'
Ih:. CUl'il de rontes, c arvoredo, méI'CCCO, ao que, e pôde 1'1'1',
o nome que I'm d \ OemOca, Edaqui o dcria tom:\I' hnm PI:,
qllenu Iu:'al', que pouco aL!ianle e I'e, fazem o villl\ dllllS
olllciro' dcziguai, em COI'pO: lIum humilde, que Sl'l'vindo ,ó
dI' lhe nculiril' a ri la da 0,11"111" qlle di eruo~, não lhe 10­
III/) a de muitos ii II , ao 10llgl! fazom dilalado Orizonte. 0011­

11'0 ICl'anlu milito, c tenul'nuo-se (laia pal'le dOllde o Sol. c
poom de [nl'ol'no e I" ii i roueando contril o Sul, de maneirol
qne ameay~1 quül'cl' I'ec li aI' o I'ale, e ir CITill' 'om o monle
l'onll'ario: tolhe a delcl'minaç<io hum Rio, f[lle alral'cs~a o
vale, filz I>arg'allla paI' ('lltre ;Imbo' pera illl'i.tl' ('U lributo :11)
mar, É o Hill polll'c de agoa , (\ qnilsi ~I'm nome de rl'l'ii/j·
ll1il: g"1'O. 'o n solicl'ho de inl'erno, dn sorle, filie illdig"nado

'l'onll'iI o jugo de dilas [iOIlil'S, r[lw no I'ale o sCllliol'(';io, Inn~'a

mniln' 1'0Zl'S por cima lIU 'OITellte: e despois qne c\ôllJlli alie,
lO



I'ai fazendo ahaixo ns~enhas tle hom sel'l·iro. i'\a laeleil'J tio
monle m:l)'o\' e lú ,ilu:llio o Conl"cnlo. l) elella e e lentlesua
eel'ea alé i!' beher no Hio. De uma r oull'a parle COfl'l'm
qllinLas, que crl'cHo os ouLeil'o, I"ale em roda, :J!gnrn,] dl'
bom edificio, ouLI';) mais:1II ualul';)I: Ioda rica de ho qur,
e pumares' e cf:rcauas de uaS villhas, com quç a mÓI' polrll'
do anno manLém o v;de hUl1J:1 fl'e,cura c \'('!rdura pel'peru.!.
Fica OConvenlo senhoreantlo Loda com a capacillilde,I' mai~
gTandezil, [)·como pagando-lhe, COIll lia ombra ODI'llallll'll­
lo, que recebe a compallhia e hoa vezinhi.lnça dellas.

Mal se comparão a cousas pequena' com a, OTanue~; ma~

se é liciLo fa'zer- e, gual'daudo n caela uma Sua prolinl'~'flo,

qllizera comparai' a humildade de RemOca l'm PorLlIg;J!, com
a grandeza de Clal'avlll t'nl Fl'ilnç.!. I~ :1I.;ho em ambas e.I;I~

ca. as muiLas conl"eniencias qno IlIP ohrigflo. e Il'alamo' dl1
espirilo, bem conformfio cm e dai' nel\as prinl:ipio Ú 1'1'1'01'­

maç;io tia Ol'dem, que o rilho- professal":io: e em começal'l'm
com huma exLl'aol'dinaria pobreza, pendendo s6 ue l)eos e
quasi nada dos homen . Teve Claruv,JI bençüo de uar mlliln.
c gl'Jn,ll's aneLo, como C;UI gl'ande, e famo a. Não crinn
menos Bemfici.l enl sell lamanho (como pequena, c pobn')
nem em vil'ludc, uern cm nUII'll'rO, como não f.lçarnos ('om­
pal'açüll com o alLíssimo l1Ioule de sancLitladll f.lel'narc\o. Po~·

st'le l3emOc<1 um pal'Liculdl' conuão do' Coo (sofl'a-sc-l1ltl o
IL'rmo pl'opl'io POl'luguez) cm vil'lude, e meriLo uo qu aqui
viver.io, e hoje Lcm uas cinzas, que uin~'uell1 enll'a pai' C'~II'~

'ClausLros que se l1:io inln i.lualal' de hum crl'lo :tn"et.:lo di' dl'­
V:íl:iio, a que p:Jl'ec(~ 1'51.:-10 ('ollvid:tndo ôl[Ú a: pill'l'des mllda~'

ii i lJ ~inl.io. e puulicou o hom e. pil'ilo do nosso Grl',d
,JllsLilliano s,lhio avaliadol', como 1I01111"IS pOlIIl'S Irl1lo~ 1110S­
LrOldo, lIas cousas que vio nesLa PI'ovil1 -ia, dizrndo, En rlo-



III/I IIlIrliqll !'odolell. wlLd illlll'lII. O UII' '1I111 creiu 'I ue del'C:
ilCOlllewl' aos 'I"e l'lIlr;IU eUI Clôll ô1V,ti, por 11Il'l'ilos de S. 13cl'­
11'11'110.

IJ '~Cl'lIdu ao lIIô1t 'I'ial dL'~lôls ra. as coucol'tiôllldo amba' CIII
c.l.lr 'III id';I>lilllôl~ do pOl'oado dill'l'I'L'UJ./;1 I'.IZ não PCfllll~lla CUl
e:i.ll' Clôlral'al 'IS ·cllliUI.1 elll hllm l:ampo raso: c lJellllit:a ar·
rilll.ldõl ii 11111 1II0llle c pelldllrada lklle cm pal'lc. ,Ial'aval
sl)I'\'idôl do Hio Alva l'm Ioda Uôl' ol'lieilw : l3emlica seru
IIClllullI1 provei lu 110 ,el'l'i~' do seu I\io. LI' cOllcer[;io eslas
tlL'Zi:'lIilldõlUI' COI1l ['õlZCI' ('Ú O l1Iollle, o IUl' mo '(!ue lú faz o
t.llllpO: Ci'l a' ago.ls 1J1lr. cm gl'ossôI' fonle' hrolão do I1IOllte,
I) lIIe '1110, qlle lú a copio:<ts, qlle leviI o ,\ha. Se o CdlllpU
cllão sene per;1 c :lprOvcilõll' o COIII'I~III0lb cOl'l'clIle do Hio,
f) li trazer como ii mão I'isil,lndo, II rcítôllldo a C3 a Ioda, C
l:ô1da Ol'lil:illd por -i: \ allllra do mOlllh com ua entl'allha'
1'1'(,lIhe' de ril:ilS I'ollte-, nl<1nd.l ('ú um Hio pcril catln ol'lici­
lia: r. tanlo COIII mai' gl'õlra, quanto vindo 01 agoôl culH'l'la, e
por callU' occullo", eng,lIla os olhos, e filZ crer, que ali i!

deo ii nalurrz·l. Ond' 'e ,,\ ~ol'bulhar da lerl'a, e ollde m3i'
serve, lanta ,.i as 1'0111,'., qu,llJla a- ol'licina.. O õlCül'doll:
qualltlo I'l'nC('1I lo o 01 na Il1ndrugnda se lel'illlla ii silntlar, e
oll'ereccl' •õI ri Ocio .10 Divi 110 01 de ju tiçil, achn na SIC.I i Iia
Itulll rio de agoa vil'a, com quI' puriOcar mão, e roslo ilHO

IIHlIlOS, que por ((uillro ~il'iI orrUl'ecitia: os qlle 1'50 ao He['l'i­
lorio aclli'jo u"frollle ti -III', e no lIle 'o do Clauslro ontl'o rio,
() OUll'i1 ilgOili li um rerlTIO-O (allCltle rle bOil I'l'tirariil, laITildo
cm '111,1(11'0: 110 me 'o delle hum g'l'atl!le prato de fino.ia pc
que crião o mOIlI('~ vt)zillho": !Hio ICIII os 11f'j" lIlol.cOI' dl'li,
cia; o\il'e u I'I'alo, ii qll '111 Sl~ lI,io cOlIll'lIli1 CI)III li lallqur.,
lallra agoa ÚS lIl,ios, bUlll Inillino que se 1'6 1It! Illl' o, ~el'vill'

do-Ibe UC gUf)Jil ul1la cortlucopia, com que c III a"ra~'ado,
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feila por lal arlc, quc e:slando boca .IITíUa, I.nl~'a igualmenle
a agoa por luda,. quo por vil' I'llJ,arlida, c tJ.palliada cahe go­
ICtlndo, e reprl'senta Clllear lagrimas, ou derralllllr aljllfre~,

E.'oUlo é :' I'll 11I.!e , fazcm a bordas, que \'olliJo, 'ombreiru au
minillo, e é tle vl'r lium guilo 1;"1';\ 'illSO, que o escultor llio
deo por e~I,lr IIl1, do flue al'l'l'Ct'a molllar-.c- Quem dClI1all­
da a porlaria aclia de l'úra lium grllllLlo Ianque, que I 'm ~CIU'

prc chc 'o pcra seni~;o do povo uma goros ti \'ca que alie du
moro dello, Quem passa dil por(;I I'IICOlllr;l lo~o delllro I:UIII
oulra l'onlo ontro flore, o hrl'Vas ciloirosas t'nlro ~idrl'iras'

lilllociro , I) 1.lrang-cil'as, OeiJux,io aqlli a' hl'I'I'as com arll',
o liJl'or a ICrl"l, qUI! as criJ, o das ii rvu I'l) hII mtls voslelll as
pal'od~s I)IlJ roda, Ir,'pilllllo ill't'ulnada , c aperlada' ellln ella:;:
uulr"ls ourig-adas com arle a niJo passar dl\ hllllla curla nlcdi·
tJiJ, srl'VL'm ao chlío de o di\'idir c al'rllar, e a hona, c lJo·
lIiuas de lhe filzor ag-radavel guard.l, o junlalncllle illvllja:
corca, e guarda com seus ramos c'lreilalllenlc Ir:1viIJlJS, f: II)·
cidos culrc si: ill\'cja COIl1 gralllll's f'l'uilos pl'nrlclllc~, d'ollru
quando madllrlls, de praIa, qlllllldu CIlI 11,'1', i\lé com u mi·
ni 'Iru da poure cozinlia foi librral o mOllle. 1'.lInl,cllI h~1I1

wa agoa, que llie enGl~e as pi,I' de Sl~1.I serviço, o 1'01'1',10 Ira·
bailio de a liuscar Illai longo. Sc CIJrilval lem ferll10 'os \·i·
vl'iro dc peixc 110 au Rio, pori! provl:ilo, tJ recrca~'fío: [)'
lue mos leml3crnlica: e IltiO cm 1111 111 iI sú parle, UNn com i1ulu
Sú gellel'o dc I'CCi'('i1çlio, e Oque Iuai' é de l~slim,lr dcnlro da
ca ll: porquc passado o Clan Irll, qncOI "USCil a horla do COII'
venlo MI íl poucos passo' elll hum.1 prilç;1 cOlpedrada, que (j.

caudo 11<1 parle mais alIa, e C0l110 a 0I0Yil ladeiri! da erreil,
descolire griludc parle do vale. Aqui Sillil'l1l os Iteligio II ii
:;0 'ar o fl't'sco di! I,mlc cm o I'el'üo, c o soalh\'irll til! ill\' ruu,
despoi'qufl dt1ixiJo o nereilorio. Porque alolll di.1 Ii:-Ia dl'saun·
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fada, e IMga pel',1 IÚl'a, ll'1I1 lia OI('~II)a I'l'aça de hllllla parle
IIUllla f;I"'Cio 'a I'ullle, I~ da ulIll'a UIIl esp,I~:O~O Lallque; qlle
cada c\,u~a per 'i all'~l'a, e dl'leila uS olhu', ,\ fOIlLe ~e lilZ
"III UIII alTU, que fUl'llIado'de ul'IILI'seo' I'al'ius, e I'islosos, ar·
1'l'llIedil hUlIla gruta 1IIIIuI'III. !lenll'o parece" selllado huul
~lillull', l' iJelll I'I'0p0l'cio{lado ,alyl'o imilando C'(llll pl'opl'ie­
dade os qne fiug'e a l'ol'si,1. [<;111 101').1 SU,) lJ~ura mo Ira 1'1'11

1'0 'lo l'iZOllllo l' alegre hUl1l,1 silllpli 'idade 11111nl,lIIh 'za, GOIU
qUI~ 1'l>lrl COIII';II:lIlIlo ii ueucr til' 11 U111,1 cOllcha lIalol'al, que
Il'llI ill'nlillla COIII o ul'aço e mfio l'squel'djl, tia ípul sahe
1111111 Il'I'I11USO 10l'no de a~oa: e juUI:lITlcnll, com a dil'eila al:O­
dI' l'unlO arl'epellrlid" a coul'il-a; e n,z g't'ilu de a qUl'I'l'I' I'e­
lil',"', dando com IIllla, e IIl'galldo ()Ilill oull'a, A:13'0:1 é qUilll­
lo pude 'er l'xcl'llt'lIll', l! do humB flnulidade pl'opri;) das que

\
1I;I$CI'II1 ua serr,IS, friu, c tle lIel'ada lia mayor I'orçil do sol
tlu I~slyo: lempe('iuJa 110 im'erno, C0l110 um iJ;1I1ho, Acol11l'a­
IIllão ,I :'I'llla de hum e (lull"l ladu en) i~uJI di 'funeia dou
gl'o.so., e ;t1lo' pilll II'0l'IIS, que elido feiro. dc uoa ealllal'ia
pCl'il l'slriuo de huma ;d){)uau,l, a que se al'J'illliifl, fui ii lIalu­
I'I'ZiI l'ulJl'il-o' ue 11111:1 ~l'a Illuilo espe sa, c vi~:osa, que 'u­
billdo pOI' elle illé nlól' ailnl'a, ii' 'j I' conde, o I'lIhol'l'il a
PI'til'ill'ia, qlll' faz pilreccl' I'OI'ÜO fundados, 1I'lili~ pera hOlll'a
dil 1'1)1I1e, quc "'"UI'ança do edilic;io: a~ i ajuda a IhIIUI'l'í'.~ a
ill'le, c o aCl'idellllll ;10 iJl'l'II cuidado. I~ pOl'quo nllll'e gl'IILe,
qlle pl'ofe SII lell'IIS, é hom, quu nom \lOS salyro se aeltc 1'11­
dl'za, faz lelllbl\ll1ça esle nosso a quel11 folga de o 1'1'1' e01l1
hUIll 1',11, o lalinll 1'1I1;t1h,ldo ('m ped;lt;IIS rle m;II'1I10re lIegro,
'1"[, conem a \'i\lll e 05 ;1111105 em pUl'al', Ill'l1I Lornul' nll'lIZ,
illl lIIodo daquelll: licor, que lhe salte da llIfios, i\dveriellcia
tlu s'liJiu, IIÜO de l'usli(.:lI: que agoa- UlIn11o's, se sOlliio apl'o­
I'l'illio COlll !tUIlS rml'l'pgos, perdido' silo, e 1'1lUI:O do eSLilllal',
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Crlhe <I agoa I'UI' IIt1U I'ejóll' a I'l'il~:<I, eUlhulI1 pequeno tauqut',
e deixíllldo-o chcyu, ~Olllc-se uellc, e ,-ai pur h<lixu d" 11'1'1"1
fazcl' uull'óI fonle na hoc<.l de hunl lelio. I!; de ver ólflu 'lIe
I'U~to fl'ro rullcl to de g-ucdulha ere p<lS, c ml'dollh<ls quc
alllca~'Jo Sólll~Ul', c lIIorte, rcito millistro de 1II:IIISa- ago<l~.

Verdadeiro poder, e symholo da 1l'ligiüo, filie am<lll~a 1001'11',
e lilz satYl'05 doulos. Esl:ls agOelS recebe o la:~o qllL' <lrilll:l
dizelllos: o qU<l1 d,l p<lrLc dói pl'<lça fil:a á r,!l'C dói lelTil, divi­
dido só rom hum baixo parólpeiln: e cria 110 orallúe rUllllu e
lal'''lJriJ quu trm, muito peix.J, IJo domeslico já ('0111 óI l'ullli
lluar,;<1o, quc <lrodo;Í m<1os do' Heli[!io 0-., c á' migóllh<ls,
que cad:1 hum Ihl' gUdrda como ii pil<lllç<l cel'l<I, e U<I: c
villdo U01 rarduml' liLi~<1o, qU<lsi em csqu,llit'ocns, -oltl'l~ U
1'<1 lo: quc nesl<l matl'l'i<l nenhllm olemenro c<lrcce dc eOIlLI'II­
das, O 1;l!.!O C0010 IicóI cm parle .tI!.l, r sempre se \'<1 i rl'lil­
zP-Ildo dc ngoa fn'sra, da hOCil do Icilo, alem de eon'cl"'ar a""i
o pcixc, servc o Conl'onlo r01 '-a rio U'o, (i'az lal'allderi,1
pel':l os h,i1JiIOS, c roup;J de lodo, do.agoando parle CIII

"I'ilndcs pia de huma ofl1l:ill:l culH'rlCl, c c.onliglla, parIr. l'lIl

OUll'd LI<I c<lsa de ~ovit:os, quc " I'czinha pera o mo mo ell't,j­
til: c a lempos de coa re!rar os pUOIaros, e laranjai ,e Cllllilll
corre ilté <ljudar a PObl'l'Z,1 do Rio,

Dú enLrada na horlu, e pUlllares Uilla l:omprida rua; dil
pal'_le do muro cobrem as pill'CÚCS ,\ espaços crrscidas gil's­
tas l'Otll Sllas 11 orr.. :1I11ul'olla$, cllll'osnchildn5 do 1'0, :I., l'm
humas partes I)I';JI1ca~, noull',IS rnc:lrnar\as; e aeompan"ilo
os bnixos I'iololns humildcs e goi'-o de 10{IôI corc_. Da banda
ria horta rcspondem arvol'c- sill'c$ll'CS vor-dos, e a\1<.1_, c,lsa­
das COIll parrl'ir:ls e COIII sells 1':IIlIO' e I'l'llilos gl'dcio.:llllrll­
lo enl'eilada . [·'azcrn 101lC;IS as I'olla-, c I'rCSl:1I1..1 tia - pal'­
ra5; col;m s Úl' pedraria as uvas, srgundo os telllpos, C as
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cores lIella " joí lopa7.ios j;'1 I'nhi, , primeiro r mel'alrlas.
Daqni c yai de cendo it horla por lIil'e!'.;! parll's, ,em­
pn~ por entre arl'oreuo hum de I'l'uilo, oulro ill'c.lre: ma,
o ~:ill'n.lrc, I;io copado, e I'I'l'sr'°, qne n'nlinm,l inrej" 1('111
ao rrllclil'ero; anle , cumo CIlIl'ixo'o do mnito, qlll' .e c.­
lima o prol"C'ilo, .l' junta a Iinma p;ll'le da horla; ~f,o o mais
Iiolla~'ils, e 10111' 'il'os c lomando COlflp,\I1liia de un! esp(',so
~ilradolle nlo;;qlll'la SI' pnreda e ll'el'l'OlIl ('lIa de ..orle, qn('
,ll1lraea lolhl'r a I'lIlrad;III.' hUll1a graciosa rsl,iIIl'ia qlll' aqui
lia au qU';1 hll r;io. ~ I'('tralo de hnm,l canlal'a ublerra­
111';1,;1 que I' dl' ce por alglln drgrito•. A f.lbrica cm quadro
j1I'I'I'I'iIO, a, ('lIlu cm 1'1Ida enco 'Iado' a hUllla red' de hldri­
Ihn, que I'r.I·n\ I~ra., cnll'al'üo mosqurla•. No rneyo Iillm
hocal de poço ljnadradn de boa p 'draria, qne ch(; 'o d'agoa
illé 1;111 'Hr I'óra, moslra .1'1' ronte Vil'", ou po~'o lIe a"'oa I'Í­

ra~, pola que l'm conlinuo mOI'imcnlo e 1:\ crcscendo e C111'­

.ando. Do qUJlro I:alllo' do hOleal 'e lel'ant;io colllna dI'
mal'lUOle que usLenliio no altu hllma mea I.lranja de. perl'l'i.
la aliobaua pera cmparD da agoa, comI) o faz 11 ramada do al'­
1'01'1'110 a I"da acamara, qll11 aqui l' Lflo omurio c dl'nso, qlle
não só lhe tolhe o 01 qualldo mais uhe e ardI'; mas qllasi
o Cl'O. As i 1111' lempo., que a lIalureza e, perla as lin~oa da
al'es, a louvar com 111;1 i . h,lI'mollia o Criador, é qlln.j mOI';I­
tia cOlltinu.1 Uil. qUH por mais mn ira~ são conhecidas. E é
Ir,1l1i~'iio, que jnnlalldo·· c IIcllas hnl\ ecularc de 111),1:
I'OZP:>, (' coml'ç:!lIdo ,1 canlal' aO om dI) in-lrllll1clllo' 1J'll1
al'lll'dados, acudír;io ,I' que se lillhão por senhora, do sitio,
a t1l's;lIiar a nwlodia hum,lIlõ1, e nrll'fJl:i.Jl, COl11 a . lia 11,lIn·
r,d. I'; i~:ll COIl1 lamanha podi:l, que l'.cl1l'ida as rozl'. dos
hlll11Pn. I\;io 'all~';'ll'ii I as pohrr.s al'l'zil1lt<l di! sf~gllir a. vio­
las, ljlH' rirfll';it) slll"'indo POI' elles; e hUll1il e dl'ixon Ir\';",
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lnolo do ímpeto, t! arfeelo de ranlal', rille I'éio n r1c~fale'el', c
;'1 viJa de lo'lo caldo em L"ITra $rm alenlo, como dizendo,
que anil' 'Incria' pCl'ller o bem dn vida, qnc a hOnl'll dI! per­
SI'I'Cral' eanlanúo, ~Icrec('o esLa (' 'Ianela Sl'r r Limada de hum
inlimLc de Portngal, qne foi C'mleul, e Be)'. E pOl'que no (~'­

Lado de Cardeal conLinuava, em n I'CI" c honl1ll1', Ocon-Ihe o
nome de fanfe do Cal'deal. Tumbrm ha qllrm :lfOl'ma, qlle 11

meret:e pola venLagem que o Cal'de,d achava no licor, e p"l'­
que a essu cOnLa o mandou a si campal'.

A si como (: lá pOI' uJixa, e olel'l'ada, e polo bo qnl', qnl'
a c conde, se faz estimaI': ha outl'a, que lem 1,lm!Jem na gl'a­
ça na lillla de todo artrOGio, E umu vêa dc al!0a que sahe no
meyo da horla,por hum:l lelha ol'llinariu,c formando lo~'o hllm
profundo Lanque, qne tamhem cria muilo po,cado, rilga dOlls
eslcndidos talhoens de hOl'l", cm qlll! rccrea o' olho a di­
I'PI'. idadc da horLaliças, o concerto e dispo içiio de locla~,

mi>lul'ando-sc muilas hervas cheiro as, e n"rc I'uria" rom
o quc serve pera o l1cfeitol'io: com sens fla~ CD" e rlla, , (I'li!

as dividem, E suo !Jal'ras da divis;io, ou sidl'cil'as, ou lill1o­
r.il'a ,011 murtus c cravoil'os, ou tudo jUlIlo,

Ma lIiio serú "cziio dcixal'fl105 em silencio oull'.' funil' qnl'
em seu genero, c estl'anht'w, compele com n ho,15I'alidildl'''
dr.sLa dua.

De La maneil'<I podemos uem diz{'I', que lilzl"m aqui a rUll­
IH lodos o sel'viços, que em GI<ll'aval r,IZ o Rio Alva; e ~('

huma fonte, de que Iii bebe o Mo leil'o, é 10uvi1lla de ~el' "i"i­
lada dos primeiros 1':11'05 do Sol, qll:lIldo l' "~V:lIllil (r:i1idil"l~

imporlanle da uoas il:soas) e-Ia pl'cl'ogOlliva sc I'e em Ioda" ;IS

dn Bemfica: pOl'que I~da, Lem SII<1 or'ig'cm 110 mOlllo di! 1'11­
nrnl(', a /file o GOI1I'l'nlo c al'rima, C Iit'iiu nasr.rlldo r.om o
Sol da manllalll,
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o nalllral de acron ,e hos((ne tinha a Ca a, qnando e1 Roy
n,z a ml'l'rê Ú Ordem: o nrleficial fOI'.io fabricando o rl'ad 's,
e dl'l'OLOS, e ajndando os Re' ((lIe empr'e Llelln mo Lrú­
riío go lo, e lil'el'ão parLiculill' cuidado. A 19rrja em seu.
principio' foi fabrica de pouca ub lnncia, ncre,cenLou-se
correndo o' nnDO , mas como obra feita a pedaços, e com
dl'~'iLos claro de archiLectura cnvelheceo depres a, e che­
?OU a amearur ruina no tempo que do l' creviamos. O que
ohriO'ou o Fraue a reedificai-a de proposilo, e COfll lunto
õlllilllll, pndo os tempo i: i1Z apertados, que o qne já hoje
r.l:'t f'ilu, mo 11',1 que e,';1 obra perfeili sima, endo acaba­
ria. Da memoria nllliga , que n'ella havia, diremos om ou­
Irolllgal': erão os Beligio o pouco' qllando cOITloçúr'iio a I'e­
fOI'mação; c a CoI a lambem cUI'La,indtl que Bo.d; clllllenLavão­
se de hum dormilorio tel'l'eo. Foi mo, Ll'anuo o tempo, qlle ('1'[1

em demazia humido, e POUCi) sadio, pel'n onde a comida era
peixe cOlltinuo. LevtlnLou- e, mas Lambem pobremenle, P. Lro­
eOil-.e no que agora \ ca a de NOl'iço, Nüo é pp.l'a e quee('r
o que o conla dalluelle primeiro, e mai humilde. Affirmão
o Anli"o., que Loua as v(:ze , qne havia de morrer algllm
Fl'ilde, hill'ia nelle sinaes manife Los, enlindo-se golpe
rllmOl' de mão invi ivel,:J mili veze em Lre' parLes uisLin­
l'las; rl'a ~elllr.nç,l il'l'evogavel ue morLe I'ezinha a terceira,
Ces ou e.te prorligio com n mUdiln~~:l; e ,egnrllmr.nLe poúe'­
mo. CI'el', quo ce Oll hum l\"I'anelc b')m, e indicio ue pcrfl'i­
Cão rlilquellc' rl'imeil'o mOl'adol'e. ~.10 e.panlão nol';!. de
morte ao quI' and.io eornpo tos, c ;lp;lI'elhaelo ; e que ('m
Belig-iüo noio IJlI crto IIlai , qne hem mOI'I'cr. Onde falia o
apal'plho, aqui 1I1lej.io Illcdo" g e a morLe uhila é o Illayol'
mui de lodu , gl'anell) miSI'I'icOI'dia 01'11 do 81)nliOI' o avi o
anlecipado, CI'esceo a Ca,.a em renela diJspois que pal'eCl'lI

H
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neco snrio nu Ordem po~suirem-sc bens de rn)". Com a 1'1'11­

da cresceo o numcl'o de (,'rado', e foi f'0r~'ado ;dilrgar :J "i­
vOllua. Lançou-se I,rimciro buma gr:Jllde sala com janl'lIn.
rasgadas sobre oj<ll'dim Ui! porluria, c outl"1 no elTndo, que
eahe sobre o mesmo, LO{l'o d(\ me)'o della bum (',fendido e
espaçoso Dormitorio, que corre contra o NOI'deste, nté Ocal'
quasi sobre o Rio: o ful'l'o de e,tuque, (j cm formil, que ,11'­

remeua huma bem lavrada a~obada, cellas graude e \lelll fur­
rada ; parla s e janellns de pedl'<lI'in. O~ra loda lIyrosn, e
\16m trn~;ada, senão nzern vista de fórn, como de buma 01.10,

gn nstiraua, e despegnda do mnis ediOcio; dt: qUI! lIilsce ser
"rio, e desabrigado do illI'el'no , Paga-sI! esle mal com nlgu­
I11ns commodiJades no rcstanle do anno, que são vi,', r-se
111'111' SCIH seutir cnlma na ma '01' rMça do Eslj'o: e não LLn­
do lllllis que Ires d('gl'iloS de su~ida. da p,llte do ediOcio ali·
tigo, e da Igreja, Oell em lallla altura, que descobre, gosa, c
~ellllorea lodo o vale cm rodil; e conlo cortou pelo hosque,
c purnal'es, dell!ita-se 11 "is!a na frescura, o olflllo 110 cbej'l'o
das lõlranjars, o ouvido no calllo deiS Al'es, qlle Ocão Ião ve­
zinbas, que ÚS Vl'Zl'S se aOgura, ou ('('em bo,pedes os I'oxi·
lIois, ou quererem fllzer o omcio de ('sperladores com os Re·
ligio,os pera os lou"ores Divinos; ao p6 da janella do Lopo in­
1',!lIl011 a curiosidaue hum g'enel'o de recl'r.a~~ão, que pudera
11\1' muito dI! proveito, c (JS le)'s da Casa o pcrmillil'ão. E'
Ilum vil'l'iro de muitos coelhos: errem de visla,n50 de paslo.
Porquc o Hef'eilorio não adnlilfo aqui carne cm Cjl1alqucr
t,!mpo. i\ obl'a do Dormiloria seg'uio oulra Lambem impol'·
tanle, qlle foi a da sacri'lia, e ê /i II 111 a das fl!rmOSa , c bem
;H'abada. Cil eiS, que lem a Provincia pOI' gr;IIHlc, e alia, r.

hrm eubcrla, e sorvida do 11111,1 funl(', que nella corre sobl'r
praia de jaspc, como atraz locamos, Ma lemo-no. drlido
muilo, lorncmos Ú llOssa Historia,



No crtpitulo qlle acabei di lel'-I'os, nulai em pri·
meiru IO!!(l1' o b 111 lraçado dI) qlladl'o que e repre­
sellla, ljuanLo ~ urdem admirilvel com que ~ão pu~tos

em luz Iado,' o' ohjecLo: dc 'cri pLo: 'em que a mil i
lere confusão vcnhn a lançar macl1ln alguma em qual­
quer d '11(Js,

Cume(:a o autor por ues I'el' r lodos os act;ideutes
du tl'rreno cm qun se nchn edil1 'ado o convcnt{ ue
B~IllIi('n t;om ua vu:la l~ rca não lhe e 'capando um
'o que PO:5'<l .. 'I'vir ii e1ar 7.a. ou dar reale 1 ii pintll­
1'<1. como o "alie formado por doi. grucio o' outriro~,

'111 11m dos qune n 'cnla o cdiricio; o ribeiro qu' o
Lorl<l, foge pOl'l1ma tI' ilngarganla;clepoi'nfl"'­
cUl'a da: aguas que jOl'rão em fontes e'tendem-'c em
Lanque', C fÓl'mào lao'os ou pi cina pelos logare do
('lIoveIlI.O, ond podem er nec.e.saria:' os conducto:
que (1S lrazem' (1 arcarla~ flllo as proLegem; o fl'on·
du~o ria' arvorC's silve trp' c frllt'lifel'as que as en­
sumhrão, e dl'II'I' e nlim nLão c rcvcrelec m; a ame,
nidade do jal'din que LI 'leilão o olfalo' a verdura
da' horta' quu 'ncanlão os olho' a abel'ba' vda'
qu' so gozão de rli\i:'1" fi' iLios c p 'içõe'; e por III­
limo o pdificio, i~to é, a igrpja c.om seu clau tro, 'ua
'sacrUia, sen dormitorio' e afficina" onele o util se
)'Junc ao agrallavel.

Notai ainda qual dev rá ser (I magnifico 'O'eilo pro­
duzido p -lo lOllo, clljas p:-lrlp o autor as im d '\'0­

I'C lào luzida e primorosamentc, ~ogllil1do o mBthodo
analyLico, (l'ormai a synthesc, recompondo, e v~reis
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que nada !Ja tào pittoresco, ameno e graciu 0, como
o quadl'O que se vos põe diante do 01110.

E tilnto maior é o artificio Uil pll1tura, que, 115u
senelo o convento (le Beml1ca fabrica nolavcl, como u
de. Balalha de cripta na primeira parle da Hisloria de
S. Domingos, faz o autor por is o me~mo sobre 'a!Jil'
!l >lle o' accidentes do terreno, a' fon te~, o arvoredo
os janlin" a vistas, uão e esql1 'cendo (le lhe pllvotlr
os bosques e pomare de rooxinóes e outras avcsinhai'
de canto melodio o,

Pal"l pintar assim, pondo o {(u \ ha de nl Ihor (II

que Ú mê:li~ agraLlavel, ilttractivo e uelicioso no primei­
ru plallO, e reservando o someIlO', Oll u que l' mG'
nos visto'o e apreciavcl,' pilra o fundo do quadro, é
nec '~ 'ario ser um gnlllde mestre lia lllte ele éS Te·
ver; u ningUém poderá negar e la qualidade" lfrei
Luiz ele ou 'a, que começa a sua bella d'\scril'~'ãu,

para mais reallj:ll-a, pela companlljão, antes COIILra '.
Lc, do convento de Oemtica com o de Claraval em
França.

Notai por ultimu (J maravilho o, ou para lllulllOr
dizer, o harmonio o rio estylo, que se adapta perfei­
tamente ao a:ssumpto, dl'lJuxando com a: mê:lis vivas
c6res tlldo quallto o aulor quiz pôr em relevo, e de,;­
aevendo mode tamenle Llldo quanto reservou para
'omllra,

Em tão variada pintura iJ~ expl'essõ 's parecem de­
corrcr natunllmente ela penna do autor para de '(,;r()­
v('r Gal1:l ubjecto com seus predi (;(H.IO.:i, e tão apru·



pl'iadanl 'nl', qll' 'e no afigura túl,o' ~I vi 'la, tle
IJludo C)ue a I'i'lut'za c variedade da elúcu .10-anua
gempre a par da I iqlleza e variedade do qnadro,

I~'la prop!'i 'd;"I' eh} C 'lylo é :0 r);1rtilha tio gran­
til" elJgenhos; e IlPnhum pro:arlof' dil lingu-a porlu­
gnf'za a po~suio PITI mais alio grúo qne I"I:ei Luiz de
'ousa: poi' 't' allTutn pódl.l dizer com ufania. SUJI pi/­

ln/' (II/che iv, é ~ClTurall1enlc cll , {fu \ prima constan­
Il'm '1\Ie pela I '1Il'za tia fôrma 'clljas obrfl ';10 ullla
~l'ri' rl \ quadros, t;adfl qual mai' perfeito, ( scu atl­
mira\'cl r.,-lylu reune loc1:l- il \'irluc1 '~, qu tlev III ea­
r;ll:terisar oilo hisloriarlur, como I1ui(Jez, 'I 'gancia, 110,

1J\'l'za, lIum '1'0, e illnúkla-. e, alem disso, por forma lill
atlS gl'nerU" narralivo c descriplivo lia graç.a do diz'r
t' primor elo cal rido, que s distinguc de lodos O~

olllro' por (':la: dua' qualitlad s, que lhe imprimetll
li sello parlicul:lr tio 'Tenio tio aulor,

.\ :lIa pro a é uma e 'p rie dl\ lllllsica que no' fcre
agradavelmenle o ouvido, scrnpr vari:lda, e sempre
I ('ila, S ll1 que uma. expre~ 'no mal 'oallle, ou a mais
I'\TC falta de lIumcro na collocação da:' palavra' e c1'a'
propo ioõ", prniluza a 1111'1101' ti sflnna~~ã(), qne no'
inspire letlio ou (Jl.l'go 'lo, como aconL cc 11;10 poucas
\"'1. S om;] tle outro::> aulor \::>, cheia d \ a-perez:l' e
tl 'scuÍllo. '1'50 perfeila • atlracliv(l :. a prosa de 'le
autor, que não Ila scriplor algum tlu ,ao \-1"0, nào
tll~seje cxpl'imil'-" romo ell ! '~'La magia qnA cxerCí:
sobrú no' Ullla tfll prO:5(1, juslilica li pr'dilecoão qlle
linha pelo autor um dos mot.lemos prosatlore mais
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ahalisauo' da lingua purlugueza, o vi 'cunde tle Al·
meida GaITeU, que o lomava por modelo.

A naIT<ll/ào do milagre. ou sigutll de murle pru­
xima dado por mão invisível aos frades moril ulldos
no anligo dormitaria do convúlIlo de 13emfh:a, I em
como a de outro::> muitos milagres quc Se <lchão s·
palhados por esta cbronic~, pode er hoje CI.'I) 'ura la
pela critica, mas tem a sua 'x 'lI~a na Cl'ell~';) gl~l'al de
elltão que o autol', bornem elc fé 3nlent', I' produz
com piedosa candura, Qua:;i loelos os outros e:vl'ipto­
res portllgueze qlle o precederão, ou forão Cll' COI)'
tUlllporaneos, mostrão- e neste rOBto tão -redulos '0­

mo elle, c incorrem na me rntl censura,
Demais a narraç,ão de lacs milagres, flue elãu ti IIi',

toritl de S, Domingos um vCl'I1iz de maravilhoso, qU"
lJão deixa de ler interes e, faz parle ela pinlura rios
L,USlUIllCS do tempo, c II antol' não pode. ser cen 'u,
rado com justiça por haver nelmentc retralado II sua
época, Nós hoj que 110S rimo' deli , temo l<ll11­
hem milagre, emanados de uma fOllte meno: pia
mas não menos \irédula, como o sOJwmúuli'lno artifi,
cia/ por meio LIa magnelisação, c SCllS preconisados
effeitos. Obomem é, e erú ,eropre propenso ao ma­
ravilhoso.

Tendo apreciado a l/isll)/'ia. de S, DomiJlgo' de I~rci

LlIiz de. 'OllSll, por esla pass<lgem notavel, pa 's:Jrei
em outro L1iscurso a an(llysar os ·cU' hmete' lfet-Tl'i D.
João ln fazendo aqui ponto neste.
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\a \'idn do \I'('pili:;po d,' Ill'ílga, D. Frei l1artholo­
m,j,) d\l~ ~lal't.Yf'(~~, ,'imo:; ....:nllnl'es. o qlle (. I,'rl'i Llliz
du SOllsa romn ltiogl':lpho' na lIistoria (11'.', Unmin­
g()~. o rpll, (. o III 'smo anlol' corno ehronista: rr~la

a?lll'a aprer.ial-o no Anna. d'el-rei D. ,João III como
ltisLorial101' propriamente dito, ou em ganero histo­
I'il~() mai:; 01"v:.Ill0, E i nos dois primeiros gencros não
Ir~m SlIp riol' cm n nhllm do. cscl'iptores qlle o prt'­
rr't!ê6io cm POl'tngal, l' 110 tel"t'iro o s gundo rlrpois
do Tito Livio POl'llIgnpz; o C\IH: nfto é peqneno mCI ilO,
mormente, e . o allrndel' a que 0:'\ Annar':; ohreditos
r~rál'ào imprl'rt'i1os por Slla morlr' poi:,; ompçoll a
rnmpôl-os jú no n\Limo quartel da vida.

Na OI'rlrm rins prosarlorr:; l' FI'r.i Lniz ele ~Ollsa mil
dos prillcipal': mp:;ll'l"s da línglla -como já dis, emos
011 como qlll'l'rm :l\gllns I'ili('n~ o primeiro pnlr o
primeiros' o qll' l' pOI'C'1Tl C~l'lo '. que pouros psrrip-
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tores m,mejárào o PortulJuez tão uperiormente orno
rllp., e nenhum o rez melhor do que t'lIe; por isso
ninrla pl'e cindindo-se <lo mel it.o hislorico de s us eg­
cripta" aliá' inconLe'tavel, lia nelle muito que apren­
deI' para o philologo, que o deve e,t.uelar com cui­
dado. como acon,elhava Iloracio ao am:mLe das
IJôa. letLr:ls que () fizes 'cm com os primol'O o exem­
plares grego<:.

Onanuo digo qUe Prei Lniz de "ou,a eleve er 1'1'­

putado o 'egllnclo hi 'loJ'iador portugnez depoi de Joào
rle Barros, refiro-me ao. tempos ou ant.eriore ou im­
mediatamente posteriores aos em que elle llorecêo.

nào á epoca actnrtl, que conta hi 'toriadore~ de pri·
meiraorrlem no:; ,enhores r\lexandre LI rCl1l:lno eLuiz
.\ugllslo ReIJello el:l :'ilva, que ter.m elevado a hi to­
ria em Portugal á grande aoge ele esplendor, dallclo­
lhe todo o desenvolvimento com que a vão enrique­
cendo os bi toriaclores mai' notavei cio, eculo XIX
taes como Guizot, 'rier!')', e outro:,

Os Annae t1'el-rE'i D, João lII, que ljonstitnem hoje
o objecto ele minha analyse, constão de duas parI PS

mni rlesiguar e incompletas, poi' grancle pal't da
obra ou se perdêo, OLl não cllegou a ser compo la por
haver a morte atalhado no sru tr<lhalho o aulol', qur
se occupava ao me mo tempo com a Tlistoria 11e :',
Domingos. Aprimeira part cOIl1[lrehende cin('o liVl'os
110, t'xislentes; e ape ar da granrlc lacuna que, e nola
no srgunclo livro, ,ele e terem Iwrclirlo outros 'ujo
numero e i?'nol'a, parece haveI' ido concluida p<"lo



89

antor; mas não a~ im n .cgundn, de que aprnas cxis­
t'm o primriro livro, e algnns capitulas inc.ompleto.
do l'gundo.

Eis o juizo. tio senhor Alexandre llercnlano sobre
e. t.a obra fine a morte do autor deixou imperfeita:

~Deplol'ava- ,diz elle, a perda do c\nllaes u'el­
rci D. João III. não só por s rem obra de ousa mas
porque. elido a ua maleria mais alta e de maiorsnll·
:tilncia que' a 'ida tio Àrcebi po c a rli toria d 1 ....

DominO'o , o maravilho o c ty10 do autor subiria em
qnililtl's ii I'ropor)io do ohj cto. Nesta part.e, par ­
ce-nos que êI conjecturas passárão alem dil realida­
dr, ao m 'DOS rl'aquell3 que no resln. 'i, como é
de cr('r, Frei LlIiz de ousa cumprindo as ol'dl n (le
Frlippe 1\ ent.regou I1ma copia da primeira parle do
scn Lrab3111l uos prinr.ipios de 1G3~, ecita sahio por
certo ue uas mão. 'om nqnelle gráo de primor que
rll'lle . r esperava, rorque c··tando, como vimos, con­
cluÍ(1't no al1no de 1630, o tempo 411e flecorrco alé
começar :.J .segunda pari. , podia e devia ga Lalo CIlI

pfll'-Ihe a ultima lima. li

Isto quanto no estylo; e quanto ao merito da ohra
como historia, accl'l'scentn o me mo critico: (cO grande
lwetlito que naqnelle lempo merecia ,João de Bal'l'Cl
como historiallol' fez com que Frei Luiz de SOllza o sc­
guisse passo :J fla~_o nas cousa~ elo Ol'i Iite, rp~lImin·

do-o ... Onde se cn~()ntra g 'ralmente verdadeiro apegu
do e~eriptor ii lTIateria de que traia, é em Ludo o que
respeita á nos. a historia de Afl'ica. Nesta parte, ainda

12
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ao correr da pennn, Frei Luiz de Sousa r, por via (~f'

regra, digno de si me'mo.»
Este juizo, que o eslndo imperfeilo em que ficitrão

os ÂJ/JIc/{" pnrece ju tiricar, ver,a, con1o e vê, mais
sobre o rascunho Lla obra, e o que della se Icrdêo,
qn, sobre o trabalho complelo que n;}o exi:Lc, 011 não
fui.encontrado. ror i .0 deve 'er acceilo com o n cc'­
.ario 11esconlo, e nesse intuilo o emillio o crilic.o ci­
I(lrlo, que cleSenlr:lnhou a obra do pó da "biblioLheca
em flue jazia, e a dêo fi e lampa, quamlo todo' n julga·
vão perdida.

Escr()vêo Frei Luiz (le Sou. a os Â1l17ar:s de D. João
III por ordem de D. li'elippe Til de Portugal c 1\ de
Hnspanha, que lhe encommendoll o trabalho porcar­
ta r gia, datacla de 20 de OnLub1'l de 1627, como di.­
semosem sua biogrflphia. { manno panca mai' Oll me­
no: levou o aulor a coLligir fi, mat'riae maio noce a­
rio para dar principio ii obra qne começou a Iraçar em
1028, como s . infere da data d J seu carlemos, pois il

ia eompondo á medida que obtinha o. (.LIdo relativos
ao' anilas que tinha de hi toriar; havendo fallecido
em ~Iaio dê Hi32 a lleixoLl incompleta, ou qllll i no
principio da segunda parte. F. com quanto seja e tê um
trahalho a toda:; a Illz' imp rfeito, ou porqu' a vi·
cla faltou ao Ilistoriador para aca!Jnl-u, ou porqu, o
tempo IIle cau ou irr'pal flveis pstragos, conlem ninda
nssim muita.' pas flCfCllS dignlls da penna (lo nuLor, que
foi um do maiores engenho do eculo X\'ll, senão o
pl'imeiro.
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E 'colh rei entre utro para ler-vo o apitnlo \\ cio
I livro da primeira part do AlInal's, em que o aulor
omeça ii trat:lr c1:l guerra de Arrie:!, e por Ile poderei

:Jjuizilr de lI:l man >íl'a de cscrl~V'1' a bi 'toria, 011 cio
seu iuimiltlvcl ~t '\0,

É lell1l'0 ue nll pa'sarmos u ,\.rrica: e conlarmo' ait'gl'l'­
IlIrnle 1'01' rennoso e l'clic;e prono:tico do' 1l'lnl'os rli'I-I{cy
hlll11a jn~jf\ne I'iloria que o c;apil~o lil\ i\zal110l' alcan!{ou dul'
MUllru' de Fez 110 me mo di) elll qUL' 'U,) Alleza roi "\',lnI01­
do por 11(' , Bill LisiJo,1. Era capil,io GOII~~alo :\lcllrle Ç;Il;olo:
('IICOnlrOIl-se com o Alca,ydc Lalar e outro qualru Ak.lj'des
dei-Bel' dI,: Jlnz, que lhe I'iII itlio correr com 1I0l'ccellla' lançus
i)(,1l1c '.colhida: roi o CII 01111'0 a Ire lo:'oa da .lIa cida le; c
l'I'ando -ú duzt'nl()~ de cUl'idlo nliodu\'i lou(hlr-lhe~lJalalha;

,) roi 1;11 o csrllr~:o COIII qn' noll,1 so hou\'n, qu' o ue hanllou
COIII ulorl' de qualro A\cayde , I1C,111(1o senllor do campo e
ilL' grosso despojo. E fez mais glorio. o o succe' o 3aiJlJr-Sc
pouco de pois quo lia cnn ma cOlljunçüu, qne eslal'a jug-an­
do vilorio'as lan~'ad,l CIIS enemigo da fé, rocobia L'l-Hn
Ú1'01'(;1 ue S. Dlll11in1jtl o celro de seu' li ')'no., e obcdiencia
ele seus \'assallo·. A. i o mandou declarar ua Alleza ell1
hUIll hrazüo d'arJllils,. que lhe dL'o, de que foi parte princi­
pal as '111i1lro caboças dos Alcolydes: () ei·Hel' que o a~sinou

com o cu croni 'Ia.
Entrou o anno de 1-'22 c;om tamanho aperto de fomo, Ihl­

cido dil sUt:a do anno alraz, por lou,1 Af'rica, que cc.lando o
rio de AZillIlO\' clieo de cal'i1l'clla' qne <ievi,io ir !lu cilr a cilr­
ga du~ Silveis, '1IW ,di 050 pescüo, Irocar;iu o dizel,lho, e Gil'·

I'egnvão de ínlinilos ~Ioul'ns IIIUÇU~, e IlIoça' de uom pal'l'ccr
per,\ lev,lrem a Lishoa e a 'el'illlll. Por lllle Illyslos só pola
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cumida ulfcTccião scr l'scr;~"os, e c deixa"ão ernb,lIcar,
SI'guio a lallla lui ('rid a ruayol' dc Ioda, que foi cUlllagião
do ar. qUl~ Icl'ou a muylo quc ou COIll bom \;Ol'erllO, OUCOIII
Irigo t'seolldido tillhão pllssarlo o ;1\101'lu da rome: c nsla se ar,
firma que consumio h?mens e alinlilrias com lcrríl'el des­
Iro~'o, Enl c.lpilüo rlc Arzilla D, João Coutillho filho herdcyro
do COllrle de Dor'bit. ~sLal'a bUli! prol'ido de malllilllClILus,
que I'I-Lt"y D. Manuel ,lIllcs dc seu l~dcl;iml'lIto Ihp. lilliJa ill­
I'iado, com t.allla providcnci,), qLlllSC 11:'10 esquI'cco de ,Il:udir
alé com Lrigu [remoz do canqlO de Salllarem pera as l;urlil
selllHuleir,IS dus 1ll01'i1dol'rs, elll que logo cOIlll'çar.-,o a CII­
tClldcr, r"zclldo-sc l<ldo lavradorl's, como o C('O ia a 'uLlilldo
com Suas agoas e lellq}Ql'ays Ol'dillal'ioS, De poi' da gralldl:
l"iLol'ia quc alcall~:ou dia de lodos o' Salltu' pl'illlciro dia de
Novembro do allllo passarlo rlc 521, dc-bal'dtalldu o valcllle
:\!cayde de Acacrre Cid L1allll'le Larós (que lião úspecificallJOs
por Sl'r U,) (I111'íga~;;h) dos crolli 'Ia dl'I-HflY D. ~Ianllel), Ludu
~ell CllydiJllo era, como.ia ~abia de ccrto quc ardião 1~1l1 pc 'Lc
Indos os lugarcs Ú ruda, vêr sc puderia I' 'capar de sc lhe cu'
IIIUllicill' a cOlllar\ião na I'illa, A l'~lc fim lião lhe CUII illli.l
cumcrcio de calilas: evilal'a ~ahi"a de Alulufl'al"dre.: e se al­
(; IJl1I ,I CUII'illlia, cra com millldadl1 expr"Cssll, qllc de 11 'lIi1u­
111,1 llIalleyra SC embaraçassem lia pol'oaçül" do Mouros,
~I"s 1'01' uell1uis ~ão as diligellcia' c (,<llIlell:l. i1umallas, quall'
du Vens '1uer C<lsli:~al·. A. pr.sle enlrou por 111(')'0 de -Ires ~lou­

ros, que a cobi(;ll de i10ns Almogav"rcs dcsm,lI1dados e 0111

urdel1l trouxe á villa: e COIl1 a 1l1P.5lTI.1 I'iolcllcia que l~IZ (I

l'U!!O, ollue Lelll aparl'lhu pera sc alc,i1', COI'I;CO lod~s as ca'ilS,
I' matou [iIIlL" "l'lIll', quc 11 cilpil;10, por "CI' se acilavil !'l'IIIC'
diu COUl a IIllidall!:a da mOl'ad'l. prilJlt'yru sc passou du ('<I~­

11'110 pt'rol humas casil' da viii", c dcspui - CUJl"ll'COU slIa 1l10·
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IlIl'r e lillnilia pel"l u .~\:.wrvl'. O que lalJll)l'11I lizcr;]o IIIU 'lu.
IIlurilLlllrt,s. Assiul licllu ;] villa qllasi despol'oada, parte 1'0'
lu que levou o mal, e parle 1'010 dc·terro volulllario das foi'
IIlilia' quc se iIU'Clllar;]l!. EsLe cstal\o Iristc dils parLas ii

dClllro lilzião lIIais pCIIO o os rlle'lIIi:;o tle fura: porrl'Je vivi"
Alllelix alrel'ido e lIIilnho o \11110('01.1('111 do Val'l'obo, qlle
jUllto a' porL,ls da I'illa villha csperar ii' AlillilY" e g '1111' t1es­
IlIalld;IIIi1: c qUillltlu dc di" lI;]lI podiil f,IZI'I' pr l-a, I'a\i;,-sc
du I'Sl:lIrO ti" IIn~ll'; I' 1!1Ii1'i 1I11111'a lorllava 'om a' 111;]0 va·
zias, 1I'I'alld" Ilomell' c 1ll0~:os, bu s e Vil(;Ca~ C oulro I:;illlu.
I': I'llllilll Chl"'OIl ii ll'var-1I0s Irc._ alõda a~, hOIlll'IIS dc lOllla,
qlle foriiu Alllullio dI) Evora, GUII~:id ';IllCS, l' JorlO '1'1:lIc•.
Ardia OcalJiliio de ril 'va, por lhe fncr L,llIla guerra o ardil
dll hum ·ú Mouro: procurou armar-lhe' um;1 e IlIlIylas 'veu ;
porl'lll ·:.bia L,IIi10, qun ao pal'el:Cr "dil'inhav;1 e l:onhecia as
~il.ldas, e c'l:apava dc lortas. Ma' fui Ocos sl'rvido 'lu' foi
1'1' 'salldo a dOl'lIra: c quando cheirOU dia de ,João de~lc

illlllO de 5~~ se lel'alllou hallde.rra de ,alldl': I' logu o c,'pi­
loiu dcsf'joso de 101llar algull1a saLisfa~';ill da' asllll:ia' e dillllJ.
de Alllelix, deLl'rll1illllU corl'cr ilO FarrolJll, c 'erra de Bella­
11I,lrús. Lall~:lIl1 'lia genLe fúra, e selll acll;lI' '111'01111'11 trollxe
tlesla prilJIl'YI'a I'ez CCIlI bo 5,

lll'sle rlia cm tli;llIlc furfto sahindo ii millllo os Allllog'.Jva·
rl'S, e filZl'lIdo hons lIl'les atéa polllo de Aleac '1'0: e fui 0111 ­

lu rSlilllul1a huma de Pel'o dtJ M'n 'zes valente Ca1'1 iscadu
ll'Iouri co e muyLo Dei c bnm chri~lúo. De,) a Lra~:a All'aro
Houriguc o Dentudo, lamhclIl mourisco. SJhirão Iriul" de
('al'allu á ouediclIl:ia dl~ Pel'o de Mellezes: I'"tleal';io a l'iiJl'iru
tl e Aleactl'l', pOl' oude u Uellllldo "biil 'I"e 11;]0 hill'ia gU;II'·

tla~. I~ sitlloar;iu IOHO 11'1'5 ~Iollru~ de cal';dlo, qlle sOlldll
gllilldas dormi<io a SOIlU solto, l'lIvl'ILu~ llil. al pCl\lI'ias, c os
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c,lvallus pdciiío junlo (1Plles lJal'i:1u- e pur SI'ITlIrO do [O­
del'tJm cIiogar i.di cllri Ii.ios. Apoz tJsles d 'riio obro oulro_
tl'OS guardo! de pé, que I'illlii.io conlentos (;0111 muilo sal'(!is
que tinhão pescado; tiL! que O' nosso' se i.lprol'eil,mlo: o COIII
oHes. e ln's (;:ll'allo , o sei' ~llJuros ·i.llil'os, f1zcr:1o I'olla elll
demallda da pOllle, sem serem sinlidos, IICIII hal'er rrlJi.lle 0111
Alcaccro, SOIl:10 df'spois que a pa"arão,

Mas mio pasS:triio IIlU los dia que enfio agoas c o !!u~lo

de te sueces.o com ou[ro bem conlro!rio,como é urdillariu lia
gllrrra. EI-Ho)' de I~ez 1,lnto qUI! oubo ser despJrllold.l llil
cidade a eanla onJillarÍil o mercadores per,! Arzilla, \"ll"lldo
que linlla na miío bo,! occasiüo dtJ correr ii Arzilla, !lfIZ-SC Ú

caluilliJo Ir,!z ollil, arisallll11 em ecrl'lo o !\Ic,!)'de de Alcilccn',
qne o e perassc COlO Uil g-l'nlo na ponln. E roi slllll'C ii I'illa
com laula prcSS,l, e lfío cilladilmcllle, que ilnlecipou Ioda no­
licia de sua yílldil, Succrd 'o 11'1' o capiliio de_pedido no mes­
mo DO me,mo dia 0)'10 Almoga\'ilre de da moa no~'le, illOlnar
lingoa, e01l1 ordelll que I'o'sem amanhecer sobre TaliclIlIlo,
que é lIum OUll'Fo alio, junlo ua ponle de Aleacere: dOllde
se descohre lodo! iI e lrada que COI'l'I' pera Alcacere o!lé o ZUI1I.

bllj,d ue Algal'!"ll'i!. Daqui lllio rcndo cou il que lNIII'r _c I'orão
IlIollIOI'.Il1do: e passnndo ildi'lIllr. derCIU com bumas dez 1';!CCilS
lJue lOIT!1Jrão, e alilnre<Jndo Ulll ~Jouro, que ;IS piISlMei.ll'd, '0­
l11('~:al'iio de se rir com elli1~, Gerrou-~e enlrclilnlo a lIoyle
Ião escul'a e esquil'a de c11111'e "1'05 e Cl'I'I'o!{'ão, que lhes I'I'Z
perder o tino dondl' r lal'ão, e por ollde bal'ião de ir: t' roi
['orça c5perilrcrn quo amilllhúcc 'se: de cubrio-lhc a luz qur.
lhes cr;io rogidas as 1':ICCil~; e i.l cobiça de a n;io perderem,
lá que se .!parlasseul quatro:1 buscai-as: l1Ias II~O correrão
lIluyln (erra qunlldo 1'01'<10 d<lr de rosl,) cum o rampa del-B 'y,
de flue lião Se podcndo dl\Svi,ll' 1'0,<10 101~0 mortos dOllS, c
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dons calil'o . Os outro' qllatl'o sintindo de longe, e mais (1

lem po li I'. 101' r iada lIil ca v~ lia ria ,Ira la riio de se salva r cada hnlll
como pudrs ('. Puzt'riio o ro lo no Furallouro de Alm('nara:
e foi cousa lIi~'na de con idr:'açflo que n;1O l{-'Ildo mais re­
IIledio pera e,cupar de Illuylo ~Iouro., que c sollarão du
rOlllpilnhi,] del-Rpy Irazellrs, que a bonllill1e dos cav:dlos, só
a'llll·1I0. e perderão que o tl'olzi.io mais ligoil'os. De'lt's
roi um ~li~u('1 Lope. criado do Ca[lilflo, que levando o milhor
ginete que hill'ia em Arzilla, aperlou lanll) ('om elle lia sobi­
da ,I~prra do FUI'adouro, que qualH]o rui Ilalerra chi1m, afra­
rou e rebenlou: chegarflo os Mouros, e no1o houve lIeuhum
qlle lhe pel'lJoa e .ua lilnçilda: ficou logo morlo. E o me mo
fizenl0 ,10 cavilllo, I'cudo que nuo ('1',1 de erl'ir. i'\ão ia rior
cnral'idnado Jorze ~Ii.lnoel. ~:ra (l c,lI'allo llluylo ,dentado, e
rOI'l\dor: mas levara may I' carga do qUI) ofl'ia lã,) larga
corrida, como lrazi,io. EI'" Jorze ~Ianoel homcm ~'rand,',

gro so pc.ado: vinha a c:mdlo i1uilfollldo de C,IIUIUO', e elll
fim fui ak'ln.:I(!o do que o sl'glliflO: e pOI' uo boa I'enlnl'a
ficou virO' porque e abraçou COIll elle hum ~Iouro, qne
linha l'n!re nús hum irmão cillil'O: e () def['ndeo com gritos,
r. iJlÚ com a e. palia, e aj lIdaudo-o Muley Abril hem como mag­
nanimo que era, e nobre ue condi~:ão. Assi de o}'lo e capa­
1':10 SÓ dOlls: 101':10 mOl'lo. Ires: e o' oulro 11'0, sendo leva­
do diallle del-Rpy, I1wndava qlll' fo' em e.nll'eglles ao ra·
l'enll'S do paslor das rucca , pI'ra se vingarem Jwllcs, sl'nfío
acudil'a ~Iulcy Allr,1IIom que lalubem os lilTou aqui ua morte.
E é de saber Jlel'a que eulendanlO qual é o odio uos Mouros
pI'rCi hum chri'I'-lo, qllc Iplldo ("Ie Rey alenta ilnllO .do ida­
dl', e selldo 1:10 grilllllc sellhor, como levo rnbalr. d05 Almo­
gal'an', 01'1't'0 II"s ll'gua em noyle fria c chuvo a, só por
Ih mio ('SCoIparpl11; c er l'lIe o quI' o eatil'ils c, Otl mala'.r.
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Sfío os Monro. gr:lndes ~r~tridorrs da vilori:l, qn.llldo li

gnerra os favorccI': as i (~omo fracos r. dr.animados, qnando
leviío a piol'. NUo qlliz el-Rey largar o pnslo do Xerefío, ondr
se achava, S(!lI1 fazer no\'o lIcIIlIlelimenlo. Mandar;, o capilfío
dil villa Lomar as aLal.l~'lIS aIL,ls, pcrn \'cr se poLlia saher sr.
linhn el-Rey despejado o campo: c confladamenLe sahio fórd,
r se foi ao racho tIes;trmado, levando,lhe UIlI pagem sua lança
e huma aya de malha: (: mandou lr",zel' um gnvi50 pera lan­
çar ao passnrinhos, Não ha duviua que fI) i i~to pern rOl lal
lempo muylo dr. <:u 'uo, ou mais con:i;luça do nece nrio.
Por quc os cncmigos, <:01110 linhão sell Rey comsigo, c.lil\'fío
nfanos com o suceesso uo dia danll's,a si 'I: vierfío ao no 0-,
que erfín fl'inla dr. cavallo, que sahir50 com o Adayl, que ar­
firmava de_poi o CapilITo, que Ilunea virn cm Monros loio
ardente al'rcmeLida. 'inh;io dianLe Ires sobrinho do Alcay­
de' de Alcaccre, l:ada UITI por si valenles cavnllcyros. Aprr­
farão t;',o lemrl'[lriamenle com os nosso, que ainda quI' o
Adayl fez v01la sobl'e r1les, achou lanla grnle. e lal inlryrrza
nella, que lhe pal'l'<:co forçado fazcr reLirad,1 por se não ppr­
tiCI' de lodo: e assi se vêo pera os vallos deixando morLo di'
Illnytas bnçadas 11111 bom ":lvallp.Ftl, que Baslião Alvilrrs ha­
via 110me; e de outras Lanlas o COlTieyro Alalaya, e illlrho
de Hehe1l0 moço cil1 gl';lIHle~ csporanç,as, ndLlIl'al da viII", I'
Olho dc Pero rle Heurllo,.qlle qUilndo tlm lcmpos all'ús ('iii o
saco da villa, mOl'l'CO sobre o muro, por n;10 deixar o lugal'
ql1e lhe fOl'a cllcolllcndad,l. Cheg-ar:io o Mouros, npCI'I:lllllo
<:orn o ALlarl, a romper os \'dllos, e jllgal' ele lra\'cz Ian~~;1 di'
nl'l'emesso: m;ls bem o pagnl'ão, porqlle ii nrlill,eri;l o' COII1P­

Ç:OIl a \',ll'l'jal' ao IOllgr l:om dano rle I1I11Yl.oS: e os nos o ar­
rablizrYI'o., e he It'yros, como rl'iI rnl gr.nLI! jllnl.,l, lião ('i1zi;io
tiro prl'uidll, HOllve rle nossa parte IllnyLos ferido, fi onll'"
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elle' o conlallol' Pernão Galtleira ficon com a mão direyla
corlada. Ensopando a lança llm hum Monro, "lia no mesmo
lempo hnm golpe de e parla dr. onlro louro! de lanla ror{:a,
Ijue lhe corlou o urdo pole:;al', e oull'os dou mai" alé en,
ll'al' pola ha le da lança. Poi lamuem rel'ido o Adayl de hum.l
lança de al'l'ell1~ o, que 1':11 ando-lhe as couraças lhe passou
o corpo de huma parle ii OUll'íl: P íl ll'Ollxe empenada em
quanto dnron a hl'igíl com a .ílZ genlileza. Sobre (,mie ílpil­
rN'l~O el-R'y com ua uand yra no radiO aliar viSI,1 á viII".
E daqni mandarão ,\Iule' Abrahem, e o Alra ,de vi ilal' o Ca­
pilão, píll'le por corlrzia enlre lIe co lumada, píll'lr pera
darrn! principio an 1'C'.gale do ctllivos,

o capit.ulo cuja leitura vo fiz, qlle não é lIos
mais ext.en " n tai principalmente a habilidade,
'om que o alllol' llpanhando o e t)'lo, omprehen·
de em tão pequl no espllço lima tamanha variedar"~

(le ncce os, cujo grupo formão ntro tanto qna­
dro, que pa::são rapidam nte anle no 0, olhos em
a mr>nol' confu. :'ia, qur. prejurlique uma narração tão
complicada.

Come:l om relatar a :JS iO'nalar1a vi torill que o ca­
pitão de Azamor, Gonçnlo lenrle çncoto, oblev eom
duzentos ele c:Jvallo contra novecenta' lanças' cinco
alcaides tI"1 I"i de Fez, no mesmo dia em qu el rei
D. .João II! rn acclllmiltlo rei, o que contribnio para
tOI'llal·a mais celebrada. Passa logo a d(: cr'vcr com
pim.el de mestre o gr:Jntle aperto tle fl)me, proveni­
ente ria s cca do anno al.l':1s qu sentia· n em toda
Africn em 15~2, e a pésl.c que se lhe seguio, c de qn

u
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se não poude re guardar a pra a d Arzilla, ape'ar
das caule\las,senrlt) e le lado ele ou a ag9;rav:1l\o
pios in uILos dos ~louro , que lhe vinhão qua.i baleI'
ás parla. Depoi de levantada a bandeira de Silllc\C
com a ce sação ela peste, refere c1ua correria LIa gen­
te da pra a nas lerl'a: cio Mouro, amhas com feliz
suece '50. Narra em seguida a chegada d'el-r i ele Fez
que veio obre Arzilla com o akairlc de Alcaccre, col­
locanrl0 o seu campo á rouca di tancia da prara no
Xel'câo. Hefere por ultimo i'l lemeridade ]0 capitão
da praça. que sahio de armado, levando ·lhe um pa·
gem a \.ança e saia rle malha, e mandou Mail Olli

trinta tle cavallo a reconh ceI', si o inimigo havia levan­
lado o campo.

Não sei o que seja mais para admirar ne \.a s 'rie
de quadros, si a ordem com que e. lão di po 'lo', si
a prcci ão com qlle são lra.arlos, j a oa val'ieclad 1

cm a. sumpto fJu3Si idcnlico, nasciLla ela diversidade
de incidentes, i a ub tancio'a brevidad do c:1pitulo
qne os contem. Só um grande me lre Da arte de 's­
crel'el' como era Frei Luiz llc Sou'a, podia fazer com
tanta lucidez em t;io abrel'iado discurso 11m tão mlll­
lipliee apanhado rle sncccsso analogos, e ao 111 "mo
tempo lão dilIerelltes, ou mellel' tanta cansa sem COII­

fu 10, nem omissão. em tão pCfJueno paço; outro
qnéllquer e criptol' de menos pulso naufragaria por
c 'rto na eml r \za.

Not:.li agora uma cOllsa qno duplica o merilo dt,
ludo isso; e vem a . er, que pelo maravilho u cstylo
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do alllor, qll' ~ aclapln perf'ilamrnt' a tono o a ­
,lII11IIO: tndo parcr C' 'cripto ao currer da p nna, 1

,em o rn nur '~forço: a propricebdc dos lermo, a
ri~nC'za ela expr Õ.: n, figura: de palavras, ou
tropo", a on~tant harmonia da phra e, ludo 'o nos
afigura cahil' natllralm nlc da penna de Fr'i Luiz cle
'ousn, flue nunca ncootra a m~nor dilliculdade em
eXlrimir- ,por mai variados que ejão os uece',
.o ca O' que de'creve, formando a mai da ve­
ze' grupo' e qlladro', egunclo o eu molhado parti­
cular de di [lo ição, I~otretanto tndo is'o devia u-tnr
Irabalho, o custou de I~erto, p li ahemos o quanto
rlle ,e e nlcrava em polir o eu E cripto ; mas é
Cjll' a gra1ll1' 3rt' do c (~rirtor c Ilsiste ju,tamento
CII1 encobrir o artifi ia, que n 110 nunca é pro ntida.

Para dar-vo icl~a do bello estylo JJgurado elo aulor,
ou da felicidade 001 que ello emprega os trapos
o'mais arrojado, citar-vo -bui a' . guintos expres -O'

r1e'l() ptl· 'ag m, a' (juae' ';)0 toda' Inui piltoresca ,
c flOS parecem naturae pela arte com que ão trazi­
das.

uTudo 'cu cl1yJildu era, LUIlIU jl: sabia de certo que arr/'ião
cm pc le lodo,~ os fl/!Jures ci roda, ver .0 poueria escapar de
e lhe comullicar a contngiüo lia villa.»

oAI'dút o GlLfJilâo de my'Ua, por lhe I'aze!' (allla guerra o ilr­
dil de hllm -ú Mouro: procl/I'o/l annal'·lhe lIIuifa,~ vc~·es.))

ª~ 1'0 i muito e timada huma de PIl!'lI de ~kl1eze~, valente
t' arriscado IIloul'isco »)

1('1;\' mio cOl'l'el',io Olllitd IOlTa, quallrlo (ol'ão dar de ,'oslo
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com o campo del Rey, de que n<1u St~ podendu de via r lorãu
logo OIol'los dOllS, e dOIl cativo-.»

«PI/zel'ào o 'I'oslo 1/0 FlII'odolll fJ de A/fileI/ara.»

«Era Jorge Manoel lJomcln grande, gl'Ocso c pesado; vil/ha
á cuvallo abafando de ClIusado. J)

Chegarão O' ~Iollros, ilpcrtando com LI J\dayl, a romJlel' os
cavallos, c jllgar de lruvez lany<l dH arreme. SIl.)}

E com elI'e'íto si houve jaruai' escriptor aLgum por­
tuguez que conheces -c lodo:; os segrerlos ainda os
mais rceondilos, não só do cstylo eLeganle e cuLlO,
ma ainda do nalural c facil, foi segurêlnJ n\.e este
que a nenhum oulro cet.le a palma em materia ele
J em escrever, e no - prende a cada pa ·su com seu
modo de dizer pillorc co, e leva para onde quer. Com
1'3 ào pois é elli~ reputado o nosso principal clas ico
por muilos criticos, e crilicos como o Snl'. Alexandre
Ilerculano e \ j conde de lml~ida Garrelt..

Tendo apreciado um do mais abali 'ad S Illc:;lres
da lingua por\.uglleza cm ~t:U - principac' e criplo~,

passílr~i no eguintp discllr () a analy:::ar a Jacin\.ho
Freire de Andrade, outro prosador de grande vulto, c
o segunt.lo lia ordem chronolllgica. Por hoje faç,o aquI
ponto.
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"ou, cubores oeclll ar-me 'om um l' 'I'iptor.
li quem uns Icem '1-l'ado ii' nuvens, e outro,' c n511 ..
1'11 lo 3 'l'ement', () \1.Jbi:llle ,la 'inlbo Freire ti' Andra·
ri', que foi coul mi or311CO de "'I' 'i Luiz ele ':=ou<:<l,
I'ois n rec 'o aind3 em tempo de D. li' 'Iippe III cl)
Iortugal e l\ 10llespanha, 'uppo:;to alean~,asse ti:lm­
bem o reinado cl el·r ,i 1J ..Ioão l\.

Odi 'wrdarem lauto o crilico' 'ohre o venladdro
rnerito lle~tc aulor, 9uc é, :1]'C,'3r de -eus defeito:"
um cio maiorC" vulto litterarios do 'ceuLo \\'JI, nas­
e' priul~ipalmenle de não haverem cli:;Lioguido nellc
o arande pro 'adol' do ef:criplOI' p I' veze 3lTeGtaclo,
e não isento Llu' vicios de seu seculo. COl\lOSO tem
praticaLlu (iOm \ icil'::l. Peita usla di;-;tlllr.~~ão, é elle um
primol'o:o modelo do fallar porluguez. qlle devc 'cr
propo ·to ao esLm moc:,ülaclc, porquc ningut:11l se

~\\)\\-\~CA DO SE~4
~ O()



IO~

XCpl'lllllO em linguancm mai, pura, n m c nh} . I

melbor o ,egrcdos da harmonia no êlrranjo di 'pu­
sição (la phrase, 011 a v'rda(leira indole ela linguil.

I~ste nosso juizo acha-:,;e'aliá conOrmall p lo lN o
con t:lntc, que ha muito ,e faz de te autor para a ana­
I)'-e nas escola" e não deixa de ter funuarnento so­
lido.

Na.-cêo J:lcinl.llo Freir de Andrade em Bl\ja no
anno ele 1507, e fali cêo em Lisl <ia n l' de Maio de
1057, com es enla anno. de idade pouco mais ou
meno . Foi pre l,)'t 1'0 . clllar, bacharel em Cano­
nes pela lInivCÍ'sidadc ele Coimbrn, c abbaele elu "<mLa
~jaria ela Chans!lo bispado de \ri cu.

,"'cu pai' que o desLil1a\ào nn estado ceie ia~lico,

d rãc-lbo esmerada (lIJllt.::lç;io, mandando-o c-LuclClr
humanielades, e dir ilo canonieo á llniver iuadc que
então se achava em Evora, e qu elle Jepoi' acam­
[J:lnholl á Coirnbrn, pal'a onde foi tr:lI1:ferida, l~ onde
r cellüo o gráo de bachar ,I a I~ de )jaio de ](il'.
Na llniversielad >, L:l1j:IS nulas cllr ou com geral ap­
plaLl o de lentes e condi ciplilos, 'omeçou logo a dis­
tinguir e pelo sell lalellto poetico, ~;i b 'lll :ejn o seu
m 'riLo como poeta mllilo inf'rior ao que :l'pre:cnta
r,omo prosador, qllalid,lde ullica em que tenho de
:lpre(jjal-o na forma elo meu programma.

Concluidos os seus eslu(\os universiLario', I'a -sou·
:c Ú corte de Madrid, na qual sf'ja p la fiJlllil (lI) seu
rngenho. sr.j:l pda' bôas rccomlll nela0õ' CJu I'Vfl\'a
ele Portugal, foi conLra o uso sugnido com olltros rc-
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querente promptamente agraciado com a abbarlia de
N. . da .-\:.nmpç:io de . Bar. nma da~ mais r n­
d ~Il:$ da provinria ele 1'l'a.: os ~Ionts, o p II o de­
pois tl'alderi(lo I'ara a 110 • anLa ~Iaria dlls Chans elo
Vi, ll, ninel::l mai~ pingu'.

Niío oh -tante '. te rle pa 'ho, contilluou a resirlir
naqllélla eClI'lt', anIl' roi crnpl'('aadn m di\'cl",L COIl1­

mi~sücs d E'tado, qlle toda:> r!l'sempcnholl acont 'lHo
do go rno, qne o llistingllia pela li!! rara h3bilillado
I' L::llenlo.

~13 dos nvolvondo- o j}l nc te Lempo ° eS[lirito ele
I'e i:Lencia ao dominio /lo panhol entre os POl'tugl1e­
7.c: dcsgo.tl o:, que viào perdidas toela. a SUél con­
qui:;tas, () ellja mocidade ia (;1'l'vil' cm gll 'I'ras I n~in,'

!Juag rl'H'a eln reino \:on1l' ando él rormnl'-. e m Por­
Il!0éll um pal'lirlo ('111 favor do dl1ql1 d' Dnwnnça
para o lIl1al .0 "ollavão E'nlào ludo os olhos do~ na­
riOllaes tornou-se llspeito de partirlal'io do lIuque :í
polili'a sombria 1e [,,-lippe ]1[, ' seu omnipotente mi­
nistro o conde dllqll fi' ülivare:, pelo calor com qu
tomava a dl'reza tlo~ 0PIII'imid/ls contra os Ilppressn­
re~, I' t-v do fllgil' el'a II i rm tl'ages di 'f'arçarlo' P;)I'(l
t:':capar á uma ordem elu prisão cuntl';) elle ]iJ\'J'ndrt,

L' d' qlle roi avi 'ado p(llo' ~ 'U.' amigos,
Cliegado a POI'Lllgal se foi vivI'1' ignora ']0 na 5tH]

alibacli:\ de ,TlJaria d;), CliiJIlS, ::lt6 que rebonto[l ::J

glol'iusa rpvt:l!u-'ão de 16,1.0, qlle sacudindo o jugo
hespariliul, 'ollocou no th 1'0110 11111 rei portu;luL'Z,

Com ('sI I fdiz suecesso sabiú Jacintllo ["rl'ire dI)

..



retiro de sua abbadia, na qU<l1 t'stava para bem dizer
homi<;;iado, e l\dirigio á Lisl)oa. onde por ens hon·
roso precedentes foi rnni bem recebi lo cl'cl-rei D.
João ]V e SUfl eÔl'te, qne presavão nelle a 11m tempel
o patriota denodado, e o homem do lettras iLlustl'e por
sen talento.

Na côrte pol'tngueza foi principalmente honrado
com a particnlar amisade rio prindpe D. Theodosio.
presnmptivo herdeiro ua corCla, e mr)ço d grtlflck es­
peranças qne :1 mort(~ ceifon ainrla em llôr, e qlle
mnito se comprazia eom sua amena c,onvel'sação.

~Jorto D. Theodo ia, o nomüon el-rei prer.eptor c1

principe D. AIIoo O, que depoi' reinou com o titulo
de Allon. o '1, cargo que o nomeado não quiz al;cei·
tal', sem dnvida por conhecei' a inuole incorregivel elo
alumno, 110 qual os clefleitos phisicos inl1ui5o sobre o
mora I. Nomeado Ilepois bispo de Viseu, recu Oll tam­
bem esta aHa diguidade, acresceotamlo que 11ão que­
ria. goza.r (le uma clignúlade em leite, visto que 11ão a.
podia. gozar em CCW11e; isto porque o papa que abra­
çára a causa de lIespanhn, negava ·se a conl1rmar os
Lispos nomeados pelo novo roi. Estas imrrudentes
p<llavras juntas á~ rlua' l'eCllsas ucces. iV<ls o I1zeri.io
cnhi .... no rli~sagrallo (l'el-rci e de toda <I famil.ia real,
qlle tanto o estimavão.

Achando·se pois mal vi to na côrte, teve de aco­
IhtH'-se ue novo á SUil ahbaclia de Santa Maria tias
Chans, anele permaneceo algum tempo; mas não po­
dendo a,'commotlal'-se ao retiro daquella solidão foI'-



çarl<1, voltou rOI' Om Ú Li:;hr'ln, ondl' vivêo nlgnn nn­
nos nn wmrnllhi:J (h~ Pila irlTl~ D, ~Inria \.Olllinho, ;1

ljll m muiLo amava, Lodo f'IILl'eglle á elllLllrn dn, I t­

Ll'as, H com e,rccialiui1t1r ú Lia poesill.
AccoffimeLLiuo aos ' 55 'uLa allllOS ue idau0 de uma

g'l'ave ellf I'midade, qm' () al'l' 'IJal U ln P lI'O (lias
foi st'[1u\tadu na jan'ja Paro ,!tial ele anln Jusln sim

'1111' se l!te gl'a\'~nH~ :0111" a cnl\"lllil in:(,l'ip(iío nlgllma.
pll' illllica"sl' o logar de .na sepultura,

«Te n, SI'g'UIH10 nlllol' dn 13ih/io/!trw Lusi/(fno. a
I'.'laltll'il Il1ni.' qU(' (mlinarin, o 3,'PL'clO mülanr;!tnli(,ll I'

grave' Ul1 lal ,;u'rll' qll' olhndt illfundia l'es[lC'ilo: a

l'On\'CI',;n~i1tJ nU'I'adn\'E'1 com aplll!tl'"llln' jlTun\nWnlr ga­
lantes '1UI' ngudo:: o tl'all) l'Olll <1,; Iw,;,;õas tiín mOlll'­
'1'<1111) fpte 111'111 (','n arguido 11t' SI'\'I'rtl. 1\ '111 ac('usado
111' I'ari 1.»

.\ olll'a '1111' dl\J nl)mc imlllol'lal li .lal'illllll FI'l'in'. t'

() ('111101'011 111) llllll'll'I'O do..> g'l'illlll1': pi'dsndnt'(',; dn lin­
glln pnl'l.lIgll 'zn, foi a sua I'itl(l til' n. Jt)(ill d,' (JlIsfrll:

pois o: Seil:3 \'1.'1'';0:3 qlH' andão lln ]."'lli.1' 1I1·1I(/.~cido, I
llTII) dl'ixi1o de 1,1'1' nlgllm valor !tojl\ qli ,1'; i lIinglll'l11 os
Il', O ';t'lI PIJI'fllfJO/ )?PS(OU1'CII/U, Cllj(J:' l''\I'mplnl'l':' j:\

silo I'aro,~, Ú LIli) UPII';I'ull traduzido di' 01111'0 l ~(Tipll1

em Latim p 'lo ili:;pu t:illJ '11:111 múl', D. :\ful\l)rl 1\:1 CII­
Illla, com (] LiLlI11 dL' DI18i((Jlli(( /j/jf'1'O(I/,

D' nll'O (JS jlliws I1PlldSIIJ'; (\1' ;,Iglln,; ITilil:U'; ill'('I'\',1

l1est' alllol' I' SIIil pl'illl'ip:11 ollrn, :ljll'lln:, 1I':l 11"I'I'I'WI'I 'i
aqni o de Jus', ~1:1l'iil tia Cosia l' ~i"·:1. qllt' 111l' ll;lI'l'l'l'

aproximal'- , lU'lis da vel'dadl',
14
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((É, diz elle, f~lIando dn rf'~lrida ohl'3, o mai. 01 ­
,nntc ('s~riplf) em [wosa 11"(\ •allio ;'1 luz no ,('[lImpo.
f a mpll1ol' lIiogl apllin, CjllP [JO, uimo:-: 3 'un li, rtlla-
gem 6 pura, ° : us distur o, en rgi '0': loqueI tes
a' U3 de r ipções yiyas, o seus pCl'iotlo barmonia­
,O:", e IJem cortado. linguem saue expôr o' fa't05,
grupal-os e formal' c1elles llm tod!) eom mai' lar-'z~ f'
al'tifi 'io. »

(IN'ío nego que alO'llma' veze: o ardor lo pan uiri"­
La prejudica o hi 'tol'iauor; que alguo::> on 'eito se re­
~elJt'm um pou' do mito go to rio sell.e ulo, a quem
elle [I'opl'io fez guerra continua; porem es es LI feiLos
:-;ão d mui pequ 'na monta, :"j tJS comp3rarmos '0111

alguma' uell'za' da UUI'<\.l>

l1eleva dizer aqui que a Villa de D. João de Ca (ro
loi compo. ta ií in 'tan('i~;:; llo bi:,po D. Fran i 'co ti .
Castro, lJeto do Ilerllll . (As:,im (diz O hispo lk Viseu
um dos cl'iLicos m~is • "\"1'0' do autor) o valioso titlJlo
por 1I11l: mel'erêo n L':tim~ção (113 S us naturae., f' por
qlJe a :lla m('mur~a p3:'SOII it [lo.tel'idnLle, talvez lar­
Ra posteridade foi arl'an<:auo ;', sua indilft-'rença pt1la:"
ill1pOl'tlLrtaçõe: d um amigo».

1p;-;la cl'itic.a tão ~ingular, como illjn:"ta, Lil'a-se CJII~si

Indo o n1Pl'ito da c.omposição ao venJad -'iro autol' para
sr. attl'i!Juir 30 lJi~po D. Lll'alll'i~I'O dr Ca~II'(), qUi' lIãn

dr:n pt-'nnada uo pillll'giriro do ,,('II illllslre a\'LJ 3 qUPln.

Ilt'm ('limo ~ lodo~ os ama/llt'>:" das Ilúa:- IpUra', f't-'z U

<lutOI' UIl1 se\'\'içu til:' preço in 'stima\'el com eus ps­
l:l'ipto,~!
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.\. rirlrt til' n, Joful rI,) Castro fui pl'la prilTIE'ira rez
illlpre:.:'il 'ITI Li 'lJôa IIIl allllU de I;SUl PIIl vida do auLur,
p l 111 lidu Illuitas e di,- 'rsa,- e(li~üe:;, lalllu Jlll Porlu­
gal, COIIIU 'lúra d'tllI"elllJ reillo, Arha-:;' lalubem lra lu­
zida em alguma' lillguas da Eur pél.

CU/llU llisluriailur pHrlell" ,Jall'iulu Freire ú ela.' 'e
dos hi! graplllls; ':,uppuslo: 'ja do' llJais disliIlClu~,

é em lIussa opil ião u selYlllldu d 'puio; d' Frei Llliz LlJ
.'uusa, 'lIãu o prilll ,iru de ludllS '(HUI' prel'ud ' Jus;
~laria da CosIa e 'ilra dI' lIU '111 di 'cor ItlIlluS Il ':te
PUlllu, .\ 'Utl hisluria esrripla ,'I (lIalleira élllli"a 'UIlI

'Io'lllenles di:; 'UI'.';O' ellLr '~a '/,adl ' Ilwr 'e j iul 'iru 'I' ­

dito pelu' alJUllllalll J ' IIIaL'ria 'S, d ' qll ' disllOZ oaulur:
e " uma das 111ai , r Cllmnwndav lis. lalllu pelu aul ri­
sadu da -uiJ::;Lancia conlU pela 1lt'llcza da fOl'llla, liãoli" 'lallllJ alg'ulIJa al]'e '['H:ã d' c:'L,rlll, CUll'La d' qua­
Iro livros IIUS qlla 's n aulur, sI'gllilldn os SL\US grilllde::-.
IIl1:\sll'('S Gregos e HOlllallus, IIUS pillla em O, JuctO til'
Castro 'u IJludJlo do gell Til u do IIlJlllUITI publi ',O,

lIãu du lJ(lIticular -iI lIãu s 'r 110 . III I 'ilu d' lUolte,
l~sl'lllll(~J'I'i [lara "'r-\ U' ,IIV11l1la pa:s,wUIIS do lirro

lLl dusla ubra 'pur 'lia' pud 'r 'i' ajuizar da lIlanei­
I'a, por que () iluLOI' ':-l'l'eYia a IJislnria e da iJellcza de
sua dicção.

Ficou D, JUijU dl) Ca 'Iru 110 lIlal' ilquclla lIoitc, dOllde I11all­
duu ehalllilr ao scu 1I;II'io o (;;Ipil;j,) nlÚI', l:arcia de 'ú, 'Ia­

lIoel' de ,'IIUZoI de 'cpull'lldol, .I U1'" l' I:aur,d, e oulrus Fld,"·
~os, ue (;OI1SelllO, aos quaos sig-lIilicou a resolução (;om que
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viulla de pcl'·jOlr. subre quc UilU qlluj'ia par!'rcr allteio; que o
lluvcrlladur dOI ludia uúo dc 'clnliaillltav,l a espad;1 piJl'il se uc­
1't!lIilcr euão pal'iJ Ga Ligar; flue no IIludo tle aGlllllelur u iui,
IIligu, o '1t:"lIselltasselll Lodos, l;arl:ia dc 'ii Iltc appruI'ou, c
luul'ou a I'I! 'olu~';io lo 111;1 ti ,I , "pulllalldo ra 'ue', qUl' ao COl'or·
Ilautlr furão II'ILIY g-ralas, pola Pl'SSO;I, e pulo' fuudamellLos,
Subre a fOl'loa de pr.It'jar e discul'l\:o, Cas-clltou lIludu, 'IUI~

~e lel'e l'uGuliel'to alé a cxecu~':io,

Oruelloll que 'I) meles o li genLe lia furtaleza IIU silt'lI 'ia d;1
lIuil!', e CUIlIU;IIILo desulllltarcal'a \'U1l1 IIlusicas iuslrulllelllo,
l' liru- dll 1l:II'io~ ocult"'lr a 11111111'(';10 o illLelllo.

~1l1 Ire' 1I0iLe' pdSSOU a gl'lIle ú fOI'Lalesa por IlSl:ada' de
~'ul'da; o que se obrou l<io C'IIILllIlll'lIlc, que o IIÚO pôde ell'
leudl'r u illimigo,

Ilumecào mosLr,Jllllo--e luais ous,lllo 110 pel'i::;o visillltO,
disse ,IUS seus, C/llese o llol'el'lladol' 'Iuizcsse pell'jar 111 I:alll­
pallll<l, culral'iúo os ~rollru' lia rOl'lall'Zl\ pol;ls purtas, e II;"IU
pulas ulul',dlJas; '1I1C GOIII a lJalldciras I'lIl'Lugul'za' ('SpCI'iJva
1'.II'rcr d I:a'a do Plopllel;l; 'IU(' pe1cjaviiu pul'l lib(lI'dadc d'
lalltus jlrill(;ipcs, que gl'mi;io opprimidos do Jlc~u ua scrvidõ1u
l) Il'ilJuLos; qlle pOllpJ 'Sl'lIl o valur pal"l vi ligai illjurias d ,.
IlIuilu' allllOS 1'111 Itum sú dia; que 1,;0111 o peso de Laulas vi '­
lori,,' jú u<io Jlodia o I~slado; que ordenava a l'orLulI:I Ira~c1·os

juutus, Jlaril os ilG,dJal' de l1ull1 sú l!0lpc, Esl'lIr~:uu estas ar'l'o­
n,llIl:ias OTurco, r.llm Il1ll1d:lf que a todo' os ~oldad()' se du­
bra seUl as pagas. P.I sav,l de qua 'euLa llIillJol1Júu' o exer­
rito; (,!'i10 os IlIais tio' Cabos 'lurcl's, soldados vell10 " I,;l1a­
IlIados CUIll aVilllLajlldils pag'IS, ii quelll a lilllla du valur fiwra
COlIlll.'l,;idos. [I'lviãu 1;l1cgudlJ de I'l'fre~co ,lU CaulJlo sdl~l:ell'

ILls JI'lliz;i1'us, que ljuizcrilU, ~UUI sol,crllil luiYililr, separadus,
,'I"IIU parll 1'1'1'1.'111 lIS ~llJllrus, queul 1I11~' dllvu ii I'it:luria,
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Gual'lIL'l'CU HlIlIl('!:~1O ii:> e~lallcius, ' poz O ;;I'o~ OJo t'xcr 'ilo
/I"S p.ll'l(" ollJu lhe pal'eceo, qlle poilt'l'ia pojar a nossa ar­
11I.ltia, sem qUI' a cOII(iall~'a Ihn rosse ill1pedill1e/lto;" Ji 'ci,'
plilhl. lJesla 'ortc c~pL'rou a i/ll'asüo du~ 110 'os ii re-Í 'lcn­
eia prolllplo, e /Ia balalha incerto.

:\/llu/lhecêo o dia cm que 'e conlal'iio O/lZC Je ~ll\' '1IIhro
deilicado li 1\l1'11101'ia do :' lorio. o '. Ma rlin ho Bispo Tul'o­
/len 'e, qUI' /10 podiu ravor!'!:l'r S;1II10, e ajudar. oldado. COIII
:t I'1'i/lleira luz do diu app,\I'(~ceo Ul;úl'ernador /10 ferreiro da
forlaleza e01l1 bidão de Gencral \'e -lido de armas bnIlH;;':
CUI/I la/lla /llo.Ige lade. quc na pes ou se respeilal'a U Cill'gO.
Celehrou- 'e ~Ijs 'a elll lIul\l alIaI' pall'nle a lodo~, pl1rol que
"0 Ueos do ex/:rcilo' e pedis'C' a I'i 'loria, COll1ll1U/lgOU U
Cl)l'er/lador, e a I\lôlyor parle dll' oldaJo', e o Gu lodiu dus
i"ril/lt:iscos puLlicoll i/ldul~c/lciJ ple/laria ao' qu' /lIOITe 'seln
"" L:llallla. ACdLado esln udo, manuou lil'ilr a parla da
rurtaleza, e guiz.lI' C;01l1 ell;is lIum ilIIllO~:O aos soldados, para
quc li CUllliillll;a do (Ju/leral, c iI de 'cspcruçüo de al"llill ahri­
gu, igulllnlcnle crl'isselll li vi 'lori,1 lilzcndo-Illcs o pel('jôtl'
I'rcc;iso, por gloria on IJllr Ul;CC' siuadcj dis'e a"i 110' sol­
doido':

1ll!:nlrl111los l'JIl h/lllla b"lallla, onde vcnc;idus, 110/1 1"1 rl'111O ­
1I0~Su lJeo' COIU o sillIg'ue; VC'IH:cd'lI'es, 110 '~o Hei COIlI ii vic­
luria. ,\ ror~:a d6 l'xerc;ilo inillligo, ;io Tllrco, c Jellizaro~:,

os quacs c;umo soldudu' IUI'rclHlario', bll"cão a gU!:'ITiI, abor­
recelll li peleja. A outra parle e compõe de n::lçõ(" dillúell­
les, o soltlo iJS obriga li eslar jUlIlas. ma' niio a eslar 'c;ollrOI'­
IIIUS. "tio soio esln' 1I1;li' I'aleroslls que 'eu' P;IYS C avó,; 11<)0

sl'r;io 11I;li ' relicesj a lu los ~u.it:ilar;io 1I0S 'as a\'llla " I~~lc int­
pl'rio da Asia ú lilllú dc lIossas l'iclori;ls, criulllol-o elll seu
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priulllll'u bl'1'ço, SlI leulomol-u agurJ .i,1 robll,lo, que dppoi­
rio larga irlado~ 110' h.1 de Illo-Irar ao 1ll1lllrlO COIII Odedo 11

1~lIl1a deslc dia. Allillhlr ~l batalllll, fUI'" e~lJlIecer-lUc quesu­
UlOS florluguezcs.l>

Nesta forma tinha ordenado ii ~cllle. Deo a vanguarda a U.
João Mascarrnha , del'l'ndo- e lhe o lo lI1a '01' perigo, COIIIU
IJremio dos onlros; :'ggre:;'ou-Ihc quinhcnlo- Porluguoz(\S,
seiscenlos Callarius, quinhentos :lirl.'s. ii D. Alvaro de Cas­
tro, outro' ljuinhenlos Portugueze , em quo enlravão lodo'
os Fidalgos e Capilcie dt' SIl:l Armaua. AD. Milnoe\ de Lima,
oull'os quinhenlos. O Governal)or ficou com os 111 ai , qu~ se­
riào oilocenlos Portuguczcs com a\gulls Cana rins c Mói la barc·.

Os louro cada dia cngrossill',io o campo, o .de fresco li­
nU;io cheg<tuo Aluc;io e ~)ojaleclío com cinco mil soldados.

Mandol\ o Govemadorfaz(lrsinal ii A,'milda com os fo?,ucLe ';
o quál conbecido, partio ii voga arrallcadil, o arrimalldo-sclt
prJya, desparou a arlelharia loua II:IS e tancia uo ~Iouros;

escollLleo a fumaça os Ilarios por lium espaço largo, COIII que
u illinligo lião acodio auquc hJvia de lelUer, SCllfilJ ao t(uete­
mia, olicilo no r)l~rigo ima,jillauo, descuidado 110 cerlu. I\u­
mecão com o gro o do oXCI'cilo carregou aquella parle do
tllar a impedir a dest'lIIbrJl'cLlção ao' nossos. O Govcrllildor
bahio a este teul(lo lIa fortale;t,J eonl e~cildas Jll'cvcllida' pal'il
encostar ao II1UI'O. U..João ~laSCill'CnlJas roi.com U' ue ua
cOlllpanhia cingilldo il cava, por sobir pOI' 1HlueJla IHll'le,onde
estava o baluürte de Diogo Lopes de equeira. Antonio Mo­
niz BJrrelo, qUtl ia nosl,\ eon erva, encomendou il sua es­
cada a lrcs valontl'- soldados: (l,le rUl'ào o pl'imeiros quo
ellsilnguenlai'ão a detol'ia, selll q:w dl(':"a "('lU ii I'el-a. Ti­
nllcio "indu illjUI'lIe 'llln .• lias IWO' uO I\eyno com Lour'I'lIro
Pirez de Tavol'J; el'ão llall.ll'ilOS da Villa do Torrão, e ll'él~
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zião cnrlas a Antonio 'loni? ue SUil mãy, que lhos recomen­
dava, as qllaei; lhe der;io c~slando para enlrar na oalalha;
cdlc as I'occ!leo alegre, di7.Cndo aos 'oldarlos, que, livra so
com vida, lhes faria hon, omcios cum o GoverU;1LIOI" ao que
01l051'e pOllder;io conformes, que só llilqUl'lle uia nece siln­
I'Jo rle cu ral'OI', que ao uiante seus procf.'llimelllos lhes ra·
,'i;io IIJJssagem; que lhe pedião lhe' enll'egasso aquella e COI'

ria, sí'guro ue que a saberião arl'orar, e derenrltu' com as
I'iua, Antonio Moniz, I'elluo bl'io Ião honl',1I111s em olda·
rios humilde~, lha enLl'eg-ou confi,lrlo, dizendo, fia 1'.1 delles
n CI'cdito, e a e'cada, a qllal logo que alel'antarão com ue ­
graçado I'alur, hum liro cego Ihlls eslroncou as cabeças.

Hprerirei hum eslranho dlls.lfio, que deixal'a de eSCI'el'e,'
pOl' la limo'o, senão rora l;io illuslrc. D. João Manoel, e
,Iolil) Falcão, I"iualgo tle muila opilliüo, anual'ão enlre si
mal :ll'inuos pOl' de confianç,ls lel'es, que no juizo do hu­
mens,l'em a pesai' aquillo em que e ti limão. 'j'raL.lI'iio de
al'cl'iguar no campo esles uL'saorimcnlos, fazenuo juiz ue sua
porfia o valor, ou o ca o. O padrinho, que enll',I\';10 na
cOlllenda com mais livre juizo, reuuzirClo n qlleslão a mais
110nl'ildo dlle\lo, lliscol'renuo que o GoverlladOI' Linha :J pi­
11'1' :J jorllada, e que o desafill, quc empre er:J delicIo, e­
"ia agol'a escandalo, CJue polo hllndo pel'lJião as caLJeça ; e
qu' D. JoCio ue Castro não era pay, ainda que o parecia;, 0­

!'ria culpa, ma não alrel'imüIIlos; que podião Sánpal' a hon­
"ns, olldtl arriscavã.) as viuas; conccrlando-sr., que o qne
primeiro e com mayor I'ntol' sobisse ao l11uro do illilllig-o, fi­
C',I S' por melhor I'epulado IIn jllgular o na comlllllill bata­
Il1a, iIIl'elllalldo, com engenhoso I'alol', mOl'les cllm prr.mios,
d 'safio,. "L'm rlllpa. i1li'lizl:!nio-, r. tia proposta hum e oull'O
inimigo; pl~t1it';io a pal'8ulcs c nmigos I.h('s tive sem as esra-
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da , como hom 'ns, que havi.io de prlrjar pola houl'a do E. ­
lado, e pola SII;!. ConH'~:ar.il) de !'ohil' a IlIlm mesmo lempo.
O. Jofío ~Iano I, lançando hllllla mão ao muro, lha levarão
de hum golpe; acouintlo com a ouLra, lamhem lhe foi corla­
da, occorrendo-se com os colos para fenar o muro, com
hum golpe de all'angr. lhe levarãIJ a cabrça. João Falcão aeo­
rnrleo ao mesmo lempo o muro, e lendo-o ,,;'1 \'eucido, ue­
fendendo-se valerosamenlc, foi morLo a culiladas. obre qllal
dr~le dou contendores delI mayol'e prova de valol', flziJ­
r,io o~ ,olllauo' de hrio juizo dill"erellle.; nó dil'emof, e'111
he'neficio de ambo~, qlH~ lI:io de\'ia maio ,', hOlll'a, quem dl'o
Indo POI' ella.

r.omeçoll D. Jouo ~Iilsrareuhas com o' sen~ a alTimal' a~

escadas, sobilldo mllilos com Lunla resllluçuo, como l'orlllllil,
porque ainda qlle recehidos nas lanças, vencerão a n'. is­
lencia; csLc. compl'Jrfío a glol'ia de ['I' pl'imciros com o pr..
rigo de se achar sós no campo, lendo o pc o (lo Monl'M
r.m qllatilo lhe chl'gilvfio os companheiro.. O l'eiLo de ar­
ma" qne se olmll'ão ne La primeira r cala, se dr.ixuo cOllhe'­
CPI' da \lo lura com que e comhalia; pois o MOllros prlrja·
v.io I1rmes, e os IIOSSO penuenlrs. D. Alvaro ue Ca Iro, e 11.
~lanoel de Lima, alraves.arão o muro por dilferente p,II'II",
l"I'cr.befluo IHl mayor resislcIICi'l, maJol' dano. Perderão ;llgll­
m.l gl'nLe cmquanLo pelejavão derramados, logo que se fll'mll­
1':10, derão lllgal' mais fl'allco a que os seu sobi em.

O Governador ucllou no raso maj'or pf'rigo, qne leI'O 11;1
~ohida, pOl'qlle encalninlloll logo ;'1 ponLp, qlle eslavil defi)n­
dida com um gros o de g-cnle, I) mniln peças a!' e lada. nf'l­
la; a imporlancia de ganhaI-a era igual ;10 I":l'if\"o, Comt'lpo-:1
o Govcrnarlor il ri.cu aherLo; O valor roi inglll'lI', o r.a. o mi­
lagroso; porqlle (;hl)~al1r1o muilas veze. os MOlll'o o J1111rl':1t)
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Ú pp.~as e COI'v,Hla ; nenhnma lomou fogo; successo pnru mi­
laure, opporlllno; pal'a acc.idrntl:', raro. P(lrcm não quíz o
Geo Ioda a vicloria, porque cl'ccendo os Tul'cos na defensa
da ponte c01n c-copeta5, panela de POIVOI',I, c lanças de ar­
remeço, I'etarc\arão o impelo cios no o'. Alguns voltarão o
)'0 to ao PCIOUI'Il, qniça para m,1 tl'ar-nos Deu qnanlo
valemo, deixados em nó me mo ; fugião o. fl'acos, deti­
nhão- e o valenlf's, porem D. João de Cu tl'O a nenhum in­
fel'ior no esfol'ço, mayor que lodos no acordo, com algun
que o acompanhavão, celTou com o inimigo, hradando a "O'
e nltas: «\ieloria, fogem o 'l'lll'CO',» E t~ V07. se derramon

com Ião fclicl\ ccco., {(ue os no sos outra VC7. unido, bu ­
cariio sua bandeira; e os inimi:>o tímido, ou crc,lulo" fo­
rão perdendo o campo; endo esta V07. do General a poria
POI' onde. e entrou ú \'icloria, Aqni fizcrão os no su e \ra­
~l), como de vencedore ,e o que era ardil, já parecia verdil'
dI'. O Governador, em pel'doar in'tanle ú ua forluna, foi
1III'ave sando o Campo, (; como nem a victoria tem lemerida­
de , nem o lemol' con clho, D. João cel'cado de qua i lodo o
exerci lo inimigo, e é1cclamou victoria o, fogindo por aquella
parle o' MOlll'O., em dano, mJ. jú desordenados. EmCim li­
VRmos pOl' sen I.ldo a victoria, primeiro que a bat.t1ha. En­
1m os da compunhia {lo Governador, e affirmou em con­
(I'adição, que fura elle o primeiro que cavalg3ra 0111111'0,

e d te ('eilo lião achou le (cmunha contra i, mai qlle íl si
1)('.1110, que li~amente di, c, flue Lourenço Pir 7. de 1'.11'01'01
primeiro afTnlTara o muro; não qup.l'cndo o credito na fam:)
ml'no avcl'igualla, havendo POI' eSCll ado ('ul'tal' honra, a
quem abia ganhai-a,

Avisado Ruméciio d,1 de ordem com pIe lIS seu fogiiio,
acorlio com hUI11 gros o baldlhiio de Turco a tleler, ou RS­

15
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lorvar n vicLoria, e como n vcntao-em rlo numero el':1 tão su­
lH.'rior, I'ctartlanelo íl ruria do nossos, io-unlou a baLallla. Du­
1'00 a podia e,.pnço lilrgo. Poi t1cl'I'ibadil dua "cze il IWI1­
deira Real; o '1ue vendo o GoVel'llaUOl', bradou impaciente:
«Que é isLo Portuguf:;zes? Tirão-vos das mãos a vicLoria!
Til'ão-vos a bandeira!» E remellenuo ao inimigo cuberlo ele
huma adargn, em que trazia uua. seLtas cravadas, com a voz,
lJ com o exemplo, animou os soldados de maneira, que com
ruriosa corrente, fizerão retroceuel' os Mouro. I rogi ndo o
I1lLimos com o terror dos pl'imeiros.

D. Alvill'O de Castro, e D. ~fanocl de Lima, reilos em hum
só corpo, se fiZCI'áo invej;I\' de seu soldados, e tle seus ini­
migos. Acometerão a Alucão, e MojaLecão valenLes Turcos, c
Cabos principaes do exerci Lo, que muito espnço lhes fizer::io
(Iuvidosa a vicLoria. O sangue Lingia a Lcrl'a; a vozeria do
Mouro e tremecia o cnlllpo, como perigo novo; o 1101'1'01'. f'

a conrusão al'rebatava os senLido , de sorte, ql1e muiLo sen­
Lião as mortes, primeiro que as reric!us: cedco cmfim ao va­
lor o numero, e os Turcos se reLirarão com infiniLos mor­
lo , as esluncias penlidas. D. João Mascarenhns acometeo ii

JI1Zill'cão, ao qual ganhou o po lo, com não ml'nos valor,
nem peyor rorluna.

Hl1mecão, l1ão perdendo animo, nem acorrlo com ii pri­
meira t1esgl'aça, esperou a ultima, rormando seus esql1.H]rões
nocampo aberto, ou ros e necessiuatle, ou confiançn, p(ll'qlle
fllll Lão 1111111('1'050 exercito, mai se conhecia o lemor, qlll' a
pl~rda, ecomoéproprio lias desOTnçils accusar a rOI'llIlIa. rez
Rllmerão suns expiações com vozes, e alaridos supel'slicio os,
qlle o nos~o ouvirão, C0l110 para conciliai' a indignn ';10 do
A.II'o .

D, .loão dr Ca tro, não qll(,l'rndo pCI'tlel' hum só momelllo
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Úe ltio l'uI'IlIU~U dia, jUlIluu a i u Pt'11Ul'IIU e:-"Jl'ciLO, c dalloo
ii vHogu.II'da a .ru /ilho lJ, ,\lv:I:'u, arro~loll f) illillligo, ((U' O
e~J1t'l'ou I'urlllildu, c C 'Iclltimldu a' pooLas da IIlca IlIa" com
que c~loI\'a pl,lIIladu rcio cillgilldo a 1I0'SJ illfalllcl'ia; porelll
II. A11'01 1'0. como 'c '1"iwra pill'a:ii só a gloria II sic dia ill­
vcstio U illimigo l:U111 InllLI "'mltill'sa que foi eotre o' 'cus o
prillleiru, que dlc"ou a I~rir o' MOUI'Il' comeLelldu, uu
a"rilldu '0111 epada e ror! la hum e ((lIadrilO cerrado. 'u"
['llluII o illimirro o campo lia primeira inveslida, nw uãu
podelldo ol'l'er o pe, o da balalha, começou a relirar-se COIII
IIc~ordem. Os no o rompendo de lodo a fileiras turhada',
~t'guilio mai , que deJroça\'ão o inimi!!os rolos. Por e'La
pal'lH e 'ollleçou ii declarai' II \'iclol'ia; mas lIull1eciio COlllll1I1
"1'0.:0 LalalLão de ~lollro e Jcnizaros, fez ao no ° roslo,
que del'rllllWdll no alcance, ou de'pl'ezlll'lio, ou esquecerão
a di ciplioll.

Aqui l' leve U. Alvaro perdido, pOl'quo nilo pudelldo 'cu'
soldados rl'sisLil' di\'idido , ião dcixaodo ao illimigo' o caol­
po e a vicloria, 'C'm que a vozo. de D. Ivaro, r. con Lallcia
COIll qllo pelejava pude' e deler li hUII , IIcm ordenar a ou­
11'11': tão pendellle t' lú do mnis 101'0 :lccidcnle II forlulla dll
nu na! Frei AIILollio do Casal, do cujo valor reli:'io ° fa­
zem os autores memoria, com hllm Cruçj(jxo an'orarlo, co­
IlIrçou 'om ri 'dosa c c~fol'~:ada~ razõe , a rpl'l'olJelldel' e
anilr"ll' o 1I0SS0S, mosll'i1nllo-lhc a imll~ m de Chl'isto, ex­
jlo,la ouLra vez na Crllz li L'gulIdêl' injtJri~ , :Iconteceo, que
hllln,1 pedra perdida de encravou hum braço do Crucifixo, e
lho deixou pcndenlo, lIH1stl'lIndo-se em hurn~ IIIC 1I1<i pers­
peclivJ u 'agl'ado 11':ln'lIl1ll'lo, \10 lilho: illdill\ldo ao' ill­
lil'is caidu, O' nu'so' t:OIIl m"YOI' espil'ilo II,IS injurias do
eeo, que 11\15 do Estado, 11\0:lral'lio tlill'el'enle valor COI dill'c-
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rellLe causa, devendo 11);1 i ' li ulft'lIsa de '1uelll l.'r<io al'aluru ,
que ao imperio. de lIuelll erão sold'ldo' Subilamellle so uni­
nio confurmes, ü rocobralluo fl)rçilS, mai forüo U8 illstl'u­
11It'IILos da vicLori.), que os aulore uclla, l1umccão " roli­
I'UII rio bal'dtado, o D, Ivuro baralhado com cllc, elllrOIl d'
p.llvulla na citlauc, llchalloo jú l1layol' C-lOI'l'O no' mortus qllC

cahitio, ~uú \' si Leneia 1I0S \'iro~ lIun S' n:ill uefolldilio,
A c le Lempo chegou D, Nallorl de Lima, Ião valeru'o IIU

IlIar, t:OlllO na Lerra; o qual poLI parto ~un lho locou, rOUJ'
peo o illillligo, alé se jUlllar t:0111 D. Alvaro, (l ellll'ado' lia
'~idau', fjzerijo cruel e"lrago 110 Mouro, que 1'010" e dil'i­
diuos buscav;io stllva~'ijo 1It1 fugiua 1I1:li quc lia I'esi lCIlt:ia.
J~I oSl'llIblilllLc da guerra mais pal'l'eiJ Silt:O, que balalha; u:
IIIlS50 ,I 'havtio ~rolll'o , não achal'ijo illiJltig-os; lIIuiLo' 111 'Ii
dos pola Cêlsas rotlbarão sua mesmas fazemla ) lIut' occul­
lavijo, como furlo á violoria; outros .deixavão as arlllll', 1'01'
fllgir mui Iig-t.'iros. D, João ~Ia'cal't'nha' clllrou pUI' ollLl'ü
parle IIU cidade, UUllrlO lIesle dia lill1 cI Lãu glorioso cerco,

O GOI'l'rlladol' aillda pclejava no call1po, ulicilo da vicLu­
I'i" dl' sou, celto tia sua, !(u"llIdn lhe ch gou aviso '1t10 a ci·
(Lide (',lava jú I'elluida. Ma' Hunlü~üo, pUlldo Irop 'ço li vit:­
IUl'i", torllou a rebelltar, como nlilla, COIll oilo IIlil soldddos,
1I1'lICII;llIdo-'e em fOI'l\JU de dar ou l:sperar 1I0l'a halalha; que
l'ra o poder Ião grallde, que das reliquia' do ,eu cslr"S'o ft'z
oulra 110\''' gUC1'I'iJ. ahi<io a Cülú lempo u" cidadc D, Alvaro
de Ca Lro, l.' D..Jo;io Masc;lrellha" e D. Manoel dc Lima ii

congralular-se da vicloria com o Governador, quando virão a
a Hum cüo no t:alllpo COOl oolro 1101'0 exercito, O Ool'el'lIa­
unI' n;'IO qUCl'l'lIrlO, qlll) a 'uspcllsiiü pal'eccs,e lemor, qU:lsi
COI1l o meSlllO alellLo da primeira bilL,dlla comeleo a segullda,
urdellillldo lres ('squadl'ões, us dou: qlle lJu '(:,ISSUIII oS illillli-
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"O polo' lados,' IIc pola frcllle. Ne-la urdem uomeleo o
Jllimi"o, ulfUiJllllai' (It·~l'.:p('radíl, flUI) COIl lante, iJ"uilrdo\l o
primciro inlpelo dõ 110' O,' llIas como pclejavJ ja lill1ido e
dI' cOllfi"do, H o "II cum cobarde e forçada obediellcia
lhe as i 'liüo, com It'l'e resi -lellcia 110' deixarüo o cam pu.
Helll que em Lod.1 ii, lilqüe' do cerco o tia "aLai ha, se 1110 ­
Iru,u HlIllletão [:il) \'Jlcroso 01110 di'ciplillado; rnas lia ad­
ver'idade , 111 re~e- e melhor do quo e alcall~~a a IJllIiJ.

A"ri niu- e os ~I ouros poltl frenll', o o ovcllador, ii lIIa·
lieira de rio' i111 pelll o o, cuja correnl'o llldo leva diallle, quasi
illtlefcso o~ foi til' haralilllrlo. J;'\ 110 campo o fazi<l eslrago
~I'lIj IJalalha; o MOllro parecião inimigo na fugida, o 11;'10 lia
rc,;isLcllciaj e como os 110 sos acomeLiüo alfjullla nlolllga que
'1) IJliJlIlillhãu illleira ,ellc me mo e dcsordenavào \,01' 1'('­

[Iludiu, fugilldo hlln tios ouLro , com iZUiJl 011 mdi cerlo pe­
rioro, que fogi;io tio, 110 sos. Oulro , por nào parecol' illil1li­
'os, arrojav;1o a armas, como inslrumelllo quo IIU podillU
"corual' aggral'o, (lU I'ingall\i'" Emlim naquella lra~'dia 'I'

l'f1prc elllavão l"uo' os arredo, de qll(, o lemor ~e 1'0 le, HII'

11Iecüo vendo lntl'l pertlido, vo lindo Ullla I~oure cauJya, e
I,III~'OU el1lre o' II1lll'los. oCl.:ullaJlllo-se ú ira e a \'ictoria' 1'0­

rcnl IiUl1lil pedra lirada de mlio inc('rla, (I livrou, COIll a nlur·
II', do lriumpho. Muilo,_ de le hOl1licidio c fizenio autores,
COIIIO jú nos Il'nll'0s til! Ga Ib.I, de quelll quizer;io ,cr II iii is os
lIlaladores, do que [',,1'(10 a ferida. E ('111 110SS0S dia, e 110 ­

'{ mesmo HOYIIO, vimos lambem hum caso nada doseme·
Ihanlc.

AUI'l'rliual1ll!l1te calei o Ga os particulares de~la I,atalha,
porque se lião l'odtll1J louvar hUlls, .em injuria de oulros; -ó
do' Cabos, e pc 'soas lIIa 'ores domo' breve nuLicia, por re,
\'erellcia rio Iug'ar, e do sangue; de'lll<lis, que lia conl'usàu de
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bUllla halalha, Jil'licultuS;IIUClIlc ~L' p"dellJ p.lrlil'ulal'i'JI' (I

accilielllc, cum o ri~or da verdade; c é cerlu, quú '1lIllL'lIe.
,I (,lIja pOlllla lião escaparão o' alomos do ca o mais occllllu,
ou buscarflO occorro p;lra a hi toria, ou pcue\rarão o.
al:ulllccimrlllos ('0111 vi la Illais ag-uli,I, /3,I&ta sabe!', qU!! I;ILI
illu Irc ellllH'r a honrou naqllelll'~ tempos 1I0S.iI al'lllaS,
IIf!sles lIos~:a mrllloria; e creio, que l~m loda as I'aq'ües,du
A~ia, nos ccrco nHo til'úmo Illa~'or, Lias balalha' nãu livc­
mos igual.

Nas p(l~.agell que (ll:;)hei ele I I'-\'os, nOlai logo du
primeiro volver cl olhos, aI '1lcza du li:l.:llI'SO illdil'l'r[I)
dc Rum citO a rnascula e inl:Í:.iiva cloqu 'Ilria (lo LJ ,­

queDo cliscul"o de D. João de Casll'o a stJ' 'illta lIar­
raçií do' aprestos para a hatalha, c a perreitn r1cs­
cripção desla l.:om Loelo' os 'cus incidcllt . nulaveis,
lio1'1'0 1'0 • e p'rip cias.

Vêde l.:0111U 'U acllTIo I) 'ln gl'Lllwtl)S Oti f:'H~tos que
n ti são r '!'erido", 'omo cada grupo d 'lIe' ránllil um
r]1Jadl'o que pas~a' I'api<lo, mas S 'ln :1 menor coul'llsão
porcjue a sue 'ulclila conci~ão de esl,ylo do aulol' ~Ú li ';,­
Tevc lJ c','clll.:ial, ou o qlle póde produzir eJTeil.u, '·01110

li.nallllcut \ toclos l's:es qllaL1ro~ Cllll 'tituem um todu
c,ompldü 011 uma ('~[JP. 'ie c1t~ galeria Ião hflm onl 'nada,
que nada d ixa a de ·ejar.

e ta h·lla' descripçõc' que ~e lUultiIlicão, e 110S

arl'ellatão involunti.lriauwnte, niío lia fl:'lizm 'lIt' r 'l:'ailJo
algum d' múo gO::ilo a lião SPI' uesl,l va,,;sillftlll. 'l E é
certo que atjLl lIes, a coja li 'nua uãu etical.lárãü o' alO·
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mos do ca. o mai orelllto ou hn. 'ill'flo ~o'rorro' parn
n llistoria, ou P('IWII'i\rão os nl'onlcdnl 'nlul) '0111 risla
mais r\O'nda.» O' alomos do caso é cone ito alamlJica­
(I, c cXII'es fi r,ui'ula. Em llldo o mai' o autol' P
r rdaütJÍram ntc l'laqu 'nl fli 1110 dl1 'i m 'smo.

1 alai 1 p< is a plll'eZiI da linguagem a [I'opl'ie ]adE'
do. termo:, a riqueza l1a dicção, a nobl' zn c I gan­
ria do e,lylo poslo ([U' nlJ,uma' "ze' pr juclicn­
tla' por antilh e, o' rasao de Llo]u IIcia; c 'obre·
tudo a' clua:s gl'ande' virlllu ii, ('m qne Ja 'intho Freil'e,
nr(~,'ar d' 'cu' df.'feit:- leva \ anlaUtlTI ú todo o 011­

tI·o. pl'o,adol' ' lIn língua P0l'tL!gllE'za, 'on 'i~ão ath 1i­
l'av<'.I, c i1al'monin II (anL' de phras . O seu C'I)'10

lftl) :Jju tadamcnLu on i 'I , (~ o IIUmel'O ' t:acl nda d
sua bclla pr ),a, 1I0~ atl'ail 'm, l'lIl 'vão, e farão com qn
c:t, all~OI' eja' 111[11" lido de lodos, pr 'f ridll para
(I U:iO das cola.

Com to lo ~L·' dote "Lodaria Ja 'intho FI' ire in-
I'êriol' a FI' i Luiz d olBa como pI' adol' quer na
naLllralida le graça du diz'!', poi aCI'if1'a às ,,'ze ~

(',Inr za á sntisfa .flo do ouvitlo, qUlJl' no piLLor sco da
C'xprcs'ão cm qu o segundu não Lem rival. abe alem
di:-i:,o á rI! LMi ( m alglln~ do.:; :,uu di:scUI', o~, o qu
Il raz pas, aI' por de 'lamallnr: I11n5 estes Yil'ios ~ão de
Ill'dinarill C0U11J'n,ado: pelas \'irlud 's lU" flpixo rl1l1­

111l'l'aUils.
A, Silll I'azão tom Jo,', Mal'Ía ua Co::.la il\'a, qnan-

do rliz qlH' Os defeitos rl"s:'B alllol' sUo de pOllea mnnla
'ompal'3li\'amenLe á~ ua \'il'Lllll '$; e João Bel'l1ardo da
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Rocha que . o Sf'1I maior drll':trtnr, c um pro ador de
pouco merito, não tinha por certo OLlvícl0 para apreciar
taes lJell 'zas de uarmonia.

Tendo apreciado a Jacintho Freire d Andrade na
obra qne-o immol'talisoll, pa::;-'ill'ei em ontros discllr­
80 a analysal' o r. c Antonio Vieiril. Oll o terceir gran­
de prosadur do R 'ulo XVII.



o Pl1UI'· Antonio Vieir'l, proRDuo ; Rll~ I iograp1Ji:l uivi­
diLlu t:nl lre$ 1Jllf'tes; R tl~ -.. rrl)-~es; ~11:.:l~ Onn.\S ya)"'jU$'

~l.la.;:; C.\UT.\$.

LICçAo XLIII.

VfJLI, Senllo!'cf: apr'o 'ia!' hoje um l!()~ maior's eng:>­
11110.' 1111(' [Jroduzin l'lIrlurral depois d- ,amõn" o P,"
\ntonio Vil'ira, Lia Ordom do' JI'suit:B. oradol', epis­
IfJlograpilll, c e.'criptar mistico ' polil i 'o, lju' por 'U:l

longa \'il1a atr'a\" 's ou qll:l:i todo () seclIlu x.-vn IJlI n:
reinadn:, LI' D. Felipp' m, D. Juãu IV, D. AITon~o VI,
c a leO' 'li 'ia do .prin 'ip D. P Lira. ' roi ainda eunlem­
pOI'nne) d' Frei Luiz de Sousa, e Jacinllw Frril" de
\mll'ade, pois Linha .. 4, ann nn 0[ oca 11 ralla 'imen­
to !.lo primeiro cm -tü-:32, 39 na do :errundo 'm -1Gti7.
E. le ora lar "agrado qll pótl, por sua 'loqut'nda :1'1'
comlJlll'ado ti Ci '01'0, on ~I Bo 'su 'L, "pc::,)1' cid alJUSll

que h,. la a'l'llLleza do sou -ngclIlJo, um dos m:1i..3 pl'l'~­

picazes que ~ I t.:onlwc \n1 na lIc[JlIlJlic.a ela" LetLl'a' "
ao me:,ll1lJ L mi o 11m dus pl'lllcipal'~ [II'. sadOI'L!S da lin­
Irua Portugll za. () mais enrl'e~LI) , pel'l'eilo 8eul ('011-

,10
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tradicçã'O, e pela ventura o mais bem apreciado ele
toJo., por er I) qu mai3 e aprro 'ima (le no' a irla­
dr., c modo de· fallar aclllal.

Linguagmn depurada e castiça, admiravel proprie­
dade de termo, riCJueza c variedade de elo ução, vi­
veza de imagens, novidade c primor elo pintura, modo,'
de dizer conciso, cxpres3ivos, engenhoso', são doles
CJU) so!Jr sa1Jem a cada pa,5o n le e 'riptor in 'ign I,

e lhe a'signão como me tre da linrrua l1m rios primei­
]")s lagares enlre o primeiros.

Deste aulor elo lU 'nlissimo púdem o riticos Por­
tuguezes e Brazileiros dizer com a mesma ofania, com
CJue Ql1intiliano dizia ele ,eu Cicero, Cice?'o n017 hO'l7l,i­
11 is, ed eloque11tiae 'I1omen habellw, Vieira não é um
110m m, mas ri elo jll 'l1cia en amada no hom m. Por
is'o a licção 'onlinua <le seu' e::'L~riplos loma-se indis­
pensavel a todos que de ejarem fazer aprofonelado cs­
tLldo cio Porlugl1cz, por clle lão 'uperiol'm nle mane­
jado, que nada lem que invejar a nenlJLlma lingua culta
antiga on modema.

Rste homem, tão celebre por seo extraordinario
engenho e abalisadas letlras, foi lambem, sob a mo­
desta roopeta elo Jesuita, um dos corações mais no­
bres, em que ardêo o fogo sagrado elo amor da pnlria,
l1m dos maiores politicas e esla(lislas do seu seculo,
um diplomata eonsummarlo, o amigo esclarecido, o
eon ellleiro intimo, ° montor cios reis, a qLlem pl'es­
tOll os mais assignal;Jdos serviços, tanlo denlro como
fora do reino, segunt.lo vel'L'is da noticia de sua vida



fJlIe pa ',O a dllr,yO , não Lão compl La comn (le ejár<l,
ma.; Lal qllal o 'omlorta pl(lno, 'lll me Lr<lc 'i, Di-_
virlirei o:ta nOlicia m tr0' partes, como roquer lima
vida Lão longa e variada.

r<ltiro Antonio' il'irH, cuja venlad ira naturali­
dade fui algum L OlpO cont stavrl, p I' :e julgar ser
filh rio Drazil, oude foi educaria A re i lio grande
parte de slIa vida, lia cêo 'm Li '\loa, á () de Poyerci­
1'0 de IGO~, como on La de cu as. ntam nlo rle
baplislllO descoberL por dili·r nria d fall l:ido arce­
hispo da Ballia D. ]louiualdo Antullio elc .~ 'ixa:, e fal­
le(~êo nll l3:lIlia de Todos o' 'allto~, {\ 1 du ,Iulho ele
1ifl7. com 8 llnno e .'i Illez. ele id<lclc.

l~()r"'() S 'II pa,' Chri -L vão \'jeir3 Rllva 'CD c D.
~lal'Ía ri j t\ZCl'ctlo, alll1Jn~ pessoa mui qUlllificadas
pela antiguidade cle . ua f<lmilia • o qU:1e emigrárão
cm 'IU1.) para a l3ahi:1 cI Torl s O' ~3IlLo, nU10
eapiL:11 riu Eslado (la America Porttlguez3, quanrlo
o m'nino Vi jir3 onlal':1 (lIH'na allno incomr1elo:.
Não se sab' ao c 'rto qual foi o motivo quo impellio
a ChrisLovão \ i ira 11a\(I co a mudar a lla resirlun­
['ia para o Br3Zil; IIrpõe-so que iria desempenhar
algum cargo publico import3ntc por exemplo ° ele
Scr,rcLario l'aqu II Estado, cargo que foi r] 'pois exer­
cido por s(~u illho Dernarclo Vieira Ha\'a,co, irmão cle
nosso aulor.

Logo ti' 'cle meuino mo'lrou A.ntollio I"ieira a agu­
deza de s 11 engenlJo. e na viveza rio ..-\la imagillilc.ão
o POl'tClltO'O talento, com que o dololl fi natureza,



124

dislingui.ndo·o rio commUn1 los homen . Applicarlo
por eu paes, pOIlCO depoi' de chegarIas ao 8razil,
tiO e:tu lo ela' línguas e da' humanidade' na' escohs
dos JesuíLa do l'ollrgio da Bahia, qu go 'ava então de
grandes credilos, fez rapido' progrC' o,' cm tudo
quanLo lhe ensinúr50 seus 1lJe~tres que n~o cessavfio
de admirar nellQ um talento tão prucocú, e foi alum
no mais aproveilado qU) sal1io rle Laos e 'eolas,

Aos '15 annos ele idade, 011 ror vocação prupria,
ou por iii Ligar-es de seus il1eslre' que de~ejavào ad­
querir para ii cumpanhia um eng,'nho tão ral'0, 1'11­

gio da casa I'nterna para abr(lçar o InstituLo J 'suiLiro,
sendo com muito illvoro/jo I' 'c >uido pelo parires, flll

l'onheciiio a Ireeio 'idade lle al1Lidão qlle se O 'cu\lava
cm t;'IO verdes annos. Ii'izerüo :cus pacs ,1' maiores
diligend.ls para c1issuadil o do illtento. mas ludu nau­
fragoll diante ria firme resulução cio adepto, qlle 's­
Lava predestinado a SI~I' um dos graudc' lumes da sua
ordem.

Depoi' clr~ dous annus complelos rle Iloviciado, pro­
fessl)u a ü 'k J'Jaio de 'I 62t:; u proseguindu em seus
esLudos, continuou 11 assomlmlr Ú cOlluisc.ipulo' e
me'tres com o_alto gráo e rapidez ele eu ar)l'ov~ita­

1ll1~lll0.

Por occasião de sua pl'ofis~ào re6 roLo de iII 'truir
na neligiiio Chl'islã o~ genLir s do 13razil e o CSLTilVOS

.\fricanos, plir<\ o flue apl'enelêo as línguas Bl'êlSilica c
Buorla; c sem dedarar este valo a seu' 'Uperilll'eS,
('"meçoll a cllll1pril-o Lorlas as "('zes que achava pariJ
isso 0PPoI'Lulliuade.
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Tal ra a 'Uil ill lru('{:ão e c<'lpacid:'ll\) illlelledual
ao' I allll s d > idatl' qllc o' .le 'uita' o ncar'eg:lrào
decompôr as cartas lalina ehamad:'ls (1I1/11I(/~ filie di·
rigião;) Geral ria Ordem, d;lI1rlo-IIJe conla do Jsla­
do da PI' vincia,.e o nom ':ll'ã:l IClIle de Dbetol i '3

para Olinl", ('oIJlnJi:-;sõ(" que des mpenhou com
muito louvor.

eh gado li . 'Z I 311110:', 1'l' 'ol\"êl'ão seu' up I'iol'es
que cotl'<l"se liO 'ur"o de Pltiln (pllia, para c1epni;;
applil'éll'- ,:e ilO esludo (Li Thcollgi;l, roi elllã que
cI claroll o v lo que hilvia reilo, pedindo que o dis·
jlcnsa..;s '111 de t'onlinuilr a 5 gllir a carrcirél da' LeL,
Lra:, para poder dedicar-se inteiram 'ntn úqul:'lla pi '.
dosa lrlrcra. ~Ia' o: 'uperiur 's jul'J ;1I do que lIã ) de·
vião privar a :ol:iedadc da' luz" qlle podia dilIundir
um tão prodigillsll eogenllU, Ibu ;1llllullárão li voto,
mandando-o c llforlJlar 'Olll il sua 1''- otllrão rI'lle;;,
aU!ln obcdecêo, n50sem pesar du vêr l'rllslalll) aqllel·
lo seu pdm 'iro designio

Tal' 1'01'50 o' uU' pl'ogl' ':sos ne te" eslu II)' 111,' is
elev:Jclos, qu' aiud'} era ouvillte cm PltillJ'opltia, c

'jci cumpunha um cursu pltilosophico' e quandor\(~p(li:

rrl' jllCnlou as aulas cle 'l'lJeologia, propulJlllI aos lell­
tes que 'Wes de tal illll'Orl<Jncia quo leve ti 'tel'milla­
c:io positiva (105 '1'1' ,rio\' s rara não lornar apo:I.illas
de ouLrem' o que 'ra jll 'Lamellte uma onli 's~o fie
que o di 't:ipulo tinlta hal ilitaçõe' P:1I':.1 ml~slre.

Em DezemiJro riu -, ~r lomou or.\cn' de pre~"y­

I'TU, IlIas j'\ anLe,; (]isso exer.cia na Balda e SUil' vi-
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sinh3nça. o sagl'ado mini:-lerill cI pu1rito, c conti·
nuou a ex r 'êl-o alli até 1640 com grande appl;)uso
do' numern o ouvintes CJue ;)ssistião ilc 'lia' préfli 'a ,
Foi ju, tamente cm .J G~O que pregou o seu celebre
sel'm50 pelo bom, lIeee.' o das ,1r//w ' de POl'lllfJal COI1­

tra Hoflallda tão notavd c cxtraordinario cm sou
clesenvolvil1lenlo, novidade e elevação, que mel' cêo
seI' tradllZielo em Fl'anccz'pelo ahh;)de fia)'ll'll. Ne te
sermão cm que Deus, para quem se appclla deli, mm;·
mo, ó a c.3da passo chamarlo ii di 'cn ãu, j'i ~e livi-a
o grande orador. cuja fama ~o havia clepoi sp:llhal'
pela I';uropa, e encher todo o Ol'lle Chl'istão.

No principio do anno de ., G4/1 h [sou li Oahia a
noticia da gloriosa rcvo"lç~o de 1640, e da f'liz ac­
clamflção do duque de Dr;)gançí1, rei de Portugal, com
o titulo de D. João n. O Vicc-n.t~i rio 'Sl'azil D. Jorge
Mascarenhí1', mal'quez ele Montalvão, (Iepob elo ha·
ver feitu aeclamar alli o novo rei, mandou. eu filho
D. I'el'nando ~Jascal'enhas á Li'bôa felicital·o, o r'n­
der·lhe homenagclll, inrlo n:l companhia do jovon fi
dalgo para dil'igil-o. u PaLlre !\nlonio 'jcil'a. que (l

principio rc usúrtl, mtlS depois tlCC itOll tl COffillliss;io,
fJUO ia tornal·o conhecido na ELH'O(Jf1.

Largou este ela l3ahia com D.li'ernanclo ~Jascarel1htls

e o Padre Sim:lo le Vascollt:ellos ti 27 tle Fevereiro
de '1641. ~las ao chegarem {IS co'tas de PMtug,ll foi
o navio em que ião \l5sallado 101' tão viuJento tem­
pnral. que e~teve cm termos rle perel r-se, e só a 28
ele Abril é que tomál'ão terra na praia de Peniche.
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Havendo doi irmão. de D, Fernando Ma carenhas
pa :-a 10 ao partido de Ca t lia, c achando- e presa
no Ca tello de Arraiolo na mãe, D. FrancLca de 'Ij­
111 na, por nf'içoada ao CéU 'lhano;;, alvorolou- Q o
povo com ver altar em terra um mrmbro ti aqllella
fal11i1ia rcputndn trnidora, malLrntou-o cruelmente, fa­
zl:ndo-Ibe umn f rida na cnbeça, e o teria morto, i
não vie~~e em cu occ 1'1'0 o conde de Alougui<l,
goven arlor de Peniche, que o -alvou. Ne'te conni lo
'01'1'60 tambem I rigo ele viela o Pndrc Antoniu Vieira,
que e teve pr so até 19 de Maio, mas, reconhecida
ii ua inno~encia foi posto em liberdade, e partio a
~30 para Li 'boa a fallar a el-rei, uja benevolencia cap­
tou por suas maneiras per lla'iva' c eloquentes.

lO dia ,(0 d .Jall 'iro de Hi'l2 pr('gou á Côrte na a­
pella H ai' e 1 "du luao produzia por na loqllenc.ia
a mab 1rofl1ntla ímpr 'são na lU II' ',colhid andito­
I'io, que o Icva a Ú' f1l1\'CIIS, Não tardou muito qu
nã omeçn"e a go'ar da gr3.a d' l-r li, ju to apre ía­
dor do mcrit qu n lIe I' • plandc ia. omcou-o e te
seu pr"gncl I' ti' qlll, lhe mandou patente cm HiH p I'

nm aramJu do rcino o aelmiltio á ua privnnça, ou­
rincln o , 'U pal'l~t.: I' 110: nt'IT()cius mai' imr rlant '" do
Esta/lo (lL', no modo de fazer a gl1CITa ii Ik'pallha.

E'Les fav 1'0' reae: x 'iLiÍrão ium s não .ó cntr'
us ~l'l'lI!al'. mas ntrc o mei;mo' Jesuitas, (lU 'o
Il\ostl'ill'ão pOli!' ~3Ii:;feitns dó pl'oc dimento ti lel­

ra, turllad nuli '0, e até '1IL'gúrão a pôr 'Ill 'ons 1110
u Llespedil- da Of'tl '01, Informado ui-rei Llo ca 'o, e
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do ejand ,"ai r-lhe mandou-lhe Orfl~l'e cr p 'lo l'CI'­
torio ele E"Laüo P 'dro Vi 'ira da il\'a alO'un" do. his­
Vado::; ragos. para sahir ail'o am nll' (Ia ;( mpanhia.
Não qniz p r f!l Vieira apr y itar-sc ela r aI munia· n­
cia' e rc I oodêo ao ccr tario lle E::ila lo: eeQu ~l toda.'
a' Mi ll'as, ele que . M. porl ia eli '1 ôr, ant 'punha JlIl.'
o ViY0r IlO lugar mais humilde enll'. o. Jesuítas' que
~i c'te' 'lJegas~'m a clcsp (Iil·o (' lH'm para servo ()
l.jllizc."om aclmittil' rle novo, ficaria da parte d' fól'a.
lastimando-se e chol'allflo, até acahar a vida junto L1'a­
qucLlas amada [ÚI'las, dentro uas qua s lhe tinha n­
'ad o a alma toela.»

Em con 'equen ía de t· nol)I'e procedimento d Viei­
ra não tomou a Companhia o expediente. qll proje 'la­
\'a, a lia continuou a "êr ouvido no con, ;1110 elo rei, P

ii propôr ahlmas medida' ela mai . alta ll'an 'cenuencia,
Propoz ahi entre olltras cousa;:, utci,; o scguillt ':-QII'

se organi,asscm dua:; companhia' mCI"ant 's. lima
OriClltal, olltra O t:idental, ela quac as O'lInda Chl't"\CllI
a estalJelccer-s c a apro, LaI' O'rand s •erviç,os au Es­
t:1UO; que mant.la~sem plantar no Brazil a droO'as
ua Int.lia para clestruir o commerGio do' lTollnnd zes:
fJllO e compl'ass m qllinze fragatas cm .-\mstel'llam para
Llefclluer LI porto de Lisl 0:1, :trudi" 1í Bahia,-E pnl'­
que 'I'ão nec' sarios pal'a i' o 300,000 l'lIzAdos, l'

n Conselho de ~ 'latIa o clis::>c qlle não ra possil' 'I
ha\"I-o-; (dlc, com um. impl sos 'I'i[ to diJ"igido ao 11('­

go 'iante Dual'lc da il\'a, seu amigo, L:oll'pguio sla
somma.
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No 1lIlnO dI-' ·1 G',.(j o nviOlI pl-l'pi pr.la primp.il'a \ PI.

a P;Jriz f' a lIaY;J em mi=,. TIo t1iplI)JTI;Jlirn, m;J, não roi

long:! nlli ciua dllnora porque l'lll \go~to fio me~mo

annojil ,taY3 I \'olla mPorluaal. ovel'ãoc1 16íi
r!li ~nviadl) s aunda Y(]Z Ü' me, mas ('apilae , r31. ' n<lo

viagem por Londr ' , Dou\'!" , Chegou a Pari" pOl'
fin ri' Olltubl'O 'em D z mil' do m' mo ann jil ~c

a 'h;ml 'lTI Jla)'a. \lti neaoeion o modo d enviar ü
Purlugal tl'l: rragata:" qu _fel. con,lruil em lIamllur­

lj . lima da:- qua 's troux' p lnwho$ d' guel'l'a qu
rurão de muita utilidade nas liulla~ frElva..

Tal Pl'a il 'onfiana qll tinha 'I-r 'i na apnt"itlallt'
di' Vil\íra qll o 110m '1111 11;]l'a aeompanhal' ~l D, Llliz
de POI'l.uf'l'al nu 'ongr: 'n d' "\ I stphalia: e como não
lu:" adiant :te pl'Ojerto. quiz fI'ixal-o eu mini '(1'11

cm lJaya, para sul :lituir a FI'nl1l'i:,co de ' Oll:-;a Couti­
nll11, L10 qlH' elll' SI' cxcusou, ali gandu o spu Instituto.

Em f1ns LI' Agost lll- (CH.!) ar,llava-s(~ jú dI' \' Ita ao

Il'ino, onde se uãu d morou Illuito: 101'qUl" a ,lO dt'
.lilnrirn dt~ I 50 pari ia para Roma 'n 'ill'l'êa ;1l1n dI' nO\ a
Ini:-\'ão diplom:lliril. O, Huma saltio no TIl' 1110 anilo
para Li:-\bOa olllll.l jii pregara el11 f1n:-; de NO\'l'lIlllro,

)Jinislro St,JTI pa'ta 'on'êlheirll Sl-'111 lil.ldo. (' (-'111­

baixadol' em cred'n 'iaes, pl'e'tava Vieil';l lllnis sl-'I'\,i­
ço: por s'u' lalcllt(.)s e alta capilciLlnde. qUI' 0$ qlll-'
lillhão il:-\ tligniclilll '$ e honri-l:, d' la s carg-os. muill)
jlrineipillmenl si S' attenUl'r que o sell \'01,0 (Ira (I dI'
mais PI~S() no con elho, H que o fIm d suas J1lissõ~s

diplomati as era c1il'ig-il' OS l-'mlJaixadores pOl'tllgllezt's
'i7
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nas côrtes e tl'angeira., e rlscalisar o sen pro dim n·
to, correspondendo-o e com el-I' i por ifr<l.

Ne ta m ma' mi 'õe' lião dcix.Oll ti COI'I'" risc
a ua vida, poi' é fama fJuc o embaixadol' ca t lhano
em Roma esteye a pOlltO de mandar Lil'al'-Ib'a, i ell'
não ahi e [Jt'omptamellte d'aquella capital, suspeitan­
do que Vieira que lhe [JI'OIJuz 1':1 o ca am nto do prin­
cipe D. Theoelojo com a infanta D. faria Tlpr 'za.
uni'a herd ira de Filippe IV amo mei de acabar a
guerra entre Portngaf FIe panha, tinha I 01' mi ão
se I' ta entendel'-se om os . apolitano re"olLado, qoe'
se querião tomar independente:; elesta.

Si é bailo yêr na EUl'Opa 'ste hom m filho uniea­
mente ele sua' obra~, ou cujo creditu com a côrte
com o povo foi todo de'"ido ao dom de oa p<llavra
elnquente, el'vil' o I'ei, e não a ital' s favore-' r ae:,
(lc tantos ambici()nadu~, não é por certo menos b lia
o e,pectaculo que elle nos apresenta na Americ<l, lu­
1<l11(10 r.onstant mente om I:olono e gov madores in­
tere ,eil'O cm fayol' ]o~ indios lIesv<llido:s, que só no
:I~io ua R ligião elllonlr:lrão prole(' ãu, como verei
n<l segunela p<lrte de sua lJiogl'aphia. que s ra objecto
do . eguinte discur '0,
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Irl'i 'cnltuJ"~ Ituj" bu' 'ar o ladre ,\lItuni \ ieira
á Europa para (;Ou luzil-u de nuyu ú Am 'rica lia ~ua

ex 'ur,;ão a :\Jarallhãu 'a Pad um I ti periodo' de
sua vida l[U) mai' nos cI "e intel'cssal' a nó' Maranh n­
"s, pela' 1" 'orL1açõ 3' quc nos deixou na •ua pa' a­
ti III o "I'alltl' J 'uita, ja 'i\'ili~ando O' IndiO'eoas
d 'sla c da proyilJt-ia vi:iilJha, seja prcgamlo cm n"l 'us
Ir'mplu', que aindill1l pal'oc 'm retumbar tom os ec 'os
de i:iua voz onora e eloquente.

EI).1 O/(i5ü achava- 'o Vi ira 'm Lisbôa de yolta de
'lia cmlJaixada ú Roma, como fi 'a dito. Não podellclo
por 'm cons rvar-, o 'io, 0, purCJuc esL;wa t1 .arrcs a­
uo dc negocio. poliU 'o', partia com o P. João d
~ulu-l\Jaior cm mis,;ão ú yilla de T rres \ e(\ras, onde
pl"'guul'om o tü'tull1ado applau o c f'l'urlo. De'ejava
li 'al' cm PUl'lugal ma' seu' superiures, qu "relido sem
uu ida l1parlal-u da 'ul'le, uOl!e 'cu granel \ 'I'(\clito l'a-
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zia :ol11hra a taoto' emulos, exirrir50 que "olliL ao
Braúl em : rvir,o 'lIa Companhia. Oi:::poz-' elle a par­
tir .'Í belll wlIla::: 'e não tl:'ria 'Ir 'ilo a viagclll, por 1I1l~

ha\'er prollleLLido 'I-rei ma1JLlar t:Unlra-urdem na v's­
pera della. CUUlU porem uãu r.ilegas,' , " ~onlra-ordel1l

esperada, purque el-rei e·tjue~ê(J-se racihuenl' da Jlro­
me:sa, larGuu do por'lo de Lisboa, a 22 d ' No\' 'mbl'o
de I (j5~ (;Unlra a sua vOJltade, segundo di' jJl'opriu
LOUre --a. '

Eil-o pois de novo em \'i3 '1" 01 para o Brilzil desta
\'ez uão para;) Bahia, sua .J,runcla patria oude rCl'e­

11'0 a educal)io, e se rez hon[l'01 e orador, 11J,1::: para
u Estado do Maranhão. que ap'lI<l: conla\'a Jle 'sa upu­
L:-a IIIIS trillta e talltos aUDU: de cxisteucia uu a illadp
de UIJLa gl~raGão pouco mais nu mellns,

.'lo (;(lbo (Il~ Ul1\ mez tk \'iag' 'ln t '\'e a taravclla em
que j,l, d' arribar, cm collSL'qucllria du IJl~IU tempu ii
illla de Cabo-\ erdl:' Ilude::lo dl'llIOrlJlI algults dias para
reparar-se, os quae:.' erlljll'l,\"oll elle l'l1l pr\gal' ,lOS mo­
radores da ilha, 0 rlOlltl'illal·os, deixiuldlJ por toda pat te
, 'slillio' de :.'ua pa::lsagclD ~i\'ilisadnl'a. Iralli e 'Gr 'Vt'1

(lO [lI'illl'ipe D. Theodoziu, 'XGlISillldu-se d ':0 lião IlavI'r
de 'JJl'uidl de S..'l. e'xplicillldu us IIluLivus du ::lua
\'iagem, bem '01110 aI) cilpellão ttu Vrilll:ipe, illtel'ce­
c1elJdu em l~\\'o[' du' l1arucllo' e povus ria illla. A ::lUiI
deIJ11JI'n (Iella rui illUi cllrla, plJrljll \ ,I 17 (k J(llleil'll
d j I (j:j;J já ~e aclla\'<l 110 ~Iarallllã(), logar de :eu dec­
lillu.

.\qui porem U illfUtlrdavüu IIO\'O~ e gl'tlnttes lralJa-
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IlIos, :em uuyjtla l1l::li: dilfit:Jis rle Uppol'Lé\l' lo qu

l': LJllr havia pa~""Hln aL' ClltáO. PuUt:O d('poi~ ue sua
~hell'ada ií lIast: 'III' 'olollia, amotinuu-se U [lo\"rJ 'um
ii \Jublicat~o de lima Ordem Hl'l1ia para a liberdade
do:, lndios 'Su'a\'os. C ~uLJ[lollLlu L'I' 'lia "ido :olicita­
da pelos.f suita', quiz I' 'col'l'er ii viol JIl 'ia von!I'H stes,
que COI'l' 'rI,Hl gorav I'isvo,'i niío illtcrvies" em ,'('U

tluxilio a l' )I'ta al'madH qu' s pôz li c li BrLu do:; ill­

"ullos. "Ia cea 'ião mpregou \ icil'a toda a 'ua
alllorill-Jde IOqlll'1I 'ia l';)l\anuo ao' amotinauo' e

l"'ul'urando acalmar a' paixõ s nã sem l'ru 'L para
a cess;H;.ão da torlll '1Ita [lo[mlar, Pr"gava 'lItãU pelas
ruas cal 'chisava os IIJenino:. visilava os enl"rl11o: J

mm os 'Ot:f'OI'l'US 'spiriLua 's Ih 's I '\"J\';) Lamb 'nl (I,'

lellll ora 's. Niio havia na cidade d' " Luiz Ulll 1I0s­
pilai' e [lor exh rlat-l's sua: com (~;irãu a cun'OITel'
as 'mola" para Sl' dar rrillci piu ii obra que Sl! mais
lardn I'lli Cüllcluida 110 Sili(l ulILl' existia esse allligo
l'diliriu ou lia Prata de Palacio.

Ellviava IItrcLalllo padre' para CUllItocar 111 a' ~li"

:i"Jes do Pill'ii, e dl'sigmlva os qu' d 'Yi'iu ficar em ,~,

Luiz, 'ucl'nada d' tndll a sl'dil;.iill ' I'l' lruladas esl'lS

rousas, dispuz-s' a pnXlJl'(lr O' ll1uios ciJamado: Bal'­

!J((llu suiJindo [wlu rio Jtapuwl'ú. Oguvcruarlor [lOrJIll
flll' dJvjil [lrC$I;lr-11I CilfIUiI,', prati '0<;, J I' 'lIleirll:' IIle

rui retardando a vitl lf '111 sul> diyersos preLJxtus, sem
du\"iua para 1I;i1) [l'l'de!' u "rvi~() do,' ll1di s lJu' u '­

I'upava elll suas lavras, de Illodu lJu' '1ItI não '!leguu
a ler ",rreiLu, Dl)snoslu"u <:onl i. 'lu, [la::: 'uu-se Vi ira ii I
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Pará com proje 'to 113 d mandar o' lo lia. Poqlliz, que
\'i\'ião nas Jwu't.rens do rio 1'oGanlins. Cbegou a In­

prehencler a viag>m; ma' "pnda-se a cada [asso con­
trariado pelo aaentes do goveruauor {I"alli qLP só tr3'
tavão de 'ati 'fazel' a 'ua avareza, fazen lo pr "as, teve
de voltar tio meio do GalTlinho a Belem e ahi com'eu­
céo-se que Luclo nasc,ia da má fé e cobiça lo g verlJa­
dor que dava a seus ag:>ntt ' uma' arden' em pre' n­
~a do iís'ionaria, e outra reservada ' ~e Teta em
opposição t'l' primeira ,

Puzel'âo eotão o' Je uita' em '00 elbo o e'tado per­
plexo das Mis ões, a ujo progresso creaváo 'ali tall­
te:; tl'OP ~~.o .. o aO'vuruauarcs C capitã •'-mores, ou
mesmo' flue ueYião protcgcl-a', e .,. 'urdúrão em 'n­
riar o P, c Antonio iei ra ,í Lisbôa para arl vogal' ii

cawa do' Imlios, c requercr remedia a el-rei contra a
falta de cum[JrimeJJto ue suas OJ'flellS, Partiu 'te logo
do Pará para o M:lranlJão e entrou a di 'pôr a' 'ou 'a'
p<lr:.l o embarquu, o qual eQ Gtoou oe 'ultal11 nlc a 'tti
de JUllhu de 16tH" nãu chegando tle'ta primeira vez a
demorar-se ann e m>io nesta;; pal'ag·n'. 1'l'es uias,
porem, ant s ue partir, lJI'l'gOU na eiclauu de S, Luiz
o seu celebre sermão de S. Antonio, n qual sob o véo
de om3 engenhosa alll'goria cxprobra ao. peixe o qlle
0-; Ilomen~ L1evião tomai' para ..:i, ue~ilfoganrlo as im a'

'lias qu 'ixa~ 'olltra a escGlndalu 'a 'olJi\.'a dos cal itát's­
lIlóre' c L,olono~, que só tral,avEio de l' 'cl'a\'i~ar o' ln­
dio' e npprimil-u·.

Eis o ra 'go de eluLjuencia, 'um Ljue elle termina este
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mamo (lvel sermão: «Benf'dicite, cetf' el omnia fjUClP

I1liJvelllll1' in aqui" domino. LOl1va', p~ixe ,1 D 11 05

granue:, O,' peqUll1o,', I'ppartino, em (loi. córn
tão innum rav'is lou\'ae-o t do_ unirorm m-nte: lou­
\'a áDeus, que vlrdi5tinO'uio Il1tanta:; c,'pe ies; louvae
;'1 Dens, qu \'os \' \ lio di' Lanta v3ricuacl' I'ormo llra:
lou\'a' ;', D U::', qlle \'os hahilitou ti toelo os instrumrntos
n c :'.arios para a\ ida: louva ii Dcu., qu \ ' dêo um
el'menLo Ião largo lã pur: I uva' ú Dcu ,qll vindo
a u.Le mundo, vi\' ~o entre VÓ' "hamou para si aquel­
les que on1\'O' o de vós vivião: louv3c ... D U', quu
vo eOIl erva: lou\'ae LI D'u:" que vos mullipli 'a: 101l­

vae il O US, mfim,::, rvindo e sustenLando ao homem,
lju í:. o fim [ ara que vo:, cr ou: as. im 0111 no prin­
'ipilJ \'0' deo "Lla b~nção v l-a ue lamb m aaora.»

o(Tr~o na \'iag m ruriosa Lorm IILa perto do' Açô­
I' i:, com a qual o navio tombou, metLnndo a LJorua
n'agua até meio 'OIWe7., I a genLe vi - obrigada 3

pag:>ar para o o 'Lad , e'perantlo a cada mom ntci er
tragada pcla~ onda,. eOIl eauirã por m algan: mari­
nh'iro.:i 1" olutos I icar O' mastro; as'im alliviado,
lomou o navio Lla p siç-ão natural p3ssantlo- a gentE'
Olltra \"70 pal'a d'ntl'o d 'II'. Um l:01"3rio 1101lande7o,
ljlle Tll ava naquella parag Ib, o tomou nest estado,

lançou o' mi 'el'o' naufrago., d poi;:; de despojados
cip tudo, na praia~ ela ilha Grado 'a.

Valêo-. ~ nlã o p,e Anlonio icira do u redito
para pr.,\' I' os companh iros do n~ sario e embar­
cou com eH s para a ilha T 'I'ceil'a e ele lú para S.
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Jligllp.1. Drpoi. dR nlgnma dpIllol'n nr.l<I ullima ilha.
onde l)I'ég-ou o sermão cip. S. Th rl?zn, pal'lio em um
lIavio Inal :z para Lisllôn. Olldr "PMlou cm ovembl'o
elo me~mo anno.

A '1lilva- l-rei em alvalerra gl'a\'~ m IIte 'nfermo.
foi prt'cí'o ~pel'ar por, u r lalJelecimenlo para elal'

prillGipio aos l'f'querill1eolo , CIIl:'gürãu entretanto os
procuradore:, uo Parú c . raranhTIo. pnl'al')'e~atlos do,:
illtere 'es do:' colonos.

lk:,tallekcido de .. na ellfl'rmidnrlt> RI-rei rcou uma
jUllta. I rcsidida 1)(-'10 uuquc d' Aveil'O, para rê ulrrl:
'sU' ncg{)(',io qur hnvin tOlTlado ('aradu', rio. Foriin
ollvido;:> o,' IJI'ocul'adore' da.' colonias; o' J :-uita' (1(.1­

rog-1Írão a sua cau '<I, que crn a da hnmallidadt: P a
j[llila deGidio em favol' ue:,les. dnndo-Ihes razão CUII­

t.ra os GOI01I05,
])e~cjalldo ser portadol' de 'tes de. pachos, pnl'lio

\ it'ira do parlo de LisLJôa a '16 de Auril LI' '16;)5, app­
sal' d<l diligencias, que f..z el·rei para delêl-o' ('om
prospern viagem hegou ao Maranllão m '18 de Maio
spguinlf', GO"e)'Jlava então o novo Est.ado Anul'é Vidnl
dR rgl'eil'o" um dos hel'ó' da 1'13 Laura 'ão dR Pt-'I'­
namlluco, quI" o auxiliou l' favor êu cm tudo. I)
pste ['Iizes au.picios 'om çou elle a dai' exe 'ução no
rpgimenlo, que tI'azia ll'el-rei, em que ninguem IlJl'
puze ~ embaraço.

foi um de .. eus pl'im iros cnidados proveI' d) 11']("';-,­

Ires pa lore~ a' :lldêas risinhn , entendenLlo lIãu t\ó
na in 'lnl(' 'ão I'eligiósa, como na educação civil de todos
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os Indioil ald a(lo~, AlJalançou-~e d'poi~ a cmpr za'
mai01'1'::; indo ell' m mo ou mandando outros reli­
giogo~ ~L:U' eompanlleiro" pl'Ocurar U' naçõe intlig-­
na ao. 'Itão, para 'atechi 'aI-a, tran plantai-as e al­
d"al-a', não Ilavend genero al fT um de fadiga e priva­
çiio a qu ,~ não slIj 'ilass [ara con 'eguir .omelhan­
le fim.

Em I1ma 'olonia na' nL s m 1" 'UI' o., n m indu ­
ll'Ín rio qnalidade alguma, o habito do mL::sional'i qu
l1Iuilas yezo,; andaya de calço, ra feito ele pano de al­
godão O'ros~eil'() fahl'icado no paiz, 'omo lIe pl'Oprio
diz cm I1ma (k ~uag ·(\I'tns. O .ou alimento ora o mes­
mo rios Iudio' , mi-harlHll'os CJlIC o a 'ompanhavão em
sua' longinqna. tl'nhalll sa~ 'xcur Õ s, ou a viagem
se fiz '55' pi. I'io::., o ql! el'a uma grande commodí­
c1adC', ou atl'ay"'~ (le mala' pantnno~ .e.rl'as e al'eiaes.

D1 toda" a,; suas missõ' a mais . I br I foi a qlW
dê em re ultado a convor ão ao Iiri'tianismo elo ~I­

roze. 1\ enO'aib<ls, que o govol'l1ador Pedro ele Mello
não pllll' I'a 'on t 'r 'om sua' al'mas, ma' que se ren­
dêl'ão :1 palavra poderosa do paelr O'ranfle, como clle.'
el1amavão á Vieira quo a relata em uma ele •Das cal'­
tas pela man'il'a a mais pil.lor' a o cdifleante.

ei anno' omp\'to' 'mprogou lIe n sla ardua ta­
l' ra da missões do Parú e Mal'aull'io, as quae.já r,o­

me avão a d;)r as nados rrllctos, c os promet.tião ain­
LIa mai' alJllndant's quandn a morl rI' l-rei D. João
N Y 'io int'eliZllpntl, pôr lermo ao' [J1'oj ·to ivili 'a­
dor 's diste ardente apostulo da conver"ão e liberdade

18 . .



elo Indio; porquanto os colonos, nt nel nelo cru com
este acont imento tinha c.e '''3clo todo o 1'1 gio favor :i
mi 'õ " e amotinárão el nom no Maranhão, e pren-
elêl'ão os Je uita"

O P. e lltonio' ieira, que andaya em mi' TIo pel
intel'i r elo Pará, 100'0 que teve noticia ela eeliçuo, cor­
I'êo á ci lade ele B ,1 \m, il Y'I' C atalhaya alli igual 1'Om­
pim 'lltO, lIJas foi 1:\ preso, sem qu vales em repre­
senLaçõe' nem protesto , c remellido com , U' com·
panheiro para o Maranhã donue entr Yilipenuio.
farão touo o Jesuitas olJl'igal1o a mbarl'ar pal'a Por­
tugal no anno de IJ 66'1.

Chegando elle a Li Ma no me mo anno, não encon·
trou na côrte, ape'al' da violencia que h:lVia om'ido.
aquclle acolhimento e favor, que '0 tumava a lograr
cm tempo do rei defunto. A rainha rerrenl D. Luiza,
tOm quanto Ih fo. e arrecta, a 'hava-se então mui 'm­
lJaraçaua om as ll'etençõe a reinar elo pl'in ip' D.
Alfonso, ainda menor, para pl'e tal' atlcnção ao nego-
io' l10 colonias lonbinquas, e pou o importantes, A sim

teve de ver procra linaela ele elia para dia a decisão lle
seus r qucdm nto,.

S 'nelo porom chamado í1 pl'éO'ar no dia'ú de Janei­
ro de HiG2, eliante da côrte e cm pI' s 'nça (la rainha
na e:111011a real, tal foi a pintura qne f 'z (Ia opprr.ssi:io
dos Inllin reduzidos á escravidão na Am I'ica ai 1'0­

\l'ilanllo-:e elo a slImpto do .~~I'mã()-a prillPir:1 con­
versão da Gelltililladp-, 'lu commoYêo todo o 3ndiln­
rio e com 'spe ialidade a rainha, qne dias depois no-
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meou no\ o g( remador pcll'êI u Estadu do M3I'aohão
com ortl'l1\ II 1'~'talJelec I' o' Jc,uitas em sua' mi'­
~ÕL'~. • ti ,:"trgl'aral-o da violclJ 'ia rl>cebid:l,

lnrolvido por '1m de 1I0VO na p litica inlerna, !l'ío
quiz 'lIe acompanhar o (TOVCl'I1atlor l]u parlia para o
~Jaranhão, e ficou em Portuaal, ooel o deixarei por
cml/ualllo,

O p,c ~ntonío i~ira, um el rullos mais grandio-
'os do ' culo XVIl por 'ua palavra loqu !lt, por
'ua capacidad up 'riol' cm administração c ~lilJlo­

macia, por cu ferroro o apostola lo na m rica pcr­
l '111.:0-110. IIhôl' '::;, omo vêclcs por mais dc um ti­
tulu, \I \ 'idio cCI"a I sote alllll' m ia n E~laüo do
~Iaranhã( ond> X 'I' 'êo o mais augu lo do ac rdo·
cios, l/ual o li plallta!' g I'mon da tivilisaçã cm uma
tcna nora I vil'g m, Cat 'rilisOll \ pr"gou na ruas
pl"lças c I mpl s d I no,sa cielael ,onel 113 voz pode­
rosa irrcsi.'ti\'el conlril ui I ara a'alma!' diçõe' e
tomar os 110m n: 111 IlJul'e,.;, NavoO'ou IJD"O rios, em­
IJI'ClliJOLl- c 'm nos 'a , , lvas c pn troll por IJOSSO­

'Cl'tõcs, lIO uni 'o intento de chamár os \lJol'ig'lIe' ao
gl'lJll1iu do dll'isti:mi 1110 e da ivilisação, Dcf'lJdeo '00­

'l:lntl'm 'nte a libl'dad cl s IlJtlios 'ontra gov l'I1a(\o­
" S pl'cpntent 's (' clllonns scdi i():o~, Foi lúnna pala­
vra um do. mai' z lo os ü s 'Ial'cci \0' LI· fensor ' da
gralJü' c ::it.11l 'ta causa da llull1t.1oiciail ' ncMa' l'egiõ '~.

E com juallto 'stc 110111 lU 'xtl'aol'llilltll'io oa:1.: .'. \ em
Portugal, cril u- 'e e l'ormou-"c no Brazil, quc li 'v I ~el'

rclJulado 'ua ii gUllda patl'ia. Assim uelle uu su \ el'-
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cladeiro compatriota, já por adopçiío, ja pelos a'siO"na­
lado' ser\'i 'os CJue prestou ~l e~ta tt;rra. PCl'mitti, pois,
que renda lomenagem de (rl'atid~o C r'slPito ii sua
mem ria, ao terminar e:ta 'cgunda porte ele ua longa
e utili 'sirna vida.

Fazendo por hoje aqui ponto, tratarei PIT! outro dis­
curso da ultima lJarte da \'ida deste grailtlc homem,
CJue reio tindar seu dia na Bal1iél, onde I'e 'elJêl"l a
cabal instrtH:ção, que. ,tanto f'z solll'csallir o eu singu­
lar e extraordinal'iu engenho.



LICçAo XLV.

J;\ \"imo::; SPllilor '~, 110 pr cedente discurso o l.O

.\ntollio \ i ira relll '(lido prl'~() cio ~Iarallilão para Li'­
IJIJa por all\'ogar il callsa da humanidade; \"1'I-o-llt~mo::;

II 'st', tlc::;t 'l'I"illlo da 'ÔI'lú por amor do 'eu pl"evi lun­
te ' esclarccido patrir>li 'mo passar s'us ulLimos dias
lia Bailia ralado de dCc"o::;tos [elas illtriga' lh' uni 01 ­
~LUrl) guv lrnador que o ',t1umllia\"a '0111 o I' 'ganI. '.

Em Iü(i2 li 'pois tle ~lla Vii:JI"lll furçada á Portugal.
dei:-;.ei-o de 110\"0 eIJ\"ol\"itlu lia polil.ica interlla do reino:
JJ ' ., , períodu de ,;ua i:wilada \"ida u irci puis tomar,

para \"ul-o apl'l'selltar IJOj '.
Lawa\"ão elltão gravcs (Iesilltellig IJ 'ia' elJlre ii rai­

IJIJa I' gellte D, Luiza 'U prill'ipc D. A.rrOlJ~) seu fililo,
que se . 'reava de amigo' dl1 milis iJaixa 1'('1(' Cjue ()
pr \"erlião: 'queria tonwr cOllla du gun:l'llo du es­
tado 'cndu ainda m 'nor, e le uma intapil 'jclad I eYÍ­
dellte [lal a reillar. lão duyidil\"a a I ailllJa l'otl'J:,nar-IIJl'



o governo (;um tanlu que () prinl'ip f{l's preülmen­
te separado da comI anhia do' méÍus amigu. que l) pel'­
elião na opinião de todos o' 'eUS ~ubditos. Con:ultou
pilra is o éÍ direrso homen' ele re 'onltedtlo salwr, au­
toridade e virtude', e entre ellc ao P. O A.ntonio iei­
ra GOmo um do' mai' nolav is. Inclinou-'e e 'te ao
pal'c~er ela rainlla, e ~'z ne, e sentido um pap -\ lJue
as ignou, e foi pelo secretario dr E 'lado lido ao prin­
cipe D. AfIollSO, quando a 27 de Junho lo me '1110 anJlU
se ueo a pri ão elos doi irmãos Contis, e eu' LUnJpa­
nh'iro', lncorrêo portanto \ntonio Vieira no desagra­
do llo futuro rei e seu' validos, tanto ,CJue Logo qu'
este tomou antecipadamenlu conta do gOYlJl'OO, o mall­
dou de.lerl'ado, pl'imeir::lIn '1lte para o Collegiu tio
POl'to, e d ·pois em '1663 para .Qímbra, 01 de lhe 5U­

IJrevierão Iloros desgo to. nas 'idos da m sma origem,
(omovereis,

Foi ue 'la ultima 'itlade qu \ CS~I e\t}o a' pl'in'ipaes
carla:i dB sua COI'!' ~pond IIcia (;001 o mal'lJuez de Gou­
\'(~i:l, que tamll'm in'orr,,'a do desagl'ado ele D. AJTon­
"o \ I, e WIll D. RourilTu d' . felJCzes, irmão uo pri­
meiro mal'CJucz de l\farialra, ú r·nc.edor da lilJll3s
d'EI\,a I~ ele Montes-Claros, ::lInuos particlario do [l'in­
cip D. Pedro qlle elepoi foi r gente, a (Inem Viei­
ra ymlJolisa na na WI'I' '[ 01\(1 'ncia com os nome ele
Sontelll/u e Corpo So ntv, i11(\ icando-o Gomo a uni!::! ta­
boa de sal rac,,:ão para a nilu do Estado pru 'Le' ti nau­
l'r<lgal',

Enleradu llas)utUl'as glurias III POI'LuOlal, e lJI'eoc-
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cupado nm a" suai> .uppo. [as prof ias que nLão \'0­

ga\'ão (' d qu foi arando rnlllu::-ia;;La, e~cr \'eU An­
tonio \ ieira lima sI e'i de memoria lU inLitulou E,­
perallça de Porlugal Qnil/lo IIIIJ1erio do MUI/lo, tnda
l'oueel ida 'om Yi ·os de 'spil'ito pl'oph liGO.

Denullei<:1l1o rm pl'in 'ipios d' '1(5ü3 a ::Santo ülli 'jo

d' Li '1Jf>a ':'t 'ongreg-arão de Homa, tanto por ~st

c'eripto como por alg-llIlla: pl'0p(J'içiíes ou::-aua:" qlll'

arri'('~Il'a n pulpito ' na cnnv'rsa)11 [arti 'ular, t'n.'
li' re'pond r p I'ante a inqui:,irão cI' iml ra, qne o
de 'iarou réo emalldou.1110ulubl.l) 'le HiJi'i 'nccr­
mI' 11) uma cI' ua' ca a o d' 'u'todia on I' . can­
o <'!'I'OU r IL1so até ~3 cI Dezemlro de Hi67. D'alli
l'ni lm vil'tlld d' .entcnra trall'f'rido para a "C 'Iusão
(\' Pelll'O o a ·18 l('lYua d Coimbra, ao 'aiJo de 'ei'
nwz 's r'lúvado d' tucl 'I I'cloado, 'oincidinc1o ('. tt~

IJrev' Lermo de r 'llI:lão e a gra a do tribunal com (I

elevaNo llt prin 'ipe D. P'cll'o á reg Beia do reino, a
qual s fTectuou a 23 LI' Tovemul'o do mesmo anno,
(\' modo que a politica influio vi. ivelmente lJl tae
de isõcs, ja ondel11nanuo seja perdoando,

As'im e. te granLlc orador, que eutrava de novo no
minislerio cio pulL ito ele qu . e vira privarlo, tevr lam­
iJ 'm,.apc ar de . I 'sin ti'o • jesuita, rle exp 'I'irnrntal'
ll: l'igol'c::- ela inquisitão JlII' por tanto L mpo a rilhooll
() p n. nmento em lIe.panlla e POl'tugal. 'ufl'oranl1o
muilas \' 'zcs o g 'nio no na c'(\ooro!

He~Lilllido ao suu 1'111 'nto da Ll'ibuna ~agl'arla pl'l:'­
gOll exte,mporaneamcnle a 6 de Janeiro de 'I G69 na



pre"ença elo prin 'ipo D. Prrlro cm acção ri' g-raça. pelo
nas imento da inf<lnle D. Isabel, ,u rrcliu na m:ldru­
g:lda elo me. mo llia, e coroou os. 'II:' tr:lbalho. ora­
torios cm POI'Lugal est anno com () el >lJro s 'I'mão
d ,Igna ia, pr"gado na iareja ele S. Antão, ao lual
a'sisl.io innulllcrayel 'onCUI'SO d ouvinl.~, que lião ce ­
sa\''ão de xalta,; o seu granel' meril.o rehahilitado, Os
applau o' uniyersaes, de qlle foi então objcto o 01'3­

dor ass<i~ o \'il1g<irão (la el!tenca do tribunal do . anta
ameio, (lanelo-Ille lima ova:ão e.trolldo.a.

(~omtlldlJ Oll porCjlle ~e não julg:lSS .atisfeito com
estc- só elcsaggravo, Oll porque não tives e na côrl.e a
mesma a 'ceitação, jlle 110 tempo do roi defulIto, ou
cmfim porque ue aeha se clc:-rrosto ? ] \Portu9'al, onde
tanto havia som'ido, decidia-50, 'orn onsentimento do
príncipe e i1j)proyação de seu. 'UI riol' <:, a partir para
Boma c.omo simples cele ia.lieo· c ahinuo cle Lí .. lJôa
a -Ii, de Aao 'to d H>69 com largas r 'comm 1IC1al'ú?s
do prin 'ip \ regente, 'lIegou áqnella capital a 21 ele
_o\TmlJro tio mesmo anilO, d poi' de haver :l1'l'ilJauo
com temporal á l\Ial' elha.

R 't: 'bêrão-no os J suita' om mostra:' de di 'lillCção
exlraorrlinaria., inllo esperaI-o a clnas milha' da eiela­
II', e levando-o como l'm triumpho ao Cer:ll da Ord m,
110 qual lião encontrou menores prova' ele all"cto e
onsid ração.

De Roma '5 T \'~O an na, arta n ao duque de Ca­
rlaval e á rainha da Grã-Bretanh:J, na primeir<l das quae'
tratil-se de um prujec',to e1" casamento em Italia par;)
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o 11uIJue na '('O'untla 'e:: mo:,trll drsronll nt) Llo pl'in­
dpI' reaentp por IlIe n:ío lIav I' pCl'millido fazcr a sua
\'iagl'nl por Inglat 1'1'3, para "isilnr a I'aillha como ten­
cionava.

Cuidál'fI I go n' PortUO'll Zt'. I' '.. idente' 111 Roma
em fazcl' . nh ceI' o:; abalisaflo.' lalentos do 'eu com­
patriota, 11etlintlo-lh quP pr Irass' em al"umas fe ti\'i­
dadcs I'eligin.a:. i\ã) 'se 1'1' WOll Vieira a r~l(' p eliclo,
L' pl'égoll n sel'mUI) dL' anto Antonio allruns mais,
tJ' qllacs nzel'ão tal iml nS'ào l'm l10ma qll o 113­
liano' quiz I'iio tamllem uvil-o na ua lillO'lIa cl'll 's.
1"goU-: ' a [lrillciLlio api'l'rral' em IIITIn lin1luil estl'anlla

(;01110 ('I'a razão; lIla,:; t'\,c p I'fim de oIJetl' 'cr ao lll't'­
erilo irnl Isto p lo cr 'I'al (' pl'~'gou pl'iJl1ril'amellle ('111 _

Italiallo o sermão LIa: ~llalra: d' '. 1"l'al1 'ist' , tJ lJllal
fui ouvido com gt'l'al applaus e dcpoi.' outros l(lIe

III J fOl'ão ncomm lidados 'om muitas in~lancias,

I~ d Crl'l' qllf' laes 'crmões alJlll1fla' cm em erro:'
de lilllTuagl'n e. 11'01 llncia cOl11oll' pl'opl'i diz, ma,
tal 'I'a a fama do orador c a força COIll qll' d '81'11\'01­

via o seu 1)1 n. am IItO, lU!- os delicados oll\'iull' ita­
liano' Il~1) ;:\r da\'ão por ofl'endido.; 'allendel c10 lllli­
('ament" j\ 1I0yidade ClJelleza dI) c n 'it fu!O'a\'Õo p lo
t:Ollll'al'io de vêr a dim 'uldad por 1:'11' ven 'ida, Assim
qu cilerrou ii [lI' rrilr cm llalianll na pre:;. 'nça do papn
f~ cios carl! 'aoi'; e teria sido nom arlo pl'Pgadol; ri" '-'
Santidade, hum comI) da rainila Cllrii'tina de Su" 'ia
qll' I'l'sidia enlão na tÔl'le pontifi 'ia, i [Jl1cl .' ('onli­
111131' fi P'I'mancc(-'I' lia ('npilal dI) 01'1.)(' Cill'i~150, ond'

I~
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rrn l:lO flprfwiilllo o SI'Il (Xll'(lordillilrio rn~rnhn ' lil­
IplIlo.

_t\ aude porcm de Vieira a ql/l' TI::i(! 'ra fa"ol'a"el o
'Iima ele Roma, ,e d jleriora":l de din [tll'a dia. ilg'gl'a­

"anelo-. e o mão e 'larJo II 'lia Gom ul11a quéua (lu IIpn
de noit' por uma ( 'allil d pef1ra e ue IUC st'\"
hem mal. Assim teve le "ollar a Portuaal, parti ondl'
o Ghama\'ão o' reilerado.: 'onvile do rt'rrenle D. Pedro.
~' onele chegou em prin 'ipios ti' Nm'emhm rl(' Hií;j.
d 'pois de uma tlusen 'ia de 'ei' anno:.'.
. S50 pouel.' obt'l' em Homa a revooacão da senL '11­

\,'a qU) LI 'undemn;'lr3, mas cOllspguio do pnpfl CII'I11I'II­

L X a i' 'fle.flL) ela autoridade do alHo Otfi('io de Por­
lugal, ue 'uja alçada li ou ;l coberlO.

Hestituido ao reiuu liontinuou Vieira 'omo (rantl':
a S l' con ulLado pelo roa nl' e u con::;elllO em nl'­
gocios gr:lve-, o i nem sempre era erTuirlo o LI pa­
recer, era elle s'll1pr I' peitado como um homem ze­
loso do bem publi ·u, c 'II ia d I'el'u), o." ou ('amo
um wnsummado e 'ladi ·ltl.

I UI' ol'llt~l1J do seu ger31 Oliva do l'egenteD. PcdrCl
GOOlt:'ÇOU a cuidar na impl'-s"ão 1\ . eu' ermõe" wjn
primeiro tomo appare êo m H379. A Dual'te de 'fa­
"do que enttlO :.'0 acha"a rn Mnllrill, e om qU'111 S!

('orl'esponc1ia, n Ol1lmelll]oLl il re".i 'ão di . cus serl11õ '",
Qll J =,e Iia"ião traduzido em Ca:t-llianu.

De,;;gn 'Loso porem do mouo ('omo a~ cnu,;;a~ cOI'l'ião
I'nt~o l'l11 Portuual, I'l"S()IV{i11 remlllC'r-se á SUfl pl'Ovin­
(ia da Balda, ptlra alli ar'ahar ~ell~ dias int.eiral11clllr
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sellU j 'InlUu du' flerruciu" do IllUOUO, .\ '::,im salJio da
IJ<lrra d' Lisbôa [leia ultiuJa Y Z li 27 d Jall iro ue
de Jl181, em th:'lllal1da délfJoella \TI Jsma região UiJ m ,­

rira donu' !~O anuas antes linba I)(lIJitlo para a Eul'u­
pa )Jor U • 'a:.:.ião da fau 'La nOlicia la rev lu~ãfJ ue 1dO
que 'ollucára um rei [lurluguez no IhrollO tl J PUI'­
(ugal.

eh 'gatlu ~l Baltia clltrcgou-,' todu aos 'uiuauos U'
'~lJil'iIU, c Ú ('01'1' t'\:ãu ti' 'eus oseril Lu,.;, cuja illlLJrC '­

sãu se LJropunha l:OlItiJIUal': (' para Ilãl s I' tlisll'ahid
desLI' trabalho \ foi 'epullal' na solidãu tl urna fJuinLéI
chamaria d' TUI/que qll' pus'>uiãu us J 'suita 110"; ar­
reliare da idacl .

Em I r \' por~m Le\' ri' :.:.alJir do seu retiro o cn­
\ol\'l'r- e eI 110\'0 nas que Iões d Oluudo p r amor
de S'u par'lIte' ela ,Bahia,_ fJue slavão soJfrendo li

I11fli violenta per cO'uição,
EIIl 16 '2 LI citárão-se lTl'a\'cs eles3v ollças Jlllrc {J

:ru\,lruatlor ela Bahia Ant nio ue ouza r IPZCS, o

lIul'Ilarelo Vieira Ra"a' 'o S°cr tario eI'3fJlIeIJ E 'tadu
t.:ümo cul5a 'Ilamava' irmão do P,C Antol)io Viei­
1"1. Na 'c \rã e 'ta' eI o Ilav I' o SCGI'etal'io parLiciLJatlu
[Jal'<.l Lisbôa que o governa ](11' lillha allerado o rp(fi­
Illl'lItU real datlo ao' 'ecr 'lal'ios 'em que para lal Li­
vessc autoridade.

I!:stomilga lo vonl i~:;() rOIlI[Jêu u IYuVCl'lIarlOI' 110; lllaiu­
I\:~ 'xc o~~o,.;, pa:;s:,IIIUU, I1rtl'Ol d • pri.'ãu I'(IIILI'3 11111 (Hllo

o UI1l 'uiJl'inllu du s 'cr'lal'i(l, e SlI:-:lJclldelluu a este tio
'X 'I'l:iriu ti ' :lIa' I'IIIICI:<\ ':-:, ao qllal [Juu,w tl'lTIlJO fl '-
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]Joi-' u re'tituiu :' 'til duvida pur :,' (11'1" 'eial' da:' '011­

'equentía' do seu ado,
'ue' denoo pelo m' 'mu tempo ~ I' murto de oia

'Ill rua puuliGt um "u p:Jrrial dE' Ilom I Franl:Í oCO
Telle' de Menezes, por ...\IlLOlliu o' BriLo d' CasLro,
mandou mcLter o 'e 'I"tario lia cllxoYÍa incullll1lullira­
vel, dizeudo qlle o t]'lic(u ilavia sido ajustado na noiL>
anLcced 'IIL' no collegio .dus ,)e,'uilas por ellc c s 'u
irmão: imputação ra\umlliusa ' alJsul't1a conlO d 'poi'
se d 'llloustl'OU,

Cons rvou-'(j Vitlira ;i prillripiu illlpa.:'sivul a lu lu
isto, mas tocaclo la' razões do S;\lIgue resolv 1o-se fi

fallar ao Jovel'l1ador, qu' o de5:JllenclCo e arrojou do
Ct:lsa 'om eX[lre~ tic' afl'ontosa' lJara. 'II' sua '111'[10­

ração, uão , \ lwjallrlo d' dt~SI'l'slJl'ilal' um :ln 'iãu, UUI
~ac 'l't1ote, uni Ilomell1 illusll'(l, e admil'tlllo por seus
lal 'uLo' 'm toda a Europa e AIlll'l'ira: () que Vi 'ira
olJreo com l'esigllaç:ão 'COIl :laut'i:J, '1'1)(:'1 al:du ait'all­

(;al' jU:lli 'a oa rOl'te.

J[as o govenJador, I' 're i 50 d,]' rOII' 'lJu 'ue ias d '~L'

:-;'u novo de.alillo. pr 'villio- se ralulllni:1lJdo a 'i 'ira.
e 'slTc"endo ao rcgente 'lu' esIC o linila ido de ti 'a­
taI' a pala 'jo, meno.pre,anclo lIelJe a aulOI idade real.
A 'sim, quando Gunçalo R:wa oco cI Albuquerque, que
tiuha ido a Portugal qu ixal'-sc por si \ por seu paI'.

rallou ao regellte, disH'·11i I este: ((E~IOll ll1uilo mal com
seu Lio, \IILonio Vieira por dl':;:tulIJpUI' o meu go"cl'­
fla,dol')): o qu' selldo 1" pl'l.idc, a' i 'ira lia BalJia III' uc·
t·asjollou g'l'<l\:c paixão u enk:·:l1idadl:, por \'CI' fi ingl'a-
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lidflu li II , 'ulIl di' U::,;l\ a Il I'q~ellt(', '1 qt1e~n 'enir<l
ti cu~la d ' laulos ::':1 'I'ifi ·iu~.

H<Ial ledu de. :ua cnl' 'rllliuat.le ~elldu o regente
3crlalllful rei ell I (j83 por falleLiI1l 'nto d D. Alfon­
so \ 1 e 'O'ovel'llalldu .ii" a l3abia li marqu z das Mina~

pl'egou Vieira na' 'x quia' da raillha D. JIarifl Fl'an­
cj 'la 'III . 'elemllru de I ti ''t.. 'r IllillUOU ainda a pr'­
gar rom lJ'eral applau:ll.

\calma la por fim a l'mpl':;lalk. qll' de t'llvlllta com
a :U3 familia lã 'I'uclmclIl' u l Jrs 'guil'eI d' t;lla\'3
cll(' pa~::'elr em :0 'Cgl) o rI' 'lo dI' "U dia;; !Ju3n lo
l'm [Jl'illc.ipios de I (j Ih' 'xpeclio II novo geral da
Ul'llelll patclIl ' para 00\' 'mal' o,' .Je 'ui la,; da pl'ovilJl:ia
do Bl'ilzil: e Ic\" d' voltar outra vez ;'1 \'ida :Jcliva da
qual I 'sl'j:1Ya sahir, O z 'lo e ardor com qlle ::,e hUll\'V
IIL'~le nuv!) ('m[Jr g-o nã pare 'ião lJl'oLJl'ios d' ::,IJa ida­
dl' ' moll'::,lias. 1'\1 s-ava de escrevcl' 3 e\-r 'i, C '11­

viar-Ih' rppre: '1Ita 'õ ' sobl'() a:' l11i:i~Õ '5, ::,úm que por
isso d,ixa se tle Lontillllar li LOf'I'egir o' JUS, 'rIllÜL'$,
para 'e dar m ii 'stampa. Onz' tOl11U- I'ôrãu impres­
sos durallte 'ua vida.

PUI' ullimu t1esaml aradl da vi:,la C pl'ivadu do ou­
vido, a' 'im 1l1} 'mo ''I''via por mão alheia 't1iclilva
a ilmanuen "~ lanto para pôr 'm lilllpO o duoue 'illl
[IHIIl) elo' : 'rlllÕ ·'5, Gomo l ara adiantar a Clcwe cios P,.()­
IJ!II!{((~. Tall1'lnlto I'il ainda l) \'igor d'1fjuolla illleiliuell­
l'ia 'III UIlI corpo .ir'l de todo <rastu LJ 'los alllIO::;, e pr 's­
I's a haixar ;'t sepultura!

Qua~i 110 meio d 'slus tralJalltu-.., l'allcc0u ti' IJr-'y'
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enfel'midatle á II de JullJO -Ie 16\)7, IIU l'ullegiu lo~

Je~uila:) da Bi:lllia, selldo seu 'Ul'pU sepultado 'ULli gl'(lII­

de' hmll'as funelJl'es, que wlItinuárãu a ser feita: '11\

POl'turral, logo (jue alli se 'oulp a IIUti 'ia de SWI n)(II'Le,
O P,' Antollio Vieira elll qucm o "pirito igual;(\'::\ I)

Lalentll, e que I' Jullio todos o dote' do lTl'ancle ul'a­
dor, do rrr<Hllle e 'tadista e do gralJcle c1iploulêlLa, uu
lnlJilitac.ões LlIUi di\"el"as em 'ulJl'C1ll0 ((I';'IU fui Ulll

do' maior 'ellgenhos, uma das mais ::\, surnlJl'o~a' ill­
telligen 'ia' cio seu ccculo ou o IJue 'e chama uni ver­
dadeiro genio; o lal I'a U \I 'o e abu 'o que fazia du
sua oloquen 'ia quc {J papa ClemelJte X disse delll~

com a'sá:; fUlldamento:
((D('010S (J'raça a D 'us pUI' faz I' cst, homem l'a­

t1JOli 'U romano, P0I'CJuc si o não fo 'se, podel'ii:l dar
lJIuito widad á sua 19r'!ja,»

Tal " porem a fragilidade humalla, qu' este homelll
'1lLJl'l'iur a todo - re'peiLo' acreditava na illl1uelll'ia
lILul'al dos Goo\(~ta, bcm como na proreeias 'Lillha
ellll pl'opl'iu prcl'nç,ões a [Jl'ollJeta, o que [I'o\"a qu'
1110 11ft tal -nto por rnai ' pl'ivileO'iado que seja, que dl'ixL'
dJ palrar tl'ibuLo ao [I'e 'om~eitos cio 'ou eculo,

TJudu-\"u' dado a Cüll\'elliellle lIoticia da \"ida de 'II'

<Irande llumem, pa~sal'ei cm outros di' 'UI' 'o il aLJl'e­
Li:!I' a' :ua" obra', 'OIH 'çallllo I elos sermõe', Por IlOjc
raru aLJlli pontuo
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Iln. SI nh(JI'('s I11l1ito hnmcll:, 1'llIqllf'nll'~, IIU1:, gTilll­
di':' Ornd()l'l':', ()1I11111111'11:~ ('1011"('1111':' l~m :,llpl'rm!l gníll.

I11lI i pouco:'. m oradO!' de prillH'ira I I'd('111 !lll a t'111­

qllPlll'ia tJnral'llndn 110 1\()11H'1H ClJlIln Cit'l'l'o. é phl'IHI­

Il1l'no lã I'aro como um pUl'la dI' prillwira ordl'm, 011
n puesia id IItifiL:.llla '0111 o hUl11em como II m 1'0: pOI'

ljll:lllto o genio s '.ia quall'ôl' a sua lIa~1I1' 'za, "ulli 'aml'll­
lI' ·pill'tilha dl~ eül'l 'hum 11' pl'i\'ilegiad ~ qlle hl'ilhãll

dI' ~l'('liln:> a ~ 'Gulos 'orno outro:.' tantos [lhana, para
alllllllial' a IllImanidade nas via do pl'Ogrf' 'u e da prl'­
f'Pllil,ilidadl', Tão raro~ são os grandes oradorl's, qll!'
a allligllidndc I1rcUa C I'Omana ap na::; conta dois, e o
Ii'nlpo: mo(!t'rn S pllll 'o mais d ' lima Illl'ia dnzia. qlll'
sl'jã,) \'j'hlad ~il'anwllle di"no$ dl'$1 • nome, E rnnHl lião

11'1<11\ SHI' as~im, si lJ pern'ito 01 aliaI' l' IIl11a \'Irti,l<lei­
rfl I'nlidadl' ideal quI' dl'\'!' f'('llllil' ;', Indo genero (lo la­
I ~[\lll" lJ \'ir-l.illles toda sortI' ti· t:OniJ(·'riml'lI!l):;.
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Ao limilado nlJmrro elo: 0'1':11111 ,; oradol'C" mocll'rn ,
p rlenw inconl. "lnvelmcnl f) P." Antonio Vieira, 011
o ora 101' sagrado [U \'ou hoje apreciar porqu n~n

obstanle o' seu defeito:;, qu' são peln mór parlf' lJ

do eu secLllo, cJtl ILlü lIenhum bom m ., i enlu, Óum
genio igual 303 maior" em ludo n 'I11r di 'linguf' ()
"rador de primeira orel m,

D mai~ qual e o orador, pOl' maJ con ulllmadu que
:'f'ja, qUI' [j~() apres 'nla defeito? Demo 'lh 'n ': pód,'
paSSi.1l' m cerlas octasiõe' por:: C' e e:CIII'O: Cicero
por pala\'rosu ' I' 'uundanl '; Bo 'uel, por um iII, pi­
rado, Ou um prophela; ~Iirabeau PUI' um lrilHllio fo­
go o ~em freio, Mas ap ,ar di so ,quando es:,f'S
grandes engenhos se ,\ \'a"ão a leda altura de cu la­
I nlo oralOl'io a eloCjucnc.ia jOl'l'a\'<l-lIles da hoca em
lOl'ronles, que inundando os onvilltc', os Gommoviãn.
tonvelJciüo, aJ'l'asla"ão, c luvavão para onde Ilos quC'­
rião.

A sim des ulpa lem a~ ar'Lruc.ias, 311til1IC'CS e 11'0­

earJilho' de palaHa' de Vieira qu' pas:a\'ão por oulra,;
t3nla~ "elleza, no 'eu e ulo, porque, ap 'ar du ludo,
quando clle s' oslenlava " I'dad 'iro gl~nio ria lrilJuna.
não havia ouvint.e que lhe resisti.'s!?, não fosse :11­

ll'altido, arl'l'balado, fa einado, ti sombl'atlo p r sua plllr
qllencia,

Compoz C'sl,e gl'ande orador 11Iatorze LQmoiS de SCI'­
mõ 's, (103 fll13es /luze forão pOI' ello (',Ql'l'igiflu~:; II'l:Z
impresso em, Llll ,'iria, • o ullim( qu' comI reli II til'
alem de Sl'I'mÕps. disl'llI'SO:' \'al'io:, til'jJoi:, df' ,illl
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mortl. A sua cloquellcia l' mai" arreIJ31adl ra vigoro­
'a c dl!~lumlJl"antc, qu palheti a' pUI' is:;o mai. admira
e ,1I'1'a3Lra, qu omm! vl'. Nenhum dos gr3ndes oradores
abusou c.ertamellll' 1113i: da' faculdades ele seu xlraor­
l1inario ·ngcllllU. que L'sL ': ma' todas as v 'Z' que,
dando d' mãu ií' alllld 'za' C paradoxo~ ~m que c en­
reda, ,j mo:Lra digito dL' :i m "mu, é igual na força
do réleiu('inio Ü lJumosLllUnr" na el Yação do pensa­
mento ü 130ssuel. \ 110 'iludal tia 'Ioqu ncia li Cicero.

Eis no em tanlo ~olJr I rosLe il1 'ign' rador o juizo tle
um 'l'ilit.:o cn:lcsia 'licu o 1'. Hoquele, ' criplor clili­
g'nle a qu '111, 'un pemlianflo-o nlC 'OCC ('ri muitas
H'ZC' na I ingnphia dI) m :mo orador:

, ... «E1t1 lodl): cllo' (diz, falla!ld dos 'ermões) 'e
n~ e admira o 111 \ '\110 cllo onl1o, aglld 'za claridade d)
cstylo qu' Lauto 'ara "lel'i~avão i il'a; ma' x 'epI1l3n­
du os sCl'lnõ' d'~ morill, cm ([m', p 11 lrildo ela ma­
leria du:prcz3 m io~ impro[ rio' e emprega o u raro
talenlo omo ntenrlido prrgociro <lo Evangelho, em
todo o' m3i.:; não PÚdLI (lclmirar-se, muilo meno
imitar-:; 'omo orarl r. ão e propõe \ icil'a le ordi­
n::l/'iL milb que agudas l!xtravaganci(ls. pal'aeloxo il!­
:en'alu.' ql~C proyo 'ito () ri'o, se não e que a indigna­
ção..\bu'a mui t'l'cql1CnlClIlcnt das s(lgracla:s escriptu­
'I'a para comrl'o"al' 'DI[ I'oza" ril1ÍL'nlas; 'll1pl'ega em
'l'ili a as cnlenças dos cxp silorlis, 'xL:ctle oslimiLes
tia lib rdad' CY3n cr li'a, degen rando muita' vezes em
desL:Oll1cl1imenlo rcpr'ben,ivcl; e cmlo que préaou
1(111103 Sermõ S t.1() Santo::> não nos deixou um ó pa-

20
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nrgyrieo. Estes (lereito , qn' .ão as.~I=- para Inmentar.
e1';1 o m pnrte devidos a m~ln go.lo do . ell seclllo e
de seus ouyintes, e m parle Olho, da drcum t:1I1 'ia
tão variacla~ d sna vida.»

«Não s en onlra é vOl'(lad m' ieira (QC Te cenLa
o m·.mo criLi '0) 11m ;5Lylo melliOno e caclen ioso;. ua
imacrinoçiío viya e ardente ralle e de sua"idacl ; seu (:0­

raão sccco não mil]isLra:í p 'nna os rloe ' Ira o da
seno ibilidade; as 'im que, rlelJaldc IJlrcar mo em seus
clisrur:,os o:' moYim nto pnLI1 Uco=- Ião IlPcl'ssarios n
um oradO!' chl'istão; porem não kl um só cscripLo
d(~sLc homem ex Iraorrlinorio que srjn dcspl'czi "1'1,
qu' não nler ç:l ser !ido ... )

Com qunl1to hoja um certo rundo de vcrd:1l1e neste
juizo, é lIe toclavia incx:I ··to, pOl'qu PI rca por cle­
I'L\iLo e por cxt:esso. i\~cca por defeito, I arque. tlnU­
m 'rando ()' vicio, do ol':ldor, n:.io m nciona no R1CS­
mo Lempo ai' 'uas virLUll S, que nã deYião Ocal'·
no scnro. P>cca por excsso, porqne a timillez
(ln c.l'itieo nimiamente o"L1lorloxo lhe raz ver muitns
Yezc~ lle.l:om climenLo r 'PI' l1ensi\'l~1 no que oulros
apenas rnxergari'têí simpl . Oguras de "lletol'ira, si
hrm qllO nem .empr'e a propo'iLo empr gad~ . Quanlo
ii falIa 'ele estylo 'aderlria o, que nola o 'I'itico, . i tal
se pôde enxcl'gnr em Vil:'ira, um dos primeiro' orado­
res e m 'll'es da lingu,1 POl'tuoucza, pois não .ei a que
pl'Oposito "enha o mclliOuo, ... em cluvida porque e.lo
no crl'rado do raciodnia as'cmellta-. e mais à man il'a
"irrorO:'3 LI exprimir-.c de Demoslltelos, sem L1eixélr



de Ilcr 1](II'ITIonioso, fJu' à ':sénl.:ialmeute i.:ad 'lIciosa
le Cit: '1'0, qu eon' .><.le pela Yélllura demasiadamente

au num 'ro, O::; unulllr.' rasgl) , uraLorio::; de Vieira
1I,\'C,em d J orc!illariu <.lo vigor da inl 'lIigcllcia, ela pe­
netração <.lo ei>piriLO e cle uma im(winação tão poLen­
te com e,'t:andecilla, nflo <.la : 'n8iIJilidade do coração
fJue nelle ú 'm ycnlad' lJua.::i nulla a nãu ser em uma
Ilui 'a wnla, a qu' yil rarla pr duz o Lerror e o a"Olll­

bru no animu cio::; ouvinL' ; por is' o que. domina nos
'eus disi.:ul'sU' não" por cerLo o jogo 110' a(Ict~L0' que
gt'I'10 a 'ullIpaixãu, ma' o novo o extl'aonliuari( o
eluvatlo e () Lerrili'O I 'vado no 8uulim , como YI?I' is
da::; vas'alTen' tlu 'eu' serml)(':, que passo a anal "ar.

:\ã poli 'mIo l'r-\os um :el'luão inteiro lorqu.>
serin i' 'o abu 'ar d \ vo::\:,a aU.>n\:ãu eSGalhorei pnra
'uhm 'U 'r li "U ';) illu.Lraua wn'idernção a' mai' n ­
tarei: passa lT IJ' fi' <.lois uU' Illni' noL'l\' 'is o pré­
gado lia BaliÍa II 'lo 110m sue 'e":';o das arma,' do Por­
tugal eOlltra a' ue Ilolhllda 'o tia primeira domin­
ga uo AdvenLo que tem por l1wma: (I CCl!lul/I el ferra
tNI11 'ibllllf; cfl'ba (lUfem //leu non lralisibUlIl.»

Ei: a' pa' 'ag ns tio primeiro:

II.

EXIII'ye, qnal'c ohdol'lIlis, Domine.? QUIlI'CI' aI'!!'ll TI1cllliI I' com
D'IJ c 'OIlI'CIICcl-ol'Olll rnzõe , liGO 'ú t1inkulloso a-SlIlTIplo
parI)CO,llIa- mprc.lI declarndalllelllo illlpossil'cl,sobro ano­
jada Ll'lIIl'l'itlatle, O' lJOIllO, /11 qU'i es, qui I'e pOlldcas DI'o?



l56

Nll1lquid rlicit {lumell/um ei, qui sc fiu:/li/: Quid mc (ecisti sic?
HumellJ illrr.vido (diz S. Paul,,), homem lemerario, quem é
tu, para que te ponhas a alten:ar com Deu~? Por \'entura o
bal'l'o que estú na roda e entre as mão do orneial, põe-se ás
razõe- (;om elle e diz-lhe porqul\ IlIe raz\Js a sim? !'ois se lu é
uarro, homem mortal, se ttl.~ormúl'ão;1 mão, de DeliS da
mataria vil da lerra, como dizes au mp,mo Dl'us: QUU1'C,
qua1'C; como te alreves ii argumelllar CQlll a sabedoria divi­
na, como pede razüo ii ua Providencia do que le f"z, ou
deixa de fazer? QUa1'C obdol'1nis? (luare (ucicm luam aver/is?
Vellcl'd 'uas pct'mi.sôes, reverencêa e adora seus ul'l'nltos
jllizos, encolhe 05 hombros com hnmildade a pus df'crt'lo'
solJer"nos, c rarús O qne le l'n ina a fé, o qllc dere á cra;l­
IlIra, A sim o f,lzemos, a sim o confessamos e assim o pro­
le.lamos diante de Vossa ~la~;estdClc innnila, immen o DeLIS,
incomprehcnsivel bondade: ,/us/us c , domine, ct 1'ec/um ju­
dicilll/l l!tum. 1'01' mai- que nó n~o l-aibamos intender \'0 ­

sas obras; por mai que não possamo' ;dcançar vo.sos con­
selhos, sern.rll'c sois justo, sempre soi' sanlo, scnllll'(' ois ill­
finita bondade' e ainda nos maiorl's rigores de \'os.a jldi·
ya, nunca cheg,les li seveI'iLi,l'ck do ca ligo aOI1Lle nossas cul·
pas merecem.

~e as I'azões e ,argull1enlos da no sa causa a' 11011\'cr<lmos
cle fundilr cm mel'l'cimentos propl'ius, tcmerirlnde fOra gran­
de, anlC's impit'dade mnnifesl:t, quercr-vo i1I'guir. ~Ia nó~,

Senhor, como I'rOll'stllV.1 o vosso Proplicbi Dilniel: Nequc
cnÍln inj lts/i{lca/iouibus 'IIostris l),/,osl cril i I/IUS p1'el'cs fi II/C {a­

l'iem luam, scd in miscrfl/iOll'iblls /Ilis lIlullis. O' requerimcn­
tos c razõ\~s dulles, CjllO liumijdemeldiJ I'rl'SCnlill1lo anlo
\·osso divino ronspedo, as appellal:õl's ou l.'III\I,II'2'US, que in­
II 1'pomos ii (X"cu~:;1o e rOlllinn.1roill tio' ca~~ig·os "'11' 1'i1("~ce-
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IIJO~, de lIellltunl modo o rundalllos lia prc ump!(ão de nossa
ju"liliraç.ill, lJ1uS 10Jo' lia n1ultid;}o de vossas IIlisericorr1ia :
ln /Ili ..eJ'llliowiblls I/lis IIlllltis, Argumentamos, i111 , ma de
vó' para vós: ;qlcllamos,' mas de Dcu para Dcus-de D('u
ju'lO para Deu' mi:,ericorio o. I~ C0ll10 Jo peilo, 'enltol', vo
hüu de sair ioda' as cllas, lI1a I poderão oflunder vo sa
bondade, jJiJ porqlle a dôr quando é ~ra!llle semprc arra '
Iii o iI/recto eu ilcerlo da' palil\'l'a' é de credilo da ml'SIIl.]
dó,'. para ilue o jnslo 'cnlimenlo du males prC'l'l1te , lião
pil',l' o lilllilc' 'a"raJos dc qUl'lI1 liil\a diante de D'u' e COOI
Dl'lIS, em llluo o qlle me atre"er a dizer ,cgllirl'i ll' pisaria'
slIlida du qUl' em -Ímilhantrs oeca iõe., guiado' 1'01' "OSSO
1111':1110 espiritll, 01 arüo e exol'ill';io vo. a pirdade, QUlllldo (I

povo de Israel no dl' l'clo commclll'lI aqul"lIl' gravi5 imo pet­
('ado de idll\alria, adoralldu o oiro lia ,li.' joia lia il1lõ1­
gelll hcula de U/II hez."ITo, revelloll Deu o C,I,O 01 MlIY és,
11"1' com el\e e~la"", t' ater!' eel1lon irado e r('~olulo que
daqllella I"('Z hillia de acah.lr para sempre com uma gelllc
l;io ingl'ala,c que lodo' havia de assolar e cOIl'lll1lir, em que
lica~se ra~l() de lal ~l)ra '~lU: Uilllille mc ui il'a eallll' (/lI'o/'

meu COI/1m CDS, el dc/eam CO,~, N;io lhe ,ofl'reu porél1l oco'
r"ç;io ao hom ~10Y"é' ouvir filllill' em de lruiçrto e as,olaçoio
dll 'cu povo: põe- o em tillllpO, oppõe-sc ú iril dil'illil, e eú­
1II1'~:J a ilrl'a Oal' a~'im: L/l1' /lomine il'asci/ul' (UI'OI' I/lUS (;011­

lI'a /'OP/tllllll 1/llIm? 8 iJem, Pilhar, porque l'az;10 e indigna
lillIlu a 1'05 ii il',1 c,·lllr;1 o "0' o pOl'o? Porque razoio, loysé?
~ Olinda ,'ó' quen:i- mais jllslilic.1l1.1 I'i1ZÜO á DCII ?-:Acahil
de "O .dizel' que (',:1;'( o pal'o idolall'illldo; que e Iii adorando
U/ll anilllal uruto; que c-lil IIrgalldo a dil'illdilJe dO IIle,nlO
Deus, e dalldo-iI a Ulll.1 es(alllil ll1ud,l, qllc :Il',dJill',ill de razer
Slld~ 111[\05, e alll ibllind.o-Ihe a ellil a librrdade (' Il'iulllpho
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com que o~ livrou rio caplil'eiro tio EgypLoj e sulJl'eludo isto
ainda pl'rgunLacs Ú Deus, porque raziio e ;lgasla: Gllr iros­
cillll' {i/rol' luus? Sint, E com muito prudenLe zelo; Iorque
ainila (lue da 11LIrtc do povo Ililvia muilo grandes razões de
ser casLigado, da parLe de Deus era maiol' a razão que havia
de o núo castigar: Ne qllmso (dú a nJ'lào ii Mó 'sés) lIe qteSO
dicalll IE[Jil'll'i, C~lIidé e/l7l.l:il eos, til 'Ílller(icercl Í1/ II/ollli­
IJ/ls, cl dc/crel e lerra, Olhar, Sellhor, que porão macula os
egypcios em I'OSSO ser, c quaudo IIlellO rl1l 1'0 a H'rdade e
bondade. Dirão que c;lulelocamclIle, e ii ral'a fé, 110' Lruu­
Xl' \IlS ,\ esLe deserLo, para aqui 110 lil'ardl' a vido' a todos,
e uos sepl1\lardcs. E com esla opilliuu divulgaria e aSSCIIL;I'
d,1 enLre clhls, qual seri! o ahaLiulclILo de vosso S,lnLo 1I01l1l',

ql1r. luo rC&l'ciLado e l'xallado dei:\ilslll 110 lllCcmo Egyplo,
com lanl,ls o Lão prodigiu as mill'aviliJas do vosso podel'? COII'
vém logo para conSOrl',ll' o crediLu, ~Ii cimular u ca ligo, H

IIÚO dai' com 0110 occa,i[io úquolles genLios () au oulro, elU

Cllj,IS LlllTa l'slamos, ao que dirão: ~c qllwso di,;anf. DesLa
manl'il'a ana uou ~Ioysés cm fa,'or do povo; cOcou tiio con­
vCllcido Dous tia força de,te argumento, que no l1l()cmo I'0uto
I'evogou a r.nLcn~:i1, e, conftlrllle o lexto hehrl'u, nfto cÚ se
arropendcu da execnçiio, senão ainda do pel1'illUcnLo. SI
pmnilllil. DOllli1!-Il/n '/IIali qllorl cogilllvcl'al {'ace/oc Popl/lo SI/O,

E al'l'cpcn,ko-sc o Senhol' do penSillllCnlo e da imtlgil1ação
quc ti"cra de CiI Ligar o 'cu povo.

~Juila rilZão tl'l1ho eu logo, Deu meu, de e pel'ar quc ha,
I'eis de ii i I' dl)~lc Sl)rll1üO arl'cpr.lldirlo: pois o ai o me mo
qllll crcis, e nuo menos amigo agora, que 110 lelllpos pa sa­
dos, de "OSSO nome: [ln'lllel' nOIlWII II/al/l. ~Ioysés dissc"'o :
Ve'ql/mso dical/L. Olhae, Senhor, que dirüo: Ecu digo C de"u
llil.el': Ulllal', ~cllhur, quc jú diZCIIl.' Jú dizt'nl u hCl'rgr.s iII-
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olenlcs COOl o SIIC:CCS. o pro pero , qlle "6s lhe dnes 011

prrlllilli : ji' dizem que porqlle:l lia, qlW e\les L:hamiln ro­
ligi;io é a I'crdar!rira, por is o Deus os ajuda e vClIcem; ()
porque a nossa é aradol e falsa, por i '50 lIOS dr fal'orrce r
,orno I'rJ'lcidos. A im o Ilizrrn, ii. im o prégno, e ainda 01;]1,
Jlorq lIe nHO fall;ll'ú qllem os creia. Pois é po,-Íl'el, ellhor,
que h;io de ~rr \'05 iI- pl'rmi 'sõc ;ll'gnmelllo cOlllra a lIOSS,1
fé? É po si\'f'1 qlle (' hlio dr occ·,,'ionill' tle no o ea .. ligos
hla.pliemills ollll'a VI', o nome? Que dil!a o hCI'egl' (o qur.
Irem(' de o pl'lIlIuneiar a lin~l];l), qur. di~,1 o herl'gl', qlle
OCII: e.. I;'\ liollnnrll'z? Oh nlio pcrmillaes lal, DeliS mell, niio
pr.rlllillar lal, por qucm ,ois. Niio o digo por nó • qlle POllCO
i.1 em que nos ca lig:lssci : lIlio o digo pelo Brazil, qllc POIll'O
ia ('m quc o de Irui sei '; por \'ÍI' o ri igo e pela hOllra de \'05 'o
Sallli .imo Nomr, que liio imprlldenlrmcnle c vê IlIa plie­
mario: Pro/deI' 1l01llell /11//111. Jil que O perOdo cal\'illi la dp
.IlI'Cl' o. que só Ihl' mel'l'ceOI no o pel:cado: l'ilZ argllmrn·
lo da l'l'ligiiio, e ,e jacta illsllh'nle e Ida I'emo rle CI' a ua iI

I'l'I'dildeirn I'rja elle na roda de-:a OH' ma fOI'lUIl,l, qlle o
dl'SI'i1nece, de que parle e I;i n \·el'llnde. O l'ent05 e lempe .
la,je~, que de compõem e rlerroliio til Ilo,sn armarl::s,derro,
lem e desbaralem ii suas: as doença- e pcsle, qlle rlimi,
lIurm c enfr:JfpH'CI'm os no sos I'xr.I'rilos, e cnlem ,IS Sllas
lllul',lIha dl'spoloenl o' seus [1I'c idios: o. conselho' que,
llllando I'ó: qllrrri' casliftal', e ~OI'l'OmpCm, em nó sejiio
i1lll1llliauo e 111'1Ie' cnl:lluallu c cOlIl'll'os.Muue a vicloria as
ill.i?lIias, de afrontem· e ,I c:ruzes calholica', Iriumphenl
;IS 1'0 ~'IS chagas lia' nossa kllllleil'as, c cOlIlll'ça hum-ilhada
H dcsenganaLla a pcrl1dia, que ó a fé romana, qlle prof., Sa­
1110 , é fé, c só l:lIa a verdadeil'a e a 1'0 S.I .

.\I;ls ai nu;) li;) mais quem diga: l'e q,/ESO dicalll /EY!1plii:
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Olh;)e, Selllior, qlle vil'emos l'nl rI' ~"1I1 ios, UIlS que o silo, 011'

II'0s que o forão honLem; e e. Le que uirão'? Que dirú (j tapuya
barllilro ,om conbecimelllo de Deus? Que diní o indio int:on­
,Lunle, a quem falia a piei afl'eit;iío da nossa r? Que uiní o
i1hiope boçal, que apenils foi molhado com a agua do bap­
li'IDO sem mais doulrina? N;io ba uUl'i,ln, que todos osle ,
ClImo lliio Icm t:apnciuullo pnra sondill' o profundo de vossos
jn'izos, lieberflO o erro pelos IIlho . Diri:io pelos rITeilos que
\'(~elll, que a nos~n fé é fal a, e a do Iiolbndezes a venJauei·
ra, e crerClo que süo mais chrisliios sendo como elb, A S('ila
do herege torpe o brlllid, concorda mais com a IJrulaliuade
do bdrb:lro: ii Iilrg-ueza e solluru da viua, que roi a origem c
II romonlo da liel'L'sia. r.asa-se milis com os coslumes ueprava.
dos e corrupç;io do grlllili mo: r que pagão lial"erú que. ú

converta á ré que lhe [ll'ég.lInus, ou que 1101'0 chrislãojá con­
I'ertido, que e nâ'l perverla, inle1ld~ndo e persuadindo·sr
IIns e oulros, qUI) no herege ~ pl'emiadn a sua lei, e no ca·
tholico se c~lsLiga a nos ii? Pois se esles sào o~ eIToilos, poslo
lue não [Jl'elcndiuos, de I'OSSO rigor e casligo, juslalllenle

cOllleç:ado em nós, [Iorque I'azuo se iilêa t\ passa rom lunlo
dnrnno aos qne não süo ·cullIplices nas nossa culpas: GIII'

?raseilul' (u/'o/' luus? Porque conlinúa sem esll's reparos o
que I'ÓS mesmos chama les furor; e porqne não acabtlcs.iil
de emhdinhur a csp,lua de I'os~a ira?

Se lão ~I'al'cmenle ofT'endido do POV'I helm:u, POI' nm que
dirão r1os~rgypcios lhe perdoasles; o que dium os hereg'e e
o que" dirão os geíllios, lião serú ba lanle motivo, para qlle
vossa rigll1'OSa müo suspenua o casligo, e perdoe lamuem os
nossos prccauo , pois, ainda que grande, são. menores? Os
hebrAlls adora 1';1,1 o itlolo, I;jllarão ú fé, deixarão o culto do
I'ertladr.iro Deus) chilll1ar:io Dens e Dcusl's a 11m \lt'zerro; ~
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nó. POI' mercê de vO'.a bondade infiniln (;io longr rsL)mo
c e.lil'cmo .,'mpr de menor def~)ilo, 011 e.crul"lo 1l!'~la

parI!', que muito. uI'ix:'1rão a pilLria. a ca',l, II fazcllda, e ain,
da a mulller c o, filllo~, c pa ~üo f'm sumnlil mi el'ia de Ler­
I'atlo ,.ú por lião l'i"l'r lIem communicar com homen que e
~cp;ll'ár;io da \'0. J i~,'cja.-roi, ellllor mrll, c 'Deus meu,
~(' 1'01' \'0 o amor e pOI' vo~sa ~", aintla m perigo de n per­
Ilrl' ou arri cal', fazem 1;1(' finezi.l. o porlu<Yuezes: Qllare
uh!ilJisceris illflpile /loslrre, el Iriblllaliolli lIoslrt.e; porqll'l I'OS
e:qn ceis de !:lo religio.as mi cria. dc tão cóllllolicas Iribu­
Iõlrü,'~? Como é pos'~i\'el qllc c ponha Vos a ~[al!c.Lade irada
contra e.t" fideli imo' 1'1'05 C f~\'ol'f'ça a parlc do iufieis,
tio cxcommul1:'ados, do ímpio.?

011 romo 110 podemo qucixal' III' le pa o, corno c qllPi­
xal'a la limado Joh, qll:lllllo, despojado do 'nucos c calrll'os,
se viu romo lIÓ 1I0S I'emos, 110 exir mo da oppre siío Pr rni­
~cri~l: ~'lIllqllitllilmlllll libi v/(lt'llIl', si cnlu)}lllieri me, el o}Jpri.

7IIa.~ )}lI' ofllls 1110111/11111 IlIarllm, ai fllI ilillm ill/piol'lI///. arljll­

lll'.~? I'arec('-I'o' I1rl1l, ('lIlior, pareeü-I'o hem i lo? Que ii

;) mim, que sou 1'0'50 erl'O me opprimóll' c alTIijars; e lIO.

impios, aos illimigo' 1'0.. os o fal'Ol'cçaes e ajudei? I'"rere-
. vn !Jrm qne ('jão cll,'s os pro pCl'ildos e a isl.ido. de I'o.sa
nJemol'iaj nó o cxcmplo de vos o rígol'e., nó o de pojo dr
1'0 sa ir;l? 'I'iio ponco ó de Lorrar-mo'-nos por \'Ó~, c deixar
IlIdo? 'I'oio pouco é padrcer Lrabalho poul'eza., c o' d,'s­
1'1'l'1.0" quc clla' I"illem com i:Yo pOI' 1'08 o amor? Jú ii rI';

11~0 tem Illcn'cimonlo? Jú a pieJade u;io lem valol'? Jc\ a pI"
CI'cl'i1nça n50 1'0 :J?,I'ada? Poi e ila tania diITcr(\nça" cnlrr

nó', ainda que mi'lo', (\ il(jIlCllcs P'1'lid05, porquc os ajudaes
ól 1'111'8 o nus désfal'orc 'pi 11 uó ? Nllllquitl bonllll! lilJi lJide­

III/': a 1'6s, qur ois a mI' 01,1 Ilonda.le, parero-I'o brm i. lo?
2·1
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Consi,ler(1e, Deus meu-·e prl'llonc-nH' . C fallo inron~ide·

I'adamente-considr.rae ol qnem lirnes (1S lerras do Brazil, r
n qnem as dae. , Tinles e ta terras no, porlngueze il quem
no principio a dIUe-; r hll. tal'a rlizcl' ii quem a. rll\.I('~,

I ara perig-êll' o tl'edito de 1'0.•0 nomc, que n;\o podnm dar
nome lihcl"ll mercê. com arrependimenlo, PurOl qlle no.
dis e ,Palllo, que \'ó~, Senhor, quanrlo d:1C , nfio \'0. an'r·
lH'ndei,: nine jl03llilclltilL cl/im S/lllt UOlllt dei? ~Ias deixado isto
ii parle; lil'ae e.tas terra úquelles me. mos porlnS'ncz ., a
qUl'm r colhcstes elllre todas a, lIuçúes do mundo para con­
qni -taclol'es da I'ossa fé, c 11 qUl'm dé tes por urm,lS como in­
signia e rlivi <l singular vos aproprias clwgas. E ser:', 1.JCIlI,
SlIprenlo Senhor e Governarlor do lllivrrso, que :'Is sarrra­
das quinas de Portu[r,t1, c :'Is arma e chagus dt.' Cllri lo, SUl"

l;l'd;io as Iicreticas listas ue Ilollanua, reuelue a seu rei e ii

Den.? srr:'l bem que e 1;1 se vejiío Irernul.lr ao vento viciO'
rio.a., e aquell.,s ahalida ,arr,lstada e i~'nominio amenlr
I'cndidas? Bt quirl (acíes maglla 1I0milli luo? E qne fart'is
(como dizia Jo. nê) on qne CI';I feito de vo~ o glorio o nome
rrn col os de 1:lIIla a(l'l'onla?

Tiraes lambem o Br;lzil aos porlllgllczc" que assim 0.1;1.

telTn yaslissilllil , como as l'cmoLissimas do Oriente, as eOIl­

qni l(lrão :'I cusla de lanla;' vidas c tanlo angup, lllais POI'
dilataI' \'OS'U llome r. vossn le (que es. o era II zelo darplelle.
l'lirisliallis imo. rcis) qlle por :ll11pliOcar r. eslrnder ell im­
perio. As~im fo~le . crvidll que enlras 01110 ne lt'. nOI'05
III lindos, I;io Iiolll'ada (' 1;\0 gloriosamenle, e a sim p rmillis
qlle . aíamo, :Igoru ('1"('111 lal imaginaria de vo Sll hOlldadl'),
r r01l1 lanla all'i'onla I' iJ.!llominia! Oli como rrr.eio que nflo
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falte quem diga o que dizlào os 1~~Wp~ío : Cllllidé edll.vil: eos,

ui inlel'/'cel'e/, el del/wcl e /el'l'o: Que a alaq;a mão com que
1105 dé le lalllo domínio e reillo' não rorüo mercos do \'o~sa

"beralidad' ellàu cauLella e di~ 'illlu 1açãu de vus ':1 ira, para
aqui ,.. ra e IOllgo d 1I0"a pai ria no malan.le· nos tlr··
ll'llirdc's, IIU' acabartlc" de lodo. 'o ü'ltI llil\'ia. de SOl' a pa;iêl
c o rru 'Iu de nos~o~ Irabalho', para qlle roi o trabalhar,
IJ,I!',I filie rui o c'rvi!' para qUl' roi o derl'illllat' Lalllo e Ião
illll'Lrc all~ue no la conquisla? Pàra quo aurimo' os mare
lIunca d'auto nêl\'c?,ado-? Para que de 'colH'illJo a' rcgiüe
e o' t1ima não cO~lhocido,? Para quü cOlllraslamos o' \'CII­

lu' c a" lempe lado 1.'0111 LanLo arrojo, que apenll ha baixio
110 Oceano que não esleja infamadu com mi 'erabili,silllo~

1I.Jllrrngio dll pOI'lu~uezes? I~ depoi' de (anlo perigos. de­
pai' de LallLa de;;graça, depoi' de Lallla e lào II' Límo as
morLe" ou lia llraia dü,erla~ em sepulLura ou sepu\lado:
lia entranha do' illarve~ dd féra. do prixe', '1"0 a ler­
)'as qllo assim ganhamos a h,1jomo' de percler assim! Oh

'lju<JIILo melhor 110 rura nllnca con eguir, lIem inlenlar Laes
emprl'za !

~lais • anlo que nós era JO'l1é, meno ilpul'ada linha a pa­
l:iencia, e 'omludo IlLTI ol:t:a:-;ião ,imillJalllc n:1o fallou (l~d\;JII­

do c,'m\'o'co) por dirrcrellle lill:'uagem, Dcpoi de os OIlJos
llu lsr"l'l pa arem iI lerra' ultramarina do Jordão, corno
IlÓS a r ln', avançou parle do eXIH'l:iLo a dar as alio ti cida­
de de lI(lY, a qllal nos cccos do nome jii par'p.cc lflle {rilzia o
progllo lico do infeliz uece so !fue o lsl'llelila nrlla Livcrão'
porqll \ rórão rolo C de uilralarlos, p(\~lo que com 'mellos
1110r[os e ['l'ricio , du que lIó' por cú CUSllllllillllO . I~ !file 1:1­
ria Jo 'lIé ii vi~la de 'la de 'bt'a!,:a'! Ha~ga as "cslidura' implJ­
I i,ll'~, lall\{d-SC pOI' Lerra, 'onl ra il (;hllllal' au Céu: /leu Vo-
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mille Delis, quid uO/llisli fl'lLdllcere 11II1,uluIn is/um hl'r/allem

fluviwlI, 111 l/'aderes lias in 1Iu/IIII' Amorhmi? DClls mcu, e
Senhor meu, que é iSlu? PJra qu,) IIU manda les pas~al' li

JOf'lliio, e 1I0S mele les de po,se deslas lerras, sn aqui 110'

liavl'i' de elllrcgar nas miio dos AlIlora:lheus c pcrdcl"lIo~?

Ulinam lIwl/sissetntls lrcl/lS Jordallem! Oh lIunca IIÓ p,I-S;JrÚ­
1II0S lal rio! A sim e queixarll Jo uú a Deus, C as'illl 110'

podt'mo IIÓS queixar, e com muito maior rnüo que <:110. ,~e

esle havia ue 01' o fim de no ~d lIavegaçúr.s, e (' 'Ia forlu­
I~S no cspel';Jviio IWS lerr,\s cOllqnisladas: UlillrlllL 1I11ll/sis­

sel/ws lran Jordal/em? provéra;1 \"Os'a Divilla M,lge,latir quc
nUllca airamos de l'ol'lugal, nem liúramos 1I0S d vidas;\s
olld;JS t' aos I'enlo , II r 111 cOllhccêr,llIlo , 011 11l1ZCI',111108 (I,

pés cnl lel'ras pslrilllha~. Galihal-a<; p:lrJ ti lIiio lo~rar, Ul'S­

~ru~'a fui e nao I'ontura: pos uil-as PUI';) a pcrdel', ('a lif\o foi
u.c vossa ira, SClluor,e não mercê, nem favor de vossa lilJcnl­
lidade. Se tlt'lcnninHl'ei d,lI' C'lilas mC',ma, lerra aos piral,'~

dI) HolI;ILlda, porque IIi'a II ii o dúslc crnqllillllo crf!o agl'csle l!

inculla SC'lIão agora? Talllo el'l'iro 1'0 lem feitu ("Ia "'elllo
pcrl'crlida e aposlal,l, qllo nos milndasle primciro cú 1'01'

.,('US aposl~lIlucloro", pal'iI llio lal'l'al'l1'Ios as terras, palil Illl~

edi/Íl:armo a cidade,; c ul'poi' de (;ullil'ildas, o C'lIriqurt'i­
da: Ih'as 1~lIlregal'ues? Assilll Se hiiu do 10g'IUr O" Iic'rcge , e
íllimil;us da ró dos IruiJ,i1hos Plll'IU311l'ZC' c do suores calhu,
li~os? Eu q/leis cOlw?uimus agl'os? Ei aqui pal'iI que Il'iliJallia­
mos ha lalllos illlllns! Ma pois "OS, enhor, o quel'ci$ c 01'­
r1cllaes assim, fazei o qno forde erl'iclo, ffinlregae ilOS 1101­
1,II)(lcZl'S o Bl'azil, clIll'egilc-llieasll1dl.1 • cnlrl'ga-Ihc ilS l1e­
palliJa' (qlle nua .:io 1110no perigo'a' ,:5 cUllscrlllC'llcias du
BI';lzil perdido) clllregue-Ihes quanlo ICIIIlJS, (' possllímos
(1;01110 j;í lhe "lIlrogasles lallla p,ll'll'); pOllde ('III Sl/a' IIIÜO' o
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mundo, e a IIÓ ,no [lOI'III"lIf'Ze (J liespanbog., deixac-Ilo ,
l'l'puuiac-lIo., ti· Ill7.l'i-lIo. i1l'.lbae-lIo, ~Ia só digo e lem­
110 a \'ossa ~l<l~}C',I;lIle ,,' 'Ilhor, que c.le:. mr. 1110 qllr <I(!O­

''', de f:lvorer('i~ (' lallçm'. d' rú., rúue '1'1' (pie o queil'aes
,tlgum dia I' IIU' oS 1If10 lcnli;I(:..

.'\;'\0 Inu all'el'el'a a 1'011\<11' ,IS im, -e n:hl tirara as l'alillTilS
da 11I1(;i1 UO Juli, ,que, corno Iflo LuilllÚdo, n;io é Illuilo en,
Irc llIuila VC7.es ne L,I Ir<lf!edi,1.
I)ueixa\'a-'e Oexemplo da pilcienciil a Oeu. (que no quer
Deu om'idos, ma- nflu in ensireis), queixa\'.r- c do Lesflo ue
SU,IS pona., demillldilndo 'i1l1er ',mdll, porque'c Ihl' 1If10 ha­
I'i<l til' n:nll:llir () al'rouxal' UI/I pOIlCO o I'i o'or dellas: e (;UllIO
a Iodas ,IS I'epli(;as ü in.lall(;ia o 'enliol' o 1110 Ira .c inl'xo,
I'al'el, qU,IIIf!O jú I1ÜO love lliai. que dizer concluio. a sinl:
l!:cce 11111l1: iII Il/1lvere dormiam cl si mane me qllcesiel"is, 11011

sU/lsi /alll Jú que não quereis, ollhor, dt,j IiI' ou modn­

I'al' o torlllellto, j;'l qllo niio ql)l'rei 'enfio conlilluar o I'igur
e ,111''';11' (;Um 'I!c ao cilho, .eja llIuilo emuura, 1I1i1lae-me,
cunSUll1 i- nle, 'IILl'l'I'dO-1I1C: Bcce /Lllue in IlItluerc dorllliam:
IlIilS ~ú I'OS digo e I'OS Icrnuro Ulnil con3a: que so Inu bu (;óJl"
til': :Jlll:JIlIt,i, que me n;1U 1t,Iveis ue acltal': Bt si lilI/ue /IIi!

'Jllu'~iel'i', 11011 Ilb i,'/om, Tereis o saueos. lerei o' c:JI­
tlpus, que suj:io O I' ulto I! o açollle ue 1'0 "1 C"~Ü' ma' llÜU
aLiI,lreis (1 nm Jou, qllé a~nda (;0111 'lias dJagas a IIJo' de '­

i1l1dol'i 'c', O mesmo digo eu, enhol', que nJu é IJluilo rom­
pil no me mo' alfecll's, qnl'11l se \'ti no mesmo o Lado, AI.ra­
5ae, do II'ui, eon umi-no a lodo': ma pode .el' qlle algllOl
dia qlleiral" IrO"pJIlIrOC" Op\ll'lugurzes, e que lllio O' ,ir Ireis
Ilullanda 1'(1' dill'ú () i1poslolieo' cO!lquisladorcs quo 1'1'0111
pelu 1I/1111do os CSI:III11.Il'l," da CI'lI7.: -lIullalllla vu uarú O~

I'l'é"'adures el'üng'('liros, que eIJleOIl1 II:JS Lcl'I'óJS tio bal'uu-
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ros 3 doutcin3 CJllJolica, e a reguem com o pl'oprio snnoue:
Hollnnda defem\erú a verdade de \'0, o~ :acramt'lIlo , e n
auclol'idade da i~reja romalla: Hullanda edilicilr3 lemplo .
Holla nda levan ta rá a\ln res, Uolla nda cOllsagl'H r:í acerdole
e oll'erect3rú o acrifício de VIIS o Sauli -imo Corpo: f1ollau­
da elTllim \'05 servirú c Vl'IIl'nll';'t Ião rclig'iosamellte como enl
AOIsterdalll, Ml'!dcbur:; c Fli:;illga, c cm toda as oulras LO­

lonias' d"quelle frio c al,l~adu inferllo, se eslá f<izendo todos
os dill ,

[i:s agura a pa' 'agem do 'e rUIIUU:

COChll1l cL lCJ'I'1I lt'jJJlsibulIl: \'cl'biJ ilUtaul lue.!

11011 Irall~ihlllll.-Lcc, 21.

I'as "n! o céu e a terra, IlIas o que dizem as minhas palavra'
lião passar~1. Con) esla nolavel, c II~O usada senlença cOllcluc
ClJristo redcmplor nos o, a lIarraçiio do evangelho que aca­
!WDlOS de ouvir, Diz que hade vir jullYar e pedir cOllta au
mundo no ullimo dia delle: c porque antes do mundo ser jul­
gadu hade ser abrasildu primeiro, c convertido cm cillza ;
sohre o incelldio, quo o hade cou umil','c;1lJ U priffinil'u parte
da cont:lnsão: Coelwn el (en'a lrallsibullt. E'te são o doi,
Illaiores porlelllos, qno no Iheatro universal do juizo vorão
naquelle dia os homen c o anjos, Alli se verá o principio
do mumlo junlo com o fim, r Ofím junto ClIlI1 o prineipio:
o prillcipio C011l o fim, em ludo o que (1lI' ou, c o lim CoUl

o pl'iucipio, él1l luJu u que lião hatle pas 'aI', Pal't:Jco di mcul­
losa t' la 1IIli,io elll tanta tlislallcia de ondas; lIIas os o ó, e
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ser:'! um do. maiores mila~l'rs daquelle din, porque ludo o
que pa. ou, () deixou 11t' r, de ;'ppnreccu com o lE'mpo,
rOfllo . e uão lil'era pn sado, ou lormíra a cr de nol'O, lIadp
npparr.cer com a conl:1. Se olharmo' para Iodas as COUSClS
quanld hOIlVl', ha, e haJe h,H'el' no mundo, enli'io 'e ,"crú,
que Ioda pa sarilo, /rallú/Jllllt. ~Ia e olharmos para e sa.
me. ma cou ii. ,as qndes como re II- 'ilada com o genero hu­
lIIallO hiio de . er cilad,\ com ell,' para apparecer em juizo;
rllli\o e I' rú I;llllhem, com maiol' ii. 'OUÜ1I'O, que nenhuma
t1rllns pns. ou, 1/011 /rollsiIJIIIl/. R lils rJ lia. I'erdade'. poi ,cuja
r o me mo upa'mo juiz com lanla exprl1s lia no racliOca: e ­
Ir doi de engallO ,a que Ião lIlal no per.ua.limos os moflae'
rlll quanto I'il·cmo.; Ae'la ,dUil con idel'i1çõcs do que pa .
. ou, e do que não ha tle [las ar, tl'UlIsiblLlIl et 11011/rullsiblLlI/

:l\rão hoje o' dl)i pólo', ou plIlIlos do meu lIiscul' o. No
primeilo VAn'mo , que ludo pa.sa: no s('gundo, quc lIada
p:l~sa. No primriro, quc ludo pa d para a villa: no se­
~lllltlO qlle nada pa a pnra ii cOllla. Em dia Ião g\'allde n:io
pc'ldl' o ('rmão rI' ureve. Ao. oUl'iules não peço allcnç'ãll,
ma. paciencia. Dan, ii qUPUl tomo POI' leslemllllhr\ de qUI~

11I'OCIII' i noio lhe dar conln do que hoje di er, H il'l'a de
no.; a ':i IiI' a 10"0. com . lia ~Taril llm maleria ql1e !ilnlolora
a IO"M.

II

,t1l1sidl'l'ar.-IlIC o I11llntlo tlt"tle SE'lI 11I'incipios, P I' I· 0­
lieis srmpn', rOlllO nOl'a fig'l1l'a 110 lhealro, appan.\('('lIdo P

de app~l'ecPlld'l junla/oPnlp, pOl'ljue empl'(, pa~sallrlo. A pl'i­
IIlpil'a cPlla til-' Ir 111(:all'l1 roi II pUl'aiso lt'l'l'eal 110 qual ap-



parecao o mllndo \'í~ lido dc immorlalidade, r CCI'r.illlo dc dl'­
lirias; mas qU<'lI1to dllroll c~I,1 apparrllcin? E lendeo EI'a ()
braço ii fl'llla v('dada, c no hrcl'i simo c'paço cm 1/"(' u 1,0­
cado falai passou pe!;1 garganla do homem, P,l sou lamlJl'1TI
com ello o mundo do eSlado da innocencia ao da cull'a, da
immol'l'alidade á morte, da palria ao de,terro, da 001'1' :is
p.~pinha .• do dl'scanço lIOS Irabalhos, c da felicidade II 111 IIIa
ao ummo da in~·licidnue e mi eriil. Oh mi rravel 1111111.d,),
quc se parúras a im, r. le contenlúl'a' com come,' o lell
pfio com o ,uor du leu 1'0 lo, furas mello miserdl'el! Mas
11:·\0 seria llIundo, sc de uma mi el'ia grande não pa a SC\

cmpre, e pur tlW lIatural illclinação, a olllra mnior, O' ho·
mens naquella pril11eira jllfancia do mundo todos ve lião di'
p1'1105, lodos erão de UIllJ cur, lodos fallavúo ii mi' ma li,l­
~'ua, lodo gUill'uavão ,1 nlrSllla lei. ~Ias não foi muilo o tpmpo
em que sr. con,cl'I'iirão na l'ilr1l101li.a til' a natural irmilnd;l·
de Logo I'ariúrão c m.udúrêio a' pell" com lanta dilfer 1Ir;!

de trajos, que cada dia d... pés ,i CJbeç;1 apparccem COIIl 1101',1
t1gura. Logo variúr:io c Oludúriio as linguJ com tania dis,o,
nancia e confusão, como a da tOl'l'C de Babel. Log-o I'al'iú·
,':io e 1l1udúrão as cures com ,I diversidade uns terrns c climas,
e com a mistura do SiHlguC, posto que todo vermelho. Logo
vilriúrilo e lllud:\l'ão ilS Iris, não com as de PlaLUo) SOIOIl, 011

Lycurgo, mas com a do nni' impcl'io o c I'iolonto len'i lador
qlle é o [lroprio fllvedl'io. Tudo ffilldúrão, ou ludo mudoll,
porqne ludo passil.

As I'ida nnquelle Pl'illCipio coslumavão cr dc ctt', dc oito
de noveccnlos, e qua i de mil flnnos; e que brcvpmpnlc. I'

acabou e'le 110m co tnl11c? Elllão o \'il'er mllilo eClllo cra
lwlul'I.Zil, hoje chegar, n50 ,I um ,'elllo, l1Ia perlo dcll,,, I'l

nlilarrre. TilrMII':io ('111 passar Ill.é Nol\, I' lilrnl"'!I1 P;lssilrão,
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l:om aqn 'lia vida n:io só cril clao o· anno., I~não lamhem
os corpo: e do. filhos de IJ'u-, que erão o descendenles
de .'elh; e da filhu do- homens, que er;10 .IS descendentes
de Caim, nJ cerão O giganLl's, de quem diz a c criplura:
Erall/ gigantes super lerrum. Algun o os que ainda durflo
d ste que o me mo textt' sagrado chama vurüu lilmo o ,
tkmon tnio pela symclria humana, que não podião el' meuo­
que de vinLe e mui covildo': c aindn 1101 historia da lJaLallla
de Duvid lenlO mcmol'i,) de oulros quatro, po lo que de
ilIuilo llIenor eslaluru. Ma emfilll acabou a el'.1 do ~'igan­

le ; porque ludo ne la vid,l, c maio depre -a Oque; grande,
nl'nba e pa a.

lJiminuido- o homcw no corpo c nas iuades, qllilndo
linhflo a morle mai- perlo d.1 vi la, (qllem tall'I'OI'U!) enlão
cre "rUo maio nu amhição (; 'oberha. E cndo lodo i:'UiHl
I~ lil'J"s por naturcza, houl" algun' que enlr'úr:io cm pensa­
menlo de 'c lilz r ,cnhores dos OUtl'O pai' violenciil, e ()
('onsl'guil·iio. O prillllJiro qut' e alrCVl'O a pôr COI'Ool na ca­
heça roi ~lel1lbrolh, que tambem com o nomc ue Nino, ou
Helo, doo principio ao quall'o impel'ios, ou mOllal'chia tio
llIundo. O priml'il'o rui o du, a -yriu e cllilldeo; undl'
(' lá I) illlpl'l'io 'haldaico? O l'glllldo roi o tlus persa; e ondn
pslú o imj1C'l'i(j persiano? O tC'rceiro 1'0 i o do- gregos; II ollde
e til o imptlrio grego. O quarLo, c maior tle lodos, fui o dus
romallo ; e anue eslú o imper'io l'omaflO? Se alguma Cal! a pl'r­
manece tlc,te,ésó o nonll': todo pa úrão, porque ludo passa.
81n LI" I'amosil I'i úes rcpl'c. enlou UnllS eSle mesmos im­
perio a UnJ rei, e il dois prllphelas. A priJlwil"1 vi 'Iio roi a
:'{aiJllcúdono, 01' na c 1.llua tle qUillro metat's; a . r~·ulld'l a
Zilch"riil~ em qualro al'roras de (:ill'allu. de dirrcrenlr rnres'
d lei' 'ira ii Uanit'l 'Ill IlIn (:onllicLo dos '1l1atro I'('nlus p"ill-
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no
~ipnes, que no meio du mar se tlaviio batalha. Pois se [oda~

e las visões erijo de Deu., l) loda I'epl'es>ntaviio o meSlllOS
illlperios, pOI'qUI:' variou lanlo a silltedoria divina ri fi~IHas,

e sobre a prjmeil'il da estatud, Ião clara e malliresla, actres­
conlou outras duas lão diversas em tudo? Porque a e tatua,
na rlure~n ri I.! I1ll'laes dú que era compo la, e 110 mt'smo
nome de e lalna, pnrecl) que I'ppl'f'Senlilva cslnbilid,l!le (' rir­
nleza: e porque nenhum daquelles imperius havia de per e­
\'('rill' firme e eslavel, mas lodos se Iwvi:io de mudai' sncrc,­
, ival1lonle, e ir pa SilJitlO de IllllilS nilçõe, a OUIl'US; por i so
o 101'1101.1 a representar na variedade ti,) cal'roça ,Tia incon,
s/;1I1cia uas parlas, e 1Ii1 carreil'a, e velocidade rios cilvallu,.
~IEI' lião parou aqui iI energia tia l'eliresenlação, como não
en 'ill'l'citla ainda basLllIlemellle. A e lilluu eslava em pé, c
,iS cal'l'o~!;JS podião estar paradil . E porrpw aquelles impe­
I'ios [;orl'ellclo mtlis I'I'ecipitarlamenle que' ii redea solla, mio
II.Jvião de jlill"ll' 110 mesmo passo, nelll pOI' um :,ú momenlo,
r. sempre sn havi:io de ir mndalldo, e pas ando; por isso fi­
nalmenle os rcpl'e cnlou DOlls na consa mais inquiet'l, 11111­

davel, e in lavei, quar. siio o. venlos, c muito mais qnanrlo
r'ln"r,I\'1 ciuo , o ('lIrin os: Et eCl:e qllalllo!' vcnli coeli IllIrJOO­

/mlll ii; 'lnrtl"i lIwy'llo.

A [;ol1la da dividas I~ a qlle ,~Ú nos 1'1',1<1, 1I11inlil m,liol';
p. 1IIfli' dil'lir.nllosa de Ioda;:. It;sla ,e conll'l11 n:l pal'aholi! rio
outro I'l'i, o qllal rp~ o qlle muilos n:io r'lwm, qnf' (. lomal'
conla no;: cri,leios di) SIIi1 I'.IS1l: Qui /io/.llil raliollem }Jo'lle!'1'

('11m servis ,w;ç. Do Cjlll\ logo Sl~ .I'gne, no prill[;ipio rins eon-
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ta se moslra Ill'm, que este rhamado I'l'i, ser'ia o muis po­
dero&o e rico flIollarchu de lJllanto houl'e ou lião houve 110

II1llllllo; porqur. o pl'imeilo cl'iado roi coul'ellcído de que cra
t!(,H'rior ú·ltlZClllla 011 crilrio real dc ceulo c riulc milLtõt' de
oiro, TUlllo rccm a ulOlllar O quc o texlo cllolll1a, deeell1l1lil­

lill Irl/ell/Il; porque lidl.lIlt!o Chi '10 (;onl O' Iielll'oo', e lia
língua Iir:orilícu larllb(~11I o compulo c I'idur da dil'ida e ha
dc illlcutlcr dc talentos nüo ~r('ft0·' CIIÜO Iiebraico·. )IU!l
1'01110 cra po. ivel quc Uni criado dCI'esse ii' 'eu rei ccnlo c
I'illte lHilhüc ? llc pondo, que quando a p"rabola dissera dez
mil vcze ouLro' tallLo , aillda diriil Illllilo IHCIIO' do que
quel'ia sigllilicilr. 1'0rqlh1 e'lc rci é Deu., o c la t1ivic!a é ii

do' Iwnelicios que DeliS lelll i'r.iLo no IiOJl1I}IW e COlHO o IIIClIOl'

bencficio di\'ino, por i_me~mo,ou por cu lidar, é de l'illlIr
infillito, 11<10 lia numero em tod,l a al'iLlillJelicu, IICOI rl'e~;o

elll Ioda a' creitlura', com quc .c po' a comparar, lJuanto
lI1ilis igualar,

S. Agostinho, paril I'Cpl'C rnLar mais cI.lra c mai [lil LCll Ie­
IHcnlc esLa conla, inLI'oduz ao mc mo ChrisLo razendo-lIo
por sua Ill'opria Pu Oil o cargo do que llie dcvcmo , COIIIO

i'arú no dia dc juizo, Qltid esl quod clebni IIltl'O {acel'e vineue

//lene, e/ 1I0n teci ei? Que coisa h:! que cu deve se i'aZlJr-lc, ó
bomem, ou derc:'sp. razcr pai' li, que niio lenha l'ciLo? Dr. nada
le cra uevcdor e COlHO e o rÓl'iI de quanto Lenho, de quanto
po '50, C dl) quanlo 011, Ludo cmpreguei e de~pl'ndi com­
ligo. Creei-Lc quando niio nra , tirilndo-I€' do nbysmo do
não s 'I' ao tll'- dei-Le um corpo ('ol'mado com minhas müo ,
o mais perl't'ilo; dei-Le IIll1a allllillil'adil de millli:ls clIll'allllilS,
c I'l'ila ii minha il1l,l~em e seOlclhan~'iI' ornei c Iiabililei um
e oulro, com as I'Ilais eX 'p.liclllcs pOLencias, e o IIl<lis 11 ­

IJI'CS sClllidus para qllC rO:'~('1I1 (IS iII Ll'ul1lt'nLus COIII que Ino
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servisses e alllasses; e ln ingl'ala, que n:w 'Le? .Dú eonl;, do
euidado., pen amenlo e Iltaeliill" do leu illlendillll'nLo; das
lembrall~~as e e queeim )nto' da Lua memoria; rio dl~.ejo' e
alJ'eiçües dOi Lua vOlIlOlde, Dú cOlllOl de 101\\15 os pas OS du lens
pé.', rle Ioda aS UUI'<IS di: lua lu;1os, ue LuuOl as I'i '1;1- du leus
011105, (le Luda as allenc:üe de LI~U- ollvido:, dI: IlIdas;1 pOllol'
\'I";IS de lua lillg'uOl, c de III ri o o 111;1 i ' quo lu sa ile:; , e 11;"0 <;:"JC
CIII paltllTa . Ilepoi de rl'l'OIdn que seria rle Li, se eu C~1I1

o me 1110 pod<'l"·e pl'ovideuria le "'-'0 conscnill'OI? De repente
perderias o ser, e LOrJIOll'iOls ao uada dOllde -aili 'Ie. 1>00\'il LII;I
eOIl oI'l'OIç;\tI,le dei 11;10 'lI o lIoce,.sOIl'io,sClliio o 'Upel';dlnllddll,
le, e LallLa in1l111'n-itiOlde de CI'COl LII 1'01 , 110 eeu e 1101 1<'I'I'a,lod,,_
'ujeiliJs ,I li, e occllpad;ls enl l'lU serviço. DI'i-L,: UIII anju,
1J1It! de dia I: de 1I0iLe, \'L'lando e dOl'lnilldo, te assisLiss() e
gUOl\'da se, como >cmpre a i-lio e gual'doll. A"o\';, tu \'el'l'lo
o' pe\'ii{o set:l'elo' e occuILo" do lJue !'o,le lil'l'e po\'seu
meio; ú Lu lembl'a-Le dos pul"icos e milni!'llsLo-, qlle expel'i­
IncnlasLe e visle, Qu,lnlo po\'ecerão l'm oul\'o: muilo fne­
nores? Quanto 11100is moços que lu, OIl'abúl'i!u de mOI'Les de.'­
asLl'adds e rnpclIlillilS, em Lelllpo, lIem Icl~al' di: arl'epelldi,
IIlento e emenda, que eu s('l1lpre Lli t:olleelli'! Dú puis, eOlllOl
da vida, ull ~ollla da silude, dú c nlOl dos ;111110', d,', COIIIOl du'
dias, rlú conLo das horils, selldo ll1ui pOIlCilS e cOlltada' ;IS que
llfio elUprllga le em 1110 olh'nder,

:\Légoril le rcfl'ri as dividas exLeriorcs do pod '1'; il,!Ul'a 1111'
rcspollderúsús illleriores e pl'ssoal's do óll1IOr, e tio IIluilo qlle

Jiz o pildeci por Li. Por li depoi' de ln faz!'I' ;'t millha illJ:l­
i:ll'1Il e similliallçil, me fiz Ú LUd, fazendo-me UOI111' 111: por
li l1ilsci 1I0S deSilll1p,lrO ue um pl'csepio; por li fui dr 'lcrról­
do ao l~oIplo; pOl' Li vivi lrillLóI all110S 'ujciLo Ú OiJCtiiPIlt:i.1
de Ul11 olTicial, ajudando o lrahalho de SI/a 111 tio com a~
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millha., ' a oll1p~\lha\ldo o .lIOI' do PU 1'0sLo com o meu;
pur li, e P,II"1 li, _ahi i10 IllllllUO li pI'('gal' o I'cillo UO céu; pUI'
li lia. pel'i~l'illilrÕe de 10uiI U .luu "a L' t;,i1iléa empl'coI pé,
c IIl11ilil~ \'('ze, dl'~Lal~'lI padl'ci l'ul1Ie , pohl'ezas, SOOI Ler lu­
g,11' de des ':II1ÇO, 111'111 olldl: rel'linar a cabt'ç'J; por li I'l'cebi
il1K'rilLidões por ItPIIl'lieio', odios por ;lIl1ur, pel"l~guições

por IJoa Olll'il,; pur li slIei 5all"llI'" POI' li rui PI'('SOj PUI' li
"Il'rolllildu' por Li usholdeildo; p 'I' li cu:,pidu; por li a 'uilildo;
por Li L' carlll'l'ido; por li co1'0,1I10 de c, pillhos' 101' li ellJ­
lilll cl'lIcilicLlUU L'1I11'1: 1,IlJrüe. "IH'l'lo em qllaLl'o 1'0111 's de
i111~Ul', ulOI'OIl'l1lado o al11igido LÍe illlgu'Lias e u~olliil 11101'­

1,1(':', e ail1da U'poi, de morlo, all'il\'e.sado o coração COIII
umôl lall~'il. U' Ludu i lu pedi por li pl'rd~lU a Deu, n o pa­
liU que lu me d6sle, roi lião 1110 penloar, IUl'lliludo -1I1e a CI'U­
cilic"r 1,1I11i1~ \'CZC ,quilllla gra\'l'1I1f'lIle pL'ceasle, COl1l0 le
I1lillHlci dl'elal'ar pI,lo meu ilpO.lolo: H/ll's/l1Il cl'lIci(iyc/lle
Vili/llll Dei, 'e a gola' dr. 'ilnglw qUI} derl'amoi por li, Li·
\'I'l'iio cónlo, 1Iem de Ulllil Ô me podel'as e1al' boa I:onla, ain­
da que pau'cl'l'oI' por mim l1liIIllOI'!l";ma os 1I1illlar'st:o~

IlIilliLios I'''!'tio da~ \'1'1.0' qlle piza 'le o mcsnlo S,lIlgul\, ~iICI'i·

ficando ° infinilo I'alol' C nIt'/'ccimenlo dellc, ao' idolu$ d(1
II'u nppeLil "

Ainda l'1n e<'I'lo filado é nl'Jio!' di"ida, i1 de que ilf!0l'a le
pod iroi 'onla' qUI) é ii da \'ul'a~:ão, I\cservei ° ',Ii I'CS iI luz
dl'sLu IIIUllllo 1'i1l'a U ('nIPO ria lei d,1 gl'ó't:ai c1i ôll1lei-\e ii lU
illlle' de me poLiel'e Oll\'j", anlicipou-sc (l lIléU alllur ao leu
LISO da I'il ão, e fiz·ln meu illlli~o pelo Itilpli 1110, Com o lei­
le e dOllll'in,/ da igl't'jil, te d<'i o \'cl'dadeil'o conliecimrnlu de
mim, Iicndkio qlle por IllI'U, jn lo' jliisus CIll qllilll'u c.cin­
Cu Inil anilas não conrl'di.1 (ilnLos, l' de que ililldil IIU~ Icu~

diils c<lI'I'l'el'üü Illuito', l'üu li\'l' le juizo III'IfI cOII,idela~;jO,
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para ponder"l' e pasmar, de que felldo a minlw ju liça ra­
zões p;lI'a condcmnar um genlio que me min conheceu, as li­
vesse minha misericordiu pal'u perdoar" uln cbrislão, que
conhecendo-me, LanLo me on'l'ndia, Perdida 11 graça da pri­
Illl'ira v(lca~;iio, cdiste, t\ tornei-Ie a chamur, e dar a mãu,
pur;] que le Icvanlas e,' levantado tornasLe a reincidir Ul1la,
c lanla \'CZt'S, e cu, po'lo que l:io repetidamente ol1'elldido,
e com tão conlinlladas experiencia tia pouca firmeza ue leu'
proposilos, c rlllsidadrs de lua prome -ii" não ce: ei de Le
ol1'el'l.cer de no\'o meus bt'aços, e le recebcl' empr'e com clles
aIJerLOS; ale que illfiel, rcbelde, e ob finado, cerrando lolal­
mente os ouvidos a minhas voze" le deixa le jazer no finl­
rundo leLhargo da impenilencia Dnal. Dú agora cOlIl" til'
laulas inspirações interiores minhas, de lanlos consclhos dos
ron['essores e nmigos, de lanla voze e aml'aças do prega­
dores, que ou não queria ouvir', ou ouvias por curio idade
c cerel1lonia; e Lamhem t'a 1J0dera pedir, de eu me mo Le
n.io c\wmar cfficazmenLe na hora da morle, porque o desme­
I'CCC le na vida,

:el' fonlcs de gra~;(l, dl'íxei lia minha i:'rcja,(quc é o be­
ncficio da jusLificação) para qlle lIellas e lav.1S cm as arllla~

de seu peccados, e (;0111 ri la se regas cm c crcsce~ em ;IS

l'irLuues. Em uma le ['dGilit.:i em Lal rorll1a o remedio p'lI'il
louas as clllpas, que só com u: conl'es ar-te promelli o per­
dão, que tu não quize~lc ;lccoiLar, rugi tido da bcnignidade
r1aquelle sac"amctllo corno rigoro o, e amando mais as me,'
milS culpas, qtle cslim;lndo o penlão. Em oulra Le dei a co­
Iller minh,l carne, e a beber o lIIeu salJO'llC, e jU'lLilmetlLe o'
lliesouro inlillilo de Ioda a minl!.1 Divitldade, em petlhor
d,I gloria e hel1lavenLul"III~;a eterna, lluC roi o alLissimo filll
para que lt' Lrici, Desprezaste o lilll, lIào quizeslé usar do~
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meios; c porque I'srolhesle aules eslar pnr;) cmpl'c srm
mim uo inf'Jrno, que comigo uo céu: lua é, c não minua, a
senlenç.a que 10:,"0 ouvil'ú com o, outro. malal'enLurado :
/te I/w/eriid'i iII 'Íq1Jem e/el'tlll1lL

Xl

Aqui pnrou il olllro da diri,las, qne cra a ultima e n1.liol'
r'll'lida qur li r slal'.1 para a cOlHa:. Ii; aqui l'il'üO ,1 poll'al'
lodo. o, qur 1:10 dr:<cuidados \'il'l'l11 de a. doll' IJO.I~ naquellr
tlia.

Ó dia de ira! ti dia de I'UI'OI'! Ó dia de \'in[r.,nça! ú
dia de amal'gund Ó rli;) de calamiuau'! ódia ua miseria! ó dia
('Jlll'elldo! li rlia lreml'lulo! ó dia obre Ioda a comjll'ehl'u,,'
são le,'ri\'e1! A 'illl lhe chall1,io com horl'ol', o ('l.llTlore dos
pl'ophela , PI'!.l e,Ll'eiLi 'ima conla ,(ue nelie 'lJ uu' ha d,~

pedir a lodo . ~ e ludo 1'01 a 1)()I'a ;, rida, e n,lIla pa :ia P:l­
1':1 a cantil' que ceguei,'a, e quo ins:luia é a do que lodos

('IIS I'uirlarlo cmpl'egão no que p,ls"a, 'cm monlllri.l lIem
cnidildo do que uão ha de pa ,ar? Póuc cabC'1' em ell!llndi­
111('lIl0 com juizo, maior loucura, que ll'aualhal' ue uia e de
lIoite um hOlnf:m, e cançal'- ',e de'l'elial'- e e maLal" e, pe­
lo quç pas a com a vida, e ha de ueixal' eom a morte, C n:lo
'1'1' o, cu unico cuiual!o o de I't'lu Iral,,1' só do que só h'l dr'
lel'dl' consIgo, e do que ó sr. lhe h,1 de pedil' wula? llu~'i\o

e Il" louco' a . Ago linho: /JI!ccas pro/deI' peclIlliam? "i('
tlimitlendll esl. /'eccfls (JrtJfJlel' IIw/'Íel'em? "ic {/im'Ítlelll/u es/.

1;', qllidq/l'itL esllll'ofllel' qnoti/Jeccas, "ic dimitl'is, el ifJslIII! !ll'll­

('(i/UIn, qi/Oli cOl/lmitl'Ís lecnm porias. PileC" hO11lt: 111 , por amor
tio diuheiro. e l:á lia de fie,lI' O diulleil'o, .. Peccas pOl' amor
lia IIluIIH'r, ou lu,1 nu u,io lua? tJ d /ta de fi,cJI' a IllUIlIHI'.
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~fas havendo de o(al' (.1111tlll ilquilln por qlle peccaslr., o rp'
só iI~s de levar comtig'o é o peccildo. Totla a matoria do,
pcecauos eú ha ue ficar, pOl'quc P;ISSOll con, a vid,l, o só o
peceado ila de ii' coI11110sco, porque não p.1S ou pnl'a a conta.

P;:rl'ce-me, que p,ll'a de enganJr n quem Lcm fé, hasta ;1

l:videllci:J riestes doi ponlo, O que ~Ó qui~era :i1can!:'II' dI'
nlilllS, e pedi(' aos que me ouvirão, é, qlle lonwm esle ries­
ellg'anl1 em quanLo vivem lIeste I1lUIIUo, c n:in o guardem pa,
1';10 inferno. Ue crerc o Espil'iLo Sdnto 110 livro da Sabedo­
ri<l um<l practica qlle livel'ilo cnLro si 110 illferno os qUI! Iii
fOI'fIO, dl'pois de Ler gaslado a vida cm tlldo o que pas a cOln
:J IlIe ma vida; e o que r,dlavão CI"I dl'sLa IJ1dlllJil'a: Ergo er­

l'avillllts â via ve7'ila/is, el sol i'/llef.ligl:nl'iae n01/ esl 01'/1/8

1/o/ris, O cerlu é (Jiziiio)'qlle Ill'ramos Ocaminho, e que ;111­

d<lllloS a eSClIl'aS, e qlle em (,<lnto- dias, quanlos vil'cl1loS
nllnca IIUS anl<lnheceo a lu~ do sol. QlIid I/obis 7'1'o{lIil,w­

Ilullia, Que 1I0S apro"eilárão a s:I[.>el'ba eg-lol'ia vã e1as.ilollra_~

do IIlIJIlr!I)? /hvilianl1l/, jacIG1Jc'Út qtticl conlu/il l/olJ'i~: do q11t'

no sl'rvio njadancill elas l'iquc~as11~ os gostos, delicias e'pas­
'dtcmpos em que cllas se Collsomem, de quc nos ap,'ovl'iliÍ­
r.io? 'fotlasessas eOll'aS passilr;io COln11 a somhra: 1'1'(tnsiel'll7ll

o'l1l'l/ia illa lanC/It(t1/! lllilÚr(f. Tod<t~ passar;io C0ll10 (I l:ol'l'oio,
que S/)nlpl'e eillllinha, o noio !1;1ril: l'allquam ?ll/n/ius perel/ I'.

rens. Todas pass:'triIOCOl1)O a mio, quc vai co,'Lantlo ;IS ondas
e depois quo passou, se lhe não aciJa I'aslo, EI llll/qlwm /III­

vis, qllae ']Je1'lr(/?Isit Ilucluanlcm aquam; Cllj1l8 CU1/! lJl'm/erie­

1'il non esl vesligilll/l 'i'//vellirc, Todo pas, arilo como a .11'1'

qlle I'oando e batendo o levo "enLo que cI'I'la, lIem . i~nal
dl'ixa 110 sou caminho; AI/I lanquam ((vis qllae IrCLI/.SIJO!t,[ iII
((ere ve1'llC'I'rlllS levem VC/l/1I.I1t el 1Jltllll'ln sif!1I1111t illlJenitlll' ,iii

'I/el'i i!i'iIlS, Toda, pa, sarno corno a sell:, dpspedida rio ,II' 'o
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ao logar dt'.linado (ne dividindo o õU', o qu,ll lo~o se cerrn
r. une, nilo: plíile conhee'!' por onde passou: AullllllqllUm

sllgil/a emis. CI iII /OtUI/l deslillalulII, tlivi II~ ael' ill se rec/u l/S

e, t III if/llorelllr lnlllsillts il/ius. Agol'a, a""ol'1\ conhecem bem
no inl"l'lno, e não a hão compnrarão com que 11lIslilnlemen­
lo der\oIrJr a ~lImllld velocidaue COIl\ que loúas cl cou a
pa -iio, I: eom a mI;' ma pre'.a dizem passámo nó, porque
apenas na ciúo logo úeixamo de ser, e sem deixar signid
algum de virlude, em no' os pl'opl'io vicio' no eon umimos:
'ic et nos lIali cOltlinllo de illilllllS e e: el virllltis qltidelll

ulI/l1I1Il si!J/!1I1/l 111lluimu. o lendel'e: iII lItaliYllilate ulllem IIOS­

1m eDil um]!li Sll11l/1S.

Islo coul'cl'iuo enlre i naqnolla ll'isle e lardo desengndil
cUIl\'!'r ação o: mi l'ral' is condcmnaLios,o" quac" paf'n maior
dOI" lerantantlo o olho ao rén ' rendo I;', glorio os e Iri­
umphanll'" o. que Ir"lill'ão mais ua c,lrcit('zn da conln, que
dn lill'gucza daridn' f1Q'lIilcnliam IIgeules et1Jrae allgltslia e ­

pirilll. rtelllellles; com I'OZO" que lhe ahilio do interior nn­
O'IUiado, e com nl'l'cpendimenlo e n-emirlo que já nlio ;]P"O­
l'l'ilill'C10, dll'e1lle 'iI,/m se, c1izião enlre si, e comsigo: Qllr. P­

o qne cliziJo? f1i 1/111 fJltOS Ilnbuimllsa/,ifJltalldo iII Uel'iSlI1I1, el

in illli/ilw/illelll iJllfJroperii, que\le são o de qne nós zom­
IJill'amo ,rindo-no cio 'el1' escl'l1(lulll de con cienl:ia, ;)
d~s prnill'ncia e l'igoJ'es com que morliflco\'iÍo eus corpos,
ql1lllldo nó ó l,'ala\,;]mo ue l't'g,i1:Jl' o no,sos () . ali f<lZer
no'so apelite' c agOl'a \'rOlOS que e\ll' 1"01';10 o (l1'I1UPlllt'S
e izntlo e nós o loucos e in ensaIos, pois ellc pondo os
ol'ho. no flm,e no premio de qne nó n:"lo fizemo cn o, e.'­
[<10 go ando d,l n-Iori~ on[,'e o:;; santos tomo nó paúecenuo
(I, peno rnlre os condemnnclll : .Vo il/,~ellsflli villlm illol'lItll

ce lil/lablllllll illsaniam, el finem il/ol'lI/1l s·il/e ·Ilollore: ecce
23



qltomocZo compltlali, sltul iII la filiM Dei, el i1l1p-/, Sancios sol',~

illol'1/.1/1 est. ·Taes são as cous:l. que di ~crão, conclue o (i; ­

piriLo Santo, e laes os dis 'urso que fi~el';io n.o inferno os
m{IOS qUilndo lá se virão. Talia clixl'/'lml iII inrerllo hi q/li
per.c(/1 el'unl. Vejamos agora, e consictel'emos bem os que por
misericOl'dia de Deus ainda Lernos Icmpo e vida, sr. é melhor
aproveitar deste deseng':íno neslc mundo, ou guarcl.i1-o pa·
ra o inferno, c se fulgilremo 110 dia d.1 conla de ter imita­
do o prudentes quc eternamcnte l1:ill de gosar a ri la dI"
DI)II. no céu, ou acompanhill' os loucos (' insensalo , que li:ilJ

(,,~ padecer :15 pena do inl',\I'no por lorla a elernidade?

_ia,' dn:l:> j)a;;s:lgr.n: do ]1I'imeiro "el'Ol~O nol:li. ,'e­

nl1nre., o IIOVO. (I l'xlr:lordinarin. (' () gr:l1 dia. (j (ln

r.pl:lUrll in oliLo no qll(ll o !1I'('g:l(]OI' pOl' 11m J'HSgO ora­
tnrio sem exempln e:,taheleer. rli:'('l1;:o;:;:to com O~111~.

[Iposlropl1allllo-() a carl:1 momento, I Apppllanlln ri
:11:1 divina jnstiC'a. pal'a r.\3Sa meSlm jlUip.. Par:l flUO

n:mfrag:lr em :1;:; 'umjJl.o tão alto como scorrl·'fr:H1io. pra
pl'e(',j,;o SPI' Vi~ir:1 ou jJOSSIIflI, ou 'nl.ftu 11111 Mnys{·s.

011 um .Toll' Vedl~ qll:lIltO, e filIO magistl':11 arl.iric',in nTII1

pm[Jl'c'ga o orador, cí:,l'ranuo-sl,. 1111 cXl'mplos fI:1s S:1nl:l.'

Escl'ipllll'a::" pal':1 qllU, :1rg'umentando por ';-;1.:1 fc\rm:l,

niío p:1n'ça fall.31' em c IIlS:1 alglll1la ao que c lIe\'e á
trt\mellda Magesl.adl~ li' D .lll:~ on~l.itllido jlliz di' Foi

mesmo no qu' se 1't.f1'I'l; ~I SUA Igreja! QlIand lião ti­
ve,~semo:> oul.r;:] PI'O\'3 tlu assumiJl'Oso lal 'l1to oratorin
rlB Vieira 1,,1:>1.;)"-:1 eslc uni;o sermão. em qn' n ,Hill r

tl)(',anc!o com pa:>so ~lI'I'ljatlo as I'~lias da piedade l'hl'islã.

sabe com linu inUnil.1.l evitar qU:llqUt r dei'vio. qllr o
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pre 'ipite lIa ill1pi ~dadl~ para dar-nu:: a justi:l mefiida
(las 'e ti:llellLu 'Clil igu::tl lIa a"'lIdeza.

E 'j ü 'imples leilura de tae' pa' 'é!"eIlS \'U' sentí'
mmlUo"idos 'aualaLlo' pt.:lu "igoru'o do argulll '1Ilar
c 1lelo elevadu do 'agitar expres 'os 110 lHais nulJl'l')
du' e'Lylus I) Jllriqu 'cílio' das mai' bellas liguras lle

pellsallH~lltos • pala \Tas, 'ai 'ulai qual nãu 'el'ia u ef­
feito pro luzido IIPS uuvilJtes ptlr I)S 'a' mesmas pa' 'a­
gelJs allima las com a \'OZ ~onl)l'il ' relu llllJaoLe, cum
os I1t,)slu' expl' 'ssivos l' I'allallles 'um a IJell1 ape~soa­

da e Illill)' 'sLo:a fjr(Ul'a do orauor! '~o lia du\ iua que
a admil';lção. o pa'nJ , 'o a'SillIlhl' : produzidos pur
tão a1'1' JlJatatlora ('. I'a 'cini:lllle eluqu 'nria, Lle\'ião ser u:
mais 'ollllJl 'I,os e calJ::1l s,

Não aclluil'a () pi otlin'ios
11)l'in Il'uduzia "II) orador, a quem a nalllr 'za alem
do' dfll" d' e'pil'ito '0110 'LI 'I'a Lotlas a' vauLagell'
I'ur[l I'aes: pois "gundo o PI'oI rio te temonllo delle'
I): S 'US S rmõ 's ' ll1 a palavra qlle u: auimi:l":l, aillda
I'l.lSII' 'iladl s pela "Iam} i:I fica\';[n clldo cadavcl'l)f>.
Tal era a magia de 'lia 1)(1 I:1\' ra I R IIi 'ima' por eXl'1l1­

plu são a' arrojadas Xpl'CS 'õ" liryul'udas ti 'sl.e orador
ul'ill'r{io o ena jJelo:s Olli S ',jJorqlle lião acalme' jli d,'
1'lItullill/t(ll' tl espadn d J L'/J"(I. il'U, ma~ lia sua bo 'ca
deriJu peu 'Irar IlOS uuvil~l.es como settas, I 'vallclu-llJe
:i allua li COllrirtão I' a 'ontl'i(iu: 'a:sim do lJlais.

De' 'CIl lo iI algun: IlI'ulU 'IlUl'eS, IIl1lai lHa is, (;olHO

LUl'lniua a [ll'illl'jra ti 'S 'a: passag 'IlS por uma scrie de •
inLel'l'o'ya\,ões 'etI1 I' 'plica, qlll) 'omeCé\lldo pur 'sla:
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lIPaI'Ül.:e-\"u' IJelll, ~ellillJl' par 'I.:e-\"u' IJ 'HI i:::Lu» 0Wll­

sLiLlIinlio ouLra' LallLa' liglll'a,' d pelJsamel1tu, lãl au
estylo tanta anima 'ãu, tanta fUl'ra, Laota v hemencia;
e como t I'mina a 'erJlIlH!a pela b lia ironia qu' '0­

meça,. (dJullanc1a \"os dal'ú u" lllJu'LOlir ' conqui'ta­
dores, que Invem u' ü. Landlll'Les da I'/'IIZ», ou paI' um
elos mais arl'ojauo' l\ f'1.~liz ',' Ll'opu.', para ill1pl'imil' aí'
e'Lylo todo movim 'nlo, toda novidarl toda 1I0bl'eza:
lie modo lluC nem IÚII11,nemn' uLl'o('a'o era [o"iYl~1

concluir 'com meios ul'atul'io' de 111 '11101' JJT -iLo! ~Jas

bastão c::iLa' bellezas de e'Lylo qll ~ \"0' apollLo para
chamar a \"os'a aUüllção solJI'0 o ILl'a:, qlll~ 'e wlltem
em 'ada uma desla passagell' Lão abundallte" d '1Ia~,

Apenas lta a WnSlll'al' na ulLima o Ll'utadilllO f' 'i[o I.:lJJU
o nome da ciliaLlc de lia,\', e a cita(io di Vil'l!ilio PUI'
mal 'abitla CI11 UIll a 'umplo ele 'Le:,

,i aLé.al[lIi observa 'Le a admiração I 'vatla ao l]él 'mu
e ao a' 'ombr'o 110 geral lia' ouvintes tia 1l"'di 'a, lIutai
agora no sC1Tunllo sermâll o LeiTor levado ao e"paSl1JO
no' uuvinLes tia 1l1ai' elü\"acla gC/'ClI'Chia 'oliial 'aol'ada
ou profana, Vêue I.:omo 'ão 'halllatlll' p -lo ll'égatlul'
ilJ 'xol'i:1vel i'ts mais tl'eita 'untas nu Unal juizo, os
:'t:t ptl'OS, a' LIdara', i:1' mitl'as ou a' Le 'Las rOl'uada~

com liOI'Ôa' Lt'nlporaes \ c:spil'iLuae:s, l'qui\'alellllo ;',
cnum(~l'açflo alllt'l'adul'a du' .peecado' dus I' i' I pa~­

tores mOIta' ú mais de'i) 'sl)lnlJl'ada es '1'Llpulo:i1 ' i1'­

re 'pondivcl t:eo 'ul'a do pro 'el!imcllt() rios r 'is e pas­
tore' "ivo", c t.:\al'amcnLe rios I' 'is porlugueze:;, rujo
il1lperiu se ':t 'ndia então pt-Ia Asja, pela \l'ricCl, e pela
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Am 'l'iLa, c DIU ahi se diz. ;\aljudle' ternLJu' cle LauLa
ri 'YOtüo, ou v nladeir:l, ULl ~llppo~la, imagilJai lJual
lião 'eria O L::lI'!' I' lJuo ~C ap cloraria da cOllsl:ielll:ia cio
I' 'iuantc 'ulJ o p 'o de uma ti· 'u,açãu tão "eridit:a e
eloquL'llle. auxiliada de ludus O~ meius oralol'ios pe .
soae' ou da d' 'Iama~ã() que dá "ida ao cliswl'sol D '.
ria seI' por eL'l'lo inL'X[JI'imir '\ c l5 immenso comu a
matoria da 'ellsura!

}< ui p lo turr( I' 'l;Jl1eadu GOI1I arlu qu ' ()' Jesuita'
l'UIl' guirã duminal' ti con:cil'n'ia dos pl'iocipes tantu
em PUl'lugal 'unJO em l)utl'O~ paize' da Europa: mas
ii 'r' '1.) 'Olll'" ar qLl' nCllllUIl1 (l'e\lt ~oLlbe C'mpl'{'(T3r
e 'la arma p d I'o~a lã, bem comu "il'ir:.l, o con~elll 'i­
I'll j/llio : o pri\'adu d' '[-I' 'i D. Juãu I o ai/lda da
raiulla reg 'nlu. n. Llliza, porque Jl 'nlJulll t1elles' pu'·
uia li ,.;eu in 'ompara\'cl lal nlo ural! rio, o seu 'upe­

riur I '>ingular '11g"lilIO.
Parece-no: '1llrl'La/lto 'slar UU\ iudo tro\' 'jar algum

dos ITralltl'~ [ll'upltelai' Itebraico: ou algulll dus mais
<lU'll'rus padr" da primiliva Igreja Cliri 'l~: a quem s'
a:' 'Illellltl \ i 'ira /lU gl'andiosu cio leniO 'o: pui' do:;
sagrado: oradoru~ nluderllos ~Ú Bo:; 'llel [lar sua mas­
l'ula u rilTorusa eluquclH:ia [Jodu correr [ardlla' com
di' lIu 6111pr'p'u d' 'lu e uulrt s I11I~ios analogo '. \ il'i·
1'<1, 'i m' .. Ii ',ito c)mpaI'ClI' um úraJor a um poda e. o
Ualll' Ja nos~a lril.lUlla eV3ngelil:a.,

olai o bello lI1o\'illl 'ulo oralurio porque coDleça
'sLa atlulir<l\'el [J3S 'a lr '111:

lcOh que gralld' Ul 'I'L: ~ de Ueus fÓl'a ~i hoje que e,-
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tamus na repl'e~etlta~ão do ml~"lllO dia dtljuizo, I) mes­
mo Sobel'auo Juiz no' WlllllluuicéÍl'a UIIl raio daquella
luz, para que vil'amu' afIara o que entãu Ilavemos de
ver! ... Ma' bem diLa 'eja fi YUIILado do file '1110 ' ­

nhol', (fne não só 110.' deix.ou CUUIIIIUllil:adu lJa ::iIla
c10uLl'i~Ja UIll raio daLJuella luz, senão LI'" &.» Com e·~te

movimellto, !Jlle tauLa vida e tallta uobreza '1)111111U1l1­
ca ao e~tylu, de~pel'ta llIan istl'alJlleute ) orador fi at­
tel1 l:ão do illlflitol'io pal'a o lel'l'iyeI quadro que IIle vai
pôr diallLe dos ()Ihl)~ di enlendinlclIlo. Oue slIblime
elofJuonGÍa!

Vedo agora no d 'sellvo!yinlCIIIIl do meslllO qlladl'u,
como o iI;,hilissimo orador com 't'a pelos grandes da
terra que S10 l'ilamados a dar esLl'eitas 'onta' a () 'US
pelo mal qu' [ll'aLicéÍrãu por si, e [leio.: "U·. «l'oulla­
IllO' agora cste rei, • depoi' pUl'elJJo Lambem Jste
[lI' 'Iadu diallte do tribunal divilJO 'vejam)' que I'es­
pUlldclJl a U'tes lial'gu·. O rci ~ a cal, 0<1 do' va 'salos;
J qLwul ilarle dar tOnta dos I1milbl'oS, : não a l:lIbqa'?
O mi é a alma' do I' in : e ljU 'ln ilad ' daI' couta do
l:UI'[lo, scuão a alma? l' 'dirá pois, cOIILa Deus a qual­
qUI'!' rei. não djuo dos P Gcados 'us c ela 1l 's 'oa
senão dl" allleios, 'do ofli 'io. I!: IJU' I'cspondel'á já
uão I'oi, LI "I , I'éu? Pal'l':liU 'Juu pudel'ü dizer: Eu, S '­

nhol', belll 'ollhcria que '!'a ·obl'i"ado a uviLal' os peG­
'ado::; dos ll1C'US va~~alo~, quanlo Il1C 1'0 ':5 I pos~iv 'I,

lHa: a IIJillha cÔl'le Cl'a gl'ancl', o Illl'U reino dilaLado.
a mililla luolJal'dlia e 'lelldida /)(:[((. A/,.iC((" lJe1a A:;iu, c
jJl!l(~ j'lI/.eI'il'O; e 'OUIU eu lião podia estaI' um t;:1IIta~



I nrl!~, nn ('rJl'tl1 lin!l:l pm\'ido Iril)llnn ~ d! pl'l, i­

elpnltj
,' l'on:,rIlIPiríl,. no rpino ri lllilli~I,'o:; dt' jlJsli­

Ca f' 1('llr<l:', na~ rnnqllislfls dI' \'iCCHl'is r go 'ernndo­

1'(':', i,UrllidM eh 1'l'lIimnnLo,~ milito jllslo.' e npprLl"a­

elos. ,. EnLr' ::lgorn o [ll'l'lado a dar n conta, e n ouvir

I III rglalu<I n pr ('P,:O quI' d ~p is ua I'P:'lIrrei ';:[0 1111'

srd noliOcadú em ('arlll'. il qllr l'spcrlaclIlo S rú ap­
parf't' I' d Sl'tJl'rl<ldo (la mitl'iI, e fll':,pi lo elos pnra1Tl0n­

lo:' Pl)I)Lifkal s dinnlt' ela Il1ngt'.~ladl' fi' ClIl'isln .IP:'lIS.

nljllPllt, n Ijlll'nl II mr:;mn d 111101' :lIH'tol'i:,ou ('(1m o no­

111e I podl'rt's de i't'u "irra rio. l' I'llja lIumana PI, slla 1'1'­

])I'('SI 11\1111 llr:,ln vidal O prtg/()} , f'I ido/1I1I/., ,lI

• '1) r.xLrndu Iplr> dl"mo, dl':,lt' :,I'rmã :;iio Ilnlli:,si­

111 IS. l' da mais t~I!'\'ada "iI111'1:'Ilt'ia. US loga!'I's qlll 1'0­

mp~iitl: (,All' flgol'n li' l' rtl'i :1:- di,'id:l.~ rxtl'ril 1'1':-- do

plldl'r", ' ll.\illlla l~m rrl'lo mndu ú mnil I' n di"idflll.

1J 111 ('Om 1 a pi rorarão 'IlH' pl'in 'ipia: «rI elia rll' ira! t'J

,lia di' rlll'OI'! li din dI' \'ingallç:1: li dia di' amnrglll'a! Ó

di::l di' I'nlalllidalllJ! li dia dI' misl.l'i:1! Ú dia I :lnp nd I!

t! dia LI'I'Il1I'llelll! Ú din :,nlll'" Ioda a 1'1 Il1pr ,1H'nsão 11-'1'­

ri "i·1. ))
\:,sill1 ~i gra\' '~ ;.;iilJ os t1I,r('ilo:: de "' ieira qllnndo se

in\'lI!Yl' 11m al'gncia..; l' p::lI'adllXOi' I'xtl'a\'agnntl':'. ll111ilo

maiol', S<íll a._ SIl:1" Yil'lllllps ol';lll)l'ias qnc ':0111'1'11'\'(111­

rln lil!'::; di rt~il.lI:, nãil só II\() a:3:-:ign;i(j o pl'il11l'il'u logal'

(llill'r o.; 1 I'ndol'c,; Pi I'IUglll'ZI'';, ma:' o 'oll( l'ào 11) 1111­

l11t'l'il dn:, gl'alldes nl':1dol'rs mndl'i'n " Vil'il'fl em . I1m­

ma ," IIIll l\lIml~11l liãl) j;'1 II"Hlll'llIe. n,a: ('ltlfjlll>lIl.i:;si­

mo tanlo na slIh,;lalll'ia, l'll!l10 \la rlll'ma IIp SI:'II:, l1is-



l'ursos, on a m 'ma 'loqlwnl'ia ('n amada no itfJ­

mini.
T '1)(10 apreciado esle Ilomem xll'aonlinal'io comi)

01';1(11)1' s:l rT l'(1rlo, pa;:sal'ei na f:'o gllinl,t' pre\L'l't;ão ri él\"a­
lial·o ('0.1110 ol'ad I' profano Jl'iplOI' politi 'o no,;. PIIS
dh'nrsos yal'io:" r nos IlpllSl'lllos fim nos dt'iXt111.



LICÇ o XLVII.

o P" Alllnnill Vil"i/'a a lI"o"Ill. SlllllMr::. l'om .i1l~11I

fondalllf'n101 ('omp tp () p/'i 111r i1', lu[!al' l~nl /'1' o. ol'adn­
I'P:' po/'llIglll'7P::, (' rflm 1111I'111 cOlllinún a n rlll al'-l11p.

rlli n~/) :,t'l f'loqllf'/lli' !lOS srll:, s'/,IllÍJr" l'omo l)J'a 101'
:aGI'ado, Illa: III IlIdn g'o'flf'rn di' rli:'CIII'i'IIS l' r.l'l'ip­

lO:', l(llr :'0111'" di\'l?I',';f)'; 3.,;:ul11pIIlS ('l)JllPOZ, ali como

e~r!'i( 101' IUf'!' mM:!I, qn I' polilil'lJ. \ 1'10 IllPnria qlw
, n IIr dom Illllul'al brilha ou mni:, ou 111 no, f'1ll Io­

das as p)'()dlH' '(Il~S do sell 'n~I'llho. Jfllilos f' ITI/li va­
riados .ãll Os 0pu;;I'/llns !III' /lO:' dpiXolll a . lia ft'/'Ii:

li:>sima pennil no decul'';l) ti Ião dilataria "ida co­
mo a de. S!1 annns: ma' rll' ludo:' 1"1If':, apl'Cl'ia/,pi uni­
l'amf'nt algun:, dI):' que " /'rrl'/'l'm ii sna re id 'nriil
na Amr.l'ica, com 'sperialidade 110 Ma/'anhão, (III ii
gl'and causa da ci\'ilisilçiio dI)::; Indios, c i, pers vel'a/lca
('.0111 qlte apE\'a/' de pccle~iasli('() n je 'lIila,. rnmlJal ~o n
inqnisicão em Po/'llIgnl, qllil/ldo ludo ainda IIH.' ('lll'\"a\'<1 a

24
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cabpc.a; porqnB n maí" mI" allsoryrria ~ran(le parte do
tempo qne tp,n!lo de o-a,;lal' l' m outro:; alltnrp:,. PI'l'­

firo para a anal)":, os opu. clllo::; ou di:enrsM dfl..;le ge­
nem, porqlle ão justam nte o que mai' pl'O\'ão qnan­
to este homem exlraordinario era superior ao .('11 ,(l­

clllo e digno da "enel';lçTIo da pa:l I'idatle.
E tanto-mais :Jpl'. 'ia" i.. ãa Q. discllr:;o~ solredi­

tos, qlle nrllo' nllo :' 1101<1 (l( ol'dinario o mi'lO gosto
das argucias, subtill\zas e paradoxos, ljllé rc~nJl1a 1'111

militas do.' ~l'rmlles e 01111':15 ohrfls do Jl1 "mo autor,
ou porqlle a maleria lião omport:wa cmclllanl lux)
(le ong nilo, ou porqno lião pretendia ell 'então fazrr-,;!'
admiraI' tlus . eus OU\'inLe' ou leitor ,

Calp ;lqui dizer lJIlC Vieira que c '(T)VeO tanto sollre
as.'nmpto. tão divel'';o., e cujo e:'tutlo como philolago
pra incansavel, é em Cülltradictão do todo qualllos SI'

f'xprimil'ão em pI'O -a poJ'luQUeza o pl'im iro me,,(re (ln
lingua, ali o que mais ;lmpla c supeJ'iorment' aman ­
jou, _Tcnhum tios escI'iptor 's Pol'tuguezcs, por maior
qllr. spja o :eu m I'ito como prosador, pode cnmpe­
IiI' ('OJl1 '1Ie rll! eopia du lermo", riLJut'za r \":lriptlarl
'le r"xpr :' ües, louçania _ propriedade (le linguag"Ill,
porque nenhum ('studnu, p Irntoll tantos aS::;lIll1plnS fllJ
mesmo tempo, ou ante. ]101 qu nenhum foi Ião eloquen­
te, Col1l0 r.1.1} hornpl1l a Ind05 JS r('spl'il,)i' pür:lnrtli·
rtflrill, Vieira foi para a linglla porlllgu,eza () qne Ci­
'em roi para a latina. Q111,;i I.ndo:; os eril.iws :'~o a ­
Lord s n~.;ta illlreriac5n ~,()hre ° n1f'ril.o t111 sna língua_
gl!U1. Da: Ilpinil1es' alai l"es[1IJill f;1') rneIH'innaJ"{Ji, com I
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UIII<I U<I' l1Iai" 11 larei,~, a do j i~[Jo ele Yí~eu, D, Fran­
cis' 1 Jk'<llldre Lubu, II 'j u u a da llO ','a liugua :-.e
pJl'lkl', (diz li 'le illu'lradu TiUw) II (;UllI ello por aca­

~u ,II'"lia I' 'UI ludu' U' IIU~"U" escriplu", qUll lião scjãl)

~ Lu~iada' , as uIlI'a' de Yi' ira: u Purllll'uez, quer
111) e.:lylu tle prosa. IIller lIO llol'lirll, aill'la viverá na
,lia pCl'l't'ila indul' lIalira na sua riljlli" 'ilua copia
luu~(\nia, 'crú lalwz opilliã t'm 'raria, LJ1a' a rnilll1a
é 'lU' lJellllulTI PIVO PI)' 'ui,) jalll<lis, na' obras ue um
'(j hUIlIt'ln, LUo ri' , tãu e 'colhido lI\l}sOUI'O da lill ua
[Jl'upl'ia 'UIIlU IIÚ' [Ju~suil\lo' IIU~ dl:J'le lIulan:\ Je 'ui­
la, Ellu ellllJrl'"'UU a linguag'llI culla ' pul)licll, e lalll­
J 'III a 1"lIlliliar e tlu)llcsLira: I'allou a du' u 'Iru 'iu', a
tia 'IIrlezia a das arl '~, a tlus [ll'l reruio:: c como tra­
tou lalllo' e lão diversus aS'lIlIl[llos, P d' alirmar-"e,
fúra d ' 11,"1 'I bule, 'lu' 'III ~uas c U1pü 'i<:i:Jcs li resLI­
luia luda iut'ira 'UIl1 I' 'licitlade in'Ynlar,))

() pc Anlunio i ,ira Gomo vimo' ua Iluti 'ia ele ~ua

\ida, \'eio dua' Vl'z(}' <lO Maranhãu, ' residia aqui e
11U Par;l lla fjllalidade de suporiol' do .Je 'uitas de 7
para 8 alinu" '111[lI'('g<lll(ll) lodo 'SSO ~ 'mpu lia 'U!l­

\' 'I' ''"jo tia "'lltilidade ao 'ill'i~Liallislllu c I'ilz 'mio va­
IeI' I seu 1Trallde LI' 'dito 'OIU U I' i para alcall~,ar I is
1';1\ ul':ln.:is ~l Iii) ~I'llade dos illtli,y !las que 'rão escra­
risadu' pelos '(jIUIJU~. O [)I"nliu qllC I\" do' 'C l'\' i­
1:0': [lre::;ladus;\ '<llI:,a da ilumanitlad ' nesta' pal't1gJII".
I'UI':lO p'r 'egui 'U ':, e S 'I' rl'II1t'Llidu 1'J'l.' 'u para Lisl)oa
l:11l I oU t 'III \'il'llltl· ri' UIlJa ::>ullll'vaçãu dus 'uluno~

COilll'a us j'.::uilas ii lJual C()IIIL'~Ull niJ Mal'anllãu, 'es-
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lelldeu-se au Parei, uuue entãu :::. achava elle el11 mi ­
são no interior, c fui pmso na 'ua volta a Belem. ,

Não aumira estc pro 'etlimento havido 'ontra Vieira,
porque, procurando melhorar a ,arte do Iodio op­
pl'irnido', cuntrariava a' vista' inte.resseil'êl' cIo' colu·
nos, capitãe '-mar", II guvcl'fllldures, lue queriiío " 'l'a­
vos para tralJalllal' na~ 'uas lana:, . tulel'av:íu esta
barr ira u[J[lu 'ta ~1 sua ganancia uuitamentc ernquêlllt
fui vi 'o ei-rl'i D. Jurln IV 'uju Lemor os cunLinha

111 respl~iLO. U qLW porem é c '1'10 ; qu' muiLo del'e
illtel'cs ar-no' turlo qllllULo servil' para aLt 'star a helle­
Jka passagelll destc I1l'allde hUllJelll [lUI' Illls:::a L)I"'~.

cuja lIascellLe pro 'pel'idade t.ralJallwll P( I' pl'l IHon'r
WUl 'aeJ'ÍliLio de todas as t:ullllll )tliclatl'~ lJl'llillal'ias,
e riscu ti· "ida, PUI' i 'su e~LOlIlI'l'·j [lara sul llllellL' I'
lJUje ~l "o~'a í1lu~trada l:U1l-'Ídllração o ehllflll!lItlJ pn­
tesLu flue elle ~Ic lJurdu da 'ara\ L'lla em tlu J 'e aLila­
I'a presu 110 port.o da cidad I de HL'léll\. dirigiu ~ nuna­
1'<1 c llulJreza da mesma cidade a 18 de .\gu~tu dI'
l(j(j I. Ei l-o:

,\ esla hOl'a, que '50 ÚS seis da IlJanhJ, live 1I(.licia qUl'
"ussa' 1LIl'l'cês se ajulIlal'iJlIl as 1I0\'C; e puslo que alé (IS'OI',1

(a exemplo de Clirislu 1I0SS0 Seuhor CUI WiI paix50) lo·
mei por re pOSliJ Jc ludo o que l'olTIllligo Se lem ohr<lJu, u
sil(~lll;io, por ulLimo descargo Je minha cOllsciellcia, c pcl,l
OUI ig<l\,"(ill que me corre de pro(;IJrar lalllhem o UJS l:ollsri­
l'lIcias Je vossa- IJIl'J'ces me resolvi a rl'pl'esclllar, c IClllurür
a VOSSiJ, lIIerces o que permlltc ii pslrt>ilpza do lempo.

Primeiro que Ludo peço a VOSSiJS mel'ces qucirlio ler o qlll.'
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db CI' 1Il'~lc papel, c com o' olhos poslos erlllJeus e erll 'Ui!'

cOllsc;iellcia , e lia cOIILa que lhe h.io di) dar, e COI1\ o' cu­
raçÕl.' limpo de loua a paixão e nlreclo, e Ul.'snjoso 011]('11­
Le rle acceilar como "ossa ml'rt'ês ,lio obrigndo .

Com n~le presupposlu lelllLroprillleil'1ll1Jenlp.a \'o,sa lllrt'·

ces que ão c1lri lão~ e que lliio ha excmplo na, hi loria
de qlle hOllllJII chri,l;ios e calholico lizes~elll o que IIc~le

ldaUo do ~rarallhão se L':l11 começado a !'nor c 1'(1(' cOllli­
lIualldo, O' padrc. da companhia rle Jcsu" que re,idimos
lIe 'LP. e lado, lião ,.omos reli~iuso. por proli são '~OIllO o
demais,lIla- por ol'lit;iu ,0llJO paro 'ho elas egreja elos ill'
diu' d'onde fumo expul arlo" e Lirar o parocho ;'IS egl'e­
ja' l: exce so qlll! 11'1111'111 l'ommcller ainda aqlll'llcs que lIe­
~ão a I,Lutlil'lIcia a ::;l: apo'lolica, como ~e rê cm Illllilas ci ..
da de c parochia - de Alemallha qlle ha r l'lIdo ll1aio;; de Cl'lILu
e cillcoenLa allllOS qlle lIegarão a oLcdiellci,J ao llmmo pOIl­
tilicc, 1'0n-cl'I'ilrão romLlldo o' pilrocho e pa Lort' mI' ,ua~

l'grrjas, cOIILl'iI o que se tem feiLo lIesl!:' esL.\llo.
Lt'Il1IJro a 1'0 'sa Inel'(: \s que:1 I'e-idellci;] do' tlito pill'O­

uni 'Uil l'''l'eja:, e lIIuito II la i °Lerem ii e~l'c.ia_ p,ll'och,,~

" de dil'eito divillo indispell ilvl:I, C quc nem os p,lpas os pu­
de lil'ill' del!a , Podl: o papa lil"ll' UIlI pal'ocllo, e p' I' outru;
1I1"~ li,':!r o' pJl'ocllo' de ig'l'('jCl~ como lIesLe eslado ~c 1(1I11

lei tu, lI<1u podc 0111(',1110 pap.l, ~ aillda que vos'as IlIl'rCCS
di~iio, que cm 10'Tar dus pilnres da compalllli,1 poderfto 'up­
prir oulros p.lrocll.o , l: cOllsa qlle lIilO podem 1'0' ,I IlIcr..
'Cs fazer, IICIlI ha neste l',lado quem lCllh,1 poder para j·su;
porque o 1I1111ll0 pOlllilice L'III l;olllmell.ido e 'C pod('1' só ii

'lW IIlage 'Lldl', c slla III,q;eslade lem poslo por paruclio U<:s
rhrislandatle' dos illdio' aos padre da cUlllpallhia, como
rO\lsla de sua' Ici~' e quaesquel' o'utro' quc se nüo pU7,e~
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1'0111 pelo dilo ellhur 'erüu iilegitilllOs, e IIÜO serãu I'aro­
cllos, de que e seguem ljravis imos absurdos, e ailllla 1111\­

lid.lIl!! uos sacramento"
Lembro a vossas mercê, que mio ha lIa~~ão IIU Illuudo,

que mais necessiLe da assislenl.:ia do' parodlos, (Uú os indios
Ilulu raes' de La lerra, por 'ua ual I ra I j UCOII 'La ucia c rudl.'w;
e que da fal!.a e allsellcia dos r1iLo parodiO 'e senlle, e e
v,le já expl.'rimelll<lndl) a ruina de llluiLas <lImas, de 101las as
qual.' VOSsas merccs lião rle dar conlu a Deu',

Lembro a \'os as mercé , qlW, além do ciJrislão' allli~~,

tcem o pJIII'<'s mis ional'io' d~ pl'("eute Ú sua 1.:0111" as
ua~;õl'S dos LUl.'in'"11iJás, poqui[(ual'ú', caliuga", iJúca ,fua­
plllís, anajús, lllamilj:tnaS, c os POClljÜS, ,'roaqui , e ouLros,
t'IU (\UÚ 'e COIliCl:a a iutrodnzil' a pl'alic,1 da nos a sallla 1'(';
da' quaes uat;üe rtluito csliío jú bapLisadosj e COlll esla'
llovid'lllcs, I:io alheia de tudo o que se pl'omelleu Ú· dilas
ua!.'ües Iliío lia dllvilLi, que se Lnrual'ão os melis de\ll.'s l'ill'<l
o mdLo e para ~u"s g'clllilidadl' , cru quo s6 o inrerno lica de
g-anho; c o e !.ado, a -im no tempol'al, como no espiritual.
cúm graudissima 1'<'l'd~, além de laula inflnid.\de de allllas,
de que lambem Deus ha dI) pe,lil' coula a vossas mercê",

Lembro a vo Sas l1Ierccs, que Iodas e las uaçülls esl;io lião

~Ó reduzidas ii egreja, lUas lambem ii obediellcin e, vas,ala­
gelll do sun mag('sl.lde, a qual obedecia, e vas alagem accei­
[arão por se Ih('s pl'ollleLltll' e jUl'ol\, elll 1I0l1\e do dilo senhor,
que vivel'j,io de\}aixo do patrimonil) tios Qadre , e que ('III
ludo o mais 'U III('s g-Ihlrda\'ião a Ipi' p regimentos de sua
m,lge tade, que lhes rol'~1O doclal'ddo~, e se f1zcrflo disto pa­
pei: anlh<'lIliros, que f'ul'ão rometLidos ú curte, pal'iJ se lall'
~'al'em na lorre do lotllbo, confol'me as ordells de sua IIla­
ge'Lade, e qUchl'al1dD-~C como se (luel.)l'flo, as dilas coudi-
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rúc. ao. dilo. inrlio., 0(;,\0 I'lIe. lilTl'. lias oltrignçiie. ria di­
la Vil sala,.,em, e nós. I'm rlirr.ilo de Ihe~ (;Izrlr ?"IHlI'l'a, anlt's
piles nol-a podcr:1O fazer, e ainda malar ao padres (como
se leme) por lhes havel'om promellido o qno -se lhes nHo
cnmprio.

Lembro ii vo -a mel'cc que no modo com qne se pro-
('crle, o lem procedido cl,nlra o~ I'adre~, e Leem qn brado
e qneur:l0 Iodas as immunidade& eCI:It' ia Lic;ls que nol.ori;l­
menLe es(;io xcomlJ1un~ados por e la causa mnito- mOI'ddo­
1'l'. d· lo c.Jado, (\ quae niio podem omir missa, nem I'on­
I','~ ar- e, nem receuer o anlissimo acrilmt'IILo, e ..c o fa­
zem, ; com novo (1ecc;\(10. E 'e aca o ha algum confe SOl'

qne lhes lliio advirLa e Ln vl'l'lladp,scl':'l por Lemor de n diz!.'r,
011 porque 1l~0 ler:'1 liú com illlpnç'àll o qne di poem o Sol'

f!Tado canones ne le caso, os quae- sagl'adll canone, P

O" donlore que uniformemente os declarüo, ..enrlo vos ;'I,

IIll'rc \- en'ido, se mO'Ll"ill'ào lo~o, para rplC I"OS a ml'rcês
conlie~ào o c.Larlo cm que e láo sua (lImas.

Ll'muro a \'0 -as morcus, que os padrc" da comp:lIlhia
ne, Irl e.lndo, alérll da u;" itlll11unidade COlllmllll. a todo
o. relinio o., ão pes oas J1HlIllJada ao diLo e lado por .lIa

maf{'}. farle, e posta 110. logal'e- em que e, 1:11'50, POI' . U;) mil·
"I' 1;ldl', e 411e spm orrlem e anclol'idade do dilo .onhol', ain­
da qn ' forão nn' quadrilheiros, niio podi:'1Q . cr tirado' cio
llilos IO~<Il'e.; no qual 1'0'llo . Cde\'c ollLrosim 'on idt'I':Il' (e
eDil ideral' muilo) que \'0 sa. mCl'et·s leem m:lndado ao rei­
no ]H'ol'uradol' :1 dai' ronla a sua Inagesladc, e anles de srl'
ouvido () tlilo [11'l1clIl'adol', e 11<1\'('1' l'espo.11I de sua mag-esladt'
s 'r:'! IlllliLo mal contado a \'OS a Illel're.. I'xeclIlareoJ e inno­
\'al'l'l1l coisa al~lIma.

LrOlhl'o :I \'os_as mCl'crs qur o I1ln por quI' na mag' ~tadl~
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mandoll os Iii Los padres dei companltia iI e 'te ".Iado, foi pa­
ra desGarre?ill' nclte., e com elle. ,na con. ciencia, pOI'qnc
.. ua rnagl' Lade e Iii obrigado a mandar pregar a fé ,lOS gen­
tios, e donLrinar o' chrUãos do dito e tado, por c,tc o titu­
lo com que os senhorp rei dc Porlugal po snem e La e a.
denwis ~onquislas, e por de cllr"'o da dila uhrigação dr. ,na
ronsciencia mandou sna mag-esLude aoS padre dei compn­
nhia a este estado, como con La das me ·01n. lci , e da carla
de provi ,ia pilssada aos dilos padres, Julgucm vossas m'~I'­

cê agora como podrrrí ser acceilo I . ua magestaue lira rem
vo. sas mercrs das chrisLanciarle O ministrus da diLa don­
Irina, e se lhe, l'.liÍ bem a I"Ossa mercê lama rem obrc. i.
P. impedirem POI' lars I11l'io. os dHscilrg'os da conscienrin d'el­
rri.

Lembro a VOSSaS IIlr.rcês, que somos mis 'ionarios do um­
mo ponliôcc c prégadorcs da ré., c' ministros da propagarão
dcllil, e rl'liio grande mácula e affrollta será do 1I0mc por­
tllguez dizer-se no mundo, que o qnc Lllcm dilatudu a fI;
por lodo elle, são ag'ora o quc prendem e deslerrão O' prc­
. adore da me ma fé, e o qne os Lcem ido buscar e lirar
por força de suas missõe , c de entre os gentios, c novo,
ehri tãos, qlle c tãu converlendo; e que eXl'mplo 6 c5te para
as gentilidades, e que res[leilo tcriio os indio. aos Sll 'rrdo­
te~, quando assim os \'óem lradar pelos porL;)guezc,?

Lembro :.t vossas lllflrcés, que os pildl'l~s que estão neslr.
rSlarlo, \'ierão a elle com grandes dc~pczil da l'i1zelldil de Slla
magcsl~tle, c ria companhia; porque nenh'1Il1 padre ha (1.­

trilllgeiro qUI) até clteg-nr ao Maranhão não fJçil dc gasto
llli,is de quinh&lIloS c-r'nzatlos; e a l'gunrla cinco mil crllza­
dos, c a dLl padre Manuel Nunes doi mil cruzado., e 11 do
[lnllre Frallcisc:o l.onçillvc, mil e quinhcnlos crnz<ldo. E
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endo os ditos padres 01'" ('mbarcndos para o I'eino, é força
que Se li,~;iio oulro muiLo gaJo; e e fUrem tomados pe­
lu Lurco' (como . po ivel), ainda ürão exces il'ament(!
muito maiol'!' E 1'0 a mercê devem con idel'ill' a quem
perLenci' ;) re'Lilui~;ãLl de Ludo isLo, jJ por c.uja fazenda se lI.l
de hal'er, lendo elle p.1d,'e' sempre requel'ido e protestado,
qne vfio violenlamenll" como é nolorio.

Lelnbro mais a VO'S<l, mercês, que cu vim a esLa cidade,
lendo capiLulado com o' nlorado"t' do Parú, que vie e a
ella aju l;lI' cllm vos 'JS mel'cê' o que 1'0 se para '!llieLação
c maiol' bem do e lado, a quem 1111} oO'ereei em t:hegando,
I) me lorno a olfereccr de novo: e que vos a mercês me Lem
meLlido em uma carnl'l'lIa com gunrdas mui aperlada , sen­
do do nüo ó conLI';1 II Jil'eilo das, enLe', segundo o qu.lI
1'0 ii mel'cc' liHh,io obrig-ação ou de me eUl'ir, ou de me
deixdl' em minha liberdade.

Lembro mai' a 1'0' a lI1el'(; " qne quando 1'0 as mCI'c~s

nüo queirãu Iii' CUI O iljll'lamenLo obredilo, ficarão 1'0 as
merces Hão ó com o encargo, do que se fizer no ~lar"lIlhão,

.('não lambem de IlIdo o que se fizel' Il<! capilania rio Pill'ri,
ond' eslú o Pl'SO d;1 genliliuade, e c1iri '[andada; porquanlo
aqu lia capilania c ll1em compromellido a seguir' o qne
1'0 as merre fizerem; e CllIl'e o inconvcniente que ~ po­
dem l'guil' pl'oxin13lllenle na' dila t:lpiLilni,1 ,advirto a vos­
sas merces, que desde vinle c dois de Ahril deslc anilo esla­
va ordenada no Pilrú uma I'nlrada no serl;io, para se filze­
rem peça' • para o serviço do C'slado, l' qlle as dila jlt'ças,
se e fizerem ,em o missiollilrio e cabo, qlle I'pqnprem a
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Ir.i: de 1111 mage lade. niío fic:lI';10 I('~ilim:lm nle caplivil"
o que serú em grande dollTlno de todo.

Lembro ontro-sim a vo SilS mercês, que sl'ndo eu o pre­
lado da companhia de Jl'SUS neste r tado, e sendo todo os
ontros religiosos da companhia ubdilos meus, e o prela­
dos feito por mim, e estando em mim cÓ o podere e a ju­
risdição, vossa mel'c.ê fizerão tudo o que e tem feilo, e o
Yão continuando, sem me fallarem, nem ouvirem Ullla . li pa­
lavra, que é conlra toda a rasClo c direito.

Lembro ;1 YOS as mercês. e acaso ha alguma qur.ixa con­
Ira mim, 'ou cOIll.ra os olltro relirrio o,: da companhi'l, qlll '
consid -reli, vossas llIercé , que o hOlll('n , ainda que, f'jiío
]'eligiosos, não são anjos, e que com razün, ou ~cm ella, é
força que empre hnja queixa, e que dos mesmos aposlolos
de ChrÍclo a 110l1\'e; e que quando hou\'cs e a- dila quei­
xas, linhClo YOS a merê-, obrigação de m'o advel'lir, ou re­
qUl'l'el', o que nunca fizeriío, lt'ndo-o eu pedido a vos a nwr­
cê , lanlo que a e le estildo vierüo as dilas Ilis, corno fiz t'11l
pre ença do govern;ldor André idill de Negreiros aos ('­
IIhores officiat's da ram;lI'a daqnelle anno, pedindo-lhe que
se Ilouyesse algullla queixa, nl'a fizessem, porque eu dilriil
atiSliJçfio a todos, como no mesmo din dei, e liavendo que

emendar, o emendaria.
Lembl'o a vos as mercê, que ell nfio lenho outro juiz lmis

que o summo pontil1cr., e o padrt' g'('J',d da comp,lllhia, () (no
tocante ás leis) ii li iI 1Il<l~'e tade; comtutlo pelo IJPIll da pnz,
e Cfuielaç;io rle te t' toldo, I.'~lou prolllpto e Ille olff!reço niío
só no nju, tumento que tenho dilo, ma a dai' atisf'ação a vos­
sa mer-cês de toda e qnae quer ql1eix:ls que cOlltra mim 011

cOlltril o 1'<'ligio (l tia rompallhia haja úccn:a du índio., ('
o"ri~ações t1elles ii I'l'P 111 ii it.:õl de qlle e Ira 'Ia; e 11(' le pon-
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lo me ol1'ere!(u a moslral' l:Ull1 evidellcia a russas L\lCr 'es as
seis l:oisas SI'Auilllo.:

i'rimeira: que cm nOllllllnla coi u lomoi. lIem lomou ,I
t;Olllpallhi.1 ffiili juri di~:lio, que aquella que lhe dão as leis,
e rl'gil1H:lIlos de sua mage lade.

Segunda: que sl'mpre ílllorprcloi ,,' dilas lois a iJollelü:io
do povo, o que se se quobrúriÍo por lIo:sa parle em alguma
coisa, foi sempre a f,lvor do povo e conlra os illdios.

Terceir,,: quo muilas vez!' disse aos ol'liciaes das Call1ilraS
dl'5le esladú, ' oulrik pr soa maiores, que se lia lei' e re­
3imelllo de 811'1 mage,lilde, ou ni1 illlclligencia dellu' havia
algullla coi'a que mo lras~o i1 expericllciu SOl' meno ulil ,10

bellJ do l'-lado, que as '011 feris emos elllre nó , o que elll
ludo o que não houve se pcccado, eu me ii igouri,l, e faria
que sua InaO'f',slarlc o IIlalldasse confirmado; o que se em al­
gUllIa cuisa uos nün aju ta' emos, se romettes om a razues
dl! ull1bas as p,lI'to~ ao diLo enhol" para as malluar resolver.

Quarta: que eln Lodo esLe e tado não houve nunca mora­
dor, num millistl'o ido'um ecclesia Lico, ou eeulal', que pl'O­
l:urilS~C o iJem ilindil Lemporal do dilo r51a.lo, nem com maior
wlo, lIelll COIl1 maiores elr,~iLo quo eu; e que todo o uetll

10n'llOral que ha 110 eSLado, foi proc.urado, e cOllseguido, c
'onserv,ldo por minha dili~cncia; c que houvera 110 dilo c ­
tado oulros lI1uiLo hon' Lempor:lc , que cu quiz accresrell­
Lar IIr\lo, se houv('ra qnelO quizr ·se. concorrer para i'so, e
que os lI'io ha porque lião quizerüo.

Quinta: que na ma leria ue inLl'resse n:1o adquiri, nelll ad­
quiriu a cnll1panhia Ill' Le esLado, depois que pu vim a e\le,
l:oisa algullliI; ,lIlles codeu emprc a compallhia de muiLos
inLerr'~e' que liciLamenLe lhe COlllpcli:1o; c deu sempl'c mui­
to do 'eu, e Ludu lJll<1l1lu Lillha '0111 gralldccxcesso.
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Sexl.l: que IIUIIl:a es~rel'i a SUil ma"("tadr, ueul a I\lIUI~­

11'0, lIelU a pessoil alguma coisa que fosse cOlllra o Lem tem­
parai, 11('111 espiritual deste e Lado, e que as 'im mo lI'arei
uas me mas cartas, de que se ~uida o cOlllrario, as qual"
estüo enLelldid:ls avessamellLe; e se i~Lo e (l demais se uliu
~rG, experimcIILe-se, e oição-me.

FiualmeIlLI', senhllres, lembro ,I I'os~a' mercê', que I'ÍIl1

para eslc eJado, deixallLlo em Portugal a quieL,I~';,io da mi­
Ilha cl'IIt1, e o mais que Iii Linha ou podia Ler, ó com zelu
da salvlll;<io da almas, e quu procurei a de vos ;IS lI1el'l;cs Uôlb

doiltriIlJ"; IHlS pr,'lica , liaS, cl'lnões, com a vOlllade qUlJ
1'0 'sas ITIPrcc poderi;,io clILender da erlicacia com qUlJ o
Lr,tiJJlliava pelo persuadir; c 110 millislt.'rio dOI Jlvllt:üo duo
illdios, () prollilgal;ào da fé nlio perdoei a \Il'nhum Irahalho,
nem risco da vida, por nl1lr e por lerl'.I, como a lodo' é 110­

Lorio, po Lo que ludo i to rnislurad,o com orilndes illlPlJl'lili,
ÇÕI:S, como l;,io indigno religioso 'fue sou, E poslo que não
posso leml!l'ill' a VOSsas mercês a cOllli,lllt'il qlle sua mages­
Lade fez sempre da llIinlia fidelidade, por ser a maior partr:
desta cOllfiallça cm lIegocios occulto , ila la a dos p"blico',
cOln que ua nlage. Lade me cllviou a lIollallda, ~'rallça, lLa­
lia, pOlido em llIinha rn;,io ii' lllaior,'s depcndcncia da sua
roroa, para que I'ossa mcrc"s del'flo presuflIir, rllle Ill\U
póde COlheI' 110 Padl'e AIILollio Vieira coisa que seja cOlltra
e-La fidelidade o z 'lo, como é dizerelu que me quero IIl1ir
com os Iiollanlipzcs cOlllra cste estado, c outras coi'a I;' o
ridiwlas ~omo eliLa.

l\CTlI obsl,\ que 'c diga, quc as coisa' :dileias desla l'enl;l­
de Vl'elll provadas, porque papeis feiLo por illimigos, e por
lllillisll'OS illcllmpetente ,e COIlI lalltas olllril' uullidades, I1ÚO
fawlII prova algulJlil, o lUuilo 1Ill'1I0 elu Ll'rra onde lodos
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I'US.:I' 11I1'rc" c queix;io de I'al,;os [cstenIUIlIl05, c l'm Il'mpü
Olllle o pddre ua compallllia, e eu parLicularmenle, esLa­
010 tanlo no odio de lodo~, como vos, li rnel't'c" e o elfci­
los o dizem.

E e i.Lo ~e não d 'Vil pIe umir de mim, Lambelll e lIãu

del'c pre ullIil' do reli~ioso que e 150 IW' chri-tllndades do
. GUl'llpÚ, :"lIecllgailJil , e rio das Am'IZOI);l., enl qlle lia tan­
la~ pe.~oa de lanla aucloridilde, letll'a c virtude, e que
deixárflo .uas p(ltl'ias, e e vicnto mel/er lI<1fIuellas brenlla.,
padecendo lallto trab;dllo e peri:'o' pela alvação dHS allll,a ,

PUI' remale lembro a vos li merc'., fIue lud,) o que \/0.­

-;I more" pcrlelldcm, ou porlem perll'n\ltor com eslas ill­
'1uiet;lçõo da republica, encal'go de con ciencia,e incommo­
didades dos fIlOI';III,I('" , e l,mlas oulr;lS mole lia e eSC'III­
d;do' du c'lado, tudo islo, digo, se pude conseo'uir com paz
e quieta~'iio c \'m f!T;lI11lo serviço de Deu, c de ua mages­
ladro c utilidJtle de lodos' c (ktl" doi, meio \l,Il'eCe que
dicLa o mc 1110 Deli e a bO;1 raziio, sc deve escolber o sc­
~lIII1JO.

Istu di~o, '1'lIhore; a 1'0 as Illercés por de"caroo de lIJi,
IIlw con.ciellcia, ficando plomplu e oll'l'recido para respolI­
der c sali liIZI'I' a qualquer ohjccçllo, ou duvida, que b;,ja
cOlllra o dilo IH' te pap\'I, ou cOlltra qualquer coi 'a tia. que
\'urrerllo neste e,latio por minba cOllla; c paril me aC01111110­
dar n,l mellioria dellas a Ludo o que l'Ur ju lo n convcniellln,
como sClIlprn quiz pl'ocurei e pedi' \'0 a mercê resolve­
r<io o ql!lJ I'orem servidos, obre o qne ni10 prço, IIrOl {'x­
Ii\lrlo, ncm persuado coi a (Ilgll111il,e só Ii(:o rogando a Deu'
ill8pire a 1'0 ,ilS mercê' o qne 1'01' mais l'rvi~:o '{'u, P. (doria
sua, ,'r Deus quizer, o que en perll'ndia, clle o di8jlOrÚ; e
e \'lIc o nlio Ilui:t.cr, l<lmbcln cu o IIlio qurro:
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o !llt' 'IIJO Sellhor, que ha ue pedil' L:ollla a "llssas ulcl'rês,
os allullIcic, H lhe de III11ila dc slIa l;ra!iil, COIllO \"os n 1l1ClTês
h;ill mis[el', Desla cilral'cllu elll '17 dc Agll [o do 't(:i (j 'I ,

A~TO:\IO \'lImu,

lJa dua' Luu~as 's:; '1lLiaes a '(JlIsidl'rar 11t';:-.lC pl'O­

leslu: prill1l'ira, a ravidl'z COUl que fui feito: 'c[lllllda,
a solidez das razõcs cm tju ' ~c fUllda.

A ravidcz Il:tu podia ~cl' maior, porque rui corllep­
du ~I' () ii ras da m<'lllilã do lrtellciollado dia ';I'!)

lIuras do (lia dc\'ia estar cm pod 'I' (h ('amara a qll(~m

era dirigido, Só l1ill homem IlaiJituadu de longo: all­
nu:; i\ meditar c a l:" TC" '1', ou anle' um 'Ilg 'Ilho t~()

rico, 'omu Vil~ira, podia em l~) puuco lempu fazer
UIJ1 dis0urso tão l'IoCjucntL\, que jJarl'!:c meditadu de
alJtemã .. c la< WITCl'tU filie I aro 'c ha\'el' sidu ml'II-'
dado CUlll t~ldo o cuidadu. E~;la pr mplidão equival'
a Ulll illl[ll'ovisu; e nãu 6 u ullicu qn nos deixou (l

aulol', lJlJi~ algulIs de eu: :crmÕt's furão exlpmpul'iJ­
lIeo:,

.\. 'ulidt'z da' razões (lU) tUl'IlJu () di: 'UI' 'o tãu IJt'1l1
deduzido iJ elofjuelJt(), Ilãu [Judia .'cr Jllais hom COI!!:>­
IJida uo illtuitu de razur jlJl[l1' 'ssãu 1I0S anilllo' de !'l'­

\'olto 'os, <iI/e abu 'andu d' tuda - as leis di\'ilJa: e liullta­
mana:;, cmprt'traYão la" vioiellcia,' contra minislro' da
religião de .J ':3us-CIJri 'tu, po 'lu' ti le:la da;; mí:::~õP':

() illve:;tidu: do car"I'tl.'l' de [)ill'O(;lill. pela autoridade
COlUjJl't 'lIl', si c ':>L';; lioll1C'lJ,' C(!go:; pela tol)j(:a fo~:cl11
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~1l;:;r,r.pl.lr'l:' de mil"" i1 :clllimelllos mais humanoR.
moderando-, p rm SUílS paixõ ~. Kla dedurção tão helll

f'l'ila, ou an!·' esta força ele l'aC'i( 'illio, en\ tanlo mais
para admirar, !:ii R' at.Lcndl"1' ú bl'eYi(1nd • elo tempo qllf'
tf'\'(' o alll.or p:1r:l descllvoly l-a.

FL'ita: sla' 'OIISid~1'3<':Õ S [lI' 'Iiminare" notai ° ar­
lilirio cum que c'ul11r~i1 o oradul', lliz 1ndo qlle, :1 f'X:

ul11[ lo .1 slls-Clú'i~l() m sua pnixão Ost:lV:l I' solyidn a

respol1tkl' n quanto com E'1I1' s' tinha (Juraelu, . (I ('()Ill

il sill~n 'iI), m"s ljllil [l r desr:1l'g,) dl\ SII:1 r()n~rien('i:1.

r pela ()lJl'ig:1~ãil qll(' Ih l',ClJ'ri:1 11' pI'O '111':11' l.amlll'll1o
das I'ons('il'nria: dl' S'IIS p'~r,,; ~gllidf)l"s r '1'1'f's('\I1I:1\'a
L~ l"mln'i1ya o que p·mJil.lia a I'sll'eil.eza lI) tempo. Vi'·
de ("ll!hJ \ iL'il'a s '111 (lOSI~I'1' UIll apire do sua dignida­
d) d(~ hom 'm o de s:ll',cl'dntH, falia des:1ssomlll':lun :11)S

l'uru!W'os qlle L'starão dl1 posse d slIa pesRoa, o li­

IIlião pl'eso 'm um:1 mIJaI' ':1~ã() om guardas í'l visla
lemIJI':lndo-llte. que Cl'ão cjlristãos, o peclinelo-Ihes qlle
1,'ssl'm íl que ia diz 'I' com o' olhos posto cm Df'lIs,
l 'm Sllas cons('i 'nr.ia..;, e na conta qu' h:1vião de ela:'
an m' mo OUlL; pas :1 a (les I'evel'-Ihe' com ôres as

m:li~ viva' :1 'nol'mitlade do :Jtl nl.ado que comlJII'L1.iiJo
('1)1111'3 a lei dívin3 e lIunla1l3, lIS:1rH.lo ue viol·n 'ia cnn­
11':1 os ministl'os ela religião, pri"anelo-os da lille/'(Jad ,
C) (1 ~~tul'l'ando-os; I' 'spunsílIJilisa-o' dcpoi' p.lo de,am·
P;lI't) I~l que licavilu :1S mis:ües cl'eadas com tanto' 'a­
(~I'ifitios riu mi:> innal'io • do statlo, ou pl'.la vol1a
di)s novos convertidos ao gcntili '1110, yentlo-R em RU:l
natul'al in onslanei:l pl'i"atlos dus pastol'cs que os al'l'c-
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hanh::n'iío na grei ue Chri~lo: r dt'l11onSlra-lhe::; pnl'll!­
limo a inutilidade do :lU 'nlado (;{Jmlll lIido, nãn SI')

porque nada do que innovasslJm no spiril.u:l1 e no
lemporal, ~ m os Iodem:; eomp tentes potl 'ria sl1IJ~is­

lir, como porque clll, SUl 'riur do: .i suila' da L:oloni:l
rslaV1 dispo-;to a entrar em qualquer concerlo ra,oa­
\'el, qu 1 lrouxe~se ;l quil~larão aos c piritos c :l ]laz :í
repu ui ira.

Par:l gn:mlar este ,;ln<111e frio e fallar om t:lnta no­
1II'('za, adiando-se p ,to em tal l~lado não uasta\'i1 :el'
grand orador, era mi,;ler sei' um Ilomem superior fi
l.llllus os re:-peil.os, e Viera era uma cow:a e Oulr:l.
I (ll'que a natureza r'uniu nelle ll1uiln dOle ao me,mo
lempo, 'on 'etlendo-Ih o privilegio uo genjo.

Notai agora o final do pl'Olesto, ou ante o pilogo
de te eloquente di'curso; e \'êue, .i é po' 'iv'l l'rmi­
nar l:om m:lis arle c Llecóro em lal conjun tura: « Vos­
sas mercês resolverão o que for m S r\'ido" ,01Jre n
que não peço, nem ex horto, nem per::,uauo COLlsa 31­
glllna, e LÓ rico rogando a Deus in,llire a VOSS:lS mer­
cê' o que rór mais. erviço seu, e rrloria sna. Si pile
quizer' o que cu [1retenuia, elle o disporlÍ: e sr 1\ o
não quizer, tambem cu não quero.)) Est ' ue '3pego llc
sna' pret nções, aliá' ju'tas, com que ondue o M;l­
bar, pondo Ludo 113::> mãos ue Deu" é por certo digno
de um religio'o que se Yia violentado m 'na lib rda­
dJ, e não linha confianç:a no homens que o per ­
gnião. Rematar pOl' uma slIpplil;:l ao, revoltoso qne
ú IlaYião privado (relia, seria I'cbaixar-se sem L1tiliua-
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dr 1l1g'lllllfl. BO:,:--IWI 1I:i1l Il'l'llliwll'ill Illrlhol' l'nl ('ll:::n

irlenliro. pOl'qllr "iril'fI. qllflndo ~r nlO,ll'll i~rnl() fte
defpilo:. t" 0111 IIUJo 11111 gellio ig"1I111 fi "II . 11111 dfL

maiol'Ps ol'íldol'('~ lllo(]rl'l1os.

1~111 oull'o di~rlll'~o 3[wl'('ial'l i (' 'lr' grande I' oxll'aol'­

dilllll'io (lIgenllo lia:' ~lll" r;:cTiplos ('nllll'a fi inqllisiciío.

Por liojl' faço :lqlli pOIIII).

26





LICçAo XLVIII.

Cumo vi "les pI' 'L:ed '1Il'Ill 'llle. sellilorcs, o Padr

.\nluuiu Vi 'ira memuru da 'ompanilia d' J .. ·US, rui

per 'elruido pela inquisil,:ão lJU' a uiugucm l'espeilaYê\

'euão ás u:S pl'oprios membros..\. (;(lu'a appar 'nle da

pel"eguirão foi um opu 'Guio qu' e' Tev o inlilulado

E ]Je'l'all!-,lls de Portl/gal, Quillto Imp '?'io do MU'lIdo,
ma' a real o ilavel' por ordem dtl rainha reg'nle D.
Llliza de t;u 'mão lidu 'Ill pr en~a da côrl' ,\ ll'ibunaes

reuuitlu', .. lia do prin 'ipc U. Anun 'U, LJue depoi' rei­

IIUU WIll u tilulu d ' Alfonso VJ um paj el d·I 'ua CUlll­

pu 'içãu'UJ qu' se juslili 'ava a prisão dus "'llidu' de

I,aix.a sorle, que d 'seucaluiuilav;lQ u prill'ij.l \ () se pe­

rlia mui 1'6 'peilu 'alueulu a eslu que S' c.oililJi·' .. em

seu' d 'sIHandu', lãu pou'u diullo: ti' UIII Il'nteiru da

(ol'ua pre 'le' a subir aI) 1I1ruuu, Cal'u cusluu à \ ieirél

e 'te 'eu rasgo ti \ patrillLi,'lllU, l'O II II I II t!'OVUlI a :sub­

sequeule jJel' 'l:guil:ãu tjUI~ :ull'n~u, .\. iutjuisi\.'ãu CIp sal'
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uo tilúlo ele Santu Omciu que tilllla lião::iÓ inl1uia na
poliLiGa, ma' eI 'ixava-se lambem inl1uenGial' PUI' ella.
Ao menos Vieira só roi illGOlllll1odado pela illqui 'i~ãll

rlúlJois que 'ubio (lO 1.111'0110 D. Afl'onsu 1, que o de:,­
tel'l'Ull IOtYu para Coimbra, <)lide IlIe ol'lTani 'úl'âu o Pl'u,
Gesso, e só deixou de I) ser quandu por illcapacidadl'

du. rei GOmc!!ou a go"ernal' o pl'in 'ipe D. Pcdl'u na
'1ualidad' de regelltc U(l reino.

Ue 'ao 'tUSI 'um esta p 'I' 'cgui(íu, qu' u leve I'eelu­
::iU LIIIS puuco de :Jllnus na' casa;:; d 'detclI~~\() lu 'tln­

Lu-Ollieiu, fui clle, lIãu obstante () f"vul' Cülll 'lU' I) 1I1l11­
I'ava u pl'illeipe regllnLe residir '111 BUlna, 01111 ' nãu
cunseguio, é venlar!', comu diz II 'I', Huqll 'Uc, a
allllLllhção da SeJ1l.cllta lue u 'OIIlI'lllnou, lUas a!call­
~ou t:lJl'lamcllte muito Illai" do qu' issll ua iSlJlII:ão
para .-i da autoridade do 'lllltu- OJlieio d '-PuI'Luaal, 1.' na
~u '[JCII 'ão do exel'cicio des\. ' por sell' :lIlII01', di IIIlJ ln

que o papa wllccdêo o mais para uão ClIlI 'l'del' () Illellul-!
bl'allde para is '( lle\'i" srl' o aeditu de Vi 'ira jUlill)

ci cÔI'Le poutil'icia, todu d' illu ú sua palavra eloqll 11­

le, uu au' dute' do 'cu singular '1J'f '1II1u.

O p0del' da iULJui 'itãu CIU' Hesplllllla e PUl'lugal era
'ulJcl'iol' ao du::; pl'u[ll'ios I' 'is, t:lIja fraqueza uu 'ulJi­
fi,' cu/lsenLia l' 'le E:::ladu /lO E~Ladu, que dislJu/l/la do
fUl'tuna e da vida du' sU/Hlilos "lJ~[Jll/lIIO(-" e pur[.lI­
"li Jze~, "III a III 'flUI' i/lten'e/l\:f1o du puder I'cal IJUI;

lJl'a f:lLJl'llélS alJuinllu,\(lu l:UIll os l'el'lu~ da 'olili Ta\:~l)

lIüs /tl'/lS tias "Íçlilllas dI ll'illu/lal <[11(' l'SCalJavãu ;:1.'

t a!Jillllllte' garras de seu' f<Jlllilial'cs e ag '1Ites, I~sl.t~
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p'Jder inl\ualilic(l\ 'I, cuja 101l"a dur3~ão nu' dois lJaize5
men 'iullados explil'il-s' muito fi '11101' pela gallallcia de
tão imm rill partilha, ]ue p r uutro fjualqu 'I' priud­
pio, 'ú l'l mecou il de 'Iillar cm PorLuaal Ijualldo o lUar­
qu 'Z de PomIJ:.1I, depuis d' haveI' feito u tl'il ul1il1 qU'i­
mal' o padre ~lalil<Trid3, I J'(lliiiJio <lU Jlutamenl o 8Up­

Iii 'io du fogu, ou um -:' 'ulo puu 'U lIlais ou menos
li '[lois do reillado II' D, AIl"o 11 SI \1.

flu:lIIdo\ il'il'tl S!) I'etil'ava [l:ll';l Huma lJl;wlIallo c [fi

a per 'cgllil'ão !lu' :,uITl'el';j do 'anLo-OlIiriu, ou 110 tel'­
reil'o ljual'LeI do s 'culo _'\ JI, a ilJljui 'içüo ti quem to­

du:;, gl'anLfe' , [l 'qu 'IIOS, 'ul'va\'ão Ilulllildelllcllte ê\ 'a­

!Jl'ca 'I'a ol1l1li[lott'IILp l'1I1 P rLuual; [JlJis 'e sl'r\'ia al­
gUlllas \,>P,' Ú villgallça dus reis, lião se ClJIl:5el'\'a\';l
lJ) >110' illdcp 'llcll'nt' deli '~, 111'111 IlWlIOS superior ,1 el­
Ies, p 'Ia con" 'iio cio l':"-[Joliu di-ls illnunwra:; viLlillltl:,
GUlll que 'l1gl'OS 'a \'<1 311[lal'ent 'mellLe a fazl'llda rl'al

elllp' 11I'l'(; 'lido ' ;l\'illando a lI<1rãl! que Sl' Iludia ('IIUi )

clln:5id'rill' di\ididil C'JlI duas mi'as rl<Js--c',dellun'iall­
les ' dClIlIl1 'iadu::;, Qu' ('[loca, qll \ r( .lllITlC:~

.\s::;ili1 "';[l' IIOIIIl~1I1 ~xLI'aol'dillal'in, ii lju III a lIa\ll­

/'t'La talllül'a Ilãi) st'l pal'i! gl'aflLl' ol'at1 1', mas pal'a ~I .111­

II' Illillislro d' l'stado, e Ila\'ia :;ido IJjilli~ll'o dI' l'aL'Lo
110 I'eillado de li, Juãu 1V, I' i laln'z u [Jl'illlt'il'o Iialli­

laltte da 11l;nill'ul.1, ljlll' lIesses t(,IIlIJ()S lk illllnc'llsa 1I1J­
1Il'id~u OllSUl1 levallLal' a sua \OZ poderusa cUllLl'a e::;Sil

I' 'LlllllJllda e al)sul'lla LYl'allllÍa l'C '.it'sia.'lira, qlle /'l'SU­

mia ('111 ::;i Ludos ( ~ pud('I' 's. 'dulllillillldu LI ,lu I('ITUI'

, rLJITLllJ~'ã(j, agl'illtuava u IJl'U::;atllL'lltu, e aliJga\Ll li (r '­

lIiv IIU lIasGedoul'u,
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Nillguem patenteou os aIJll~o') inilJuidad '5, ehorro­
re~, praticados pela in(jui~i~ã(J, melhor que Vieira na
inl'ul'll1iHjão que, por ol'llem do papa Clem 'ut X, deu
ao mesmo 'obre o muelo de proced 'I' r1'sta com 'eus
presos. Tão profunda foi a ímpl'e sãu, que es~e elu­
luente e "eridieo quadro de tae' enormidade' pl'odu~

zio uo animo do S[lIl1IIJO pontilic,e, lIne mandou cm vir­
tude dellc 'uspemlel' a ínquisitão em Portugal desde
1G71(, ate '1681, O orande jesuíta vingava-s do' illquisi­
rlores q[le o condemmil'ão, dando por mão de Clemen­
te X sete anllos ele folga ao~ Portugueze' 0ppl'imidos.
Tal é a vingallça do genío!

Sendu porém demasiadal11l:'Ille 'xtcu 'a e~sa peça para
ser ~ubl1letLida á vos~a il/ustl'ada 'onsidcra0ão, e !Jolhc­
rei para lêl'-vu.' hoje algun' trechos da re posta lião
lHenos eloljucllte, que deo o autol' a um suppustu
amigo, que illlpLJlTllaVa éJluumas da' l'ilZÕC' lJor el/e ex­
lleudiclas COlJtl'a li Illodo ahusi"u de pl'Owdel' da illqui­
sirão .

I~íl-u ':

Amigo, N,io posso lIl:lg:lr a rüzão que mosLraes Ler lIesl:l
VOS":I !'l'solução que LOIn:les. ]!;u me COllrOrmU muitu com ellü,
pontue aos judells (suPPolldo fjUe u são) sc II<iU dcve dar al­
g'UlIl credito. Eu quero seguir a \'ossa Opilliào, lIeganlio nb­
~oluLumeJlLe quallto em aquclle papel sr. cOJlLeln: Ulas núu
imagillei, -que sendo 1<10 grullde o bocado, o ellgolísseis in­
teiro, sem (J mastigar; nJ<I corno lhe achasLes víllugTe, lião
vos atreyesLe::. a il"lhe tomando o gosto, E esta é a I'asão por
que só a alg'uns lilmiliares do alldo onicio tellho ouvidu rdl-
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lal' hrOl l1l' la 1'::111 a, dizendo-fjne islo se del'e \r\'ar ;'1 ('S­

pudai-assenlando fjlH1 a verdade do sanlo orfieio se ll!we de­
(Ponder como .l Ici de Mal'ol1Ja.

,Ora, mpn ami~o, nppo La a fal idade do paptl\, e não fa­
zenuo dnlle nCllhulll ca'o, vo. j1l'ÇO me lirei de algumas dn­
vida. com fjlH' e. 1011 euga. gado lia muilo lempo, porque eon­
f:eh,mdo-a o enlendimenlo, aiuda em tempo cm que exislia
n . ,11I10 ameio, lemi\rfio . air ú luz bem qne mosll'assem ler
jil nso dil ra,;1o. 1:1. "i:lo e.larl11o. cm Il'mpo de poder
('on IIl1ar du"ida., sem o. rii'I'OS de 110. jlllgarrl11 por nlal
senlidos do prorediml'llll1 do . anlo omeio, ClI 1'05 'Inrro pro­
por ii qlll' Il'nho, pilril qUI', ronl'rll('icio nella. r.om a Inz do
1'0.. o inll'lldilurnlll, Illl' Inrllris :11 r. lado ria inll(ll'p.nria CI1J

qnr. vivi:1.
( priml'iro r.oll(·"ilo qllP. Iw-Ir mundo formri a favol' (LI

~1'1l1r. de Ilar·lio, foi. ohl'[\ UI11 1';1.11 (de mllilos illlilllanlr.,
qne .lIcCeder;lo nc.le reinn) di' nnl homem qur. e-le,,/' lIilS
~,ll(\s, porquc .aiu afo!J;u ado' c \la rabo til' algulls anno.,
se achou CI' ehri,liio vI'lho. e qnr e lava inno enle. A~:oi·

lanio a Le Lel1Jllnha ; e ,I clll' o mandarão jJora ,na ras;],
:\iio ,c pode nr:rar lerem Ilcceditlo esles ea -os Illnilas I'ezes,
poi, for;io Ião puhlieo ; e h.islar-me-ha satisfazer-me ii dl\·
I'idn oe le caso, para el\ 1000nill' a fleilr anjinho.

E,te hOllll'm eslal'a paI'" se queimar e l'slill'i1 inllocenlp.
I:onft'ssou que 'rajudeu, cm o ,el'; pOl'qu' lemeu n 0101'11'.
Con!'.. -ill' qu' eril judeu l'l'a roi a '1l\e poJi;1 ,el' fileil, f'

qnl' 1'~1.'l'a 11;1 '1\01: 1301'.1';1; porem o accrtal' com as Il'sl 'mu­
Ilha. rp11' del'i1o n 11<', como podia ser? I~lo era dimeullo. o,
IIl00S não cril impossil'lJl porqul' linha o rl~m 'dio dlJ d,lr em
IlIilas <lo pc" oas dc na~'fio qne eonltl'l'ia, alé acertar 1'001 a:
'n,I5 le.lí'mllllltas· pOl'qne dr nulro modo lIiio podia ~el', rs-
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lando illnoCl'nlp, ;lerrlal' CO'O 10tl,l~ d'l fl','rha, .IiI Irl11o.
romo podin arel'lill' com a' I,··temnnhas; prr~nnlo a{\'ora:
romo podia conlel'Lnl' com rlln ? E cmqllalllo ,'ús m'o n;io
ílizei', cn tnnho por illlpossívcl, que e II' homem ('olllesla ­
se com aS testcmulIhas qne fahHllenle jllrill'uo 'onlra 0111'.
Logo 1If10 ha ('olllc-la!.'~o; poi a c Le homem o obrigúl'iío a
conleslar.

I~ Le homem podia LeI' conLrn si um.l conjul'a~'flO, 011 po­
dia ler toda:< ii Le Lemunhas ingularc. e rslc homl~m li­
nlra contra 'i lima ,'onjurJç,jo ri tc-lelllLlnha. conle.ll's,
l'oncortlantlo em lodos o sens diLo. aindil a im o nflll
obrigáriio ii conle'Lar com clla;: mal poderão obrioal' a con­
Lpslal' ôJquclle qUI! IIfJO tivel' cOlltl'a si iI pl'ovn cahal, d.l quI'
sr segue nfio ohl'i?,arüo iI ningnem a contesLal'. Ese fi le ho·
mr.m Linha ,)menle contra. i a prova de Ic lemunha singn­
lal'r , sem nellhuma c"uLe.taçlio, e por i so o não oUl'igúrflo
a ('onle.lar com ellas; como por 1'$. a. me. ma' le.1 nlllnha.
l) queimarão?

'e (' le homem não cOllres úra, morria negativo. Logo jú
lemos que púrle morrer 11m homem queimilflo POI' ncgativo
I~ inllo(;enle. e pslc hOIMm não acerlilra êom as lcsll'mll'
Ilha', morria dimínulo, ('Slallc1o illllocenll'. Sc r. LI! h"m,'m,
vendo que mOl'ria por lllio poder acerLal' com a L.Iemll­
Ilhas, para rle cargo da sua eon (;i ncia sr. fúrn de-dizcl', ('
rerogal' ludo o que tinha eon!'p ado poi~ !'Iil'a fJlsamenl,
() por remir a vida, 1l101'I'ia (;om s 'Illellt'a de eonOtenlr., t1i­
minllL,', varianLe, I'erogallll!, lieto, fal. 0, Ongiliu, f.imlllado,
'impcnilelll . Logo jil lemos que rom lorlos esl('. lillllos
póde IIIll homem m01'l'el' inlloccnl.e.

J(t I'emos .qlle pode 11m homem mol'l'C1' queimado innor.en-
II'; Il n ellhol'l'S ill~llisirlol'c saul'm qlll' ,FI mort'l'lI ;]1~lIm;



pOr(l'll' ha pou('o~ :luno:. ~;dlÍr;10 lima.' le, Icmltuha~ fal~;l. a
a~'oilar r. ell <ll'odlada" rli7.11Udo-sr. lU .11:1, enlt'nc:a-pl1l'
1',\I":II'io" e pul' l'aU arem damno: il'l'el11cdiavui com o cu,
jllranH'lllo '-c eu não sei qlle pu SOl ser dumno irremedia­
vcl, st'lIàu o da malte. E e lemos cerle a rlu que podem
munel' muilo , e de que jú mOITt'riío alguns, ou algum
(como Lelllo_ rlilo) porql1e n.l0 poderemo pl'esnmil' que :15­
-im o UI':I(I lodo, aqll!'lIe que a I'a :lo no e I,', per U3­
dilldo?

Vae uma p ,oa ,I '1l1oitllal' por negaliva ou diminula' e
I'ae [irol!'.'lando qlltl morre chri '!<io, e que só ;. lei de Je­
su Chri lo, ollhcl:eu por venladeir,., e que só nnlla 11<1 '01­
va~'ão e que lotla a, mais s50 falsa e el'I',lllas, inl'o 'ando (l

~om de JeslI alé OIIllimo hocejo,
[i; hal'l'mos de 1"1' que e Le h,'mem morreu judeu
"n ila~ pr. - õI de pied;I(I,~ e 7.elo ch risl:1Q, movida da

rompaixüu ri' qllo III1l homem tiaqllelle- qlleil'<! perd!'r a "ida
r a alma, vii,) 1'1'1' S, o podem reúuzir e cOl1l'erll'I', e co,or­
~,:i() d,: lhe argUI11l'lIltll' com a" razões que aqlli apOfflarl1m "
pOI'qlll) 1'.Hla" pouco IlIai 011 m'no, vcrl11 a Lopar oella~.

Fall,io com IInl negalivo e dizpm: Vem cú, homem, és
raeiollill? Tel'loina a' luas acçõcs ;I algu!JIlim? Dizp.-Ioe
qllr illlt!lJlo ~ o lell, 011 que cau ale mOl'e õI qncl'el' prrdel' a
I ida, nlol'rendo c: patleccndo umn morle \;10 cril 'I'. ma d/'
militas (;oisns qlle podes :dlegul', Ú uppor le paLIe mover,
011 a oh,ervancia tI;1 lei, 011 pela Ll'" 110nl'a, ali pela Lua lil­
zenda, ou p 'Ia lealdaue qllll quere 3'u,lrd,\r ao t:llmpliccs:
tl 11.10 ,ei qlle po~sa Il.Iver oulras cans,I.., Se dize" qllr. pula
olJ ervllllcia da Lllil lei nlellll'~; porqlle ~e 11101'1"'.' por ella,
a 1':'1. ueleslallllo d'izPlldo, l' pulili 'alldo qllll ,tÍ a til' Chri,Lo
t', I'l'rtladf'i ra r (PII' só 111'11:1 OHlI'l' ~, chnma Ilda j1l'lo nome lrl!
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,leslI. ai,', ii nllim:, liMa, :'e dizr:" qll" Iiasla 1,'1'1', a In;1 It'i
no coraç;10, I ;1I'a le ,\vare nl'lI.1 pnr I'I(~ lião dl'prndr:, da:'
palavl'as Illili. le cOllvencc',; p"'rqnc ,:lllll'l'~ ando ln qlle ú.

.,Judeu, pouco imporia dizeres que queres er chrisliio, poi::;
is o não ba la paca livrares a viria, licanrlo-le ii Irj no cora­
t:Jo, con'lO fica nos mai que a conre iio. Que uma p . ~tla
:'0 rleixe malar POI' lIiio nCf;'II' a slIa lei, V('1110S em lorlo., I'

o vemo nos lells pl'ofllenlos; pOl'cm qlln li 111 a pc. soa I'0drn­
dI) vivpr cOlIl'essilndo a Lia lei, morra pela neg,ll', Ú iml'll.­
sivcl de crel' (Je nenlilllll harbaro. f;e dizc., qnn pel;1 lionr,l,
I'~ I'also' pOl'qne nl'llbII 11l<l pr,.I11l hOll\'1) que sr nrrrolllas. r ,LI
sna lei, e se dl'sl'l'eza, ~c della: qllanlo m,li ,qlle por l1l(1l'rere~

qncimado, lião ficas por i,,'o nl('no an'ronl:lIJo nt'11l o. IplIS
pill'enles. r, e dize qlle licas inlillTIe paru Cpl11 o, c111'i.li1o"
ficil8 honrado pala com os Jlloen . E qnanrlo .. ú pura (..'II'~
Ipwrr, a honra, C0l110 d:'ls lalllas 1110 Ira e. i~lIill' inlerio,
rCS dn qne mones chri.liio, e. calld;i1isando os da . lia Iri,
r deixando-o' pelo mono.. cm dnvida, se és on n:io rliri.lilo'!
Sr dize qne por livrar a I'azenda, is °porlia 8('1' lIrgandó :llt'
\'",' ele cOlldclllnado;1 mOI'lr; porém "'pu is " II' I'rlilxa­
rrm, j:'1 sabe que liflo a lil'l'a IIrln para li, nrm para IpllS
filho. , e dizl' quI' por n;10 "e(;I:II':1I' o. cnnlpliCt 5, I;lmlJl'm
Illl1nl.es, qlle é im-possivl'l 'I"e qUlli!'as oal' II vilia pOl' (1'lrm
com os. CII le ICIllLllllio" le li!'a a iDa, qlle se 1'11 . le 11;10
livcrflo aCt:1I alio, nüo 1110rl'el'a8 ln. I~s ~ uontlatln Ue dar ii

vida pelos me Illo.s qlll~ III'a liral';lo., sú se a 'holl 110 Fillio dr

nl'IIS; que nos homen', l1 [il'iIICip;dnlollll.e no, ,jlldells, srl SI'

;1<:11011 ~larel1l a 1lI0rle a (1'10111 os livrou d,'lIa. Pois sr por
III'nlinma deslas I'az,jes é pnssivl'l qlle queiras plJl'llrl' a vida,
l'. e ú possiyel que po'sa.' ler outras, dize-a~, 1111 ronri"ssa
qne é. 1t1'1I1n,OII lIõl0 11'11. nPlllllll11a.
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Ora oi~:;lmo' a c~1 liomem 1'<1l'a reI' e ICOl que I't.' POII­
der a ('sic argul1lelllo , Diz olle: Tendes el'ideulomellle pro­
vado :>el' impo' jvel a Ioda () I'aziio, quo, {'ndo eu jud u,
IlIc deixe morrt'r polo lIe:',II" pOl'onl lelld('~ isso por impo"­
sirl'1 porqne crede' qlle 'ou jlldeu? E'-vo mai' racil CI'('I'
esse impossil'()l contra o I'OS o mo mo illlendill1l'nto qu'
rrer que ·ou cliri ICIO'! .:lIppollde que e e vo, 'o ar 'UOH'1I10

{, IIll1a (.spada, qUl' lilllia II pOli la virada para mim: eu agora
liro e~'a IIll"1n I pOllla para vó , c, com o I'O~ o me~mo ar,
glllllClllo, I'OS IlIlll>lro o impo sil'l'1 d' 'U ser judeu, e 11101'­

ler p ,lo oe"ar. Dae-lIl.e a raz;io que tellde par,) crer e"e
illlpossilcl; e e a lião silheis dar, ell I'ol-a darei. A razãu
lJue I'lide' 1';II'a crer e 'se impossil'lll, e lior IIlio crel' (lue eu

011 cliri Ião, porqll' ('s 'c Ó paral'ús onlro illll'O 'sivcl maior.
lh',l qucro mo 'Irar-I'o' de /llallcira que o cOllres ei <'111
'file 1'11 peze, que não "impo.;-ir'l o 'er clirislITo

llizl-'i' qlle (, 01111',) a razão o 'I' UII li 1'151<10 , ~;jo eUII­
b'o ('II qlll: I) sou! Sim, mais CIl1 emhal'go dis o (dizei'
I"') e-Iú juka lo p('lo mai I' cio o 111 ai - puro Lribullltl quu
pódc haver, que .;ou judeU' o lião mo julgaria por L,tI, S III
~el' l'erd,ldl'iru, COllre "O a PUI' 'Z,) do IriulllHd, o II I'ol'lhtde
dus IlIilli 11'0'; llla- dizei-IIIl:: Algull1 de se- mini 'Iras vio­
UIC judiar? Não. A- losl '1Ilulllril, ql1e lClllro cOlllrillllinl,lfu 'III
~CIll'! 'er;io por I' 'nlurll alsulllas pc oa ,alll,1 'Iimorallls!
~;iu..\' L' 'lomulllr:] qu<' IClllro t:onlrll mim, ou ão judeu"
lIlI ('Ir ri ·(tio . S,: :;io jlldclIS, " impo ',il'el '1n,e lIlillLiio? ;10.
Se 11;1'1 ror jud II 'omo olles lel'-nl ·-Irão odio? imo Poi:>
pal'ecc-vos dim 'ulto o, qne endo judrll c lendo-me adio
jlll'ell1 COlIll'lI Itlim? Nüo. g ,(\ 1'01'1'111 clll'i 'Ião, lião " cel'lu
quc jurartio r,d:>o cOIILr:1 si, ' 'olltra IIliltl, p(li~ elld" elrri-­
I;ios, lião !'odiCto jurar que eu l'r,l juden :>('111 so cOlldclIllHl-



rt'nl a j'l Assiul é. Pujs se ludo i '~IJ é pus-il'el, e se leU!
ri 'lo lJllIit,l' cOlljura~'ül's, hal'l'I','[ alguma riJZilO parLicular eUI
milll, para quo mc IIftO [10 -a .uccelicl' o que Lallla' rezes ICIU
'uccl'dido? Não. O podor hal'er c-Ia cOlljura~'ão ('ulllra IIlilll
ser~ por I'cnlura conLra o tredilo do Iribullal, ou dus ou
milli lI'o? Niio, Possíl'el é logo, 'l'UI drscredilo tio lribllll,i1
c dos cus millistros, CSLill' CII i.nnoccllil',

SlIppolldo i lo pos.il'd, per"ulllo, e pl'~',,,-I'OS cOlIsellJO:
SI}IIUU eu chri 1,10, cril bem feito que n 'glle a fé. jUl'alldu
que -ou judeu? E cril ul'm lple 11;10 lJaslalldu i,so, file 'l'ja
lIecr 'iHio jurar falso eDil II'" loda ~I IlIillha l-\crarüo, (' tUll­
ll'a Ioda a PCSS(IHS que couhec/'r, ,1lé at.:l'rl;11' r01l1 a' mi,
nhas IcsLemulIlJas?' Ser1l ruzüo que rue arri 'que a 11110 iltl'r,
lar e morrer diminulo, perdendo a I'ida e a Sail':IL':'1 ), 1'011I
lão g-nlllurs entargC1s Ila hora da morle'! (Juo !lIe tiiz'is'! lluc

Ino aton 'eJ hae.? Claro e Lil qne l1Ie at.:olkl'll"'l'·, C qlIe 111 !

uizei '-que, ,.e ou chri.liio, 1110 drixl' morrer anll's. J'uis
Cllllt.:lui,mo,; Pelo ro~ o argllmenl,O prol'ae Sllr impo~sil'el ii

IUlla ii razão, que cu endo judflll, me deixe morrer pel,) ne'
gar. I elas millhas razões confes aes ser pus 'il'ei o estar ('u
inlluccnle. Pelo conselho me diz.:i " que 'Ando dlrÍ'lão, de­
1'0 ante morrer, rlue conte iii' o que não fiz. Poi e UIC

vüues IllOrrer por l1;io cOIIJil~ 'ai' quu ,Oll judeu, que raz(w
Lelldes para çrer u impo --il'c! de ser judeu, e não crel' o 1'0',
sivel iracionill'cl de er chrislão?

Só o sellhóres iII lui idor,es pod('m di~(\r (como algulI~

dizl'm)-dae-m'o I'ÓS chri lãu 1101'11; que eu vol-o dilrei ju­
d(1I1--sem que eja here~ia; porqlle islo IIÜO c di~~r qne Io­
do: :;'lo judeus; lIlas querenJ dizer que o· filCillllO' IIÓ' clll'is­
l~u~ IIUI'OS, qlle isso POt.lCllluS IIÓS fazer t:um qu;dqllL'1' IL' le-



IIIUllho, E feilo l'llc ciJri Iflu nol'o,' doi' dias lIIais, tiui- tiia~

lI1ellO. elle irú 1;'1 ler '1101-0 ronjo jutieu redolltlo t:OlllU
1111101 uol:i. Filllillldo IIc~le (,lIlitio, IIftO ti iJcl'esiw pore1l1 e os
se'liJort' illqui illon's di- crflll:·-·tiae-Il1'(1 I'Ó- jutieu, que cu
1'01-0 dart'i ciJri~l;io-l'lIl,io conre."ar'l cu que lIaqllelle Iri­
uIIlIal ti i lia O I~sflirilo alllo' porque es e " o ell'eiLo da·
quelln Uil'ino) ~ pirilo, allumiar cOIl\'Crler para a I'ordadc;
IlIilS dil Cd ii, ollde 'e diz- 'lllll'O derdes eiJri 'Iflo, dar-I'ol-o­
llei judcu-I1,io qucro conle. iiI' que IrlliJa ii .i '(cllciil du
I!:spirilo ilnLc>.

Ora sem cmiJal'!!O tie ell Ler lUa opini<io por 1:11 'a e erro­
lIe,l (como ti) 1'01-iI qllcro SUJlPOI' e çOllccder, e digo a 'sim:
Todo u 'hrisl;io 1I0\') ;tll olulalllC'lIlc ti jlld 'U; porém duo!
cuisas pudemo' cOII~idcral ne.lc ciJri:lflo IIUI'O c ti o sall"IW
e a lilloa: i lo " 111 1.1 i l:crlo e .el1l du\'ida. ,\'I'ora III'r'I'ulllu:
t'~LI' jlltieu, ou tiJt i l<io 1101'0, ti jutieu pelil lilllla, nu pclu
Silll"IW que 11'1IJ'? Helll I't'jo qlle IIIC I'I'S II(JI III t'i que lhe pru­
cede'do sallgUI', cell Oconfl'ssO' C 't' IlIe quiz 'rde' diwr qu~

1.IIHhcIII da lama pro' ,de LillllUl'm \'ul-u-h ,i tle con 'l~der

que l'stou IIIUllo liueral. ~Iils ClIlüo lI<io lHe podei' IIt'gar,qll'
(lIais de amelado do' f,lIniliares do ',1I11o-0I'licio s;io jutleu'·
porque, por SI' lil'l'arelll dcs~a lill1);1, ("lIgirüo para aquelle sa­
:'riltlo.

Temo" assellladu que uo illlgue, c 11'-10 1101 fama c~lú o 'l'r
judeu' r: que lotlo o quc lem aquelll' sangue o ", 1\"01'<1 di­
zei-me, por onde conheccmos nós o que ,_fto judeus? Pelu
s;liIg-ue, uu pelil (",Iflla? AlI'C'I'CI'-, e-ha alg'lIelll ., ronh,'c,l'r UI1I
cltri,l:io nul'O pelo allgul:? Claro e I,í que IIftO. Coubccemo
UI1l chrisl;io nol'o pcl;1 I'ama de c dizcr que pl'ocrde daqul'l­
la 1Wt';io. I'ois se lIÓS u CUIIlIet:cllIII ' só pr 1;1 (",lIua, e IIflU pe­
lo SolllgUC· , nós cOlIl'esS;llllu' que.. ~Ú no ~i1I1;';U{', e II<iO 11,1



21~,

I;flna, L'sli! u 'er jndeu, purque só o s~lIguc Ihc púuc vil' ua
sua Ilação e a rama da' nos 'a linguas; cOlno r:rell1o' logo
que é judeu, 'P'ln lhe conhrcer O élng'U!?

Dizei-me: haverú cm Por[ugal alguma f{enle com r,flna ue
chrislã nova, elu II ser'! Intenuo que Ui'lU havel'i, uiugu '111
que o U;'S'lIl" J\LlÍs dL' ôlllle[adl: rio' rolmiliare dll san[lI'lIrli­
eio (conlo [1'UIOS dilo) livI!rüo n 'SI rama, I~n roulu.'t:o 11111 ra,
miliar, quo luai~ u(~ Villlll ,Inuo' u [il'e elll coul" de 'hri '1;10

no\'o; dilo pUI lI1uitas pc 'SOa' qu [iulnio olJrigarúo de (I

'auer, Se lião rora ramiliar, e tl'aqlli ii alguu 'aullO me Iii""
raOl por tl'slenlunlJa para ôdgum lilhu seu, que devia eu ju­
1'(II'? Se algun5 desfI.' IhlJliliarl" lho fiilla se ii noticiôl de scu"
avós, havia de ser ramiliar? Claro esli! que ufio, LOHO lican'l
sendu Jlldru e Ioda a ua l{el'aç;io, etllquaulo li lI1undo lu­
I'a se, II capaz ue darem lIelle, e \I fj1Ieil1loll'L!lII,8L'11I lhe v,del'
o J'l"l'imeulo,

Eu en[enrlo quc o havcl' 1:10 :JI'oIUU mullidão de 'IJri laus
nol'os ueslc l'l"iuo " pOl'qU(; ~e g'I'I'iio, (\01110 os hirlJOs; da.
lIlalr.rias 'OI'I'uptas, (! lI;io por gel at:üo: ellc' sc li 'l'flO das
inllnulltlicies da nIUI'UIUl'il('lies, du' nleives, da' linglloll> I'e·
IIBIIO 'a" L1us odias, da illl'l'j IS e do' COl'al;IIeS d:.llllllaUos,
U'.lqui lIaHe a r.nIl;1 dos t.:hl'isl'ios 1I01'OS; IIla l'stCS [estel1lll­
IlIJU I'inio 'uhre ii' 'lIaSrilSa' e cusla'; pOI'qU', :Iosqlle lhes
escaparelll o' (jIlIUS, lI;iu Ihl's h,'IO d,: I:Sl,;;Ipar-W Il(d()~; e
pudcl'iio L1i'l.el' OIuilo'--lIós SOIlIOS chri '1tiO' IIUVOS; 1If10 du
Sôl1l3'lIe, 111,1' LIas lin~uas de 1I0SS0S p;lIJS.

Vai UI1l hOIllL\l1\ servil' na gurJ'ra: pro 'cde '.'Olll v:.llol': cal"
1'('~iI-se de IllCl'eCi,IlI'lIlos: VI'IIl a mrreccl' o habito de Chl'is,
lu: IlIill)(l;io-lhe lil',II' ti: pJ'o\'all~'a : acel'lou' de lião cOllhe­
ceI' lodo' o' cus a\'ós: licou L'mpilladu sem tUllloIr u h.lhilu,
'e loelll lilllas • qll 'relll .lolllar eslatl", qUillldo \'tía ii" illqui·



rit:lil' ... dr. .WII. pac>, 1'('. pondl'lll os mais li III inll'lH'ionados:
1':11 SrlUpl't: lil'c a Sl'1I poli rlll 111 II i hO:1 I~ollla: t, VCI'II,IfII';

qllo ollvi di~cr, lho linh:io i'eilo a IlICI'I'(j do Iwhito; Ola. qllo
o noio 101110u; porém cu n,io , .i ü porquê. g se pell) Lo Ip­

nlllnho dl'sLú, qlle é o que I'alla mais I'cni:Jdc, c mai, chl'i~­

I:irncllle, fira lido pOl' judcl1, que I'al'll prlo Ir lomullho de
IIlaldizelllEs, E nroll p.l(' ·hollJem ~:ll1hanuo pelos. cu,' '1'1'­

vi,:n, o SI'I' juden, (' 1011,1 :t SlIa lil' rrndcllcia, e . c nc:1. o rui
dl'spa ,itado, 1'I1I:io fi('on judl\U pOIS. ndo pela r.hancellarin.

\/1'111 11m rapa~ I ara I'sLa lel'l'a .:(,!'Iir, selll Irr pai', 11l' 111
111:11': 1:J'P.SCI)iI, ca' II, leI" filho, l'lIlpOI;lr'-lo em qll,dqllcr rs­
1,Ido '1111' 1'0,'; r. ,_c quizcl':io el1tl'al' cm qu:dqlH'I' irLllandade
do~ len:ri,'(1S dO' congl'eg;ldu , ou de qualquer onde SI! li­
r:io iIlq nirirlil" dI! ,IJI'IIeI'l', n n:io :c acitao lIoticias de cns
,I,'tI" n;'lo os al'l'il;io, e Ingo ilnl1\ctlialaOlrl1l.ll fil~oio lidos por
l'hri ·I.;io. no\'os I ilra ,l'lnprl'. I~slas irmandadE'. II'rl11 I'l'iln
illfinilos jlldl'IIS. ~Iils jil qUI~ 10C,IIIIIIS IlI'sle ponlo, inqnira­
IIlIIS ;1 rilZ;lll dll niio l'onsllnlil'I'1ll nl'"la' il'lTlandarll's hri'l;ios

II "o,.
\':dll~-Il1I) 1ll!1I:! Seio l'apilZf\S o ehl'isllíllS nol'o,; rlo I'CC\'­

I, 1'1'111 a DI'II. Silcralll nladl , I' de ~el'ell1 sólrortl,,,l"-, romo
'flfl lanlos, E' lI,io s;io l'<lftilZCS para acompanharem rlorl1nloc
1'111 uOIa irlTlalldadr, () il'l'll1 ~aslêll' 111'11" o sell dinheiru. A

l'aZ;IO dislo t'~ lilllilo l:lul'a: i.ln se f',1Z por :,lngOllllllill' ri ir­
JIIallfladr' parI/li' cm ludas ,IS irmandJdl': 011'/ h<l c,ln pl'O­
hihi~';in, Indo s;io pl'lir,lics H nt.lllcrcnrillS pill'a f'lI I1'<1 I' nellu.,
Ili:"I'ndll f'111 loel:!. lilnlll Il'idJillho e r1l'spl'za: I' iSlo p:II':1 qllf'?
SI'I-:' ulo do sel'l'i~'o dl~ Don.? () zelo veOl a ,el' enll'nl'Plll
lI('slas illnilndndl'., ,ú I 01' ~rrl'll1 ronhl'cidos pOI' ehl'isl;io.
"I'lho.; pnl'qne .ll ,1' 11111 t1esles, t1"r I'I'Z Iodas (!sl:1S diligpn­
('ias rlll' 1'1111',11' rm algumas IIi'lIas, Ihr f'ur;in 1'.. 11.11' pill'a SI'I'-



\'iI' rm ollll'a, lodos ~l' ilC('.II~al':lll, qlll' lI;i,) POd"IO, (1111' O~

II'HIll oClmpados rlll I1Il1ila. r~al'l('.; f' a sim 11;11) 1i,I qll('11I ~ir­

va nell;". r~ (li -a (l1i aonde I"'m ii 10p,lI' lo(h~ o z lo do s 1'­

I"iço de Oells.

Aqui cabe bem o dieto daquelle juuell de igllal, que ill­
du com o eu familiar ver IIm<l 11I'OI·j são cio aulo da I'é pel'­
:'unlavJ-lhe pelos livres? Dizia-lhe o- 1',1I11ÍIiar:-«E le nào
l:onfes.al'ão, nem liverão I"'ova ba lallle: \'ão logo pal'a lia.
('êlS;ls,í.-Bem eslú, Vipràll os penilellciildu , n di .. o-Ihe:-­
«r-;sle' coi)l'essarilo qlle eriio jur!ou.; ma pedirão mi cricOl'­
dia; diio-Ihe um,l levp penilencia, c logo vãu lambem p:lI'a
.1101, ca.a .» Vif\rão o' relaxado, e uisse o filmiliar:-HllIc
aqllelles ião a queimar.» Pergunloll o juuen:-«I\lj é POI'­
qnc lI:io qUNem pedil' misericordia?»-- fie [londen o fami­
liar: -«Não vão pOI' i "O, senão por negalivo.. , pOl'qll 11;10
('0111'1'$5:'10, 110m quorem conl'es ai' que :io judt'u~: dizl'm r
prlllf'.liIO, que siio chri.l:ios,» I{ia- e o jlldeu, imagimlndo
qlle n en[;i1nava, \0 qlle o familiill' di e: -(IQIIO o lião 11­

g-anava: o expli 'i1l1do-lhe como aquillo el'a, di-se I'nl.io o jn­
deli: e a mim Ille I1zel'iio inqui irlor ou llie pro/TIelln de q11l~

11111 havia filzer o Illl' mo: lodo' os que eOllfe Sa:'srm que rriiu
judl'u' o: manuaria para Slla ca5as, e ;j lodo O' quI' III"
[Ias. em, eu o queimaria.

'ahe uma pc so:! livre, com uma I'êla UiI mão. Poi' POI'­
qlle Ih,) não lomão :l fazenda Ioda? POl'que Iliio lel'e 1'1'01';1

ha,lanlo conlra ii faz('nda, como I. 'l'O conl.ra a bonl'il. E.II'
hom m (dizeis I'ós) IIne é su peilo pódc er judeu, o ptÍdtl
SI'I' clJl'islão. Se é jUdlHl, rlizl,j-lI1o: fine ca liljo leva? Ne­
nlium: Lrl'a o 5en t1'illlieil'tl, e p~lra com os .eus vaO mais
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honrado rio quc entrou; porque não r.onre sono E se 11 é

vllrd.lC!eilo clJrislão eon iolcl'c" c sc pódc havcI' maiot' C<lS­

lig'o, (ne ail' alli em um aulo jlublico, ulTi'ontado e illfama­
rio, e Lodo os eu de,c IlIlcl1le ? 1\ ullam iII co invcnio CIIIl­

SlUlI, di c Pilalos r1ü Ch'ri lo 8cnllOr nosso. Pois se pelos
auLo' Ille nào acha' caI1S:, para o condt'mnar, °mondas 1Içoi­
lal'; Lil'1Ir-lhc a hOllra; c pOlido-o de. sa maneira em pnbli­
co :'1 vista de todo' nHO reparn em lhe lirar li vida por
pur qualqnl'r rl'speilo humano?

Não sei qlle valor \ o de um coraç:io para a signal' lima
selllença de morte eonlra nma pessoa, havenrlo razão de
conlingencill, 110 estar culplldo, ou innt1cente~ e tomando
esle I'j eo e encal'"o (Jbl'c i! Dizem illgullS:-«OS seus
mesmo o cund(~nlllão,qu(\ nÚ"lIüo OS<lccu.amo ,)l-Boa dr.--
ulpil para Pilato,: por iS'l) ell,1 matou u Chri to ás. m[io'

lal'ud,is, fltllndo lIluito leve na eOIl (licllei,!. I~ e algnem pai'
e de l'ncarrc!!'ar, enll'ar pelo tribunal, c di- el'.-Pcccavi

Irae/eus salllluinclII Jn li;-dir-lhe-ll:io: qne Ih(' b,1 la ajus­
tar'cm- e tom a .Ieis, julgando pelo mel'ecimenlo rios aulo ,
conforme el11l5 di poem' porquc ainrla qne a tpslenlilnll1l~

ejüo ra!'il , Illio sflo lIürilfada ao jll-r.sumircm quando llies
não :1I;liiio raí\iio de düruilo. Assim é llIil, nHo se inteur\e is 11

a 'im onde o juizos süo o me mo II'g-islilllo1'OS, como é na
inql1i'i~,io. E Uo é certo,

Na illqubição nlio se juLga pelo dirl'ilo civil, ucm pclo
cauollico, '111 quo lião ha dl1vidil, Ou roi de POl'lug'iil não
tcom uom podrm tcr lei parlicular por !onde e gOl'ernem;
porqnr. lio miltuia ecclesiaslicas, pertencente ;\ fé, e isen­
la de 10d,1 a jurisdkção secullll', Do pontiflce, a fjllcl1I'i lo
só pel'lrncn, lólllllH'm nlio podião ter hulla~, nem dirc 'Iorin
p"rticulal' queob el'Vl'Ill'l'orquo se iliLoi pl.r onde se gOl'el'não

2



fôra do ponlifice, como 'o hll\'i.io de de culpai' com li rega,
lia do prineipe, negando ao papa o pXilme da sua mesma
lei e c1oull'ina de Chri lo, que di'l.:-Redrlile ergo qllae sl/nl
Cresnris Cesari, el qw s/11I1 Dei, Deo? Além rle ~ue elles me mos
esl;io mo~lrando el'idenlcmenlp, que Pllâo gOI'p.l'Ilão pelas
leis do pupa, porqne ii causa que rlão paI':! nfio malldarem o
pror.e sos, r o com que tapiio a hoca a lodo., (> com dizer,
qnH se mand.io o. pror.e~so, e dr. cobre o s('~rcclo do .. an­
lo of'fir.io e da rórl1la de prorr, rir, ~lll' ..~ O FIe os jndcn~

protlll',io: com o ~ne fica Indo perdido. Se c.liI fOI'ma dr
proct'. "ar'l'ei,) de BOina, como ú segredo pill'a HOilla? "I' I"

s(!gl'edo pal'a Homa, corno I'l'io de lú?
Todo o segredo do sanlo omeio tonsi Le cm nos l'a7.el· la­

p,lr a IJOCCil, para qlle conhecenuo ludo o qnn e~Lú rlilo, c
101l;ls esla conlradições, n:1o po amo' rcspirar com 11m
(II/are. e e.Je egredo e lú na [',H'ma de pl'oces ai' qne (I­

mc~mo reu o não akilllÇ.io, c ha la qUI:' o guardem os e,
IIlior(' inqui idores, não I'i coi ii m,)i eseu ada, que dar
jnl'amenlo ii um 1'1'0 de ~"ual'llar .egreuo quando esle lal
o n:1o ..•lbe, nem l' lhe descolH'p. e e e segredo ú do qne
p,ls~a pelus reos, e r e sl'~rl'du o . :Ihem todos o jndells
qnr ill)porla que O aib:1o lambem [odus o chri.lüo. 1'('lho.?
hso ú -lIa que lhe' impol'la: tndo n(' Le rgredo conj~I(',

~e. le segredo para o chri lão~ I"elho~, e no rcgimpnlo
qlle o' defende, cOll.isle loda :1 ('on ervaç:1u c c.edilo do
sanlo-omeio; que .dé agora é porquo 11{'lIe havia Ires c.ir­
('11m lallcia pJri\ II I'Clll'rarmos pelo mais jll Lo e m,li I'pclo
Iribunal que podia havei' 110 mundu: a primeira era SOl' UIl1

lrillunal dll homnn humano, d.! qnem . e nüo "bia defei·
I,) algnlTI; e como h:ll'ialllo de ,aher dert!ilo, .e llfio sabia­
mos nau;1 do ~IIC Iri se ohrava c islo o conScltUiil com o so-



fíl'l'du? \ ~L'l;Ullda razilu era (1 l'l'gilllelllo que dellwdia au~

cl1risluo velho:.-; !,orque quel'elldo todu jusli~'a lIillgUL'1lI a
4111.'1' cm su,' ca'a, c tl'l~' ju'li('a se nil0 acha em Lotlo LI

II1l1l1do, mai' quc lia inquisição de POl'lugitl Vejão COllJO
lliÜl ~crú amada, querida e de ejada! A lerccira razuo é, rlllll
('~Ia ju Lir,l e l:xecula lIaqlll::lla genle, ii qllem lllmo' Iiiu
~I'alll.le avel'são lIue tia k'l'l'irras de no' ilS m'le , lhe \'iIIlO~

COIl1 odio horrendo, ejão que razõe c la para quc Ih·
mio lellhamo muilo amor, c andcmo uspirélndo pela sua
liherdade,

.'c lodo' os chri 1<10' IIOVOS "lO judeu, que lem logo ii

illqui 'içflO emendado, depoi que ha inqui 'iroilu? E ccrlo
que se Iii clllruo judeu', judeus 'aemi porque o medo ((\l'Ú

ue3~r a lei com a boca ma' 11,10 a púdc arrancar do corJ­
~0;10, c para elles de boca cUllfe""relll il ehri 010 isso l'azelJl
.1 lodo" Pai o lo!.:'o se a illqlli 'içuo não crviu de o cOllver­
ter, é certo que 'cl'liu úmcnlc de (lO multiplicar o que se
Jirova evidelllemcnle,

'c IIÜO IJOuveru inqllisi~:üo, c O' jUdl'U' vivel'flO lia ua Ii-
I> 'l'dadl', • I'ol'ào jndell' declarildos, como o tio lias oulra
Il'I'I'o18, casal'ião UII ocom O' ollLro, I e haveria cm POl'lugal
porlugucze' e mai' judeu (C01110 ha 1I0~ mais rninos). e não
'cri,Io o' porlu"uL'zc lodos.i udcu', como ii ooul.ril' lIa~'uH,

dizL'm; porque e la opillião sOllleule ii il\qlli~i~:ão ii tlel' nlO:.,
I~ que rez a illqui i~oi1o'! I~cz que o~ jlldl'U se li1,essom chris­
lilO' Uugido', c tI'alli resullou mistural'cm-sc pur CiUlluell­
tos COI\1 O' c!trislfios I'clll(1'. I~ se de tini judeu, n d'llll\1i1 ju- ­
dia havia l'esultar UillU l'i1miliaj casillldll e~le judeu CtllllUma
chrislfw I'elha, e t: sa jlldi,l COIl1 um t:1lrislüo velho, do­
hrou- e H I\lluilia tios judl'lIs, c 'xliuglliu-se a farllilia do~
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ehri (;iúS, e fonio IllZClllo duas gCI\I~~C;: alllha de judeu,
E deste modo se ficar;io IIlulLiplicalldu a' craçõe dos ju­
deliS, e cxlil1gllilldo a du chrislão,' E illdo iSlo de le modo,
como fui ~Ié agora, em breves ,1111105 não hal'erú pc SOilIlCS­

le reillo, que lI;io lellha parle de chl'i_l<io 1l0\'0 e eOIl'c·
qllelllemcntc, pclu 1'0 sa opillião serão lodo judeu_.

Da"ta O que \"os li, -unitol' 's, pal'il apre 'ial'cll'S a arte
inlinit<l, wm que Vieira pisil t 'l'I'eno tão '~cuITIlgatlin

s 'm resvuJlilr, LJual era 'omlJ;ller a inqui 'iç:lo, (ju 's'
adIava nu auge cio rocier, I üe Cjue Ile [I'o[ll'io aLa­
IJava de ser riclima, sem ministral' ill"lUa:, ;'t lIOYa al'­
~usa(ío. l1l engellhu mediocr' lI:1url'arral'ia pi I' ~l'l'to

nL~ erupreza, 011 lil.'ixiludo de ','primil' [udl! l! 'cu'pen­
sam 'Iltu, lIU clizendu mais du qlle tll'\'el'a, du e, UlI
pur llúreitu tlU por eXCI~SSO, Ül) as,'im Vieira: ri ':-,rc
em I' 'cei!) a UIl1 ':cm-IIUl1WI'O dl' caso' ljtrul'adl': UU

anlcs tirados tlo.: ractu" oe 'ul'I'idu.'; TI' seu tempu; es­
talJlJlece () pró e o 'OIJI,l'a; tira a,; con 'itlsüe' a: mai'

I [Tira'; e sabe COllt '1'- 'e SI'ID[ll'e dentro d' c 'rIos li­
mil s, no quue' não I r d' "I' ataLadu COIll "ilntagl!w.
Em toda ','sa al'gulJ1enLaçãiJ I.ãu beIn deduzida d Jsdu

[JI'illcipio a fjlll não sei O flUO s .ia llIais para :.\llmiral',
:i a rOl'ça elo l'acio 'iIJio, tum que elle e 'maga o seu
aclvl'l' 'al'io, C!uITIlJ!lSLralldu ü toua IlIZ os Ullonn ,. abu'·
~os da inquisição si a lnlJilidad ~ extrema, ((1111 CJlle

clle alaca o inqnisidol"~ por alluliõe' wnLirlas IiOS ca­

sos aduzidos, som IJUC 'st·· 'U pud ·;:.;em dar p I' ul'­
f'nditl s, ainda que l1ella Sl> re 'onllccr:-':cm. Tão "iL­
lOl'ioSil em :umma é c 'sa LlI'ITUII1 '1Ilil(;iio, de cujo com,
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plexo o leiLor Lirn facilmente p r I'uu'lu'án ljlH , il~­

qui içáo em \'I'Z dr) servir parn pUllir l'ulpad .: só ser­
rin para o[1primir illll( . 'IIL '::;, que s \ pila LOITcsse en­
lTIo illlpl'(~_:a 'unlD hoje 'ir(,lila ljuanto 'e 's 'I'evcem
nusso_ jllrlla's sl'ria UIll gulp IIlorlal de 'I" 'liado cm
:) 'll1elllallte ill:liLuiç.áu, qu > ainda 'olllillllOU a 'xistil' cm
[lorLlwal p r mais d' Ulll ::;eculo d pois delle,

~Juito' E' 'CI' V'I'[lo 'olltra a inquisição d lois que ella
expiroll, o qne nTio admira; Illui pou 'o,' quando lia
[Islara m toda a 'ua l'ul'çn' IDas fazel-o 'om arma' tão
vicloriosas, era 'u dado .'\ hom n' omo"\ ieira, ou
para melhor dizer ao g nio CJu' lião conh 'C "poca:, c
ó d ' lu lu' o' LCI1lI o porque tão 'eu é o I a'sado c 11110
pr ':>cIII' , () fuLuro. Qu '111 au 1'r os os 'I'ipLO' de
\ ieira 'onLra a illqui 'ição I"iLus lia c u::;a de dou'
sC('lIlu,', lião dirú Cjll 'L' Iiom '111 CJue pwsa jll'­
lill1l 'nl' 'omo nós subI' sem Ilnnlü maL'l'ia é Uill
lioll1 m de 110:::;0 Sül:lIlo', Quem si Li",s: ' d ' demon'­
Irar Iiuj' as l1lonsLl'Uu 'ida I 's dos pro 'OS'O' ol'gallisa­
dus [l'los illljlli 'ido r ", não adoptaria a sua 1I1"ma ar­
tiulnrllLilliáo, pr sl:indilldo il[l'l1<lS de certa' forl11ula'
Ulll p U'o ''': 'olaslit:as ueviua':'t [Jhilus plda da épo­
ca? OIJalll mai,:; allaly 'amo' 'I' 01.)1'3.:' LI 'sLe Ilomem
exll'aol'dinal'io lalllo IlIais 'II l'l'l':Cú ano' 'Os olllu:: '
s' do'laca rio,' II 11l1~1I,' do cu s 'ola, CJuc s' I.Ul'II[10
pi"nl 'I)' ii vi:ta ti -'lIe, Taes 'ão o Yl'antl" dot" do scu
ollgenllo liU a po 'tcrirlade o admil'al',i s 'lTIpl'C como
lima tia' inLllllig '1Ieia' l1Iai' pri\'ilegiada',

Em OIlLI'O di,;cul'so apl'l.ll:ial'-'i as carLa' de 'Le Ilota­
\'DI je uiLa: por boje Lellho ,de faz 'I' aflui palito,





LICÇÃO XLXIX.

Telldo ,pnhol\'~ ~pl'eiielllntlo () Padl" Alltonio \ i­
I·irn ;', \"o:,:,a illll, tl'ada oll:idt'l'ilÇiío IIn qlli1lidadp til'
gl'i1ncll' 01':)(101' e lia du ('sl'l'ipLol' mOl'nl p polilit:o rit
pI'inwil'3 ordem pa;;s:ll'l'i hnj \ <l i1pl'e ial-o na lh' ppi~­

11)1(]gl'~pho; (' dos mais tli:;tinrlo::, pois o S 'u illcom­

p:ll':l\·pl ('I glnho :ohl' s:lllill 1'm tudos os genrl'(1~ til'
I'nmpn~il:ão :l qu,::.e applitOl1. E;;\.p nOl.a"rl jesuita,
ljlli' I'('unio I'm IlIn sú ~lljl'il() lalllos l.all'lllos diY('I'~n,'

'111 supl'l'mo 1'1';11) um só dos qllar:; b:BI:l\':l [Ji1I'i1 I':l­
1'i1('lf'l'i~:lr o g'r<lOt1l' I'Sf'l'ipIOI', lI~n tem I'omo ppi,;l.ollJ­
gr3pho I'i\'al em Portu['1I z, r t:OI'l" parelha,~ com os
g"r:llll], . modelo:; da :lutiguidade. UII se :lttl'.otla ii ~ull.~­

lancia, (lll ;', l'ul'm::l de 'ua' ('al'tas.
E l:lnlo mai,; ú para admiraI' n ,te O'enel'o de t:0111­

posi~ão, qne não de;;pellrle Iwll ~ o 111t;:;mo Inxo de 1'11­
g-rnho qne desl1g'lll'n não ponl'os til-' sens sprmil('s, I',nmn
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arrrucia" trocac1ilhos cl palana' pal'arloX(L; ma'
altem-,e ,í impli 'itlau qu l'eCju 'r o as um[Jlo,

Quant.(J ~I slIIl2tan ia ão a:i carla' tio Parir) Ant.onio
Vieira [lrec:ioso docllmenLos, qll ~ nos I'e\' 'Ião () lon­
go. 'aturado trabalho' l1pste homem exLraordillario
na EUl'Olla, lia \m I ir;l ainda lias ilha' ri;) .\fl'i ':1

O '("itl nLal, seja como politico, (\ tae!i.ta r diplomata,
seja ('amo religio o emissionaria, Por 'lia e po le fa­
zer ;ljusLada idea n'ão Ó da politica inlerlla e 'xl('l'na
11(' PorLuual lIaqu ~lIa época tão f'l'lIl1da l. m arande~

f('ito mililare lIa gU'I'I'a (la indl'[Jcl den ,ia collLra a
Ir ':,panha, ma Lamllem do (} Lado llas 'o\onias pOr'­

Luglll'ZaS na Am'rÍl'a com espcf'ialidatl" na Balda la­
remi Ião c 1Jar~, I~ Wl1l0 o autor viv'o a dilalada vida
dt' quasi 90 annos, e tOll:lcryou at', o fim el 'lia u u~()

ele ~ua.' fal'.uldade' illtell 'cLuaes, pOlll'm ta P cartil' qlle
r"umO':} onlinariilul 'nLc os factos (;Qllt'mp ran os
servir ele dados ;lOS autor" moderllús, tanto 110 qlll'

n'sp ila êÍ Ilistaria politica l\ o\onial datjuell s LL'mpo",
como prill 'ipalm 'Ilte ~ uma vida ri IlIl'SIllO auL()r, L'S­
'l'ipla com o preciso 'riterio, :r 'mo que o fallc('ilill
Jl)ão Fl'an 'i co Lisllôa na sua «\ ida de Vieira», ,que

aclla no prélo c (leve br "emellt) elll'iqu(l(,(,I' li

nOSSil lilt ratura, re 'orl'l}o ll1 grallde pal'le a ('SS;lS
'aI'La", fiel transulllpto do c:Jrac.tel' scntirnellto;,; dn
Ilomcm que a escrcvêo,

QII::1IItl) ao e~tyl(), como o autol' tra 'tnu lia' ;';Wl

carla. til} todl) o aenCJ'tl de a umpto li sd ' II mais
humilde até n mais ('lo alo lia nella, muitll III'
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ilpl'I-'llIlel', !'rja no qlln ~e I' fel';> ii lingnag~m, que I~

:emIJI' ri (' il , I do it'i, ,oj:l a ·"l.\'10 ]I'opl'iamonl.c dilo,
po 1'111 1 ' '~l(' !'cm ex 'celcl' :l,' raia5 110 cpi tolar, accom­
moda-s' naluralownl' ao a' amplO, como COllvem,
:\s~im aind:l p I' c'l.' lado t'ão Laos carLal' um verda­
deiro lhe ouro [Jura n' qne " propõem o eSlll(l(1
::lprofunrla(]o da linglla pol'lugu za,

Ei: no L'mlafllo ::'1)1)1' ::l3 meS!J1a.' o' juizos 11m POLl­

I'() dirUI"Os do ronde da El'iG il':l e lo Padre Roquell.l',
«EnlL'.f1do (diz o primeiro) quc a lin eru3 porlugUP,.a.

lju' ::lI" (IO"Ul'a s juleraril mono, [Jrnpria para o l'slyhJ
medin Cjuill" n l:'pi 'lolfll' pOl'qlle o idioma é omll i1

Ila~üü 0111 ludo. LIlJlim " '1' ael' 'dila ag ra [ qLll~ P\l1

lüdu!' os ('sl,\"los I' ainda no familiar wn 'ona :l cOllci­
s~u aLiaI' 'za 'a IlL'l'cr ia, quando t':,el' 'r nm P:ldl'f:'
\ i 'iI'fI, U cxc delldo a Cir;cro na l'aLiI IOtLI:,ãu d ~ slIa,'

1'\Jdola:i familian" ou ao segllndl Plillio na phl'asr
al1ol'lIaLla la' sua' 31'La3, .ondo c::;les os meIIIOI'I':'
l'xPlllplos quI' Huma no.' deixou. 'aLô ao"ol':l irnil.ndn:;
dr pOLI os L'scl'iptul'e Jus 1I1lil1loS sondas. Küo :;iín

nwn :; paril estimar 'sl.as eX"ellelllp:5 nll'las pt'lo '1llt'
d(~leil~ll. '1"l.peln que ('lIsiIl30, porqn' nellas se apl\'II­
dl' :1 l'vilar upernlln, e()1TI qlll~ se adol'llão :l' ngul'a~

da ()\oljn 'lIti" salJpmlo 11m tão grnndl' nnuLol' :lhnl~I)' II

~I\U cleradu gUllin 1-' ill'dentt~ 1\~pil'iLo: p~ll'a propnrrí'o­
nar o estylo com o a 'sumpLo .. , , , , . »

(( 'sLas Carl:ls 11118 illstl'l.Iill10:5 CIlI fim rll' muitos 1'111'­

I~e;,:;ns pulJlicl)s e pal'Liwlal'es, do gl'niu t1(.\ mllilos Yil­

)'!lI':, illl.lsLI'I·;:;. dns .lIas pala\T::t~ I' nplltllL'gma...: dlls
29
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mot.i\·o~ politico', (ll~ milital'es, la. fi is ~ zellJ a'
intençties dp:;le sanlo, .allio, I'llf1ilo, f'lnqucnlr f' dis­
aclo auloJ', A pureza da língua plldí' , l'1'\'il' rir dOCll­
menta, r dI" I'Ppi'rllf'IUiO aos II. nrparlor s di olltra,
Slll1ll lodo qll na no:sa n~o!la trl'mo, qllr lJa~Il'1l1

1Jr1J'n di~coJ'rernl todas a~ l1latpl'in~. () li 'Ct'!1'11 da

plll'a:'I' podo snl' o I1lrl!lol' Illo(li:lu du prorllllrlo I'I'~­

Ill'\ito, rom que (' dl'\"e P,'l'l'í'\'I'1' aos I1l'illriprs. da dl'­
\"id:l attençJo. lj(lm fllIC ~l' 11~lll lll" tJ'al'lal' o~ gl'alldp~.

iI:l alllawl racilidndl', Cflm qu' SI' rOI'I'l'sprlllcll l ll1 os
igllal~~ e (ln 11l" nnicl,lfk pn'(·isa. cOln qll(' sr falia aos
iIl fl'l'iol'c .»

IC \s (',al'las ldiz o senllllclo), P?sto qllf' Il~n 1(1111iHII
a.' I-{ra~a.' da' cle CiceJ'o. 11("111 n (]plir,H]I) g-o~to lla~ clt'

Sl'\'igllé .ão a IlIna,.; I' utl'a,' pOllro illrhl'i()l'l"~ II:' elt"­
:"nlll'ia l~ II iJI'CZ:l da lilwllagl'nl. l~ por vcnllll'a SIIPI'­
I'inl'l'~ na qualidadl', • il1ljJol'lanc'in do' a~sum[1los, Sí"Í11

Illrlllt'lo,' ue ('::>1.)'10 epistol<ll', IlJo .(~ ,eneontl'iío 111'11;1:;

aqlll'lIl's derL~itl)s l~u fl'('tlu 1111'S 110: s '1'IllUl'S. di' qlll'
lallll) :ldl)(~cia () s 'II se 'ull), pnl' i,.;so rrJl'âo SUIlIPJ'{' li­

da."; pl'ln, P()J'IUgllCZl'~ l'lltl'llclillo~ I'm milita ('~lil11a­

1)11.)

1lt::;!3S doi::; juizo..; 11111 llecca 11°1" ("xce, SO, out,1'iJ jlt)I'

dl'f'ni I.n , por qllnnt~) ( ('onde da !<:I'il:eil'a ('111 IIn adl1li­
l'a~H() pOI' '\ ieil'a o jlllgn :'II[J 'I'iul' ri Cil'l'I't1: () Pad,'(' 1\1)­

qlll'lIe 'nl seu: [1r'I'Ollc 'ilo,' ('Ia:,:,icos lIã( só CJ I't'pllla
illf"l'iol' ii estp, ma~ ainda a ll1aclam di·' SI'\'ig-III'; ~('lIdn

qlll" lima U outl'a tllU n 1l0~ par l't: eslar 1()lIge da \'("1'­
1101dl'. ()IIl' se com pai'" Viei 1'<1 C,OI11 CicEI'O. \'isl.n I:OIllU



illllilu:, Iralül'~l 11lU ila:' \ezes l'Ul :,U;1S c(lrla~ aS:lIl1Jp­

lns [lullli 'o' qll,' ~e apl'UXilll11l II '11); JIla~ CUlll malla­
IIIll d ' ,'Jvj<ruú, qu' ..; TeH'ü lião pOli ';1 vez . :011"
grilciosu:, lIada.';, lião vejo a que 1'l'opO:5ilo v 'Ilha is[o.

Ih:lllais u Padl" HOLllleLle illuslI'U-"l\ pout:o '011 I' 'IJl' em
S(' I juiw: pui:" ~i li:; l'al'la' d' "icif'lI::ã mou 'Io~ d(~

l'~lylo epistolar, CrlllJll diz, qlle ha a ti ':,ejal' 1I>lla",

,'l'ja as gratas das de Ci 'em, 'cja () u'li 'auo goslo

da.. dI' " '"i,qlé ãil ::'f!.ra i:,lo L1u 'reI' que 'm aSSUlJlp­

lus illleiralllelll tlivel':'t)s o a-.sllI111 Ln SH a 'Commofk

au (',,;I.ytu (' 1I1U u ':,L,\'lo au a,'sulI1pl.n, como 'on" III '!

\'il'il'a l'11l :,U;1S carla' " ao que posso ajuizar [lel f )

II 1('1H):; igual a cic J'L) lla rUl'lna [lOI' isso qu' anda

~ 'Illpl'l' li par dos as:ull1plos L1u' ll'ala "lll IIUII 'a I 's­
dizl'1' d Ile' III) esLyl(J, e qualllo a 'ulJ 'lati 'ia, Itlais

Sl/f' 'lIl 'nlu qu' o l'all1 :,u orador rümallO /Iii 'lias, por­
que '1Ill'illillil-SC Il1ai' P ,I' a:slIIlIplos ti' OTallllc impul'­

lallria. ('1Il qu' aquelle luea ll'dill3l'iam IIle d pas:,a­

gcm, I' au l'OITel' da pelllla, ['lo " que Il\' plll' cc ::,e~'

\l'l'dad "
SI'ndo IlIuila' li' ral'tils de \ i 'ira l' 'uill'e as 'UIO[ltos

IlIui di"I'l'sOS, ;I]lella:; es '( III 'I' 'i jJal'a I 'r-vos 1I111a~

ti lia , das qu' s' n;rel' '1Jl li' 'uu '(JS do Ma1'31111ão, POI'­
'III' l'l'ão "I'lalll IIL \ pal'(1 vú' uni illll'l' 'S:I' mais illl­

111 'diato qllü ii' ljllL\ "'r 'fio 'oiJl'e uull'o:j llhj 'Ll()~ ao

[las:jO qu' Iwlla' pod 'r 'i::, ClllllU lia:' outra' ajlliztll' du
L'.'L,' lo tio autor.

CUlIlll \'O~~d IlIilge~l.ilde rui servido ell 'OLlJIIII~IJllill'-ll1e [dU
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parlieulantlclIll' a tOllvers.io da gl~lIlilidalle de,Le e latia, e

augmelllo ue 110 'sa sanla fé III'IJ.o, fallaria eu llIuito a e la
obrig'lt::io, e a da eOllsciellcia, se 1If10 dés,c cOllla a vos~a

lIIagesLade dos lírallues de amparos espirillw' que CIII lodu'
e~tas se.padecf'm, "palllalldo com totlu a ure"idade que llIe

fuI' pos 'il'el os dallllllls, .15 callsaS delle, e o rellledius COIll
que ~e 11Ie, púde e deve acudir,

Os llloradores dr.ste no"o mundo (que 'I-::;im e PÚUIJ r1Ja­
11l.lr) ou são [Jorlugur.zrs 01.\ indio' Iwlurile. da 11'1'I'a. Os ill­
dio' uns são gentio que vivCIII lia erlõe"illfiuitos 110 1111·

lIloro, e di'H'r idade de lingua : oulros $'10 pl'la lI101iül~ p"r­
ll-l cliri l<ios qlle viV('UI 1'lIlrr. o.' porlu~lH'zrs 1J,',tes que I'i­

1'1:"111 l'ulrc o' porLuguezl!' 11115 seio livro' que eslúu 'm sua~

aldias: uuLros S[lll pul'le IlHe:, parle captivu , que Illunio
e01l1 O mesmos porlugaezc, e o 1.'1'''('111 enl ~uas ras;.' e
lal'OIHa , c sem os qllar' elll's de 1Il'lIl1uUla lIIal1l'il'a se P')­
dem .'u lenlal'.

O' pOI'Luguezl's, sellllor, vivelll lIeslas parles elll lIece '~i­

dade espiriLllal pouco meno que extrl'ma, com ~T:II11lc Cd·
ta de llouLrinn e1de sneramclILos, lI11velldo lfIuitos dl'lIcs qlll)
n:ío ouv('m mi, n lIem preg<lç:ío CII1 ludo allno pela 11[10 10­

rum, nem sabenl os dill llllLo para 05 g-uardarCIII, ul'm o'
!luardão, ainda que us "ihüo; ucnl 11:1 quem ii i$ o o' ouri­
gue, o qual dcsamparo é aiuda maior flas rnlllhere~. filhos e
!ilhas, morreudo n[lo poucas I'I'Z(' UI1 c oulro_ s(,m ronli$'
s:io .

.\ pl'iucipal ctlusa disto (d .. ixHndo oulra- l11i1i, 1'(lliOlas) li
;1 r,dla Ic cUI'as c parocllos; porque CIl1 Ioda a eapil,llliil do
~lal'ullhüo lião h:! IlIili' que dua' ign'jas tUl'adas, LlIllll na
ll'l'ra lil'lIlC, oull',) lia illta, que é mais de 'dc lego.ls de
cdmpl'idl l , C oLlLras ~a\llil \Ic lal'~o, Cloda puvoada; (:(1111
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que li ill1pos'jll'l iu;uuir Ulll ..Ó sacerdule a Iodo. o~ que Iiãu
111 i 11'1', prillcipillmcllln liavl'lIuo-'C dl! ir ,I pú, porqulJ I'nJ lu·
dil' c-Ia' parll" Illio lia IICllliulI1 gCllcro de cavalgadlll'il. .\c­

l'I'esl:clIl,I-'C a e (,1 ~rallllc r.dla de 'accruo!L", screm pcla
IlIaior parlc ti" que lia Iionwns de pouca leLlr,ls, c mellu'
7,/,10 dil alll1l1" porque ou vienlo paI'ol (';'1 d g-rudado , ou pur
11;10 Irrl'l11 prl"lilllO com qllC ".II111ar ,I vidil t:1Il oulr.l pilrle,
ii I"iL'r;io husGar a e.las. Talll!Jl'1lI prr!cllcc esle cS[;lIlo 110
I"pirilal ao bispo do flrazil O qll,II rC'iuB lia Balii;l, que é
dislalll:iól de quillli"lIla Iegoas, C"III o' Ilol!.II11lcze 1I01lll'io,
e SI'II\ rl'cur o sellàu por via do reino' COIll qllc estas (II e­

IIlilS 11;10 p"dl'l11 UI' ouvida', nCIIl I'i'itúd"s, l' vil'cllI 1'l)It!il­
L!l'irilllll'lIle '1'1Il paslor,

O remedio L!l'sle gral'issilllo dalllllo é U lIlultipliGilrl'llI-se
i1S igTI'jilS e ('111'(1' 1101' 1"t;.II'cs lIuu pal'f'cunl 1l1;li' ii CI:O III1I1U .
dado.: Iial'l'r Ullla pC'soa ecril' 'iastic,1 dL' lellr,I:. Uzclo quc
seja aL!mini '!rador de lodo csle I'Slildo ou lUllliil outro g:c­
IIllru de 'Upel'illlClldclIGi,1 Ubl'l' o espirilllal de lorlo I'lIu COIllO
lia 110 nio tlc J;lIwiro: ou i10 llIellO. qllu pilril .uprir todas
eS!i1' rilll" e Oland,) llutnerü iJa~lillllu de 1'1'ligiosos, qlle le­
IIhilu por iII lilulu a ~1I'i1tÜO da ii I11101 , C quc nj:lo pl'SSOil~

ouserl'i1l1le do lal illSlilulo' por lue o que 1l'111 ('uilo fU't1l1dc
mal a l'.le esl"d.. ão I1ollteU' rcli~ioso de \'itlll UdOulrilla
pouco ajtl.l'lllil.

O' iudios filiO "i"PIII L'1I1 ciI'a do' porluguc'zes PU!.I llIi. c­
ri" de 'cu l' 'Iado, e p,'lo! lIallll..t1 rud 'za de quasi tudu~.

aillda CJ11 J11uito Olili"l' parlo 1111" lóc,iu lodo' os dc rlli\'i1110S
('spiritllil' a cinw rcrerid .. _, MlIilos dülll'S l'il'l'Ol C IlInrlCIl1

pil!';üos, .CII1 'CIIS sOllliurc', 111'1\1 pill'O ·It"s Iltl' PI'OCUI',II'I:1I1
bllpti '1110, lIelll r,IWI't:1I1 C'saul'lI10 disso, Os que tl!1Il 1I0llJe
C baplisll10 lk c1irislãus muitos () 1'I'l't:licrtio senl s;i111'renl



(1 que J'eel'bi<iu, e vil' III l<io gellLio' C:UIIIO d'allle' erüo, SI'II-
do Illuito raros, aillda tios lllai- ludinos, u qllll ~e uesoiJri, ­
eiÍu 1',,1:1 quaresma, e ha christãos de HSSel1ta allllO' de idel-
de que IIUIIl;a se c:ollfeSS'II',io. O' Illili' delles pel''''ulILilUOS
qllalldo se c:onfess,lr,io a ullimd I'ez, I'e pondell1 que C\l11I fJ

padre Luiz (i'ig'uciril () qual ha uezl'scLc anilo que falia lIl'sle
('slado. O 1I101'l'('I'!'m -cm (onris 'iÍo . COI UlIlui ol'dill(lria,
principulmenle os que IUol'Clo fÓI'L1 doI (;idaue, e IUlllbcll1 é
ul'dinal io o auuso dl' Ih~ n;io darem a rOll1munhào, lIelll lia
hora da morle.

.\5 CilllSaS Ião grandes dl'slo dal11l1l1, rl !Hlrdi!.'<io das alma,
s,io a mesma falta d(\ cnra' e sacel'doles, e princ:ipalmelltc
ue religiosos qlle lellll<io por in·tiLulo esludul' () snblll' a lill'
H'u.'l; porquc Sl~m clla i1proveilúo pou (1 os cura:, c ,6 o:> qUI~

ii :;,IIJelll lhes podem arlmini,ll'lll' 0- ""I'alnelllos C:OIIIO COII­
1'1'111, pl'incipalllll'lflll o do baptismo e da conriss:Jo, que 'fio
os lIlai- necc~ -al'ios.

O rellledio é h.lvcr l,a Laute IIUllIl'I'U dos sobrl'dilos reli·
giosos qlle dOllll'i'lell1 os illUiu', c 1J:lfllizlllll n reb"lizl'1ll (I'

'1Ull (;slircl'em mal b,lpli'"do~, c lhe' adll1illi-ll'elll os dt'lnllis
'aa"lIlclIlos, como jú f,1ZC11I C:OIlI g'r;lIlde fl'lll;lo, ln" s<io POll­
G~ pa I'a llio ;;I'lllllle se~lI'a.

gole dilmllo é COIIlmlllll ii todus os illdios. O~ qlle ViV(,1I1
elll ca a dos portllg'lIezes tem dllllwi' O' t;,'piveiro illJLI Lu~

'1l1O Illllito LIellos padecem, dr. que VOSila 1II;lge tadll lallla5
VeZl'l' !lu ido infol'lllildo e quc 1'01' vÚlIlul'a é a (lrillcip;d
(;,llIS,1 de lodos o casligo que c cxpcrilllclIl:Jo em 10Lla 110:­
sa' conqui las.

As 'aliSaS dl':lu danlllu se l'edllz('1lI loLlas Ú clIbiça, pl'ill­
l:ipalllJClILe tios 1Ll~IIOl'eS, O' ljua('s 11I;"Julio f;Jzcl' ellll'auas pe­
los 'el'lões, e das "'lte I' I'" , injuslllS sCfllallcLuriLlIIUf', IICllJ Jus-



lilicar;io i.dgumaj e 'Iinda qne lrazem algun l'cl'uach'iramen­
It' c,lpl!"O", pOl' () larem CI1\ corda. para erem comido, on
por Sel'rl11 ('scral'O, em . Uil lerl'a., o mais 111'11(', siio livrr ,
t' lom.Hlo' por ["II'ra on pur rngano, 'ilssim o, \,pllClcm c sr
ser\,pm d '1Ie. corno verdadeiro. CClplivos.

() remedio que 1'05 a l11a o e lad', enllor, e o.. enllore.'
reis anlecc. 01',', de 1'0 a nw!;r Lade Irocnrilrão lLlr a esla
I~Tilllnia, foi nl,lI11lilr Inlalnwn[e urrar os súl'ltic', c prohi­
lIir qnc ni.iu houl"lJ em rusga\l: e decl:lri.ll' pOl' livre a In­
dM os jú re."alado de qualquer modo qne o rO$ em. I,; Il'
!'l'medio, enhol',l'erutldcil\llllellLe " o 1ll:1is errcelivo de quan­
los e podl'1ll repr 'enLal', llIil' é dil'ficullo i". imo, l' qU:lsi
illlpos. ivel ele pralicar, como a I~xperil'ncia lem Illoslrado ell\
ludo' o Lempo', c muito m:lis no' Illolin deste anno, fnn­
dados lodos elll .I'rCI11 os indios o nnico I'l'nlcdiu e sn,ll'nlo
dn. 1lI0radores, qne .l'm clles perecerii1o.

() Imio qUl' parece Illai convenienLe c priili 'avel (coml1
jil se lel11 'ollle(.'ado cI execuLar) Ú l'xantill;Jl'crn-sc o,; eilpl.ivci­
1'0.-, c riCilrcm livres O' qno ,e arhill','m srr livres, I' Cill'lil"lIs
O' qne . e acharem er N1JlLil'os.

~Ia' p,lra qne .c'IC xante eju cum a inl.eireza e jll'li~:a qnc
l'onl'cm,lliio basta quc o' oi'lieiae' da eamal"l ojlllg'uem, ain­
lia qlle I:j" (:lIm :Issi Icneia du ')'ndic,ll1tc: l1las " ncce sario
qlle o mcsmu )'nuic,lI\ll' appl'ol'C o, dilo' exanlt's c julg-ur
Ioda' esla cau a e jlrocp o' dellas' r. nf>sla rllrl1lil p:lrl'rc
qlle selll nenhulIl elll:arg'u d(~ con' 'ielll;ia pouerão fiCéll' Cilp­
Ii1'0: o quc se jnl'I'ilrel11 por Iiles, I~ plIl'qUl' o de'r.rnh:lrgil­
doÍ' ,Ioflo CalJl'õd de Bilrro é pl'ssoa de l<io boas ltilra', c pl'l1­
I'cue COIII tania ju lip c inll'il'eza cm Ioda i1S 111i1l p l'ias,
parecc qllo Inuo o que vo 'ii nwgc,larlc 1i01l\'rl' de lIi1r cip

Hm ~rilllrll~ minislro, Opode fi,lr nell.e,



E quanto uos resg'aln: para o flllnl'o, se se hO!ll'erill1l rir
l'a7.er enlrada .ÍI a essr, fim, ,'el'ú dar onlra 1'1'7. nos mesmos
illl:olll'cnienle. ~la porque conl'em qne haja os dito 1'1.'$­

gales, ao InellO pOI' rl'mil' aqup.llas al1m.; o modo com que
e podião fazei' justil1ead,lolente é e le, Que as eolrJda& ao

sertão sr fação s6 a fim de ir converteI' o gelllios e I'eduzil­
os Ú snjl'içlio da igreja P. du corúu de 1'0. a magrslade (como
vossa mnge&tade me lell1 ordrnarlo),c que se m' sa entrada.
se ;lehal'cl1l alguns illdios ell1 cOl'dus ou ligi~imamenlc r5­
CI';I\'OS, que rsses.e po.silo comprar c r('s~'alal', "ppl'ol'alldo-o
prilllt'iro os padre que forem ú dila missllO, nos qnaps
qllilndo lIll'1I0S, haveriÍ sempre um the()lo~o eum bom lin~oa,

(J p,lI'a que i,so e (;01'1 iga, como conl'em, qne o capilão 11111'
hplI\'er de levar a seu cal'go a dil" cnlradol, não seja ó I"i­
to pe.lo car,jlão-ulól', ou govl'l'nadol', .I'não por elle, pl'la
(':lInara, pr.lo prel,llJos da religiõl' , e vigario geral, pol'qne
se :1 dila c:lpil:lni:1 f'ôr dala do capitüo-m6r, lTIulld;lrá qUlJm
VÚ buscar mais sen interps e' que o de Deu, e do uelll
l'ommum,

Os indios que mOl'ilo em ~nas aldêa" com litulo de lil'l'l'"
.:io muito nlais raptÍl'o quc o que mOl'lio nas C:1 a. parli­

culares dos porll\gllezl~ , .ó tom lima dilreren~:a, que cad,1
11'1" "nuos lcm UIl1 novo senhor, qllc é o ?,Ol' 'l'I1ador 011 CôI­

j1il~lIJ-mó:' que vem a e la pUl'le-, o qllal :e surve r1C'II(\s
1'0010 de ellS, e o:; Irada como alheio., rOl qlle vcelll n r ­
1:11' ele mllilo peiol' conrli~,lIo quc o I'SCI\II'O., pois ordinaria­
lIlente o occllpilo CI1l Iilvourils de lalJ:ll'o, que li o mai C1'111'1

Il'ahalho de quantos lia no I3r<lzil, m:IIH!lIo-lIos . crl'il'·l'io·
Innlamcnle a pcssoa , e cm scrvi~;os a que n;10 \';10 rniio
I'ol'çados, e morrem lá ue plll'O sl'1l1imenlo: lir:l0 a. I11UIlIl)­

I'el' casada da aldeas c põem-lia ôI sel'vir f\m casas parli-



culares rom?"ranJes cI's erviços deDeus e queixus de eus ma­
I'ido , que depois de .imilhalll.'s jOl'llnrla muilil vezes e
ilparlão dellas, niio lhe dão lempo para laVI\II'em sua ro­
ças, com que ello., lia. mulhcre c seus filho. paJecrm e
pNecem' cmfim em Ludo são Ll'aLado como e cravos, não
lendo ii liberdade mai- quI:' 110 nome, pOlido-lhes nas ald'u.
por capilão algun milmelllcu, ou !lomen. de imil!lallle
condirão qn ' sflo o rxocnlol'c' dcslils illjusLiras; com ((lIe M
Iri:lcs indio ('sIão hojc quaoi acabados e con nmidos e para
não arilhal'l'm d(1 'e cl)wnmir dl' lodo, (1 Liverão ólhalacl.1s a~

ai di'as c te ilnno pil rOl o I1<1S 'a rem a ou Lra lena onde vi­
ves em rúra desla njrição Ião mal o{frida, e cm duvida o
fizcrfio,sclpor meio de 11111 p:ldre hom lingoa, o. não reclnzi­
I\unos a quc r pel\lSSelll nova re oluçiio dr. \'0 (I mageslildf',

A cau a do.Le damno h '01 VC quc não fio ouLras mai~

que :1 cubiça cio que go\'ernão, muito cios qU:lc. co.IIlO1flo
dizer, qne vos:'a mage Iilde o manc!-J cá para quc • 1'1:'­

IIhão I'emedial' l; pafial' dc eu . crviros, r. que elle não It'.f1l

onlro meio de o fazei' srn:io ele.
O I'cmedio que islo Lrll) (e não !Ia oulro) ó mandar \'O. Sol

m,)ge,larle qne nellhum g-O\'el'lI:l t! 01' 011 'ilpiL:io-múr pn~~a

1:1\'1',11' tahaco, Ilem outro illgum ~encro, nom por. i, IIrl1l
por inlc-rpo'la pc 001, nem occupem, nem rrp:lI'lão os íll­
rlios senão quando ruI' para a. forlilicat:õe ,ou oulrlls roi-
a rio el'vit'o de vo~sa 1l1;lg" lildl~, nelp punhão cilpihil's nas

Ilila' :lIdea , e que elia e governem .ú pelos I\U jll'illci­
póleS, que ;io o govl'l'lloHlol'e de suas uaçüc., o. qllar, M

rrpal'liroin ao' porlu:{lIt'ze pclo esLipendio qlle é co;;IUI1H'
I'iIlllnlal'iaml'llle COIllO line., t~ n~o por forra: e tl'lr nu 111­

cilule ao o'l'il'illl:lI, \'isílrl\1 .nas illdea,; 011 l'esid:lo n/'lIas,
potll'llllo ,êr, 115 1'('ligio.os, O qllo l'OSLIIIII;1O I'azrl'; que P :1

30
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rórl11:l n que rlepois de muila, experiel1cias se l'ndnzio o go­
verno da nld"os rio Br,lzil, sem 'I~ inlrolllellcrem COIll o in­
dia, nem os vice-reis, 110m o gOl'ern:1cforos, mni qu' l11al1­
t1dnuo-os chnmrlt' quando erão ne~essario para o eniço
real, na paz ou n:1 gueIT;I: c só drsla maneirn poderflo
cOln.'i'var e angmenl;lr as aldêas, e viver como cilrisl(lOs os
indios, rlellns.

Os indios rio serlfio eglludo a il1rol'rna~ürs que 1i:1, flo •
l11uilos por lodos c le rio, e no rio das Almazona inl1u­
l11el'al'ci : em lotlo (' lt'. é \'el'dadeir,lnwnL l'xlrl'I11;, a 1I1~'

crs, idade espiriLual que padecem, n,1 rplill 1101'(' sirladl~ aliri­
g:1 so" pena do (lccc;l(lo a cli;lI'itlarlo cilri,lã a que l'j;jO

promplamonlc soccorridos de mini' Lro do o\':1ngelho que
Ihl's ensineln o camilllio tia salvaç;io; c o la olJri~a~'ão, r..

nllol', em 1'0 ,I magcsladc c nos l11inÍ'lro~ de 1'0 a 111,lge ­
lade a quem lóca por razão de seu omcio, é dobr:1da ohri­
f(aç;io; porque n;io ,ó é til.' charidade, sOllão de ju liça, 1)('10
conlr;lC!O que os s(:renissimos reis anlecessore de vossa ma­
ge lade fizerão com o SUlllmns ponlil1ces, e 1I1J1'igaçflo quo
lOffHlI'('O sobre si de m~llIlhll'r.m pt'cgar a fe ,I lodas as lelTas
rle slIas conquislos,

'\s eau as de alé'gol'a se 11'1' reil,l lão (louco I'rnclo r,om
r l;IS ~ellles, s;io principalmenle, as lyrJnnias que com cllo
lemo, lIs.ldo, havendo eapil;10 qne oiJrigou a alar d 'Z IIlUI'­

I'Õl'S a('{'sos nos dez dedos das mãos de um prillcipal rle IIllla
alrl 'a par,) qlle llie désse e cr<lI'OS, diz 'ndo qlle o havia de
dcixal' arder em qU:1nlo Ih'(ls nflo rle SI', eas'im o r(,Z, (;;sln
c imilhantl's ll'rl'ol'l's lrm reilo o nonle dos porlug-n('zes
odioso no, . crlõf'~, (lesillll'l()ri~.Id() muito a ró, cnlr'nul'Jlllo
(1S h:lrlial'o qur é sú rfll nú, jll'I'lrxlo de cltlJi~:a, ('0111 qllr
lIluitos se tem \'l'lirado IIl:ti para o inll'l'in\' do hosqlles



oulros·tI 'pois de vir Se (OI'l1ÜO de ellganado , otllros nos fá­
zem a ~UCI'l'a, e o lJIal qne pOllem, e louo (que é o qne
1ll;li e devll clllir) 'e esliio illdo a milharc ao ill/i~rno.

O remedio COII i le 11,1 exccu~'üo de lodo' os remedios que
"te qui SI' lo'm aponlado; porque se os-illtlios 11I,11 caplivos
se puwrelll em liberdadc; e o da ;lIdeils viverem (;omo
vcrdadeiralllcnLe livres, f;'ZClIllo sua I;lvouras, e servi lido
somenLe por SI);I vOlllaljp, e por seu e'Li pelldio; e se a - II'

Irada' Ifue <e fizercm ao scrL;io forem (;01~1 verdadeira c !I;IO
lil1~iLla paz, e se prl'gar aOs illdio ii mde Jt' u Chri lo, sem
mais illlcre se qne o que clle veio hu~car ao Illundo, que süo
ii' almas, r. houvel' fluanlid,lde dl: rl'ligioso' que aprcndüo
as ling'oas, c <e cXl'rciLt~L11 ne-le mini -Il'rio (;om I'erdadeiro
zelll, lI;io h" dnvida que concorrendo a graç,l divin,1 com
esla dispo i~:,io tios in .. lrumenlos I1UIO,1I10. , os indios se re­
duzinio f,ll:ilmeule ii no<sa ami ilrle, abraçaruo a fó,viveruo
COIIIO t:lirisl.ios, '} com a nova tio hom lralalUpnlo do pri­
I1wir,' , Irariio esll's ,lpÚ.- de i Illuilos ouLro , (;om que alelU
do hem l'spirilual seu e de IlIdos eu dr. (;endellles ler~l

l;ullhem a l'l'pnlJli'a IIIl1iLo illllio qu a il'Vüo e que a tle­
fl'lIdão: lOl1l0 ('lle_ forüo os que em grantlr. parle ajudanio a
rl'slaural-a.

blo é, 'l'lIhol' o que me pareceo rt'pl'l\senlal' a vos-a ma­
ge::Jlatle por ali '/ilzer;) minha obrigaçüo, e por dl'scargo da
minha COIl cil'llciil, t'lll:arrngõllldo l1luito, -com loua ii nb­
Il/i, ;1., qne devo, ú e111 \'o:"a lIl<ige'lade, o remedio de Les
gl'ilvissimo damnos que pade(;('m leio inauilas almils, de Io­
da' ;1$ lIlIde- I eus Ii:1 de 11l),jir (;onta a VOSsa milge:ladl' c
mllilu IIwiur d Jlois~leclif""al'elll Ú 1'('a('S tIl.io: de 1'0 sa l1Ia­
:'e Ladl' I'SldS lIulil;iõl " IIÜO ilc ouvidõls, l1lilS de vi'lil e expe­
I'ieul'i,', ul,llllhlda"' pur qUl'l1l vUSsa llIõ1gesladc Iuuilo bem



c()uhl'ce que lião veio bllsc,ll' ao :\llIl'lInh,io llllli que o maiol'
servi~:o, (' a maior gloria de D,:u', c que ubaixo dl'lIe lIenhu­
ma coi ii procurou lIunca, 110m alllOU lauLo como o sel'\'i~u

de 1'0. 'a mag'r!sladl'.
Islo que Ll'lIho dilo G U IIIl'SlIlO qUI) selltelll tudos o' '!ue

CUIII lerdadeiro zelo do serviço de lJells ,e blHII t:omll1u III , e
com ii Jarga experiencia deslc Ij;-Lalio, dt'sejüu u auglllelllu
espiritllal e telllpoml d,)lIe: lIem poder;', dizl'1' u cUII,lr'lriu
Sl'IIÜU '!UCIII se gU\erllar por razõt's e inlcrc"e- pilrliculil'
res, '!ue silo os que em ludo o tem Ill'rdido.

Pelo que, rci e scnhor, prostrados ao' I'CilOs pés d' l'O'SoI
IIlagrsLatle o l'11I nome de Loda a' ,dOIa que lIe.las I'ilslis
lis~illlas terras de \'11 sa IIwgcSlilUC e 'Iiill cOlllillnallll!lIle dc~­

cClld" ao illlerllo, por l'alLa dl' qUL~1I1 ii' doulrilll', pedl'11I 1:1­
las, e pedimos os 11"111:08 relig'ioso_ ~uc cá 'SlilllIOS, pelu
Silllg"lIC de Chri, lo com qllc 1'01':10 relllida:, que se sirva \0 '­
SiI lIIage~lildc de 1I0S Illil IId '1\' nJili' cumpallheil'o' com qlle
COlllillUCIIIO' e ilugmenLclllos n coml'~:ildo' o que qUillldu lI,iu
hilja elll Porlugal (l:onlO nüo hil) ludu' os que s;lo neCC~sa­

rios, 1'0 'silo vir ouLro de Na~:ües Selll 'lIspeilas, COIIIO selll­
pl'l! ;;n permilLio, par,l quc ajlllllando snu zelo e lrabalho '0111

o 1I0SS0, possamos lodos jUlltos omprchcndcl' e cOllli!IUal' es­

La gl'<lIl1lc cOllquislil, paril a qual as I'ol'ças só dos que GÚ

cslalllus 5<10 (üo dl'siHuac~, 11I'01llctlendlJ a vo'sa 1II;Ig-eS~iJJic

elll 1I1111lC 1,l.lqllell,~ SI'lIhor, qUI! ti,', c cunsel'va u' reinos, qlle
e~la ohra de lillll:1 piedade e juslira 'CI'Ú () llIai' solido I'UII­
dallll'lIl.o sobre IJUC VÓ' ,I maf>L'sL,lIln púdc I'slabl~le('cl' [lor(u­
3'11, por cuja cOllsel'va~';io e aU3111L'IILo ludus oll'crl'ccIIIOS U~

1I0SS0S "acrilicios, eLuda' aS illma qno por 1105 O IlInio 'c
sillval'L'111 I'arüo 110 céo a Deus a fneSl11a oraçllo, Marilllllão 20

de :\Jilio de 1653.
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~o fiUl da carl~ ue qne 1'0 sa luagc 13de me l~'z mercê, me
lllolnda 1'0' a mago lilde diga o 1I1'U parecer sohrc (J COIIV6­
nienria de hil\,(lr 110 te I~ lado, on dois capilãos-OIÍlrcs, ou
11111 só governador, I~n, senhor, razü(!' polilicas II II II Cil assoll­
Iln, I' lIf1je a' 'ri l1Iuito I1ICIIO:;; ma por obedecer dil'ci losca­
IIIUllle u que 1111: parece. Digo que l11ellO mal erá um laoro1o,
'1'1C doi " e fju' nlilis dil'ficlJllo-o scritu de achar doi - 110111011'

de hCIII, '1"e nlll. 'elldu pl'OpoSto ii CaLiio uois ciu.Hllio" 1'0­
IlIallO' paril o PI'O\'imClllo de dua praças, respolldco que
ambos IlIe u 'Sl'OIlIClIlaviio: um porque l1i1da lilllla, oulru
porqu!! lIi1da lho 1I;\-L,ll'a, Tac sito os dois (:apilitos mÓl'es
elll que so:roparlio o Lo gOl'OI'1I0. . do N. n:io lem na.da, ;'i.

du N. n;io lhe ha la 113Uol; e ('u nito ci qual é maior lenlaçiio,
se ii nccc'sidadc, e a cuhiç;l. Tudo quallLu ha na ü;lpil,llIia
do P.lrú, lirando a~ Lerras, n:io vai dez mil cruzado, COIIIO
é lIulorio e de~la l,'rra h;1 de lirar N. do N, mail:> do crOl lllil
cru7.ado cm lre7. anilas sl'gllndo se lhe I'ito lo~rando hom
as induslriol . 'ludo i 'lo áe 00 sangue e do ,uor d.. tristes
indio~. ao' qual'" lrala como t:io r 'CI'.ll'OS seus, quI' IlI'nhulll
11'111 lihcrd,llfe nOI1l para deixar de ,cn'ir a 0110, IH'IU pal"l
"od 'I' servil' a uulrcm; II quc illem d.1 injusli~:ill(utl sc I'n ;lOS
indio , é occasiào d ' padeccrem lIluitas l1l'cessidildes os por­
luglleze' e de pOl'PCI'I'llll1 os puiJrl'-, 1~1ll Ull1a capiLania dcs­
ta'cOIlI'es'ci UIlIa pulll'c llIulller das que I'icrüu ua' illt:!,', (l

'1Uallllc disse COIll lIIuila' lagrimils, qllll dI) lIo\'e filltos que
lir!)ra. lhe 1Il01'l'rl<io I'llItre'l111'ze 'inca filho' depura I'tllll'
e de 'amparo' e ü(ln ol.lIlr1o-a PU pela morle dc l'lnlos filltos,
resplllldeo-m03: padre, não 'fio (' c o porquo eu choro,
~cnào pclos rtlliltro que lnnlto iI'" SCIll ler COIl1 que us ~U:,·

lelltar, e peço a Deus ludus o- dias que IU'U Ir.ve lamLclll,
';iu I"slimosas as llIiscria que I'"ssa 1'5111 puLrn g'cnle das
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ilhas, ~orque olno n~o lem com que agl',lllecer, e algulll
índio e reparle, n~o llie rheg,l a clles, sen:l0 nos poderosos;
e é ('sLo um desalllparo a qne vossa Ilwg-l'slade por piedade
devêru mandar acudil' COI1l e/feiLo: Illas Lambem a islo se
acode nos cupilulos de um papel qne com esta \"<le.

TOl'nando ao ilH.lios do P,lrú, tio' quac , como dizia, ,ll

,(!I'\,e quem ulli govl.'l'na, como se I'orão eu t'scral'OS, c os
Lr;lz ql.lasi Lodos occupado cm _eu~ inll'l'e ('S, pl'illcip,"­
menle no do labaco, pbriga-mc li con ciencia a manifestar
a \'O,Sa 11I;lge laue o gr;lnups pcccudos, que por occa,ião
dl'sln scrviço se commcllol1l,

I'rirncir,llTIente nenhnm dcslt:, indios I'ae senliol'ioienladu
e por 1'01'Ç/l, i.' Olrabulho é C'xcessil'o, c cm que Lodos os àllllOS
morrem muilos, por el' 1'r,lIellosissimo 11 vap .. r do I,".I;ICO:
o rigor com qne são (,.. ,Lados é ma i" que de cscral'o~; os 110­
I1Ic' que lhes chal1l1l0 e quo elles muito sCIlLC'm, reissimos; o
coml~r é quasi nenhum; a pagou L;10 lillliLJda, que não "tis­
!ilZ a menor pal'Le do Lempo, !lr!U do trubnlho; c 1:01110 o t,l­
baco SI) \al'l'iio sl'mpre om Lorra forLos o !lOl'a ,e muilo
disLlllle das alde,I~, e'I,10 os illllios ,llI'cnlrs de lJas llIulhc­
rl'~, e ordillariamcllLe ellc' c ('lias rll1 llliÍLf oSlõldo, e os li­
lhos ~cm qUl'm os suslenLll, porquc 11;"10 Icm os pacs tompo
p;II'a I'azcr SlIas roça', com que as ;ddê,ls estão scmpre 0111

gr;lndis 'illla fome c mi l'l'i,1. Tambcm assilll au enLcs r, dil'i"
didu' lI;io podem os illdios : er doulrinildo ,c I'il'em sem co­
IIhrriml'nlo da fé I1t'm ollvem I1lis5a, lIem a Lcm pill'a <J ou­
I'il', nem se cOl1fe~_ão pela qUõlrl' ma, l1em recebem nellliullI
oulro sacl'amt'IILo, aillda 11;1 morle' L: a illlmorrem esc \'010
JO illl'el'l1o sem h.ll'or quellllel1lla cuidado de Seu corpos, 11('111
de U;I$ almas, selldu junl;lIl1ellIL' C:IILa '51,1' crucldades de
'1ue muitos illdios jú t:Il1 isLãos se dUSCIILiiu de HIUS pOI'oações
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e se I'iio para a grnlilidill\I', c rir. qne n gentios do sl'rtão
niio qm'irão "ir para nós, Irl1lelHlo-so rio IralJ,lIl1o a que os
ohri~ü(), a que nlle de nrnllum modo .flo costumados, e as­
,illl se n'em a perdl'r a cnn\'er'sü S, e o. jú clIm'ertido ; e
os que ~ol'crnüo .üo o prill1 ,iro' que se p I'dcm, e os .0­

p.ulldll~ errio os que ()' eon clllem; e i lo ú o que cú c r.lz
IlOjl', e o qnr e rt'~ até agora.

A. sim qm' .rnllol', ttlllsci,'nria • mili: cOlIs('irncia t: o
Pl'ill('ipal o nllico lalento que. r~ hil ele hu.l'ar nos que \'inrrll1
~Ol'l'l'nill' e.tn E la ln, I' hOUl'es e (luis houh'n, rI<' ron'cien­
('iii, C ollll'o. qlle IlIr, snecrde.. l'll1, n;"lo lIal'l'I'ia iíll'Onl'onil'n­
tI' l'1l1 (' lar Ogo\'rrno dil'idielo. ~Ia ' não 110111101' mai (PlC
11111, I'I'nll,1 um qlll\ gOI'el'llu lndo c Il'ilte do e!'l'iço do Drns
o dI! I'u a mag'r lalh', se niio 1I0n\'ol' nenhllm, 1:111110 iJlé
a:"ora parece qne lI;io 1I0ul'r, não \'cnlla nenll!ltrl, qu m 11101'
. e ~overnal;1 o I~'lado 1'1I1 ello, IIl1e com 0110: se pal'a a jlls­
tiça 1I0ul'('l' um lelrado rodo, para o pl.tiLico ha la a Cilmal'a
e para a guerra um sargenlo maior, o (:sse do da lerra, e
nfio de FJI'a nem do Flancll'c" \,ol'qno e,le E lado tendo
lanlils Irgua. do cusla e de illlas, e de rio alierlo', não ,1\

lia de drrender, nem pód COI1l r~llal 'ZilS, nem [;Oln exerci­
LII" enfio com a saltos, uom 'ilnôa', o principalmenle com
indios e muitos indios; c o la g'lIcrrn Ú il sabcm rilzer os
mur:lllores '1"0 l:onqlli Iilr,io i lo? e nüo (IS que vecm de POI'­
llll)',d, E bem .e via por eXpCl'irllCiil, qtle um gOI'oruadol'
que I'eio de Porlugal, N. do N. pcrdl'o o Milrilllhfio n nm
I'ilpiliio-mór, Anlonio Tl'xeil'iI, quc C;I o <'Iegeo, o rc latlrou,
e i'lo ,el11 SOI'OlTO do roiuo, Aqui ha homons dc btla cali­
dad,) qno pari 111 g'ol'l'rnal' com mili nolil:iil, e lambem I'om
lIlai .. II~mol'; r: aillda qllo Iralell1 d,) srll inlerossl" . eml1rl'
sr 1';'1 1'0111 I1lllilil model'ilt'iio, e IlIdo li qnn :'ril:lIg'l::i1l'l'm f]car~
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nn terra, com que ella e irá augl11elllantlo; c se desfrutarem
:1 herdade, sení como donos e n.io como I'endeiros, qlle l' II

r(lle filzern os qne veem de' Portugal. ~Ias uma vez lfue o
índio e livel'em independenles dlls governadores, arrancada
e~tu I'aiz, que é o peccarlo capital e orig-inal deste E larlo,
ers::.arão "tamb,em loJos os outros que deli' e seguem, e Den.
lrrú mais motil'o de nos fazer mercê.

K lu é, senhor, o senlir de qUil'i lodos; mas o meu. cnlir,
fl o nu'u ehorar, e o mel/ Ioimcn\ar, ó qllo Il'nho vindo :1 1'.11'

Rsl:ldn, e Irazido a eilc lanlos reli~io '0., llluilos CI'VOS dr
Deu, só com intenlo de o sfll'l'irmus mais, c Clll/l mnis fll/ir­
lação, c dr. não Iralarmos de oulra coi a que da salvação de
no. sas almas e das drsta pobre fl'enlt!, sem nos divertirmo.
a nenhum oulro cuidado, como até agora pela bondarlf) rir
Dl'us temos feito.. o quc, apesar de Inrlo i.lo, seja lfIo pode·
1'(1. (I o demollio neste Estado, e vossa magestadc lüo mal
sr.rvido neile, que os lfue mais nos dCI'erào favorecer, e ,lin­
da compadecer-se de no' os trabalhos, por não dizer ndifl­
r.ar-se da constancill e alegria Cllm 'que o. veem padeeel' P

de esperar, esses sejão os que nos lem poslo no maior Ir':I­

balho de lodos, perturbando nos as mis-úe , impedindo II

remedio e salvação de lanlas allllas, e sobre tudo a qnielaçfio
da nossas, prillcipulmente da minh,1 qne é a mais fraca,
rndo-me neces urio andar com pleitos, e requerimr.nlos r

informílções, e ainda dpscer ao pnrticulílr de escrevei' viua.
r procedimento alhr.ios, do que s6 DU\ls é verdadeiro juiz,
e o que eu não posso fazeI' sem gt'3null pena, e ainda e 1~I'lI­

pulo, poslo que tudo digo, senhol', é sem paixão, nem odio
al~'l1m cOl/ll'a as pessoa de quem fa\lo, P. s6menle porqur
vos. a ma~l'slade não pôde defel'ir ao remedio qllll pedimos
,l'm . PI' inteiramenie inforlllado, e esta infol'milçito SI'. niin



póde fazer. elll flom!';)!' a pes 'oa fJUI' nos clleonLl'üo, I' as
ransa I~ inler f' qne a i lo a movem, para qne se atalbem.

A im quc, rei e enhor, 1'0 ii ma<re lade mande conside­
rar e " bem que (; LI.' indios irl'ao a Deus, a \'ossa mages­
ltlne, ti repuhlica, aos poure , c ti con el'vilção de muilos ou­
Iro índio j 011 que despresados lodos esles re peitos, sirvão
com tanla oll'ens:Js de Deu aos ínlere e de um s6 homem,
que é o fJue empre fizerão f' luzem. E porque ii dislancia
do logal' não oITre dilações, nem inlerloeuloria ,\'0 II Ola·

g-e lade e sir\'" de malldar Lomal' no parlículal' de nossas
mi 'sÚr.s uma re olu~:ão ultima, com a qual no line vos. a
mageslade por lima I'CZ de requerimenLos e de demandas
com os ministl'o' de 1'0 5a magesl.,dej porque e nã6e tiver·
mos tolalmenle i ento delle, nunca podel'umos conseguir
°fim pal'a que viemos, tia conl'er fio e salvação das alma~,

e el'ú mrlhor reLirdrmo-nos a IraLar ó da quielJção das
110 as.

A muito alta e muito poderll a pc soa de \'0 Sa m:J?"eslade
gUHl'tle Deu COUIO a eli ri lalltlade c o I'!' alio tle \'0 sa
maarslatle ha\'cmo misLel'. Maranhao 4 de Auril de 1654.

ANTONIO "IEIHA.

A primt'il'a fie 'tas ('31'Ia' é mui inlel'essante pela
t1 ::,cripção que raz n aulol' da na. cenle colonia lia
~1aranllão, 3 qual m '1653, on 37 al100 depoi' de
nnquistatla . obre os Fran eze , con. lava apena:, tle

dua' fl'eauezia:" uma na terra firme e outra na ilha
povoatla:; por indio. dOl1le~Li('atlo " por PortLlgue­
ze', e d s 'eml uta' de t 8, ou puros, ou de raça Cl'L1-'

zada. Os indio_ domesticados OLl el'ão livre~ 011 esc.ra- .
3·[



vo" o: livre athavãu-s' di~triblljtl' m altl 'ias o
e,:c/':l\'OS dividluo IPlos pa/'ti '1I1ar '':. O~ '11::\Inadu li­
\TOS I orem erIío trto e' 'I'avos como os olltros Iorque os
'apitã '-more' di 'punhão delles para lral,alltar nos "eus
lab:wo como:e foss 'lU pr p/'icllade ua. A cidade
de S. Luiz, que é hoje a quarta Ll0 Imperio . conta
cerca rle ~jD mil habitantes, era então inferior em im­
l0/'taileia c1 menor ue 1I0,Sc.I· villn' acluaeS. Tudo na
colonia era poul'cza mi 'cria, igllornncia, at', n " m('s­
mos ral'o", sacLrdo!c [ara ell:l elefrl'aflall I:. Olll'ixa- c

ieira a el-I'oi no termos l) mais lJalh "tÍLo:; li aban­
duno espiritual 111 qn. s achavão al,i O' InLlio" c
() me::>mo:; P rtlluucz' " por follLa de [nrotho.', ou ou­
\1'0' minislros dn religiãO, c repr 'nla-Ihe n rgica­
melll' conlra o' alluso' pl'ati nelo p 'lo capilã' ·mo­
I' 's, que em vez ri' empregar nu sel'viço I' a1 os 111­
Llio,' repulndos livl' s o, o 'cupavão n do seo inle­
I'cs .. , particular, Llizendo com LI 'scaram 'nlo '('m igual,
que vinhão ao Brazil aITalljar-,e.

Na segun la carla lião menos illLere:; antú expende o
:llllnrtil' 'UUI 'tan 'iacltllnentc lodas as contrariedades, qn
'xperill1 'nlavc.l da parl dos capilães-mor d M,lI'a-
nlJãu -do P::mí (1)(' 'uja ganancia e [ erdião a' melhor'
()(' 'a5iêl':; de traz 'r os Ind jaena' das sei va' [arn logares
onile pud 'ssem ser cateclli 'ados ou :lldeiado' soll a di­
rec:ão do: missionarias. Curioso evêl-o fazer em oulra
carla a cloqlll)!1te pinlura da mil fé com lU o capitãu­
mór do ~Jarallllã() Ihl~ frllslou, deixando passar a mon­
ção uma mi'sáo no alto lLapucurú, para nãu perder o



'erviça do' ln Iio' empl' ,'gado' nas '[las lavras ele ta­
baco, e a dolJl'cz I.:Olll que a d Pará lhe inutilisou a
mi' 'ão feita n rio TOL:aoLiu'. dando ordeo' se Tetas
ao seu ClIJunL I. c e' TaYisClmlo em seu pl'OveilO, e de
seu' amigos, o lngenas, que ll'alli des 'el'ãl por soli­
eit,H:õe' do' 1adres. Este:; h 1l1'IJ' ~ardid s e rapa 'e~

não res! cilayã uem o 'alTracl ,nem o profano. PosLos
I elo rei vara /rorcmar colonia' na~l'eute' 'itas a uua
mil lerroas la mctrupol j úráo o' primeiros li illuclil' as
uni 'ns regia;; quando 'ta' iã d' encontro ao cu
baixo' iut~r's I',

O "l,rlo da' dlla' carla:; é II llJais <.I1JI'u1Jl'iadu que
pude s '1', J..lui' ao llleSilllJ lI!UJ [JI que aLli e gual'da u
devido ilL:alam 'nlo ao rei, '0 IIle falia wm iii rdade
'anla e üigua de Ulll ItOlll'lll 1.:01110 Vieira, . ~ (lese,ri­
pçõe' e pintura' sãu de uma \'el'dad ' tão fi 'I !J1I nada
deixa a de'ejal', O 'xurdio Ll'j "gllllda 'alta obreLu­
do "moi uolHel, ".ia pelo artilicio, seja [J 'lo contoxto.

ão é porem sOIl1 'nL' u e't I , que t mos a admi­
rai' n ' 'a' (arl<l' ma' u 'ara L'1' llobrc e o zelo apo ­
t lico d' Vieira, LJuo em lu 'ta eon tante wm 'ordi­
do iuL0r 'S;;C do' capitães-mores c cololl ,qur. ponhão
mil tropoço' a 'lia mi '::;ão chili$adol'a nunca abanLl ­
nau a (ausa do' polJr ' lnclio', ' Il't'en lo pai' amo!'
c1clla Loda a arte de encomm()do~, privações c de'­
go,;to', até lJue c1epoi' da morte 1'01-1' 'i O, João IV
qlle () ,'li 'tenla\'a no "1.1 :anlo empenh os colono:;
sublevado' o I' metlerflo preso para Lisboa em '1661
E si a sua ilJl'atiuave\ wnslancia em auvogar lima CilU-

. ,
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'a tão justa, não foi coroada du c1esejado eUeito, poi­
que a liberdade do:; lndio ' só thegou mai' tarde, nem
por isso é elle menos digno de' veneraçãu a no 'sos
olbus. Os bra'ileirus, e subretudo os Maranhen 'es e
Para nse', devem um testernulJllO de gratidão á memo­
ria de 'te homem superior ao 'eu 'ewlo, que tanto'
serviços pre 'tau ü rrranüe causa da humanidade na
America. Um monumento lh devia '\:lI' erguiuo na pra­
ça mais puIJlilia da c.iuade de S. Luiz e outro na de
Belem.

Tendo apredado o prosador mais eloquente da lin­
gua portugncza, começarei na - 'ecruintes preleq:õ ~ a
analysar os autore' do quarto periodu liLterario,
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~ ECÇ- o PHIMEIHA.

Peuro Anlonlo Correia Car UO, poeta; ua lJiogralJlJi~;

ua!'; pO\J;lia, Iyrica,: !"un po,,!"ia!" LI i<.la licas

LICÇÀO L.

Tenho senhor:, de pa ar m siJen'i , como im­
profkuo pal'a as boa' I ltra:, Lodo reinado de D. João
V, no qual o máo u03to em POI'Luual locou o ultimo
gdo da deO'rndação nas po ia' de ,01'01' 'iolanLe do
C" , Frani co eh, Va 'con 'ello , l' r'i .J ronymo Vahia,
c outl'l ,~em que haja n •se longo p ('ioll0 um •Ó es-
riptol' de nom '. poeta, ou prosador, qu m reça ,er

:lnalysado; pois o m SOlO infeliz Antonio .los'" em quem
atra\':' do' viLio' do tempo brilha certam nLe talento
, 'aI cumi o porem mai natureza que art' não pode
. 'r repLltado e riptor de p"im ira ol'lJem, aCGre cen­
elo não r m aqui ncontratlos 'anão fraQlTI '1110 de
,ua" oUia', IlOj ral'a3. A.sim "cjo-me forçado a tran ­
pôr o espa o ll' m'ia e 'ulo para l:hegar ao reinado
~e D. José I, ou a .poca do rena' imenLo das lett.ras
em Purtugal na qual florescêrão poetas verdadeira-
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m(~nte dignos deste nom " c lHes como Garção, Diniz j

Durão, c José Ba'ilio da Gama. Ma~ Iimil:lr i a minha
analyse cio. e criptorr, do culo X, UI unicament aos
poetas, tOmeçantlo pai' C,m;ão, o [1l'imriro lia ordem
chronologica; porque n50 houve enLi10 gl'and(~ prosa­
dare' pe.la' causas, que já rleixei COIl ianada nas pri­
meiras pr lceçõe , que servem como d introflllcção a
e te cU[':;o.

O poeta Pedro Antonio Correia Garção, com quem
me vou '1loj) occupar, c que foi cuntemporaneo dos
tr s ultimos poetas itatlos, nascêo cm Lisbôa, na fre­
guezia de N. S. do So '(;01'1'1), a 29 ue Abril de 1723, e
fallecêo na meslJla cidad , a 10 de Tovembro de '!772,
,'om 48 anno' de idade, quando muito havia ainda a
esper'ar do seu int:fJlltesta\'el talento poetico, qu foi
sufTocado 'no outono da vida pela mão eI ferro do d l ­

potismo, eomo logu vOl'emo .
Foi filoo legitimo ele Felippe Corrêa da Silva, ca\al­

.Ieiro fldalgo da casa real, e ofTIdal-maior ela e rela­
ria dos nego(;ios c tranlt ,iro::; e da guelTil c de D., Lui­
za Maria da Vi"itação cl'Ogiel' Garção, cnhôra de ori­
gem estrangeira, ambos porem pessõas mui ql1alifl 'a­
elas; e por achar-se ('m perigo de vida, pela LI bil com­
pI ição com que veio ao mundo, baptisou-sc em ca~a,

orno consta tio a' 'entamento de seu bapti mo.
, Destinaclo ií magistratura pOl' BUS paes que lhe cle­
rão esmerada educação, CUl"Oll com distincção os e ­
tudos de humanidatle' em Li 'boa, na aulas dos j ­
suitas, de que foi um dos alumnos mais aproveitados,



mall'il'nl ll-.'P na faeuldall jurillic:l ua lúcr:;i lade IIp

CoimlJr:l. qnr> fi' qurnll II por al~llm lempo, mas na
qnal nJO '!H'gnu a formar-se pOI' motivos pouco ::ln'­
I'igllallu., Lalvl'z pal'a seguir a ~ua natural vocarão para
a poesia. como ::lconL 'c "0 com ou li o. po La: celel res.

Casou l m 1750 mm D. Maria nna Xavier Fró s
}fa'cal'enha: de Sande ai ma 5 nllôra illLlslre por nas­
eim nlo, a qual Ille t.rouxe em dote nma (Illinla n
:IrJ'l 1101'05 da villa cio .\lcarer do 'aI ouLros iJen' rus­
Licos LIl'I ano:, muiLu fiJ.ros no ,'ilio (le Fonto anLa
m LisiJôil, l a prl pri dade elo omeio d scrivJo da

r \ 'eila lia n1l'Z::I III r.on5111.\(lo gl'ral da e.nlracla sallÍ­
da na casa da fi dia.

Bafl'jadn qua:,i desde o l)L'r~o pela' Mu as a Clljl flo­
cc COllllllercio se i\nlreaüra mui jOY n, c d La(]n de
d li 'adissimo go:,ln, culti,·ou ° bello nngenho pae­
tieo ('om qll I) prcn lúr3 a naLul' za com n COI linuo
l' 'llllll) dos poela: t1as'-'icos Greaos LaLinos, lLalianos.
Frallcczi'S Jngll'zl':, cujos illiomas :abia com p ,..rei­
ção; l' roi () primeil'O rival de Iloraci ('m P I'lugu'z.
mo.lr:mdo-s' '1\1 :,ua.'; ud superior a Ferreira l' ao
pr prio Camões.

I) ['joso de vêr 1'('0' n radas as lell.l'a: paI rias, Ine
o m;'lI) go lo h:,,"ia corrompido, fundou 111 17,;rj l'on­
jun tamunt0 '0111 Anlonio Diniz da Cruz. TII(;otnnin
G()mC'~ L1ü arl'alllO, e Man el i 'oldo E·tl'VI):' ('grão,
a A ad mia dú: \rcadl's ou \J'l'adia, que Lanlos ser­
vico;:; presloll ú pnl sin porlllglleza, na qll:ll lolU( II

para si o nome de Cur.\'t1nn ErimaoLlI 'o. Tal pra () 'pu
32
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'reflito como poPla qu lodo, os po ta, ronlcmpor;l­
neo, n 1I1)nl'avi10 ri sua amiz;I(le, c ( r speilavão 1'0­

mo mestl' .
Ouanuo pOl'rnl o ons !li::!s deslisavão s reno, cnlrc

I) L1esemp nho rlas obrigacü :' !lo cargo, a cullnl'a dfl
I LLra.:, a Olwirellcia (los amigos a, doçuras fI<l \'i­
ti<l dom 'sUea, via-se <l' rnpcnle preso, arrancado fi
~ua familia, na noite dr, D II. Ahril d I ii I ror \ ir­
1I1l1e de nm avi'Q da ~ecr 'L<lria do reino rXjwdido <lI
rrgcllol' da jll ti_as., nela collrlllzido Ú rarlria da rórll',
epo'Lu em, egrerlo, lia qual prisão sl \'e por pilÇO r1
8 Illi?Z 's, sofrl'endo tndo quanLo moral c phisicamcnlc
:e podia l'x[Jrl'imentar 1'111 sPll1clilante siluaçãv, Em
con: 'qncn ia das reilerada, . III plil';lS qlle . lia d ':diLo­
S<l esposa I \'on Ú pr sença elo rei, foi ao caho de Ir
t(;mpn, qU;ll1Llo a sua ,audo jil ..e ar:ha\'a mui dele'rio­
r::ttla. pa ::ia lo para a 'lIamada sala livre' por novas
l' in,tanLes SII[J[Jli ',15 da Illcsma frJi-lh por fim ohtida
il m]em fie snlLul'il a qU:l1 Lodavia lião aproveiL u an
infeliz, porque eil'gouju 'laI11'llIe II m menLo em lue
elln xpil'a\'a 11;1 r'aucia pi I' cm~iLo de el'lleis parlcri­
IllCIlLos ~lti adqlli,l'idos. AS:sim 3l'aLJoII um Llos poelas
l11:li;:; nnLavcis dn sr 'ulll X,YIH PI', ru tillenLo c lIolll
gosLO um 1l01111'1ll ecrrado 1);1 :nl:il'llal1c dl3 Lotl;ls as
\'311LagPn,; (' COI sidl'l'atÕl'S. qu, polliTío lnrnal' a rida
fl'liz.

O I ngo mal'/'Yl'in ' ll'is/t' fim tlnsLr. illll~ITe '(k­
\' 'nluraLlo poel<l. \l'l'min;lndo Sl'113 amargurados di;ls
cm UIllH prisãu 'nl'l'l'/,(l paI' m tiro fulilis'ill11. fui llllJ
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lJolTão ioelel ovei, que eba Lião Jo ó ele arvalllo e 1\1el­
lo, Ill'lrqu'z li 1 Pombal, e miLli tI' oOlllil atente ele D.
Jos:' I, lan 'ou na ~ua lJ m stal) I ·.ida fama ele gran­
de c 'Iadi~l'~ (' puliLi '0. Outro: a ·tu~ d' 'pOlicos uu ou­
tro: l"rime' de~t' 110m m de larga' "isl as, (\ voulacle de
f 1'1' , [odem ler plau 'i \"'1 cxcu,.;a na razã de slaelo,
mas a murte premalura d illfeliz Cartão s rà seJl1[ re
ao. olhus da pu 'lcri lad I um verdadeiro as as-inalo
l'onl toda: as cil'l:unrlaucias amtravalllc '.

Qualltu ao' motivos d lJarlJaro proce lim nLo do
millistro pl"poLellL' t:OOWI o po La Lo(los o' que "
<JIJl",cIILão são mai' fuLei.' e irrisori ,un' qu' ou­
tro:. Uns liwllI qll foi porque o poela o' 'I'evera lJa
gazAa eI' Li 'I)ôa Ijue e 't.ivera sob sua dirccção ::tlg-un:
al'li"u: 'lu l dl-'saaraclál'ão ao manlllcz dc lombal. (jLL'

lI;:-lup ' l'l11illiaqu'scpllsas' d"mod div'rotloscu .
.\Ia " o 'r. 111110' 'II 'iI) Francis 'o da ih'a, laborio:o au­
lur do DiG'i nario Biügl'aphi' j)l'uya lJue :1 g;\Zl:'la
dirigidf por Gal' ';10 foi uspen:a cm 176t, concilie
lião 8'1' t:rivel que o rnarClu z c.p ras-e 9 anilO' para
"illgar-s', sendo seull r ahsolulo em PortuO"al 'mais
rei lJu ' o pmprin I' 'i. lItros a 'ev'rITu ljuc fui por­
lju' Garç.ão lraduzil) ou WllIjJ Z uma carla m lllgl 'Z

a um mo 'o de :ua amizade que 11tll110raVa a fillia de
Ull1 curonel lllgl 'J, ~ qu indo a carta os 'I'ipla pur I l­
tra dl) poeta par:lr Ü' I1IJOS du pae da b 'I\a e:l' fu­
rioso a I J\',ira au marqul'z du 1'ol1111al, \ que C,"O pa­
Iwl sL'r\"ir<) de l'urpo d' tldi 'tu -('cHIlra (J I LI ta. O au­
101' riladu jJorem :;1.'111 dilr ludu 1)l:'~O a e 'la IJi:;toria.



de qlle apresenta diversas cdiçües ob:erva mui judi­
cioSflm'nte: «Que a pri '50 fui resultaüo dn má vOllta­
LI llo marquez cle Pumbal qu 'UIU ou sem razão '
julO'itra aggravaclu do poeta: por '111 qu o meio ou
pretm.lu qu' escullu>o para ('OIiDII 'star a vingança, '
p uto flue lião esl;\ ainda assás l'll 'idado,»

E nem o erá p,'u\'aH'11Il 'Ille depois ele um [flo 1011­
go Ira'l de tempo, por is 'o que o mini 'tru I 've o
cuidauo ue não mandar fnrm;lr prl)('(-":o Ú sua vicli­
ma, S'1fi cluviua para fJlIe fle. te lIãu cuidas:,' ( frivolo
c r provadu motivo da prisão.

Compo~, Garção sonetos, p esias l,rri 'a:, didaLiLa.~,

c1rflmas, o uiscu,"os cm pro 'a, ou dissprlal:f)[)$ 'obre di­
verso' a"umpLos, osp cialm nte lilt 'ral'ius. As slla'
obras furão pela prim'ira 6Z imp;'ls:as cm Li~lJóa lia
Regia Olncina TypographiGa em J778, o I 'eis alJn JS

[Jou 'o mais ali 111 '[Jos cI'p i' de sua morLe. Militas
della' porem exisLem ilinda inediLa" 'eutre c 'Las al'lir­
ma Jo'" Maria eh Co 'La I~ Sil\'a, jUl' dua' LnI IT 't1ias
urlglUaes, op/wnilSua e BI'{jltlO. Em 'ua vicia ilp Uil'
'e imprimirão a\lrumas peça' e 'par a::> COlll o liLulo ele
lJymllo' ou oele' ~l uiveI' 'o' sanLos,

Foi e le um do' poelas mai' illuslrus do 'seu SeGU­
Ia, c flue mais ,en'iço::; pl"slou com eu' . 'cripta ;',
liLleratura pol'lugueza e1e~adellt l. 1":laurulI!lo o bom
gOSlO com ajudiGiosl1 e livre illlilill,iãu cio::> gTalllll" IllO­

delu' da unliguidad'. a sua e 'wla, () rum lJ seu ex­
emplo, fUl'lllr\l'ão-se poeta' que iJanirã lolallllelJte do
nos,.: Pal'lJa 'o o::' GOuc 'ilos alallllJicado', e o 1'8L) lu
tUl'giJo e lIy1Jl'itlo alé elllão enl inoda.
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.\, ua por ia:-, cpja q\lill f' r ( g'nero a que per­
L'llção Irazem Cjua.::i lorlas unho du hom - n o e elo
mai' ;l(1urado CTu:to, Ta 1,\Ti 'a, si '-' nã ele"olJ a
allura de Pindal'l, primoll nas üd ,- Iloraciana', ri­
\(llisatltlü elll 'Onl:'iLn-, graçac, aUlonidad I e olori­
do 'um o immurLal cantor do Vellu a e e cm inimiLrt­
\'(,1 rer~'iç50 l1t' ':l,rlo UllI dI) - [Jrim iro' poelas por­
Lllgu 'Z s, Nas epi ,[ la - e s;)L,Yf'a~ I'i"ali.::a ainda fi

1\0)1'<1 'in a '1urm lOll1uu por modelo, quer s' alLenda
a sulJslancia Cjuer a forma d "Las COIl1[Jo:irÕ·". T'fi

muiLos 'olleLo' i)l)ns; e n:io Lleixa d' Ler mcriLo no­
tlramas cSP' 'ialml'1l1e no illtiLulado «ii 'se111bléa,lJ

Pella é que a morLe pr 'maLura inningilla ao poela
pela mTIo tia tyrannia "iess' privar a po -LericiadL.. do
pl'uclutLo.:: p 'Ia nntura ainda mai - riGos, que pl'omet­
lia llUl ngenho d' Lão liIJ3 L mp 'ra cm LOLla a força da
"il'ilitlacl, i alltc' de teml U Ibe Ilãu 'orla" '111 uS \'ÔUS

alLi 'OIIUS,

<lu' alJuudallli 'sima 'oál'a da Olai' iço -a o I olla [)OO­
'ia no' não [àd ria leCTar 'artâo, si "i"es" por 'x­
'IlIVIO, a dilaLada \'itla de 1'rall 'is 'o Milllocl du Na 'ci­
mClJto, ou pelo 11l,'IlU' pouco mai' tl· doi' L'r:u' d'l­
Ia: n lju' ('ra as:;~' pruvav'l 'm UIIl homem tle IeUra"
ti' lIalJiLI S I' pousados. Avali'-s' a 'n'ivel falia do lJu'
II 'ixatnn' de possuil' de sua pcnna, pela I'iqu 'za ' lJl'i­
moI' lo que ti 'lia nus fi 'Oll, e t 'I' '111 ..: a m dida do
pl'ejuiz cau'llllú 11' lt~L1l'a' 11 'Ia I ilrl al'a pl'e 'são tio
II I 'puli'-ml) lJi.\ljuella épuca.

Tendu vus ladu SUGcilJLa IwLicia tia "ida e ll'agko



fim deste poeta illu 'ti' , bem como tIa seu ~ubido me­
rito amo po t<! l)Ti'o e t1idatiLo, p~1S'ar i em uutro
di,curso a analy~~r as uas po 'ias, começando ['la
cantata de Vido) qU) é no seu gener um dos produ ­
to' mai' bellu~ elo IIgenbo IlulTIano egundo Almeida
Garrett.



LICÇAO LI.

Vou hoj " senhores ílpn'ciar as poe.:;ia~ rle P cll'O
Anlonio COrl'e::l C::11' ão o p,)('la I)'rieo POltUgll'Z mai:;
nol::lrel do S 'l110 X VJf f, o qlla\ vi 'lo' no 111 II pret' ­
(I nte di..;('ul'.'o 'xpil'ando n'uma radei(l a filie fôl'a 11'.­
r(ldo não por 'rim l algum flue commelle:-:se, ma' [leio
1I(ll'b(ll'o 'apl'ieho elo 11espOlismo, E~t.' po l::1 tão inre­
Iii': mmo dislil1l;lo l'm a 1l0S~OS olhos dobraL1o mel'ilo,
jii pOl'flue no primor' de SW15 [locsias ol're pal"lhas
nm o: 1Jelhorcs mo(l ,lo tlil anligllida(le da' 'il:a,

jú pOl'que roi em POI'I.[JO'al o v'l'dallt-iil'o l'o,~taul'a(lor do
bom guslo, qllC se h::lvia preverLirlo um ,cculu ::ll.l'ilZ.
Com SI~U podroro 'o nx 'mplo \'ollOn ao:; poelas por­
lugllez " () 110m ~cn'o, que o' havia alJal)(lollado de ,­
de G::lbl'i 'I Pereira li Caslro, qnu fôril o principal COI'­

rU[llor di go '1.0, Oulro::- o :wxiliúrão depois no te em­
penho é \"rdaL1e; ma.:; a ell ' eill e a gloria c1 ' hav'l'
sido pl'imeil'o il I' lilbelecel' il escola classi a runlla-
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da por Camõ s ,~ pOI' Ferr' .il'fI, I Oll'í\ de dons sflrulo
antes.

otação natural para í\ poesia C'ng-enho da mai~ fi­
na tempel'fI, gosto depul'ado e selecto .ão dotE's qUfl
s' "nw.ntl'ão ,. unillos em upremo !Tl'ilO neste illnstl'A
poela, . lhe flS 'ign'lo () pl'im il'O logal' entre os fon­
1.'mporaneos, h lU como um do. mais c1istintlo '1I11'fl
os que e lhe seguil'ão (lepoi', não olJ. tante serem os
tempo' po tCl'iol'es fe:und s em !Tl'anrl poetn' IYl'i-
os, Ine;:; com Franci 'eu 1\'lanoel do a'timento. o pe

Antl nio Pereil'il cle ou::;n Caldas, lIllimam,'nte An­
tonio Gonçalv's Dins comIl'ovineiano nosso, m en­
genho de t51J libidos qllilate. produziria illlluIJit:J\'el­
mente muito mais ri I) que o qu c1clle xistl im­
pl'cs::>o, Oll inedito, se não fo e. afoaado em todo
vigM de 'ua madlll'l,;': ncia pela pn:ssão phi ir.a c mo­
rai ue tJue fui vi tilU:J, i\la' ainda as im .. o Cin' deli!'
nos re ta mai·' que uffi'ient' para bem aquil:Jtal-n ii
lllz da rnai:; eSl:rupulo.a cl'iLi a.

Antes porem de entraI' na apr'ci:Jção das mell\úl'tJs
pl'odncçães de'te in. igoc poeta, tlevo I'eprodnzir :Jqni
o juizo, l]ue :3 el'a clelle .mitti um cri ti o emir ente,
e grande poeta ao m :mo t mpo, o vi'conel" AIIl1('ida
Gal'l'ell no «BosLJllejo da Histol'ia ela 13 esin é Lingua
Portugueza. »

((Gal'ção, diz este alJalis:3do litLcrato, foi o p() ta ii)
m:3i: (Tosto (por av 'nl.urar lima rxpl' s50 que não ,',
I gilima, ma, potle ser legitimnda POI'IUolleZa) ii 'mais
(iI/O lacto que entr" nó" appal" 'êo, Jlav'r<'1 n"ollll' J:
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mai:; forro oull'Oi\ ~'I'\" riJo em mili. nthu ia mo, cr a­
l'ãn aUlsn mai,;' p lI' m a Ilnlicadeza 11' Gar.1'lo . ó t fi

rival na alltiguidade. A mosa pUI'a, 'a la, ing nua,
nunca I!lo lu:-:vail'oll: m .'U3 'ompojçõ~' ha dcllas
onel . il mai~ agucaela crilica não . 'miu al'lÍ um só e1e­
feito. Tal é a cantala cl Di lo) lima da' mais ublimcs
oncep :õr elo ngcnh !Inmano uma da. mai pel'fei­

la' o!Jl'a: 'X t;utada:-. tla mão do lIom,m. Todo n clêo
ao a Ilen IFir I, L'S[ r 'ialm nto a Horaciano; e ne ~

IlIlIgn 'm o xl'ecJ('o. antus lIinO'll m o igual u. A od ­
A 'il'tIl(Je, <I que:' I intitu\a-O ~ui 'idio, outl'a~ mui­
las qll long fura 0l1umJl'ar, 'ão d'uma b Iloza, (l'uma
cOI're ção d'um acalJ(uln como dizem 0:\ pintaI' l,)

qu' difricilmenlf' ,;e inlil<ll'(i. tard' S' chcfrará a igua­
lai'. ))

E omo O' poeta,; (le 'm S 'I' ()' juiz ' mtli,:; c mpe­
t 'ntes par:! bem (1\'ali,~r os poet::!', porei dcpui do do
vi 'conde Almeida GalT'tt o juizo Ljm' lambem cmillio
sol.JJ'(' r.ar~ão nllo A"'ar :' Pt rcira Pato Moniz, poela lo
re 'onl1 'ido m riLo. so bem sejn iof'l'iol' 'm vnlto ao
autOl' do Camões ela D. Branca.

•Este no;;so d s\'cntUl'acl( [não jlldi io'o c crndito
po la diz o ultimo fallantlo de Gal' ão, f i qn m ver­
da leiramonLc r ':,taUI'Oll ('ntr !lU' o l.Jom gosto m
po sia; t'oillc (lnem por sua atiiau'.I imilacãll dt' IO­

do' os bon' antigo c1e3terr LI a onc itllo:::a mon,­
tl'UO 'idade rio' 5 is 'onU 'las; foi '11e qLl m primeirLl es-
cl'evê.o odes ao modo de lIoracill tão elegantes
graciosas as 'ompoz, que par(\cc, lendo-as ser C0l15a

33
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fa ii a compo'i(iio 11' olltl'a' Lae,,!. ,. E' Le o 'ara­
eLcl' elo \ el'llad 'iro sllblimo, " este o tlp~Lin() d lorla:;
a::: sublimes COll1p 'içõe" par 'erem fa "is li imiLar
e na ver lade Lão tlifllcil a 'LIa imiLação, (Illão ral\) 'n­
Lre nósLem sidooappal"c'rem alguma' de' qLl l'om
as de Garção 'em granlle de' vanLagem c po' 'ão com­
paraI'. POI' Lal sorLe 'allivioll 011' a philúsopllica '111:'1'­

gia cõm a crracio 'a orronLeza rle e'Lrlo, ql1 por nin­
gllem aLé agora pOLIcie ailll1a ser il111alado.»

Depoi ue \'0' Ler ciLallo sL" tloi jllizo~ tão com­
petente' sobre o meriLo rle arção como po La Iyri 0,

e poeLa ele primeira orel JIll no bem acabado d' lias
pintura, entrar'i na millha analyse, comc~al1l1o c mo
promeLLi na pr cd nLo lic~ão, pela obel'ua cantata
de Dido, a qual LOclos os hom n rle gosLo com razão
aquilaLão de uma da mais ublimc' e pel'feiL:l' com­
posiliões tl genero Iyrica, E'la riql1it. 'ima poo.'ia vem
entre achada n'um drama, qn' L'm por liLlllo «}\ elll­

bléct ou Partida», e " p sLa na bocca rI'uma da' re pe­
ctivas nam'a', hamada Mafalda. D 11' pai' irei le­
enLranhal-a para a ~llbm'Llel' á vossa illll'Lralla consi­
deração, Eil-a:

Jú no rôxo Oriente hranquciando
:\s prenhes vélJS da Troiana frola
Entre as vagas azúcs do mar donrado
Sôbre :IS azas dos V'nlos se e cOlltli,io.

A miscrrima Dido
Pt'los Pa~~os rrae vaga nlulando,
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C'os lurl"os olIJo illdü em vão pl'oGura
O fugiLivo Enéas.

Só erma ru~, só deserLas praças
A recen(e CarLhago 111l~ apresenla:
Com medollho I'ra nor lia praia núa
Fremem de noite a soliLaria onu as:

E nas douradas ~rimpas

Da cúpula oborbas
Piüo nocLurnas agollreiras aves.

Do nHII'1lI0reO sepulchro
ALLoniLa inHltrina

Que mil Vl'ze oUI'io as frias cinza'
Do del'unlo ichêo com debei voze-,

u_pir,lIIdo chamar: Elisa, Eli a,
D'Orco ao lremendo Numell.
aL~rincio preparai

Mas vio eSl110reGirla
Em lorno dus Ihllricremos allares
Nl'gra e CUlIlil ferver na ricas laça

E o (\elTdmado "illlJo
Em pélago_ de sanguc Gonl"cl'Ler- e.

Frellclica' delira;
Púllido o 1'0 lo lindo,

_A madci}:" _llulil de'eL1lran~:ad:l;

Já Gom lrémulo pé clIlr,1 sem Lillo
No diloso apo I:lIlo,

. Ollue do infido aruanle
Ouvio en[erllecida

Magoados 5U pi ro , brandll fi lIeixas
Alli a auei. Parca Ihc moslrárão
As l!ia 'as roupa~, que pClIdellle
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Do Lbulamo dourado de cobrião
O lustroso pavêz, a Teucra espnda:
Com a convulsa mão ubiLo arránca
ALamina fulgente da baillba,
E sobre o duro ferro pl:'lleLrallte
Arroja o tenro chry 1<llillO peito:
E em borbolõe dn espuma 1ll1lrmuruIHlo
O quellLc angue du i'crida salLa:
De róxas e padllnn ruciiIClil'
Trel1lp.Dl da alu as Dorica coluUlna ..

Tre vezcs LcnLa erguer-'o,
'I re vczes desmaiada sobl'o o leiLo
O corpo revolvendo, tiO Céu leVUllla

Os macerado ülhos.
Depoi aLLcnta na lu IrOSíl mallw

Do prófugo Dardanio,
Estd ulLimas vou' I'er.etill
E os \:lslilIOSOS Ingubl'l's accellLo.
PCldS aurpus lIbolJ:llla voando
Longo Lelllpo tlcpoi gemer e ouvirãu.

DOt:es despojos
Tão bem logratlos
Dos olhos mcus,
Emquanto o r,ldo,
Ernquanlo Deo
OCOIl CLllilio;
Du Lriste Uido
A alma acceillli,
Destc cuidados
~le lilJ('l'lai.
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Diuo infclice
As ás vil'eo;
D'allil Carlhago
O mnro ergllêo:
Agoril nlia,
Jú de Charonle,
\ sombra na
:-\a b~rca reia,
De Flegelonte-
.\ ncgril \'cia
.~llrcanrlo \'ai.

Ta nwrrlJilicêI PI) '~ia qu' llcnuei dl' ler-\'o:5 notai,
primeiru que ludo, a ilJjl1'n' m ':,Iria, C(ln! que o
[oeta 'ouiJ', '11J tão p '1'(' 'ito, rumo r '.'umiuu qua­
rlI'O, 'oJl1[Jr~lte lu 'I' :l l'Hla~trúpllL: ti' Didu 'om todas
a' ::-ua' 'ir 'UIl1~talJ 'ia' 'alltee!d '1It .~, uu lal qU'll nol-a
de~ ']' 've il'gilio 110 livru IV ua sua Eueida: 'i~t()

:,em que o [ll'illlUI'USLl a 'ai auu d,1 pintul',\ pl'l'jl.ldiCH"­
se cm LUu~a algulna au IJJeIIUI' an:id 'uL' do ('neto uu
iII\' 'Illadu ou aful'm(J~cado pl'lo lJoe1a laLiuu ma" an­
I" o I'lJUlcas:H' 'ill lodo' u: " 'us jJOl'lli 'nur 's c 111 no­
\'0 e adlúira\'el bl'illlu [lU L' Ii 'o! Pal'a 'II >o'al' U l'sL' re­
sltllatlo n'io lJaslav;\ :51'1' bum poeta, 'I'a mi 'lel' ll'alJs­
fOl'mil'r-S' IIU pl'ol1l'io geni UO !Dodl'lo, fui ju 'Iamell­
le o (lU' f'z Gal'l,'âo qu' IJU . [l'll'er \ wmpleLamcnle illl­
JJuidu du . 'pil'ito de Vil'oilio em Loua esla ulJlime

l'olfijJo.:iiCâiJ, E 'auy 'l' por 'Slil forma lJão ' imilar mils
rrear em tudo !UlI ~ll reI' 'l" li ',:wl'u(ão, ., ainda ii ui "
IrilJui(ão porque ú exprilllil' um slIi:('e' 'o Ll'agiGo ('um
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os mab alti::;ollo' ôO' do g"ncl'o lyril:o. Lêde o cpi­
sadio de Dido na Eneida, e a rautata do poeta portu­
guez, que alilJal'ei' a verdade do qu uiuo.

Admil'ai deI ais o c 'tylo que ., d'uma perfei~ão illi­
mitavel, tanto DO que l'e.11 ita ao ornatu pl'opriamente
dito, como á bellt~za 'lwl'mollia imitativa dos verso~.

O;; tl'OpO;; 'mpl'egados p 'lo port'l são todus de feliz
elIeito' todos us seu: epillJettl' forruão imag DS, ou são
puetil:Os; tuda a sua fi 'Lrilicação ., pel'feita e Itarmo­
niosa sem o Il1CIIOr 'lião. A ;lIlalyse amai' rigorosa
o demou Ira.

Vêele si Ita uada 1l1ilis bellu 'jJitturu 'W que'st' 'u­
mêço: «J;j 110 roxo Ol'i 'lIte lll'anqucialldo As pl'eulle'
\'e1a' da 1'1'1 iaua frota Enlre a' \,a"a' a~,ües du lllar'
dourado S br' as na,; do' n':lItu' se '~ 'olllliã ,)) \lIi
os cllitilctus, 1'0,1.'0, jJl'enhe " a:;fl{':;, não ó fOl'mãu ima­
gens, mas olJpnndo- e o primeiru Ú, branqlleiandu, e
o lcrwil'O <I, dou'i'Q.(lo, tomaul) em ~cntido mctapltori-
0, aprescntão o mai' alYl'adayel e Ia tico cOlltra 't I 110

cambiante ]a5 liôr'e'. BmllfJueiando collocado 110 lim
do primeiro v'rso representa ara -lamellto progres, iru
do objettu; as pausas do' dois . ,guintes vorso' são
perfeitamente acla[ ta la' a imitar a agitação das un­
uas, uu si mai' quer 'is u arfar dos ua\'ios' a bufla me­
taphora, Sobre as a::.as dos vento', C a harmonia imi­
tatiya elo ullimu YCI"~I, to lo bejo cI ,S,·, ibilalltc' c
\'ogaes muda', pintão a \' 'lo 'i h le da 'arreira dc"te",
r 'presullLalldo a ulLima pausa em escol/dião, o 'cu fi­
nal de"apparecimento no IWl'isonte, E o tudu uma



pintura L50 'omplcta, !lu' uada d ixa a de::\cjal' á mai
cxigentl' 'I'ilica.

lÚU cunt m U1l'nO' puc:i:l imitativa Pst'outro' dou.'
IJ lIi::\simo' v'rsos: nCum medonho I'ragol' na praia núa
FI' rn .Im de noite a~ 'Illil.arias nda.» AIIi os piLlI­
tu" 11/('11011110, u/ta, solilarias formão lamhem ima­
{TPn' I' '3ultando o 10eLit:o 'untra'tc, não (1:l o[ po-i·
ção da cure ou du -{T'iLO' da Inz, por lU' " uoitE',
mas da aIL'rnati\'il do I'uidl) l dI sil n 'io. As e nsoan­
Les a,,;p rit' (10 prim 'il\ \'01''';0. t: mlJinàda: 0111 na al'S
, :l r 'p 'lição da' me 'ma <.;on 'oanL :-; n gUllfl0, 'om­
Ilinad:ls '001 voga I' muda,' I' 'pre 'então () alLernado
ruído das onda' a (lL~pcd::lpr m-s na praia, a'sim 0­

mo a,- pau'::ls ti :: gundo V 'I':' nrtificius:lm IIL ajus­
tada::, o nl1XO e rrnllXO ou o movimenLo m centidos
tll p sLos,

Qn I' 'i' alTora lIma [la"ag'm nlUi: 'xt nsa, qne 'rja
toda imag n', po sia imitaLiva I onde os Ir po os
m3i' arrojado' ~'lize' contrilJllão para a Ilelleza e
"'rdatl' da pintura? Ahi n tond' na riqni --ima des­
l'riprão do suit:idio 11 rpctl'atl0 p )' Dillo: »Com a on­
\'lllI;a mão suhito nrranca A lamjna fulgenLe da bninha,
E sobl' I o dlll'O l"l'ro p nclrant' Al'ruja tenro t:hrys­
lallino [wito: E el1l'borl)oLõ.Js d' espuma I11rt1'I11UI'an­
do O €III IIt' sanlYu" da fl'rit.1a 'alta: l) roxa' ':pada­
llas roC';:llla3 tremem dn .ala a:; do rica colomna~,»

Alli Ln lo c ajusta combina rnaO'istralmenl.e para a
pprreição dI quadro qU) não tem igual.', êtle orno
'üQ cxprc'.iva~ c piLLorc,ca. a bellapei'yphl'a,b, lami-



11CL (lIlgrmu, a:i 'ouerbas onomnLupéins, Lm borbotões
de espuma 111117'1I1111'Cl11rlO O qUfnte ..angll da (r'Tida
alta, e a:s ntre\'ida' (' b lIi ima' m Laphora. De /,0,

J'ClS espada l1a' 1'Ociada Tre/JIem 11 I•• a/n a. don'ca
colllll/.11i;1s!)) E CLl ado é dizcl' lJue ne 'La pa' ag m Ião
eminent III Iite pocti~a, o' epiLheLos formão Lodo ima·
gen:; e conLrasLe", ns onomalOpeia5 r 'Irc, nLão prr­
fl'iLnmenl () :ons, c as paL1~a:.- elo: v r-fl o m.o"i-

. m 'nLo, porqu tml0 facilment tlolla se p rcel c e. nLe,
DesLas 'ulLima :lILnLar-vo -llei como ~lagi 'Lra .' a

ql1L pinta o arl'an ar da espada, ollocacla 110 fim do
prim il'O vor:iO, a ql1e ~ cmperna!le pl'Opo. iLo o se·
gllrlllo; a' qL1e x[)I'imem o nrl'Ojar tll t:Ol'pO sour> o
f 1'1'0, collol'al1a:s lia quarta e oita"a syllal a elo quarlu
,. 'I'SO; e a qu' repre' 'IILa o r penLino alLar ou jorrar
do sanguc, collocacla no fim dn s 'xto "CI"() , C mo t.u­
do isto·é lJello!

Depoi' cle'La inimitav I clcseripção s6 vos citar i os
Lres seguintes aclmiraveis versos, nos qua '3 n 1)('lle7.a
da poe ia imilativa o onomatopica rC[)f'r'enla [)erf'iLa­
mente, pela . mbinação ele eon;-;oanLes a:p ra.:; , -il)i·
lanLe com vogaes mudas, não só o' O'emiclo' da mo·
ribunda, ma os scus echos r p tidos pelas abobcda­
do palacio: (d~ os la:lilllosos lugubres accC'nLos Pela'
anreas abohedas VI anelo Longo tempo lep lis el a('­

mel' e ollvil'ão,» ,Tão é ele (' I'lo po~sivel levaI mai'
longe a rer(la(\e da píollll'a.

Quanta poe, ia não ha aincla nos Ver. o. da al'I , me­
nor alLernados com o' hendicasyllalJos cI'st.a bellissima



l:ompo::1 ao, prtl'3 Xpl ilnil' fi pinlar .ia ° paUl Ueo.
5l'ja rt tlislalll'ia, sr.ia o m< ,:in1t'nlo, . fl.ia a rOl'ma! Mas
longo f'ôra '11I1111rl'al' Ioda.' ai; IJelll:za~ que <thi pullu­

Hio, r lrque e~la.' ig-lIfllãl) o nunJPro dos " I'SOS, cru
deix d ilníll)". ar nm por 11m para não ratigar a \10 . a

allcnrão.
Com razão poi' t:lIamá GarI' LL a sta admíra\"el
a IYl'ica a qu' uenhuma "C ass m lhanlre o anli-

ao moucmos, uma das mai 'ublime concepçõ"
do engenho humílno. E Cju' bello tillento lião ra Gar-
ão qUI1 a'sim S osl nla pintor. 111 igual, c um \" '1'­

dfldeiro gcni na poe:irt 1.\'ric<I' Quanto não se d "e exe­
c/'rtr o cl'im do ministro, que lIu l'ncul'tou o~ dia,
quan!l() ainda p rlia produzir parto' iguae~! N \amcn­
lavei <' prematuro fim deste p ta lemo mab nm ex-
lllllo LI' que o ti spolismo. 'e.ifl qllal mI' 3 ;:;ua naln­

l' 'za. t \m . ido SCIllI)l'ê ralai ao ~'ellin CIll toda. as é[lo-
~.3" .

Em outro discurs c nLinuarei a apreciar a.' poesias
de te suulimc ~ng nho, um dus mais prl·r itus no s u
g nem. POI' IlOjl' termino aqui.
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i te~, 'enhores, no mu pre(;edente di 'cu!' o, como
o li'tin to loeta Pedro \.nt nia Corrêa Garção produ­
zia a II Ilis 'irua cantata d Diüo revesLindo com to­
das a' aala: ria poesia I 'I'iea o 'ucce' o tragiw ~up­

po to, ma' v 1'0 imil qu 'on ,titue Llm do' mai bel­
lo' epi 'ollio,' da En ida; vêl-o-bci' hoje [rimar lia
ode' !:orno I m loncos lo' m demo, ou ante' em
rival, i e tiver unicamante em vi La a perfeição ele
e,L 'lo, porqu I é incomparav'l a delicadeza do seu
pin 'el.

\nte de. te }nsigu poeta o aen 1'0 Iyl'i 'o HOI'aciano,
no qual amai eleyacla pllilosophia allia-'e muita' ve­
ve á mai gra 'io:a amenidade de e't.ylo, era, para
IJ m dizer alJ 'olutamente desconhecido em PorLuaal
'ujo' poeta' paredão nUllca haver sentidu a' belleza'
do Venu 'juo. Camõe' tem al"umas ude' que se po­
tI·11I1 reputelr bell'lS, ma~ ~ãu aute' e'(;riptas no gosto
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de Pindaro e Anacreonle, que no dt" Hora 'ia; a de
Ferreira Cjue mais imiLou ã Hora 'io nas epi. Lolas, que
na alies, são eyiuellLernenLe inferi re' as do immorlal
cantor dos Luziadas; as rio oulros poetas porLo-
guezes, da mesma epo a ~ãl1 poesias Lão eI mabi-
das, e sem arte, lue n m. qo r m retem r cila-
das. Garção foi inconte'la\"elrneIlLe o I rimeiro qoe c ­
creyeo cm PorLugal o 113: Ú mancira d Hora io, eeom
Laut<l perfeição o fez, que Gorre I ar lha' em primor'
delicadeza com o seu moei II), ao 4ual ., não igualou
no grande numero dü composiçõe~, e na val'i lIade de
assUlnptos porque a barbi1ra mão lia lyrannia Ilte abr'­
viou . dia' da exisLene.ia, eh "O';) nál raro a ex 'cd 'I'

em 'orrecção, ou e m 'l'O de ex L'GL1 ç,ão, A e:;Le 'lIgo­

ulJO, pois, tão favol' ido da natur 'Z<l e:La\'a re' I va­
ela a gloria de 'cr o illtrodudor It) O'elll'l'O Hora 'iallu
na poesia portugucza" a'sim .(lIHO () rôra da Gantala,
geuero moderno I ril~o ·trarrico,

Garção Ilãu 'ó foi o intru luclur lIo beiJo g 'Dero I,\"­
ri 'o 'I'üadu por 110ra 'io "IILr' os ,ultigus, IlJ<lS aI." a:~;i­

milou o resp 'clivo metro ao do IJueta laLillu, 'eja 'I' ­
ando, uu aperfeiçoalldu a ode saplli '(l 'cja brindan­
do-nu' com ti alcaiGtI, 'lu' lião L'IIItU ill~a de Itaver lido
em oulro poeta Lllll" d'l'lle, '0100 $' \'(} 1I0S doi' 'l'­

guillle' exemplo' de unI e ouLro meLro:

«Ve, ;:,ilvio, Gon\o silcudilldo o iIlV(\rIlO
As negras azns, 'oila ii grossa c1iuva !

Golirc o oulei ['o das rr~lI ida scr['us
HlIl1Jida nCVoa,li
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«Das mão, (obardl' o melai fl.llgido
Larga ii cobiça: com grilhões a~pero

AIgemada a SolJerLa
Dobru o pe coço ri [lido,»

Do poeta contempol'ane s nenhum lhe pode 'cr
equiparado em m 'rito. porlJue ~Dtf)nio Diniz ela Cruz e
Silva, com quanto ~'.ia gl'allue Iyri '0, não ·ó primou em
genero' diYl'r. o:', pindaJ'icu e o aua Teolltico como
lambem ' mai monótono, muito meno' 'OITecto que
elle. Do: I ú teriol' 's , !la 'n!.r e\les p 'la- Ij"ricos
maiores qu Diniz, como Fran'i 'co ~1:H1oel elo a~ci­

menlo 110 trCllel'O pindariw, ' nlllnio P reira C]l Sou­
sa Calda' 110 bíblico Il ' n!lum o ex(' dêo, ou como
CjU'J' o al'ande poeta Garrett, n n!lum o ifl'ualnu '01 IPI'­
feição 'i h 01 mos!.1' m lllai' fogo fen'ão em, mais en­
IlJU 'ia'mu 'lJl' l'm a caso maL.

It st·"m :,umma, :v'undo a opillião dos crilico~,

o renlad iro l;pu d (J'CII 1') C rrosto Iloraciano na 1o l_

:;ia portugucza uu 'ntrc todo:.; qu a tal tc,m lIella as­
pil'aü o -;cu mai- fT 'Ilnino ' Icaitimo I'eprc._el)tallle~ O
imll1ol'la\ c~lIItor de \ nusê.l r.uja illimitav" graça 'lk­
li 'ati 'Zé! lem sido o 'sc.ólho, em quP lIaufl'agár'ín tan­
los imitauol' :!o, rc\-i\'(} natnralmpole cm Portugllez 11(1

admil'avci' reI' 'os d 'Gal'~ãu comu o al.tesla catla Pê.!­
gill<l do 'eu li\'l'ú aberto ao aC<lc'o. flora 'iú e Garçaa
pal'l-'L:em dui:, pLlela: vasado: do ml'Slllú moldu pela
nalul'l'za que d'(loi~ d!' haver [lroduzidu engenhos lão
raro;:;, Ll quebrou, l'eL:us;H1du-se a Cl'eal' oull'OS iguaes!
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Da obras primas do felid .imo eng'nbo porlugu0z,
e colherei boje para sllbmeLter á \'0. 'a illu'trada con­
ideração a .L1a ode-·A VirlUu'-, qlle tantos gabas

tem com razão merecido aus enlend ([ore<;, e é na rea­
lidade uma da- mais bella-. Eil-a:

Ligudo com asperrimus algema
Ao rigidu penedo;

Com um agudo cravo de diamante
O peiLo Ira pass;ldo;

Convulso o rosto, e tinLo ('m negro angllfl,
Que brota ua feriua;

As onor~s pancilllds do marlel\o,
Com que b,lle Vnlcano,

Na cavel'l1õi do Caucaso relumu;io:
Porém eon L;mte, e forle

Não geme Prometheo; ante& acusa
A Jupilel' de ingl'<llo:

lllnocenle se julga; á força impia
N;io cede do TFanno.

Assim, assim a misera polin'za,
A eon Ira ria forLu na

Deve immovel orrrer huma alma grande,
Oh Sousa esclarecido!

Varru o credor soberbo a pobre ca ii

C'o desabrido Alcaide;
Dorme no duro chi.iu [lia descilnçado,

COU10 no leito brando,
O inLrepiuo Varão, que do destinu

Prova os fatal' revezes.
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Co':! doul'<J(\u Carroçn o 010111' Ellnllc·.ho
O pize, 011 nlropelle

~iio lhe inveja n riqueza. Que oulro lavrr
?\as riheirtls do Téjo

(;'0, malhado bezel'ro. lonO"lI 11'1'I'a
Não Ihe aco~da iJ cobiça.

Vente embol'a do ui; l'ahiudo açoile'
Ao negro mar que bradu,

pluvial AmLuro; a vara crê.tp
Do podado bacello

l~ pe ii l:huvu de avida .Iraiva,
Nada lhe nbala o peito,

EnI'o cnda no bra!,:o macilp.n' ••
A venenosa Serpe

Chegue ao eio cl'uel a II'i~le In\'(',Io1;
E li perfi da MrnLirn

C'o Lilubanle beiço o r.l'imin('
Ril'á 110 clldafaLo .

.'6 do deliclos pódc o vilremor~(I

:\Iuda 1'·1 he a côr ereua
Do Iran~uillo elllblaule: a mão pol nlr

De quem o f~z, ó leme.
Os homen não receia,- que n Virllldr

O coração lue anima,
I': :! cOIl'Cienciu sã, a te intacla.

Os au Leros coslumes.
Não fanla lica honra i.lo rn illfio.

Ã5sim dourfio n morle
O Ulicences, lleO'lI10 , os :\lul'ios,

ApezHr do eplllcro.
obre aS azas do Tempo as im pass<\rão



As Lrlhal'gi as onda.
00 I'io ~omnolenlo. A5 im [,I'oddo

Oe Gangeticas palma.,
O destemido Ca~ll'o n'alta erra,

Que Templo foi de Cinlhia,
Relil'ado vivia: il mão invicla,

Gloria, e lel'rol' da A ia.
Os ilvesll'es ilrbuslo' cultivava,

Suhjugando a vaidade .
. Pil se ti Cinda o timido guel'l'p.i rtl ,

Que com as :lI'mas limpas
Da batalha fugio e pavorido;

POl'que rio sangue ilntigo
A al'vore apresenta: ainda quo honl'ado,

Odesl'ôlido mostre
As ruxas cicatrizes das feridas,

Que offreo pela Palria,
Dizia o grande Ca troo O Li onireiro

Estudando o segreuo
De agradecer rlesprrso., não r affa Ir

Da sal:! do Mini 11'0.

Al\i dourando o Solos altos montes
Na l11ildrugada vrja;

Al\i o t1t'ixe il Lu;), que vel'melhil
No horisonte meLlida,

E lende o I'roxos I'ilios pelas onda
e com pública fraude

Ao miseravel Ol'fão a capt'l\a
Subnegar-Ihe pretende.

Aspire á Béca o julgador iníquo,
Q'aos olhos da Justiça



Rouhou a sanla venda,_ que equilihra
~a vendida balanças

O~ dOlll'ado deliclos. ofrra p!lu que
A vel'golluo a cena

Da uhila ralaslrore o Privado
Que o roslo não conhece

Oa clara (·'anw da immorla! Memorill,
Oa HOI1l'n, P. da \ irlude.

~Ia qual Marpezia rocha, um peilo 1'01'11'

\ão roga, não e úbal(l,

Wd ;-;i ha nacla m.ais ::;ullinw lU o rome~o rh\Sla

\1f'llissima O(II\, (lll' pertence ao (Tl'n 1'1) pllilosopIJkl 1 f'

mlll'al ti mai:; nl vadll: (I Ligado com a:,pl-'l'I'imas alg ­
Inas AIl I'igidu prn do: Com llm ilgudo rl'nyo dr dia­

llIilll"" () [milO ll'aspa:,sado: Convlll:1l O I'llslo, r lilllO

l'lll 11t'g"1'fl sallglll ', lJu brota tia ferida; A;-; :Ollora:, pall­

'ndas do mal'tellü, Cum qu~ Ilate \ III<.:anl). a:' rawl'­
nas til) Cau ';\,0 I"tumllã): P r 111 'onslilllle e fOl'le 'ãll

gemI' [JI'OI\1 IIH~O: antes accusa A .IUpitl' l' dl' ingl'illo: ln­

1I0r' /II> sr' jullTa: Ú força ímpia ão c '(Jp do t)Taml/l.»

;'\Ieslt' 'uiJel'bo quadro, que :('l'\'C l~omo de intl\ldut:,

:ão a LoLlu~ lJS mais L1B que s 'umpü uma tão IlHlg­

nilila [l 1,;3 IFiLa o' piLhetos, asperrill/as. l'ifjitllJ.
agI/rio, com /ll~o lIegro SOl/oras, illl/lía, formão Illdo:,
imêlO'enS que dão I' lêvo ú pintura apre l'1I1andn-a (,1IJl1

'lias vCl'dad ira: 'ôl'e:;. O aclmil'a"ei vt\r::iLl, (INa' ca"(~I'­

na:; do Cauta::ill ("('Lu Jl1 lJiio )) tndo :11 'iI) dl~ cOII:;o(lnLes

aspel'a l'oLlmhillarlas c.om Vllcrt1l'~ ou l1lurlas IlU nt1Sf\p,'. to

cja mais iJella pOB::iia imitativa, I') faz 1'·'e01'Lial' u \'el"o
35
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riA Virgílio, (eln onu I' f1\'ae gemitumqlle C!f'f\el'e ca­
vemae,) ou o de Ta .0, eeTl'eman I.paeiosp alTE' ca­
verne.» A e. pecie de int I'I'1Ip ão rue. nola na pin­
1III'a do uppli 'io de PI'OIDcth"o om cst'outl'a incidente:
«A sonora' pancadas do martello Com que bate Vulca­
no as cavel'Oa do Cauca' I'etllmbão,» ou a falIa ap­
pal'ent de lirração elas plll'3ses é a imagem da bella des­
MIJem, que de e I'einal' n::l oele, onde as idéa. p::ll'ecrm
<'Is vezes ::ltl'opellal'-sú, Sf'm que em I' alidade o façilil.
Do ('ontr'asle que l'e'lIlIa do ,I'igor da injusta IJllII<1.
com a nobre constancia dI> Pl'oo)eLiIl'o em nppol'tal-a
~em soltar' um gemido, ou da opposi(,~~( 'das iM::ls,
101'1Tl nto phisiL:O, e fOl'taleza mOI'al JlIe o SlIp I'a n:l.­
('l~ r) sublime, quc domina em todo ) IIlatlro dando­
lhe l'le\'ação e marrc.lade omma,

Tão é de certo meno' IJella a vede de qoadl'o., qllr.
eom ça pela transição, «As im, as im a mi' ra po­
breza, a cOlltral'ia fOl'tulla oe"c immovel o1Trer uma
alma grande;» quadl'os cm que o poeta de'envolve li

lTl::li' ã e levada philosophia moral, firmada com
f'xemplo ele tudo luallto lia de mais .nobre e ,ublimr
III) destino tio homem solJm a terra. Não podendo
plll'rm analysal' um por um to los e':;e fJllndl'os por­
que seria I' pl'ocluzil' ::l OdH inteira, al?u 'ando dr. v()s~a

romplacen ia em ollvir-me, limitar-me-hei ::l arl' dar (IS

qlw mn, tão de exemplo: hi'toricos, como: <eAssim dou·
I'ão a moi'Le Os Uticen :' Regulas, os Marias, "pe ar
l10 'epul hr, oure a' aza. do Tempo a' im pa 'á­
rão As lethargicas ondas 00 rio 'omnolenlo. Assim
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croado De gao l1etica palma', O li ::-temido Ca 'tI'O n al­
ta 'erra, Qu temI lo foi ele Ciuthia, Hetiraelo vivia:' a
a mão inví 'ta .Bloría, e lerror ela A ia O' sih'e'tre
arbll'to, cultiyara, 'ubju(Janelo a vaidade.»

'e t nora e fallaute quadro, toclo cheio ue araoele
xemplo hi Lor'icu' n:, nomes du' Ire' lIer e- roma­

n03, 'ujas a 'yÕ s memorarei,' se resulO 'DI toela no
lespr lO da 1110rte, a' 'im como fJ elo lIel'oe portugll Z,

cuja' aq'ü 's memura i' se r 'umem não só do ue ­
prezo da morte, ma' no da riquezas, contribuem p ­
deru 'amente para ustentar o levado lo pen ameutu
e por coo' guinte o sllulilll" (ue tambem nelle elu­
Illina, ou para m Ihor dizer em toda ode. As expre ,­
'ira' Ul taplJor(l', «A 'im dourã a morL ,D,» «Sobre
asaza'cI Tmpo a'impa,árão,D «A Jelllar(Ji'a,.;
unda:, do rio omnolento,) (As 'im croa lo de Gallge­
Iica' palmas;» - a I . lia yne(\o he, «A mão invi 'La
gloria e L'1'1'01' da A~ia )' con orrem para dar releru
ao 'sLylu que alJrilhanLão, uem como a' imagen for­
(uada' p 'los epithcto lelhctl'gica omnolelllo galt­

!Je1icas, de~/ell/ido il/viclc/;. para c1al-o á pintura, lU'
avivelltUa. Tudo neste primam o quadro. até a pue­
~iC\ anomatopica do "e,"o D Os ilve 'trc arbustos 'ul­
!.i";-I\'C\ se a 'lia lllil tJ isll'allllellt' wmlJillado para produ­
zir -Ileito [lu 'ti 'U.

I) poi' de 'Le apre: :IItar-\'o '-hei o seguillte que" ­
dH\ ii Ide: ..... ((o li:,ullg -iro E:;tudando U serrreuu De
agrade!:ur de:,pl'ew:" IlftO se ara:,l - Da sala ti I mini ­
li'u, .\lli dllul'i:1ntl(l () 'nl us alto' Inoute' a lllildl'uga-



276

d? yeja: AIII o deixe a Lua, lJue yermellJa o liol'i 011­

I mettiLla, E 'Ieoel ()' frllxus raio.: p la ollLlas; i
om publit.:a fraude Au mi~ 'rarel lIl'pliãº a tajl lia ub­

lIegar-lIll~ [Jl'clellflp. ,\..:;pil'e fí Bt'ta o julgadol' ini IUo,
(Jaos olllus tia Justica Ruuhuu ii santa v nrla, que
eljuililml Nas veuLliLla' 11(1lall\:a:') O., dumado:, d lil:l.oil.
'olfra, e I UStjLJe A_ vcrgollllu'a ~tena Da sullita l'a-

la:-tl'uplJe u pl'ivado, Que o rUiltu uãu 'onlJel" Da l:!'ll'a
FaOla, da immol'tal Memol'i;1. Da HOlIl'a ' LIa Vil'tude.
Ma' lIU;ll Mal'pezia 1'0l'lJa, um peito furL' N~u roga
não ~c allate.»

Neste lllulLipliw • primol'oso quadl'o silo lIlui hel­
las, e Lileia' de renlatle, a~ tlesl'l'ipcües d li:ulIgviru
ahjeülu elo juiz reual, L10 pl'iradu decalliLlu, ' Úmaglli­
fiGa pilltul'a LIa lua, que, !fi ttida II') Iiol'i 'unlu, e:Lellde
U' fl'ôxus raio.:' pelas onua.:'. A: meLaphul'a:::, «Alli u

,'(11 doul'alldu O' allos mOllte',» n "O,' doul'ados de-
li 'Lus » e li 'y"ed 'he « 1tI:s .
um p'iLo fUI'L', ,) J'ealt~1l nolJl' 'lll '111" u sl.rlu. (),
el iII, 'Lo;:: 1'l'/'I/1.etha .'alllo, l'('I'f/O/lhn,'((, suiJiIU., c/a1'(1.

il/I/I/(J/'wl, IIlrt'/'jIe:;ia, lodo,' rOlltl'ilHIt!1Il pal'a fi \iv'zlI
la [Jilltul'a, fUl'lllaudu illlaO'ell::' ,t .Iu:'Liça. a Falm, fi

.\Jelulll'ia a IlulIl'a, ' a \ il'Lutl.., Llel'sollalis;HICl" lião
I'OU 'OI'I'~lIl IIIUIIO· pal'a o pOeliGo eHeitu do quadril.
a Llue põe remate a bella COlupCll'a:ão cio varão l'ul'lp
l~om Cl I'l)Gha Illal'pezia. TuLlo ahi PlIulJre e selecLo.

Esta lI1agllili ti uLle eUl que () lJuel.a se eleva mai::

de uma \"ez au \'C'I'L1ac\ 'iro 'ulJlillle, eurna ubra prima
lo genel'lJ 1,I'l'iGl) lia qual a lJelll'zêl, da expl'e~, ãll :'('
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allia perfeitamente á nobreza do pen:;amento, ão me
recordo de haveI' lido no poeta: antigos e moderno:
outra alcruma qu lhe' 'ja uperior em ublimidade
de con 'eito 'm \:11\Ori110 de e~lylo, tão iJem 'u~ten­

tados de'de prinl'ipiu a lim,
Gal' '(Ia era UDI verdadeiro uHllio: e não admira qu'

um poel" qu' pensa (I por e:ta furma, de 'aUI';)da 'e
ao omuipotellle minislru d ' O, Jo 'é I, qu' o fez pere­
e r mi:erawlm '1lle n'uma ma'I1lUI'I'a, lal 'aiJia o in­
feliz llUélud e 't'l' \'ia .'ta ode, LJU' na pintura cio va­
rão juslo aL'lIrvadu ao l'l'.ZU do infol'luuio traçava d'an­
[ mfLU o '-'U [Jr(lpriu dL', 'lillo! A~~illl l'nsse qual ros:e
li I lllpO em lJI1' li e::;('r '\ (i) 'sl(l h 'Ii 'SilWI pue,:ia, al­
[eula a ~ua falai I'oiu('iliullria rUIlI a Il'i~l) 'urle rio

autor equi\'al' para o nJl'~III(l ao' 1I0S 'os ulhos au der-
radeiro " mais hal'lnuniú' 'alllo du C,r:" II , pr!:' 'aO'
de SBU I 1'0Xi1110 Iim.

Tenrlu an;Jlysadu 'sle Illallugraclu ellgt>uI1(ll'I'l1lt11 oe­
(;] l,rri 'o l'IU :lI'l;; melhures produ' 'i)'~ I a3::-:JI','i m
Ol1ll'O di,'t'III':IJ a aJlJ'l1 ';al-I) LUI110 pu 'la didalicu III

PUlI'U 'Ille \IÚ~ li 'ixvu,





LICC o LIlI.
o

l1orario :,"nhOl'e~, .. n roe1a da anl,ig-uiclaUl:'. fie m'­
lhol' O(ISlú, II mais 110m 'en'o e in tl'ue 'ãn mai:; S(1­

lida. a poesia Iyrica nenbum soul e romo 'lIe allial' a
1hilosopllia i'l amenidade eI licaua gl'aça. do e Iylu:
na tlidalira a mesma philosophia ii mai5 ã e illu:,tra­
da l:riliea. As .ua inimitay i od s forflo empr a~

d'Iiria' de lodos o:' 110m ns ele I llras: a sua al'I [10­

lira í.' ainda cI pai. ele dou mil anilo' o m'111M rodi­
go fio bom go lo.

J,i vimo como Cal'Ção, que o imitou na poesia I.r­
rira, C'Orre parp.lhas em m .rilo com o seu mocl lo. si
. qLll-l II não .xcede em perfei 'ão; vel' mo agora romo
1'11 o imitou lamhem na ditlatiea eom não meno fe­
lil'idacl('. si bem sl'jão mui poucas a sua' epi510las e
sal)'l'as impr ssas.

no' poeta: p rlllguezes anteriol'e , Ferreira foi qu 111

imitou 'i Horacio no genero c11datieo, porem mai na
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substan ia emodo:, gprae~. quI' na virlLIl]p pspei'ial: poio
n<.;ou muito tongl' da ra 'ilidadr., graç,as na\.urae. e al'­
tili 'io a negligencia do esLyLo ejJi'lolal' UO eu modelo.
:\. cartas Ic Sá ue Miranda mt~ tI' ti FerI' il'a, ,~a:,

com quanto Lenhão mel'iLo, em nada .e par C.f'm com
a:; epi;;tola,; ue Horado das qual:'. aeMo-se a muito

maior uistancia, que <1' UO di CiPIJlU.
A 'sim roi ainda Gal'ção o [oeLa POI'LL(lJUeZ lJue me­

lhor imitou n estylo do Venusino na poe ia dirlalica.
ou antes que reproduzia com mai, vel'dad o eu mo­
delo ainda ne -te genero, LracLauo pOI' outros, no qllal
nada d ixa a de -ejal', <1 não ser maior numero de com­
posiçõe' analogas, o que poderia verificar- e p la illl­
111'1', são de suas poesias inediL<1s, si o portugu z ~

pl'eza:,scm mai:; a sna gloria li LLeJ'<JI'ia. O mmêço da
l'pi~Ll)la inedila ciLado pelo r, Innot:cll'io F. tia Silra
no :,f'1I Dil'l'ional'ii) Biographico. (~llI'llo. (~ pl'umetl....
muito.

«( i em teus Iiomhl'os constúlltes oI'InelllenIt'
O olio Portuguez feliz ue C<JIl(;<J;
Si a fOI'l.e mão ""S 01 hos da Jusl iça
Ata ii I"J 'gada vellda; i reparle
CO'ilS illu lres ;Icções o ju lo premio,
\.o'os vicio di:lcstaveis o castigo ',l)

E 'te roi ~,m mai' ti, um gt'IH'ro o vel'tlaLi"'il'O I'e~­

t:lUrauor da plle, ia [OI'LlJO'ueza. prepl'tida pelo máo
go to do:; s>n'j' imiladol'és de Gongol'a e Mal'ini, e o
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I' 'la que dI roi. dl Camõ s m '111M roohccêo louo
n:, segl' ,dI.' da bOa (dilt:U UI. } rancist.:o Mano 1 do
Na cilTIl:lJLo na sua 'pi;:;lola 'obl' a língua POI'tlwueza
ou Arte PI elíea põ'-Ih com muila prnpl'iüdade os
q~lIinl('. Y I'SOS na hocra:-

«Cnlltli-vos lolos (o Gar~'ão rI' ponde)
A elllcução é ludo. ma srnlellçn
Que lo. 'a rl'fuoai por desagrado,
'i om phl'i1'C cOllei a ornnda c culta

VCIll ~'ril' n';t!ma, o ouvido am;lCia"do,
Abalado Ocais, Ocai absortos,
Namorado (LI lia formo ura,

Dar eom voze valor ao pen noH"olo,
D;II'-Ihc CÓI', dar vida, 6 o gr(Jnde () ludo

A !!l'an vl'"id" de immol'lnc. aulol'C' .»

E 'm " I'tlaue si alglH'm tinlla autoridade para le­
gislai' [II) I arn(lsn POl'tlWU Z l'1'3 stl cxillliu po la d'
"0.10 lfto ti 'J 1ll'iJdo) (' Ião pl'imuroso ro perf'tlilo m Io­
da' ti' 'lia:; l'omposicõ s, r01ll1 os qn ' o furem mais.
.\. AI'(:3dia qu fund u oulr'ora dei I' 't'lllllldlO Llo 'eu
bem mCl'eriuo CI' dito 'ntl' 0, ontcOlporaneos que
o linllão com razão por modelo ('m po 'sia, assim co­
mo os ,l:'1I' admira\'eis "erso:" apreríatlos por todos
oS hum IIS d gosto, lhe il 'slgul'ão um nome immor­
tal na posteri lad 'nLre os rn3i. di lin 'los poetas.

Não m proponho apl'eciar o' , tiS dramas, que são
de enrêclo simplr.' e _, ar roximãu ela filrça decente:

36
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porque o repulo meros rn~aios na al'I c1ramalica pa­
ra ~Iirpar o meio goslo do Til alr0 POl'll]rTuez, ou m­
po 'iç7ie subsidiarias, que enlraviio no seu plano ge­
rai de estabelec r em Portugal a e cola classica, fun­
clada pelo bon poeta elo ' .. ulo XVI abandonada
pelo:- corroplare elo g-oslo do cu lo X II. Ao suas
pae ias didalicas, que são ns qu te m mai merito,
dp.poi das IYl'icas, :10S 0111 s do enlend dor s, COI1"­

Lilnil'HO hoje o olJj cio de minhcl anal,\" e, qur den' \'1'1'­

sal' empre ,.,o\)m o melllol' de cada alllol', Dl'.la~, que
DHO I assão de uma meia duzia, prefel'il'''j a' alFas :is
rpistoliB, por ' rem com po..:içõo: d" 1TI:1is vulto' r, 1'1-'­

l'el'il"m- e a alguns ('oslumcs do tempo, poslo Vt'l'sem
,obl'r a:i 'mnplos lillerarios. Ei~ a ,alyra prim 'il':1, fJup
suhm \,lo Ú \'0' a illusll'ad:i 'On~i(]llrnção. como :1 me­
lhor elas du::ts que c.ompoz o poeta,-

COI'iuon, Coridon, que negro !'ado,
Que !'rene i te obrigJ J .el' Poeta!
Que espel'as de t.eus verso.? Ainda e, ppra~
Pelos antigos eculos dourados,
Quando acha"ão Mecena bons Eng-enhos?
\:10 sabes que das 'lusa Porlugut'zas
Foi sempre um Ho pilai O Capitolio?
Vist.e já, que sei rcos arraslassl:'m
Ij;m dourada Redil1llas um Poela?
Não escrcve Luziada quem jaula
Em toalha de Flandres; quem esluc1.1
Em CalTlarins forrados de Damo eo,
Quanto ul:lis que esses versos que assoalhas,



283

S;}1l IrOl'a , de que os doudlo' escarllecem,
,-,cm que lhes valha o liLulo e Lrolldoso
Com qlle Lalvez perLelldes baplisal-o :
Ode lhe chamas lu' pllc IlIurmurüo
\<10 ei de que palavras: ouLro dia
)le di se Fabio u dou lo, o longo Fabio,
Que de 'Le' bolos o chal'üo não Li Ilhas;
Que no Alcaide ftllla le, e 110 B/lgio.~,

~os LI,' calço Tl'olllvêlas, Lcrmo' 'hulus,
E vedado. a mélicos canLon's.
Pui hum Maluzio, o fidlanor la luziu,
Que illda mais livro 1'1) dc quanLo' levlj
Ilolomco, c ('onscrva o VaLicano,
.\e La TlIesma bi:rorlla lá de IOI1!!e
Co' a pezada cabeça Lo marlella:
Oue furia le Icntou com lal Alcaide?
.\IILI' Tribuno, 0:1 já LicLor di e es,
I'; se abu Francl?z ~el'ge/lt, eria
EnfeiLal' o lell cepo mai ii moda:
~Ia' lu nüo filllas? Calla -Le; que di7.l' ?
llu \ hei dc dizer, CalfUl'llio? Quc já cedo
Como Horacio ao prrsligio, de Callidia,
Quc a' nnio Le dou a li, c aos bOll' LPl('ildo~

Lil:urnos, (\ Ipiallos dc palaVl'as,
um quc mc alle!!'as, com que fne inlimida..

(2uo ,degro bort'<II'ei o nome de OdCl
Dos v('r50 mou', qlle por clf'sa Irc virüo:
Feliz cu, se con il!o com dOIl ra go. •
I)a penlla, que Inúneio ltio ligeira,
E capar aos ~Ialsin que me pC' (fuisãu.
I~ lião ml'a melhor que Le deixa-ses



De huma ArLe dt' graç<Jda. qne o' prudenle
Jú culvos SalúllIões, Paúres Con 'criplos,
Aborrecem. desprczüo, e l:onúr.mnão?
AIIlIotal:cl quequeiras el' de hum Bairro,
Ext:luido serú. sendu I'oela.
Anles de li se dig;l, que pcnle te
O doI e d<J mulhcl', o pflo dos filho.
Porque Gelonio Leve tju;llro L!'honra
lntes de Li se di~a, que ronbaste
Au polire caminhante dez cruzados'
Que viola ll' a hsLac.; que t'm 1':'10 jur" II';

Que és Druxo, Del;i1or, q'és hum l';ds<Jriu:
Tudo ti tempo consome, ludo esqueL:('
Tudo dOUf'lio riq uezas; Hill Poel:,!
É furia em remedio, é cão d<JlIll1ado.
Todos o ilpu[i,ro, lodo' li apcdrc'.iüo.
Tu andas pI' las rlJ<Js mui Gonlell~e

Com leus gralldes canhões empertigadu,
llllla que lJ"ixo, e 1'11 l:0, vú l:lIiuand"
Que r"parão em li, que todo" dizem,
Com o deJo mo [I'tl/ul!, II Ill'ií figura:
j!:is O g-rtlllde Poela, q!t'C lias Lruux'
A galanLe illvcnç:io dt, vcrSnS sol los.
O l:onlagio das Odes, que atrcvido
Quer c:dirp"r 'u seil;, cio Sonelo .
~Jas quanto Coricioll, quanlo lt! engallas!
É caLo que Le aponlüo; 111:1S LII'arlallúo:
((Lá vai o 1101'0 Horacio aulor Ja Odl'»
Varra o crédol' soherbo a pobre ('usa
(;'0 desabrido Alcaide, cirL:umSpeL:lo
ErnlJicallllo no Val'1'tI, C mais no Ilcuide

•
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Põem a moios lia calJeça. Clarnão que Odr.
XUllca virão t'm ll'I'OlO Ião 1'<1 leiro.;
Pr.ns,IOlenlos que funio condemnados
~o' ru lico.. I'scolio de Lucilio.
I3J ta, Calrlll'uio ml'II, ante os Juizl's
Que (tio \J"i' scnlellça prorel'irão
Quizt'l'a I'ellaclal'·me, l' le prolllCllo
De abjurar o esl '10 ljUl' sl'guia.
Bu carei lIUI':1 phl'i1sc 1 1101'0S (rl"OlUs.
\ lingua rallal'l'i dn I';d(lilllios: .
,l's millhil Irol'a ,meu' humilde. versu ,
Eu Ir. juro, qlle lIunca maL IIw. fallc
O '01101'0 zão ZÜO, dos cOlkoanlcs,
-'Jag'l: lu 'a' idéas 'billina,
E oulro lao' i!lal'io', CUUl que illTl'jiiu

'UilS campo i~'õe c~ os bons u)('.ll'o•.
-'Ia lu que lell' ii dila de pizan'
O POl'liro 'L1grado tle oulra Alhell"
Qlll' cs 'sludallln, c 1'0 lc pl'C crvado
Ou culpa orinillal tia pobnl :\rcillliil,
De 'cl'lIt1enlc du Adüo do gl',lIl1le IIIOlllt',
Que laqp a. can dI) pr,lIa 110 MOIILI'gu;
Pur .\ncião I;1I11OSli , c cOllhecido
Vai, c por mim o 01';1 'llio COll ulla,
Pl'l'gllllla "I) 1,IIuDelTl °Vrnuzillo
Clara E'll'olla [lolar, o 1'011111 UoriH'io
Errou na opilli;io de'"c Clljacio.,
Qualldo chamou sl'm pejo dCIIII'o cm HUlHa

Ante a race de Augusto, CID slIa Ofil's
Gal'l'ido E'pildõc, ii mil ElInúchos.
Au bom Ano cIJilI110U vil u.llrill'io·
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A ~Ievio fedorento; Mastim a uutm,
Bruxa ii Canidiil; se varoll cm ten'J
Sell baixel ulleroso, quando disse
De UlIlllláo liberto, prodigo, e soberbo,
Que fóra do Verdugo e'o azurrilgue
~as costas fustigado até incharem
Ao gritador Porteiro a cordoveia
Do vermelho pesco!,:o que suava.
~ão te falia na velha deshone La,
Que os f'al os arrehique lhe cahião
Pelo verrle ~emblJnle rlescorndo,
COfllO o vermelho barro I1U ,dto IlJunte
1~tr1 Idivos se derramei, qU<lnt1o a chuya
Principia a correr cm el1chol'l'adCl.
Repara, Coridon, que nessas Odes
:\ pal<ll'l'a que a!lega ~U Latinas;
Lú~\"o pode cm Latil1J dizer-se Pl'eco,
Porteiro cm Portuguez é eondemnado.
Ora, C,iII'uruio, v<li-le; cnl paz me deixa,
Que nem me lembro jú de I<les DuuLore~:

[lual o g'l'ande r,lrl~iro, que s('~uil1do

O dono vai, sem rep<lrar nos rr<lco~,

Insolentes caehorro~ rI,1 Cidadr,
Que ora lhe lúdrãll, ora Ih'05 nS3ul,io,
~Ial lhe valia o focinho arreganhado,
E o lizo agudo dente que branqueja:
Qualll f'ouce ri ,i Morte o~ intimirla.
Ju lo porem serú que ln Ihrs diga,
Que varra cada qnal sua Le tad<l,
Que assá bol'llUlha. Lem para coçar-.n.
Qne seus veraos não leio, que nào leiãu
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Ellr o versos mrn , Odes, Ol! 'rova ;
~iio lhe quebro (J ollvido, não o canço
Co'a iml orllllla licção cio meus Poema:
~'Arcadia os I('io; algulls de seus Pa'lore ,
A qllem verde Hera cinge, e auorlla :1 l'1'onlp,
Pl'jo não Iflll1 de Iyl-os c ilppro\'al-o ,
Que e guarJem de mim, porqne se reço
Ao Call1peiill rie Apulia a longa e puda
Com que rendia a co la. dos HOll1alln. ,
~el1l a maldi la rama uolorenta
De ell célcbrr Nomes r tI upcido. ,
filé ;1 deixarei: sentO call1iluo ,
E fallula do PO\'O cm Loda ii idadl'.

:\esla X' Ilenlr sal."ra, 1m qlll n po!'la mm amais
pllngl'lIlE' P, asi~ada erilica fllsliga algllns larelos ignn­
rllnlt~s qUE' lhE' rCII.l1r(l\,ãl ('erla:, expr SSlll'S por mI',

no,' I o ti('il~. notai lagn 1):; 110110s \' 1"0:; por onde
~ ('(Jme~a, e III s'rvenl de 'xflruio: llCoridon. 'Cn­
I'Ítllln ljll' negl'O fado, Qu j frellesi le olJl'iaa a st'1'

!lol'líI! QIII' spl'ras de tPllS y rs(j'. ainda csp ras Pt' ­
ln:; nlll igo:, SI'l'IJlOS IltlUraLio,. Qllandn ac;ha\,;io i\ft'rp­
nas hnns engenhos. Não sabes ql1 das Mu, a.- Plll'lU­

glleza.- Foi scmprn 11m hospital o capit.olio? Visl j~,

qllP ~pis lll'l'OS aITa:;lnssrm Em dUlll'iltlil:.i IlPrlillclns UIll
pnela? lijo e:-(,I'l'\'I' Luziadas qllem jallla Em 103111a.­
d!' Flal}.lr'.: ljuf'm e:tllda Em camarins forrado li
Dnm3;';ClJ. »

VJtle que nnl.uralidnde no c:;l.yln, Ille é admiravel á
fnrça de 'er OULnle! E como e, ;,jcs vers I. I~o harmo-
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nioso são feito' com, tal nrl.inL',io, lU par cem apro­
ximar-se ela conV-ll'sa iio familiar. 11' que e tão long- !

E' est> o \-ertla~leil'o tom d;JS :,alyrn' do poeln ue \ '.
nusa, Cllj!1 prin 'ipal arte con::i~lia cm 'ncoll'il' a pro­
[ll'in al'tc, Admirai a 1)'lla intcl'l'Oga ão ironien, que
contem uma allusão ôl ln 'timosa sorte ele Camões:
« 'ão sabe:; qlle ela. :Musa' POl'lugueza:; Foi scmpl' I

um hOspital o Capitolin?» c a resposta não m'nos hel­
la e il'onica: «Nãl c::;('rc\"o Luziarlns quem jallta Em
toalilas (le Flnndl'lJ::; qnem e-,lllda Em call1al'in' forra­
dos ele Damasco,) QIIl' nln:lI'gor ele Yl'l'dadc',e a m 'S­

mo t'mpo qlllJ eensul'a :', sOGiedael ',lIão I'cspil'1í(J lodos
rsst's \'eI'SO,', cm que s pinta a trist- condi 'ã!l du
poeta, 011 homem de lellTa: lIaqu 'lIe.' tempos de qUíl 'j

g'l'al ignol'an 'ia, não digo j:í da cla', r media, mns da
al'islo(;l'a 'ia du sangll', e (lillileil'o!

Si Camõe~, u o me'mo Gal ção qu' islo esere\'ia,
\'ies'em hoje ao Mundo em Portugal, ou no Bl'azil, não
morreria o primeiro n'um Ilospitnl ~onfül'mc a lradi~

ção mais ~on,:;l.antp, n '111 o . crunr]t) n'uma masmorra

para satisfazer o'a[)I'itho LI' um millistru, lião só POI'­
qLlC os cOllhecimento' oe acllãu muito mai dirfLlndi­
do nos dois paízcs da lingLla Pol'l.ugueza, o os bons
poeta rol' cnn 'eallinle são muito mais 11 rn aprecia­
dos hoje que eotão, ma porque impera COI ambos
como na mór parte elo, povo::> cultos, lIm regimel u'
liberdade, Que progre3sos não lem ft~ito a civili 'ação
em um seelllo, ou pOllCt men03, a contar da dala ela
morte do ultimo, OLl ele ,1772 para ~Ú!
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. lai aITora ~st'Olltl a pa' ag: m assá' curiosa pelo
r'tral.o qlll~ !lO.' dú () autor dc si quanto ao phisÍl;o: «Tu
anlla' pé,la_ I"uasmui 'onlent Comtcusgranu ii canllõe_
mperti IT::1l10, [ntla qu' bcúxo /ll'CO VÚ' c.uidando

Qu repáriío 111 ti, que todos Jizcm, Com o dedo mos­
trallllo a IlIâ nuura:--Ej . o granue pocta qllc nos !.róu­
x A gahlllt, ilT\'cnção dos \' '1'505 sollos, O ontagio
da. O I s, qu> atrevido Quer 'xtil par a seita li so­
n los.»

Como ludo que I' 'speita o IlOlTIen' e 'lcbre, LI· "e
intercssar-n s, nl;nlTIo' fiabent10 por stes v'r505, qu I

o illllstl'e [10 la Gnr Ílo 'ra um 11011l·m baixo, uimia­
ln Ilte Lriuucil'O. d m~\ ligura, c (1I1e :lIldH\'a mui 'm­
pcrti"'ado 01 sua 'asara de grandcs 'anhües amo n·
Ião 'c usava, Quallto ao seu' sel'viços [lI"Slados 1'1

poesia, css 's no::; sã j;'1 ilem '·01 iii 'cidos. tlt.ai '1111'1'­

talltu que os epitll 'tos, g)'andes em)JPlúgadv bai:l'n,
rIISCO, '/Juí, furmão t.od IS imagoll:::, quc dão muito j'('­

Wvo i\ pintura,
Para IlTíu c:anrar a Ytlssa att.envão, nprtlsentar-\'ns­

hei uni amente, L1 poi,; de::;a , a lIltima passag m da
'atYl'a que ú mui bella e po 't.i 'a: ((Ora, Calfurnio, "'li­
te; em paz me duixa, QII' nem me lembro já ri' [a(',;
uoutoms: Qual o gl'aollo l'afe,iro, que s gllindo O dono
vai, scm reparar nos fl'a~05 lusol Iltes ca 'IiOITO da
'iuaLle Que ora 111 laurãD Ol'a II1'os assul'ão, Mal llie
\'Olta o fI) inllO arr 'gallhatlo, E o lizo uguc10 L1ente qu
bl"anqucja Qual a fouce da mOI't.e u 'illtimid:l. Justo
porem sei':'! ljue tll 1118S digas, Que "alTa ada qual ::ll1a

ai
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I 'stada, Que a~:ú' bOl'lulhas I m pal'a Oçal'-5: Qu
sen Vt'1':>0~ não I'io qlm não leião Ellcs o::; ver 0:­

meus, o(lcs ou Irova ; Nilo \IIes qll 111'0 o. ol1\'ido~, n10
nscanço Co'a importuna 1Í\'~fio cio, n1l'US poemas .... ,
QLIt~ se agual'dem de mim, porque SI' peço Ao campiiin
da Apulia a longa spalhl Com que I'l'nrlia as ('Mias
dos Romano, Nem a maldiLa fama Il lur nta De . PllS

t.l~lebl'es nomHS cSllueeidus III a d 'ixar i; ;'erão Gan­
laelos, E rabula do povo cm toda a idade, I) le La ri­
lui '. ima pa 'sagem, onde o::; fpiLII· tos I'ormão imarJ('ns,

qu' realção 'a pillt.UI'::I, v'(\ (;Q!TIU (; apropriada '11'1­
la a seguinL- compari1(',ã l: ((Qnal () grande I'afeiro, qlll'
sr'gllilldo O dono vai, Sel1l rl~paraL' nos f'ra 'os Jnso\('n­
tI'::; t:a '1101'1'0' da cit.lad , Ouc ora III' lallr10, ora 111'0:;

assulã , Mal 1111' "pila I) 1'0 'inilo arreganllado, E o lizn
agudo dcnt LJue IJr::lllqneja Qual a I'ouc da mort.!' lIS

illtilnida.» Tão perf"iLa é clla qu " no imitativo das
pallsas d )~ versos, aju '1,ldo d '011 onOmaLO[licos:
ljuer lia" imaoeo: c lia colorido qu i IlIe tirardes li

m '1101' eil' 'umstaut:ia de' a:-i, (·l a 'ull'tituirdes II I' outra
ai\olaua, p rder<1 logo tudo o S II meJ'iLo po _tiro,
Ilill) produzirá mai' () 111 'mo Ipllo elfeito.

~ilda porem e 1.50 primoro.'ü e· ~olJerbo 'nmo n fi­
nai da :aLFa, qUI: .'1' re~Ull1. lia mai~ fulminall!t' (' ao
nll'~mo telllpo mais jocu:" allleaç:<1 poctÍLa: ,(Que ~e

gllal'!lf'111 de milLl, porqu ~(' pc.o Ao l'flfnpi50 de .\(111­

lia a 1IIIIga l~spílda, Com (1'1' as tos!.a' f~l1dia dus Ho­
ll1ann:, 1~1ll fi lmaldita I'ama lIoloront.a De se·IIS r(~It'hJ'cs

1101111.':' (l~qurrid()s, Jllnsa deixllrf'i; serão é:lll!.adns, E



fallul;] elu [JLl\UL'1l1 Ioda idad '.J!.\lti a aIlLullullla~i<I, a llle­
lapllora - a irullia, relll] 'Ul-~l' para d"r LI llIai: pjllll­

r>~cu e sar'a 'lico r -levo ao -~tylu, robriudo de incle­

1t1\' 'I r 'diclIio O' L3r los fjll - 1l10relião nu poeL3, e por
-lIe qual iii adu. de «( ln olentes raclJOrros da tidad '. I)

Xãu era d certo pos 'iyel t I'Inillar melhor, uem mai~

[lu 'Li 'am IIte em semelhante as ul1\[Jlo.
Para manej~.r Lã "llp 'riormenl a eH'ma du ril!il:ll­

lu I d 'mais !TI OSL'ylo tão faceLo - llatul'al cra mi '­
leI' ' 'r dotadu la reia salyriLa a mais ri(;a: e Gal't:ãl
u I~['a, Dão IIU u 'lu da ~at '1'3 velt melll' c de 'al rida
rle Ju\' '1Ial, mas ela salyra III rdell!.' c (ina de H01'3cio.
a quem Lomoll p l' model , c '0111 qu m Lanto e a'::;0­
ll1ellla nu 'ngcnho bOJ1l go Lo 'perfeição. Assim foi
II', (;OH 1 o ~ U mudelu não . o-ranue poeta I-,"ri o,

Ina,' orl'i.llld' pu la didati '0, portjll a~ ,lia' 'pi:Lola:
Ilflo sào inferior \' 'n! !TI 'l'iLu;í 'aLyras.

{) Illi:ll'qu 'Z d' Pumbal de C('lto previa nelle UU1 fnr­
ll1idawl ('('11:01', ' purljll ' o Lel1lia, u fl'z per'ecer IJar­

IIClrall1ellt' 1I\l1na ma 'LIlUl'l'a. [Jrivalldo a post 'ridade
de 1I0VOS [JrudUl~Lo' de UIll tiíl1 bello 1~lIgl'nllo.

T flLlu Hpret.:iado a' IllloJliores pae 'ia' d 1 Pc Il'u .\11­
Illllio CUI'I'ea Garcão pa' 'arei elll Olltl'U di 'CUl'su a
alJalysal' ii' ti' Al1tolliu JJilliz da CI'lIZ e Silva, a lJlI '111

rab' dt>pui' deli' u pl'imeiru lunar ellLJ' ' os LJu 'la' Iy­
I'icus du ~eLLllu X 111.





ECÇÃO 'EGl1NDA.

,/I.. ulllnio DIUI:'. dü ,'uz e -l.nl, pO':l~" Ú \louco que se 5il­
bo de Slla 'Ida; sen l-I"ssot'F, pucnH:-1, )Ieroi·c rllic ; GlldS
[oesh I 'r-jc'-Ls.

LICÇÀO LIV.

Vou, Sl'ul1ores, ll' 'UI)'lr-lTIe 1\1 je (; '01 O 'egundo
pllt~la Iyrico do .. 'culo _"' Jli e o [Jrimeiro poela 1tL'l'Oi­
comico ela linrrua D rLugn 'za, Àlltoni) Dilliz da Cruz
e ilva, f1u' ~e li 'di' II I.amb m ú nlro' g neros de
poc 'ia, ma" com lTlenos r licidad '; () 1101' °c ~o nos rei­
nado "D. JO'é I e D. Maria L E~lll dL linclo poela
em 'ujas diver as rompo. i\:õc lem I1lllitu que apl'cll­
d'r o philolfJgo, foi 0Tanel) abell'11' ela liDo'ua qu'
man Jjou sup 'I'i 1'111 .. ntl" l11a~ mnito men ~ 01'1' 'lo e
I crl'eilo, lue Gtlrç~o, 'ujo ('ont. mpor:lIJeo foi () com
lju m fundou a r\rcaditl, qllo lanlo concol'reo ptlra a
r 'slaurae,ãu cio gosto, pr \wtido no s' 'uI!) XVU pela
'"(;,l1ola castellialltl que ,·tend 'o a sua illf1u 'neia '111

PUl'tugal até lInasi mciado do XVlJl. T '\le lia Ar 'adia
o lllJnp d(~ 1~ll)inu NUllflcrjense.

Fui Uilliz cavall Jiru 1J1'01'C;::so na unlmfl de::5. 13en-



Lo ele Aviz, e Lluutol' Ilil fc\l:uILlad' d' Dir'ilo CivillJela
uni\'t:~rsidal1e d ' CoillliJra: occupou os lugaro~ d ' ma­
gi 'tratura atô IJanceUer da reli:l:ão elo Hio de ,Ianci­
1'0; c 'enelo por ultimo nomea lo m mbl'o do 'on 'c­
lho ultramarino, tomou pos 'e do 'argo Scu ul1do con,:­
ta, ma' não Ghegou a ex rcêl-o, provavelmente p I' JU'

foi emIJo" 'ado 1)01' pro 'uração, achando- c no BnlZil
ljuando lhe yeio a n0111eação.

Nasceo cm Li 'iJôa, lIa J'regllezia de ~an[a CaLharilla
a í ele Julho de '1731, e falleceo no Rio de Jalloiro elll
1799 ou principio de 1800, 'U1l1 (-j9 aUllo' li \ iuado

pOUGO mais ou ]1]elIO '. l!:ri:l 7 anno mai' moço. que
Garção, cuja ami,ade cultivou com esm I' c 'om 'u­
jo exemplo " aperfeiç( 011 lia poesia c e, tuclo dus
gralHle' modelos ela ill1tigu idade elas ·iea.

Não 110' chegou a lIoticia quem farão s u' paes IlIas

é 'crta qUI, III' derão educa.ãu mui ae 'urarla e COIJl­

piela; u que 'e deprellelll!c, nãu sú da lia gralJlI' pro­
lideu 'ia na lilteratura allLitra '1Ilol\erlJa attestada [J ,­

las lJl'Odueçõe- [JoetiGas LJue (kixOll, CO'II10 Lallluem tias
virtude: GÍvi' o dUllle 'tir.as ti ~ que 'ra orllatlu, IJU ljll \

conGorclão todos o" e 'Grjptur~s <:oJJlemporaneo e po ­
teriores, que dE'lle tratárão.

O' altos carao' que exer êo lia lHagi Ll'atUt'a, Ião
t~stemunho de sua 'cien 'ia cm legi lação, lo bom eOIl­
eeiLa que gosulI para GOIl1 os SOUerCllJO,', wjos reina­
Jos atl'aye' ou, e sobre tudo do" IOllgu" 'ervi~~o' jlle
prestou ~ID sua vicia publiGa. Diniz Sl'gUlltlu o '011­

senso lIlJallime, foi magistrado tão in:strlüdu, GOmo res­
peitavel por ,'LIa inteireza e co 'I.ume-.
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Vel do-m por falta de nolicia~ e~pedae' :obre a
vida de'te autor ad:,tricto fi limital'-me a e-ta gene­
ralidarlp,s conhecida pas,ar"j immediatamenle a apre­
(',ial' o seu mel'ito como poela, que p rle grand vulto
na I't'publir,a da, letlra~. aLlenlo o valor das poe.ias
('nm quP a rnl'iqllecAo, P em allJ'ul11n da::; LJuaes, como
o llll.\'s:-open, ainr1a não 1'1) i f\xeecli(lo, nem se quer
ignalado,

Foi Diniz um grande poela, lanlo na invençãt> co­
mo na distl'ihuição e 'lqwç50, ::;i bem por vezes t1es­
igllul r illl'orl'cto. O fOGo (la inspil'aç;ão, os rasClos lJ­
Illim('~, as graças as mais ligl ira;; e fugilh'a, a, aLYl'a
a mais fina c enaenbo. a, lima imaginaçno "l,relal] ira­
lYlt\fll~ pO'IÍI'a, e a linguagl'ln ni1lul'al e fillul'iHla amai
rira, IJrililiúl a cada pa:,:,() rm muilas di, Hla:, wmpo­
:,iCi1e.. , ap~;;al' do:' del'eito:- que fi(jãu encuhel'los por
lanlas qualidalks lJôas, que o:, sobl'eplJjão.

Compoz um po ·'ma Il r li-comico, intitulado o «ff.lJs­
SOlJe,) u'des pindarica' ,anaer ontiea, dil1llyramlJo',
:,on 'los, iclyllios, n1Ptliamorpllo e" e uma comedia in­
titulada o «Fa.1. o Heroismo)), ou P r(;QITêo qna:i toda
II c' 'ala lia p psia :;i exeeptuarmos o g. nero Lragi 0,
f-' o ('pico IJ~O polll'ndo 5('1' eOIl, icl rado ensniu do pri­
meiro a ,ua tradn"ção ela lp!ligenia ('ln Tam'idl' dI' /.Ja­
/II/I('he, pnt' não s I' obra original.

Primn!1 (ôertamcntc nas odes piocl3l'ica' e 3I1a(',I'('on­
til:a:" mas a ohl'a que III lecl~o immarr:'sRivel (,ol'rla
dn 1()1l1'O~ roi o Hyssoprl, o mLlhnl' poema hel'oi-colni­
CII pm Portugllez. I' pc la ventlll'il de qnanLos ·xisl~'m
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na ,lla especialiilade, lIperior em inyen(fio e dislri­
Lniç,ão, r \-elailor;:t' dp imatrinatão porLica ao [1I'olrit
«Lztfril1J) de Boiil'au, que pro"u\'elm 'ute III s 'rvio dr
mou 'lu, As Ollll';];:; 'ua' poesia', ,i xc-ptual'mos um
ou outro SOlleto, algum elo,:; it!ylli ' ~ão c usa ele
h '111 pOUGO "alor, pl'illcjpalmentc as mctamOl'pl\oscs
que ão de toela:; as mai::- dcl'eituo.~n,,; r -('~tã I em lon­
ge rle n scmclhnr-se :is de O"idio.

Eis soiJr' este autor o juizo ri' lIIII cirande CI'itico P

poela: _
«Não da me 'ma SOI'tc Antollio Dilliz (Iiz Garrett.

compal'ando-o ;\ Gal'.ão) qlle n ai;.; alTlJjado, mai' J][)I\1­

po o, menos corre -to c 1>legm1tt', a 'im l: 1'1"0 Jllllis
cf1udalo 'a, pOI"em npnos pura torrente. Em quallto Ir­
rico, tCII1 I'a;:;go pillrlal'iGOs" rdadeiram IIte 'li IJI i1111., ;

mas o todo de Sllas odl's '. 'fi dema:;ia ol'llamelll;:tdo:
e ellas elltrc ,i pec 'ào a miudo d' monot nias ' I' pt·­
tiçõe::. Tal"c,z o jugo elos l:OnsoanLL's, qll' Ião t!r:nl'­
ce, sariamclIle se impoz, o a('anltOII Ú i;:;.'o, ?lIas n~l.·

anacl'contÍl:a' -, elle "ln di:;puta o r l'inH'iiYJ poela POl'·
luguez) c digno ri ,,;)1 Jo ancião de Teios.. 'o g'ncm
hllc-olico tambenl nos Jeixou mui lJollitas cousas Ilr­

nhuma pel'l'~il3, Pl)r 'm a verdadeira c,orôa pocticn de
Diniz Th'ilia III'a lccêo, que lião outra mu~a. O H!ISSO­

JJI' é o mais perl'eit9 pocma Iteroi-comico ele ~cu gl'­
nero qne ainda se ('ompoz L:11l lil1gu3 I1Pllhuma; . i n)
ca.ligado da dic.ção o ex 'el1e o «L7I11'i71)): no dr:enilo
da olw;), na regularidade do rcliGcio na imaginar;ã ,
fui o disl'ipldo de Boileau mllitu alem de' Sl'll gr:llld'
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mp.lre; e com mai~ xa('~\~o ,e diria ele um e onll'O 11

qun dI' Camií :> e Ta'. o [)J'e~umpço amrnte L1i~ e Vol­
tair ':-((Qu . ~e a imitação tl"aquell /lzera c~te, a sua
m 11101' oura I'a ::>a.))

A,' poc, ia ue Diniz, Ú ox pção de c1ua ode pin­
(lari a::' 11m dithyraml o, um id rUio forão publica­
da' c1epoi' ela morl elo autor, c com grande inter­
\"allo', sendo a pl'im ira edição do 1IIJ880}]{' ~'ila em
Pariz com a in'(',ri[~\.'ão c1' ((Lonelrc » de '1802 com­
~ando a da' outra. poP ia:s compr .heneliela' em 6 lo·
mos de o [. a fazer-sr ('m Li. hOa rm 1807 r. ter­
minando cm '[817.

Ar nt·c'o a ste in 'ianc puela o mesmo qDB a to­
,los a.qllell':" 'lIja' olH'a' são plllJli 'ada' p.rthnma::

é IJlle entre o mell1ol', o digno li' apr ço v'm (;un­
hem al"llmtl· producçõcs imp'rft'ila, a ClIIC autor
Jlão tinha provavelmcnt posto a ultima lima. Dahi
tantas incorro ções, a' r centadas ainela eom os ITO'

do. copistas J typographos.
\. m Ihol' dição do HIJ ope Ó a que o fez em Pa­

I'ÍZ em '18'Z'1 na om 'ina cJ P. N. ROllgel'on dirigida
pelo IlHlito pllilologo Timoth o Leeu::;san \ crc1icl', dt-1

Cjurm são os II' 10lfos, argumento' nula..;, ('11m flnt'

~e arha ünl'iqllec:ida.
,ranel'J fui a inl1urnria fino 'xpret'o Diniz solll'r a

I ()('sia l'111lII'mpnr:ll1 ii: pui:, si (:al'çãll 'onpt-'I'Ou podp­
1'0Samrntl' para a I'pstallraçi'il) tla~ INtra. pl.'la feliz imi­
ta~ão do:> cla~~il'()s, e I\lili::; quI' tlldo pnl' Sll:l inilllita­
vel ~ I't'eiri'io dl' esl.'y1n. lliín m(~1I )~ fez 1.'11 (pia lIlais

38
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fina e as.'i'aua critiCo:l, manejando supAriorm nl no J-Jy'.
op a arma U) ridi 'Ido ('.ontra n. en'is imilac1ore.

de Gongora e Mat'ini, que havião feito da linguagem
da Mu a' um enigma incomprehensiv I, alamhicando
o e:tylo om affecl.a:ão intolerav I. i~ão on OITI~O lam­

IJem pouco para i". () o gu'to das oclf\s pintlari iL t'

anacreontkas que ilil,roduzio na poesia p rl.ugu 'za rl1m
mais feliz :,IIC('(', S l, (Jlle II -nlllnn dos porias prP('(I­
dentes.

Tendo de apreciar as obra-- desl' autur, t:Ol\l ('al'l'i
pp.la m 11101' (Ir I das u 1I1/s 'o/)(! de que pa'sal' 'i a
dar-vos agora uma idéa geral, r I'van(10 para 011­

lr<l lirção a :ua allalysc pOI' partes, porque a não SPI

mi nu 'iosa não Sel'ê\ eJla completa,
I~is-aqui em l'psumo o assumpto d-'senvolvido IIn

argull1ento du poema, que lraz ;] s o'unc1a (licão dr.
Pariz:-.Jo-' Cario de Lara, u ão da igrC'ja d'Elyas,
querendo 01 cCJuiar o seu bi:po D. L1urenço de Lan­
ra~tre, vinba uffel'ccer-Ihe o hys. opa á pOI ta (Ia ('asa
dI) rabido touas a:.- yeze' que e te prelado ia exerceI'
as suas funcçôes na Sé. Esfriando depoi' a ambaul'
entre o prelado - o deão deixou 'te de ai resC'utar­
'e a ministl'ar o hyssope áquellc. S ntio isto o bispo
em extremo; e tomandu-o como uma afronla á ua pes­
soa e dignidade, por meio de seus p;m:incs no ('nbi­
do, ff'Z com que este la\Ta 'se- um ae 'ordão m irlu­
de do qllal era o (le-ão, ddlilixl dp certas mui 't<Js, oiJri­
ga(10 a ('onlinllar :l nffflr 'l' r-Ille IJ II)' 'sope, 011 a Lião
privai-o da prt'II'lldidll pllSSP drsla 1I01I1'a. Do lerri\'el
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ac anião app \Iou o d ão para a m lr?p 1e ond teve
" nlença 'ontra.--E 'ta é a acçãu.

Por morte lo LélI'" sU' 'ed 'o-Ibu IIU d 'ado um so­
hrinho qu' I' l('u:-amln cumo o tiu, suj -'itar- 1 alai eo­
'argo, roi pelu bi 'pu rol!" 'II wlido e ameaçado, Intel'­
l0í: elltão o novo LI 'ão 11m recurso Ú corô,,' foi o
lIi,po c1lalt1"c!o ti dar a razão do seu prol: 'dimenlo.
Est' porem po ·.'uido de um t 1'1'01' panico tudo ne-
('UU, de-fez quanto haria ~,'ito.

E 'l' fado ulteriol' "qll Lili matol'i" au vati 'inio de
.\hl'aral\alJl'o no ultimo t:anl.o do poem3.

I~is "I"ol'a ti lH'OposiGão e invo '3\:ào rio Ill'SIIlO, que
f'i'SIIIlI m poeLi 'alll'nte na' 'ulllptO:-

llb;u canto o Bi po, c a e panto (J g'ucrril.
Que o 1:ly sope excitou na Igrejêl d Elva
~lllsa, tu que lias margens aprilzivei
Que o ena borda de arvores viçosa,
00 1;1010 OBoilcati a I'ertil mente
lllflarnn'[e henigna, Tu me inlhlmnw'
Tu me lembra o mo[ivoi Tu, as CJU a~

POl'lllle a [anta rUI'Or, a tania raiva
Chegúrào o Prelado, e o seu Cauido.)l

o plallo deste [lo 'lua, divididu '01 8 calltos, ;, bem
'ullcuhido o I"gulal': a5 partes que compõ' u todo,
al'!làu-:>e b.:'m di,,! o 'ta::; -' liaadas entre si. \. a 'tão é
UIlW e ti Illai' pl'opl'ia 1ar" dar ma~eria a UIll po 'ma
desl' gl~IJCl'o: u illtel'e 's' s 'mil" Te 'Ccllte: 1)$ eara'­
teres, lJelll ~u'tellLado' de 'd' principiu a limo O' cpi-
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sodrus suhl'e tuuu ::;ãu subcl'bu~ e L' 'v 'Iãu muita I11Ia­

gillatão, cl'ilcl'il) e IJU 'to [Jucticu. 'i1l'111 'III lia que dei­
x ' de atilllil'al' com Garrett o valaciu do Gelliu das Ba­
v"l'\las a wurcrsação do deão lia ccn:a til)' l:apucllu::,
a I'e 'ul'l'eiçãu 'o valicillio du !falto a~ 'atlo, e a 'a­
rema uo \.bl'ac<ldahl'o..~ lillguageJl1 é rica, l l da ci'
lei: o estylo, o mais proprio e aCl,;ornmodado a a ' 'UII1[J­

lo' de 't~lTl 1I1allle nalur 'za. .~ llletrificaçãu " ('O/TCII­

tl~, 'ouora, o nãu pouca' vezes illlilaliva: lia tuuavia a
IlUtal' Ulll' lU uutru de 'l,;uido Ilesta parll' que licüu '0111­

pletaUl ~llt' e 'cure 'idos pela' bell 'za' de [Jl'ilueil'a or­
dem, di::;s 'llIill<Jda' pOI' um ::i 'ln IIUIlWlll dI' l'assag 'II:',

1'ãl) engelllJosu, rico bem onlellado I' ste [Joema, t',1
a graça 'um que 1I0S ca[Jtiva e u eult'ro CLlIJl lJue IlUS
Vl'cncle ljue to IIJS o lemo' e rei 'IUOS :i 'll1lll'e WIIl ill­
teresse, e .:emp"~ de um só fol'gll, J: e 'te o ral'a'l'l'
d' toda:; a" obras I rimas' e le tão suhidu' quilall's "
esta, que ~Ila ,'ú ~I 'ra á Diniz ~ catllt'gul'ia d I lIUI ver­
ladeiro genio em poesia [Jurql.le em Clll '1l1alll' '~-

lJecialidade n nllllm poeta lhe poz a barra acliallt' lIelll
fez tanto, Hazão tevo poi' ti' üizel' u illllllol'lal vali lo I'

du Call1õe' e da D. Bl'allca, (Iue o H.llssfJpe é o JIIai:-:
perfeito poema 11I~l'oi-comivo du s 'U gellel'o qlle aill(la
'u cúmpoz em li:)O'ua nellilllma; isto alludillrlo au 01'­
lalJdo Furioso de Al'iu 'lo, pOI~nta ileroi-comicu de gell ,­
l'O diverso, (lUC Ó em duvida uIlla ubl'a prima, I'e '­
P 'itada pelo' SL:Lulu~.

E 'l' pooma 1I10d 'lo '~gundu () léSI nlulillU do dou­
to Lcws '31J Veruiel', COJlstuu a [il'illvipiu de \lI '110:-:
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e:\IItu::, 1l1i1~ u autor· o foi au"nlentando e 'ül'I'egindo

11'0 fl'e:,sivilllIeute: 'l' fama 'lu ~ vuuw~ allIlO' alltes U
sua 1Il0l'te ainda u pulil'a c retocara.

I~ ubl'a IlIuitu apreciada du' u:tl'illlgeilu:s que 'ab ~Ul

II Plll'tuguez. Fui traduzida em Fran 'ez com ° tilulu
iA' GOllpillo/l. A tradllcçãu ü allribuida a ~r. Boi:,on­
Ilade,

Com quaulu a 1'itura do «(LIl/rillll, cujo as,'unlptu.

e'l~ lu são do:' Ill:li ' atracli \'()S, duspertas 'e cm Diniz a

idea d ' pór ('111 \'U1'60 lll11 fado ua me~ma lIalureza, e

igllilllllcllte I'idi 'u\1) o 'col'l'illu 110 ~ u t 'mpo lião é llie­

IIIIS 'erLu lJuu u poema li I'tugucz luva \'alllilgem aI)

I'l'anl' 'Z lia unidad •da fUI'~a(;oll1it:iI, no OI]O'UI1"O'U L' VI) '­
liro du' epi.;odiu:s e sobre lUUI) no 1110do WlllÍ(;O pur­

qu,~ lerlllillil a [H'tão, O sexto '(lulu li (( Lu/ri/Ill uáu

rlllluiz 'uni U fl'1)J1it) jo\'ial que pr'sidio ao' (;illCO pri­

1III'ir'OS, IJUl' são auruil'a\' i::; 110 hCl'Oi-l: mi'l , ponJu J

rlluL 'll1 SOIlIt'llle longa:> ' S'ria '0111' 'run 'ias clltre a

I'il'dad ' e a ,Jusli~a com uni '\oaiu ao pr 'sirlcllte LiI­

ul'Jiglloll, () uilayo canlo do If,lJi;sope que é Ulll du:,
IlIai,,; pudico:', Clll Ilada de ',liz dI)' 'ele !Jl'iltleirll:::

lallllJUIl1 'lIgelJllOsal1H'lll' cnmi 'o::;, [lurqu' l'ITllilla ii

arrãu pulo 1II<II'a\'ill1n~o-c miro fio val.iriniu d' ,\bl'a­
radalJJ'l), :\;-;"illl o de;-;l'L'cl1o que ., int 'il'amenle ['ri I Ij(l

/l1'illl ~il'o. e rl1mo ':ll'anl1o ii C:H.:ção, 111U pOLl' s'r Ulai:::
(,()llIiw ' 'Ipi'L [Jriadu \10 'cgulldo.

Ei,;-aqlli lIS ull.illlOs \'01'::;0,' do lIys::;OjlC l.:OlU rJl'tln'.ll­

ria flquella III'U~' 'ia 'I"' animou () deIlo allll'l'aL1u 'um
u [Jl'imeil'o \aLiGilliu du gallo as 'ado:
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«EI'.l já alto dia, (! rdumbavd,
Em alegres ropiflues Elvas toda;
Quando o Dp.ão acorda ao grande ruido,
E cliamando os croados lhes pergunta,
Qual rio grilndp zão-zão era °motivo.
Enlão o cuzillheiro, debulharlo
Em lagrimas, llie conla 11110 a nolicia
Oe ter "nnciuo o bispo o gTHIIUI) pleito,
QUtl trazia com sua enhoria,
Tillha, h;) pouco, cllr.gauo por um propriu:
Que em lod;18 as igrt'ja. não havia
Sino grande, malraca, ou campilillha
Qlll', cm sign;d tle pruzer ~e lião toell ~C .

.\cabou o bOlll sel"l'o a (riste hill'rnga,
De seu peito cxlialalltlo um goran olll~'u:

~las sua 'enhoria cOllsolado
Da rutura vi llgallça com a iOlagenl
Senl alterar- 'c, ouvio a inrelir. nOl'a. »

Tl'lIdl1-\"u~ d<ldll IJ 'sle IIllla idea gl'ral do !1IJema.
pa-:-<lI'ei em uulro di-cIH'so a itn<lly:aL' <1.1 soas bellp­
la, uma por lima, tOIIIU requl!r 0111'<1 lãu primora. a 1\

('UIII piela.
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.\. lilll'ralllf'a porln~rllf'Za. uma da:; mais rira. dns
h'mpos motl 'mos Lilllla. sellhorcs um po 'ma êpirn
til-' primeira ol'drl11. os Lllziada:, dr C:lI\IUPs. a prndll('­

(:ftLl do gl'nio pela Vl'ntura l11ai:< primorosa do serllld
X I, anterior ú .Jel'll alem Libeltada, 30 ,Paraizo Pl'r­
l!itlo, H unieam nl' po'teriUl' Ú Divina Comedia, pI' "

do: (in da idad l m"dia; mas não possuia ainda 11111

poema 11 roi-cnmif'o mOll -lo. quantlo a litteratnra ita­
li~lIla jú contava o ül'lanllo Furioso, a frall 'l'za o LII­

trill; 110 s 'ulo :\ ([l porem ou dou:; eClJlus lkpoi:­
do: Luzii.lfla , apparcrêo o H)'ssop l d Antonio Dilliz,
qlle L' su peri I' a lo los qnanto: poemas do mesmo gl~­

lJf'rlJ se tem puhlil'ado em rlin (':ia línguas. Tão rara
I" s~mprc lima 0lm1 prima. qll I' _ ja nn grandill:"o 'e

sulJlime, quer no a('lJle'co C ridil'nlo ,
A'· feiç,õ s caral.rristira3 UI' ('ada SflCIIII) illOu"m Pl)­

dero:amf\nt· lia- pl'lHlllr 11(':; do genin imprimiudu-



lhes o eu cnnbo 1)artieLllar: poi~ as. im como o. dp.­
("01 rimPllto. II pOl'trllto'os fritos do:' POl'tuaueze: no.
mar s e terra (lo Ol'i nte, operado no .eeulo X"I.
lle 'pel'Lál'à a mente de Camõe e o I várão a COI1'1­

pôr o, Lllziadas, magnifica ncy-Iopedia poetica de to­
das as glorias naciollaes, a im o beaterio comiro, a
vaidade futil, e o falsos hrilhant ~ da litteratul'a, do­
minante 110 seculo XV1If de'11 l'ti:Íl'ão a de Dilliz, ' o
illOuirão a escrever lIyssop, grule ca nc)'clopedia
poetica de todo o I'idi '1110 contempol'aneo' em POl'tLl­
gal. Ambas estas ouras admira\'ei~ em tudo, guarda­
da a lIni(~a difl'ercllça dos genero., "ão transulllptu~

lieis dos s·culos em qne f'ol'ão escl'iptas. A pl'im'il'a
1"'~lImio enl estylo .'ublimc todo' o prodigios de pa­
tl'inti mo, ardor guel'reil'o e r 'ligioso do seu; a CaUIl­

da em cstylo jl co-serio toJo o la lo comico da IJcati­
I~C, falsa grandeza, e gosto cOl'rompidu do eu. nl
poema herui-comico não é rn ulTIma senão um jo­
c.o o arremeJo do poema hel'Oico ou orna epop{~a hul'­
113. ca, e 'omo tal é o poema de Dilliz uma 01 ra pri­
ma na ua e.pecialidac\e, a 'sim como o de Camõe o
é na ua.

Tenrlo-\'o' dado no precedente discLlI"o uma idl'a
gp.l'al tio H~'ssope pas'arei hoje a apl'f'cial-o por pal'­
tl.\8, 011 nas 'uas p3 sagens mais nolaY'is. ~t'glllltln

IJ1Jlano que h1e tenilo traçado I o:,t(' eLll"O.

Antes porem le o f'azel' elevo chamar a \'O'~il at­
tenção para o ilTIm \nso sCl'vir,:n quc o pn la pl'C'.'lou ÚS

It'ttl'flS p;ltl'ias com uma ol1l'a d"i;t(' gr IW 1'1 'ITI um se-



rnlll lllli1ll11pnl rOl'l'ol)1pido (1111 111110 () CJnn II;) ele m;)ji\

!l0"1'1' rrlmo a VI I'dadl'il'll j:fl':lndez:l ~1()l'ia.:1 PUI'PZfl
I' :'ilnlidad,' dI' CtL!uIIlP" "' o 1J)111 tl0:lo em liW'l'flllJl'fl.

() mal'qucz d' Pomllal IIunl"'m :uprl'iol', ' minis­
Lro OIflnipott'nlu dt' D, .lu. I' I, porlia, omo I rn oIISel''';)
:\1. Fel'dinanl1 D "nis, I'efol'mal' a in Liluicõt.:~ [ I' lJôas
leL', pÔI' um L rnw ;ís exacr I'ada:; j11' LCllcüe:, ela 110­

Ili' 'za acal)i11' com (J e.xce 'si\'o p deI' do ri 1'0, ln III ­
I'al' il ii ~II'II!'ÇTI() dada na univcrsid:lt!' de Coimbra, l-'

;)nilnal' (<lIY('z o trOo lo da lelll'a: pela 'I el'an~a UI'
l'e<':OlJ1p 'n~a~: ma: nüo [lI dia fOl'mal' 11m se) [ 'La, POI'­
qtH () ~l'U -POU11' 11:-'0 ('II ga\'a at" l;'t. 111 que a[ pa­

I' '0 dI' n lUl'ia t'el'llI'irlnue ar!'l':' cllla 1'l'~'l'inrll)-s i'l

Cfll'('iio, n minisll'o II'uledol' d:J' le~ll'as P I' 'cgui ,
:ldmil'ado do qu' 1I011Vt.:SS' qu 'm ,c aLreve"o a <':0 \l­

11'r1l'itll-u 'lU Ui1-' menor 's \"01 Latle., fi 1IH' exlin o'lIill
ll'llma m:J 'llltll'l'fl o' \"tius do grllin,

A An'adia de Lisbôa fundael:J m 1775 p 'lo prnpl'ill
Diniz, (;al' ~ão 'outl'OS pela <.:onlt'mporanl'ns, dt" ia
rUl'lflll1 'nlu GO IH': O1'1' 'I' pOI' sua: apreciaçõc, 'I'iLica~ mni!tl
mais el1it.:azmC'lItl' 11113 o minisll'O. para :J I' 'sl:Jur:Hjill
do go:--to em poc:i:l, ma. IIUllca tomo as me~lll(l' ()IJI';]s
dos !J()IlS puetas, que sün um C'xemfllo viro.

As:;im o sCI"'i('u qun Diniz [JI"L:,lDU ,'nl.ão (I \lI ~sa

lillpl'alul'j1 I11flllej:llldn :upc!'iuI'ITI '11Ie um;] i1l'ma i1 qlle
IlingllPII1 I' sisLc, (IIIaI tl tio ridiculo. COllll'a os 1'()I'I'llp­

LUI'!':, do gllsLo \' da linglli1. ['(li di} IlI11 "alol' illl':-.lim;]­
vld.par:l delJl~11:l1' n:, 1l1t't1ollllo' Innl1sll'os. 011 dI) (',,1.1 ln
alamhi<.:adu, tlll dos n(\nlolri~mlls g1'l.lssl'il'[Js lJUI' .iii ,'1)-

39
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me avão a invadir-nos. NITo hc. ilo pois em colinear a
innuenda do Hy. :ope ]1111':1 a re~l:111r:1ção das 1f't1ras
acima ela da propl'ia Arcadin que ali~s j<\ eslava dis­
solvida em 1776, 101' IDe mais vale para isso lima
o(Jra prima desle genero, lU exforços de asso 'ia",õ ,
liLlerarías, qnando não são permanent s. \ Al't Po('­
tica de Horacio, que " ainda hoje o melhor wdigo dI'

110m go'lo, tine po'suimos, li obra de um ~Ú hOlUem.
Feitas estas consiileraçTJcs pr vias, exigida' {)l'la na­

tureza da 01 ra em relacrto ao tempo em III fui e ­
cripta, entrarei ná millha unaI)' com ç.ando prla df~S­

cl'ipção t.lo paiz elas Cllimr>ras, iJem con:!) dn I alill'ill r
côrte do Genio das nagatell~l:, a qual Vem I go drp i.
da pl'oposiç,üo e in\ ocaçüo do pOi'ma.

EiI-a:

Nos vaslos Inle'l''lnundios de Epicul'o
O grão flOlir. SI) f'slenrlo das Cilim 'l'as,
Qne habila immpnso Põvo, diffel'cnlr.
Nus costumes, no g6.~lo, e na Iillgua~·cnl.

Aqui nascêo a Modo, e d'ilqui manda
Aos vaidosos morlaes as I'árins rÓl'mas
Ue séges, de vestidos, de toncados,
De jóg'os, de banquêtes, de palavras;
llnico cmpl'êgo de cabeças ÔCCilS.
'l'l't'zenta beBas, cnpl'ichosa. Filhas,
PJ'esnmidilS n cércão. e e occupfio
JÇm hllsr.ar novas ilrtes de atiol'nal'- e.
Aqui seu berço lCl'e :t espinhosa
Escholaslica vãa Philosophia,
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Que ti Claustro innulldouj e que auraçárão
Até a morte os pertiuo oliJlso,
Daqui sabirão, a in[eslar o campo,
Da bella Poesia, o AllaU1'aI/lIllCl,
Labyri'l/lltos, Acróstico , Segure.

E mil e pecies de medonbo Mon 1"0 ,

A cuja visla as Mu a espantadas,
Lar"ando o in Irurnenlo n esconderào
Longo Lempo na grulas do Parnll o.
. ljui (cou ii piedo, a!) alçou a fronte
A in ipiua Burlela que L'I'3tll1a

Do lbealro de lé""a indignamenle
lJefpolllene e Tltafia; e que recehe
ranue palmada da Ni.lção cat'lrada.
00 den o Puvo, que o raiz povoa

II COIII pródiga mão ricos lhe ouro',
A truco d'uma Concha, ou BorboleLa,
Ou d'ullla e tranila Flôr, que repre enle
A vivII cór'es do lisll'ado fris,
Di pelldem alisl'eiL\l : Outro pus ão,
'cm ces iII', revolvendo noiLe e di"
Do alllig'o 'Jácio allLigo rnanu criplos,
Do roaz lempo meio -con umido ,
Par,1 depoi Lecer gros os \'olume
Do-·H-sobre a prulllinciaj ou si se tléve
1 Conjuncção unir ao Verbo, on Nome,
Oue nwrchüo all[ps d'ella lI0 disclll' O.

,\lgulIs, (mi era genLe!) illuLilmenLe
Compõem ",(,<lnde ffiadas, e LéeeITl
.\0' vaid6 o' Magnata mil SOlleLlos,.
'Iii Pinual'icas Odc~, e Epigralllrnils,
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A quc apellas ue ollwr elle: se digu,j
Esles, cUjas cabeças de gl'il~:adds

\ão lia l,io ii curar tl'es i\lIlicyras,
.\bl ils,ldo se l:r~ent d'llIlI sant.o foeu,
I'; lei' cOllllllercio ('om o: allos I)eosc~:

'l!lIilore' da aurca fllma p 'cus lil ·ouro.
..:' illeulcão 1I0 llprúcs e elll seus d 111 io~ .
.'e julgão 111 ai felizes e Upllklilos
Que () l5!'allue imperador da '1'r"l'iWlIll.l:
J~rt1 lJUillllO, lia pobreza SUbllll!I'~idu',

Coberlos de b,ddul's, e de illlprupcriu'
Do I\icc('$ igllorilllles, ' dos Urallde ,
t~uJn IIIú!'a e cunl desprezo, fio ullJ;ldu~.

Desle pois populo'o c l'iI'lo Irnperiu
1~1lI paz entl'ullilil OSCl'plrO poderu IJ

O G>lIio tl!lelll!' da' llag'aléllas.
,'fUllI lIl,q:\e loso AlclIt:lIr, fjU(' ~c 1.:1 \,1,

COUI esll'allilil slru('.lul'a, até ÚS II IVI'll, .
.\ssisle o grallde ]umr.; e d'ollli ré:,'
.\ LUllática (.:l!lile, a ,eu arbitrio.
Oe ll'all. pilrl'lIle laico f"bricauu
It Olargo ediliL:io, qUi! c1ISll'llliiu
Celll delgadas cOIUnlll;J ue ll1iSSilll~11.

.\os quatro lilllo , elU igual dist.all 'ia
Qualro torres de laia se Icvalllilo,
Do capricho 6bra, ém ludo, IIlUilo I'rilllll.
Onde a maleria céde lIluito á Arle.

Aqui pois a Conselho dlallla o Gélliu
lJo sell lmpcriu o' prillcipaes LJynaslil~.
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Llnl "istos" ~;t1âu, ludo Gol erlo
Ue !Jul'ul I'raleado, c lalllcjoilns,
'l~ ajullta a grallde Curll" e alli pOI ordl'lTI,
.\"~l'III.1I)llo c vai, ao pé' do lhrollo
IJ' ;t1ambre' e l'elúl'io~ l'l1lbulido
.\ Lisulljll s,' \'C, c a Excellellcil/;
Sugue- e a 'cl/ltol'iu, e ;,haixo d'l'I!.!,
LI lJum 'ul'I'<ldo, a' gralluc' COl'le:.ias,

\ri·tI" O TI"illla I! 1/111, O' CIJIII/IJ·ÚIII"I.IM;

E lúgo O I'lllllpil'islI/o. os '01'/ i/eu ias
(Is '!l/pltos, ·nlamulldI'Cls. !flll/,has, GIIOIIIU<

E o~ outro' Géllios ti "I ublil (;l/utilu
Ilu nlil vfla' Cel'emollias rodeada,
Os assl'llLos !'t'parlc a [Irel'edlplciu.

CUlllposlo OgrUa \'11010", e ,o pt-\ado,
.\' 'illl do alIo uO throllCl o l)elliu l'all;l:
,"'lu Lrl's moradores d'!:',le !:'~c('lsu

jb~'lIifico Palat.io, 1)('111 sabido
Jll 1,,1 mllilo ter 'is OquanLo dél'e
O mell augu lo l,éllio, a no, a Cúrll'
.\0 grào 1'/'('lal1o, que ,IS ol'{;lha' P:I ce
Uo El-uel/se' reei is: 1I0lor ío a Lodus
'-em dUl'iu<\ 1'0" é, como 1'0 'pondo
O,IS I'UIlt't'lIl'S nwi' I'iedo as Ocuidado
.-\.. no a btl:r alt'lIa" o C empl'l'"a
Em cou~a' váa , ridículas. e I'ulei',
A cOI'l'lIpla, milS Hcal L:cncalogia
Ll roxo lereia-I'êlu tios al'alos,
.\' I' "dr;ls, que lhe 'slnallàu ir livél!a~,

Aprecio-a ::laphyriJ, ii liud,l CaixiI,
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Onde, soure Amphitrite, que lirada
De escamosos Delphi'lls, n'uma aurea Conclw.
Os verdes Campos de Neptullo, undll o,
Cercas]u de 'l'l'itões, núol pnssêa,
Do fumoso 1I1ar'till o vl~rniz brilha,
Seu emprego só s50, e SI'lI e'Ludo,
Emfim, enlre o morLaes, ni!o ha quem r'tlda
Á minba Divindade maior culLo.
Agl'adecido pois aO grande empen ho,
Que moslra em nos hOllrar, lenho di pustu
Dar á sua vaidade um novo pa lo:
Que á umu escusa porIa o Deão áia,
C'o Hyssope, á esperu-Io, l!elermi 110.
Oeste meu parecer qlliz dar-vos parle,
~ào só para esclllur os \'osso vólos,
~Ias para que s,libaes e fiqueis cérlo ,
Que a Curie nào f,lzeis a um 1 lime ingralu.»

Acauou lle Idllêll'; c confil'mando
Todo a sahia Cougresso o seI] t1iclal1le,

m SllSIIl'l'O no Conclave f;C espalha,
:\0 do Zephyl'o cm ludo similhdnle,
Quando nas frescas larde suspirando,
A bel la Flora se"'ue, qne Iravês a
Cá, e lá, enlrc as ntll'cs se lhe furta.

Mas a v5a Senhoria, que se lembra,
Que em casa do Decio, sl'llIpre eneolllrára
A mais benigna, a mais cérla gU81'ida,
Que sen nome na bocca tio Lncaio,
Do Cuzinheiro, da \llJa andava 'cm!'r",
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A cahêçn mo\' n(lo dl'sconlcnte,
Tre vez!' e carrou, e n voz alçando
De La orLe faltou ao grão De, póLa:
(l",oberano MonarGha, que Tu «uC'il'a.
Premiar n quem le honra, empreza di~llil

8 de LC'n cOI'açflo: cu me mo aprrú\'O,
E mil vezc c1icUII'a ('.Ie eOIl êlho:
)1<1 que, para o fi1zel', hojc pl'l'L(,llda
Que um necio, de C,.e,~cl'11Ie C curla vi.la,
A dignirbd(' aholLiI, e a pCl'ar :'tia,
N'umn porIa de e cada, o seu Prelado;
Nem jllsLo me parcce, nem louv,lvel.
':e Tu queres honrnr sua Exceltencia,
Olllra' ll1élneira ha de con~eguil-o:

! a me ma Igreja de Elvas, e Cabido,
lia um Ba los, um SOl! a, dous JlpOI'I'O,~,

Qlle, junLo com o Pifla, porlcm torlo.
Inda a me ma commiia i1ccompanhal-o,
Levantar-lhe a corlinn do trazeiro,
Lavar·lhe o nédio c, ,-c aL" beijul'-lh'o.
I~; le', e oulros ll'e ln me mo e LoO'a,
De qlle o Bispado, quasi todo, abunJa,
A co las vão buscar o gordo Bispo,
Que indu que um pouco péza, vem seg'ul'o,
Que são Cavallus mé Lre , e po: alll Il

~Ias queria dizer o vão Uyna la,
OU.lndo, du seu assento, e, brav~and'l,
Se levallla impelno a ii Exce/lenroia,
O 1'111'01' que lhe inOama n ~rave aspecto
As pl1laVl'il lhe cúrLa; e pl1in ipia
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Cem vrzes o discur 0, e lo~n pilra:
Alé que ne la. de compo las vozes
finalmenle :111'0011 <l°Tanrle itla:
Como! c é possiv,·1 que haja qllem se ull'êv.l,
?'irslc ClllIgrc. 'o, a oppor-se cara it rara,
Aos ob équio , que Tu, uh Nllme, ordl'na.,
A' lima ne\'erendi~ ima Excellencia'?

nl Deão, c'o eu Bispo comparado,
1m cominho não é? Sc Tu, oh i\ul11e,
O l!'u grantle projecto não sllslenla~,

Eu. 1'1 •• ,») I~ nislo hale o pé n;1 LiI~a,

Ao rijo som da bestial palada
'I'I'cmêo o rl'gio sólio, e o pavimenlo.
Assenlos, e Assi lenle as u lado
Cahil'iío pela.lerra, ElIlão o Genio
Alçando um pouco a vóz: (<13a la (lhe dis 1')
Eu disputas não quero em men Con. (ilho,
~Iinha resolução c lá lomada;
Eu a e crevi, cu mc mo, em Jlll'U canh ~lIho;

E o qlle esc,'e\'o uma vêz, nUllca mais bOI'ro.»

.\qui, e'o 1'0.1.0 IllU pouco carregildo.
O Conclave de pédej e 10°'0 challHl
A vi 10s:I Lisonja, quc lI'um ponlu
Cem cúras, cem I'e lidos, (~Cl11 figllra. ,
Ccm língua 10111:1, e I11l1da hl'livcmcnll'
Dr. palavra. , c 10m, segundo o g·o. lo
Do, que o governo tCIlI, P. a ~im 1111 falia: .

«Magnílla prinr:ipal da minha CÔrll',
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Eu, para ('xecIIl,lI' eslr projeclo,
Entre loilo le rscolho' diligenlc

.Parle n cllmpril-o' poi rle lua ;\1'11'"

~ de li ó confill a gl':ll1dc cmprez'l.»

Acaba; c mai vcloz que a lévc élla
Parle do l/lll'CO arco, 011 na alln noitr
Cahil' e vê do Céo brilhanle e lrclla,
VOa n falso mini.lro, 'Ibrinrio o, ares,

Em toda a el1 IYBldlO 'a e bella pas ag m qll' acallei
li lel'-voi; notai a f I'tilir!'ld·' c vi,'e~a da im;]gil1a~ão

do po ·'ta lias 'I'ea~.ões iJuri':; 'a~ ou na lll\'i'I'ipção
phanta ti 'a d 'sse paiz c [lalal'io imagillal'io, «(No ";] '.
IflS Illt'l'Inundills d' EDicIII'O», ;] qll nall;] falia no co­
mim ridiculo; () s'u l'itC'l'io \ hom gosto lia l1l'signa­
\,iio das fig1l1'3" 'lI! \ f()['m:lo a Côrte do G nio da::; Ba­
gaL 'lia:" ou tia' 'ntidades chim ri ':1:' que P'rsnn:1lisa
com tt di IS l.l' l',ara(;terislicos lia vaicJad' futil e fuufl-

1 vento ':l' a sua eloqllentia anl .' fa 'unLlia, no apl'O­
[lriallo do. li'(;UI':o', que l)Õ' na I cca li' calb uma
lIe lOllas L:' a figuras ou lcillad" vilas,

~d' omo v· ln a prop 'ito 11:1 il "crip~,:'il) dl.l pai~

imaginal'i o ,eguint LI' 'eh 0111 111' rsligmaLi'a ()
máo go to nas 'ien 'ia' \ aI'Les:-

«i\f)'ui scu berço lel'c u e pinhosa
Escltolastica viia Pli'ilosop"'ia,
Qur. o' claustros inllundollj e ([nA aiJl'uçúl'iíO

Alé a 1110l'te os pCl'fidos Sol'i1Jsos.
40
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Daqui sahil'fio, ii infeslnr os 'nmpn,
Da bella poe, in, o A1U1!II'MIIIIHlS.

LnbYl'i7l/lIos, ACl'o./icos, e.qm'es
E mil e pecie de me~onho MOIrll'o•.
A'clJja visln ii ~11I ns espantada ,
Largando os instrumentos, se eseondêrfio
Longo lempo na gTulns do Parl111so.J)

Por amor da br vidade S{l \'Os l'ilill'l'i ,lrslil admira­
wl pa 'saO"cm mai' outro 1/'1"1'110, nu qnfll s(' 11111'1 lima
h Iii ima comparar.TII):-

«Acabou de f'nllar; e conOrmando
Todo o sabio Congresso o eu dictalllf',
Um USUITO no r.onclave se e pnlha,
,\0 do Zéphyl'o em tudo semellt'HIII',
QlI:l:ldo nns frescas lnrde.. lIspirando
A bella Fto/'a segll'~, que Irnvê sa
Ci:l, e \(1, entre as nOl'l\S e llic furta.»)

-'i no [wimeiro tio' !lois ll'eehos citadl):-, sohl'p..ahr I)
rngüllho,~() da cl'itic:a, realçilda pela PI'( prier1ad(1 do::.
lermlls e cpithetos, bem como p -Ia pinl.Ul'il final, (lÁ
cnja vi~La as Musa: espantadas, Larganrlo os inslrll­
mento , 'e es ondêrão Longo tempo na,' brlllR:, do
Pnr'IW'O;,) no seaonrlo não é'meno' para admirar fi

gt'a 'io, o da comparação c a bella poesia imilfll.i\,(l.
ronlir\os ne. tes dnlcjssimos \'CI'::'OS, «( m, U:IIITO no
l'UIlC'lave se espalha, An do Zephyro .r.m turlo S 'Inp­
Ihanlp, Quallrln nas I'r('sras Lal'!lps suspiranJo, A bplla



Flora eglle, qu tra\ i lã, ntre a' flore " ~e

Ihl' fuLa,')
PUI' e 'h; 1.1'1'f'.ilos qlle LI)I1)I) qua 'i ao :-traso, julgai

da belll~za du,' lIlais em IIllla passagl'lll [::tI) rica pela
CI't'3 'ãu J ph(llll.;ria lJu ,tica, '()1l10 pela: pillLul'3S, pro­

Iri 'd(lde ue c'L I poe 'ia imiLativa ' ilarmonia do:
\"érsu" 'i a do a li ionanh; artilkio o <Yrul 'slo das
Figunl' ymuoli:ada:, e o v '1'0. imil dos di 'CUI"O' por
'lia' pr ["rido', t I' i um grande, lJello e p 'rI' 'iti: 'i­
lllU quadro po tieo, com pau '0' se 'II 'olllrão.

Pa' 'CU1uS agora do primeiro ao quinLo canLu, '110­

I'I\IU' lJelleza' comica de ouLra ordem na COllvel'sa­
l;fiu du deão na ceI' a do 'apucho5, Eil-a:

'obre ulna ágl'" mllllltll1hd, que se eslHlHle
Em pequena di lancia do sobel'!Jos
Gucl'I'eiro muros tia lrilllllphanle Elva ,
U célebre COll\'enlo se levanta .
.\qui, tia mólle IlIercia 110 reO'íl~;o,

I)a ausleras fadigas de cílllçando,
Da Provi'/lcia, se vê cem Padres Graves,
Ex-Guardiões, Ex-Porlei1'os, Ex-De'itores
Ex-Pl'ovillciae , e illguns desle lillno o
Pelus urle subLis, pela ardileza,
Com que I'orç"ilo lem o SJl'l'ilo Sa/lclu,

Nos I'ixósos Capitll'/os, mil veze ,
Us volos d seg'llir tio SClI parLido,
1) e~Les LUllIlJell1 110 meio, alli se 1:IIWlllràu

I o ~ol'dll hddulilyue ft::,;-r;núllheiro.ç ,

.\<1 ralllOSa Cuzinha, 'IILI'l\ a~ Lisnada.
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Corlãas fuligino"as e marmilas,
Com grande gloria SU,I, j/lbiladoB.
Aqui, suando pois, conlo uni Cavullo.
Chrga o Deão. a ll:lO) Io, que o Por/eira
A porta 11;1 Clausura prollll'lo a1Jl'i~;

E vPlldo do Deão a grau fadiga,
lJesta sl,rle lhe diz, ubre aliado:
«Que é isto, meu Senhor? Que L'.!rauho CJ (J

Ac:untccêo á Vos,a Senhoria.
Que por baixo de calmcl t;io intel1',\,
A' nossa Casa o lraz tllO alfronlaLio?
Matou nca o algum do SL'US Collégas?
Houbou ii 'acristia, ou, do Diabo
Tenlado, violou alguma Virgelll,
E ii ylo vem ouscar na no S.I Igreja?»

«Nenhum d'e 'ses de ,Ures, neus luuvado!
~Ic succedeo; (o Lal'(l Ihc replica)
Ao Padrc GUiI('(Jião sómenle quero
N'ultl lIl'gocio fallar, si l'ôr passive!.))
«luda bem: pois cuidci, que 01';1 oulril cull,n;
(Lhe toruil o bom Purllúl'o) r. de ;1 suslarlo
Fiquei sem sangue em quasi louo o ClI"I1P.

<la Padre GUdrdião ,Inlcs da cinco,
~ão costuma da ésta Ie.vantar-se;
Jlas, paI' scnir á Vos a Senhoria,
A despertai-o vou; no emlanlo pódc
L:.i na Cêrca esperar, tomando o fresco.))

hto dizrndo, ao JJorltlilorio sól.JC';
E o Decio, eaminl1l1nJo paril u Cerca,
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Com ouLl'o l{el'erelldo aCi! o lópa,
De gran barril'!;!, de cachaço gordo;
Que aLlelllo o cllmprimenLa, e aoompanlHl.

Quiz l'nhio ii Furtuna, filie e le l'os e
'm dos Pildre mai' gl'êll'e d(l Provillcia,

E.1J-GlIat'dirio, 1!J.t-Hcilor, e jllbilado,
De lodos o III ii i donlo, rxcepLo o Arrol/che. ,
I'réu ador de gran fama na Cidade.
O bom Lara, que Iial'i(l 10llgo lt.'mpo,
Que fies!..] saneia CiI a n,io enLr,l\'a,
\Lurdido ficou, quando a seu olhos,

Na Cêrca entralldo, junlos r. lhe ulf'reccm.
\ arcad;is rua, a E lalua ,
Os Buxo, os Cral'ei 1'0 , a LaLadas
De mil nôrc cohêrla , e que, cm torno,
U virenLe jardim adereçal'ão'
E não bem quaLro pú o LiniJa dado,
Quando, fiLando curioso a lc;nLe
Nú sLalu.!, que pr'illleira alli c ('II 'ollLra,
I'ergllllla ao jnlúllldo; «QnHIll é e le
«Monsicul' P,Il'iz? rgundo diz a l'lIra,
Que por baixo, na ba,() tem i1hertil'
«Si c iJoul'er de j\Jl[{ar pela appnrt'nciw
O nome, ii caiadura o penIcado
Dizendo-no e,lão qne esle uilho Ire
Foi Frollcez e Lall"z Guucllcireiro,
Il1l'clllor di) tup "Ic, que o cnfeiLa )
«Púris, c n,10 Pilriz diz o IcLI'eiro;
(Cil'clll11speclo Ihc \'olve o fladre·JJlt?s/re
Nl'l1l l"rilncez, como crê, Cab '1lcirril'o,
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A. pel'sonagem foi, qllo I'epresenta;
Ma, em 1roia nascéo de til'pc rooria.»
«Pois, si Fral/cel, não foi (l'Hplica o Lal',I)
eeComo Monsicur llle c!l;IIUUO'! ) Cum OITiso
Lhe lorna o /?adl'e-lleRll'e: ~ N<io so aumiro
(eQue i to e I~l uccedendo a cada pa.so:
Ao pé dr. caua canlo, hoje, ('111 pejo,
Se tralüo de MOllsieu.rs os POl'tu{/lte:.es.

Jsto, Senllor, é módil' e como é moda,
A quizemos ~('guir; e sobl'o tudo
Moslral' ao mundo, que Frul/ccz sabemo.:

«De tanlo pê o pois (lhe volve o Ln1'll)
8' Padre Jubilado, por "enluI'a,
O aber o Fmncez, que disso alal'd.:
Fazllr quizéss~m vossas Hel'efrIH;ia,'!
POI' acaso, sem esse acntmenlo,
Não podião salvar-se, e serem 'auio'?
!'oi aqui, em egl'edo, 1110 do cubro
Que o Fl'allce~, para mim, o moslOo monta.
(lue a lingua dos selvagen Bolicue/os,»)

« :io viga, ~enllor, lal, que neslo lompo,
Oh Tempos, oh Costul11e ! (diz o Padm)
O subrr o Francez é aber ludo,
8' pa, mul'! "CI', onllol', como um paseasio,
De Fl'O'ncez com dois dêclos e abalança,
Pel'allle os 1I0mens dou los, c sizudus
,\ 1''111.11' nas sei olll;i a , muis profunua',
'em que 1110 r.scal'P. a Sallcta Tll/wlo!JUL,
Alla sciencia, aos Clllllstl'oS reservuua,
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Que lanlo rez SlIaI' ao l!:r.lndc ,calo
Ao Bal'onios, aos Lellios, e a mim rropr·o.
n .Ia andacl;l, unhar, drsLc de,clko,
Que enLre nós, em limile, vai 1,lvl'ando,
Quem mais enLe li Irrl'il'l'j on'eq'l nria:"
Ji:' a no a POl'lu,que~, ca la lin:'tW1H'1l1
Que rm LanLas LraduC{'õe anda enva illLI
Traducçõr. , que mel'eeüm ,er qlleimada.!)

F,m mil Lermo,. e rhrase Caliil'ana.!
Ah! e a lI1armorea campa lel'dlllando,
'ahi 5ell1 dos cpnlehrú, onde jazem
,-,ua honradas einza , os Anligo~

Lusilanos Vilrões, que eO/11 ii penn:J,
Ou com a espada e I/lnça, a Palria orn:'II'àll;
OS 1I0VOS idiolt,I1l0S e cuLilndo,
A ml'stlada dicç.fio, ha Lal'do. Lermo,.
Com que énreiLar ioLenLiio en ('~('riplo'

E les novos I idiculos Autores;
(Como si ,I uella, e rel'lil ling-lIa no,s I

PrirnogelliLa IIlha da Lalina
Prec.i a e ele exLranho. alavios)
'nhilo, crrLamellLe, pensariiio
Que 110 erLões l' Lav;lo de Caconda..
OlLililllolle, orei/a, ou 11nçamb\quc;
Alé que j;í, por fim, desenganado,
Que erão em Podl/gal, que os POI'II/,que t'

IJ:rão Lambem, os que COSLUI11üS, lingll:l,
Por I~o l'xLI'anhos modos, arrl'OI1I:írfío,
eglll1lla I'ez de pejo morrerião.

(d~:,11' (I:omo di7.ia) rói 1'1'oioIlO,
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8 nos Cumpos 4uc o Plll'Y[Jio T(111/110 córla,
GUdrc!ando, rm doce pil7., o eu rt'Il:lnho,
Elcito roi Juiz do grilnde pll'ito,
Que J1I110, e Pallll , entre si, com l'elllls,
Sobre a belleziI, um tempo, suslenli\nio;
No qual não sei pOI'ém, i com ju tit;a
Deo a r,IVOI' de Vellus li senlcnça,
Entregando-lhe o rico pomo de ouro,
Quc u Di c01'dia IlIlIçúru n'um b,:n(jllrle.
«Já nesse pleito ouvi, ( e bem me lembro)
F{ no pomo fallill': (lhe \'olvo o Lara)
Mas o lal llJollsiell/' flâl'Ís foi um asno;
(Perdoe n sun ausencia). Si na cnu a,
De SCI' Juiz a sórle me coubéru;
D'lria mal, ou bem minha senlença,
Conforme o meu bestunlo me ajlldas. r,
. cm em nada gravar a consciencia:
Mas a maçãa uavia de cu pai pai-a,
Pelas cu tas, por certo, e quando mnilo,
Daria ú Venccdorn r1eH?1 as cõlscas.

Mas diga-me, meu Padl'c-JllúiJado,
Se gado apascentou e se MlIl'I1wnjo,
Como ue Cortezão est;', vcstido,
De cabello, de bolsõl, e penteado?
«Essa é boa! (l'rplica O Hevercndo)
Pai parece-Ibr, á \ assa Senhoriil,
Que lhe baslá.'" o secco tratamenlo
De ~Ionsieur, 4ue lhe démo , c um Cajado,
Um intonso r"t1lCllo,.nma. õ1mal'ra?
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(ERS~ raz~o me qU;ldl':l (dir. o Lara)
E e. Ia liadalna Helena ( onliullil)
(lne ,jcllt~ '. til dcfronl " por venlura
E' rroialllllamucm, ou é f<'rancez,a
r.omo do penleado moslra II go lo?»
(N~o rui, enhor, F''I'a1ICeZa, nem 'J'l'01cIl/O;

(Re. ponde o Padre-Me Ire) d'llllo sangnf',
Em a r,rrcía. na ceo; c no cu Ihrono
E parl,l 11m lempo ii vio; ma ceptro, pito,
A Palri.l, a Fuma, a Glori<l d'alla 'lirpe,
Tudo deixou, por e e burbn -d';dho ?
Valente marafolla foi por cerlo,
;, lallHru/m/la Helena! c quem foi e la.
Dir. a lellra, Nadama Pella-Lopez.
(Pro e?,lIia o Detio) lal\'(~7. cria
T,lo boa, como os 'Oull'a?-E's~ (rf'spondr
O doutor Jubilado) é d'oulra I;'lia.
A ramosa Penélope foi esla,
Do conjugul ilmor, da fé jUI\HliI,

1)0 agrado lIYll1inêo lia COI la áI'.IS,

Cm pl'rfeilo exemplar, grande M,llrona,
noa m~ de fdmiliu, e extremada,
Enlre ii mui' do cu lempo, ll'Cedl'il'a:
~'l1ma lea ga 1011 mais de deí', ;11l110S ••.

llue me diz, Patlre-Ue,/re. I!hl:í zombando!
(O neão alul'llido lhe replic<l)
Em nruir e IrllOlar uma Ó lea
Oez Ul1nos eon Illllill alai JlJadama;
E diz-me ql1e foi granue lt!cl~deil'a?

A minha Ama ... (! ,mais Ó lima Ztl1l\H'ir;l,
~'oulro l/lnlo n:lo ga la no\'t' l1li'7.t'.:

41
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E com ludo, n~o passn, cnlt'e as pl'rila ,
Por grande sabichonll nc le omcio.»
-Ni so mesmo é que e Leve a habilidade
(O Padre lhe lornou) pois que rle noiLe
O que de dia ohrdva, desmanchava .

. -Peior! (diz o Deão) I~ o é o OlP. mo,
Que para traz :JIldar, qual Cal'angnejo.
Jurarei em cem pal'es úe Evangelhos
Que essa mulher perdido tinha O' i o.
-Perdirlo o siso! Que galante cllusa!
(O Padl'e lhe tornou) anLes no mundo
Nunca mulhel' se vio tão alin,ldaj
E digna de pnssar ã Eternidade,
Sobre as aZils da pósLuma memoria.
foi prudenr.ia, Senhor, o que loucnra
A sua plhlllLazia lhe Ogul'a.
Pois se assim praLicava, éra sómenLe
Por enganar (em quanLo o charo Spô'o
(Da prolongada au !lncia noio volvia)
Cansados rógos de imporLunos pró~os.

Que aspiravão rio seu con orcio ú gloria.
Arru:1tlle, que M·illerva vingativa
Em ari!nha tornou, pur i!rrojar-se
A compeLir com eHa; cerlamenlc
Lhe não levára no lecer a palma?

Aqui chegava o Padre, CIl) sua hislol'ia,
Quando o espérlo Deão, ii porta vendu
Di! Cêrcil, o Guardião, ((ne a vêl-o vinha
Inda do somno os olhos esfregando,
à 00 lhe COI'tOU r.m alLas vozes
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Ao Glta?~diào, gritando: «Appéllo, Appetlo ,
«Perante vo sa sabia Reverencia,
Varão constituído em Dignidade;
Da a/fronta, qne me faz o meu CabiJo,
Pl'etcmlcuclo com muletas constranger-me
A vir apre,eutar ao gordo Bispo,
~ porta da lalrina, o Santo Hyssopc.
Péço lambem, com todo o acatamenlo,
Os l'eveJ'enciaes Apostolos, mil veze ,
Com mais, e mais instancia, instantemente.»

E ta tiegunda pa' agem, SerriJore', é verdadeiramen­
te aclmira\el pela rOl'ca e belleza do comi o, que neHa
domina ele 'ele principio a fim, 'em que de caia um só
apite. As frequent s pergllOtas do deão em ua ex­
trema simpliGiclatle lue o leva a querer aber a I'az}o
de tudo 'orno a' criança', e as explicações doutorae­
mi 'tural1a' de jo 'o::;erio do pc MO jubilado, 'uja Gien­
cia 'e vê não pouca' vezes em talas com a' reflexões
e replicas tio inquiridor que não deixa de revelar bom
elJ'o em sua supina ignorancia, são uma fonte inex­

lllU'.ivcl do mai' engra\iauo, 'electo e bem sUtiLentado
comico. Entre tauLo' logare admiravel' apontar-vos­
hei como o' mais bel los os qne se referem a hi toria
ele Pari ti, á de Helena, e a de Penélope. Todo o resto
porem é ainda eminentemente comico e jocoso.

Ma' ele toda essa engrà:acla pa sagem bei-ele e 'co­
lheI" para citar-vos justamente o togar o mal' 'rio ou
o que se refere á lingua .por seI' o ue mais subido in­
resse para as leLLI'~l'.
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((Não Jiga, Senhor, lal, que nesle lempo,
Oh Il'lIlpO , oh co tume ! (diz o Pildr!')
O ~aIJer o f'/'(1'/Icez é sclber ludo.
E' p:lsll1al'! ver, ('nhor, como um /)(I,'C(I io
Dll Froncez com r101lS déJlI' ~e alJal.ln~'a,

I'flranle os hOlllell douloS, c 'izutlos,
.\ I'allar na seiúncills 11l:1Í- pl'Orllndll~,

Sem quc Ibe escape a ilnla The%[Jicl,

All;1 scienci'l 1I0S clan lros rcsrrvadil,
Que lanll) I'ez nar ao gl\lnJe ~culo

Aos Baconios, ao /.Jclios, c ii míln pIUI'rtO.
Desl,l audacia, Senhor, deste de cõco,
Que (;;nlrr. nós, sem limitc, vai lavrando,
Quem l1lais scnle a tl!rriveis clln cquenrias,
\!;' ii no sa florlngnez, ca la linguJgelll,
Que em tantas lrilducçues anda Pnvilsada,
(Tl'aducçõps que merücrl11 ser queill1adll'!)
Em millcrmos e phl'il-es GallicILI/IIs!

Ah! se as mal'lllorcas camplls levanlando,
~lIlli sem dos sepnlcros, onde jazem
Sua bonrada cinza, o f1uligos
Lusitanos varões, quc com a pcnlla
Ou com a espada e IJlIça, a palrifl ol'mírào;
Os novos idiolismos esculando,
ri mescladll dicção, ba,lardos lermo,
Com que l'I!ftoiléll' inlenlüo seu escl'iplos
Estes novos, ridiculos "ulol'l~s;

(Como si li beija c l'erLiI língua nossa,
Primog'enila filha du Latina,
Precisasse de eslranho alavio~)

Su bi lo, cerlillnen le, pensH l'illO



flue 110" erluc eslêlvão Ile CC/coIIIIII,

Q!,ililllmw, So!,aia, ou l1oçambiCJlle;
Até que já, 1'01' fim de engauauos
(luc CI'iIO em f'or/urJal que o' PorluflC/eu"ç

Eniu tumbem, os quc co,lumes, lill~U;I,

Por lào (! 'Ir,l\lho modo aO'roulárã,),
'eo'ullu'! \'l'Z ue ,,('jo Illurrcri<io l'

Tudo () lJU' II<I ti' IJUIIl ~L'II'U l'l'iliro ~e arlia I'e~u­

1l1il!U IIL'SW Iln'\'(' tli,~(~UI"O qw' f)illiz pll" na buua til)
1',. MU jubilado, e que Fran 'i:ir Jlalluel du as 'ilHen­

III Irillls('rcve lia sua c.:pi 'tola solJr' a linguél llfJrtll­
gu 'za como Ul)} 1l1Otlelo tle cloqll 'Ilria diclaLica, Cunl

qu' "all'llLia tle 'locução' solitll'z de razão Hão C[)Jl­

fUlltI' o pela U' Larélos io'nuranLe,,:, qu' alJa:itarelãu a
lillg'ua, ins;llltlo-a ti· «Mil Lt'rl11l1:i e pliL'a 'e' crallka­
lIa~!» Qne po 'li 'rI:' imaaells, que lIubreza d' exprL':i­

-'õ, lJll' pro[Jl'il'uatl do 'stylo, que 'opia ' I ureza
tle lillguaa '111 qlln I'm nada Ic:diz da maL' ()lIlol'isil­
da I' 'Ia "ica! Como ó ati mi 1',1\ ell1l nl' pocLit.o lodo u

LI' '(;lio <lu \ ('[ m :il, Ali! :i as rllarlllOI'Ca: camlJil' le-
anLanuo» lermilla pelu IllJlli' 'imo v'rso, ",' 'glllllla

vez de pejo 1ll0ITeriã,)!» NUllca os WI'I'upllll"S dp no'­
iiO bcllo idioma furão wb 'I'Los tle L~o illdl~l'v ,[ ridi u­
lo. '01110 II >.;Lei; ver'u:" "SuhiLo. ccrlalllBul<:, pl\llsa­

I'ifiu Que 110,' :;Hl'lüe' '"Lavilo ri' C'/co/l!ln Qllifimane,
So{allt, li Jl0!'Clmúifjlle! 1) Ull '(1 o louvor d~1 lillaua

pOI'Lug'oez,a slllJill tão allo l,; lHO nes(,'ouLI'O~, "Cunw si

a bella e f'l'Lil lingua nO:isa, Pl'imog '1IiLa lilha ela La~

fina) Pl'eci 'ii ':le du 't'lranlio' aLavius!» E:lLe admil'u"el



discursa deve ser al)1'cndido de memoria, c andar na
bOCoca de todos, lJuc pl'ésãu o Portuguez, [OrfjLlB egu i­
vale elle só ás rnai' judiciosa' dissertaçãe- que se po:\­
são fazer sobre a materia.

E' c'o!ivit;ção nossa que aillda nenhum poeta portu­
guez possuio jamai - urna veia comiLa e satyrica tão ri­
ca, como a que deseuvolve Diniz no seu Hy"ope, que
é em tudu poetit;a, magistral c primomsamente con­
t;ebido e executadu.

Concluirei as millbas observações a e'te bellissimo
episodio, fazendo-vos ainda nutar de passagem o comi­
co açada'mento com llle o deão, v mIo chegar o guar­
di~1) dos capuchos, fjue c1espenava da ésta, intl::r­
rompe bruscamente o pc Me jubilado no melhor da
conversa, e püc-se a gritar 00010 um pDS 'esso: (IAp­
pello, Apello, Perante Vu sa sabia Revcrencia» ... É
ainda da parte do poeta um verdaueiro 1'3 'go de gran­
de mestre.

Não poclel1do ir pOI' diante llcsta ,1l1alyse sem fati­
gar a vossa alt.ellção, e sem cançar-rne tambem, reser­
varei o mais pal'a a seguinte prelecção.
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Di;bP-\'(ls, Senhore~, no meu precedente (liscur'o.
que a Hyssope de Antunio Diniz era uma grutesea en­
cyel0pl'Llia pocti 'a ri' LOdu o ridi '1]\0 qu e notav3
m Portugal no .eetllo X\IJI, Oll ue Ioda a parte t'0­

mica elos usos' costnm seles:' .etula. Pelo qu jil
fi'a analysado, pel que vnu ainda apre 'iar de:--lc
p 'lua lJeroi-comi o mod -lo. iLl S \'0' m'smas con­
vene.el'-vos da vera 'idade e1esta minha asserção fillJa
ali,\:; âa comparação elo po ma com a lJi~toria c1'aql1 l­
Ia época, notavel pela WITLlpçãO moral e liLterari3.

Já viste como o poeln cobria de ridiculo as fal.:;as
idéas olre a c.iencia" sobre a devoção, sobre a gran­
d 'za; o máo gosto em litLeratura,os neologismos gros-
eiros i:ltl'Oduzidos na lingua, as fOllf1ces, e mOlla. ri­

síveis: vereis hoje como não ri lieulari a meno a' os­
tupiclas .obranc ria' do gT;lI1UeS, o pedalll i mo (la.
ignoran 'ia preten 'iosa, os ostUI1WS corrompidos, a



i:lhj rçãn l'mhl'lltpt' 'dnra, a::- mil :lhll..;iíp.::, f' ~lIpf'I':,liçõe"

do tempo. O ~I~n puema, \'1:\1'<1a<11 iramlAlLr admiravf'1
no gen(\l'(), t" dehaixo dp:-ite pnnl [) dI' vi, ta geral a sa­
t.vl'a a mnis filia C j-'ng 1I110S:) di' Ires aeraçõp, il' ho­
mellS, qil(' f:e fOl'ão [ll'ugrt':-iSinlllll'lItl' abn~LaJ'(lando ate',
tocar m as ultima,,; raias da d gradação moral (' inlel­
Ii·wLlIa I.

E pena, la:;Lima l'om o AJ'chil'O PifiO,.,'. 'co o SI', ,l.
F. tln Sil a. que l'nlr' tallta' ditõr' ti Ilyssnpt_ nãl
haJa unia que pOllha () I itol' ao akancl' das paltil.'ula­
ridadl's hi:Lori 'as do puema e tlu l'aract I' , 'iI' Ul1lS­

tancia~ p ssoa0S de todo' os illllivicluos que n '!\t' 11­
rru rão, "{laodo-lIl' :l üxplil.'aç.ão tl Lodos qua Sqlll'l'
facto' a Cjn alinde o lO 'La. m tal trabalho derrama­
ria paI' 'el'to muita luz sobro a::; allu 'õe' que est faz
a algulI:i casos e usos do seu tenlpo cujo ,'I prqposiLO,
como dizem o' Fran 'eze ,e X:ll.'to 'onh 'impnLo, Ps­

capão hoje ao leitor mais p I'spi 'az, c lornal'ia ailldil
mai' divertida, io,tl'ucliva e iotcressallte a leitura tli
obl'a tão prima, e uiglli.l tio ap!' 'ço cIo' liltl~!'atos.

Ap 31' llOI"'ill desLa I'altil de 'selar cimentos, (' para
nl)S o I [~-~SOpl~, au 'Ll'at:ção feita do (;omit;o o gl'utesl:o,
um Juía seaul'tJ pa!":l dilr-no' a medida (la s 'ii !lcia, ins­
tituições, uo. Lo U't)' l.J w'Lumes do 't;U ~e 'ulo: t' I(-,I'a
Aol)!" a hi~toria a gl'andl~ vantagelll, nfto ú dr. dOSl'l"
a pClI'mel)()I": doml~:ti(;o', de !.lu esta se não faz eêll'­
go, mai\ lk I' pr "ellta!' o' ubj do' e individuos com
I'ÔI'es mais fi 'is p tornai-os, para a:sim dizer visivl is
e palpaveis depois de lI!l1l.alUHnlill lapso di' trl11po. eo-



mo o IUH vai ti' PIII~o ]lnra Lá; porque o aulor é um
grandr pOel(1, I, por eon eguinte llm grand' pintor,
.\. ,im qu ~111 fjlliwl' ter I crfeito conhc 'jmenlo <las cou­
:ias tios" mells tio '('cu lo X\'JIf em Portugal, 1 ia
('001 alt n~ilo o fal:eLo po 'l11a de Diniz, que cI tudo
1'(1!Jnlm nl' nos insll'Lll), pl'O\'ocnndo-nos o ri o llem
dar-no' o mellOI' fasl io,

A lil)Ouagem riqlli 'sima do poema em que jil loquei
tle pass3o-em. mas que lU re 'e mençãl mais 'pc ial,
offrl'!:'Cl' Laml 111 ill1l(Jli'sima l:eifil ao esLudio o de
no 50 idioma' pois 'omo poeta traLou <lo nm il"-ump­
ln eminenL 'm nle 'I mi'o I, -CI' '\'ia UIll pocma no\'o
no Si.lI gen '1'0 n;HIUt~lIe l mpo em Porlugal, abnnda fim
copia de Lermo c ()xpr' 'sõe qu' e não d I arão em
outro po ta p l'Lugu ~z, n 111 ainda po 'Lcriol' viSLO '0­
mo a sua obra não fui ainila iO'ualadn p r OllLl'a em L

l"anL(', Mas não ~Ú pOl' ,:;tl\ moti"l wmo Lam!Jrm P'­
la purrza ' 'asticlade ti, 'sa linauagem, 111 I! Loda
l'Iassica quor 11, Il1pl'egl) tino; palavras, quer 110 me­
II 'io <Iii [llI'asr., 1110 obslant algun' tC1'1l1 ' novo" que
a liberdade e novitlad do a 'umpLo o I ~"llU ii inLm­
li Llzir (1)\' , I' rste poema um 01 jecto <Ie l:on 'tan[e

esLudcl para os amante: das Uoa - I tll'a", Nilo ha ndo
que admirar [Jol'qun Diniz é talv'z dep i' de Cn1TI()lS
aquelle dLJ~ po La:' pol'tugu ZCS, qUl' mai: pi'ofulldo l'

mo Lra no 'onh' 'illl'-'ntu 1\0 idioma, nem el'n pflS ivel
fazer lImn obl'n Lal rumO li slln SBm ,'11\)81' manejar per­
C'iLam nte O PMLug'utJz. As 'im o meriLn da lin r11l<1g m
realça aindao ria olll'a, tllllo filho da imag'ina 'ão do poeL2.
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Qu r poi;:; ,e ron~idf'rt' n Hyssop pf'10 ladil l1isllJ­
rico philo Opllil'o, quer 1)1'10 dassil'.o e genuino. $'IU

fallar no' rasgo: rle phanta~ia po 'tica nas lJellezas do
e'tylo tão adubado d ai comi '0, na harmonia da
metrilicação não pouca,., veze~ onomatopi a, sen\ obra
::;empre de mui sulJido valor aos olho do litlcrato.

ou aaora wnlinuar a minha anal'yse do punlo. l'lll

que a deix 'i no :1111.0 V, Gomeçandn p " ler· vn~ :IS

p:lssagens da c'lta):ío elo gordo lJi;;:,po pelil illtrel idil
meirinho Gonçaln~~ do famo~o vaLicínio do gallo as­
sado, e da pl'O[Jhf' 'ia do grande rnagiro AilraGaclaIJ/'() ,
que es'olho elltre olltras para slI!lmel.Ll'r ,'I vo%a eon­
sideração.

EiI-as:

J:í, na rica liLeira recostado,
Ua Cidade sahia o gôrdo Bi,çpo.
Uous lacaios membrudos, c possanles
Guial'ão a L:lHlIpaS o os grande machos;
E dons do nlosmo lill!I(~, na dianLeira,
A lenta e preguit:osa marcha abriüo.
Nos allus CampanarilJs os Donalos,
E das Freiras as Moça I muito alegres
Dal'ão, como co [umão, aos badalo.
Quundo o hom E cril'âo, que promplo estal'a,
Qual sagaz Caçador, que alégre e fél'O,
A' POl'lu d'UITI,1 Inouta a roz Hspel'a,
A' liteira e chega, e l'espeiLllso,
'ma Cal'L" :10 Prelado log'o enLI'e[.w,
~a qual a AJlpellação t1escomedida
Em IrLLra garrafal ia traçada.



innocenle Pa lar, que lião slIsl'cila
O vellellO morlul, que em 'i levava,
Depois de lhe lançar a sUIIl:lu benção,
Com risonho semblunte, péga nellil,
O 'ohrest:riplo rompe, e olelrulldn,
Entra a lêl' com lrnbalho; llhl , upenil.
O "cnlido da astula Cdrla enlenrle,
Comevou a lremêr; da mão lhe cálJe
Oalrevido pap':!l. Não, i t:ern bOt:t:as,
Cem lingua eu live e, e n vóz de ferro,
Poderia conlar qual foi a raiva
Uo g(jl'(lo Bispo, A [m, a Im.paciencia,
A Soberba, ii Vi1lgança, e OUtl"l Fw'ias
O I'odêão, o agilão, e lran porlão:
O rosto e lhe inllalIlmUj os olhos, lillt:tos
D'um vi\'o e n!'gro sallO'ue, lhe chammejãu;
E cuma, gem!', c bramn, range os dente.
Tão cl'uel, Ião 'panloso, Ião fer6z
Ião lreme, não aV<lnça, não .0 r'q~a

O que mordido foi de Clio damnado,
Quundo o triste veneno, flue fervendo
Pela' veia' lhe córre impeluoso,
Ao cOI"lção lhe chegn, e 111'0 devÓl'a;
Como li grave Pu lorl A vil Preguiça
Que a seu lado jaziu reco lada,
Ao vêl-o rI'alli foue c pa\'orida,
Em fim, em ruiva ardendo, gl'ila e clama
\0 Lacáio', que logo, St!l1I picddfle,
Aqut\lle illfame ousado Ih 'o ta Iiguelll.
ElIllio 0< insolenle~ vis lochilas
Al'I'illlclio das espadas. flue, em despre o



D~s Leis e Ma;,islt'ado. á cillla trazem,
g cheios de grande ira, qual" raivo o ,
..\rl'lllles ados Cães, que ardido seguem
O réro Javali, que ve!óz foge
Aellluoscar-se lia dell'a l' vasl.1 nloula,
Córrem, snl1l tillO, a\lúz u bom GO/lçalve ,
Que em seguro ja po lo, ao pé da Gnlll'da.

Os óllliJ com desprezo, e I:onl in u\lo.
:\ão de oulra sorle rubido POt!<'IIg'Il,
Que seguindo fiel, o lisongp.il'O
Oruslico Sillóio, que li Cidade
Vem, de seus Campos a velld 'I' I) rrlll!lu
;~i ao pé d'alg'umH esquina se dl'llIóról ,

Preso dn vista das formo.as CUrl!S
Da galhofeir'a cidadãa Cadêlla,
~~ s,)bl't, elle cahindo a roúz lurba
Dos bairrista' Caehurros, qlle a lIamorão;
Enlre a' perna, mcHolldo a 10llga Gauda,
Córre, sem se dol<'r, até que GhPga
Junto de eu 'onhol, a cujas álJas
Seguro e Gonfilldo ellere pa a \' III,,!>,

Contra elle se revira. enlflo l'OSIIHllllo
Lhes mostra us hrallco , navalbados dOllle

Aqui chegava, quando 11' Convidados,
A fluem de 1<llIlos doces a lemhrnllça
Tinha feilo crescê!" agua lia bô(;'a,
Da demora da Cêa impa(;ienles,
E da rome vor<lz C timuludo',
Em lropél ~e levalllão, e lallt::llldu
1"1.1 terrll Cadeiras, e JII'II'uIIJelllo~,



Corrênin pura a IlWZél, onde Sl:illlilla
~os doul'adus cri slárs, nos f1nos rrafo~

:\ radiante Inz tle tem bugias,
O pril1lciro que ocrnpH ii Cabl'ceira

E' o 1010 AYlli/llI'; SC'1ll tum~l'illll'IlL(l

En!r'a logo a CeVdl' a I'éril "ula,
1';xempl0, qnc: os Olai 'rgnt'rll VOI':JZIIII'nlc.

BrillJ,1 no' ropos o 1'0 ado sUlllmo,
Que de,Lérra ti el'u<'\ melancholia
De meza I'c lil'ili,-reinil ii illhlu!

Mu de Lodl)' Lu 1'0 LI' grall GOl/salves,

QlWIIl ii pl'imicia cólhc; Louo urinuüo
A leu ?,HHllde I'alôr, li Lua a tnci<J;
EmqnilllLo Lu, no tóllo reco Lildo
Da prczaua Consorte, enlre o nu mimo,
Do Bi 'po, e uo Decio III e 'lavas rindo.

A ulegria I'l'inal'a em loda a mt'za;
~Iil c1Ji.lc , mil apódo , mil pilheria
Giral'Üo pm cr. _ar; ua Exccllencia
Dlo lodo era o ,1\ 1'0' louo ncllo
~Iillhavão sillisl'eiLo' e conLenle';
Po lo '1Ut' era malhar 0111 I'erro I'rio.

n', a brilhallLe escolha lhe 10uI'avão
Uos Synorlilc 'l'heologos, - tio ii 1'1'()/lcile

Eximio Pré"ador «IUO lêo inleiro. n)

O Livro do COl/cp.i/,os J!l'edicaoeis,

O Zodiaco oiJ'rilllo, e outro llIuilo_,
Uue Ila chola Capllc/UI c Ião elll pro~:o)

Do Gual'lliúo do GIIJ!llchos,-do Huqllélle,
ThollLisla pcLulanlc c confiado,

Onlros a pr polencia cei 'bl'alã(l
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Com ((UP., t111 motu-proJll'io, um pohre leigo
Despeja;', promptitmenlp., fez rlas Ca a.
Para nellas viver o seu barbeiro.

Este, a grande I'uilaucia encarecia
Com "que a POI'luel/se miLra na cabêça
E seu btlgo reger já e suppunlw,
amcios rcparlindo e Digniuarlc ,

Aquellc, murmurava da ill'l'ogancill~

Com que Ministro eleito á grande Roma
Ajulgar se chegou; e rorleado
De Pclge. petulante, e Lacaios,
Do '[ ibre as oberbar a verde margem"
Em maluarlos l'risõcs, imaginava.

E torlos, srm respeito, bla phemavao
Da fatal ignoranciu, ou libcrdade,
Com que, apeznr dos Canone sili~rado,

Bimeficios--Curudos entregouvrl
De avaros Regulares entre as garras.

Nem tu, gcutil Roupão de fre ca cIJita,
(Com qne, á gralllle janella, empanlnl:rarlo,
Dd inutil ociosa Bibliothf<ca,
;\Ias noites de Verão, a calma pa tia)
A's ua tesoul'l1das PSCilpU le.

Entre luntos motejos, só, cal!ado,
Clíupando o rlãdos c roendo os osso~,

Comia, e mais comi,) o Oom Ala1've,
E algullJ CaS') fat,d, de quando pm quando,
Todo cheio de espanto, I'econ!ava
Do Ali/lO historieo, o .'TOS o e torto Silva.
Quando subilamellte (caso horrendo!
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Que éI carne 1~lz II'eIlH'r, ao rt'pelil-o!)
O vélho bal/o, qllt' 11'11111 pralo ['.Ial'a,
\!;nll'e frHngõr e pumho , lardrado,
Em r" c lel'alllou, e as Illb na:
Tre, vczo saeurlindo, r lds palal'ra"
Em I'OZ arliclllolI Iri'll', ma clara:
(,Em "fio, cruel IJ"ão, cm I'ão crlébra
Com no o allglle a pro perll ,IIC("P' ll,

Que a fullll'il vil'loria le pronlflllrj
QUI' por Iilll rol'dl'I';Í. ii 11'11 (·o!llral'ío.»

Disse: c rahilldo 'ohrl! o grande pralo,
Sem 1I1l:!X(!r-sr, ficou, NI' te mOI1l('nl"
Cm ((clado lIor dos CirclIlllslanlc-'

Banha a. pai lida face; o. cnbellos
i \1 fronle. e Ihe iI'riçüo j la q!o ('spa o
1111~lovcis fieüo CIll dizer palavri!.
)Ia. o perdido spirilo coh"alldo,
Se h~vanliio tremendo, e pelJ It'l'ra
A r ',heada l1Iez... laquc:',rã(l:
Tre rezes so !Jenzêrüo ,o'a müo Ioda;
Tre veze, I1la em v;io, cscunjur{lI'àll
O falai Gal/o quI' jdzia morlo,
~:, mil, a infolu la Cea dando ao Démo,

farão, sacuuindo os calcanhare'.

Era alia noilp c ii lerra rsclareei;l,
Com du'vido a luz, a hr;lIIrn Lna'
Qnalldo o Decio, pela Am.l rOlluuzido,
A IlIn Illonluro . e foi, onde :lmbosjunlos
. e dl'sp 'Ill promplalllt'ntl!,_ l' IIl1tando o corpo,



Com sangue ele Morcêgo r. tle Tonpeira,
obre sorditlas ]lI!nnas se espojavão.

EnLão o corpo Lodo Hgila, e 1\10ve

Com medonho e gare I e rosllllnuo
Em bdixo som, pOI' enlre os poures dentes,
Cl'!'las palaVl'a a e pemlo a Véllia,
Ao l'arfallle Deão diz açodada:
-Voêmos-E n'um ponto (consa rara!
E qlle igual nuncil fl'z JUlIll de las vi11lws)

Pt>lps i1rf'S I'oúrão livremenle,
l'roourallllo do Arcliímago H morad1

Oe AIClIçúva o Prior, bomem vexado
De noclnrnas visões, que enlilo li Casa,
00 Nunes Bacchanill em companhia,
C'um puxalivo e,calda, e lomava,
Vendo alçar-se da lerra os negros vullos,
Arranca daurilhanle Du/'indallo,
E o capole IraçHndo, ,'elozmenLe,
Põem-se 110 I'óclo, parle, alira um ruro,
F,lZ pé atraz; ma lropeçalldo acaso
N'um podengo que. :'l força de pedradas,
Us lravessos rapaz!'s lilllião morlo,
Oe cósLas se eslentleo na dura ter!'a,
Coherlo de vergonha, stêrco, e lama.
Então mais furio'O se le\'anla,
E c'um golpe morlill a parlir lOl'na.
O Pejo, P, o Furor lhe dobra as (orças,
nê!'ra, salla, esconjura, põe pl'cceiLos,
Sem descclnsal', lalhando os subl.i \'1'11 los;
jlas tudo em vão; que leves e egllro
Nadando pelos ares, se sumirão
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s nol'os illllhl'(JjJÓilriphos n,l nuven.
Tu ~ó, ne La "ventura, infeliz NUlles

Prol',dr a fu ria do pe ado hraço;
Poi ao vibrar um lalho o Dom Qui:vole,
e'o rabo le chcuon da rija esp~da,

Pregando-te um gih'Hz pelo focinhos,
Com que em dua' Le fl'Z :J aguda lJarhn.

l'a enlranbas Ô'UIll monLe oliLclrio,
Qne rnLre li nm'en e conde a calva fronLe,
A . i,le Abracadabro, il quem paLénlt'
O profundo m)"Lerios d.1 Calttlla,
E Iodas as leis ào da Ollomallía.
~Iil Gloho . mil Compa os, mil Quadrante
courn'o j.lzcm no 11mbl'io uh'crg-II(\:
Al\i Belyles ha, ha Chelolliles,
Coraçõe de Toupeirus, llil enlranha
D' \',ia Cnn clõe , h11 pedras d'rlro,
E múgico' espelho j lJa cubêça
De morLo illlimaes Lameil'as Virgt'n ,
f1ypomalle , iI1andl'ág01'os, e outra hpl'\'n,

'A' luz colhidns da lia cente Lua,
Nas cnmpinas do POlllo, e da Tlle salio.
Aqui AlIla, Deão de cem, a tempo
Que, á 01,,1 acccsa luz d'nma lanLel'lla,
Um 7'olisl/lall o Mágico compuuha.
Ao feio aspecLo do raLai ho~picio,

A' carne ao De.ão se arripiárlio.
Comp.ça a vacil\ar; ma a malvada,
Vélha Bruxa o sl'g'ur,l, ;denLa, anima.
EnLI'[io pois onde o ',t1Jio trabalha\'"
~, proJl'olda por 1r.IT;I, a vil C,ll'c;lssa,

43



338

DesLa fórma ° silencio illLelTompia.
«Famoso Aln'acadauro, a cuja illll Lr(',
Alta sciencia ° Fados 'concedêrão
DominaI' Elemenlo , e Planeias,
E te, que vês «('u creio, anão ignol'ils)
E' o nobre Delio da Igreja cl'Elvas:
Pelo alToganll' Bi,çpo perseguido,
Do leu gl'ande podêl' se chega ir abas:
Com o gôn!o Prelado, c sell Cabido,

ma demanda Ll'az; para vellcêl-a
'Puas al'l!'s pl'Dcul'a. Ah! si algum dia,
Com leu alto favor, beni{\no IlolIl'a.le
Esla érva fiel; por elle me mo,
A leu pés humilhada, hoje le peço,
Que o queil'as amparar; Elle °mel'ecp.
Por trisLe e desvalido; e pulo gril'llde
E profundo re peilo, que lribllla
A Leu alto Saber, iI [lJUS bal'l),ls.»

Aqui °vélho Múgico lhe lorna:
«Nada do que tu dizos me é oeculto;
E paI' elle, .r, paI' li, provar iuLeulo
Quanlo minha ,lrle póde.» I to dizendo,
'Podos lres se sahil'iio, da cavema,
E á mal uislincla luz da frOUxa Lua,
Sobre a l'ilZa campina, AUl'acadll/Jl'o,
Com uma cUl'la vara, qualro linha
De cil'culos pequenos logo traça:
A eslas linl1<lS junta Ire. fileiras
De oulras, jguaes em lutlo, quatro linhll
E enlre si algun circulos uninuo,



D'ella ,"aria Jigura prolllplo I'órllla:
Umas se l:hetlll<10 11àes, as outras Filhas,
Testemunhas, e Arúitros: i lo feilo.
Divel' a hervas queima, e murmuraudo
'Ires vpus, ao r'pdor cerla palavrõ/s,
Começou a Lremer Loda a monlauha:
Gl\m c panlo a rÓI'aS, l:em 'erpeules
Se ouvem hramir, 'i II'J I' ao llI~'mo 1'1111'0.
Enl,io na I'ronle do Oeào pellado
O' cabello , flue ainda lhe )'e lavtio
Em c pelos se lorllfio, pelas \' 'a
,'ubilamenle o silnguc se lhe ~éla.

~Ias quando vio sahir da nulo I'Ut'llü,
Horrelldamenle uil'alldo, um Gtio medonho,
DI' lIegro pcs o. retorcido pelo,
Que lan!,:;] pelos olho lri le fogo,
E chegar-se llo Múgico ás ol'cllw ,
De todu perde a l:ôr, o alenLo 11erde:
Trcs VezcS quiz fugir, e lrc o medo
O passo lhe embat'gouj imlTlovel tica,
E semi-vivo re pirai' ntio pôde,
p<J sado rinalmellle um breve e paço,
Com horrendo 1'1',1"01', e aure a Terra)
l!: l't'epiLanLe chamma vomilando,
Em cu ;l\'(lenLe seio o mon~lro f'sconde.

Enl~io. deixalHlo o Bruxo o 1'61'0 en 'anlo,
Para o Deão se volLa, e lIeslc l()t'nlos,
Com reia caLadura lhe re ponde:
«Elllrim mIo ha renll'r1io: nada pódenl
C'o Fado inexol'avel 1lll'lIS conjuro..:
~os duros dialllaltles lem L' l:I'iplo



(lue o lide pl',rderá·.) estas "ozes
Todo () valor cedêo do hel'oiclI Lom:

Começou a [remoI', c sobre a lena,
Sem alelllos cahio, o em st'nlido '.
Sobre I'lIe se debruça a luqw VélJ!.l,
Chora lido amarga mente. Abl'lIclIc/lIbl'o

.-\' grula cÚl're, d'ondl', compas ivo
Trazendo um negro fra co, lodo cheio
O'um spirilo vilal, Ih'o ilrruma ás vcnt,ls.
Enlão um gran su pifO derramando
O Deão abre os olhos, e começa
A cobrar os OIlenlos, que perdêia.
Por largo espaço o deixa o Nigro'lIlallle
Hepousar em descan o, alé que no vêl-o
De lodo do desmaio recobrado,
Com mófa e compaiXão, a sim lhe Idlld:

ccNão cuidl'i que lão pouco e forç.o linhas,
Preguiçoso lJecio, imbelle II frdco;
Que IIllla senll'nçõl, conlra t.i viurada,
Te IIzessc pereler de lodo Oalenlo;
~las es COllrgo emllm, Il l'1I1lo basla!
11'nl)ras lu aL:aso, que ii desgTaça,
Pedras de loque ãa, onde o quilJte
Das grande almas empre re plal1l.lpcem;
De mais, que os duros Fados Ião injuslCl
Não são para comligo, que vingança
A leu grandes aggrnvos não pl"rmiltão: _o))

Ao écho da vingança, o nnligo esrol'ro
Cóbra o pallido Lcl1'(/; e .dvoroçado



E la pel'gu nla rdZ ao I'éllio uruxu:
~E que I'illgnllça é essa Abl'o(:adabl'o,
Que o Fado nw promL'lle'!I)-l!:lllão o 'abio,
Com ev()rO ,elflbl.J1i1 , lhe re'pollu,:,:

(c\ irá a ~t1ccedpr-lc 110 Veadu
l1l 110\'0 lIerúe Lia lua lIleSlIla raça.

E-Il', sellLlo lambem indigllilmPllle
Pelo orgulhoso Bi'~flo injuriadu
Por que á pOI (;1 rncu,a L10 Cabido
tI', como lu, a olrrecer O fJyssope;
Para em s,t1I'o e pôr de eus insulto,
DeixanLlo, abi,IITIenlH acons(~lhauo

De vellacs i\laniSlrado o rf'CUI', o
Rerugio bu ca rú n:ls ,Incla Ara
Onde Thl'mi- preside: e firme a,ylo
Ach,io colltra a I'iolencia os opprimido
O ~lini 11'0 da Deo a qlle zelo,o
De .eu allar e '1IILo allenlos se"uem
A pizadas do Principe ('amo o,
Que dando ilO aCPl'doGio. no 'r,pplro rl.lndo,
O que é do acprtiocio, o que do ceplro,
Tem de umiJo o' podol'es ('"lizlllcllle
As sdgrauõl IJillisilS a si "'Il,lllo ,
E derelldem 'Ont prlllnplrl vigilallci"
Da Real Juri dicção o .i" lo' lerlllo,;

o Bispo lI1andnlão, por 'ru O1'crl'lo,
Qlle a razão de le l'xce o logo a~,inp.

A' Mil I vi ta uo impl'el'i lo golpl',
Fi anull consLernado o bom Prel.ldo,
Com rraqueza a llIai vil, doloslllllenl,~



(Acção uelll digml ~6 d'utrl lIoll1e'indigno,)
Do Livro lIland.trá riscar as ll1ullas'
Xegará lei-as feito, e negaria,

i lIeces ario ro.sp-, o mesmo ChI'; lo.

Enlão desistirá cheio de l1Iedo,
Da pretendida po'su, e seus direito:
E a pe\le cOII\'(~rlcndo, lI,t ajlparcncia>,
De fero Lobo, se [;Ir~t C\.rdeiro. \)

. a pl'illl"il'a da' patisagell' LJue VI)' Ii, admirai, -e­
nlwl'e-, 1)' di\'crsu: grilLl ele Gumit:lJ, que I' 'sultão do'
meios ,lgOlil'O' que Pl'('·' tlt-}1l1 á s:1llida do bispo á pas­
'''io, tio al'l.iliGio::;o di' Ul'::;o tia Ex 'ellell 'ia [J:Jra evi­
tai-a, alludindo ti icruae' pre:,agiü: funestEIs tia ja 'tan­
(io:,a I' 'spo ·ta dafJucllú para l~v,lI-o i\ '[feito sobre­
tudo do ,inupLuatlo e illilnita\'el im:id nte tia 'ilação.
VClle se púdu harer nada mai' admira elmeule c lmi­
co, que rjr o bispo 'om 'çal' a solell'ar a '"lIta riso­
nho, vljl-(j rahir cm tiulJito li ",'Il1,lin qU:1I1dll lIella I i a
citaçflO do de~(), , \'('1-0 pas:,,,ll' do .>xtl'emo abalilllcll­

to ao extremo 1'111'01', ul'dcuanllo aos seu- lacaio ~JlIe

e 'l1auquem [J ull~ado nwil'iuilo (Jue lesto e matl'eiru
'e l:sl.:(lpa deste::;, refucriallLlo-se /úuo vi iollo GUI'pO

d' guarrla. Que 'obcrila e llJagislral pi/ltUl'iI!
D toda e'ta Iella 11:1 S:Jrnm na qual omitti o pa­

theti 'o di:'CIlI'SU riu c:posa do Gou ':1 1\'C3 e a terna re '­
posta de:t', inalJala\'el na 'ua ru:ulLlção de dta!' o lJi:­
p , IJãl) [JOI'CJLl lião fl)S"em igualm nnle !lello,-, ma'
pu!' ;)111Ol' da IJl'cvidall', apena' rus reproduzirei 06



·'e Tuillles "f'1'.'0'; [1~la [í tini C' Iwlli~;~ima ri mparação

que pncerrã J:

«I ão tle oulra ,orll~ o I'ubido pou('ngo,
Que e~'uinrlll 0(,1 e li ong 'iro,
O rll.lico aloio, que :í ciuarle
V'm, de .eUl> c.ampos :'t \'PIHJel' 03 ('rnclo',

i au pé d'algulJla I'SqUiIHl SI' demora,
Preso da visla tias 1'01'1'110 as 'õrl'
Da galhol'eira citlad:ia ('ad,'II:I,
E ohre elle cahindo a roaz turba
no' IJairri la l'achorros, qlle H 11 iI Olorão,
Entre a. !Jel'l1:l. l1Ielll:ndo a ILIIIgil iluda,
COl'r em'e d.,t<:r, ai" 'lue eh 'ga
JUlllo de PU senhor iI cllja' aba'

egll!'o e 1'0nO:lllo l'n('r(' pa a l'l'nla2,
COlllra i!lles Se !'evira, rnl:io 1'0 1I:ll1do
L1ws 1110 [!'lI o' brancos, na~alhauos dl'111('S,»

\ ed) si IHl nuda mai$ pl'opl'io dl) ,lIl11' t"sta ('ompal'a­
('ão Iln plllJ 'ngo do salllio, at;OIlIt.\Il1I0-sl\ jllnll a ~Pll Si­

IIhlJl' da invl\:,lid;) dns IJllirl'isla~ r;whol'l'ns C/II o aro:,­
:,ãlJ, tijf1l o I)úm r.LlII~:lI\'t:s, pnndl -s ' cm :,l:'glll'lI an
pé da lYual'da l' ulhalldlJ ll'ill!i com (II'::P1'1' , n (\' in­
slillo 0$ laraios do hispo flll' U p'rsl'gupm; f' I'slal'~n

~l vista dos soldadus.
Ahi IIHlos os epilllelos rnl'ln~ imagl'n:, l' 1'1I111ril)llem

para raz 'I' realçar apintura que é adntil'a\'L'1. e tllda
(;!Ieia de mo\'im Illu e \'id:1.

Na segullua pa sag~1iI jUC é l1e erTeit o mai: ptJe-



tiro p 1M rOl II'(lslo". nol(li, ri 11 (hem pil ladl o in·
~;l)lilo ,;tnpOl' fplP sr ai odcl'(I dos convivas do rJ 'iío.
111' lI~IO pel'di}í() (lentada. ,;allol'eiallllo JS manjares,

de 'opo f'111 PlllillLl, ,;e uesfazião em SflU les misturarias
r"Jm motejos ao gUl'do l.Jigp ,quando «O velho (falto, qu I

n'um pl'at.o c,.;tava El LI' fl'an<riío: e poml n~ Iflrd aoo.
Em pé s I '\·ant.uli, c as nua' azas Tl'es veze: sa 'udin­
do, ','la.3 pala\Ta: Em voz fll'Licul u Iri,;le. ma' t1al'a:

-Em vão, Cl'nel deão, em vão cell'bra
Com \ln O. t1\lg-uc o pro prl'O succe .0,

Que ;1 I'ullll'ü vicloria Le promelLe;
QIlC por Iiln ee<lel'ús ii Leu conll\lrio.-­
Dis e: e cahindo sobre o grande pralo,
,em mecher-se ficou. Ne Le nlolnrnlo
Um gelado uor <lo circlJl11 Lant.e
Bauh,l as l'alliua 1'.1 ces; os rabrllos
Na fronLes se lhe irrição' largo e pa u
Immoveis fic.ão, sem dizer palavra.»

Crna vez admiLtida a fi 'ção,que ali;i~ mmpol'La o ae­
nero burlesco a qUe. p I'tcn C O poern(l, nada lia mais
comi o fIo que este Il'emendo \'aticinio ppln pspanlo­
:0 efTeito produzido 1\0::> 'irt'ul11slanles que ';UpCI'.ti­
LÍo:os. dppoi' de haqueada I 01' telTfl a m za 0111 a,,;
iaual'ia', ao levant.fll't'I11-. e II' II1pnflo, colll'a ln O perdi­
do eilpil'ito, «TI' g veze .. e l.Jl'nzêrão c 'a mão IOrlfl, Tl'e.'
vez s, mas em vão. f"~onjllnil'ã() O filtal gallo que ja­
zia morto, E mil a infau ta I' ia (l:=mdo :m dpmo. e
fOl'ão, sacudindo o:: l'nlf'anhare~.) Como 1.111:\0 i,;lo é
uatlll"al, e ht'l11 figurarlo. depni. do !tOI'l"! ndn ca.o. que



a Lodo. deixou c, tup raf'lOS ,em pinO"a de ,angue,
ou quae. \" I'llal! 'il'OS ronvidado:-i fie p dra! Antes o
pl"az rl' da IlPza, lC'poi;; o inl!isiv I telTor no melhor
Lia resta, C:l 't1l1Sl'qU 'nt [I" ipitada ruga! Que meslria
nu emp!,el1c) dos contl"a 'Le'!

a L'l"ceil"a passagem, que' uma das mai admira­
veio nu omi 'o-gI"UlL'sCO, :OUI"> ahe mais, ql1 eru ne­
nhuma onll"a a f'l"lilissima imagina 'ão do po la na
'I'eações 'stup mIas l [Jh:u taslil as, ou no ramoso er i:>o­
dilJ rle Abra adabro. O comito re 'ull.a ahi do cspe la­
culu inau lilo do c1 'ão voando com a v lha 1 llesden­
ta<1n ama do golp impoL ntes qne alil"a aos dou'
n gro, vultos o priOI" d Alc:lç "a, espanlado do es­
LJ'anll.loliro p I"t'nto dos suslo e calarrio., por lU pa '­
S3 o .'up I" 'li 'io:o pr·'benllado ao \'êl" a cenas 110rri­
"'i' lU 'ue 'edem ao' conjuro do aI" 'himago e
sobl">tudo do desmaio que 'xpel"imlnla, quando ,I
til :lnnun 'ia qll perll '1";:1 o pleito com o bi 'po, A 'on-
oladora prcdic 'ão de qu seni vingatlo p lo ,obrinho,

tlu rará O vaidoso fôf'u prelado ue dizer-' de I,n­
do, lem lJ gl"ancl' m rito de t'l"minal' a ac'erro, (;omo
'Oflvem CIIl um poema de.: te g"flcro.

De lodo' s'" comi 'o' in 'id nt s Ú I' lJl'oduzi­
rei ipsis v'rllis () do prior dl1 Alca'ov:I, dando golpes
ao ento, e callindo por tCITá obre a lama :Ia trup ,­
çar :Isualmenle n'lIm (',ão morto porque é Iplli' 'imu!

«De Alcuçova o priol" homem vl'xado
De nocturna visões, que então :i casa

45



Do Nunes bacchanal em compJnhia,
C'um pllXalivo I) cald:l, e lornava,
Vendo alçar- e ua lrl'fa o negTlls vllllo ,
Al'ranca da brilhõlnle dllrindanõl,
E o enpole lraçando velozmenle,
Põem-se no rrclo, parle, alir:l UIIl l'urll,
Faz pé :lIra?' mas Iropeçanrlo aea o
N'llm podengo qur, ú fOI'ça de pedradas,
O II\Wp. os rapazl' tinhiio mario,
Dll coslas se eslelldêlJ na 11111'01 lelTa,
Cuberlo de vergonha, .Iêrco, e lalllõl.

Vêl1e si ha nada mai:, prnprio paril razer rebentaI"
c.am riso que esta.~ estocada ::teria:" e a desamparada
queda (lo D. Quixote rrade:, '0. O po ta qu aliá~ tO\'
,uiclaclo de dispôr o espirito do leitor dizendo qUI' o
peiol' era Itomem vexado de \"i~õe' no ·turna., (le5('I' ­
\'c esla sceua imminentemenl comica com traço Ião

natura aproprjado, , que pan:'!.: que a estamos \'cn­
II . (, gosando de alaulO ~iti(l proximo. lt pinlar com ras­
gos de grand' mcstr~.

Em to(ll) o deeur.:'o (ia allaly~' deste loema lE'reis
nolado cel'lamente, (jLW o poela allinge muita' vpz s
o sublime no tomico c grlltCSCO, pr di ado sem o
qual Jeixaria a sl1a nlml de s 'I' prima; por i so c~ '11­

50 ·ltamar a vossa allençiín para c te ponto que aliá.
:,e rwidenrcia rir Iodas as bellE'zas, qu YO~ tenho ci­
laelo, qu r se con. ir.lercm reunielas, quer. eparada5.

Tendo annlysaclo a Diniz romo ponta Iteroi-comico,
passarei em outro dis 'urso a ai r ci:ll-o como poeta l~'­

riw, pOI1UO aqui termo a e te,
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LICÇAo LVII.

AlItolli Dilliz la Cruz e Silva 1)0 ta ele primeira
orelem senhur I~, por seu l'ilJui simo 'ngenlio, não I ri­
mou UlJil';lll1ellte Jla poesia l1el'oi-Gomira ou no .Hy so­
p , qll' (I [Jreciei nos tI' [I' I' 'ti 'nt I di' Llr'OS. so­
hrBsaliio tamlJ rn na poesia lyriGa ou na od pindarica
WIl1 que me YOU occupar eque lhe são om n vo titulo
d I rr\oria a'sim c mo clnmai amai' na' :.lIIacreontica .
D 'sla:; clua' specie' II 011 roi II ': para bem dizer
II primeiro introductor m PortoO'al, porqo na' oele:
de Camtll3 I F 1'1' ira que 11 prececl ~rão,os geo ,·os uno
" arllITu ainda de l'rillliuaelos,e Garçã( que roi eu COII­

temporalleo u 'clicou-so cxclu 'ivamenle ao genero 110­

faGiano em que nillguem IIw levou a plllma. ]a' pri­
lU iras 11m qu \ sãu call1adus us grande' kitu' elos Iie­
roes [Jol'luO'uezes, ou algum outro nubre a'::;umplu, no·
Ião-se o estylo u mais devado ' a lingllagem Dgurada (l

mais pomposa e rica uu yeruadeira granrliloLJu fi ia:
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na' segunda3 que versão sobre as~umpto::; puramente
eroticos, a' ,IJl'aças a' mai~ ligeira' e fugitiva , ou a
maiol' amabilidade e doçura.

Diversas ão a opiniãe dos ('ritico~ sobre as com­
posições mais gabada, do po ta. Queren1 uns que as
odes pindarica ~ejão.8 ',ua melhor ubra, oulro' que o
Hyssope. Figura entre o prim "iro~ o "nhol' A. Cal'­
do:o Borges de Figueiredo, que no eu Bo:quejo Hi'­
torico da Lill.eratul'a Cla 'siGa, Grcg:l, Latina e POl'tu­
gueza exprime-se neste' termos e111 relação ao po 'ta:-­
«JIa , a de peito da supel'iol'iclade de Diniz C0l110 poe­
ta satyrico (allude ao HysslJVe), () seu mais helio titu­
lo ao nó 'so l'econlte 'iinento lhe vem de sua: odes.
N'ellas celebra muito dos granel'" varões que honl'á­
rão a nação; e canta es 'es proditlioscr feitos, cuja gran­
deza se compl'ehencle l11elllOI' por 'ua poesia, do que
lea hi'toria.»

A opinião por m de te critico, r,om quanto ,'('ja clle
um professor e litlel'ato di. tin 'to, não púcle 'onlO pl'C­
tend . o en110r Innoccndo Fran 'i$ '0 ela Silva, ser pos­
ta em pal'allclo 'om a de Garl'Utt., qu j{\ anteriorown­
te reproLluzi, e que reputa com fundam 'nto o Hy SOl a
õhra mai' pl'imoro:a u'entl'O todas a' CIu cornpoz o
poeta, ou a CJue lhe tecéu a lia imnJarcessivel cOl'óa
de louros.

A ode pindal'ica' de Dilliz 'ãu, cVel'clllU" poesias
de mui ubido valor, nas quae' ha rasgo' poetico' vel'­
dadeiramente ,ul)lime , I'eal~ado' pl'lu cstylo n mai'
grandiloCIllO e o('f~alllentaclo; Illas a monotonia flue a
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meu \' ;1' resull<l Jl1ai' da iueotiLlade, ou p lo menos
da pariuade do' a' umpto re'pediru" que de e ha­
ver o poeta impogto o jugo dos Cül] 'üê1l1tes, como quer
GarI' LL ctlnça por fim o e'pirito do leitor, que ou\'e
.'empre oar a mI' 'ma areIa harmollio a,e de 'eja varie­
dade que o r 1'0 'iII'. Não reproduzir i aqui.o juizo de
Pato Moniz ~obr' c 'te' poema' por er demasiadamen­
te extenso, ma' r,ontem 01 servaçõe' mui judi 'io 'a "
cuja 5ulrtancia r :5Ul11e-s' em que Diniz imitou mai' a
Chiabrera poeta iLaliano jllu"Lre a quem é toLlavia su­
perior l1a b Ilezado' p'J1'am nto::;, c no' dote L10 B,tylo,
que ao proLJrio Pindaro cuja' diO'I'C5'(j'~ 'ão philo 0­

phi 'as 'mor~ 's, quando a~ do po 'La pol'tugucz são
toda' hi"torica~; qu ' Piudilro tem muiLa pO' 'ia desGI'ip­
tira, e Oiniz qua'i 1I1'nhuma' qu na belleza das com­
parações ali "Mi 'a',LJro'opop'ia' I m8laphora' arroja­
da', a' em lha-se :tc 'om ell"ito ao po ta ITl'ego, e
corre com 'II p'u'ellla.' mas que 110 ímpeto rasgos
po ti 'os, philo 'oLJhia, e originalidade, é illl'el'Íorü Fran-
i'co Manoel uo ascil1lcnto, que mais S(~ aproxima do

urande I\lod "\0 da 11l1tiO'lIidatle' c que ap 'sal' dis,.;o n;IO
U ixa Dilliz de ser um grande poeta l,rrico, que ahl'io
um caminhu novLI Ú poesia pOl'tllgu 'za.

Com qUilnto ',pu rel'dad 'iram~nL- admira\' -is mui­
tos dest'· puemas destillatlo' a cei 'brill' o h 'mes
portugllezes, tantu 110 qu' su l' 'l'ere ;10 'l1blime dI) Den­
s~mento, corno à ma a '-Iade e pompa de estylo, é to­
c1a ia 'el'Lo que. Diniz foi não só igualado, ma ~té ex­
cedido neste genel'u dtl poesia (l01' Fr~l)r.isco Manoel
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seu conlemporalleo, que lendo muilo mab dilalada vi­
da alraves:iOU ainda parle do seculo IX. Por i o in­
dino-me a 'eguir acerca delle o juizo do' doi poelas
Garrel e Palo ~Jol1iz, que são juize' mai: compelenl,'
na maleria, que'o SI'. Borge Figuerêdo, simp\e' lil­
lera lo e profe SOl' de eloquencia. . inda tenho oulra
razão para is 'o; e é fJue o ~el1timelllo palrioli 'o, que
re-pira na odes, idenlifil:ando-se eom o ele alguns Ti­
lit:us, podia deslurubral·o· a ponlo de fazei-as prefe­
rir áquelle poema lleroi-wllIico modelo sem profuudo
exame de uma e oull'a ulJl'a.

De I ido pois de lodo u pr 'Wllt ,ílo Ljue PU:i a em­
paliaI' o meu juizo, c lOl'1lal-o menos impar 'ial, en­
lrarei lia analY:ic ucsta:i mao-niLica:; compo 'it:õc~, ( de.:,
011 hynlllo~ e::;00lheu lu d'enll' ullas para submell.',' a
\'lISSa illu 'lrada Cüllsid 'I'a(iío a' LJLI I elle deuicoll a

asco ua GanJa, I a D. João de Ca:ll'o que são ueI·
li 'simas, e Guja I 'ílura P;.l'SO a fazer-vos.

Eil-as:

Bem que a leu urdimento elerna cróa
Tecesse, inclito Gama,

Sonora ~u a, que no Pintlo vua
obre a. azu da Famu;

Eü, que apezar ria inveja c seu furore,
Aos astros levo o Nume Luzilano,

Á minha Iyra o paliO

~o IDdr enfulwrei dl! len louvare.

Por largo campo, indomilo e fremenle,
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Cone o Nilo e pumoso;
Feroz alagn a I'ilpida corrrnlo

O [i;~l'pLo rabulo o:
~Ias e na grflo cal'l'eir;l, ii nglla graLo,
Tributo do c:alldae. rio. ac;eila,

'uburbo não rejeita
P,dJI'c feudo ue ,nt:o?niLO regalo.

Da lIemoniil Jolc.:lio denouado parle
O Th!' saio extremadu'
~ do (mmpo . alglluo

Com cl'm I'l'mo Vill'l'Cndo puuca parle,
A làuce enlla uo e panto o [i;uxino,
Chp.ga :1 Colt:ho. ,o rouba o Vellocino.

A ?,,,,nrlo acção de gloria a Glwia cilria,
Cu rre a razel' filmo. a:

Oh de I'ir.a Iic{:õe que rira leia
Te 'e em Pimpla v;lÍdo a!

Ji'l'roce louro", que cillçJdos de a~o,

BroWo de n gro fogo aLro.z COI'I'ellle
. Fl'ra, illll'l1t'n.a UI'( enLe

I·'az cm Colcho cNler ao 1'01'11) br:lço.

Do neg-ro mar n,l foz alçou fel vendo
ivas, j'odanles ilhas,

Quo a I1'lllrLe inlim:io com frng:ol' horrendo
De lon?o :is curva quilhas:

Os I'onlo olla pelt' mare largos;
[i; por m;1Í real{'ar J:lson pre.lnnle;

Na regi:io bl'illJanlt',
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~nlre os :1511'05 colloea a inlmQrla! ..goos.

As irn o pOI"O 00 Pama'o usa
Enlalhar na memol'ia
D'alLo \'llrfio a gloria:

O. na a verdade, mas mio l11enlp a ~IUSíl.

Co lume Ião gelllil eu nfio cOlldel1lllo;
Exemplo lenho no clInlol' do lsml'no.

~liI' de l' lranhos adórno não rarece
O perl'grino Gama:

Tiio alio vua, lanlo rco plalldece
No mundo a sua rama!

Ellc nfio dcsfraldou limioa ovélas
Do bramador NcplllllO em curlo lJl'aço,

-:\1as pOI' imme'n o espaço
~o Oceant) domou crll('i~ procellas.

Qual sela ao alvo, pelo coimpo undoso,
Com imlUorlal firmI'Z,I,

A remalar corrêo o heroe l'al1\o,o
A pOI'lelllosa t'm(Jreza.

A seus passos em 1';10 bal'lJara gcnle,
Horrendos r.abo , syrles esluosas,

e lhe oppõem e panlosas
Que êl seu p('zar l'nlrOll no occullõ Oril'nle.

~inphas do Gangp.s, que levar () visles
.Em spu ilaixe! ousado
Da !\urora o nllvo fado,

Dizei de que ..tlto a sombro vos coilristes!



Com qnl! 1101'1'01' \I'rUllllal' vistes ligeil'as
no novo imperio as quina agollreil'ns!

Alli não roulla, nas cil.Hlas promplo,
preciosa pelle,

QUf~ trajon sobre i1 Víl?"i1S do Hellesponto
O rico animul de Helle:

Ma rio Gate arrostando a erc P,I fronte,
De IraçHr a famos<l eslrada ufdno,

Ao braço Lusitano
DI:' immen II gloriH abria perenne fonlr.

Se queres pelas ondas inquiellls
eguir o grão O'lIerreiro,

Nova pede, minha alma, aguda eUas
De Pálara ao frccheiro:

Canla enlão como a barbara Quilõa
Faz Irihllléll'ia ti lrillmphantes QuinH

Como o mar de mina
emêa, e rOl Cnlecut horrendo trôa.

Como o indico Mal' vendo em eu hraço
Osceptro podero 0,

1'remêo todo medroso ...
)Ia 5r. de Cirrhn o vento opra f' caço
na :luhlimes a (~õt'. no mar profnnJo
Enrola as 'o\l~s I"élas, f' rlú fllndo.

QlIandn o discurso humano
45
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Se põe L1~ natlll'eza
A medir a fraqueza,

Pasma, esmorece, perde a conlia liça:
~Iils se do El.erno o braço soberano
Em seu desmaio a contemplar se avança,
Vê de entorno brllllll' alta esperança;

E qual o Sii\o monll.',
Seguro entl'e as procella alça a fronte.

De feroz turba ingeOle
Horrendamente armada
l'hema infelir. (~ercada

Via o gl'ão Maccahêo, e lambem via
Dos seu a pouca, mal armada gcnte.
Mas o forte. varão, que em Deli. confia I

Contra o Syrio feror. nu acl.o ii guia-
~'ere a cruel batijlha,

E qual pó o desfaz que o venlo espalha.

:."\'um ponto de ruiuas se CObl'ião
Os campo dilalados;

Cavai los, cantlleil'os jarretlldos
De ,1IIgue cm largo rio

~Iorrenrlo com furor se rcvolviUo;
Qllaes no fervente csl iI)

Em tOI'no cahem do segadol' nervo o
Mil e mil as rspigas,
As hostes inimiga

Aos lados cahem do capitüo glorioso.

Emlanto trillmph:ll1ll'
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Exultando Judé«,
Da palma dI'! lduméfl,

Quebrado ojugo, ao campelio tecia
Diadema mais que o ilslro coru cante;
Seu valor, ua fé, sua ousadia
De cem harpas ao om aos cóos ubia:

Mas Judas da victoria
Ao Senhor da batalhas dava ii gloria.

Oh de Israel all1icLo
Firme columnil, e muro!
'e ('m meus hymno procuro

~Iu Irar como brandindo a mortal lança
A' Syriu jú terror fO_Le inl1nilo,
É só pelll formo.a sl'melhanç,l,
Que de-cobre entre li hoje a lembrilnça,

E o porlp,ntoso Cu Lro,
De imrnen a luz em LysiJ inllnortlll usLro.

Rolo em cem parle o famo o muro
Que soberbo u cingia,

Qual \'iu\'a mi errima se via
A mage lOSil Dio,

Tíllla de dó, e envolLu em manlo escuro.
Cobrando, 1101'0 brio

Em seu e trago o Mouro que a cercava,
Com cem canhões e minas
Lhe dobrava fi I'uinas,

E qtlasi o feroz collo lhe pi uva.

QUillldo brandindo a lança
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Em seu l"al'OI', ligeiro
COITe o feroz gup.rreirú

De poulJas Lr opas lia galhardu lreute.
Já de sen seio sahe, e lal se ilvnn~~a

Dos ~Iouros a fcrir na ho'lc ingente,
Qual cei t:uuo leão em Lybia .Irdenle,

Que sacudindo u jubu,
Por dardos rompe, e o mHi,ulor utlrruba .

. o Lerrível conl1icLo
BrallClia o varão rorLe
Em cada golpe êl morte

Que inLI!iros baLalhões alwle, eslra~,a.

Oh qual l'nlão alçou piedo'o grito
Cambuia, que em seu angue a lerre! alagd!
-em côr, e rola pelo campo voga,

E ulasphcmando morre
Aos pés de Castro, que triumphante corru.

Pro egue. lira, e (IS nas veloz baLe
De Salsete lL campilw,

Onde o braço rel'OZ prosLra, e fulmina
O uaruaro ardimenlo

Em 1I0VO, sdnguinoso, aLroz comlwle.
Quae no salso elemento

Os mare LIIIS sobre 01111'0 se rtcapellão,
Quando Euro, procelloso
ROllcimdo cahe furioso,

Taes o Mouros fugindo se aLropellão.

De immellsu povo 3rll1ada,
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Ei' di) Oarochc ii para
~'eroil Ol'8Ce Cambaia.

~Iarlc, sangue eslillanuo pavorosu,
PaI' cem canlJõe em sua frenw brilda;
)la b.'Jda em v.io, que u call1lJ!'úo 1~lmoso

s lenho deixa, e o bl'dyo bellicoso,
!lual de Meuu a a frenle.

InJlnovel deixa a illnulllera\'el genle.

I~u ~ue de bl'ilnea pluma.
~o\'o Ci ne do Tejo,
Cobl'il' 10uo Ine I'Pjo,

:\s ailas balo, vôo ao Iil'mamenlo,
'em lemol' de rldl' nome ii ai a lJSC1I10a,

Bem pnrlia canlar f:'1Tl allo acceolo,
l'l'l'lldendo (l' azas 00 ligeiro vfllJlo,

Como o caudilho inviclo
A cima l'eduilio Oilbul al1licto:

Como a lel'oil Pundú cruel combale:
Como de Anlbêo na tel'ra

O~ellio ensaia para a dura guerra:
Como ll'oando irado,

1'01' tel'ra del'l ubou PalalJe, e PJle:
Gomo no mal' <Ilgarlo,

Esll'ae'os fulminando ii forle c piJdrJ,
Enche o Hidalcão de espanto ..
Porém e é longo o canlo

:'Iem sempre ,10 couro cio f'arlHlso ugriloa.

(I primeira de:Las dua' udes na ~ual o poet: ce-
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lebra O famo'o descohrimento da ludia 1UI' Vasco da
Gama, u!oa da::: a 'çõe' l1l(li~ atrevida~ obrada' pelo ho­
mem, nutai, senilores, primeiramente a gl'(lIIde babUi·
dade, comqne LI poeta em um poema tão pequeo9 'ou­
bc comprellender, não só a portentosa em preza mo­
uel'l1a L:om tudo que a ella 'e rE'.fere, ma' ainda amai-a
ue epbuelio '. 'OLllO o du roubo do velloGinu por
JasÚIJ, ou ela navegação do Ponto I!:uxino pelo primei­
ro argonauta, tão celebrado do:; poeta grego; i:;to
pl:~la ,'emuLa ,'emelhança CJue tinha este antigo feito do'
tempos fabuloso' da GreGia, com o grandioso do seu
lIeroe, operauo 110 ,e 'ulo XV GOlO pasmo das nações
l'uropéa '. \elmirai lIep j:; o e 'plenuido e o mage 'Lo~o

do estylo Ião cnriqueGidu d,' lllê)tYnilica ' 'ampara 'õe:;,
"oiJel'bas J arruj"da~ III Jtallluras ' prosupopeia', ou em
tudo igual au 'lIblime do 'UII 'pilu e ao xtraonlinario
uo facto L:eleiJrado, LI qual jri tinila Lladll assumpto ao
illllllorLal po 'ma de Cantõ 's, e era por L:llnser(uint
tinis diLlicil de L:eiel)rar L:úndignlllll nte.

Das cOlllpaL'ações sÓ os Gitarei a :;egllinto allegoric<J,
lju I é nuLavel pÓl' sua IJellúza:-

«\lor largo campo, inliomilO e l'rBlnl!t1Le,
COITe o I ilo l'SflUIIlII o:

Feroz aiagu a rapiua correJlL~

O Eg pLo fabuloso:
Ma se na grão carreira, ús aguas graLo,
Tributo de cêludac rio acceila,

oberbo não rejeita
Pohre reudo de incogniLo regato.)
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~e_La ri 'a pa:~ao "1J1, ·In que U L)uela. jlllganuu-.e
p queno para canlal' tamanho f'iIO. 'P ampal'a com
um pohl', I' aalr), ('ujo félllo ii 'ii não rejeita em sua
immensa copia tle (lllllaS, vede rtJllltl 10110.' os tpilh .Lo'
fOl'l11ã imaaen~ que ('pa1tã a piulul'a, e (Imo a pae.ia
imitllti\'illl n ai~ lwllll l'epr(·."l1la o gTllllrlr I'i da Africa
Ol'i( Idal alag-:lIIdll () Egyplu lodo ('lU :lIa:; p riodiras
,nc:lwnLe~. ,'ão sohl'ellHlo Ilo\iwri: ,'I1I11U Cll1omalopi('os
o: 11'1~S l)I'inH~il'o~ \1'1':'/15 da ,'slalll'ia, qlll' pela feliz om­
Ilil ac;ão de (. IISlllll ii I'S ilSpt'('i)S !"lllll \·ogaf'.' nllldas fOIllO

qn ,> I' Pl'/lrlllZ m ao.' 1I0S:~lS oll\'idos 'JS LTrilico. ecco"
das 3 fJ llas illllllrlalll ~. 'I'lldl) ilili;-ir al'lla (lllmil'a\'('lml-~nle

drs(;ripLI .
Orpuj' dr.'la st'l \'11., ('iLal'l'i ilull'a pa;{:;a lrt\l11 1101a\' I

p"d,) 'ollsiso da 1I1'iIIIHIl\(, nal'j'a(;ãll I'nnlicJa em rllla' :­
lélll'ia.':-

<dia. de e,I.1'3nhos adórno, lIiio c:al'e.ce
O Percgri no Gama:

Tiio alio võa, lanlo I'CSplill1l1l'ce
No mundo a .Uil fama!

Ellc n:ill dr. fl'aldoll {,m CUl'lo bl'aço

Do tOl'menl.oso mill' lilllid,)s I'éla
Iii a crllci IJl'ocellas

Do OCI'31l0 r1omoll por lar!1:o e.. paço!

«QII.II 'ella ao all'o pelo campo undóso
Com Itcl'oiciI firmeza,

A remalar cOl'rêo o heroe f~OlO.ll ­

A portento a emprrza,
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A seus passos em vão ual'h;I)'(] genlr,
HOl'l'enrlo, ('"bo, il'fe. eslllosôlS,

Se lhe oPPOPtn espantosas
Que" . ell pesai' enlroll no oc(~1I110 Orielllc.~

Vê.ilf' ~i I~ po::;sivel comprehender' a narração (11" la­
manha f(~il() em meno;:; versos elo que () ff'z o pOf'la .

. empregal]f1o todo o OI'nato qu requer o estylo le"an­
laelo ela ode, p, fazendo ao me mo tempo a comparação
ii;:) r.mpreza 11 Vaseo ela Gama eom ;:) de Jason, quP
r apr0p"iaela e bella, pelo qlle tinhão de novo, uma e 011­

tra. E. te re. I1miel0 quadro ela grande empl'eza do elr,scn·
hrimento da lndia com sua: circllm. lanr,ias e::; enciaes {>

tão bello e poelico, como expressivo e eloqll nte, por i::;.'o
qne nada deixa a elesejar. É nm "ercladeil'o quadr'o ele
mão ele me tre!

Na segunda ode, em que o poeta celebra a. proe­
za de D. João de Castf'O, um tio maiores hemes por­
tugnezes, Oll se attenda á austeridade e pureza ele c.o::;­
tomes em tão elevado c:argo como o de vice-rei da In­
dia, ou á grandeza dos feitos militares, notai ante: (11"

Ludo como elle faz habilmente o parallelo de el1 hf'­
I'oe, homem esseneialmente vil'lnoso, não com algum
dos hemes ela Grecia ou Roma, mas com Judas Ma­
dlalJêo, UI11 rio: carecteres mais snhlimes da Biblia; de­
poi como em quacll'o tão resumido tamhem sabe eles­
Cfr.ver magistralment.e ql1ant.o n!lrOI1 de grande o seu
lIeroe.. r, Ll1do no mnis grnndiloquo e apropriado p.::.I~·­

\0, enrequ('riclo dos.mai. valente. e felizes l.ropo..
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o arLífi 'io IJe onlidul'a pOl't m mpregado pelo pOI'­

til II ~Las flua:, odes, e em olltl'a' múita" (I qua i
m smo, 011 n do pal'allelo: e eompal'a ,õe~ para fa­
zeI' sn!Jl"saltil' o~ II 1'0 ::; que (', I br3. Assim por mais
magnifi'o qll jão 0, s us quadl'o , d ve resultar
monotonia da I 'iLUl'a eauida o lIe. visto omo são,
mulali mLllandis, Ião s m IltanL ' na conL xLora, e no
Lom m a, dial' s'õe' pltilo'ophica:;, n m a poe::ia
ele ripLiY3, UO arandt1 moo lo aI' ao .. D' la b lia od
. colhel'ei para CiLar-\'o a' gllinLc illmira\ '1 pa'sagem,

qu narla deixa a de ejal' no hem acabado:

«Rolo em cem parLes o filmo"o muro
Que oberbo a ci lI a ia,

Qual vinva mi crrima c via
A mag13sto d Dio,

Tinta de ló, c envolta cm manLo e,curo.
Cobrando novo brio

Em SPII e trag-o o Mouro, que a cercava,
Com ccm cêlllhões e minas
Lhe dobrava as ruina ,

E quasi ° fel'o? folio 1ho pi aVil.»

«Quando brandi ndo a lança,
Em flCU favor, ligei 1'0

Corre o feroz guerreiro
De POUCil tropa na galharda frenlp.
Jú de seu seio sahe H Lal se nv,\Ilça
Dos Moul'o a l'el'ir lIiI ho le in?;en!p,
Qual cercado leão na Lybia ardcule,

46
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. Qno sncudim\o A .lul a
Por d~l'dos rompe, e o caçador derl'ub,l.»

«No terrível conni(~IO

Bralldia o vnrflo forte
A carla pas'o a morle,

Que quanLo onconlril despedaça e estriJga.
Oh qual enlão lançou medollho griLo
Cambaia, que em seu anglle a terra al~ga !

Sem cór o r'lslo pelo campo vaga,
r~ blaspbel11~nrlo morre

Aos pés de Ca ll'O, qUIl lrillmpllUllle corre.»

Vêd' como (~ Ilella a pintura d Dia cerca ln pelo'
NJouros, e posla em extrcm) ap 1'10 c desamparo, qual
viuva misel'rima, eobtJrla (le dó, quando cOI'I'e a oe­
correi-a D. João (le Castro, ((O pone;)s lI'opas na ga­
1I1al'ua frente.)) Não l~ menos bella a que se lhe se­
gue, do accommettimento do heroe na hoste dos MOl\­

ros, ((Qual cercado leão na Lybia ardente, QLw,a lI­

dindo a juha, Por cJanlos I'Ompe, e o caçador (lerru­
IJa.); Ahi todos os lrópos tem virtude mui 'igniocali\'a
todos os epitlwtos formão imagens pittorescas, e a poe­
sia imitativa brilha em mais (le um verso, e sobretudo
110 ultimo da segunda stancia «Por dardos rompe, e o
caçador derruba.)) Omo"imellto, que é a alma de qua­
dro desta .natureza, aciJn-se bem expre 50 pela dirl'e­
rente medida e pau as dos ver::,os. que :luxilião n l1ar­
mania onomatopica.

Mas si a c.ompara.ão pela qnfll o poeta assemelha



Dio á \'iuva lCTinta de dó, e euvolla em mauto escuro,»
é poetica, soberba é a pro 'opopeia ou pCl'soniUcação
de Cambaia 1.:0111 que elle remata a ultima das tre' e'­
talleia' «Oh qual 'ntão lançou me lonlto grilo Cambaia,

lue em seu sallgue a t'l'I'a alaaa! em côr o rosto pel
campo \'aO'a E bla ph m:.1Odo mOI'l' Ao pé de Ca'­
tI'O LJue triumphallte COIT ,1) ,'j b m na primeira es­
taneia -e note tarubern a mesma ligul'a no vel"O, «E
quasj o (ero:::, Golto 111 pisava, fallando o poeta em re­
ftll'elll:ia a Dia aqui todavia é ella muito mai- expre ­
si <I, porque vem com todo os caracteres propri.o da
pen)IJaU 'a 'ão, ada m uma palavra falta a e te anima­
do e duplu tjuadro, que apre'cnta omo dnas vislas
dill'erente , a da d ·f'za e a do ataque, realçadas com
to la ii pompa de ~:,tylo.

A linguagem não s6 de-ta' duas, ma' de toda' a:
ode' pinclaricas di Diniz, é 'obre riquis'ima em figu­
ra:) dll palavra::;, toLla de bom eunho, porqulJ o poeta,
como jã ti e oeca 'ião de ob ervar na analysc do Hys­
'()pe, foi O'rande e IlheceLlor tlas bellezas de no"o
idioma de LJlle fez mui pl'Ofun I ) e aproveitado e 'tu­
Lia. Assim as suas melhores poesias tem o luplicado
merit de -cr a um t'mpo obra' Irimorosas, e emi­
nentemente 'Ias'ica-,

Em outro Lliscurso apl'cl:jal'ei:1' odes ana r 'ontica
Llo poeta, que 'ão mui bellas.

Por hoje faço aqui ponto,





LICÇÀO LVIII.

Vi:t ~~ sJnhor \' nu meu pl'ec dellte di 'LU I' o qnan­
to Ante Ilio Diuiz soIJl"e:alle lias ode' pilldal'ica' 4ue
'on-I,iluem a sua ' gUllda 'ol'ôa po 'lica, ' em que ·ó
lhe leva vanlagem 1'['(.111 'i 'co Malloel do l\asdmcuto,
~uppo to não aüolta:;' I lia' "ua' a mesma tli i 'ãu em
estl'ol h"S, allti'stl'oph I' , 'podus, aliá' uispell 'a\'el II

'rellero: \'el-o-hei:; lIoj J primar lambem nas odes é1na­
Lr'ontira' lias qua ,,' ; em disputa () primeiro [ leIa
pUl'lugu z c o tlilFllo rival tio ancião de T 'ius, e,rUll­

tio ii opinião ti' Garl'elt, juiz mui COlllp'll'lll' lia mate­
ria,

Mas Dilliz l1a Ijualidade tia pu la IFi 'u l1ãu comp z
tllliram ulo ou 's [lillclal'icil" ' illlal'I'Col1til'as, eSCl'eYl'O
tamb m oue- hora 'iauas, e clithyr<llTlho;:;, uu antes p ('­
COI'J'f'O para IJ LU dizer, toda a e;:;rala l'yl'il:a do - anti­
go:" (Juo se [lI'OpOZ imitar, E C,UIIl quaulu só tf'u!Ja na
furma tlu ll1 U [Jl'oposilo le anal}s:'lI' a' sua., melllol' ,",
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poesia' Fica~, ou a' que podem uBl'vir de modelo,
não deyo todavia deixar de emiltir succinto juizo sobr
as o·utra· de ruerito someLJ()~ que pertencem á e:::! e­
cialic1acle, c.ligurilo na collecção.

a' ode~ horaciana' não ,'ó é elle iJl1'erior a Garção
seu contemporalJco e amigo, ma: bem pouco diguo de
-er imitado e ..:eguido, quando as comparamo' em va­
lai' ás la- outra' dua' e 'pecies em l/ue primou' e Í'to
porque, apartando-..:e da larga e ·traL!a trilhada por Ho­
ra 'io, o melhor modelo do geuêro entre O' anLigos, a'
não adubou de suJTicienle philosopbia moral, GOmo fez
Gar.ão ás sua', que <linda não farão igllaladas.

Eis sobre as poucas ode' horaciana' que compoz a
<luLurisaua opinião de Pato Moniz:-«Porem a rwtu­
reza que cm nenhum eu tido deixa illimitado o huma­
no pucler, Hãl) elêu a Antonio Diniz tão ampla as fa­
'uldade: d) estro, que fos..:e capaz de "cl'e"er ao mo­
ela d Horacio: e pl'O"iria isto somente de seu enge­
nho? Não; eu Teio tambem que ele sua licção. Diniz
era mui erULlito legista, historiador e philologo, ma
lião philosopho, e istl) lhe faltou para compôr boa.:
ode' horacianas. Inda bem, vi ·to serem tão ruins, quP.
pouca' forão a que ne 'se genero no deixou, já que
é fado ele autores celebre" que nas po 'tbull1a.' ediçõe
de suas obra ,0 estam! e.m quantas friol 'ira em má
hora compuzerão.»

Fosse porem qual fosse a razão ela :ma inferiorida-
de na' udes lJuracianas, o lIue:" erto é que ndo o
prirn iro poeta portuguez que atLingio na lyrjca os vôo
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ublimes tl Pindaro, naufragou RO genêro r 'ado jJ r
II 1'(1 'ia, c'onOrmal1llo fi :liLo de Virgilio, 1\011 OJl1l1ill

pos 'l/I/WS OIu.ne, , nem ludo . para tlldos.
o· dit.hyramlJOs 011 c.alllos I aehi('('os imitados t.lO::i

<lIlLic,os l1luito 'm voga Ilil I'mpo da fUlldação da Ar­
cadill, r, hoju intuil'an1l'lIt' ralli los ('111 de,uso 1110slra
llfio pouras vezes enlllll::;iasmn e rogo ]1oetiru; ma,' I~~sas

lias poesia', 'ão ainda évidelllcmellln illfl'l'il)J"s áquel­
las dua esp€' 'ie que lhe teem altrllhido tão mereci­
tll . louvore.' do CIlIL\Utl'tlOI' 's.

-0ltanll0 poi ii' ouos :lIl11('reOJllieu', que Lenho de
analysar, e muila- das cl'llles .ão um per~,'ilo modelo
de O'I':J :J, deli 'acl'za, mimo poeLic',o, at:. 'r "enLnrei
aqui ainda, ollfe ella~ ao de Garrett, .iii I'epl'oduziuo o
juizo d Palo Moniz, que hem E' cl vidam 'ntE' as npre­
cia, Eil-o:

«~Ia' nem ó foi elle (diz fallnndo ele Diniz) excel­
1 nle nns !'Ull' 01 ' pinrlal'ica, alla prova é de eu
muito engenho que claqu lia' oel. ulJlimes m que
::mdn qllasi lopetanllo om o' :J:.t.ros ti c. . c:i. ompo­
si Õ ,. eroticas, por tal arte :sonbes c amolilar o é ­

1.)'10, apropl'iar:J expl'essãu qUE' p la maiol' parle se­
j~o a~ suas oel sana l'eOnlic3':; nmn' elas melhores ('.OU-

as, que nes,e ganem poso uimo ,»

E com efT 'ito, ilem ant s nem no seu tempo, nem
depois, se d parão cm pneta algum pol'luguez poe ias
desta es! t:.ie tão gr3 'iosns e linelas,' porque nenhum
soube como eH imbuir-se do c pil'ilO deli 'ado e ao'
mesmo lempo galhof'iro, de Ana('reon\'> qLlt' tomou por
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modelo. 11m finem c'm tudo l'orn' part lhas. Esta
b Ili sima' od(~:. lU? par, 'pm di 'Iada. pias o-ra a ,
tOflsLiLn m com I'azão il . ua Lere ira . rôa poetica,

uma da: rnai" e:plencliclas no jnizo dos ntende­
dare' .

D ntre peas 'yrica,.: Lão I filia:, diffi 'il', 'colher a
qUl' o 'ão mai.', para .ubmeLler a vLn illll Lrada 'o f1­

sideração: enlrct:m\,o lnls.:oal·'i a Il:'r-vos tres lue não po­
dem :,C:'I' mai" primoro. a., a ode IV, a X. e XIlI.
EiI-ll~:

.lá balendo a roxa AUl'ora
De uUl'O as rerlclIs cinlil\;\11le
Aos cavallos eslellanLes
Veloz sahe do Gange róra;
E guiando o novo dia,
Enche li Lerra de alegria.

De rnbins a fl'onte ornadil,
E o regaço de alvil_ OOI'CS,
Pisa as nuven ue mil cures
Das II !IIi anras cercadiJi
F, de lirios cobre os monles,
E de luz os horisonles.

Tão diloso, "It'gre dia,
Branda lira, descanlemos;
Doces-hymnos lhe canlemos,
Dures hymnos ele alegria;
Pois de Ag-Iaia, Aglaiil hella
Nascên flelle li noviI llslrcllil,
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Já rompf1l1do o lel'P \'ento,
COI'oados de anrea flores
'e del'1'amiiu o Amore
Pelo ares cento e cellto,
Que mil circulos fOl'lnnndo

ell al\'crgue ancião cercando.

De Erycina o nlho amado,
Que o lu Iroso esquadrào ('ui;l,

Vibra o arco tle harmonia
Não de dura elta armado;
E locando aurro in Irnmf'nlo
De ta sorte prende o I'enlo.

BeBa e rl'e COI em prado ameno
É a rosa nôclu·,lfla,
De ouro (' plll'pul'a esmalladJ
Qual e 'Irella em céo ol'eno:
~Ia mais fresca_o mais fUl'mo as
De leu 1'0 to ão aS rOSas.

Bella rompe, e bella brillJa
Da IJorra ca entre o horrores
Com o manto de cem tôre
De Thaulllallle " gentil I1lha:
~Ia mai beBa tu serenas
De um amante peito as penas.

A lormenta embl'a\,p.cicla
Elia aplacll alegremenle,
EII.I traz do sol luzente
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A luz t1ara e apeleciJa:
~Ia LII lraze' no semulanle
01111'0 sol, que é mai brilhanle.

Deixa pois. Aglaia bella,
Que é.P lempo, o leito urando:
Venhão teus olhos raiando,
Qual da AUI'ol'a vem a e trellil;
Faça o rosto lell rOl'moso
Este dia mais dilo o.

Vem, Aglaia, vem conlrllle,
Com len roslo peregrino
Alegra I' o II'iste EI pino,
Que le aguarda impilcienlr;
Que esle did n'ullrea lirrl
A razer elerllo aspira.

Qlle não SOIl o venlo hrando!
Que o cabello

De Licoris encrespando,
Brilndamenle o 1'0 lo bello,
.1.11'0 collo, e as mãos lhe IOCcl,

E o coral da linda bocea!

QOe mio sou a rresea I'ama!
Que zelos;l,

Quando o :01 a terra innamma,
Com U SOI1l hl'iI delt itosa,



:-171

Que II~ \"('rde grama !' Il'nde,
Ue cus r~io ;1 defende!

Que lião sou ~ IIÓ!' gr~cios,J!

Qu'ellrl colhe
~~ mallhã fresca e iludosa
Pelos III'JUOS, e a rerolhe
Em o 'eio Gri'lullino,
Onde brillca o Deos mL'lIiuo.

Que nào suu :1 yenle rclva!
Que ella pis~,

Qlhllldo airosa pelti 'elva
Segue as fél'~ , e mali a
De 'eu s:JlIguo as varia 1I0rp. ,
Hodpada do Amores!

Ou u riu crislallino,
Onde ballha

O seu 1'0 lo pere~l'illo,

Qualldo ue ce da monlallha,
~o clllor da se la ardellle
A. buscar sua rorl'PlIle!

Feliz rallla auril St:renil
FlOr gTacio a,

Verde relva, fonte :Jlllena!
\ 6 a luz puril e formos"
De seu 1'0 lo ficais vI'ndo,
E l'U IlIe vou rle ;Itllor monendo.



Quandu a virdes, plll: ~iel\;lIle,

De meu males,
LlJe cunlai minha salldilde:
Sim, t.lizei-llJe vó~, oh villle~,

Que a ITlOrre.r IrviI o deslino
Desle campo o eu Elpino.

A minhil Lir",
Quc n'ou!ro tempo
Hcroes cantou;
Subitamente,
Aglauro bella,
O som mudou.

DI: invicto peito
Canlilr pretendo
Raro valor:
E a lira terna,
Da mão rerida,
Só canta Amor.

~Iudo-Ille n corcl ..:s.
Os ['onrou mudo;
Mas é peior:
Pois ao toc<ll-iJ,
Tenaz repele
Amor, amor.

De Marte os louros,
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Com que al~um dia
Tanto SH honrou,
1'01' Len 1'0:; mi rto
De CiliJeréa
Hoje LrocolI.

De L;I mudallça
Em li u cau_i1
Devo supror:
Pois de de a hora
QUH vi lell 01 ho ,
Só rejo amor.

Deixemos pClis
Ou brul'u guerra
O fero hOI'['OI':

E "6 call1emo
As br,lIldas ira.
Do hrando Amol'.

a primei! a LIa: tres LJ IIi 'imas oel s que vos li,
feita por orra 'ião Llo dia dH allnos de uma linda mo­
ça, "êele, senhore,;, si ha n::Jc\a mai' e,;plendido, e ao
me'1110 tempo mai,; tIrado 'o c ri~olJliu que o despon­
taI' da \urüra pintadu [lei poeta nesta' dua. estan­
das:

(<.I~l bdLentlo a roxa Âllr.or<l,
De ouro as rcdl'lIs scinli\lanLes
Aus c;ll'n.llos Cls,(eUlH1Les,
Vl'lpz sahe tlo Gauges J:óra;



E !Suiando o novo dia.
Enche ii terra de alt'grid.

«(De rubis <J I'ronte Ol'll:.ldil,

Eo reg'aço de alva' 110res,
Pisa a, nuvens de mil core~

Das subli, aura- cercadu;
E de lirios cobre os 1l10n[e,
E de luz O" horisonles.)l

Ahi luz aur<l', t:üres, llu"en~, hori 'onte 'ollina',
(Juru e, I'ubins, !l<l\)il1nelll' c1i:::lriIJuiclo:; por Ilarmonio­
sus \'er:;o:;, e auxiliados de epilhelos que formão ima­
gens lJiUorest;as, ap' e:;elltão o m<li:; bello, brilhante,
fresco, e delicio 'o lJaillel do raiar da manhã, que o
poeta mui "ngeullusamenle t;umpara au ri:::onho d ­
perta r da sua bel Ia. que surge C\U leilo em todo o v,iço
e esplendur da rnocidade.

1 fio é menos gracioso o quadru do' gCLltb Amol'es
tjLl', rompendo 0- are:; em baoc\o ~liigel'o, "em Ce-tejar
us annos da bella, ·ere.ando-Ih pressuro:;o:; o ::tpo­
sellto:

«Já rompendo o leve venlo
Corou dos de dvas 110re-
Sr, derrumão os Amores
Pelos ures cruto a cenlo,
Que mil Cil'l:lllos I'urnwndo
Seu alvergue i1nti,io cercando.»

«De Erycin.1 o filho allliJUO,
Que o lustroso e qlladl'iio guia,
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Vibra o ar 'o de harmonia
Nao de dura seU:1 nrmado;
E locando aureo inslrumenlo
Desla sorle lH"llClc (ll'enlo.»

E:;la fi ,não rle um IJandu II> more. voando lanLas
YeZl S I' pel ida p,los pOlJla~ a ·!ta-. P 3tllli lUo magi,'­
Lralmento 'mpl'prrada e de~rl'i[llê1, quP. [l3rCl'e inleira­
mentH nora, e conl.rilJlle para dai' :wimaçiio vida a

'ta belli:; 'i ma p \.'a lYl'ica, qlle [l'rdel'Ía. em lia grall­
de pari de sua' gTaça:-; fUlliti\'as.

:1 s guntl:1 ode, que é lima da~ mais mimosas Lia
cOllllCção admira a in ·'xpl'imiVt'1 O'rara com que o poe­
La rl seja lransl'llrmal'-: I rm \' IILo, em rama, m Ilôl'.
m rel\'a, rio, para 3t.:har'-s • 'mpr pm conta '10 com

a soa amada quando 'slú \lI'oxil1lo dplla. fio dCYen­
do r'produzil' a Illi a ode toda 'iLar-\o, -hei ,L ,Lla~

tina' pril1pira' t:lncias. p I' onde. inferI. do arLiIi­
t.:io da outras:

«Que não sou o 1'('1110 Iirando!
Que o cabell,)

De Licoris encrespando,
Brandamenle o roslo Iiell,)
.-\\1'0 coll,., e as mãos Il1t' loca,
E o cOI'al da linda Iioeca!»

«Que não suu il frc,ra rama!.
Que zelosa,

Quando o 0\ a lm'fll infJ;lmlllil,
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Com i.I ~ombra deI 'ilo ii,

Que na verde gralllma eslt'orle,
Do Sl'US raios ii def~nde!»

Não me reml'do de ha"'I' lirlo em outro poela cou­
,a tão mimo a c bella ne"te l1enero. Ahi a delicadeza
da expre~5'jo condiz perfeitam nte com a do conceito,
que é aumirar I. Todos o" epitllelo. formão imagen
amena5 e pilloresca' que real ão a (Traça ante~'o ar­
rôho do desejo exprc ·so que 110 eoeanta por sen de­
li 'ioso mimo. Que pintura tão engenho a, ri 'onlla, e r1e­
1eitavel! Que escolha frescma, e uuvidud·l na tintasl
Tndo quanto e nota nesta IJ lIissima poesia é pl'imo­
roso e arl'ehataoor, 'omo ugrac.io a prosopeia, ou per­
sQnificação da ?'ama, que se mostra :;('[0 a em pl'ote­
gel' com a ua ombra a ,rentiln,Vmplla do ardore 00
sol e mai::; para admirar no delicado fngitivo, qUI)

para analysar.
Não menos linda é a ten:eira ode imitada de 1\na­

creonte, e cuja3 tre" primeiras fstancia- dão a cha\e
do pensamento e gosto, que a di 'I,ou;

«A minha Iyra,
Que n'oulro lempo
Heroes canlou;
Su bilamenle,
Aglanro bella,
O som mndou.

«De invicLo peito
Ganlar pretrndll
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Hilro vulol':

Ij; a I "a lel'na
Dl1 mão ferida'
Só canla amor.»

«~Iudo-lhe as cordas,
Os ponlos mudo;
Mas ó peiol':
Pois no tocnl-n,
TI)llllZ repele
. mar, Amol'.»)

Nesta ailtnira v I poe~ia toua a graça elo granel' mo­
delo da antignid;]d I pas,'oll para o. pinceis cio [( eLa
moc!cl'l1o, . em a menor quebl'a, qu a pl'ejll(lillUr ou
desngul'e. Imitar as.i.11l f' ,'el' Lão mestre como o I 1'0­

prio m tl'e, A I1clle7.<l de '[a l)(l,ç,a iYJ"il nde Ião p qnc­
nl \'L11.0, ma:' de inimilav-I pel'l"ição, Ó mais pal'a sen­
Lir, qu para de ·cl'o\'cr. O eonwilo f\ o maio enaenhn­
~o, e <l expr I~:-:iío que I) )'e\l031.e a mais natul'al p pro­
pria, Quc illgenua gl'a ..a não I'P., rirão esl.es~\I.erso. tão
hellos ii I' I'ça de srr nalul'aes. IIMnclo-11J as arda,
O' pontos IIIUdo; ~las f' peiol': poi ao tncal-a. Tenaz
repete-Amor, mol',» Pal'ecr qUI' sr 'SL:'1 on\'indo
nos dois nltimos, que são imitativo:". fi vihrar (la.' COl'­

cios ela 1."l'a. É bello. muito helio!
Pnd,e se iI' por diante no, la anal)'sc. porqno IJ;] muiLo

onde escolher ntrc OdllS liío linci;]s, qur eC]nivaln caela
nma á um ramilh l.e (la, mais :,uam c mimosas 00­
r 's, mas basla n qn nl'a xposlo para dar-I'OS idé'\

48
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das inimiLayci gl'aç.as do Anacreonl porLugu z rm
nad3 inf'rior ao grego, qu r ,i aU nd::J ao ng 111ILO

dos conceitos quer ú b 'i1eza da forma. Com razão
poi sc a::;jgna a Diniz o pl'im il'o lagar na poesia
anaereontica, sendo CJue ainda 11 1111l1m outro pncla
porluguez 'hegou a rivalLar com e1\, no gen 1'0. \s­
sim " Diniz o primeiro na [locsia h roi-comica, ° sc­
gundo na pinclarica, e ainda o prim 'iro na anacre JIl­

Lica.
Com tão eximia poeta t 'rmino aqui hoje este pe­

riodo liLleral'io pel::J razão Cjll don na intrur1ucção ao
volume.

pnl DO :.l .• l'OLUAm.
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